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Anno XVI 


NOVO ANNO 


Ha um costume entre os povos chris. 
tãos da velha- Europa, como do- novo 
continente, costume que — temos fé — 
será, Num dia que o futuro nos reser- 
va, generalizado por todos os:povos do 
mundo, como a expressão da. ftaterni- 
dade que os ha de unificar: é essa to- 
cante manifestação de solidariedade 
afectuosa, traduzida pelos cumprimen- 
tos que se petmutam familias que se 
“estimam, irmãos de um mesmo credo, 
“depositarios de uma parcella de opinião 
com o nucleo dos seus contribuintes de 
apoio moral, por occasião das festas do 
Natal e no começo de um novo anno. 

Fieis ás tradições por esta folha ves- 
peitadas e mantidas, seja-nos licito 
ainda uma vez observar esta aflectuosa 
pratica, dirigindo d'estas columnas a 
palavra a todos os nossos confrades, 


es dare 
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ide paz e de fi aternidade para o genero 


humano, que é a nossa causa, 0 objecto 
do nosso amor e dos nossos A 
sados esforços. 
“Um novo anio é sempre um motivo 
de festa e de alegria. Ficaram para - 
traz, quem sabe quantos dias de amar- 
gos softrimentos 2:! E a aurora que se 
levanta é sempre promissora. Oh ! Mas 
não malligamos essa acerada lamina 
que nos dilacerou a alma. Ella éo tes- 
temunho vivo d'essa clemencia do Pae, 
que se transforma em golpes para nos 
obrigar a fugir das emboscadas do mal, 
porque só nos quer purificados nas jus- 
tas da virtude. Abençoado o ferro que 
, nos extirpa o cancro. 

Não. Não maldigamos o passado: 
Voltemo-nos para elle, e, como n'uma 
romaria atrayez das cidada em quea 
antiga civilização imprimiu o cunho do 
sen genio para servir de estimulo às 
gerações vindouras, jrocuremos n'elle 


De resto, appellamos para a indul- 
gencin dos HOSSOS confrades e estamos 
certos de que no anno que começa e que 
0 Reformudor conta que poderá viver, 
“não nos faltarão a benefica assistencia 
e os allectuosos testemunhos que nos 
fêm amparado até aqui, dulcificando a 
nossa tarefa e prestigiando a evangeli- 
zação das verdades spiritas que estas 
columnas têm procurado agasalhar, 
como o culto de um dever e amais: 
digna e mais santa applicação de toda 
é nossa vida, 

Ainda uma vez, a todos os nossos ir- 
mãos em crença, a todos os nossos Con- 
frades da imprensa spirita e espiritua- 
lista universal, a todos os nossos irmãos 
em humanidade : 

Salve ! Salve ! 

E que as bençãos de paz e de amor 
do Infinito Pae desçam sobre toda a 
terra e a fecundem de graças regenera- 


doras, 
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Aquelle que desejar ennobrecer seu 
ministerio e, por elle, ennobrecer-se, 
correspondendo ás vistas amorosas e á 
confiança do Senhor, não se preoceupe 
com as pompas e honrarias do mundo, 
fugindo systematicamente a Ludo o que 
concorre para ligar seu espirito à ma- 
teria, à carne, em seus tentadores ar- 
rastamentos. 

O verdadeiro medinm, o que quizer 
corresponder á confiança do Pae, e 
salvar sua alma de toda responsabi- 
lidade, colhendo, no fim da lucta, a 
palma dotriumpho, deve viver abra- 
cado coma Cruz, a cruz de sua re- 
dempção, a cruz de sua glorificação, 

Se as circumstancias o collocarem na 
contingencia de servir a Deus ou ao 
mundo, mesmo no que o mundo tem de 
nobre e superior, consulte com humil- 
dáde e fé sua consciencia, e a luz di- 
vina esclarecerá seu espirito; tendo 


beber os proveitosos ensinamentos do 
futuro. * Lancemos um olhar reirospe- 


“a cexprimindo os votos que fazemos pela 
traduzida em gozos 


como norma que em geral, embora se 


rw sua: felicidade, 
adm cd 


moraes que as suas virtudes saibam fa- 
zer brotar d'esta existencia de attribu- 
lações a que fomos chamados, em virtu- 
de de uma lei de indefectivel justiça, á 
que nos devemos conservar fieis e sub- 
missos, 

N'estes cordiaes votos fazemos inclu- 
são de todos os nossos irmãos em huma- 
nidade, qualquer que seja o seu credo 
ou opinião, mas temos o dever de nos 
dirigir especialmente aos nossos con- 
frades da imprensa spirita universal, a 
cujos perseverantes esforços se deve a 
feição animadora e cada vez mais am- 
pla e vitalizada que tem assumido a 
propaganda da nossa dontrina cuja 
“abimdante floração já se observa em 
“toda a terra. 

- E’ a um tempo uma saudação e uma 
“homenagem oque lhes enviamos n'estas 
linhas, e praza a Deus que n “ellas, des- 
pretenciosas e humildes + OS NOSSOS CON- 
frades divisem o testemunho de solida- 


Ctivo sobre os nossos actos € aquilate- 
mos do nosso progresso obtido à custa 
das dôres que os nossos esforços conse- 
guiram transformar em alegrias, E en- 
tão sentir-nos-hemos fortes para reco- 
meçar a lucta, porque teremos a prova 
de que a a misericordia de Deus nos não 
abandonoú, como não abandona a ne- 
nhum dos seus pequenos filhos. 

E’ tambem esse trabalho de retrata- 
ção fiel no espelho do passado o que o 
Reformador procura fazer todos os an- 
nos. Elle entra hoje 10 decimo sexto 
de sua existencia e, amparado pelo fa- 
vor publico que traduz como um esti- 
mulo à sua conducta, a si mesmo pede 
contas dos seus proprios actos, exami- 
nando attentamente a sua Rasca 
E se porventura não preencheu satisfa- 
toriamente os fins de sua missão, res- 
ta-lhe pelo menos a consolação do ha- 
ver trabalhado por cumprir o seu de- 
ver, Se pouco conseguiu, a culpa estará 


Ãos mediums 


— e 


Já uma vez publicâmos o amoroso 
conselho do bom Romualdo, especial- 
mente dirigido aos mediums : 

«Se estes soubessem quão elevada é 
sua missão, e, pois, quão grave é sua 
responsabilidade, não tratariam como 
coisa commum o dom que lhes foi 
feito pelo dispensador de todas as gra- 
ças,» 

E, com effeito, se o spiritismo é uma 
revelação divina, e se os mediums são 
os instrumentos d'essa revelação, é in- 
tuitivo que nada mais elevado é mais 
delicado do que a mediumnidade. 

E’ um sagrado sacerdocio, qus deve 
ser gelado com todo o empenho e aca- 
tamento, e o medium deve fazer tudo o 
que estiver ao seu alcance por se tornar 


deva dare Deus o qué é de Deus, e a 
Cesar o que é de Cesar, é sempre mais 
grato e mais proveitoso occupar-se o 
tempo nas coisas de Deus, de prefe- 
rencia a gastal-o nas de Cesar. 


Alem de que o medium não está no 
caso de qualquer homem, pois que foi 
revestido de especial incumbencia, que 
constitua, pode se dizer, o exclusivo 
objectivo de sua vida corporea. 


Elle é, no meio da humanidade ter- 
restre, uma especie de anachoreta, as- 
ceta, que só cuida de purificar sua 
alma, não por intuitos egoisticos, mas 
para melhor poder servir a Deus e aos 
homens. 

Se o medium não fôr isto, se fôr um 
homem eivado de paixões humanas, 
como descer, por elle, a virtude do 
Céo? 

O vehiculo deve ser bem filtrado 


PR ' 'emedio produza salutar RE 
riedade e de fraternidade que visam | na deficiencia da nossa capacidade; | digno da distincta prerogativa que lhe is que o vemedio pro as 
traduzir. nunca na negligencia pelo cultivo das | foi confiada, não só como preito de | efeito, se taco E 

i ; . s vui i urezas à Ks 
Pois que um novo anno que começa | eternas verdades que são o seu escopo. | profundo reconhecimento, como porque à agua cheia de imp , É 


" ~é um ensejo propicio de congraçamento 
` entre corações que se estimam, demo- 
nos as mãos atravez do espaço, atravez 


= do oceano que nos tem afastados e offe- 


reçamos ao mundo o edificante exemplo 


Terá-—quem sabe ?—algumas melin- 
drado pelo calor empregado na defesa 
dessas verdades que aspira interpre- 
tar. Nunca, porem, o terá feito inten- 
cionalmente, visando ferir objectiva- 


| «àquelle a quem mais se der, a esse 


mais pedir-se-lia». 
O medium, como um verdadeiro sa- 
cerdote, deve antepôr, sempre e em 


e até inutiliza, a acção benefica da sub- 
stancia medicamentosa. 

Pois bem; o medium é o vehiculo 
do remedio divino, applicado à huma- 
nidade enferma pelo medico das almas. 


tudo, as coisas de Deus às do mundo, 
procurando attentamente trazer 0 co- 


| 
is de irmãos que se identi ficam, em abun- | mente irmãos, de que se não pretende Se elle fôr mundano, o divino me- 


Ea ` dancia d'alma e em sinceridade, na de- 


- fesa de um ideal commum, aus é como 


“UMa grande arvore, cujos ge ens va- batalhas immeruentas, Não ë aos [fracos lho que TO ETELdOLO contrao veneno contas do desprezo em que teve 0 subli- 2: 
mos lançando pacientemente terra. E | como nós que damos ou que daremos ? Tá 


que a projecção d'esse largo amplexo 
moral e a sombra d'essa arvore cujos 
ramos já bracejam vigorosamente, pos- 
sa desde agora traduzir-se em bençãos 


constituir juiz, Só o mal, em these ab- 
soluta, terá representado o alyo d'essas 


combate, mas ao mal que dentro de 

nós ainda existe, oude quer que elle se 

manifeste sob as suas- differentes for- 
| mas. 


“ação limpo de mundanidades, para po- 
der enchel-o dos ensinos do Evange- 


de todas as paixões e sentimentos e 
pensamentos que arrastam o homem 
aos erros, às faltas, ás culpas, aos vi- 


cios e aos crimes. 


dico não tomal-o-ha por seu instrumen- 
to, e o Pae de justiça tomar-lhe-ha 


me dom que lhe confiou amorosamente. 


«Dizei-lhes : que é seu velho amigo 


Romualdo, quem lhes pede que atten- 


dam a estes conceitos,» 


ESSE 
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NOTICIAS 


PESTA SPIRITA 


Em 26 de setembro passado, o nosso 
irmão em crença Sr. Facundo Usich 
ofereceu em (Grumollers ( Hespanha ) 
um banquete aos pobres, 

Esse acto foi o coroamento de muitos 
outros que o Sr. Usich tem realizado 
waquella localidade, em beneficio dos 
desamparados. As gratas recordações 
que essa festa deixou no espirito de to- 
dos os que a ella assistiram, larão sem 
duvida augmentar a sympathia pela 
doutrina spirita, Fez bem esse nosso 
irmão em convidar os pobres a senti- 
rem-se á sua mesa, Procedeu como bom 
christão, como verdadeiro spirita, pois 
disse-o Jesus : 

« Quuuido deres algum Dunquete ou 
ceia não convides teus amigos, irmãos, 
parentes, Nem os que "cos, jura 
que não venham tanbem a convidar-te 
em permuta; purem, quando fizeres 
convite, chama os pobres, aleijudos, 
coxos e cegos. — I serás bemaventura- 
do, porque não têm com que correspon- 
Qër-te mns se te recompensará quando 
fôr a ressurreição dos justos. (5, Lucas, 
cap. NIX, veis, 124 14), 

O banquete teve logar na parte ter- 
rea da casa do Sr. Usich, pois só assim 
se poderiam acsommodar todos os que 
concorreram a essa festa e que foram 
em numero muito elevado. 

A comida foi boa, abundante e bem 
servida por wn dos melhores hoteis da 
localidade. 

Era impressionador o quadro offere- 
cido por aquellas mesas bem dispostas, 
adornadas como se so tratasse de um 
banquete entre pessoas de distineção, 
coutundindo-se os pobres estarrapados, 
porem limpos, pois todos se apresenta- 
tum assejados da melhor forma que pu- 
deram, com os Sr. Casanovas e Tiers, 
bem assim com alguns amigos do Sr. 
Usich e côn outros irmãos em crenças, 
que haviam sido por este convidados, 
não só para honrarem-se com o contac- 
to, cons a companhia, d'aquelles infeli- 
zes, tão necessitados de altenção e ca- 
vinho como de pão e abrigo, mas tam- 
bem para os animarem é lhes prodiga- 
lizarem todos os cuidados e contorto de 
que ordinariamente estão privados, 

Era agradavel ver como recobravam 
elles a côr e a vida perdidas nas faces 
macillenvas, devido à miseria e às enfer- 
midades. Uma honesta e moderada ex- 
pansão de alegria se iniciou entre os 
humildes commensaes ao principiar a 
comida, reinando no meio de tudo a or- 
dem mais completa, e compostura ad- 
miravel. Isso demonstre que, des oa 
dos d'aquelles farrapos, > vestidos cum 
as roupas que imprimem distineção às 
classes elevadas, é com a cultura que 
estas proporcionam, a vantagem estaria 
do lado desses humildes filhos do infor- 
tunio, e que Jesus teve razão em que- 
rer nascer entre os pobres para cha- 
mal-os a si, dizendo que desses era o 
reino de Deus. 


Satisfeitos todos os estomagos, alguns 
irmãos e irmans em crença se encarre- 
garam então de alimental-os moralmen- 
te com a sublime doutrina spirita que 
não conheciam. 


Recitaram escolhidos trabalhos as 
jovens Lula e Paquita Casanovas, filhas 
do nosso estimado irmão Don Modesto, 
as quaes houveram-se admiravelmente. 
D. Eloisa Salvá de Tiers tambem leu 
com grande expressão outro trabalho, e 
em seguida pronunciaram dicursos os 
irmãos Piugdoller, Aguarod e Casano- 
vas, 

Os tres oradores, tendendo ao mesmo 
tim e sobre themas differentes, fizeram 
uma synthese perfeita do spiritismo, ao 
aleance do humilde auditorio, que es- 
eutava, com atlenção extraordinaria e 
com grande satisfação, os sublimes con- 
ceitos que eram externados pelos ora- 


SAO 
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dores, sem duvida inspirados por espi- 
ritos de luz. 

Os oradores, depois de explicados os 
principios fandamentaes da nossa dou- 
trina, se esforçavram principalmente 
por incutir na conseiencia d'esses infe- 
lizes o sentimento religioso, apresen- 
tando-lhes Dens é seus attributos do 
modo mais racional, evidente e incon- 
testavel; ensinaram tambem o dever 
que temos de cumprir suas leis, o que 
podemos esperar de sua providencia, 
justiça e bondade infinita, ea obriga- 
ção de adoral-o no intimo da nossa alma 
em espirito e verdade, 

Finalmente, essa festa foi uma das 
mais celebres nessa cidade, e ta! pro- 
cedimento da parte dos spiritas foi uma 
das melhores propagandas que pà se 
t&n realizado, e que têm contribuido 
efficazmente para formar o grande pres- 
tigio que o spiritismo tem adquirido 
eutre os povos, 

A vevista La Union Eepiritista, ile 


Barcellona, relata minuciosamente Lo-. 


dos os pormenores d'essa festa, os quaes 
por falta de espaço, somos obrigados a 
omittir, finalizando aqui e felicitando 
tão dignos irmãos em crença, cujo exem- 
plo tão bello e salutar fazemos arden- 
tes votos por ver entre nós seguido e 
imitado, 


NATAL 


Conforme haviamos annunciado pre. 
viamente nestas columnas, a Federa- 
ção Spirita Brazileira realizou, no sab- 
bado 25 de dezembro recemfindo, a 
sessão aunual de que cogitam os seus 
estatutos, commemorativa do nasci- 
mento de Jesus, o relemptor do mundo, 

H não foi a referida sessão o exclu- 
sivo preenchimento de uma simples for- 
malidade estatuida na lei organica da 
Federação; foi alem disso o cumpri- 
mento de um altissimo dever, o mais 
grato que ao nosso coração impõe o duplo 
caracter de spiritas e christãos que nos 
reconhecemos, limpos felizmente, a esse 
respeito de todo sentimento de orgu- 
lho ou presumpção,—o dever de hon- 
rar e glorificar, na medida de nossas 
mesquinhas forças, o nome do Divino 
Mestre, d'aquelle que, baixando das 
ruliosas espleras de onde projecta a 
misericordia da sua caridade e do seu 
infinito amor sobre toda a humanidade 
vel ensinar pessoalmente à terra as 
leis da verdadeira vida emanada do 
Eterno Pre, das quaes elle foi o evan- 
gelho vivo e exemplificador. 

À sessão começou pouco depois das 
6 horas da tarde e foi, a convite do 
nosso venerando chefe Dr. Bezerra de 
Menezes, presidida pelo nosso prezado 
confrade Dr. Antonio Luiz Sayão, que 
se achava presente, estando a sala das 
nossas sessões litteralmente repleta de 
uma multidão recolhida e attenta aos 
trabalhos, que correram no meio de 
perfeita ordem, do começo ao fim. 

Logo depois de aberta a sessão com 
uma prece e recebida a communicação 
inicial, à que se succederam nove ou- 
tras communicações recebidas pelos 
mediums que, n'esse numero, tomavam 
logar em torno á mesa, modesta mas 
festivamente ornamentada, o Dr. Sayão 
fez proceder à leitura de um capitulo 
do Evangelho de S. Lucas analogo ao 
acto, e deu em seguida a palavra ao 
nosso caro presidente para que este 
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discorresse sobre o facto que era o 
objecto d'aquella tocante solemnidade. 


Levantou-se então o nosso venerando 
coulrade e por muito conpo concentrou 
e prenden a itens. munterosissimo 
auditório Coul as da sua 
phrase ungida de so cor tule e em que 
a pureza da forma so era excedida pela 
elevação «os conceitos. 


nUçõES 


Terminada a sua oração, dvesdobrada 
em torno da missão t da vuda de Jesus, 
a quem dirigiu, ao concluir, uma to- 
cante invocação, o medium Frederico 
Junior transmitte, por meio somnam- 
bulico, uma communicação inspirada 
por um dos nossos protectores do es- 
paço, cujos conceitos revestidos da 
mais pura e elevada moral são ouvidos 
com profundo recolhimento, levantan- 
do-se em seguida a sessão Com uma 
prece, 


Pal foi em pallida synthese, que, 
entretanto, está infinitamente longe de 
traduzir as doces e consuladoras iim- 
pressões d'essa noite inolvidavel, a 
festa que a Federação promoveu em 
honra ao Divino Mestre, que no regaço 
da sua munificencia a terá porventura 
acolhido, humilde e sincera como o 
lui, transformando-a em affectos que 
só elle us possue immaculados pira 
sobre nós os prodigalizar é repartir, 


Por falta de espaço lomos obrigados 
a retirar, à ultima hora, da nossa edi- 
ção de hoje muitos artigos, entre os 
quaes Os quatro evangelhos, le Rous- 
taing, que bhaviamos promettido come- 
çar a publicar com este numero, e uma 
detalhada noticia sobre o novo orgão 
Religião spirita, que acaba de dar-nos 
o prazer de sua primeira visita, 

Sulicitamos excusa d'essa involunta- 
ria falta aos nossos confrades, com a 
segurança de que na nossa proxima 
edição cumpriremos o nosso dever e 
aquella promessa, 


E" de momentosa importancia a ques- 
tão explanada no seio da Sociedade 
Franceza de Biologia e da Academia 
Franceza de Sciencias, pelo illustre 
sabio Dr. H. Baraduc, de Paris, subre 
o modo Ge photugraphar-se a alma hu- 
mana, A impressão produzida foi tal 
que a segunda das sociedades acima 
citadas nomeou para estudar a nova 
theoria uma commissão composta dos 
Srs. Arsonvol, Becquerel e Moisson. 

Segundo o Sr. Baraduc, assim como 
o sol é cercado por uma atmosphera 
incandescente, onde se dão perturba- 
ções, tempestades e cyclones, cuja 
influencia se faz sentir, produzindo 
phenomenos identicos, mesmo no mun- 
dicullo em que vivemos.; assim tambem 
a atmosphera fluidica de nossa alma 
vibra e se move, não só obedecendo a 
essas agitações do Sol e da Terra, 
como ainda sob as impressões moraes 
do nosso eu pensante, 

Como prova de sua theoria, elle e 
seus assistentes tiraram diversas pho- 
tographias das vibrações emanadas do 
corpo humano, em diversas condições, 
mostrando-se as imagens tranquillas, 
agitadas ou revoltas, segundo os indi 
viduos estavam calmos, commovidos ou 
perturbados pela furia. 

A grande questãoa resolver é se 
essas mudanças na atmosphera humana 
têm sua causa determinante nos cen- 
tros nervosos ou mesmo no seio da alma, 

Dando essa noticia, o Progressive 
Thinker, de 28 de agosto, diz: 

«Folgamos em ver demonstrado scien- 
tificamente que o nosso eu não é limi- 
tado pela epiderme, mas irradia e es- 
tende a sua influencia muito alem, Pro- 
vada a veracidade da theoria em ques- 
tão, teremos uma explicação racional 


de grande numero de phenomenos psy- 
chicos, como as sympathias e antipa- 
thias, os telepathicos, etc. Será essa a 
maior conquista do seculo, superior de 
muito à descoberta dos famosos raios X. 

«Já de ha muito os hindús vaticina- 
vam que isto um dia seria admittido 
pelos sabios,» 

Seja-nos tambem permittido mostrar- 
nos satisfeitos por termos, com o au- 
xilio de amigos nossos do espaço, sus- 
tentado essas idéas no artigo epigra- 
phado 4 sensibilidade, no nº 39 do Re- 
formador de 1 de julho de 1884, 


t 


Conforme promettemos em edição 
anterior, começamos boje a publicação 
do excellente romance Casamento e 
mortalha, devido à penna de Max, que 
n'elle, como em todos os de sua lavra, 
procura, utilizando-se da forma roman- 
tica, enunciar os mais puros conceitos 
da moral spirita, associando por esse 
modo o encanto suggestivo da forma á 
substanciosidade da essencia. 

Julgamos dispensavel recommendar 
o novo trabalho de Max à attenção dos 
leitores, que por si mesmos melhor 
ajuizarāo do seu merecimento, 
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Na secção propria oferecemos hoje á 
attenção dos nossos leitores duas com- 
municações, interessantes a todos os 
respeitos, as quaes tomamos a liberdade 
de reproduzir do excellente periodico 
do nosso confrade Sr. G. Delanne, Re- 
vue Soientifique et Morale du Spirítis- 
me, é occupam-se de objecto digno de 
meditada leitura, sobretudo porque, 
moldadas nos limites da nossa doutrina 
e consoantes com a capacidade huma- 
ni do nosso tempo, encerram elevados 
conceitos e lançam uma luz, nada para 
desprezar, sobre a questão dos seres 
que, pela sua collocação na escala ani- 
-mal, são denominados elementares, se- 
res à cuja intervenção nos phenomenos 
spiritas a sciencia occultista parece li- 
gar consideravel importancia. 

As referidas conimunicações definem 
quanto possivel o papel d'esses seres 
nos referidos trabllhos, e pensamos 
nada ser necessario SoLEancentá para 
que a attenção dos hostos confrades se 
volte com interesse para a mencionada 
publicação. 


Na interessante secção Revista uni- 
versal que constitue um dos excellentes 
attractivos do nosso collega La Lumière 
encontramos, sob a epigraphe «Exte- 
riorização da personalidade», a seguin- 
te curiosa narrativa extrahida do Bo- 
letim medico, relativo à Sociedade de 
Hypnologia e de Psychologia : 

«O Sr.. B. Leroy observou em 
uma rapariga ly:tero-neurasthenica, 
alem dos phenomenós ordinarios da 


hysteria, uma illusão bizarra. Pela, 


manhã, estando a cuidar de arranjos 
domesticos, vê apparecer diante de si; 
à distancia de tres ou quatro metros, 
sua propria imagem, tendo como -~ ella 
uma vassoura e praticando exactamente 
os mesmos actos. Essa allucinação—se 
o é apresenta-se como a imagem da 
doente vista em um espelho, isto é, 


welle reflectida. Ao mesmo tempo o 
sensitivo experimenta, com extrema: 


nitidez, a impressão de estar como que 
transportada para fóra do seu verda- 
deiro corpo, = 

«O auctor encara essa impressão 
como o primitivo facto, tendo sulse- 


queutemente determinado a allucinação 


por uma especie de auto-suggestão, € 
attribue essa mesma impressão a per- 
turbações da attenção. 

«Esta esplicação nos parece tão 
complicada como problematica.» 


Tambem a nós,.,. 
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COLLA BORAÇÃO 
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Mumildes considerações 
de um crente 


ÃO ILLUSTRADO MESTRE Dk, BEZERRA 
DE MENEZES 


Mestre e amigo. 


Lendo no Reformador um ilos vossos 
magistraes artigos, epigraphado — Os 
mediums, — despertou este em meu es- 
pirito algumas considerações que, hu- 
mildes mas sinceras, vos peço venia 
para expôr. 

Sem duvida, n'estas minhas despre- 
tenciosas considerações não deveis 
querer enxergar mais do que convic- 
ção, sinceridade e boa vontade, pondo 
de parte as deficiencias occasionadas 
pela exiguidade de conhecimentos, quer 
doutrinarios, quer pertencentes a outro 
onalquer ramo scientífico, 


Pois bem, é sob taes auspicios que 
venho submetter as minhas humildes 
considerações à vossa esclarecida intel- 
ligencia e inspirado criterio, e para 
ellas pedir-vos ainda mais uma vez 
magnanimidade e tolerancia. 

Ellas não são doiradas pelo pó auri- 
luzente do estylo e nem são capazes de 
brilhar mesmo como satellite no firma- 
mento do jornal onde occupais o centro 
do systemr,cujos planetas têm brilhado 
à custa da luz que sabre elles tendes 
espalhado mas que, por vossa vez, re- 
cebestes do centro de todos os systemas, 
do unico fóco que possue luz propria: 
-— Deus ; comtulo representam o pa- 
pel de nebulosas. 


Se com a lente poderosa do vosso ex 
pirito clarividente w'ellas divisardes 


alguma luz, e se, por uma disposição 


harmonica, i vossa boa vontade puder 


Mu 
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CASAMENTO E MORTALHA 


POR 
e VURAR- 


PR'MBIRA PARTE 
I 


Eu sinto uma saudade, doce como os 
efduvios que arranca do coração o toque 
de «Ave Muria» no cumpanario do sertão, 
triste como o gemido da rola a prantear a 
perda do terno companheiro ; 

Eu sinto minha alma, arrebatada nas 
azas do pensamento, rir e chorar, em ex- 
tasis de poetica melancolia, toda a vez 
que me vem á mente uma recordação dos 
méus tempos de estudante, dessa quadra 
da vida em que tudo são flôres, porque os 
espinhos estão guardados para o fim. 

Repassava eu pela memoria as scenas 
desses felizes tempos; e eis que de lindo 
jardim se destacam e vêm á mim, dois 
vultos de moços que foram meus melhores 
amigos ná Faculdade de Medicina, onde 
juntos estudamos. 

Ja lá vão annos e annos, já ninguem se 
lembra mais dos dois astros que fulgura- 
ram na sciencia e na litteratura, já só 
guarda lembrança de sua passagem por 
nossa sociedade este velho perdido pura a 
terra que purece ter tido por missão cerrar 
os olhos aos companheiros de jornada, es- 
perando que lhe cerrem os seus os filhos 
da nova geração. 

Pois bem ; antes que chegue esse dia, 
para tantosipavoroso e para mim auspicio- 
80, quero dizer no leitor a historia dos dois 
moços, que acudiram á minha evocação 
do passado, meus caros companheiros, 
que trocavam as alegrias deste valle de la- 
grimas pelas lagrimas do valle de ale- 
— grias. 

- Chamavyam-se Julio Ribeiro e Martim 
Corrêa, 

Julio e Martim eram tão distinctos pelo 
caracter como pela intelligencia, almas no- 
bros e ilustradas duas petalas de uma 


gem ame -s em 


determinar no céo do Reformador uma 
pequenina região para as minhas nebu- 
losas, vos beijo as mãos. 

Desculpai-me, Mestre, estas divaga- 
ções, e vos peço venia para entrar di- 
rectamente no assumpto que tomo para 
minha these; — os mediums. 

Este assumpto ultra-transcendental 
da doutrina de Nosso Senhor Jesus 
Christo tem sido tão descurado e até 
mesmo abandonado por todos nós que 
cultivamos a nova revelação, que, como 
resultado d'essa criminosa desidia, o 
que vemos ? 

O que vemos e o que quotidianamen- 
te, para desgraça nossa, observamos é 
um amalgama de orientações contra- 
postas, a contra propaganda da doutri- 
na spirita, e as heresias e os falsos 
principios que deturpam as verdades 
santas, 

O spiritismo impõe-se com a eloquen- 
cia esmagadora dos factos ; negal-o se- 
ria pueril, pois contra factos não ha 
argumentos. 

E como não podem negal-o sem se 
esmagarem contra a muralha irreducti- 
vel das verdades, é preciso ridiculari- 
zal-0. 

Para abtingir os seus fins, os inimi- 
gos da verdadeira doutrina lançam 
mão, não da alavanca da sciencia, 
( porque esta só póde ser manejada para 
consolidar ainda mais o edificio univer- 
sal da doutrina de Jesus), mas dos me- 
diums sem escrupulo e sem orientação, 
onde vão encontrar o instrumento male- 
avel quese presta aos manejos de seus 
maleficos intentos. 

Quando a claridade da luz spirita 
fere de frente as masas populares e 
estas cogitam de saber o que isso é; 
quando em cada labio, onde ha bem 
pouco pairava um sorriso de. escarneo, 
divisumos uma interrogação audaciosa 
e severa; quando) lemos em cada sem- 
blante o desejo ardente de explicação 
para os novos phenomenos sobrenatu- 
raes ; quando suspeitamos nos corações 
dos nossos irmãos o to be or not to be, 


> aid | aa died qu 


brilhante corolla; mas um dotado de um 
physico deslumbrante, ao passo que o ou- 
tro era o que podia-se chamar: feia crea- 
turu, 

Julio fuzia o desespero dos namorados 
de curregação, que empregam todo o seu 
tempo em se cmbonecar, para parecerem 
bein ás mulheres, como ha destas umas 
tantas, que só vivem para a toilette e da 
tollette pura a exhibição aos homens, 

O meu amigo não precisava da arte para 
dominar vs corações. 

Era apparecer onde quer que se reunis- 
sem as Ilres dos jardins du Carioca, e 
prompto se ofluscavam as estrellas, em 
torno dus quaes esvoaçavam as graças, 
sempre propensas a queimarem as azas 
nos focos de mais intensa luz, 

Tambem o leão dy loura juba e de scin- 
tillante olhar passava pelo meio do incen- 
dio que ateara e sabia illeso como se ti- 
vesse o coração forrado de amiantho, 

Quando chegava á casa, ese estendia na 
emna, que lhe era o encantado eserinio de 
seus sonhos da moço, lemnbrava-se tanto 
das tantas que o envolveram em seus lan- 
guidos olbares, como das gaivotas que 
esvunçaim pela formosa bahia de Guana- 
bara, 

Julio nunca sentiu palpitar mais rapi- 
do o coração á vista de uma mulher, 
uinda que fosse de belleza angelica. 

Gostava d’ellas como o colibri das flores, 
festejuva a todas, mus à nenhuma se pren- 
dia. 

—'Penho, dizia elle frio como o gelo o or- 
gão que afirmam ser a séde ou a fonte do 
amor. Não ha mulher que possua o dom 
de imprimir-lhe qualquer movimento fóra 
do rhythmo normal, Gosto da belleza fenii- 
nil como gosto da musica: em principio, 
sem exclusões nem preferencias indivi- 
duues. Sou uma natureza esteril, uma ul- 
ma sem imaginação, uma coisa assim 
como bosques sem passarinhos ou cidades 
sem sinos, . ou um desgraçado condemna- 
do ao celibato; porque não comprehendo 
o ensumento senão como a consagração de 
um mor partilhado, e eu não possuo a 
fonte desse doce sentimento, que é o rocio 
do Céo a vivificar as flôres d'alma rese- 
quidas pelos raios abrazadores do sol da 
nossa vida terrena. 

—lis o que éo homem! eis o que éa 
vida! respondeu-lhe seu companheiro e 
amigo Martim Corrêa, seu emulo em tudo 
menos na belleza e na elegancia; que po- | 


esses sequages da luz e da verdade só 
encontram no medium veceitista 
gotta Pagua da Samaritana para sacia- 
tema sêde de seu espirito. | esses 
mediums, abnegados apostolos da cari- 
dade — coitados ! , — resentindo-se da 
"dvr de educação e de escola, pouco, 
relativamente, produzem ; ese alguna 
coisa produzem é porque estão abriga- 
los pelas azas sacrosantas de Nosso 
Senhor Jesus Christo : estão pratican- 
do a caridade, a mais sublime e santa 
das virtudes, o centro em torno do qual 
gravitam todas as mais viriudes. 


Aii ! a responsabilidade dos mediums 
ë enorme; é grande, é muito grande, 


porque elles pouco dão d'aquwillo de que - 


muito e muitissimo lhes foi dado, 


As curas, men caro Mestre, se fa- 
zem, e se fazem de forma assombrosa Ê 
porem o diagnostico, esse vehiculo im- 
portantissimo de propaganda, muito 
deixa a desejar, 


Us mediums receitistas, em sia 
maioria, não comprehendem que a cura 
mais importante que é necessaria effes 
tnar é a da alma ;que o espirito é que é 
o enfermo, isto é que reclama luz, luz, 
muita luz, e é a elle que se deve levar 
a luz da nova revelação, a luz do Ivan- 
gelho, em espirito é verdade. 

Os novos irmãos mediums não se lem- 


bram mesmo de que o espirito que se 
manifesta precisa n'elles encontrar ele- 


mentos que facilitem a manifestação em 
toda à sua plenitude, e que taes ele- 
mentos que constituem o capacete, a 
espada e o escudo dos mediums são as 
qualidades moraes, intellectuaes e phy- 


sicas com que elles devem se armar. 
Constituirão, pois as qualidades qus 
devem possuir os mediums o assumpto 
especial de minha proxima missiva, se 
a vossa benevolencia tanto permitir, 
Paz e amor em Nosso Senhor Jesus 
Christo, 


UM CRENTE 


dia ser chamado o contraste de Julio. Eis 
o que somos! Tu podes e não queres ; en 
quero e não posso. Tu vives cercudo e per- 
seguido pelas mais bellas filhas de Iva, e 
olhas para ellas como para as pedras do ču- 
minho que percorres embebido em pensi- 
mentos que te arrebatam a alma por imun- 
dos desconhecidos e eu ? Eu que sinto o co- 
ração cheio dos fluidos do céo que chama- 
mos amor, eu que adoro na muluer bonita 
u verdadeira imagem do Creador que sinto 
minha alma em extasis, quando vejo, 
quando contemplo as formas vaporosas de 
uma dessas huris du terra, eu näo possuo 
os teus dotes, eu não tenho a tua luz, para 
attrahir essas mariposas divinas. Eu é que 
sou um desgraçado, Julio, condemnada ao 
celibato, não porque me falte fogo alma, 
mus porque sou pura as mulheres uma 
especie de cabeça de Medusa, Tu encon- 
trurás, um din, a metade de tua alma, 
perdida nos páramos infinitos para a qual 
teu coração guarda custameênte u semente 
fecunda dos mais ternos e mimosos senti- 
mentos, Tu encontral-a-has, o roconhece- 
rás que d'essa rocha, que julgas ser-te o 
coração, brotarão torrentes de puro amor. 
ku porem... oh! eu chorarei por toda a 
vida a triste viuvez de minha alma, 

—Bouito! Sr, Martim. Conmpuzeste, de 
improviso, um poemeto, que posto em 
musica de Meyerbeer deve produzir um 
effeito arrebatador. Metade. de minha al- 
ma perdida nos páramos infinitos ! Então 
eu só tenho commigo metade da cuja? 
Deve ser por isto que não tenho sensibi- 
lidade amorosa. Sou uma metade de ho- 
mem ! Etu tens uma alma viuva, porque 
deram-t'a inteirinha, como um pepino 
antes de ser talhado para salada! A-ver- 
dude, porem, é, pelo que acabas de dizer, 
que a viuvinha, se já não deu successor ao 
defunto, não tem sido por falta de vonta- 
de, pois que vive abrazada em desejos de 
abrazar-se na pyra fumegante do menino 
alado, 

—Julio não rias. N'estas phrases que te 
parecem óôdcas, ha verdades occultas que 
tu, meu amigo, nem sequer podes imagi- 
nar, 

=Olé! Falas em tom de rabbino, que 
me faz tremer á idéa de haver profanado 
coisas sagradas! 

—Não seise profanas coisas sagradas: 


| Sei porem que zombas de coisas muito se- 


rias de que não tens conhecimento, 


—Coisas muito serias! As que dão almas | 


pç” 


UMA | 


COMMUNICAÇÕES 
sobre a existencia dos 
elementares 


( Revue Scientifique et Morale dw 
Spiritisme ) 


Em seguida w uma conversação sobre a 
reulidade da existencia dos seres mais: ou 
menos desenvolvidos, mas inferiores á mais 


infima humanidade, a senhorita D., me- 
dium intuitivo, obrisa 


+ as duas conuuunia- 


ções seguintes: 


Ha uma grande diversidade entre as 
communicaçõães spiritas : umas são per- 
feitamente elevadas, outras São ordina- 
rias, vutras são absolutamente jnferio- 
ves. Essas manifestações differentes 
tëm dado logar a muitas interpreta- 
ções, e como o modo de existencia dos 
seres que povoam o outro munido é pou- 
co conhecido, essas interpretações se 
têm mais ou menos afastado da verda- 
du e feito intervir no phenomeno spiri- 
ta a ucção de seres inconscientes e de 
forças semi-conscientes, que criam uma 
serie inteira de seres inferiores, abaixo 
do homem, seres perigosos quando são 
evocados inopportunamente, forças te- 
miveis quando são provocadas, e que 
cons ituem um perigo permanente para 
o homem, que pode attrahir, sem 0 sit- 
ber, essas influencias oceultas. 


Não haverá uma explicação sufficien: 


te dos plenomenos spiritas na simples 


intervenção da humanidade” desincar- 
nada e na acção que o medium sem pre 
exerce ? E” inutil povoar a natureza de 
entidades inconscientes que espreitam 
o homem, no bosque que rumoreja ao 
vento, na agua que murmura, na cham- 


SRS 


partidas e almas viuvas? 


—Ora ! Bent subes que isto é modo de - 


exprimir uma idéa ; são symbolos, 

—Pois bem, Martim, explicu-me essa 
idén. . 

—De bon vontade; mas ahi vem Max 
para a nossu prosa litioruria de todas as 
noites e eu durei a minha idéa para obje- 
cto du sessão de hoje. 

Martim veiu receber-me na escada do 
sotão em que moravam elle e Julio, em- 
quanto este ficou estendido na cama, pen- 
sando como poderia o sigo e compunhei- 
ro fazer dos taes symbolos objecto do se- 
rão que era sempre bem aproveitado com 
o estudo de coisas serias com que enri- 
queciuni sua intelligenciu. 

—Este Martim possue o dom dedar a 
côr que quer aos obievtos; é upaz de fazer 
de D. Quixote um Cesar ou Bonaparte ; 
mas hoje ba de naufragar com suas almas 
partidas e viuvas. Hei de quebrar-lhe a 
vara magica, demonstrando que esta hig- 
toria de alma é pura invenção humana. O 
rapaz não é nestes assumpios, um con- 
tendor vulgar; cu porem estou preparado 
para a batalha, fortifiquei-me nas idéas de 
Molleschott, de Buclmer e de Comte. A 
coisa, heje, ha de cheirar a chamusco | 

—Subes, Max, obriguei Julio a acceitar 
batalha. Estamos emprazados a discutir a 
eterna questão do espiritualismo e do ma- 
Lerialismo, 

=Avrrancaste-o, então, das trincheiras 
de sua gulhofa? 

—Já te disse ; estamos emprazados para 
a discussão. Elle não “de brincar, com 
aquella intelligencia que funde as nevoas 
do desconhecido; eu porem tenho fé em 
Deus que porei a caminho da verdade sua 
grande alma. 

—De longe, meu Martim, 
nhar-te-hei e ujudar-te-hei. 

—Já se entenderam meus capuchinhos ? 
já prepararam as armas? Pois eu hoje 
vou tirar-lhes as cataratas, 

—Possues, meu Julio, o que nos falta ; 
uma potencia intellectual do mais elevado 
quilate. 

—Max, olha 
ironia ! 

—Deixemos os palavrorios, vamos no 
café, que a mãe Martha está a gritar; que 
fica frio. Depois, cavalheiros, em guarda, 

—Viva n mãe Martha! Gloria á mãe 
Martha ! Ao Pantheon, ao Pantheon, com 
a mãe Martha ! (Continua) 


acompa- 


que te respondo ironia por 


- 


ma da lareira. Essa theoria não nos 
parece justificada pelo aspecto que nos 
ollereçe o mundo occulto, e posto que 
este encerre ainda para nós muitos 
mysterios, não acreditamos que o mun- 
do elementar e inconsciente possa tão 
perigosamente oppór-se ao mundo hu- 
mano,e levantar, entre o mundo invisi- 
vel e este, como que nma barreira de 
terror, 


Perminava apenas esta compnicação, 


quando o medium recebeu a seguinte : 


Permitti que um espirito tome da 
penna para expôr os seus conhecimentos 
acerca do mundo elementar e do senti- 
do em que pode ser elle encarado, 


Os antigos povos que dotavam de um 
espirito as grandes arvores, as fontes, 
os rochedos ; que povaavam os ares, as 
montanhas de seres sobrenaturnes; as 
graciosas creações do genio grego, as 
engenhosas ficções da India antiga 
acham-se readaquividas pelo ocenltismo 
moderno ; e, abaixo do humano, stiece- 
dem-se gradativamente, não mais as 
divindades inferiores das religiões de 
outrora, mas uma especie de esboço e 
de crenção preparatoria, anmunciando 
o homem no espiritual, como o animal 
o annuncia no material. Entre o homem 
e a primeira manifestação da força na 
materia composta, isto é, entre o homem 
e a molecula mineral, manifesta-se toda 
uma sequencia de creaturas que apre- 
sentam uma progressão crescente, vin- 
do terminar no ser humano. 


Se o espirito facilmente concebe a 
substancia mineral composta pelas for- 
ças universaes, emanações directas da 
Divindade, as creações animaes e mes- 
mo as creações vegetaes, por sua indi- 
Vidualidade, parecem escapar a essas 
forças universaes e crear especies de 
personalidades psychicas passivas e ape- 
nas conscientes. A alma das plantas e à 
alma dos animaes apresenta-se então 
ao espirito. Depois, ao lado do princi- 
cio psychico individual que é proprio á 
cada creatura, os elementos mesmos se 
espiritualizam e se povoam de entida- 
des agentes semi-intelligentes, reflexos, 
ou antes, ensaios de individualizações, 
e que animam 0 ar, o fogo, a terra e a 
onda, 


Até que ponto essas doutrinas são 
justas ? Até que ponto tambem as dou- 
trinas oppostas têm razão ? Isto é mui- 
to delicado e muito difficil de definir, 
de modo a ser comprehendido pelo en- 
tendimento humano ; porque, na reali- 
dade, as duas doutrinas contém uma 
parte de verdade: a doutrina spirita 
negando de uma forma geral a inter- 
venção constante dos elementares e dos 
elementaes. e a doutrina occulta affir- 
mando a existencia d'elles, 


O que é verdadeiro é a existencia, 
em todo esse mundo vivo e inorganico 
que está abaixo do homem, de forças 
espirituaes que agem sobre a substan- 
cia para a orgarnizar. 


As forças espirituaes são parcellas da 
intelligencia suprema, de alguma sorte 
os pensamentos que a natureza objecti- 
va e pelos quaes ella se manifesta na 
forma. 


Essas forças espirituaes não consti- 
tuem seres, no verdadeiro sentido, isto 
é, individuos que agem por si mesmos, 
conscientes do seu destino ou chamados 
a se tornarem taes, seres contendo em 
si os germens de uma eyolução pessoal. 
Essas forças se localizam mi materia e 
a transportam segundo o plano geral e 
physico do planeta, e não conforme o 
Plano particular e espiritual da huma- 
nidade, 


Pode acontecer que, por uma eon- 
cepção do seu espirito, o homem indi- 
vidualize essas forças e as encare como 
potencias boas ou más, segundo a 


e ms eem ae 


acgão que lhes dá, e que depois as faça 
intervir na magia pralica. E um modo 
de exprimir e de introduzir o movimen- 
to da intelligencia creadora na substan- 
cia, Mas à exaggero d'essa concepção 
acaba por povoar a natureza de uma 
infinidade de seres pessoaes e malfaze- 
jos e por multiplicar as ciladas que o 
invisivel arma ao visivel, Insurgindo-se 
contra a ingerencia d'esses gnomos e 
duendes, O spiritismo age com sabedo- 
ria. Conviria, entretanto, não repellir 
a acção das forças intelligentes elemen- 
tares, porque essas forças existem real- 
mente e podem agir. 


lim cada mineral, em cada ser orga- 
nico, existe uma potencialidade psychi- 
ca, uma especie de magnetismo que 
pode ser attrahido ou repellido, auxi- 
liar ou embaraçar os phenomenos og- 
cultos, produzir uma reacção entre o 
operador e as forças naturaes, de ma- 
neira a caracterizar uma acção real: 
sómente essa acção não é devida a se- 
ves especines ; é o resultado da opera- 
ção, pela vontade humana ou pela de 
um espirito, da intelligencia que se 
projectou em cada creação. Assim, as 
duas doutrinas têm pontos de contacto, 
Ellas não differem realmente senão na 
maneira de entrever um phenomeno 
pouco conhecido, que liga a individua- 
lidade humana à grande alma collecti- 
va constituida pela natureza. 


O adepto que evoca os espiritos do 
fogo age por sua vontade sobre a força 
etherica que constitue o fogo. Não é 
um duende que lhe responde, é um mo- 
vimento do ether. Os espiritos inferio- 
res apenas conscientes e os mystifica- 
dores são bastante numerosos para pro- 
duzivem a illusão de que toda a nature- 
za acode ao appello de um magico e lhe 
envia cohortes de seres não evoluidos, 
que é muito mais simples considerar 
como foiças psychicas que a natureza 
projecta em todas as creações para as 
vivificar, 


UM ESPIRITO. 
CSS E TRI carro 
O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


POR 


Gabriel Delanne 


QUARTA PARTE 
CAPITULO NI 
O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 


ÇÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 


(Continuação) 


«No dia 14 de janeiro ultimo, o se- 
nhor Lecomte, cultivador na communa 
de Brix, districto de Valogne, foi vi- 
sitado por um individuo que disse ser 
um dos sens antigos camaradas com o 
qual trabalhou no porto de Cherbourg, 
e cuja morte remonta a dois annos e 
meio. Esta apparição tinha por fim 
pedir a Lecomte que lhe mandasse di- 
zer uma missa, No dia 15 reproduziu-se 
a apparição; Lecomte, menos assusta- 
do, reconheceu effectivamente o seu 
antigo camarada; mas, perturbado, 
ainda nada poude responder-lhe; o 
mesmo aconteceu a 17 e a 18 de janei- 
ro. Não foi senão a 19 que Lecomte lhe 
disse : 

—Pois que tu desejas uma missa, 
onde queres que ella seja dita, e de 
onde a assistirás ? 


—Eu desejo, responde o espirito, 
que a missa seja dita na capella do 
Saint-Sauveur, n'estes oito dias, e eu 
ahi me acharei, Ajuntou : —Ha muito 
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tempo que não te via, e é longe para te 
virver, 

Dito isto, deixou-o, apertando-lhe a 
mão, 


O senhor Lecomte nio faltou à sua 
promessa; no dia “7 de janeiro a 
missa foi dita em Sail t-Sauveur, e elle 
vino seu antigo camarada ajoelhado 
nos degraus do altar. Desde esse dia o 
senhor Lecomte não foi mais visitado, 
e readquiriu sua tranquilidade habi- 
tual. 


Dissemos que, na morte, o espirito 
leva comsigo suas crenças e seus pre- 
juizos. As duas anecdotas precedentes 
O provam, pois que o espirito de S. 
Petersbourg pede que seus ossos re- 


pousem em terra santa, e o segundo 1 


que se diga uma missa por elle. Não 

deixaremôs de repetir: isso é devido 

a encontrar-se a alma depois da morte 

em condições identicas às em que se 

achava na terra. O espirito tem um 

corpo, o perispirito, que lhe parece- 
material ; elle vai e vem, conforme seus 

habitos, e admira-se de não se lhe res- 

ponder, Sua situação é analoga à em 

que nos achamos no sonho. Temos con- 

sciencia de que vivemos, praticamos 

certos actos, vemos as pessoas e os 

objectos, mas tudo isso de um modo 

particular. Nunca reflectimos sobre 

esse nosso estado durante esse tempo ; 

os acontecimentos se dão, tomamos 

paite nelles, mas embora d'elles re- 

sulte algumas vezes prazer ou soffri- 

mento, e sintamos essas sensações, 

ellas não produzem em nós as mesmas 
impressões que as recebidas no estado 
de vigilia. Parece que o raciocinio e a 
sensibilidade são desviados da activi- 
dade normal, 


No sonho o espirito quer, pensa, age, 
acha-se em contacto com outras perso- 
nagens conhecidas ou desconhecidas, 
mas não tira deducções d'esses encon- 
tros, ou do que vê: em uma palavra, 


não goza da plenitude das suas facul- 
dades. 


Na morteo megmo phenomeno se 
reproduz. O espirito entra em pertur- 
bação ; sabe bem que está vivo, está 
certo de que existe, e entretanto nin- 
guem o acolhe, os parentes, os amigos 
não lhe dirigem nunca a palavra, Elle 
Vai ás suas occupações ordinarias como 
durante a vida, e esta situação prolon- 
ga-se até que elle reconheça o seu es- 
tado. Esses factos não se produzem 
sómente nos homens destituidos de in- 
telligencia, podem se apresentar a es- 
piritos cultivados, mas que em nada 
acreditam ou que têm idéas falsas so- 
bre o futuro da alma. E’ natural que o 
materialista, mesmo o mais instruido, 
não se julgue morto, por isso que para 
elle esta palavra é synonima do nada. 
Por sua vez os espiritos religiosos que 
acreditam firmemente no julgamento 
de Deus, no paraiso, no inferno, per- 
suadem-se de que não estão mortos, por 


isso que têm um corpo e que nada do 
que esperam se dá, 


Aqui estão factos que apoiam o nosso 
raciocinio, 


O primeiro é referido nos annaes da 
Academia de Medicina de Leipzig, foi 
discutido publicamente por esse corpo 


| sabio, apresenta, portanto, todos os 


caracteres da certeza, 


«Em 1659 morreu em Crossen, na 
Silesia, um rapaz, boticario, chamado 
Christovão Monig. Alguns dias depois 
foi visto um phantasma na pharmacia. 
Todos reconheceram Christovão M onig. 
Esse phantasma senta-se, levanta-se, 
vai ás prateleiras, apanha os potes, 
vidros, etc etc., é muda-os de logar. 
Examina e prova os medicamentos, 
pesa-os na balança, soca as drogas com 
ruido, serye as pessoas que lhe apre- 
sentam receitas, recebe o dinheiro e 
colloca-o na gaveta. i 

Entretanto ninguem ousa dirigir-ihe 
a palavra, 

Tendo sem duvida alguns regenti- 
mentos contra o patrão, então seria- 
mente doente, faz-lhe uma multidão de 
pirraças. Um dia toma uma capa que 
se achava na pharmacia, abre a porta, 
e sai, Atravessa as ruas sem olhar 
para ninguem, entra em casa de muitas 
pessoas do sen conhecimento, contem- 
pla-as por um instante, sem proferir 
palavra, e retira-se. Encontrando no 
cemiterio uma criada, lhe diz : 


—Entra para a casa do teu patrão, e 
cava o chão no gabinete em baixo ; ahi 
encontrarás um thesouro inestimayel. 


A pobre rapariga, assustada, perdeu 
os sentidos e cahiu por terra, Elle 
abaixa-se e levanta-a, mas deixando 
wella impresso um signal, visivel por 
muito tempo. Voltando & casa, e ainda 
assustada, ella conta o que acaba de 
lhe succeder, Caya-se no logar desig- 
nado e descobre-se n'um velho pote 
uma bella hematite. Sabe-se que os 
alchimistas attribuiam a essa pedra 
propriedades occultas. 


A fama d'esses prodigios chegou aos 
ouvidos da princeza Elizabeth Char- 
lotte ; esta ordenon que se exhumasse 
o corpo de Monig, Acreditava-se tra- 
tar-se de um vampiro, mas não se en- 
controu senão um cadaver em putrefac- 
ção adiantada. 


Aconselhou-se então ao boticario 
desfazer-se de todos os objectos per- 
tencentes á Monig. O espectro nã- 
reappareceu mais, a partir d'esse moo 
mento.» 


Aqui o estado de que falamos é muito 
característico, A alma do aprendiz vol- 
ta e entrega-se ás suas occupações ha- 
bituaes ; é o que tem logar muitas vezes 
mas, não se dando sempre as condições 
necessarias á materialização do pe- 
rispirito, está assim explicada a rari- 
dade d'essas apparições. Veremos den- 
tr) em pouco quaes são essas condições, 


(Continúa) 


ma mo 
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Acabam de chogar, rece- 
bidos de Paris, retratos de 
Allan Kardec e de Josus 
Christo, om ponto grande. 

Os do Christo são a repro- 
ducção photographica do de- 
senho de um espirito e são 
considerados como verda- 

ceiros. 

Ficam á venda na Federa- 
cão Spirita Brazileira, aos 
precos de 10$000 rs. para 
os do Christo e 33000 rs, os 
de Allan Kardes. 
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O REINO DE DEUS 


Temos a satisfação de offerecer 
ainda hoje á attenção dos leitores as 
seguintes linhas, de pura moral dou- 
trinaria, devidas á penna do mesmo 
operoso confrade que comnosco mou- 
Seja assiduamente na afanosa lide de 
distribuição das eternas verdades nes- 
tas columnas, e o fazemos tanto mais 
satisfeitos quanto esse artigo contem 
a venladeira interpretação de uma 
passagem dos Evangelhos, interpre- 
tação com quê estamos de accordo e 
que agasalhamos, por conseguinte, 
westa columna, 

Eis o artigo : 

«O reino de Deus vem perto; disse 
Jesus. Alguns dos aqui ora presentes 
vel-o-hão chegar, verão os seus pri- 
meiros dias,» 


A. pretenciosa ignorancia tem bus- 
cado nestas palavras um motivo para 
censurar no Christo um engano, uma 
falta de previsão que só existe no facto 
de haver clla se apegado á lettra, sem 
buscar o sentido dos altos ensinos 
messianicos. 

Jesus, o espirito puro entre os mais 
puros que, sob a sua direcção, traba- 
lham no desenvolvimento e progresso 
do nosso planeta e de sua humani- 
dade ; Jesus que já tinha attingido o 
limite da perfeição moral, quando a 
Terra sahiu da massa de fluidos in- 
candescentes da nebulosa solar; espi- 
rito, por essa grande elevação, em 
constante communicação com a fonte 
de toda sciencia de quem recebia e 
recebe a inspiração, não podia enga- 
nar-se, tinha a previsão segura e in- 
fallivel dos destinos daqueles que 
progridem sob a sua direcção. 

Em suas palavras, em seus ensinos, 
devemos sempre distinguir duas par- 
tes : uma referindo-se aos homens de 
então e apresentada sobo véo da let- 
tra, nas condições apropriadas á con- 
prehensão de seus ouvintes; outra 
destinada ao futuro, quando os ho. 
mens pudessem ver a verdade sem 
véo. 

Quando deu-se o seu apparecimento 
vestindo 
apparentemente 


entre os homens, 
material 
Jhante no deles ; 
Deus, elle Ihes 
divina, a luz que os devia guiar 


um Corpo 

seme- 
quando, Verbo de 
trouxe a palavra 
para fóra do tremedal em que suas 
paixões e vicios os haviam arremes- 
desmoralizado 


sado, o polytheismo 
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tendia a fugir do mundo sob os 
golpes da philosophia qune; a seu 
turno, impotente para, por si só, che- 
gar ao conhecimento da verdade com 
os elementos que possuia, envolvia 
tudo no gelido sudario da descrença. 
De todos os systemas, de todas as cs- 
colas tinha sahido o scepticismo. As 
religios de e então consistiam num 
formalismo vão, capa brilhante es- 
condendo o desanimo, a descrença e a 
podridão. 

Jesus trouxe no mundo o remedio 
para esse grande mal, veiu dar aos ho- 
mens a base da verdadeira fé. 

Elle previu, elle sabia que a dou- 
trina que trazia aos homens ia propa- 
gar-se rapidamente; porque os nau- 
fragos da vida apenas procuravem 
uma taboa em que se pudessem se- 
gurar. ; 

A. morte do polytheismo, a propa- 
gação da nova revelação, sementação 
do solo donde devia brotar a arvore 
gigante do futuro, era o fim do mundo 
antigo, o começo de uma era nova, 
que devia ser testemunhada por mui- 
tos dos que alli escutavam-n'o. 


Se agora, quando a humanidade já 
tem caminhado bastante, buscarmos o 
sentido, o espirito dos ensinos messi- 
anicos, erguendo o véo da lettra que 
os envolve, para pol-os ao alcance da 
comprehensão do homem de out'ora, 
veremos o christianismo, despindo-se 
das roupas, 
com que os homens o vestiram e des- 
figuraram, surgir simples e puro, 
como um deslumbrante pharol, capaz 
de levar o homem á perfeição. 


dos brilhos enganosos 


Sim, apezar de todos os nossos vi- 
cios e más paixões, o christianismo, 
do Christo, se firma no mundo, sa- 
hindo doseio de todas as crenças, do 
todasas religiões que ainda dividem 
os povos, de todas as escolas philoso- 
phicas, que são forçadas a reconhecer 
a impotencia de seus esforços, quando 
pretendem esconder a luz. 

Basta lançar-se os olhos sobre o 
mundo actual para se descobrir a pro- 
paganda irresistivel dos ensinos mes- 
sinnicos feita pelos espiritos, por toda 
parte, sem distincção de nacionali- 
dades, de crenças, de usos e de clas- 
ses. 

E’ o evangelho propagado pelo 


mundo inteiro, sem o emprego da 
força, sem a intervenção sempre con- 
demnavel da violencia, mas sómente 
por consentimento e imposição da ra- 
pela sciencia, E a 


unica 


são esclarecida 


té baseada no raciocinio, a 


tuenão pode morrer; a chave que 
ha de abrir-nos as portas da vida 
eterna, e contra a qual não prevale- 
cerão os ataques continuos dos vicios 
chamadas figurada- 
mente as furias do inferno. 


e más paixões, 


Muitos dos contemporaneos da mis- 
são terrena do Christo, ainda cegos 
endurecidos, vivem e viverão na 
Terra, presos a novos corpos, nos tem- 
pos preditos da queda do predominio 
das más paixões e do estabelecimento 
definitivo do reino de Deus em nosso 
planeta, » 


NOTICIAS 


LONDON SPIRITUALIST 


t ALLIANCE 
NA 


Esta importante associação, 
a primeira da Inglaterra, acaba de 
-convocar um Congresso Spirita In- 
ternacional, a reunir-se em Londres, 
duranteos dias 21, 22, 23 c 24 de 
Junho vindouro, nos vastos salões do 
St. James Hall, Regent Street. 


Pela circular'que nos foi dirigida 
em idiomas inglez e francez, sho con- 
vidados os spiritas em geral, e pce- 
de-sea todos os redactores dos jor- 
naes e revistas interessados no as- 
sumpto que dêm publicidade aos 
trabalhos do Congresso. 


O programma dessas reuniões 
que, segundo suppomos, vão ser con- 
corridissimas, está bem delineado: 
começará por uma demonstração re- 
ligiosa ao creador de todas as coisas ; 
nos dias immediatos haverá conferen- 
cias o discussões sobre os principaes 
problemas spiritas, e finalmente tudo 
acabará por um reconhecimento e 
grande confraternização. 


Já ngora que annunciamos esse 
Congresso, julgamos opportuno dizer 
alguma coisa sobre a London Spiri- 
tualist Alliance. Constituida em 
1884, com o fim de promover a união 
entre todas as pessoas que se interes- 
sam pelo estudo dos factos spiritas e 
psychicos, para conhecer as leis que 
regem os destinos de cada um e pro- 
pagal-o em beneficio da humanidade, 
essa sociedade promove constante- 
mente reuniões para tratar d'esses 
assumptos, mantem uma grande bi- 
bliotheca, que está aberta diaria- 
mente das 10 da manhã ás 6 da tarde, 
e sustenta um orgãos ou revista se- 
manal, o Light, sob a direcção do seu 
proprio presidente o Sr, E. Dawson 
Rogers. A sua séde é na parte oeste 
de Londres, 110 St. Martin's Lane, 
Charing Cross, ea sua directoria « 
composta de quatorze membros, a 
cada um dos quaes cabe uma certi è 
determinada tarefa, para bon regula- 
ridade do seu avultado expediente, 

Parase fazer parte d'essa agre 
miação paga-se adiantadamente uma 
contribuição annual de meio guinćo 
ou 17 mil reis na nossa moeda. 
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Ta Dye VITA 49> 

Os trabalhios=eessA f oina 
têm sido muito proveitosos, não 
obstante vermos que na Inglaterra o 
genuino spiritismo de Allan Kardec 
resente-se muito dos costumes nacio- 
naes ec está bastante mesclado com 
outras seitas e religiões, taes como o 
theosophismo, occultismo, psychismo 
e protestantismo, 


Emfim, esse mesmo facto é pro- 
videncial, pois o amor proprio inglez 
e essas doutrinas que procuram afo- 
gar o verdadeiro spiritismo, serão 
eclipsados logo que comprehenderem 
que Allan Kardec não foi sómente 
um missionario para trazer luz á 
França, mas a toda a humanidade. 


Felicitamos a Alliance Spiritua- 
list pela boa idéa que teve de pro- 
curar unificar todos na verdadeira 
doutrina spirita, e fazemos votos por 
que o resultado continue a ser tão 
proveitoso como já tem sido o de ou- 
tros Congressos. 


Tivemos ultimamente o prazer da 
visita do novo collega O fim de seculo 
que se publica em Norocaba, São 
Paulo, sob a direcção do nosso ope- 
roso confrade Sr. Arthur Silva, e tem 
por objecto a propaganda do socialis- 
mo, cosmopolitismo e spiritismo, ap- 
parecendo uma ver por mez, sob a 
forma de uma brochura de 16 pagi- 
nas nitidamente impressas. 


Dando as boas vindas ao joven com- 
panheiro que tão bem apparelhado se 
apresenta para as incruentas lides do 
pensamento, não podemos offerecer- 
lhe melhor testemunho de sympathia 
do que a transeripção, que fazemos 
a seguir, do seu programma franca- 


mente desdobrado na sua primeira pe % 


columna, Bil-o: 


«Desenrolamos a nossa bandeira, e 
o fazemos com o desejo ardente de 
trabalhar pela conquista inteira de 


todas as reformas que visam fins be- 


neficos e salutares a todo o governo 
humano. As idéas modernas que teem 
revolucionado os povos no turbilhão 
d'este findar de seculo, serão tratadas 
e defendidas n'estus columnas. 

«Combateremos a favor das idéas 
politico-sociaes que buscam a solução 
do problema social, dispensando ao 
operariado liberdade e direitos. 

«A bem do puro christianismo, sob 
a theoria de Kardec, tambem nos pro- 
pomos a pugnar, Guerrearemos os 
preconceitos do nativismo, como pre- 
judicaes á patria cá humanidade. 

«Batalharemos tambem pela com- 
pleta queda da influencia dos jesuitas, 
como nociva á sociedade e Á familia», 


Que o novo collega tenha vida longa 
e prospera, e consiga a fructificação 
das largas idéas de que se constitue 
apostolo, são os nossos mais cordiaes 
votos, 
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NOVO ORGÃO SPIRITA 


Deu-nos o prazer de sua visita o 
recem-nascido jornal spirita baptisado 
com o nome de Religião Espirita, com 
séde nesta Capital Federal. 

O nome é, só por si, o programma 
que propõe-se clle desenrolar ante O 
publico, que, esperamos, recebel-o-ha 
sympathicamente, attentas as idéas 
emittidasem seu primeiro numero, 

Seu redactor-chefe nos é garantia de 
que, assim como deu costas ao Spiri- 
tismo materialista dos seientistas, 
assim, e com a mesma sobranceria, 
saberá evitar os parceis do fanatismo 
religioso, que ameaça transformar it 
pura doutrina em uma seita, com seu 
culto externo e, porventura, com sum 
hierarchia sacerdotal e com o seu 
papa. 

O ilustrado redactor da Religião 
Espirita tem bastante criterio para 
comprehender, pela elevação da Nova 
Revelação, que não póde ser ella des- 
tinada a constituir igreja, mas sim a 
servir de Pallium sob o qual se nga- 
salhem e fraternizem todas as crenças 
que conduzem a Dens, ora divorcin- 
das por formulas externas e por idéas 
e princípios de caracter relativo e 
transitorio. 

E como ser Pallium para todas as 
crenças, se não banir de si toda a 
idéa de culto, ligando-se exclusiva 
mente ás idéas e principios absolutos 
que revelam verdades eternas? 

Desde que o spiritismo se estabe- 
lecer como seita, com culto particular 
e com hierarchia exclusiva, é belli- 
gerante e não terreno nentro, em re- 
lação a todas as outras seitas religio- 
sas; e, pois, longe de reunir, espalha 
as ovelhas do rebanho de Jesus, que 
veiu á terra plantar a unidade de 
crenças, como se lê em S., João 
Cap. X.v. 16. 

« Tenho tambem outras ovelhas, que 
não são deste aprisco, e importa que 
eu astraga, e ellas ouvirão a minha 
voz, e haverá um rebanho e um 
pastor. » 

Seo spiritismo não ligar as seitas 
existentes c as que sobrevierem, pelos 
principios absolutos, não se immis- 
cuindo em questões de fórma, de 
hierarchia, antes Danindo-as como 
legado de phariseus, sem nenhum 
proveito para a causa santa, que só 
visa o culto, em espirito, das verda- 
des eternas, júmais concorrerá para 
a realização do pensamento de Jesus ; 
fazer dos homens um só rebanho. 

E júmais conseguirá tão santo em- 
penho, porque, como parte na lucta, 
como concurrente entre as seitas, não 
será para ellas esse Pallium de amor 
em que brilhe para todas, como es- 
trellas de luz, verdades, sómente 
verdades eternas, que nenhuma dellas 
possa pôr em duvida e recusar, 

Spiritismo religioso, sim, pois, que 
é o complemento do Evangelho, que é 
puro ensino religioso; mas spiritismo 
religioso ou religião tão alevantada, 
que consorcia-se com toda a seiencia 
verdadeira, e substitue as praticas 
grosseiras dos cultos e das hierarchias 
em sentimentos intimos, pensamentos 
puros, obras conscienciosas ; tudo na 
mais perfeita sujeição 4 lei das leis : 
o amor a Deus sobre todas as coisas 


e o amor ao proximo como a si mes- 
mo. 


E desta elevação que o spiritismo 
falará ás gentes, convidando todos os 
filhos de Deus a se lhe unirem, para 
adorarem o Pai em espirito ; porque 
Elle é espirito,e não quer ser adorado 
senão assim, e júmais sob fórmas cx- 
ternas, por mais respeitosas que 
sejam. 

Bemvinda, | pois, seja a Religião 
Espirita, se fizer-se, como esperamos 
pela confiança que nos inspira seu 
redactor-chefe, apostolo da Nova 
Revelação, comprehendida em espi- 
rito e verdade. 

Abençoada seja, se trouxer sen es- 
forço no empenho de fazer brilhar o 
Bpiritismo, como religião depurada 
de ritos, de cultos, de sacerdocios : 
religião de amor e adoração a Deus, 
em espirito — de amor e caridade no 
proximo, em pura fraternidade. 


O Reformador agradece muito de 
alma, a visita de sem irmão mais 
moço, e pede a Nosso Senhor Jesus 
Christo, o Mestre Divino, luz e graças 
para elle. 

Avante, pois. e que lhe sejam pro- 
picios mares e ventos, 


FEDERAÇÃO SPIRITA 
BRAZILEIRA 

No sabbado 29 do corrente terá lo- 
gar a sessão de assembléa geral para 
eleição dos directores que têm de 
presidir aos destinos e á administra- 
ção da Federação, no exercicio actual 
de 18985. 

E de esperar que nenhum conso- 
cio se excuse a0 cumprimento esse 
dever, a cuja relevancia já tivemos 


ensejo de nos referir nestas columnas. 


GRUPO 6 DE MARÇO 


Somos gratos no nosso confrade 
Americo de Almeida, por nos ter 
gentilmente fornecido, acerca d'este 
grupo, as seguintes notas que muito 
nos auxiliarão no trabalho de uma 
estatistica que vamos organizar, mas 
que só poderemos levar a effeito se 
a boa vontade dos nossos confrades 
nos secundar por esse modo, envian- 
do-nos notas identicas a essa que 
aqui reproduzimos textualmente: 

«Punceiona este grupo desde 6 
de março de 1597, ás segundas feiras 
em casa de uma familia, nos subur- 
bios servidos pela Estrada de Ferro 
Central. 

Determinou a sua fundação o 
desejo de fazer o bem com o auxilio 
ou com o uso das mediumnidades 
que possue a mesma familia. No 
anno passado foram effectuadas qua- 
renta e tres sessões, frequentadas por 
seis irmãos, membros deste grupo, 
não sendo admittidas pessoas ex- 
tranhas. 

Com assiduidade trabalharam 
quatro mediums: somnambnlico, vi- 
dente, psychographo e receitista, não 
tendo havido disturbios, mão trato ou 
mão estar para os mediums. 

As oceupações de 
foram: 

I — Receitas medicas; 

II— Estudo. (Obras fundamen- 
taes e Après la mort, de Léon Denis). 

II — Evocações de obsessores, 
sofredores, etc., ete. 

Este encargo tem sido muito pe- 
noso e, ás vezes, quasi desanimador, 
mas, graças á misericordia divina, 
um pequeno numero foi conduzido a 
bom caminho, sendo tambem alli- 
viados alguns incarnados, victimas 
de seus erros. 

Como exercicio muito aprovei- 
tou o medium somnambulico que 
desenvolveu-se perfeitamente, rece- 
bendo agora espiritos de diversas 
classes, que encontram elementos 
para manifestações convincentes, 

Capital Federal, 3 de janeiro de 
1898. — O presidente Americo Fer- 
reira de Almeida.— Rua Mont Alverne 
n. 3.» 
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Lº'Bvolution animique 
ESSAIS DE PSYCHOLOGIE PIYSIOLO- 
GIQUE SUIVANT LE SPIRITISME, 

1 vol. de 368 pags, 

Editor CHAMVEL, PARIS, 1897. 
A nossa epoca, em relação ao spi- 
ritismo, caracteriza-se incontestavel- 
mente por uma prodnetividade fe- 
cunda e exbuberante, que trahe im- 
mediatamente, ea despeito de quantas 
contradietas queiram oppór adversa- 


ada sessão 


rios impenitentes e systemuticos, 0 
grau de desenvolvimento e de propi- 
ração que a nova doutrina (em con- 
quistado nas massas, para já não fit- 
lar da adhesão que pouco a pouco 
lhe tem vindo prestar a classe deno- 
minada dos intellectuaes. 

È o symptoma d'esse amadureci- 
mento das novas ideias e dos seus 
rapidos progressos está sem contes- 
tação m'esse continuo augmento do 
seu patrimonio litterario, represen- 
tado por livros e revistas que se fun- 
dam e se succedem e, melhor ainda 
do que isso, esgotam as suas succes- 
sivas edições os primeiros, e firmam- 
se e radicam-se na opinião as ultimas, 
livros e revistas que, sobretudo no 
anno que findou, avultam tanto pelo 
numero como pelo seu valor e opu- 
lencia, 

Acha-se neste caso o ultimo volume 
que o Sr. Gabriel Delanne acaba de 
lançar á publicidade e que representa 
um dos mais ricos subsidios para a 
exacta comprehensão da nossa doutri- 
mte constitue um repositorio precioso 
de provas documentaes da sua concor- 
dancia com todas as descobertas scien- 
tificas do nosso seculo, no que ellas 
têm de verdadeiro e experimental, 
excluida toda pretensão alheia a esse 
careter positivo que distingue a 
sciencia, pretensão que foi o parcel 
contra. o qual naufragaram tantos 
scientistas, quando de taes elementos, 
seguros aliás em sua essencia, se aba- 
lançaram a fazer o ponto de partida 
de systemas que já entendiam com os 
dominios da philosophia, pela natu- 
reza de suas concepções metaphy- 
sicas, e para formular os quaes lhes 
faltava, por conseguinte, a precisão 
de um methodo que asua sciencia 
lhes recusava messe terreno das liy- 
potheses. 

O livro do Sr. Delanne, traçado 
com aquella firmeza e aquelle vigor 
que attestam nm espirito dir-se-hia 
que rejuvenescido sempre sob a neve 
dos annos que lhe alquebramo corpo, 
mas que fazem ainda melhor destacar 
aquellas opulencias da alma, que pal 
pita no alinhamento dos periodos 
claros, logicos, enroupados nas sedu- 
cções de uma fórma suggestiva, des- 
tina-se a desenvolver um dos pontos 
essenciaes e fundamentaes da nossa 
doutrina, que a intellectualidade su- 
perior do nosso mestre Allan Kardec 
soube vasar nos moldes de wma syn- 
these perfeita, mas que, por isso 
mesmo, se presta, em cada uma de 
suas partes, a uma analyse e um 
desenvolvimento especiaes, tendentes 
a accentuar, illuminando-os e amplian- 
do-lhes os contornos, os principios 
que w'ellas se contêm, 

Esse trabalho, que não póde ser o 
resultado do esforço de um só homem, 
mas que terá de ser emprehendido e 
executado por muitos, segundo as 
aptidões e as tendencias particulares 
a cada um, terá como resultado a 
reivindicação para o spiritismo, tão 
malsinado até agora, sobretudo por 
uma certa classe de intellectuaes, do 
papel que lhe está reservado no seio 
dassociedades humanas, cujos destinos 
elle veiu esclarecer, rasgando-lhes 
novos e vastissimos horizontes e indi- 
cando-lhes a rota segura do dever cujo 
cumprimento conduz á fonte da unica 
felicidade perfeita que o homem póde 
e deve realmente aspirar.. 

E quando esse trabalho de integra- 
ção se tiver realizado e a doutrina 
spirita, em todas as suas partes, esti- 
ver esclarecida e fôr praticada pela 
humanidade, o nosso planeta achar- 
se-ha nas vias da transformação que 
ha muito se prepara e que melle se lha 
de operar forçosamente. 

Cumpre que os cultivadores da 
seara a cuidem com amor e com des- 
velo e sobretudo que a não descurem 
um só momento; porque se alguma 
coisa ha feita, muito ainda resta que 
fazer e isso espera apenas a collabo- 
ração do nosso esforço que, se pouco 
póde isoladamente, uma vez conver- 
gente de cada individualidade em 
demanda de um objectivo comum, 
representará nessa conjuneção wma 
força collectiva cujo alcance ser ju 
calculavel, 


Entreas diversas questões que re- 
presentam os elementos constitutivos 
da doutrina spirita, uma se impõe ao 
nosso estudo pela sta relevancia, por- 
que nos fornece a chave de uma mul- 
tidão de phenomenos que a ausencia 
Pesse estudo deixaria por muito 
tempo inexplicados : é o papel do per- 
ispirito, as suas differentes funeções 
e o auxilio que presta ao espirito, ao 
qual está sempre associado, quer nas 
incarnações, quer na existencia pura- 
mente espiritual, no espaço. 

Foi estudando e procurando fixar 
bem a natureza d'esse agente interme- 
diario, cuja ignorancia tem sido a 
fonte de tantos erros da sciencia hu- 
mana, é cuja existencia só a doutrina 
spirita nos veiu revelar, que o Sr. G. 
Delanne conseguiu imprimir ao seu 
livro um cunho de verdade poderosa- 
mente suggestiva e que nos prende o 
interesse crescente pela sua leitura, da 
primeira á ultima pagina. 

Graças a esse elemento, e associan- 
do-lhe a apropriação das demons- 
trações scientificas de sabios contem- 
porancos, us quaes o autor utiliza de 
um modo sempre opportuno e racional, 
a questão da evolução animica de to- 
dos os seres da creação, desdobra-so 
nitida, comprehensiva e victoriosa ao 
longo d'essas paginas que obrigam á 
meditação, pela concisão dos argu- 
mentos, mais do que pelo brilhante 
colorido da fórma, que, todavia, não 
lhe falta, 


Tendo em outras occasiões elucida- 
do sufficientemente a questão da exis- 
tencia dos espiritos, questão que, aliás 
se póde considerar victoriosa, graças 
ao impulso recebido de tantos investi- 
gadores conscienciosos que a têm vin- 
do amparar com a collaboração dos 
seus esforços, o Sr. Delanne assim se 
exprime na longa e brilhante intro- 
ducção de que precedeu a sua obra : 

«Não examinaremos novamente, 
pois, todas as provas que possuimos 
da sobrevivencia da alma; acredita- 
mos que essa demonstração está feita; 
o nosso fim, n'esta obra, é estudifr o 
espirito durante a incarnação terres- 
tre, tendo em consideração os ensinos 
tão logicos do spiritismo e as ultimas 
descobertas da sciencia.» 

N'essa meia duzia de linhas está 
contido, wuma rapida synthese, o 
plano d'esse livro, plano desenvolvi- 
do com uma analylica por assim dizer 
transcendental, facetada de argumen- 
tos ricos de verdade quese impõem ás 
intelligencias mais lucidas, accessi- 
veis, pela sua imparcialidade, aos 
conhecimentos que nos faz adquirir a 
moderna escola espiritualista. 

A insulliciencia dos methodos em- 
pregados até aqui, quer pelos mate- 
rialistas que, negando a existencia da 
alma, collocavam-se na impossibili- 
dade de explicar uma multidão de 
phenomenos que, nem porque elles os 
negassem, deixavam de existir, e 
quer pelos philosophos espiritualistas, 
que, no dizer do autor, «empregavam 
o senso intimo como unico instrumento 
de investigação», creou esse profundo 
antagonismo entre os dois ramos de 
conhecimentos humanos, ao qual só o 
spiritismo vem pôr um termo, utili- 
zando de uns o processo de verificação 
experimental, com toda a somma de 
suas descobertas, e aos outros aceres- 
centando esse patrimonio ; entre uns e 
outros, estabelecendo pontos de con: 
tacto em virtude dos quaes todas as 
verdades desses dois campos diver- 
geutes se completam e se iluminam, 
é todas as incompalibilidades cessam 
para dar logar á essa harmonia vieto- 
riosa que constitne a maior força da 
moderna doutrina, 

Pois bem. O livro do Sr. Gabriel 
Delanne é uma prova documental da 
elfeetividade dessa alliança, cujos 
fructos é cedo ainda para serem apre- 
ciados. Elle recorre aos mais abali- 
zados autores materialistas e acceitan- 
do as suas descobertas, procura com 
ellas pôr de necordo as verdades que 
o spiritismo encerra correlativamente, 
e dessa concordancia faz resaltar a 
luz abundante que rola em todos os 
capitulos da sua obra como wm fluxo 
inexgotavel, 


Começa por estudar a vida como a 
resultante, para todos os seres vivos, 
das relações que existem entre à sua 
constituição physica e o mundo exte- 
rior, analysa com um seguro eriterio 
a questão da destruição e da crea- 
ção organicas, e, procurando fixar as 
propriedades geraes dos seres vivos 
nas modalidades de organisação, ge- 
ração, nutrição e evolução, mostra 
como o simples jogo das leis physico- 
chimicas é insuficiente para produzir 
esses phenomenos que, de resto, n 
sciencia não nos explica satisfato- 
riamente. 

Considerando que a cellula que entra 
na composição dos seres vivos é sem- 
pre identica, quer no tecido das plan- 
tas quer no dos animaes, como os 
OSS0$, 08 nervos, os musculos, as unhas, 
os cabellos, etc., e que o principio 
vital que anima esses seres por si só 
nada produziria se uma intelligencia 
não lhe estivesse associada desde as 
suas manifestações mais rudimentares 
até o mais alto grau de complexidade, 
pois que «na formação da creatura 
viva, à vida não fornece como contin- 
gente senão a materia irritavel do 
protoplasma, materia amorpha, na 
qual é impossivel distinguir o menor 
rudimento de organização, o mais pe- 
queno indicio do que será o ser vivo» 
o autor lança-se em procura do novo 
factor que determina as condições da 
organização do ser, d'esse mysterioso 
quid que fixa exteriormente a modali- 
dade typica de cada especie, e vai 
encontral-o no perspirito. 

Mais feliz do que Cudwortz que a 
esse respeito foi apenas um intuitivo, 
tendo de contentar-se com o mediator 
Plastico, por elle imaginado para man- 
ter as relações entre a alma e o corpo, 
o autor póde avançar aquella proposi- 
ção, como base dosen estudo, porque 
ahi estão as photographias transcen- 
dentaes para attestarem que o peris- 
pirito não é uma creação puramente 
imaginativa, mas tem, ao contrario, 
uma existencia real e objectiva, po- 
dendo, como se vê, impressionar até a 
placa photographica. 

A partir d'abi, e admitida a exis- 
tencia d'esse novo factor, que a scien. 
cia ignorava, e com elle a do prin- 
cipio intelligente a que elle está asso- 
ciado, i questão da evolução animica 
tos seres se esclarece de uma luz nova 
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A mäe Martha era uma preta velha, 
que de tão velha já estava recurvada, 
como se fosse gibosa, era feia, que de fein 
nunca encontrou quem tentasse contra 
sua castidade — era por isso boa e sobre- 
tudo asseiada, de modo que os rapazes i 
quem servin e os que com elles conviviam 
tomavam-ma, muitas vezes, nos braços e 
andavam com ella em charola, nos dias 
em que lhes preparava, para o eafé, uns 
bolos de arroz com aipim ou de mandioca 
uba, que só ella possuia o segredo de 
Riar como ninguem. 

Mãe Martha recebia todas aquellas èn- 
demoniações das crianças, como ella dizia, 
com evangelica resignação, e mesmo com 
certo orgulho, porque tinha a consciencia 
de que não havis quem a imitasse na 
arte, que elln as vezes chamava sciencin, 
daniela preparações culinaria. 

— Nhôuhô — seu Julio — meninos, se 
vosmecês não me deixam socegada, eu 
vou-me embora daqui, Arre! Não sei 
porque hei de estar supportando, eu já 
velha, estas loucuras de erinnças, que 
ainda mijam nos cueiros ! 

— Nada, não, mãe Martha, não nos 
deixe, bradavam todos, cada dia mais 
charoleando com a velha; nada, mãe, se 
você nos deixa, nós a seguiremos por toda 
n parte, até o inferno, 

— Para o inferno vão vosmecôs, pritava 
a velha, esforçando-se pör guardar o sório, 
que toda n se rir por dentro era ella, por 
conhecer que as crianças fugiam aquellas 
endemoniações por Ihe quererem bem, — 
Pois sim, eu nfo me von, mas vosmecsê 
hão de term odo, hão de ficar quictinhos, 
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e é sustentada com uma propriedade 
de demonstração que nada tem que 


. 


invejar aos mais seguros methodos de 


verificação da sciencia official. 
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Meu caro Mestre : 

Para podermos fazer uma idéa da 
grandeza do assumpto de que, com 
tanta incompetencia, nos compromet- 
temos a tratar, mesmo encarado pelo 
lado material, trasladamos para aqui 
à variedade de yrei unidades que 
encontramos no sublime Livro tos me- 
diums, do nosso bom mestre Alan 
Kardec. 

Mediumnidades : 

Sematologia, ou Signaes ; pneu- 
matographia, ou escripta directa ; 
pneumatophonia, ou sons vocaes que 
imitam a voz humana iPsychographia 
indirecta obtida por meio de cestas 
com lapis; por efteitos Physicos e 
electricos ; sensitiva ; auditiva ; fa- 
lante ; vidente j Somnambulica ; cura- 
dora ; Psychographia directa, ou 
manual ; inspiradora, e a que se ma- 
nifesta por meio de presentimentos. 

Alem das categorias de mediums 
caracterizados pelas qualidades me- 
diumnicas que vimos de enumerar, 
ha uma infinita variedade de muitos 
outros especiaes, como sejam : natu- 
raes on inconscientes, facultati vos ou 
voluntarios, typtologicos, motores , 
de traslações ou Suspensões ; de effei- 
tos musicaes ; de a pparições ; de trans- 
portes; nocturnos, excitadores, pro- 
Pheticos, erostaticos, pintores e dese. 
nhadores, musicos, mecanicos, semi- 
mecanicos intuitivos, polygraphos, 
polyglotas, Metrados, poeticos, me- 
dicos (entre nós receitistas), ete. 

Attendendo à que à manifestação 
de cada uma destas variedades de 


= 


medinmnidadđe é fu neção das condições 
physicas do medium, pois que a me: 


C 


— Está dito. Nós ficamos quietinhos, 
mas você, mãe Martha, hade prometter 
fazer-nos todos os dias, destes bôlos, cuja 
receita, parece, lhe foi dada pelos anjos, 

— Todos os dias, não Posso, que nem 
sempre tenho aipim e mandioca pula, 
mas faço-os duas ou tres vezes por semana 
e infullivelmente aos domingos, 

— Vá feito, vá feito; e viva a mäe 
Martha ! Gloria A mãe Martha ! Ao Pan- 
theon a mãe Martha ! 

E esta formula ficou consagrada para as 
dias em que contavam com OS famosos 
bólos, como erse de que fuamos no pre- 
cedente capitulo, 

(Quem era essa creatura que tanto tempo 
tem tomado a mim e ao leitor? 

Não é sómente nas camadas minis ele- 
vadas da sociedade que se encontram 
enracteres dignos de serem modelados, 
Nas inferiores talvez os baja em maior 


cópia. 

Não terão esse verniz que dá a fim 
educação, e que nen sempre é esmalte du 
virtude ; mas são brilhantes de pura agun 
cobertos por cascalho, 

O que se quer é a- essencin—e esta, 
Deus a espalha, como ns gottas d'agun 
do cão, sem distineção de logar nem de 
classe. 

E' certo que a educação desenvolve o 
germen į Mas aquelle que é, de natureza, 
propenso ao mal, quasi sempre 6 revesso 
tos bons ensinos ; pedras falsas engastadas 
em fino ouro, 

O pobre e humilde, que nasceu e vive 
no rez do chão social, se não tem a luz 
dos grandes n encaminhal-o, tem, dentro 
de si mesmo, o lumen santo : a consc)- 
encia, que éa estrella dos Magos a guinl-o 
to presepio, onde se ocenltam e go pit- 
tenteiam os factos da verdade e do bem, 

A educação dá azas: mas erenturas ha 
que já as trazam... de onde? 

O negro, nascido e criado no esterqui- 
linio social, possue, muitas vezes, senli- 
mentos que nobilissimos fidalgos não 
tèm como agazalhal-os em seu peito. 

brilhantes de pura agua, cobertos de 
enscalho — pedras filsas, engastadas em 
fino ouro. 

Mão Martha, nasceu na senzala da 
funilia Corrêa —e, desde que teve cons- 
ciencia de si, manifestou, bem claro, suas 
disposições oppostas ás de seus progeni- 
tores: cordeiro nascido de lobos ! 


diumnidade é propriedade do orga- 
nismo, É nosso dever, imposto pela ne- 
cessidade, estudamos o corpo humano 
sob os seus dois aspectos selentificos : 
anatomico e Physiologico, estudo que 
ué hoje tem sido desen ado, se não 
por todos, ao menos pela maioria dos 
nossos confrades. 

Ia muito é conhecido por todos os 
biologistas, maxime pelos antropolo- 
gistas, que as disposições moraes são 
profundamente influenciadas pelas 
condições morbidas do Corpo. 

Esta theoria, por todos acceita e 
por ninguem refutavel, modernamente 
serve de Dase 4 uma escola crimina- 
lista fundada pelo sabio Lombroso, 
escola à que, digamos desde já de 
passagem, não podemos nos filiar pelo 
desequilibrio das idéas que formam o 
seu edificio, pois que os seus adeptos 
entregam-se exclusivamente ao estudo 
dos elleitos sem a minima preocu- 
pação da causa — o espirito, 

Mas citamol-a porque reconhe- 
cemos em seu fundador autoridade e 
competencia nos assumptos anthro- 
pologicos. 

Nós outros; -os investigadores da 
nova revelação, melhor do que elles, 
sibemos quanto influem as condições 
physicas e physiologicas nas mani- 
festações moraes, pois todas as vezes 
que se manifesta uma obsessão encon- 
tramos o desequilibrio physico, ou 
uma affecção organica correspondente, 
dando accesso e permittindoa influen- 
cia malefica de um espirito infeliz 
sobre 0 organismo d'um pobre irmão 
que carrega a cruz da existencia cor- 
porca. 

E tanto é isto verdade que o nosso 
bom mestre Allan Kardee nos acon- 
selha que sempre que depararmos com 
uma obsessão devemos tratar da cura 
simultanea do corpo e da alma. 

Diz-nos mais : que muitas vezes : 
enfermidade physica é a causa cfi- 
ciente da obsessão, ća porta larga por 
onde têm ingresso os males mo "es. 
De modo que, afastada a causa, des- 
apparecerá o effeito resultante ; fe- 
chada a porta, cessa o ingresso. 

Pelas ligeiras e toscas ponderações 
que acabamos de expender, meu caro 
mestre e amigo, póde-se perceber 
quanto se torna imprescindivel o es- 
tudo racional e positivo, feito 4 luz 
da sciencia e da verdade, das condi- 


e, 


Por singular aberração, a negrinha evi- 
tava, quanto podia, n convivencia coni os 
parceiros e procurava chegar-se para os 
senhores, 

No dia em que a senhora tomou-n para 
ama secen da filha, que foi avó de 
Martim, Martha estapou de arrebentar 
de alegria, menos pela honra de ser ama 
da filha de seus senhores, que pelo faclo 
de se desligar completamente dn sën- 
gula, cuja vida lhe causara inyencivel 
repulsão e morta constrangimento. 

Dir-se-hia que viera num meio para o 
o qual não era disposta. 

Tambem, em pouco tempo, erm ella 
querida por todos os brancos da cisa — 
e sua alma sentia, alli, naquelle novo 
meio, unin atmosphera que a vivificava 
como se fosse feita para ella. 

Dir-se-hia que era um enxerto. no 
tronco, de que já fôra galho, cortado para 
enxertarse noutro tronco, em que não 
poude vegetar, 


Efectivamente, tão estreitas so fizeram 
as ligações entre a familia o Martha, que 
a senhora, dona da casa, chegou n dizer; 

Arece que esta creança nos é esta ha já 
em longos seculos. 

Isto fez rir ao marido, que perguntou- 
lhe; como ha longos seculos, se não temos 
de vida nem metade de um ? 

— Não sei; mas sinto que esta creatu- 
rinha não nos é extranha, embora não 


‘nascesse em nosso seio, embora viesse no 


dos nossos escravos, 

O homem ficou pensando— e a mulher 
não pensou sento em ser bon para Mar- 
tha, dando-lhe a alforria no dia dos annos 
da filhinha, de quem a negrinha se con- 
stituiu, não uma ama, mas um anjo da 
guarda. do 

Apezar de livre, Martha não se des- 
rendeu da familia, antes mais presa Ihe 
ficou, 

Bem cedo, a menina de quem Martha 
fôra uma, casou-se e lá vai com ella, com 
a sua querida filha, a amada creoula, que 
pouco tempo gozou aqnelle delicioso viver 
por ter-lhe a má fortuna roubado aquella 
amada filha, logo no primeiro parto, 

Deixou-lhe, porém, um penhor: uma 
linda menina, que os avós lhe confinam 
muito «Palma e do coração, 

Foi esta a mãe de Martim, que adorava 
a Martha, como a uma mãe, mesmo por- 
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ções physicas do medium, o phono- 
grapho universal dos nossos irmãos 
do espaço, o clarim estridente da ver- 
dade, o telegrapho da nova revelação, 
o porta-voz do infinito. 

O medium será o fiel interprete do 
espirito que deseja communicar-se 
Comnosco, pobres desterrados neste 
presidio denominado—Terra—que de 
motu proprio escolhemos pela trans- 
gressão das leis divinas, segundo o 
Seu organismo se acha nas condições 
mais favoraveis, moral, intellectual e 
Physicamente ; queremos dizer: se 
o medium fôr moralizado, instruido e 
Se os orgãos de seu corpo estiverem 
funccionando normalmente, 

Mas, caro mestre, nas observações 
que a tal respeito temos feito, nós, 
que procuramos a verdade despreoc- 
cupados do espirito de Systema, en- 
contramos — perdoem-nos os nossos 
irmãos mediums e permittam-nos < 
franqueza rude, porém sincera e verda- 
deira, — os mediums, em sua maioria, 
physicamente enfermos, unsatacados 
de hysterismo, outros de dyspepsias 
ou de grandes perturbações gastricas 
(estes em maior numero), outros com 
as funcções hepaticas anormalizadas, 
outros de neurasthenia, etc., ete. 

Como adwittirmos que apparel os 
com taes ou semelhantes perturbações 
organicas ou fanecionaes possam fiel. 
mente elaborar os pensamentos dos cs 
piritos que por misericordia do Se 
nhor vêm comnosco se communicar., 
quando sabemos que as funeções ce 
rebraes são immediatamente depen- 
dentes das digestivas? ! 

Como poderão os nossos irmãos me- 
diums manter passividade, quando o 
systema nervoso, base do mediumnico, 
se acha completamente alterado pelas 
perturbações gastricas, pelas neuras- 
thenias e por muitas outras enfermi- 
dades congeneres ? ! 

Não ; não é possivel que o medium, 
physicamente colocado em situação 
tão critica, devido ao estado morbido 
do seu organismo, possa com fideli- 
dade traduzir o pensamento do espi- 
rito, possa produzir e dar 0 que deve 
dar e produzir. 

Assim sendo, como de facto as coisas 
assim se passando, podemos lobrigar e 
comprehender quanto é grande à mi- 
sericordia de Nosso Senhor Jesus 
Christo, quão grandes são à abne- 
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que a mãe natural, quando sentiu que in 
fimu-se, chamou n negra e disse-lhe, ba- 
nhada cm lagrimas : 

— Mãe Martha, morrerei contente, se 
você me prometter ser para minha filhi- 
nba, o que foi para mim. 

A preta não poude articular uma palavra 
de resposta, mas- seus olhos disseram o 
que queria a moça ; pois que, abraçando- 
a e beijando-a, despediu-se da vida. 

Novos cuidados maternaes öccuparam 
os, jâ agora, nlegres e tristos dias da 
existencin da boa Martha, que via na 
bella criancinha o retrato da perdida 
filha—seu puro amor. 

Zulmira, assim chamava-se a que já 
ella amava, como amara a mãe, c tegou 
aos vinte annos, quando escolheu ma- 
rido, que foio pae de Martim. 

Casou, mas a dona da casa cra Martha 
— €, muitos annos depois de casada, teve 
um filho: este Martim, que conhecemos, 
e Martha constituiu-se, pela terceira vez, 
n ama de mais um filho dos seus ex 
senhores, 

Martim, seu querido filho, já tinha 
quinze annos, quando perdeu ò pare —e 
dois a tres annos mais tarde, a mãe, 

A mãe Martha, já então bem velha, 
soflreu tão grande cho que que, se não 
föra o amor que votava n Martim, e que 
era retribuido com igual fervor, teria 
acompanhado de perto a filha, que fez- 
lhe sempre alegres os horizontes da vida. 

— 1 a ultima daquela grande familia, 
que me perfilhou, que me salvou da 
triste sorte do negro, que me encheu, 
por toda a minha vida, o coração de puras 
alegrias. Æ ingratidão ficar eu, quando 
todos os meus bemfeitores se foram. E 
demais; o que faço eu na terra que, para 
minha alma, só elles povoavam? Pobre 
velha; tua missão está completa ; abre 
teu coração á dôr, a esta dor que o tras- 
passa com laminas afiadas e deixa que 
ella te extingua o sopro de vida. 

— Mas, eu, mãe Martha? Eu nada lhe 

valho? gemeu de um canto eseuro. do. 
quarto, onde velava noite e dia, pela suu 
segunda mãe, o sensivel Martim, 
Martim, meu filhinho, perdôg-me 
ter-te esquecido. Sim; não está tudo 
acabado para mim; ainda te tenho na 
terra; vive, Martha; quem sabe se não 
the poderás ser util? 


(Continúa). 
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gação e a caridade dos seus envia- 
dos ! 

Que de esforços, que trabalho me- 
anico se produzirá, para que as Mit- 
nifestações se possam dar sob condi- 
ções physicas tão precarias! f 

Sim ; só a grandeza da misericordia 
de Jesus pode explicar facto tio estu- 
pendo, 

O medium, o apostolo da Christan- 
dade, aquele que caminha na viu- 
guarda da nova revelação, O novo 
Pedro, o sacerdote de N. B. Jesus 
Christo, é talhado para enormes Com- 
mettimentos ¢ destinado a grandes 
fins, e, por isso mesmo, necessita de 
meios poderosos, tanto mais quanto a 
nova revelação, a verdadeira religião 
de Christo, a integral e fiel interpre- 
tação, em espirito e verdade, do santo 
Evangelho, yciu nos trazer a té ra- 
ciocinada, para que possamos adyui— 
rir a fé absoluta; veiu fazer a 
allianca da sciencia com a religião e, 
desilludindo os que pensam que Deus 
éa sciencia, veiu annunciar á humani- 
dade que a sciencia é Deus; que Deus 
é a fonte de todas as sciencias coulie- 
cidas e por conhecer se e que, por- 
tanto, quem não conhecer Deus, Isto t, 
quem não fôr beber na unica fonte do 


toda à sciencia universal, ficará cter- 


namente ignorante, pelo seu orgulho, 
e como tal receberá o castigo, oh! o 
castigo tremendo que será imposto á 
sua inercia, porque a lei é trabalhar e 
trabalhar sempre para progredir sem 
cessar. 

Como admittir que aquelles que se 
acham á vanguarda da nova revelação 
se conservem ignorantes ou deseni- 
dosos das condições physicas do seu 
organismo, quando sabem que vão 
produzir um facto material e que a 
materia tem suas leis invariaveis que 
reclamam restricta observancia ? ! 

Deus, o pae de misericordia, Qá a 
cada um aquillo de que cada um se faz 
credor pelas suas obras, E, estabele- 
cendo suas leis, faz que o transgres- 
sor seja punido pelas proprias leis, 
quer se trate do mais adiantado quer 
do mais atrazado de seus filhos. 

Já vamos por demais abusando da 
vossa condescendencia e bondade, 
illustrado mestre; por isso e pela nossa 
falta de capacidade no assumpto dei- 
xamos aos competentes a tarefa de 
desenvolvel-o com proficiencia. 

A nossa missão € a da sentinella 
perdida que brada — alerta ! 
UM CRENTE 
re 
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0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade pelos 
evangelistas assistidos pelos apostolos 


Evangelhos segundo Matbens, Marcos e Incas 
V.1. Tendo varias pessoas emprenhendido 
escroyera historia dns coisas eue foram 
ewn pridas entre nós, 2, segundoan narri- 
cão que uos fizera aqueles qut, desde 
O COMEÇO, ns viron com OS seus pro- 
rios olhose foram os ministros da jii- 
faven, 3, jWguei, mui excelente Theo- 
philo, que depois de ter sido exactn- 
mente informado de todas essas coisas 
desde o começo primitivo, eu devin 
tambem apresentar-vos toda n sui se- 
quencia, 4, afim de que reconhecesseis a 
verdade do que vos foi annuncimto. 


N. 1. «Os evangelistas eram, sem 
o saber, mediums historiographos insg- 
pirados, mantendo, porem, nos laços 
da humanidade, em virtude de sua 
aptidão medianimica, a indepen- 
dencia de sua natureza, » 

« Escereveram, assim, sob a intuição 
que os ajudava na revelação, e se- 
gundo o que elles mesmos tinham 
visto, ou o que Dies tinha sido rela- 
tado «por aquelles que, —tomo o diz 
Lucas--desde o começo tinham visto 
com os seus proprios olhos e eram os 
ministros da palavra. 

«A intuição que os ajndava na ro- 
velação era devida á inspiração di- 
vina, de que os espiritos superiores 
eram os instrumentos e os ministros 
em presença de sua natureza humana, 
fallivel e livre.» 

"O homem não quer comprehender 
que, seja qual fôr o alvo que Ie pro- 
ponham atlingir, deve se humanizada) 
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os meios que se põem à sun disposi- 
cão, € que, por conseguinte, os meios 
tornam-se imperfeitos; que nada ha 
de irrepenhensivel nas obras lu- 
manas.» 

«Cada evangelista tinha, em seu 
plano, a sua parte de narração; — os 
traductores e interpretadores, muitas 
vezes falsificavram a ijutenção primi- 
tiva, — as palavras dos apostolos To- 
ram referidas de boca em boca, 
muito tempo antes de terem sido es- 
eriptas, o que contribuin, algum 
tanto, para as diferenças que são no- 
tadas; contai sempre com a parte de 
humanidade que embaraça as reln- 
ções medianimicas, e tereis o segredo 
essas differenças tão pouco impor- 
tantes em si mesmas,» 

«Quando assim devia ser, © em cer- 
tos casos que vos serão assignalados, 
os evangelistas foram abandonados 
pelr inspiração, entregues do seu pro- 
prio julgamento relativamente a cer- 
tos pontos da narração, devidos ao 
rumor publico e que, nos tempos da 
revelação, erun chamados a ser então 
explicados e comprehendidos,» 

«As divergencias que são apontadas, 
são justamente o que deve dar acer- 
teza da anthenticidade dos evange- 
lhos ; se tivessem sido falsificados por 
fórma diversa, que não pela falsa in- 
terpretação dos traductores, nada te- 
ria sido mais facil que pólos de ac- 
cordo, a todos quatro; estas divergen- 
clas, repelimolo, tão pouco im- 
portantes em si-mesmas, devem, pois, 
serencaradas como o Ken cunho de 
veracidade,» 

iSe, em tudo o que procede da hu- 
maunidade, ha erro, nos evangelhos 
as diferenças, devidas á humanidade 
dos narradores que mantinham a inde- 
pendencia de sua natureza sob ain- 
tuição que os ajudava na revelação, 
não se prendem senão a, detalhes que 
não têm importancia; EM NADA atten- 
tam contra tudo o que constitue a 
base e os elementos da rovelação mes- 
sinnica: aorigem,— se não divina no 
sentilo proprio da palavra, pelo me- 
nos de pureza perfeita e imaculada 
do Christo, (1) sua missão de devo- 
tamento e de amor, sua doutrina mo- 
val, que não é sua doutrina, mas Q'a- 
quelle que o enviou; as verdades 
eternas que ensinou, as suas predic- 
ções, as suas promessas ; o modo, ve- 
lado pela letra, da revelação, feita 
pelo anjo ou espirito superior å Ma- 
ria e a José, de sua apparição e de 
sua passagem pela terra; sua vida 
humilde, pura, irreprehensivel, sob 
o ponto de vista humano e sob o 
ponto de vista espiritual ; os factos 
chamados milagres, operados por elle 
durante a sua passagem entre os ho- 
mens; a sua morte infamante, a 
desapparição do seu corpo no sepul- 
chro, estando chumbadaa pedra que 
lhe fechava a entrada, a sun eres- 
surreiçãÃão», as suas apparições ás 
mulheres, aos discipulos; a sua 
volta definitiva á sua propria natu- 
reza espiritual, na epoca denominada 
ascenção.» 

«As narrações, assim fieis, cada uma 
em seu plano, explicam-se o se com- 
pletam mutuamente, para formar o 
conjuneto da obra desta revelação 
messianica, n 

«Não vos atenhais ás contradieções 
de palavras, ás differenças de deta- 
lhe, que são secundarias, sem valor e 
sem alcance na obra do mestre. Lan- 
çai iun olhar mais vasto sobre a tarefa 
que vos é designada tendes de re- 
velar os mysterios occultos até este 
dia, o8 quaes devem, em espiro e cm 
verdade, fazer conhecer aos homens, 
quem éo filho, e preparalos para co- 
nhecer quom é o pae ; vós tendes de 
repôr, cos olhos de todos, a verdade, tal 
como ella deve ser vista, mas sobre os 
factos capitaes e não sobre detalhes 
sem nenhuma importancia,» 

«O tempo marcha, as vossas horas 
estão contadas, não as percais em 
atrazos inuteis;— atende-vos, repeti- 
mol-o, aos factos importantes que po- 


(1, Verquanto go sentido e go aleance 
destas palavras fofree ns. D5 e 5H) sobren 
pencalowir espiriiual dedesus cg orivem 
do espirito, 


dem alterar a fé ou que têm sido nl- 
terados pela tradieção; mas passai, 
sem prolixidade, pelas criticas de de- 
talhes que não devem deter a atten- 
ção sento das creanças ou das pessoas 
pueris, evitando assim entrardes em 
detalhes sem valor.» 

«Não confundais nunca, nas narra- 
ções ovangelicas, us palavras pronun- 
ciadas pelo mestre, os actos por elle 
praticados, as revelações, os aconte- 
tecimentos, COM O que nessas narra- 
ções rellecte e reproduz, como o devia 
ser, as impressões, as opiniões, as in- 
terpretações dos homens da epoca, se- 
gundo os seus preconceitos ou as suas 
twadieyões, em razão dessas palavras, 
esses netos, dessas revelações, 
d'esses acontecimentos, de sua natu- 
rezu e de seu coracter.» 

«Renni e ponde em concordancia 
os versículos correspondentes em Ma- 
thens, Marcos e Lucas, afim de, por 
un só commentario sobre os tres pri- 
meiros evangelhos, evitardes repeti- 
ções. Os evangelhos são uma reunião 
de factos occorridos, ligados entro 
si pua se aproximarem, sem estar 
sujeitos a uma ordem chronologica ; 
no commentario separado do evange- 
lho de João, voltareis, afim, tambem, 
de evitar as repetições, ás explicações 
necessarias que já tiverdes recebido 
sobre os pontos correspondentes nos 
tres primeiros evangelhos, Ides, de 
resto, a este respeito seguir a nossa 
direcção e classificar sob anossa ve- 
rificação, » 

(Continue) 
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O PERISPIRITO DURANTE A DESINCAR 
NAÇÃO, SUA COMPOSIÇÃO. 


(Continuação ) 

Tomemos a M. Dassier um outro 
caso em que a individualidade pos- 
thuma é tambem accentuda, O autor 
deve essi narração à obsequiosidade 
de M. Angé, antigo preceptor em 
Sentenac (Ariêgo), parochia do ab- 
bade Peyton. 

«Sentenac de Serou, 8 de maio de 
1879. 

Senhor—Pedistes-me que vos nar- 
rasse,para serem depois discntidossei- 
entificamente,os factos sobre as almas 
do outro mundo, geralmente admitti- 
dos pelas pessoas mais conceituadas 
de Sentenac, e que estão cercados de 
tudo quanto póde tornal-os incontes= 
taveis. Vou cital-os taes como se 
produziram, e taes como os testemu- 
nhos dignos de fé os referem, 

Primeiro—Quando, ha quarenta e 
cinco annos pouco mais eu menos, 
M. Peyton, cura de Sentenac, mor- 
reu, ouvia-se todas as tardes, desde 
o cahir da noite, alguem mover as 
cadeiras, nos aposentos do presbyte- 
rio, passeiar, abrir e fechar uma 
caixa de rapé, e produzir-se o mesmo 
ruido de um homem que toma uma 
pitada. Esse facto, que se repetiu 
por muito tempo, foi, como acontece 
sempre, admittido immediatamente 
pelos mais simples e mais medrosos. 
Os que queriam parecer o que me 
permittireis chamar espiritos fortes, 
não queriam dar nenhum credito; 
contentavam-se com sorrir dos que 
pareciam admittir, ou antes, estavam 
persuadidos de que M. Peyton, o cura 
morto, voltava. Eycheine (Antonio), 
maire da communa n'essa época e 
fallecido ha cinco annos, e Galy (Ba- 
ptista) que vive ainda, os dois unicos 
do Jogar que eram um tanto lettra- 
dos e, portanto, os mais incredulos, 


quizeram assegurar-se por si mesmos 
se tudos os ruidos nocturnos, que se 
dizia ouvir no presbyterio, tinham 
algum fundamento, ou não eram mais 
que o effeito de imaginações fraca 
muito faceis de assustar-se, Uma 
tarde, armado cada um de uma es- 
pingarda e de um machado, resolve- 
ram ir passar a noite no presbyterio, 
bem determinados, se ouvissem al- 
guma coisa, a saber se eram vivos ou 
mortos que faziam esse ruido, Instal- 
laram-se na cosinha, junto a um bom 
fogo, e principiaram a conversar so- 
bre a simplicidade dos habitantes 
dizendo que elles não ouviriam nada 
e poderiam perfeitamente repousar 
sobre a enxerga que tinham tido o 
cuidado de trazer, quando do quarto 
que lhes ficava por cima ouviram ba- 
rulho, depois cadeiras removidas, al- 
guem caminhar, descer a escada, e 
dirigir-se para a cosinha. Elles le- 
vantaram-se; o Sr. Eycheine vai á 
porta da cosinha empunhando o ma- 
chado prompto a ferir quem ouse en- 
trar, e o Sr. Galy arma a espingarda, 
Quem parecia andar, chegado em 
frente á porta da cosinha absorye 
uma pitada, isto 6, os homens ouvi- 
ram o mesmo ruido que faz um ho- 
mem que toma uma pitada, e, em 
logar de abrir a porta da cosinha, a 
alma do outro mundo passou para o 
salão onde pareceu passeiar. Os 
Srs. Eycheine e Galy; sempre arma- 
dos, sabem da cosinha, passam ao 
salão, e não vêm absolutamente nada. 
Sobem aos quartos, percorrem a casa 
de alto a baixo, olham para todos os 
cantos, e não encontram nem cadei- 
ras nem coisa alguma que não esti- 
vesse em seu lugar, O Sr. Eycheine, 
que era o mais incredulo, disse então 
ao seu companheiro Galy : 

—Meu amigo! não são vivosque fa- 
zem esse barulho, são realmente os 
mortos; é o senhor cura Peytou; é o 
seu andar e a sua maneira de tomar 
pitadas que nós ouvimos; podemos 
dormir tranquillos. 

Segundo—Maria Calvet, criada em 
casa de M. Ferré, successor de M, 
Peytou, mulher corajosa, que se não 
deixava impressionar por coisa al- 
guma, não dando credito ao que se 
contava, que sem receio teria dor- 
mido na igreja, como se diz vulgar- 
mente para desiguar uma mulher que 
não tem medo, limpava uma tarde ao 
cahir da noite, no corredor do cel- 
leiro, os utensilios da cosinha, M, 
Ferré, seu patrão, que tinha ido ver 
o eura Desplas, seu visinho, não devia 
voltar. Emquanto a dita Calvet es- 
tava occupada em bem lavar os uten- 
silios, um cura passou pela sua frente 
sem lhe dirigir a palavra. 

— Oh! não me fareis medo, senhor 
cura, disse ella, não sou tão estupida 
para acreditar que M. Peytou volte, 

Vendo que o cura que passava, e que 
ella tomava pelo seu patrão, não lhe 
dizia coisa alguma, Maria Calvetle 
vanta n cabega, vira-se, e não vênada, 

Então o medo principiou a apode- 
rar-se d'ella que desceu rapidamente 
a ter com os visinhos, para lhes di- 
zero que acabava de lhe acontecer e 
pedir a Sra. Galy que fosse dormir 
com ella, 


(Continúa). 
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«Tenho tambem outras ovelhas, 
que não são d'este aprisco, e que im- 
porta que eu as traga; e ellas ouvirão 
a minha voz; e haverá um rebanho e 
um pastor ». (S. João, cap. X, vers. 
16). 

z Jesus, tendo pregado sua livina dou- 
trina no seio da familia hebrea, des- 
cendente de Abrahão, refere-se a essa 
gente, quando fala deste aprisco. Os 
hebreus são as ovelhas deste aprisco. 

E os primeiros chrisiãos tanto assim 
o comprehenderam — tanto acredita- 
vam que a divina luz era só para essa 
gente, que accusaram S. Pedro pelo 
facto de haver acudido ao chamado do 
centurião Cornelio, extranho à familia 
abrahamica, fazendo, por sua presença 
n'aquella casa de gentios, descer sobre 
os que alli se achavam o fogo do Es- 
pirito Santo. 

O. lexto citado do Evangelho de 
S. João revela, porém, claramente 
que o Mensageiro do Senhor, embora 
surgisse na Judéa, não vein dar luz só 
aos judeus, mas sim a toda a humani- 


dade terrestre. 


« Tenho ontras ovelhas que não são 
d'este aprisco,» disse o Redemptor.Que 
mais é mister para se comprehender 
que, não exclusivamente aos judeus, 
mas à todas as nações, veiu Jesus en- 
sinar o caminho da salvação ? 

E isto ainda é corroborado pela vi- 
são de S. Pedro, que o fez acceder ao 
convite de Cornelio e que foi a for- 


midavel defeza contra a censura de ha- 
ver commungado com gentios, 


Eftectivamente, Pedro, sentindo fo- 
me, viu em extasis, ou desprendimento 


momentaneo de seu espirito, descer do 
Céo um como vaso, constituido por 
uma toalha presa pelas quatro pontas, 
dentro do qual estavam varias espe- 
cias de animaes considerados immun- 
dos, ouvindo ao mesmo tempo, uma 
voz que lhe dizia : come, 


Não, respondeu; que eu nunca comi 
coisas communs ou immundas, 

Ao que Deus purificon, não chames 
tu commum -— redarguin, por tres ve- 
Zes, à VOZ. 
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Purificado era Cornelio por suas 
boas obras; purificados serão todos, 
qualquer que seja a nação a que per- 
tençam, desde que façam obras boas. 

Logo não ha privilegios nem excep- 
ções da parte de Deus para com seus 
filhos; mas sim a mesma lei de amor e 
de justiça, cobrindo como um pallium 
todos os filhos. 

Até aqui, o ensino tirado das pala- 
vras do Divino Mestre, colhidas por 
S. João. Ágora a grande prophecia 
contida n'aquellas palavras, 

«+... E ellas (as outras ovelhas) 
ouvirão a minha voz — e haverá um 
rebanho e um pastor ». 

Ellas ouvirão a minha voz, quer di- 
zer que, no decorrer dos seculos, os 
homens, de todos os pontos da terra, se 
renderão à lei do bem, do amor, 
da caridade, da humildade, que é a 
lei de Jesus — que é a sua voz. 

E, chegados todos os homens áquel- 
le grau de perfeição, não haverá senão 
uma fé e um rebanho, 


E, pois que a fé de todo o rebanho 
é posta em Jesus, que, à sua voz, reu- 
niu no aprisco todas as ovelhas, só Je- 
sus será o pastor d'esse rebanho. 

E’ a fraternidade universal, porque 
não pode a humanidade chegar áquel- 
la altura, senão cumprindo exaetamen- 
te o mandamento que comprehende 
toda a leie os prophetas; e, desde 
que todos cumpram esse mandamento, 
todos amarão os outros como a si mes- 
mos ; todos serão fraternos, 


O que urge é que cada um trabalhe 
por bem comprehender e melhor exe- 
cutar aquelle sublime mandamento, 
para que os tempos promettidos ve- 
nham o mais breve possivel ; pois que 
do homem depende virem elles mais 
cedo ou mais tarde. 


Mais cedo ou mais tarde, sim ; por- 
que o homem é livre, e Deus não lhe 
força o livre arbitrio. 

O que, porem, não pode, apezar de 
livre, é fazer que deixe de cumprir-se 
a minima promessa de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 


E ellas se cumprirão, sem violencia 
ao livre arbitrio humano, mas em per- 
feita harmonia com elle. 


Todos, mais cedo ou mais tarde, 
entrarão livremente na carreira e, 
posto ahi o pé, todos concorrerão, sem- 
pre livremente, para que se compra a 
vontade do Pae, contida nas promes- 
sas (lo Filho, 


NOTICIAS 


PEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


No recente sabbado, 29 de janeiro, 
de conformidade com o convite es- 
tampado na nossa edição de 15 d'esse 
mez, reuniram-se em sessão de as- 
sembléa geral os membros da Federa- 
ção Spirita Brazileira, para procede- 


rem á eleição da directoria que tem de 
presidir aos seus destinos na vigencia 


do anno corrente. 
A assembléa 


pelo nosso respeitavel confrade desem- 
bargaulor Cesario José Chavantes é 
por outros confrades, relativamente ao 
processo de acclamação, de preferen- 


“cia ao de escrutinio, secreto, opinando 
unanimemente pela Adopção d'amreélis 


processo e, conseguintemente, pela da 
referida proposta. 

Em seguida foi procedida a leitura 
da seguinte lista de nomes, com a de- 
signação dos respectivos cargos, sub- 
mettidos, um a um, á opinião da as- 
sembléa, que os acolheu com assenti- 
mento unanime, sendo, portanto, pro- 


clamado o seguinte resultado da 
eleição : 

Presidente, Dr. Adolpho Bezerra de 
Menezes; 


Vice-presidente, Leopoldo Cime; 

1° Secretario, Raymundo de Lima 
Bacellar ; 

2º Secretario, José Antonio de Mat- 
tos Cid ; 

Archivista, João Lourenço de Souza; 

Tesoureiro, Pedro Richard. 

Os referidos directores foram im- 
mediatamente empossados dos respec- 
tivos cargos, tendo antes a assembléa 
adoptado um voto de louvor aos nossos 
confrades thesoureiro e archivista, pelo 
zelo e actividade desenvolvidos no 
desempenho de suas funeções, no anno 
que findou. ` 


O Heraldo Fvangelico escreveu um 
longo artigo sobre a maravilhosa faci- 
lidade com que se desenvolve a propa- 
ganda do Evangelho na China. As po- 
pulações rusticas do interior tocadas 
pelo espectaculo d'essas conversões 
tão rapidas, attribuem-n'as a algum 
feitiço empregado pelos missionarios, 
ao ponto de duas damas de posição, de 
visita em casa de uma missionaria, re- 
cusarem tomar o chá que lhes era offe- 
recido, com medo de serem enfeiti- 
çadas. d 


decidiu preliminar- 
mente sobre uma proposta, firmada 
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Le Procrés SPIRITE 


Somos gratos a este criteriogo col- 
lega parisiense pela gentileza que teys 
comnosco, transcrevendo em suas co- 
lumnas o editorial intitulado O perdão, 
estampado em um dos nossos passados 
numeros, e vertendo-o para a lingua 
do seu paiz, com uma propriedade que 
honra o traductor, o qual, sem se ape- 
gar strictamente å lettra, soube, entre- 
tanto, apprehender perfeitamente o 
nosso pensamento vasado n'aquelle es- 
eripto. 

Não consignamos aqui o facto por 
um sentimento de vaidade pessoal a 
que somos em boa hora extranhos ; fa- 
zemol-o unicamente para offerecer ao 
collega um testemunho de gratidão 
pelo generoso agasalho dado ao nosso 
despretencioso trabalho que nunca as- 
pirou a circulação em mm meio intel- 
lectual em que a nossa lingua é tão 
pouco conhecida, não tanto, comtudo, 
como o constatamos com prazer, que 
não encontre excellentes traductores 
que a compreendam, como o acaba de 

demonstrar 0" hosso obsegirioso icons. 
frade. 


RECORDAÇÃO DE UMA EXISTENCIA 


PASSADA 


E’ providencialmente que o espirito 
que se incarna perde a lembrança de 
suas passadas vidas, lembrança que 
de nada lhe serviria, visto que elle só 
vem combater seus vicios e más in- 
clinações e não os nomes que teve ou- 
tr'ora e as posições que eccupou. Esse 
esquecimento, alem disso, lhe é vanta- 
joso, porque, ignorando os laçes que o 
prenderam áquelles com quem se en- 
contra hoje, o homem abstem-se de 
offendel-os com receio de ferir a quem 
lhe foi caro na outra vida. Sómente 
em casos muito raros, quando isso não 
possa perturbar o cumprimento das 
provas do individuo e traga vantagens 
para muitos, essa recordação se póde 
dar. Está neste caso 0 facto que vamos 
referir, resumo da extracção que fez 
It Vessillo Spiritista, da Walia, do pe- 
riodico Zeitschrift für Spiritismus, da 
Allemanha, 

Filha de uma familia abastada, dos 
arredores de Lubeque, a menina Méta, 
apezar das distracções com que a pro- 
curavam modificar, mostrava semprê 
um genio concentrado e melancolico. 
Desde pequena ella tinha a idéa de já 
haver vivido em outro ponto da terra, 
com outro nome e com outra familia. 
Essa reminiscencia, a principio con- 
fusa, foi depois se aclaraudo ao ponto 
de poder ella descrever todas as par- 
ticularidades de sua passada existen- 
cia. 

Lembrava-se de que se chamara 
Anna Maria e de que seu pae, que 
exercia o emprego de guarda campes- 
tre, se chamava Henrique Racket, e 
seus dois irmãos João e Christiano. 
Da mãe não se recordava, sem duvida 
por ter morrido quando ella era crean- 
ca, mas perfeitamente de uma velha, 
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sua tia, que tratava della e de seus E 
mãos, estando gravados em sua nan e 
a physionomia e os modos de todos es- 
ses personagens. Ella descrevia minu- 
ciosamente o logar em que vivera, 
sem poder determinal-o, a casinha em 
que morara, coberta de palha, com os 
vidros das janellas encaixilhados em 
chumbo, seus compartimentos, à côr 
das paredes, os assumptos pintados nos 
quadros que as adornavam, o riacho 
que corria nos fundos da casinha, sepa- 
rando-a de um bosque extenso € cer- 
rado. Recordava-se de que uma vez 
adoecera e tivera de recolher-se ao 
leito ; sua molestia fôra grave, pois 
via os seus rodearem-n'a tristes, e 
junto a ella estar frequentemente um 
medico; um dia onviu seu pae, entre 
soluços, dizer que ella tinha morrido, 
quando ella sentia-se muito leve e livre 


‘do corpo rigido que alli via estendido. 


Viu vestirem esse corpo de roupas 
brancas e collocarem-n'o em um cai- 
xão ; e finalmente recordava-se de ter 
ouvido um canto doce e sentimental 
que aos poucos se ia aproximando, 
quando dois seres luminosos chegaram- 
se a ella e conduziram-n'a para 0 es- 
paço, onde ella sentiu-se muito feliz. 

Os paes da menina Méta fizeram de- 
moradas pesquizas e vieram a encon- 
trar a aldeia e a casinha, em tudo con- 
formes com a descripção por ella feita. 
No cemiterio estava a sepultura do 
guarda campestre Henrique Racket 
fallecido em 1837, e junto a de sua 
filha Anna Maria, nascida em 1815 e 
fallecida em 1827. 

A menina Méta falleceu, depois des- 
sa verificação, ainda muito nova, re- 
pentinamente e sem que a sciencia 
pudesse descobrir a causa de seu pas- 
samento, parecendo isso destinado a 
chamar sobre ella a attenção e propa- 
gar o conhecimento dos factos que com 
ella se deram, 

A lembrança que ella tinha do pas- 
sado em nada prejudicou suas provas 
n'esta vida, que eram tão curtas, e 
veiu fornecer a muitos uma confir- 
mação da lei natural da reincarnação, 


Segundo noticia o nosso prezado col- 
lega Le Progrès Spirite, acaba de ser 
publicado em Paris um livro intitulado 
Les vérités éternelles, dictado, pelo es- 
pirito d'aquelle culminante genio da 
poesia que se chamou Victor Hugo, ao 
medium Casimir Mottet. 

Eis aqui os titulos de alguns capi- 
tulos, que o citado collega reproduz: 

A reincarnação. — O universo e o 
amor, — A intervenção dos espiritos. — 
Magnetismo, spiritismo, mediumnidade, 
— Appello aog sabios. — Conselhos ao 
clero. — Parabolas de Jesus. — O Fs- 
pirito de Verdade. — Resultado da 
união dos incarnados e dos desincarna- 
dos. — A questão social. — A nova 
Eva regeneradora da humanidade, 

Attento o extraordinario renome 
que ainda hoje aureóla aquelle grande 
espirito, acreditamos bem que o refe- 
rido livro vai produzir uma notavel 
sensação na França, tanto como fóra 
della, e será objecto de larga dis- 
cussão com que só tem a lucrar a nos- 

sa doutrina. 


PHoTOGRAPHIA DE UM DUPLO 


Conta o Borderland existir em po- 
der do Sr, Stead a chapa com 0 nega- 
tivo de um duplo obtido do seguinte 
modo : 

A Sra. A. possue a faculdade de 
desdobrar-se à vontade, indo o seu du- 
plo apresentar-se a grandes distancias, 
com todas as apparencias de sua per- 
sonalidade. Uma vez o Sr. L. pediu-lhe 
que mandasse o seu duplo 4 residen- 
cia delle, afim de ver se o podia pho- 
tographar. Depois de uma tentativa 
frustrada, deu-se o facto; o duplo foi 
retratado ; mas, apenas terminava a 


operação, ouviu-se fóra um grande es- 
trondo, e o Sr. L., sahindo para ver o 
que era, viu ao voltar que o panno do 
fundo fôra rasgado e arremessado ao 
solo. Na chapa, porém, estava o nega- 
tivo do duplo. 
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GABRIEL DELANNE 


L'óvolution animique 
ESSAIS DE PSYCHOLOGIE PHYSIOLOGIQUE 
SUIVANT LE SPIRITISME 
1 vol. de 368 pags, 

Editor CHAMUEL, PARIS, 1897 
(Continuação) 


« Desde os periodos mil vezes secu- 
lares em que à alma começou as suas 
peregrinações terrestres, diz o auctor, 
sob as mais humildes formas da crea- 
ção, para elevar-se, mediante grada- 
ções, até as mais perfeitas, o perispi- 
rito não deixou de assimilar-se de um 
modo indelevel ás leis que regem a 
materia, pois que, na proporção dos 
progressos realizados, as creações tão 
diversas do pensamento formam uma 
bagagem que sem cessar vai augmen- 
tando, como um thesonro accumulado 
sem interrupção. Nada se destroe, 
tudo se accumula n'esse imperecivel 
perispirito, tão incorruptivel como a 
força ou a materia prima de que elle 
brotou,» 

E no desenvolvimento d'esse gran- 
dioso plano, o auctor vai lentamente 
acompanhando a trajectoria ascencio- 
nal da alma, que se individualiza pro- 
gressivamente, por uma elaboração 
nas formas inferiores da natureza, até 
o estado de humanidade que é o mais 
alto na escala animal. Esse progresso, 
porem, não se effectua desde o princi- 
pio por espontaneidade voluntariosa. O 
princípio animico, no estado rudimen- 
tar de sua “evolução, contendo embora 
em si os germens de todas as facul- 
dades que n'elle têm de desabrochar, 
numa brilhante eclosão, em futuro re- 
moto, é posto em lucta com as contin- 
gencias do meio e estimulado por todas 
as forças da natureza que o impellem 
para diante, sem consciencia dos fins 
que vai realizando. em obediencia ás 
elevadas vistas do Creador, relativa- 

mente aos seus destinos. 

v assim que «no começo da vida o 
fluido perispirital está mistw ado com 
os mais grosseiros fluidos do mundo 
imponderavel; pode-se comparal-o a 
um vapor fuliginoso que extingue as 
irradiações da alma ; como elle está 
intimamente ligado ao principio espi- 
ritual, este, bem que possuindo em ger- 
men todas as faculdades que a evolução 
desenvolverá, não os pode manifestar, 
impedido como está de o fazer pela ma- 
terialidade muito grande desse estojo 
fluidico. São precisas, pois, nos pri- 
meiros tempos, as fortes estimulações 
da fome, para arrancar à alma å alo- 
nia em que jaz.» 

Depois, e 4 medida que o principio 
animico, individualizado, vai percor- 
rendo gradativamente os estados imme- 
diatamente superiores da animalidade, 
novas percepções vai adquirindo a par 
de aptidões mais apuradas; e todas 
essas acquisições elle as vai fixando 
no perispirito como n'um molde de 
cêra, com a differença de ser impere- 
civel, 

Citemos ainda a esse respeito o Sr. 
Gabriel Delanne : 

«< Sob os impulsos da alma, excita- 
da pelo meio cosmico e a Incta pela 
vida, o organismo fluidico creon, por 
diferenciação das propriedades do pro- 
toplasma, todos os orgãos materiaes, 
sob a direcção progressivamente pre- 
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mecanismo cada vez mais desenvolvi- 
do e coordenado das acções reflexas, os 
instinctos se puderam manifestar, A?’ 
medida que a ascenção se pronuncia, 
upparecem os primeiros lampejos da 
intelligencia, e, por uma notavel trans- 
formação, o habito combinado com a 
lei da hereditariedade, que nós con- 
sideramos como o facto da volta da 
mesma individualidade, cada vez mais 
modificada, ao mesmo typo — faz tor- 
narem-se inconscientes os phenomenos 
a princípio de vontade e conformes 
com a conservação, em proveito do in- 
dividuo.» 

Ahi, n'esse estado consciente, isto 
é, chegado ao estado superior da hu- 
manidade, a alma, ou principio ani- 
mico, evoluido e individualizado, offe- 
rece ao auctor, nos seus actos e nas 
suas manifestações polyformes, um 
campo vastissimo de estudo analytico 
cuja complexidade exige desenvolvi- 
mento de que não podemos dar uma 
idéa n'estas columnas modestas, Con- 
tentar-nos-hemos, pois, com a enuncia- 
ção de algumas de suas conclusões, 
tanto mais que estamos seguro de que 
nenhum dos leitores que deseje seria- 
mente estudar os phenomenos naturaes, 
que seduzem a nossa attenção, à luz 
dos principios e das verdades spiritas, 
deixará de ler a obra do Sr. G. De- 
lanne, que por tantos titulos se recom- 
menda à nossa demorada meditação. 

Entre outras, a questão do esqueci- 
mento das existencias passadas, du- 
rante a incarnação, é perfeitamente 
explanada, sobre bases verdadeira- 
mente scientificas, que vêm corroborar 
o ensino dado a esse respeito pelos es- 
piritos ao nosso mestre Allan Kardec, 
E depois de a haver brilhantemente do- 
cumentado por aquelle modo, o auctor 
pronuncia-se assism a tal respeito : 

« Podemos agora comprehender que 
não nos é possivel de modo algum ter 
recordação das nossas passadas exis- 
tencias, porque o perispirito, combi- 
nado com a força vital, adquiriu, no 
momento da incarnação, um movi- 
mento vibratorio demasiado fraco para 
que o minimum de intensidade neces- 
saria á renovação d'essas lembranças, 


isto é, à sua passagem ao estado cons- | 


ciente, possa ser attingido. Para que o 
Seja, é necessario que o ser incarnado 
se separe completamente do corpo phy- 
sico, isto é, que elle morra ; então o 
espirito retoma a sua vida normal, o 
perispirito irradia com a sua tensão 
vibratoria natural, e a memoria desen- 
rola o panorama immenso das existen- 
cias anteriores.» 

Esses movimentos differentes do pe- 
rispirito residem em zonas vibratorias, 
à cada uma das quaes corresponde um 
minimum de intensidade differente, que 
augmenta na razão directa da profun- 
deza do somno do individuo e que at- 
tinge o seu maximum quando a morte 
determina a separação completa, quan- 
to ao espirito, do corpo que elle ani- 
mava: 

Por um phenomeno retrospectivo, o 
movimento vibratorio do perispirito, 
quando o espirito volta á uma nova in- 
carnação, vai perdendo gradualmente 
a sua intensidade, a partir da concep- 
ção do corpo que elle vem animar, até 
que ella se extingue quando tem logar 
a associação completa, por seu inter: 
medio, do espirito ao novo corpo, na 
occasião do nascimento. 

Esse enfraquecimento da intensida- 
de vibratoria do perispirito é devido 
ao poder sempre crescente da força vi- 
tal que age sobre elle, de modo que 
quando o minimum de intensidade já 
não é perceptivel, o espirito torna-se 
quasi inconsciente. D'ahi a perda das 
recordações do passado. 

E eis ahi scientificamente demons- 
trados alguns fundamentos d'essa lei 

| providencial à cuja intervenção deve- 
mos 0 nos serem poupados tão crueis an- 
| tagonismos que difficultariam o nosso 


ponderante do systema nervoso, e, pelo 


da sciencia 
| Seus horizontes, tão fraca nos seu 
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progresso nas vias da incarnação, como 
aconteceria se à cada nova existencia 
trouxessemos o patrimonio anterior de 
más paixões e de odios que, por aquel- 
le meio adormecidos, devem um dia 
acabar por desapparecer completa- 
mente. Será então o reinado da fra- 
ternidade em toda a atmosphera do 
nosso planeta. E isso não será o resul- 
tado hypothetico de vãs chimeras, mas 
uma consoladora realidade de entre as 
muitas que nos promette a nossa dou- 
trina, baseadas todas sobre leis natu- 
raes fundamentalmente verdadeiras. 

E’ com o auxilio dessas leis, estuda- 
das e fixadas cuidadosamente em tor- 
no dos phenomenos que fazem o ob- 
jecto do seu livro, que o Sr. @. Telan- 
ne se esforça por explicar, no ponto de 
vista espiritualista e da sua concor- 
dancia com as descobertas da sciencia, 
as manifestações d'essa individualida- 
de mixta denominada o homem e as 
suas relações no meio cosmico em que 
é chamado a agir. 

A questão da hereditariedade, de 
que tanto se têm valido os materialis- 
tas para negar a existencia da alma, 
reduzindo tudo a uma simples questão 
de transmissão de faculdades intellec- 
tuaes ou dotes plysicos, recebe tam- 
bem da poderosa analytica do auctor 
um abundante esclarecimento haurido 
nos mananciaes da nossa doutrina, uni- 
ca que é capaz de resolver de um modo 
scientifico e racional os grandes pro- 
blemas do passado e do futuro do espi- 
rito humano, 

Depois de citar um certo numero de 
factos, copiados da bistoria, em que 
muitos genios apparecem, surgidos de 
meios ordinarios e oriundos de paes in- 
tellectualmente mediocres, o auctor 
demonstra como só as faculdades sen- 
soriaes e os habitos corporaes são 
transmissiveis por via de geração, por 
isso que se trata de orgãos e de pro- 
priedades organicas reproductiveis pby- 
siologicamente. Ora, desde que a 
alma para desenvolver as suas facul- 
dades, tem necessidade de achar á sua 
disposição orgãos aperfeiçoados que 
facilitem esse desenvolvimento, é na- 
tural que, tendo de reincarnar, pro- 
cure na humanidade um meio particu- 
larmente propício å satisfação d'essa 
necessidade, 

Pode entretanto acontecer — é 
acontece com muito mais frequencia 
do que se pode imaginar — que o es- 
pirito, ao incarnar-se, em virtude 
das condições necessarias ás provas a 
que se vem submetter, não encontre á 
sua disposição um organismo perfeito, 
mas tenha de resignar-se à apropria- 
ção de um corpo viciado por via here- 
ditaria, e n'este caso, como o « peris- 
pirito não é creador mas simplesmente 
o organizador da machina », elle terá 
de luctar com a imperfeição dos orgãos 
postos á sua disposição, os quaes o 
seu trabalho assimilatorio desde o acto 
da concepção, como se dá sempre, não 
terá podido modificar inteiramente, 
mas apenas estabelecer com elles 
certas relações de afinidade necessa- 
rias, como trabalho preparatorio, á as- 
sociação completa que se opera na oc- 
casião do seu renascimento. 


D'ahi, d'essa impotencia do espirito 
no sentido de uma modificação radical 
no organismo que vem occupar, o qual 
manifesta os vicios e defeitos de sua as. 
cendencia physiologica, o que,todavia, 
não quer dizer que o espirito, usando 
de seu livre arbitrio não possa por uma 
combatividade lenta e perseverante 
triumphar pelo menos de alguns d'es- 
ses vicios organicos, é que procede o 
erro de todos os materialistas que ne- 
gam a alma, por não comprehenderem 
0 seu papel e a limitação de sua po- 
tencialidade no organismo humano, 

E” isso o que vem estabelecer a 
moderna doutrina, e é a ignorancia 
Messus causas que constitue a fraqueza 
official, tão limitada nbs 
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meios de acção e de observação, em 
virtude de sua obstinada repulsa aos 
elementos que aquella lhe offerece, 
Porque, como muito bem diz o Sr. Ga- 
briel Delanne : « o spiritismo tem por 
dever esclarecer a sciencia, esten- 
dendo o seu dominio até ao mundo in- 
visivel. Diremos pois — accrescenta o 
auctor — que, se o espirito que vem å 
terra traz incontestayelmente as acqui- 
sições de suas vidas anteriores, é pre- 
ciso, todavia, ter em consideração as 
disposições organicas que podem ser 
favoraveis ou prejudiciaes ao desen- 
volvimento de suas faculdades nati- 


vas.» 


Emquanto a sciencia humana se 
aferrar ao estreito systematismo que 
herdou de um seculo de scepticismo es- 
terilizador, ha de errar nos estreitos 
corredores da sua ignorancia e tac- 
tear nas trevas que lhe tolhem os vôos. 
Nunca poderá penetrar os grandiosos 
segredos da creação cuja chave se acha 
fóra dos seus dominios actuaes. No dia 
em que, porem, se resolver a abrir mão 
do seu orgulho pueril e descerrar os 
olhos á luz que brota em jorros da nova 
doutrina, ella caminhará com agigan- 
tados passos na longa estrada que d'es- 
se lado se descortina, ampla, illumi- 
nada, e que conduz à verdadeira sabe- 
doria. 


Ao seu encontro surgem de todos os 
lados os apostolos, como esse valente 
G. Delanne, incançavel em aplainar as 
dificuldades da passagem d'esses trans- 
viados para as nossas fileiras. O seu 
livro, de que tão longamente nos temos 
occupado, e que estuda não sómente o 
homem em toda a sua extensa evolu- 
ção para O infinito, mas o proprio uni- 
verso no ponto de vista de sua mesma 
evolução, é um subsidio valioso para 
esse desejado congraçamento, com o 
qual só terá a lucrar a humanidade 
que é toda nossa irmã. Vêde como são 
consoladoras estas palavras que cons- 
tituem o seu fecho, e que são como os 
opulentos arabescos que traça um 


FOLEETIN i 


CASAMENTO E MORTALHA 


PRIMEIRA PARTE 
III 


A mesa em que estava servido o café 
paraos tres estudantes amigos: Julio — 
Martim e Max, não parecia ser da casa de 
estudantes, tal o aceio, tal a ordem, 
tal a propria condição do apparelho, da 
mobilia, de tudo que se achava na sala, 
Nem um fio no chão, nem uma nodoa 
na mesa, uma toalha de admiravel al- 
vura, cadeiras todas espanadas e em seus 
logares, bule, nssucareiro, chicaras e ta- 
lheres sem um pedaço tirado, sem uma rg- 
chadura, limpos de espelharem ! 

E assim como era alli, assim eru na sala 
chamada de visitas, e assim no quarto dos 
dois moços, principiimente no de Mar- 
tim, que parecia o boudoir de uma moça 
do tom e bem faceira | 

E tudo aquillo era obra da mãe Martha, 
que sobreviveu á sua Zulmira, por muor 
do Martimzinho, a quem poderia talvez 
ser util, e a quem dedicava todoo seu 
tempo e todos os seus pensamentos, 

Era uma idolatria ! 

Martim, quando sahia, deixava o quarto 
que parecia casa de belchior; a mãe 
Martha jä sabia : era preciso correr a plan- 
tar a ordem no chaos. 

Chegava, coçava a cabeça, como se esti- 
vesse zangada ; depois soltava uma gos- 
tosa risada, com estas palavras: coitado 
do meu filho e do estroina do Julio, que, 
afinal de contas, é bem bom rapaz. ïe não 
fosse eu, como passariam sem ter quem 
cuidasse dos seus arranjos, ainda mais o 
Martim, que é mesmo um desarranjado ? 

E a velha, resmungando por esse teor, 
ia pondo tudo em ordem; mas, coitada, 
quando voltavo o filho, era increpada de 
ter desarranjado tudo, 


dim mona -- 
t 


REFORMADOR — 1898= Forereiro 1 


grande artista sobre a frontaria de um | 
monumento construido com uma intui- 
ção artistica e uma solidez que desa- 
fiam as vicissitudes do tempo e a in- 
credulidade dos vãos: 


« Com a certeza das vidas successi- 
vase da responsabilidade dos actos, 
muitas questões se apresentarão sob 
vutros aspectos. As questões sociaes, 
que assumem, na nossa epoca, um ter- 
rivel caracter de acrimonia, poderão 
ser amortecidas pela convicção de que 
a duração de uma existencia não é 
mais do que um momento transitorio 
na evolução eterna, Com menos orgu- 
lho em cima e menos inveja em baixo, 
nascerá uma solidariedade effectiva ao 
contacto dessas consoladoras doutrinas, 
e talvez nos seja dado ver desappare- 
cerem as luctas fratricidas,ineptos pro- 
ductos da ignorancia, a se dissiparem 
em face dos ensinamentos de amor e 
de fraternidade, que constituem a au- 
reola radiante do spiritismo. » 


Para completar dignamente esta no- 
ticia e para que os leitores melhor pos- 
sam julgar da importancia e da com- 
plexidade das materias tratadas no 
seu livro pelo Sr. Gabriel Delanne, 
aqui reproduzimos o respectivo qua- 


(dro que é como um desafio á sua lei- 


tura suggestiva : 

INTRODUÇÃO, 

I. A VIDA. -- Estudo sobre a vida, — 
Destruição organica. — Creação organica. 
—Propriedades geraes dos seres vivos. -— 
Condições geraes da manutenção da vida. 
—A humidade, — O ar. —O calor. —Con- 
dições chimicas do meio. — A força vital, — 
Porque se morre, — A utilidade physio- 
gica do perispirito, — A Idea dirigente. — 
A funcção organiça.— O papel psycholo- 
gico do perispirito. — A identidade, — O 
systema nervoso e a força nervosa ou psy- 
chica. — Resumo. 


— Eu deixei o meu Nelaton sobre aquel- 
la cadeira; e onde é que você o poz, 
mãe Martha ? 

— Que historia 6 essa, menino ? Eu não 
vi nenhum latão em cima da cadeira, 

— Não 6 latão, mãe Martha; 6 Nela- 
ton, um livro, 

— Ah ! um livro que você deixou alli, e 
que o vento atirou ao chão, todo amarro- 
tado, apanhei-o e botei-o na estante que é 
o logar dos livros. 

— E minha calça e meu paletot de an- 
dar em casa, que deixei em cima da cama? 

— Estão no cabide, que 6 onde você de- 
via tel-os deixado ; porque cabide se fez 
para roupa e roupa para cabide, 

— E meus chinelos, que deixei. ... 

— Que deixou espalhados pelo quarto. 
Estão no seu logar ; debaixo da cama. 

— Ora, mãe Martha ; isto € uma confu- 
são, que me põe tonto. 

— Confusão ! confusão 6 a que você faz, 
Martimzinho, deixando tudo fóra de seu 
logar e espalhado pelo quarto, que é uma 
vergonha e faz dó, 

— Pois, sim; mas eu cá me entendo 
com as minhas coisas; tanto que no es- 
curo eu sei onde encontral-as; entretanto 
com suas arrumações, nem dia claro posso 
saber dellas. 

— Ah! você, então, não quer mais as 
minhas arrumações ? Pois, meu caro, at- 
rume seu quarto, que eu não botarei mais 
os pés aqui, para não pôl-o tonto. 


— Não — não, mãe Martha, não faça 
isto. Tambem você zanga-se logo com as 
minhas impertinencias ! Dê-me cá um 
abraço — e façamos as pazes, 

— Mus você não diz que aqui eu faço 
confusão ? 


— Está bom ; eu sou um pateta ; não se 
zangue ; sim ? 


E assim acabava aquella scena diaria, 
que moia a velha por algum tempo, mas 
que bunhava-lhe a alma em alegrias pelo 
modo como o rapaz, todos os dias, a encer- 
rava. 


Pareciam arrufos, propositalmente ar- 
mados por namorados, para produzirem 
as doçuras da reconciliação. 

Qanto a Julio, o caso era o mesmo ; mas 
o endinbrado provocava-a s6 para bolir 
vom a velha, que estimava-o muito, prin- 
cipalmente por vel-o muito amigo do seu 
Martimzinho, 


II A ALMA ANIMAL. —O8 selvagens. — A 
identidade do corpo humano e do dos ani- 
maes. — Estudo das faculdades intellec- 
tuues e moraes dos auimaes, — A curiosi- 
dade. — O amor-proprio, — A imitação 


intelligente, = A abstração, — A lingua- 


gem. — A idiotia. — Amor conjugal, — 
Amor maternal. — Amor do proximo, — 
O sentimento esthetico. — A gradação dos 
Seres. — A lucta pela vida. — Resumo, 


III. Como O PERISPIRITO POUDE ADQUI- 
RIR PROPRIEDADES FUNCCIONAES. — A 
evolução animica. — Pheoria cellular. — 
Nos organismos, mesmo rudimentares, ó 
necessaria a presença do principio peris- 
pirital, — Ditterenciação das cellulas ori- 
ginariumente semelhantes no momento 
d'essa formação. — Movimentos que se 
fixam no involucro, —Nuscimento e des- 
envolvimento dos iustinclos. — A acção 
reflexa, seu papel, inconsciencia e cons- 
ciencia. — Progressão parallela do systema 
nervoso e da intelligencia, — Resumo. 


IV. A MEMORIA E AS PERSONALIDADES 
MULTIPLAS.— A antiga e a nova psycho- 
logia. — Sensação e percepção. — Condi- 
ções da percepção. -— O inconsciente psy- 
chico, — Estudo sobre a memoria, — A 
memoria organica ou inconsciente physio- 
logico. — A memoria psychica.--- A me- 
moria propriamente dita. --- Os aspectos 
multiplos da personalidade.--- As altera- 
ções du memoria pela enfermidade.--- Du- 
pla personalidade.--- Historia de Fólida. 
---Historia da senhorita R. L.---O somnam- 
bulismo provocado.--- Os differentes graus 
do somnambulismo.--- O esquecimento das 
existencias anteriores. --- Resumo, 


V. O PAPEL DA ALMA, NO PONTO DE 
VISTA DA INCARNAÇÃO, DA HEREDITARIE- 
DADE E DA LOUCURA.--- A força vital, --- 
O nascimento. --- A hereditariedade, --- 
Pungenese, --- A hereditariedade physio- 
logica.--- A hereditariedade psychologica. 
~- A obsessão e a loucura, --- Resumo, 


VI. O USLVERSO. --- A materia e o eg- 
pirito. --- A evolução cosmica. -- A eyo- 
lução terrestre, 


ConcLUSÃO. 


C 


Quando, porém, a pirraça levava a mos- 
tarda ao nariz da mãe Martha, esta dispa- 
rava, declarando: que jn-se embora, já— 
Já, sem mais demora. 

Julio apreciava aquelle pratinho, como 
que mais; porém lançava aos ventos o 
quos ego — toda a tempestade amainava, 

Era correr para a velha tomal-n nos 
braços, beijal-a, e dizer-lhe: meu amor, 
tu tens anino de abandonar o teu Julinho, 
que te ama mais, muito mais, cem mi- 
lhões de vezes mais do que o Martim ? 

— Não é capaz, bradava a velha, toda 
assanhada, 

È — Juro que é verdade, por minhas bar- 

As. 

— Pois se me quer bem, dizia a velha, 
já meio sensibilisada, não me faça mais 
destas graças. 

— Não faço mais, não, meu coração; 
mas você fica ; não é? 

Estava feita a paz, sem prejuizo de re- 
petir-se a mesma scena no dia seguinte. 

Era uma vida de alegres folias — vida 
que só 6 dada ao estudante, e que — ah! 
já tão longe estou de gozal-a, & não ser 
assim, pela recordação, de que sómente 
vive a velha — que é a sua mais pura ale- 
gria. 

No dinem que nos achamos, por obra 
de uma daquellas gratas recordações, a 
mãe Martha teve ferias, porque os rapazes 
não sahiram, e porque esteve ella muito 
atarefada com o preparo dos bolos. 

Eu fui o unico que appureceu, dos fre- 
guezes hubituaes ; pelo que fraca foi a troça 
com a velha, durante o tempo da soberba 
refeição, 

— Quando o Sr. Max está s6 com estes 
dois moços, disse a velha a servir-me dos 
seus bolos, esta casa pode-se aturar ; mas 
quando vêm os outros, parece coisa que 
todos os demonios do inferno se soltaram. 
Cruz ! Nunca vi coisa assim ! 

— Então, sou um bom rapaz; não é, 
mãe Martha ? 

— Não digo que sim, porque o senhor 
faz boa perna com os outros; mas é ver- 
dade que dentre todos, o senhor é o que 
tem mais modo, 

— Obrigado, mãe Martha — obrigado 
pelo elogio e venha de 14 um abraço. 

— Um abraço por causa dos bolos ; 
não 6? 

— Pois então, dizer que você 6 mestra 
dos mestres de fazer bolos não vale alguma 


zia, 


J. B. ROUSTAING 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


—— — 


Evangelhos segundo Malhens, “arcos 


e Lucas 
HEUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 
s l'o espnuto que vivifica ; à 


carne de mada serves 


as palavras que vos digo são 
espírito e vida, » 


(João, VI, v. 04 


<A letra mata; e o espirito 
vivifica. + 


( Paulo, 2* epistola nos Corinthios, c. MI, v. 0. ) 
LUCAS 
CAPITULO I, VERS. 5 — 25 


APPARIÇÃO DO ANJO A ZACHARIAS, — 
NASCIMENTO  PREDITO DE 
JOÃO ; — ZACHARIAS EMMUDECIDO 


V. 5.— Havia, no reinado de Herodes, 
rei da Judéa, um padre chamado Zacha- 
rias, da familia sacerdotal d'Abia, uma 
das que serviam no templo, cada qual em 
sua ordem ; e sua mulher era tambem da 
raça de Anrão, e chamava-se Izabel; 6, 
erum ambos justos perante Deus, e proce- 
diam em relação a todos os mandamentos 
e ordenações do Senhor, de maneira irre- 
prehensivel ; 7, não tinham filhos, porque 
Izabel era esterll,'e eram Já ambos avança- 
dos em idade; 8, ora exercendo Zucha- 
rias a sua funcção de padre í face de Deus, 
ua ordem de sua fainilia ; 9, aconteceu, 
mediante sorteio, segundo o que se obser- 
vava entre os padres, que lhe tocasse en- 
trar no templo do -enhor para ahi offe- 
recer os perfumes, 10, — Entretanto, toda a 
multidão do povo estava fóra, fazendo sua 
oração, á bora em que se offereciam os 
perfumes ; 11, e um anjo do Senhor lhe 
appareceu, conservando-se em pé á di- 
reita do altar dos perfumes. 12.— Zacha- 
rias, vendo-o, ficou todo perturbado, e o 
terror se apossou d'elle ; 13, mas o anjo 
lhe disse : 

« Não temals, Zacharias, porque a vos- 
sa prece foi attendida, e Izabel, vossa mu- 
lher, vos dará um filho, ao qual dareis o 


coisa ? Olhe, mãe Martha : se eu fosse ve- 
lho como você, não me casavya com outra, 
86 para .... 

— Para comer bolos ? 

— Até certo ponto; mas tambem para 
botar o Martim de seu coração para fóra, 

— Lá Isso não. ... 

— Como! Então havia de querer-lhe 
mais do que a seu marido, Já me sinto 
com ciumes e certos receios do que se di- 


— Meu menino fique certo de uma 
coisa: ás vezes me parece que este amor 
por Martim vem de muitos seculos — que 
ellejá foi coisa minha n'outros tempos * 

Aquellas palavras da preta velha póze- 
ram termo Á galhofa — e deram principio 
a uma discussão séria, eutre mim e Mar- 
tim, de um lado, e Julio do lado opposto. 

— Vêes, Julio, como a verdade se mani- 
festa pela boca dos que têm o coração lim- 
po do mal ? 

— Pela boca da mãe Martha, que co- 
nhece cosmogonia, como um doutor, 6 o 

ue queres dizer. 
x — Pois sim ; pela boca da mãe Martha, 
que não sabe cosmogonia — e que, por isso 
mesmo, não tem idéas fixas — sómente 
sabe o que lhe segreda sua alma pura. 

— Eutão quem quizer aprender, em vez 
de procurar livros — em vez de ouvir a sa- 
bios, vá confabular com os ignorantes, de 
coração simples, como dizes ? 

— Sim ; disse a velha, n'um tom de au- 
toridade, que surprehendeu a todos, espe- 
cialmente a Julio. ^im ; aos limpos de co- 
ração Deus dá o que nega nos orgulhosos 
da fofa sciencia humana. O que sabeis, po- 
bres cegos, que não sabeis, sequer, quem 
sois, donde vindes, e para onde ides ? 

A?’ esta pobre velha foi dada a intuição 
da verdade ; porque, de facto, ella foi, em 
uma vida passada, mãe extremosa deste 
moço, que lhe é hoje um extranho. Seu 
espirito não é baldo de saber, tal e tanto 
que curvar-vos-hieis respeitosamente, se 
vos fosse dado ver suas irradiações. Per- 
deu-se, exactamente, pelo orgulho de 
tanto saber — e foi para remir tal falta, 
que veiu em condição desprezivel passar 
pela vida, elle que é fóco de luz, sem se fa- 
zer notar senão por sua crassa ignorancia, 

A velha despertou, exclamando : 

--Que sonho! Vi-me numa academia, 


de que eu era o maior sabio, O 
Ê (Contitia), 


hat a 


Sagan “abra qu Lo 


nome de Joño; 14, sereis por isso na ale- 
gria e no enlevo, e muitas PeSsOAS st ru- 
gosijurão de seu nascimento; 15, porque 
clle será grande diante do Senhor, não 
beberã vinho, nem muda do que pode em- 
briagar, è ser chejo do Hspirito-Sinty 
desde u scio de sua mãe; 16, è converterá 
muitos dos filhos de Israel aor enhor seu 
Deus; 17, e caminharã, diante d'elle, no 
espirito e virtude de Joias, para conver- 
ter os corações dos paes aos filhos, ¢ os in- 
credulos á prudencia dos justos, „para pre- 
parar ao +enihor uni povo perfeito, » IS. 
E Zacharias disse no anjo :« Como conhe- 
cerei eu isto, porque sou velho e a minha 
mulher é adiantada em annos?» TU O 
ujo, respondendo, Iie disse: Eu sou 
Gabriel, sempre presente dianto de Deus, 
e fui enviado para vos falar evos ununun- 
ciar esta bon nova; 20, e vô: ides ficar 
mudo e não podercis mais falar até no din 
em que estas coisas acontecerem, porque 
não crestes em minhas palavras, que se 
cumprirão em seu tempo », 

21. Ora, o povo esperava Zucharias ù 
admirava-se de que olle ficasse por tanto 
tempo no templo ; 22 mas, quando este sa- 
hiu, não podia Guur-lhes e elles conheces 
vam que tivera uma visão no templo, por- 
que ivo fazia entender por signaes e ficou 
mudo, 23. Quando os dias de set ministe- 
rio foram acabados, voltou para sua casa. 
24, Ora, depois il esses dias, Taubol, sum 
mulher, concebeu ye ella se escondem dtu- 
rante cinco mezes, dizendo 25, n H? esta 
a praga gue o Senhor me fez n'este tempo 
para me retirar do opprobrio em que cu 
estava diwnte dos homens.» 


Nº 2.< O nascimento de Joño por 
Izabel tinha por fim abalar, desde a 
origem, 0 espirito publico,» 

« Izabel era esteril, isto é, não 4i- 
nha concebido até alli, porque entrava 
em sua missão servir aos designios do 
Senhor,» 

« A esterilidade não deve ser com- 
prehendida senão no sentido de que 
Izabel, que não tinha excedido os ul- 
timos limites da idade, nos 
suspende a fecundidade, 


sem filhos; é o que vos mostra 


de Izabel : ella que é chamada esteril», 


« Todo o effeito, em vossa humani- 
dade, deve procurar a sua causa nos 
antecedentes de vossa existencia, por- 
commettido wuma 
precedente incarnação, fica sem con- 
sequencia; bem o sabeis, o homem 
nasce è morre muitas vezes antes de 
chegar ao estado de perfeição, que lhe 


que nenhum acto, 


proporciona a plenitude de suas facul- 
dades espirituaes, isto é, a caridade e 
O amor perfeitos, o conhecimento de 
Deus e de suas obras, o conhecimento 
da verdade sem véo, na ordem phy- 
sica: material e fluídica ; e espiri- 
tual : moral e intellectual ; pela scien- 
cia adquirida de tudo o que vive, 
move-se, é movido, existe, na immen- 
sidade da creação, quando o espirito 
uttingiu o ponto culminante da perfei- 
ção — a perfeição sideral, — que dei- 
xa ainda eternamente aberta e a per- 
correr, no ponto de vista da sciencia 
universal, a estrada do infinito,» 

« Cada uma das existencias que se 
succedem é solidaria com a que a pre- 
cedeu; e, se os actos não foram cul- 
posos, O espirito, muitas vezes, accel- 
“tando uma missão sobre a vossa terra, 

acceita, ao mesmo tempo, uma serie 
de factos qne devem cumprir-se, ape- 
zar da repulsa que Ihe leve inspirar, 
e lhe inspira, acerca esses factos, o 
seu estado de incarnado,» 

« Foi assim que Izabel, fazendo 
parte do grupo de espiritos, qne ti- 
nham pedido para assistir a Jesus em 
sua obra regeneradora, acceitara a 
condição de mulhere de maller este- 
ril (opprobrio entre os Judeus), alim 
de tornar mais ruidoso o nascimento 
de Joño»; « foj assim, igualmente 
que Zacharias acceitara viver sem 
filhos.» 

« Não obstante a Jlibré da carne 
lhes ter feito esquecer OS sets compro- 
missos, nem por isso deixavam estes 
de estar contrahidos e DEVIAM tër as 
Suas consequencias,» 

< Acontece com a fecundidede da 
mulher o mesmo que com a fecuudida- 


quaes se 
segundo as 
leis naturaes para a reproducção no 
vosso planeta, tiuha, até então, ficado 
à pa- 
lavra do anjo a Maria (v. 36), falando 


de da planta. Os fInidos que transpor- 
tam o pollen para a fôr depositam o 
germen no seio materno ; mas, como o 
pollen, quando ahora da reprodueção 
não soou, se perde no espaço, o ger- 
men humano se aniquila sem dar 
fructos, » 

« Não acrediteis que cada planta, 
cada ser organizado, tem um espirito 
encarregado de velar pela reproduc- 
Gio, » 

« À acção spirita existe, mas é ge- 
ral, actuando sobre as massas; va 
fluidos que vos cercam são divididos, 
segundo as necessidades — da planta 
presa ao solo, — como do homem pro- 
curando elevar-se para o céo ; € 0 nas- 
cimento de cada novo ser sobreyem 
em sen tempo, mas sómente em seu 
tempo,» 


« Relativamente á planta, como aos 


animaes, a formação dos corpos mata- 


rines e o nascimento têm logar em um 
tempo preciso e determinado pelas leis 
Bentes ; acontece o mesmo com o lo- 
mem; unicamente q formação e o nas- 
cimento são a consequencia das reso- 
luções tomadas, antes da incarnação, 
pelo espirito cujo corpo deve produzir 
ou não, ou, ainda, não produzir senão 
em épocas determinadas, conforme- 
mente com estas resoluções,» 


« Como vos tem sido muitas vezes 
ensinvlo, e vós q sabeis, o espirito 
escolhe as suas provações : não com- 
põe a materia de seu corpo; mas, 
segundo as provações que escolheu, 
pede, antes da incarnação, que esse 
corpo esteja eni relação com as prova- 
ções que deve softrer, E’, pois, elle 
que, por sua vontade, attrai ou re- 
pelle os elementos necessarios ; estes 
elementos são preparados pelos espi- 
ritos prepostos à formação dos corpos 
materiaes em geral, e que attrahem as 
materias animaes para as condensa- 
rem e formarem os Corpos, executando 
assim a sua tarefa, segundo as leis ge- 
raes, na obra humana dos incai nados, 
alim de que estes corpos sejam apro- 
priados à escolha e ao genero de pro- 
vações que têm de 
pelos espiritos que, pela incarnação, 
devem com elles revestir-se;— « D'AI 
as diversas posições du humanidade.» 


« O espirito, que vai continuar as 
suas provações, pede antes da incar- 
nação, ou a facundidade material, ou a 
esterilidade por toda a duração de sua 
existencia, 
ou uma fecundidade temporarias, de- 
vendo cessar em epocas determinadas 
e apropriadas à escalha e ao genero de 
provações a solfrer ; D'amr resulta que 
o espirito, desde a origem, attrahiu a 
si ou repelliu os fluidos attractivos que 
devem auxiliar a procreação ;— D'ai, 
os nascimentos inopportunos segundo 
os desejos ;—ou a falta de procreação 
apezar dos votos do espirito incar- 
nado.» 


«Nestes casos, a influencia, aac- 
ção spiritas não existem senão no sen- 
tido de que são o resultado do pedido 
do espirito, — da sua vontade, —'no 
momento em que escolhe as suas pro- 
vações,» 

« Os espiritos prepostos á formação 
dos corpos materiaes, em geral, ac- 
tuam, desde a origem, sobre a fecun- 
didade on a esterilidade, abrigando 
ou envolvendo os fluidos necessarios 
à fecundação até ao momento em que 
a acção deve mudar,» 


e Uma vez disposto e apropriado o 
corpo, antes que o espirito o tome, 
sobre a escolha é o genero de provações 
quanto à esterilidade ou á fecundida- 
de persistentes, ou, então, à esterili- 
dade ou à fecundidade temporarias, os 
espiritos prepostos não exercem mais 
do que uma vigilancia, velam por que 
cada provação siga o seu CUSO, 
gundo o curso e a estabilidade dos 
acontecimentos, estando os fluidos sub- 
mettidos à sua direcção.» 


SG- 
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ser supportadas` 


ou ainda uma esterilidade 


« Assim, O espirito que esculhe, por 


provação, uma esterilidade tempora- 
ria, repelle, desde a origem, acceitan- 
do o corpo que o reveste, e durante 
um certo, determinada, tempo, os flui- 
dos que devem servir para a fecundida- 
de; e, ao expirar d'esse prazo, attrai 
esses fluidos, sempre em consequencia 
da escolha e do genero de provações, 
sob a vigilancia dos espiritos prepos- 
tos, Reflecti agora : Zacharias, mari- 
do de Izabel, que usava de seus di- 
reitos, tinha muitas vezes pedido ao 
Senhor que tirasse q opprobrio de 
cima de sua casa, enviando-lhe um 
filho varão; Izabel pedira, em sua 
missão, e para servir aos designios do 
Senhor, a esterilidade temporaria ; por 
isso, as condições humanos não foram 
proprias para favorecer a maternida- 
de, até ao tempo em que esses desig- 
nios deviam se realizar,» 


« Aos olhos humanos, a prece de Za- 
charias foi deferida, pois que o nasci- 
mento desejado teve logar.» No ponto 
de vista spirita, a provação da esterili- 
dude devia cessar; a hora da concep- 
ção e do nascimento tinha soado — 
João nasceu,» 


« Zacharias era, inconseientemente, 
medium, como vós o comprehendeis, — 
vidente, intuitivo, como consciente do 
ser que via, — e auditivo |— 0 que 
explica como elle viu q espirito e con- 
versou com elle,» 


« Foi condamnado ao silencio, Não 
por ter duvidado, porque é sabio o ho- 
mem que se conserva em guarda contra 
o desconhecido, mas para que essa en- 
fermidade momentanea viesse corro- 


borar as predicções que lhe tinham 


sido feitas,» 


« Insistimos sobre as palavras do 


anjo a Zacharias a respeito de Elias, 
palavras repetidas e 
tarde pela opinião e a voz publicas ; 
sim, Elias era João, 
Elias,» 


« Os espiritos do Senhor revestem 


muitas vezes, afim de levantarem a 


humanidade, uma libré infima aos 
olhos dos homens, segundo os seus pre- 
conceitos no que toca às condições so- 
ciaes ; e a sua dedicação sabe produ- 
zir-se sob todas as formas,» 


« As manifestações dos grandes es- 
Piritos do Senhor, por incarnações ou 
apparições, segundo o seu grau de ele- 
VaÇão e sua natureza espiritual, são 
raras; mas ha cpocas transitorias em 
que são necessarias, sobre 0 vosso pla- 
neta e sobre todos os outros ; ha mui- 
tos planetas mais elevados que o vosso, 
onde espiritos mais elevados ainda têm 
necessidade de reanimarem os impul- 
sos do bello e do bem, quando se en- 
fraquecem,» 


« Reconhecereis, pe FUTURO, à ori- 
gem do espirito em seu presente como 
incarnado : « Nenhuma mancha deve 
5e encontrar em sua vida; o amor de 
Deus e do proximo deve reger todos 
os seus actos e dominar todos os seus 
pensamentos; — a infancia é doce, 
despojada das más inclinações que se 
manifestam geralmente na creança ;— 
a juventude é laboriosa, dominando o 
amor do trabalho e do progresso todos 
os instinctos materiaes ;—a virilidade 
é ivreprehensivel, não vindo nenhum 
abuso, nenhum excesso, maculal-a ;— 
a velhice é respeitavel, veneravel, 
adoravel no sentido humano de vossa 
linguagem, sendo o reflexo de uma vida 
sem mancha diante do Senhor — « in- 
dulgencia para todas as fraquezas, ajn- 
da, apoio, concurso para todos os 
desfallecimentos ; espectativa serena 
da libertação,» 


« Eis aqui, bem-amados Nossos, 03 
signaes que vos darão a conhecer que 
um espirito superior desceu entre vós, 
para dar um impulso novo ou mais ac- 
tivo ao progresso.» 

( Continúa). 
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Aos nossos assignantes e leitores, a 
todos os nossos confrades que nos têm 
honrado, quer com o seu concurso mate- 
rial, quer com o auxilio moral com que 
nos têm preciosamente assistido, cum- 
primos um dever solicitando generosa 
excusa da irregularidade havida desde 
algum tempo na distribuição e remessa 
da nossa folha. 

Faltas, porém, oriundas do nosso pes- 
soal da composição, ora doente, ora 
substituido com o fim de obviar áquelles 
inconvenientes, têm sido a causa, invo- 
luntaria da nossa parte, do referido atrazo, 
que muito nos têm afíligido pelo acervo 
de reclamações a que tem dado logar, 
obrigando-nos a adoptar promptas e 
energicas medidas no sentido de pôr 
definitivamente um paradeiro a taes irre- 
gularidades 

Graças a essas providencias, contamos 
que o numero de 31 de março corrente 
será distribuido na data propria, e que 
d'ahi por diante a nossa folha sahirá com 
a regularidade periodica tão desejada 
pelos nossos confrades como por nós 
mesmos, que bem comprehendemos a ne- 
cessidade de honrar por esse modo a con- 
fiança que em nós é posta e as respon- 
sabilidades que neste posto contrahimos, 

Assim 1erminarão as repetidas quei- 
xas que nos têm sido dirigidas, as quaes 
traduzindo embora pela nossa folha um 
interesse que representa para nós um 
estimulo e um applauso á maneira por 
que nos temos conduzido na propaganda 
da doutrina nestas columnas, devem ces- 
sar pela suppressão dos motivos que as 
justificam, e para isso— vêem os leitores 
— estamos providenciando activamente, 
no interesso de todos e no da propa- 
ganda, à cuja causa nos esforçaremos 
sempre por servir com o acendrado zelo 
e a perseverança de que é digna. 


Wlilagres 


M gre, na concepção geral e até 
na da igreja romana, é todo o phe- 
nomeno que se produz sem o concurso 
das leis naturaes, ou, mais positiva- 
mente, em contravenção daquellas 
leis. 

Fazer o que está dentro do circulo 
de acção de uma lei natural, é pro- 
duzir coisa natural. 

Fazer o que está fóra daquelle cir- 
culo de acção, é produzir o milagre— 
o sobrenatural, é suspender a lei, 
agindo sem ella e contra ella. 

Que o vulgo admitta semelhante 
paradoxo, que admitta milagres, não 
pode surprehender, porque a igno- 
rancia é mãe do absurdo. 

Que, porém, a igreja, com a luz que 
presume receber do céo, até fazel-a 
infallivel, o admitta, isto sim, é para 
surprehender e pasmar. 


Se Deus que, ab eterno, poz leis im- 
mutaveis — leis que regem todas as 
coisas, de modo a nada escapar, de 
modo a não cahir um cabello da nossa 
cabeça sem ser de conformidade com 
ellas, de modo a não haver pheno- 
meno algum casual, nem sequer a 
queda das folhas de uma arvore; 

Se Deus, que regula o maximo e o 
minimo do movimento universal, per- 
mitte que se suspenda a acção de 
suas leis, para se operar um milagre ; 
Deus dá a prova de que seu saber 
infinito não regulou todo o movimento 
universal, ou de que seu plano não 
foi perfeito, tanto que casos se dão 
em que faz-se preciso retocal-o, ou 
augmentando-o com leis novas, ou mo: 
dificando o modo de agir das exis- 
tentes. 

Em todo caso, o milagre fere de 
frente a infinita sabedoria do Creador, 

O. homem faz uma machina, e, por- 
que é imperfeito, descobre, com o 
correr do tempo, que lhe escaparam 
certas condições, para que funccione 
sem embaraços. Retoca sua obra, 

Quereis que o Infinitamente Per- 
feito proceda pela mesma norma? Que 
altere sua obra? 

Crer em milagre é blasphemar ! 

A igreja é, pois, blasphema, ad- 
mittindo milagre ! 

Mas, dizem os padres, os factos nii- 
raculosos ahi estão incontestaveis ; 
ahi está, entre innumeros, o das bodas 
de Chanaan. E agora ? 

Agora? a explicação é simples,clara 
e incontroversa. 

O que chamais milagre, por nãe 
poderdes explicar sua relação de ef- 
feito para causa, é phenomeno natural, 
cuja lei nos é desconhecida, mas exis- 
tente com todas as que 
regem o movimento universal. 

Esse das bodas de Chanaan, e todos 
os que produziu o Divino Mensageiro, 
em vez de attestarem excepções do 
plano divino, attestam o ilimitado 
saber do Filho de Maria, 

Jesus conhecia o infinito systema das 
leis do universo, e, dispondo do poder 
discricionario que lhe foi dado pelo 
Pae, jogou com essas leis, ignoradas 
do mundo, produzindo, muito natu- 
ralmente, esses phenomenos que O 
mundo qualificou de milagres— aber- 
ração das leis naturaes. 

Foi coisacomo o que se dá entre os 
homens. 

O homem, empregando a sua scien- 
cia de certas leis naturaes, fabrica 


ab eterno, 


a polvora; mas os selvagens que não 
conhecem aquellas leis, attribuem a 
Diogo Alvares Corrêa, o Caramurú, 
poder divino, pelo milagre do trovão, 
feito por elle com s a espingarda de 


caça. 

Inquestionavelmente, Diogo era para 
aquelles selvagens, como Jesus foi 
para o mundo, alto poder que pro- 
duzia coisas impossiveis, sobrenatu: 
raes—milagres; mas inquestionavel- 
mente o que fizeram Diogo e Jesus, 
foi naturalissimo, foi coisa por elles 
conhecida—não sahiu do circulo das 
leis postas, ab eterno, pão Creador. 

E eis 0 que é o milagre, encarado 
por quem colloca acima de tudo as 
infinitas perfeições de Deus. 

E eis como a igreja romana define 
as summas perfeições do Altissimo, 

Para ella, fazer milagres é elevar 
Jesus, embora rebaixando o Pae. 

Para nós, os spiritas, explicando 
os milagres pela summa sabedoria de 
Jesus e segundo a ordem estabelecida 
por Deus desde o principio, o mi- 
lagre eleva o Pae eeleva o Filho 

Tambem por isto—porque o Spi- 
ritismo levanta o véo das blasphemias 
romanas, anathema sit, 

Anathema sit, sim, mas áquelles 
que cerram os olhos à luz, não aos 
que a elevam às alturas de ser por 
todos vista. 


e 


NOTICIAS 


A MISSÃO DO SPIRITA 


E' este o titulo de um folheto 
publicado pelo Centro Spirita Cari- 
dade de Jesus, de S. Francisco, 
Estado de Santa Catharina, que teve 
a generosa iniciativa de ollerecer á 
Federação Spirita Brazileira 10 exem- 
plares de referido trabalho, com o 
que sobremodo nos penhorou; e te- 
mus satisfação em d'isso offerecer-lhe 
um publico testemunho nestas cc- 
lumnas, 

Pela elevação moral dos seus con- 
ceitos e pela opportunidade da sua 
introducção na circulação geral dos 
leitores spiritas, esse folheto torna-se 
recommendavel a todos os respeitos, 
e não hesitamos em proclamar a ne- 
cessidade da sua leitura, digna de 
meditação e de estudo, deplorando 
upenas que, assediados de uma ver- 
dudeira plethora de originaes que 
reclamam urgente publicidade, não 
lisponhamos de espaço para uma 
transcripção que pudesse dar idéa do 
valor e do alcance d'essa pequena 
obra, 

Aos Centro 


nossos confrades do 


| Caridade de Jesus, ainda uma yeg 
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os protestos do nosso reconhecimento 
pela sua espontanea gentileza. 


Prestimoso confrade, residente na 
Bahia, acaba de nos enviar um nu- 
mero do Jornal de Noticias, que se 
publica na capital d'aqnelle Estado, 
chamando a nossa altenção sobre 
dois curiosos factos que vêm alli nare 
rados e que com satisfação traslada- 
mos para as nossas columnas. 

São os seguintes : 

COMO SE EXPLICA? 


Em sua edição de 11 do passado, 
o Jornal de Caxias, que se publica na 


cidade do mesmo nome, no Maranhão, . 


publicou o seguinte sob o titulo—Phe- 
nomeno: 

«Na casa da rua da Palma, em 
que reside a exma, sra. d. Domin- 
gas da Cunha Oliveira, viuva do 
sr. João Felizardo de Oliveira, deu- 
se n seguinte facto curioso que nos 
foi narrado por aquella senhora e 
mais psssoas de casa que o presen- 
ciaram : 

A's 5 1/2 horas da manhã de 26 
do mez passado, depois de um chu- 
visco que huuve sómente em frente Áá 
varanda da mesma casa, apparece- 
ram na taboa do peitoril e nos tijo- 
Jos proximos muitos pingos, eem al- 
guns logares poças, de sangue bem 
vivo, sem se saber do que proces 
diam. 

Pouco depois a mesma senhora re- 
ceben telegramma do Pará, commu- 
nicando-lhe haver fallecido seu irmão 
—- s, Benedicto Cunha, negociante 
naquella praça, facto esse que se deu 
minutos depois da meia-noite de 25 
daquelle mez. 

Como explicar isso f» 


HOMEM MAGNRTICO 

Noticia o Trabalho, da cidade de 
Penedo: 

«Informa-nos pessoa fidedigna, exis- 
tir vo Porto da Folha, Sergipe. 
«Fuão» Alves, que dispõe de tal 
força magnetica, on ontra coisa que 
não sabemos qualificar, ao ponto de 
causar admiração a todos que têm 
presenciado seus prodigius. 

Eis o caso: 

Alves domina, apossa-se e prende 
qualquer passaro mais bravo ou voa- 
dor que seja. Para isso conseguir 
basta sómente aproximar-se da are 
vore em que pousar o passaro: pro- 
cura encontrar, mesmo á não pequena 
distancia, seus olhos com os delle, e 
em seguida o passaro adormece e cai 
do galho em somno profundo. 

Por essa fórma apodera-se de qual- 
quer passaro, na presença de quem 
queira ver. Depois, com algum tempo, 
faz a ave voltar ao estado normal e 
solta-a.» 


Quanto ao primeiro desses factos, 
cuja correlação com o caso da desin- 
carnação de que elle pareceu consti- 
tuir um original aviso poderão muitos 
pôr em duvida, sem que isso, entres 


"pressão pomposa, cuja 


« superior à dos Lares, a quem 


tanto, o destrua na sua evidencia 
palpitante, a sciencia bumana— a con- 
vencional, que não póde penetrar a 
essencia das coisas—é impotente para 
o explicar, e naturalmente encolherá 
os hombros diante d'elle com uma 
sobranceira indiferença que a não 
póde honrar, infelizmente... 

O segundo será porventura capi- 
tulado na categoria dos plhenomenos 
hypnoticos per essa mesma sciencia 
que, aliás, ver-se-hia embaraçada 
para explicar com precisão o modo 
de producção de tal phenomeno e as 
leis que a elle presidem. Contentar- 
se-ha de certo com o refugio n'aquella 
formula vaga de — Nypnotismo, que 
nada explica e que é apenas uma ex- 
interpretação 
lhe está vedada, restando-lhe apenas 
a exclusiva missão de constatar os 
phenomenos, o que é bem pouco, na 
realidade. 

E, entretanto, o spiritismo, por 


ella tão villipendiado, toma-lhe a 
dianteira na posse da chave Messes 
como de outros phenomenos seme- 


lhantes. 


No Light, 
nhelm publicon 
que resumimos : 

«Nas obras philosophicis se en- 
contram sempre vestigios das iléas 
spiritas, nos fundamentos de todas 
as religiões pagãs. A crença na exis- 
tencia dos espiritos e sua intervenção 
na esphera de nossa vida terrena, 
assim como a pratica de evocal-os, 
se nos patenteia desde a mais remota 
antiguidade. As tradições dos pa- 
gãos estão de perfeita harmonia com 
as dos juleus e christãos. 

«Entre os romanos ella era um 
dogma de sua religião. Os romanos 
estavam convencidos de que as almas 
dos mortos não iam para longe dos 


o Sr. Joseph de Kro- 
um artigo importante 


membros da familia a que tinham 
pertencido, vigiando-os e prote- 


gendo-os. 

« Essas almas se dividiam em duas 
classes; os Lemures e os Larvas, 
Os primeiros continuavam a residir 
nas casas que em vida haviam ocen- 


pado; eram os que tinham tido uma 
vida irreprehensivel, Os Larvas, 
atormentudos pela memoria de seus 


crimes e de sens vicios, passavam 
uma existencia anciosa e perturbada, 
andando nes arredores de suas 
antigas moradas e apresentando-se, às 
vezes, nos seus parentes, Assim O 
espirito ade Caligula, foi visto por 
seu jardineiro e outros, que ficaram 
transidos de terror, 

«Era necessario recorrerse a 
certus cerimonias para aplacar esses 
espiritus 6 impedir que perturbassem 
a tram quillidade das pessoas inoffen- 
Sivas. 

«Vumbem os que em vida tinham 
sido victimas de perseguições e in- 
Justiças, se mostravam aterrando seus 
algozes. Tito Livio conta que Vir- 
ginia appareceu muitas vezes depois 
de sua morte, perseguindo impiedo- 
samente todos os que haviam con- 
corrido, para que seu pai o assassi- 
nasse, afim de salvar sua honra. 

« Esses Larvas podem ser compa- 
rados aos habitantes do purgatorio 
catholico. Os Lemures eram visi- 
tantes e não almas penadas; cha- 
mavam-n'os lares, ou espiritos do- 
mesticos, divindades protectoras das 
familias. 

«Os Penates já eram de uma ordem 
levan- 
tavam altares em todas as casas, » 
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— 


Tudo isto veiu dar plena razão aos 


philosophos, que encontram ensinos 
do spiritismo nos fundamentos do 
paganismo. 


Na secção propria oferecemos hoje 
á attenção dos leitores uma communi- 
cação recebida no Centro Caridade 
de Jesus, de S. Francisco (Santa Ca- 
tharina), a qual nos foi Qalli enviada, 
para esse fim, por um dedicado con- 
frade a quem somos gratos por essa e 
por outras provas, já fornecidas, de boa 
vontade e de espontaneo auxílio que 
tantas vezes nos tem prestado n'esta 
tarefa de propagar n'estas columnas 
as grandes e eternas verdades que 0s 
mensageiros do Senhor não cessam de 
vir pregar à pobre humanidade. 

Aos nossos confrades recommenda- 
mos vivamente a leitura d'essa com- 
municação, que se distingue pela ele- 
vação dos seus ensinamentos u oraes, 
que oxalá sejam-acolhidos como o mere- 
cem, apezar de virem desacompanhados 
de uma assignatura pomposa, o que 
em nada, aliás, diminue o seu valor 
que resalta agvidente da natureza d'a- 
quelles ensinamentos, mas ao contra- 
rio augmenta, porventura, o seu me- 
recimento por esse mesmo cunho de 
humildade que a distingne. 


ii ia | 


COMMUNICAÇÕES 


Eu venho em nome da sagrada 
doutrina de Jesus, em nome da ver- 
dade, concitu-vos á lucta, guiar os 
VOSSOS passos na vossa insigne ta- 
refa, 

Eu venho dar-vos o que bem póde 
firmar a vossa fé e ajudar-vos a vos 
desvencilhardes das peias que pren- 
dem as vossas aspirações, 

No templo augusto da verdade sõa | 
a hora do combate, e é preciso que 
todos se unam afim de poder ser der- 
rotado o inimigo, que procura des- 
truir o edificio que tendes construido 
com Os vossos esforços. - 

O momento é de lucta grave e 
séria; porque os elementos do mal, 
conturbados pela voz dos mensagei. 
vos de Deus, que tocam a requir no 
acampamento da verdade, presentem 
que a sua ultima hora é chegada. 

Na debandada, acossados nela sa- 
cratissima hoste dos intrepidos sol- 
dados do Christo, elles procuram le- 
var comsigo os que, desprevenidos, 
deixam-se adormecer no posto que 
lhes foi confiado. 

Eu não sou a voz do que clama 
blandicias, mas a voz energica que 
não tece elogios, nem wir murs bran- 
dos queixumes. Não! eu falo em 
nome de Deus e protligo os que em 
seu nome procuram arredar do ver- 
dadeiro caminho a doutrina spirita, 
e leyan-wa para nm tuu diverso do 
que lhe destina o futuro, 

Como o Christo afastou do templo 
de seu pae os mercadores que trafi- 
savam com as coisas santas, tambem 
eu venho, inspirado pela voz de Deus, 
chamar-vos ao cumprimento do vosso 
dever, afastando da casa de Deus 
os obreiros mal intencionados, que 
querem construir com falsos mate- 
riaes u morada do enhor. 

Obreiros que vos destinais à con- 
sirueção do templo da verdade, inspi- 
rai-vos nas minhas palavras que ex- 
primem a sinceridade de um crente 
e de um desinteressado combatente 
das fileiras de Deus, 


— 


Não é a minha voz fraca que chama 
à lucta, mas a inspiração de eus 
que guia os meus pensamentos e vos 
convida a meditar sobre as paginas 
sublimes do Evangelho qne vos legon 
v Filho amado do Eterno. 

Não éa voz do incarnado que vos 
dirige estas considerações, mas o 
Espirito do Senhor que vos chama 
ao cumprimento da vossa missão. 

Lembrai-vos, todos vós que servis 
ás ordens (le Ismael, de que av virdes 
cumprir a vossa provação, pedistes 
tambem á misericordia de Deus esta 
cruz gloriosa que tomastes sobre vos- 
sus hombros, para por meio della vos 
eximirdes dos vossos graves des- 
vios do caminho do Senhor, 

Como os antigos prophetas fala- 
vam inspirados ás massas, indicando 
o verdadeiro caminho, eu venho huje 
em nome de Ismael trazer as inspi- 
rações dadas por esse Espirito que 
preside ao desenvolvimento e á mar- 
cha do Spiritismo neste Lorrão sa- 
grado que lhe foi confiado. 

Bastante reluctei em obedecer ás 
vozes que me chamavam ao cumpri- 
mento santo da minha tarefa, porque 
receiava as mystificações dos que pro- 
curam afastar os que se empenham 
pelo triumpho da verdade. Hoje, po- 
rém, cedi, porque reconheci que não 
havia mais razão para temer, visto 
que arma poderosa me foi dispensada 
pela misericordia de Deus. 


Ha dois annos que trabalho na 
seara do Senhor, e que procuram os 
meus guias espirituaes dar-me a posse 
do conhecimento da diversidade dos 
fluidos, desde o fluido do mão espi- 
rito, até o do bemaventurado, A ter- 
nura, as lagrimas, inundam o meu 
coração quando sinto o contacto 
destes, a irritação e o desassocego 
se apoderam de mim quando recebo 
o d'aquelles. 


Assim, certo do espirito que me 
vem assislir, eu não posso sem faltar 
aos meus compromissos deixar de 
sujeitur-me ás suggestões dos que 
querem fazer trilhar o verdadeiro 
caminho os que se encarregaram de 
ministrar à humanidade a agua pura 
das verdades emanadas dos Evange- 
lhos. 

Æ assim que, consentanco com 
essas vozes, eu brado aos meus it- 
mãos : — Cautela ! Vigilancia! porque 
no vosso templo introduz-se o obreiro 
do mal, que procura desorientar-vos 
e pôr obstaculos ao trabalho santo! 

Cuidado! Cervai as portas au 
egoismo e lembrai-vos de que um 
coração puro é a primeira condicão 
para o cultivo da vinha do Seuhor. 

Fazei abstenção completa de tudo 
quanto possa ferir a integridade da 
doutrina e trazerlhe desdouro. 

Sopesai bem os encargos que pe- 
sam sobre vós, vêde que elles são gri- 
ves e cheios de vesponsabilidades, 
porque é preciso que a obra que edi- 
heais não se resinta de defeitos e 
ão saia mal acabada, 

O Anjo do Senhor preside ao vosso 
trabalho, e para que elle possa 
vigilante ncudir-vos, é necessario o 
Jejum aconselhado por Jesus, que é a 
abstinencia de pensamentos e de actos 
em contrario às leis de Deus. 

Jesus, o divino Pastor, reune o 
sem rebanho fiel, e permitte que 
elle saia à procura das ovelhas des- 
garradas, 

— E’ preciso reunir ao aprisco 
todas quantas lhe foram confiadas 
por seu Eterno Pae. 

Ensombram-se os horizontes da 
terra e a voz dos elementos contur- 
bados, de envolta com a voz da pai- 
xão humana, abre largo abysmo aos 
vossos pés. Conservai-vos, porém, 
firmes no vosso posto, vigilantes, 
attentos, porque sereis amparados 
pela misericordia de Deus. 

Praçai à vossa vida de apostolos 
do bem o caminho recto do que 


pretende ensinar a seus irmãos pelo 
exemplo de todas as virtudes desen- 
tranhadas da arca pura da verdade. 

Sêde humildes em toda a extensão 
da palavra, mas humildes de cora- 
ção, porque as bençãos de Deus vos 
cobrirão. 

A caridade é a ancora que vos 
protegerá do naufragio; arrimai-vos 
a ella como poderosa e invencivel 
armadura. 

A té deve ser cultivada, como 
quem cultiva um fructo precioso. Ella 
vos dará o conforto santo da espe- 
rança e vos guiará por entre as tre- 
vas que vos rodeiam, 

Sopitai todo o resentimento entre 
vós, e o que se julgar mais elevado 
que seja o mais humilde. 

A condição de apostolo da verdade 
é ser sobrio em tudo, nos pensamen- 
tos, nos actos, na manifestação de 
seus sentimentos; porque tudo quanto 
é exagerado attrae a descontiança é 
afasta a seriedade e a gravidade, que 
se fundam na simplicitade, 

Sede desconfiados com os que exal- 
tam as vossas virtules, porque po- 
dem despertar eim vós o orgulho, 
que macula a alvara das vossas vestes 
de apostolos da verdade, 

Olhai o cêp que se desdobra ás 
vossas vistas; lå estão engastadas 
essas espheras de Inz que são apar- 
tilha dos humildes e dos fracos, 

Séde pequeninos para qne sejais 
elevados, 

Bebei à longos sorvos a taça do 
vinho puro do Senhor, que são as 
virtudes que elle deposita no calice 
de vossos corações. 

Sem dôr não se sobe, sem soffri- 
mentos não se adquire a perfeição ; e 
a joia que Deus depositou em vossos 
corações só se lapida pelas dôres e 
pelas angustias, 

Sêde calmos no vosso trabalho, 
perseverantes e constantes; que. tudo 
conseguireis para o fim grandioso da 
transformação da humanidade, 

Avassallai a duvida, o desanimo, 
o receio; e só deveis ter eserupulos 
quando, mal intencionados, buscardes 
no seio da doutrina um passatempo 
à vossa curiosidade, 

Sede modestos, doceis, amantes e 
embriagai-vos no doce nectar da vir- 
tude, que eleva e glorifica o filho per- 
dido nas brumas-da vida material. 

Rociai as vossas frontes com o suor 
do vosso trabalho e preparai com 
todos os vossos esforços n ferra em 
que tem de ser lançada à semente 
do bem, alim de que ella germine e 
bustifique, e acolha debaixo de sua 
sombra todos vs vossos irmãos, 

Arai o terreno fertil da verdade 
com o labor proprio do que sente 
uproximavese o dia do Senhor. 

Riuliantes de felicidades, utirai-vos 
ao cultivo sauto da verdade, porque 
Deus marca os seus escolhidos e os 
assignala com o sello do seu amor. 

A barca da verdade navega des- 
orientada à mercê das ondas da ad- 
versidade, sem guia, sem pharol, 
entregue á furia dos elementos que 
a assoberbam, 

E preciso orientação segura e 
norma invariuvel para todos os que 
participam da mesma obra, 

Arregimentai, vós que vos julgais 
capazes desse tentamen, os dispersos 
combatentes e trazeios à compre- 
hensão da verdade, dando-lhes as 
luzes para o seu trabalho. O anjo 
Ismael vos assistirá e despertará em 
vossos corações o estimulo santo da fé, 

Escudai-vos na benevolencia, na 
tolerancia, na humildade, exempli- 
licai, emflm, e não temais, porque 
vossos passos serão dirigidos. 

A arregimentação de todos quantos 
trabalham part o mesmo fim é uma 
necessidade instante, reclamada pela 
gravidade e pureza da doutrina, 

De que servem elementos espar- 
Sus, sem orientação, entregues a si 
mesmos? Quando muito apenas darão 


um pallido reflexo do que é a ver- 
dade, quando não são porta-vozes 
da mentira e da falsidade. 

Sobre tudo vos recommendo: afas- 
tai os zombeteiros, quer incarnados 
ou desincarnados; que só os bons 
tenham ingresso nos vossos traba- 
lhos. 

Gerrai logo as portas do vosso 
templo, quando virdes que falta a 
concentração necessaria e a boa dis- 
posição de espirito; antes um dia 
perdido para o bem, do que um mal 
ganho que póde trazer graves incon- 
venientes à propaganda. 

Zelai pelo interior de vosso tem- 
plo; que todos se tratem com urba- 
nidade e como irmãos que trabalham 
para o mesmo fim, 

Nada de vãos simulacros que des- 
naturem a simplicidade da dontrina e 
attraiam a curiosidade dos que só 
pensam em futilidades. 

Obreiros da arca santa da ver- 
dade, possam estas palavras desper- 
tar em vós o sentimento do dever e 
dar-vos a certeza de que tendes ao 
vosso lado espiritos que zelam pela 
sagrada obra que vos foi confiada. 

Termino aqui, pedindo-vos que 
examineis estas considerações e, com 
a vossa consciencia aberta e a vossa 
razão esclarecida, julgueis se ellas 
podem vir de um espirito mau, que 
procura introduzir a sizania entre as 
hostes do Senhor, ou se vêm de quem 
empenha todos os instantes de sua 
vida em bem servir a sagrada dou- 
trina de Jesus, 

Que Deus derrame sobre todos a 
paz da consciencia e a luz da ver- 
dade, 

PAZ, AMOR E CARIDADE, 
*o me 


Centro Caridade de Jesus, — São 
Francisco, janeiro de 1898. 


FACTOS 


- Os livros que se oceupam da de- 
monstração dos phenomenos e das ma- 
nifestações spiritas, no ponto de vista 
da verificação experimental, estão re- 
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CASAMENTO E MORTALHA 


PRIMEIRA PARTE 


V 


Acabavam os tres amigos do se abraçar, 
contentes por terem banido do cão de sum 
existencia, pode-se dizer, communi, pois 
que nós tres counstituianios quasi que um 
ser indivisivel, banido, digo, a unica ntu- 
vem que toldara a harmonia de nossos 
sentimentos ; 

Acabavios de dizer, alegres como quem 
mais: agora sim, somos um pensamento, 
um sentimento e uma vontades qunndo 
nos chegou nos ouvidos o ruido de um 
tufão, que subia pela escada do sotão, as- 
sustando a boa mãe Martha, que correu 
para nós tremendo, com o enxugudor de 
pratos a lhe humedecer o churneo collo, 
como muitas vezes qualilicava o maroto do 
Julio a descarnada carcassi ossea do thorax 
da velha preta. 

— Que diabo G isto? bradou Martim, dos 
tres o mais animoso, porque Julio cra pro- 
sa, nada mais que prosa, e em. 

— Não é nada, rompeu du sua, para 
onde dava à escada, uma voz semelhante 
so miado de um gato, que deu logar a co- 
nhecer o que era seu dono. 

— O Cardoso! exeliimanos 
tempo. 

— Reconhecerunane 
pela voz? 

— Por uma e por outra, respondemos, 


it INESIO 


pela trovoada ou 


pletos de factos de apparições, de ma- 
terializações, muitas vezes notaveis e 
revestidas de tal nitidez que excluem 
toda duvida que pudesse & seu respeito 
ser formulada. 

E’ sabido que taes manifestações se 
operam graças á faculdade que os es- 
piritos possuem, alguns mesm? no 
estado de incarnados, de condensarem 
o seu perispirito ao ponto de se tor- 
narem visiveis a qualquer pessoa e até 
serem accessiveis ao tacto e a outros 
meios de verificação e de experimen- 
tação, 

O seguinte facto, que um estimado 
confrade nos envia para ser publi- 
cado, prova aiuda uma vez a evidente 
producção d'esse phenomeno e vem, 
como tantos outros, attestar que a 
existencia do perispirito não é uma 
creação gratuita e hypothetica dos 
spiritas, mas é, ao contrario, um facto 
de observação incontestavel, sendo 
elle o intermediario indispensavel do 
espirito em todas as suas manifesta- 
ções, pelo menos em um meio mate- 
rial e grosseiro como o nosso planeta 
e, porventura, a sua atmosphera. 

Eis o facto: 

« Ha cerca de 2 mezes o revdm, vi- 
gario de uma das freguezias d'esta 
Capital, achando-se só na sacristia, 
depois de haver celebrado sua missa, 
viu chegar-se a elle uma senhora 
idosa, bem trajada, a qual lhe pediu 
instantemente que fosse n'aquelle dia, 
sem falta, à casa do general T., que 
desejava confessar-se, indicando-lhe a 
rua e o numero da casa, 

Dirigiu-se o vigario à casa indicada 
e ahi encontrou o general lendo um 
jornal. Disse-lhe o fim a que vinha, e 
ficou perplexo ao ouvir aquelle dizer 
que não cogitava disso, que seu mal 
não era tão grave e não o mandára 
chamar. 

Pedindo-lhe o general os signaes da 
senhora que assim o fôra incommodar, 
o visitante apontou para um retrato 
que pendia da parede, em sua frente, 


e o 


emquanto a mãe Martha bengzia-so, dizen- 
do á mein voz: cruz, canhoto ! Que demo- 
nio de homem ! Pregou-me um susto de 
me fazer quasi cair! 

— Não tem nada, minha ndezinha, mi- 
nha querida mão Martha, Os raios são 
acompanhados de fortes trovões—e eu caio 
aqui como um raio, para pedir-lhe cafe, 
daquele perfumado café, de que só você 
no mundo possue o segredo, como eu o de 
a aman Ama, amar té morrer. 

Isto era acompanhado de abraços, que 
suspendiam a velha dois palmos do chão. 

— Me Jurgue, sew Cardoso ! 

— 50 se me prometter o cafózinho guen- 
te— quentinho quentissimo- e... €., COM 
aquelles bolinhos, oh! que bolinhos do 
co | 

— Dou café com pão, que os bolos já se 
acabaran. ; 

— Vá feito; mas, então, dou-lhe mais 
duas rodadas. 

E o maldito a rodar comi u velha, e a 
velha a gritar que a largasse. 

— Venha cão bom cafés mas... vocês os- 
tavam aqui? Não tenham ciumes de mim, 
por este amor ardente que voto à bella mãe 
Martha, a creatura mais angelica que co- 
uheço quando tem bolos para dar é gente, 

— Pois olha: não caleulas como esta- 
vam soberbos os que tivemos hoje, 

— Maldita mie Martha, feia e damnada 
velha, que não me guardou nem uni! Eu 
te esconjuro, velha do inferno ! 

— Ahime chima damnada, eme escon- 
jura? Tanto melhor, que não lhe dou 
os que eu tinha guardado para mim, 

— O que ! minha vida! ainda tem uma 
reserva? Oh ! que vida !— oh que vida! oh 
que prazer ! Minha encantadora mãe Mar- 
tha, não leven malo que eu disse; são 
arrufos de namorado; em te amo— eu te 
adoro, graciosa creatura, Venham os bolos, 
A? «cena os bolos. Vocês não querem 
mais, que já encheram o bandulho, Agora 
o negocio é só commigo, Vamos minha doce 
mãe, favo de mel do meu coração, nuvem 
adorada dos meus olhos; vamos com isto, 
que estou i morrer de fome, Vocês não 
sontiram n miula qusencia, rapazes ? 

— Onde estiveste, Cardoso ? 

Cadete que já não podia tolerar o 
pisarro do José Mauricio a explicar ana- 
tomia e os mrrotos do perú de roda do 
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— Foi aquella senhora. 

— E' impossivel, responden o ou- 
tro. Esse retrato é de minha mãe, já 
ha muitos annos fallecida. 

Ia o vigario retirar-se, quando o 
general, levado por subita inspiração, 
resolveu acceder ao convite e fez a 
sua confissão, 

A’ meia-noite, sem que nada pre- 
nunciasse tal acontecimento, o gene- 
ral T. falleceu repentinamente. 

.— Não ha lucta possivel, disse sor- 
rindo o vigario, ao narrar esse facto ; 
elles lançam mão de todos os meios e 
vão fazendo uma propaganda irresis- 
tivel. 

Quanto ensino nesse facto tão sim- 
ples |» 


COLLABORAÇÃO 


A EXCOMMUNHÃO | 


« Eu não vim perder, mas salvar 
os homens. Deus não quer que se 
perca um só desses pequenos que 
elle me confiou.» 

São alfirmações cathegoricas conti- 
das nos ensinos do Divino Mestre, 
confirmando o artigo do velho credo 
mazdeista referente á remissão dos 
pescados. Como ousa o homera, depo- 
sitario desses ensinos, arrogar-se o 
direito de condemnar seus irmãos, de 
cuja direcção elle crê, ou diz achar-se 
encarregado, a uma eternidade de 
penas — elle que só pôde julgar pelas 
apparencias, sem penetrar nas inten- 
ções, conhecer os sentimentos intimos 
daquelles que assim condemna sem 
remissão ? 

Jesus legou a seus discipulos, es- 
piritos lucidus, grandes por sua sim- 
plicidade, abnegação, humildade e 
caridade, apezar da condição humilde 
em que se incarnaram, com o fim de 
ferirem mais es animos, quando suas 
faculdades se manifestassem brilhan- 
tes no curso de suas missões, o poder 
de ligar e desligar na terra o que 
seria ligado e desligado no céo, 

Simples de coração, inspirados por 
espiritos de grande elevação, seus 
pro.ectores espirituaes, elles não fa- 


EESPTICTA VAO EA SS A SIS 


Torres Homent n explicar chimica. Quem 
me livrará destes homens? dizia eu sempre 
ceonunigo; mesmo porque en não posso 
comprehendelos, e tenho medo de saber 
mais do que elles, quando chegar o dia 
dos exsmes. Nem que eu tivesse pedido 
por boca; domingo atrasado, clega-nio, 
conio se caliiase do etoço primo Zeferino, 
que tem uma irmã linda, como... como a 
mão Martha quando taz estes paradisincos, 
yornaculos e patheticos bolos. 

seu Cardoso está doudo, Martimzinho. 

Deu. corro meu mal, mão Martha. 
Estou e estarei doudo, enquanto meu tio 
Anselmo não me der u aurora das minhas 
felicidades, O occaso dus minhas desven- 
turas: a minha deliciosa prima Geriru- 
des— Ah! Gertrudes, Gertrudinha! tu 
és.. Us O que Jilig, uma rapariga por 
quem a gente está enteiticado Y? 

— Ora, que tolo” a porta ingeri. 

— Porta injeri? Vou dizer isto a cla, 
porque acho bonito; mas não será coisa 
ruine Aulo? Olha que eu não sol latim. 

— Qual coisa ruim, meu palerma ! En- 
eontr-se esin expressão nas Pristes de Ovi- 
dio, appiicada pelo divino posta á bella 
Helena, minha dos argonautas. 

- Perfeitamente! S6 ehamarei agora a 
Georlrudinbhm, minha porte intori. 

— Mas explicalhe juntou Martim o que 
quer dizer esta expressão mimosa. 

— E oque quer dizer, meu cara de des- 
mamsr erianças? 

— Quer dizer: entrada dos jardins dus 
Bumenides. 

— PRumenides! ERumenides são as fu- 
rias, Bu não sei latim ; mas isto sei muito 
berni. 

— Não 6, Cardoso; figuradamente to- 
mase Eumenides por filhas da luz ; tanto 
que Godofredo de Mulhõoes, em sua viagem 
à Pathos, chama as patas, dotadas de uma 
belleza brilhante como a da luz, as di- 
vinas Eumenides, 

— Godofredo de Bulhões, seu. patife! 
Godofredo de Bulhões, o grande vulto 
das cruzadas foi a Pathos è ás patas? ! 

Uma gargalhada, tanto mais rasgada 
quanto nos esforçuvamos por guardar O 
sério quasi desapontow 0 Cardoso, que era o 
chefe dos vadios e gaiatos da escola, e que 
tinha, com efieito, tanto espirito quanta 
ignorancia, 


ziam mais que traduzir em voz hu- 
mana 0 que lhes communicavam esses 
protectores, o que já estava feito no 
céo. Elle, porém, não disse que esse 
dom seria transmittido, como uma he- 
rança, a todos osque, no correr dos 
tempos, usurpassem o titulo de chefes 
da propaganda da boa nova. 

As idéas messianicas propagadas 
pelo imperio romano, já então em 
manifesta decadencia, soffreram muito 
com o contacto d'esse cadaver em de- 
composição, Foi-lhes necessaria a pro- 
videncial invasão dos barbaros do 
norte, para inocular-lhes um sangue 
novo e generoso,para, semeadas nessas 
intelligencias ainda incultas, mas não 
corrompidas, produzirem a arvore 
cujos fructos hoje saboreamos. Afim, 
porem, de pôr-se ao alcance da com= 
prebensão dos novos adeptos, conter 
suas paixões violentas, foi preciso 
apresental-as com um cunho de dureza 
que os aterrasse. 

Das ameaças, necessarias então 
para reprimir o impeto das paixões, 
o clero passou ao facto, e, esquecido 
dos ensinos do Divino Mestre, arro- 
gou-se o direito de condemnar sem re- 
missão, de impôr a sua vontade ao 
Senhor da creação. 

Foi uma das coisas que mais con- 
tribuivam para desacreditar o catho- 
licismo — a ostentação com que o 
clero prodigou as excommunhões na 
idade média, ferindo todos aquelles 
que se antepunham ás suas desarra- 
zoadas pretensões. 

De que sofrimentos e expiações 
foram ellas a causa ! 

Cumpre-nos agora apresentar-vos, 
resumindo-as, manifestações que obti- 
vemos, em dias consecutivos, de dois 
espiritos sofredores que occupavam 
no mundo posições salientes no clero. 

Um d'elles veiu bastante pertar- 
bado e soffredor. A imagem que se 
estampava em sua mente, e que, 
por sua ligação com o medium, se 
reflectia na d'este, era a de um 
homem envolto em espessas trevas, 
padecendo wn supplicio sem fim. Ao 
mesmo tempo que esse quadro fluidico 
seguia-o por toda a parte, assaltavam- 
lhe a mente blasphemias horriveis. 
Elle excommungara, convencido de 


ESSAS SOS SENTIDO TSE ES E ET SARA 


Tomando ps, o rapaz cahiu tambem ne 
gargalhada, dizendo com à maior eyuismo: 

— Quando vocês iam, eu já vinha, meus 
melos. Então pensarun que eu enguli 
as petas? Era preciso que eu não conhe- 
cesse a bisca que você são. Aqui só ha 
dois homens sérios: um é Max, o outro 
ele dirá quem é. 

— Está bom— estã bonn Cardoso ; conta- 
nos a historin dos teus quinze dias de att- 
sentin. 

— Já vejo que vocês sentiram 2 minia 
muscncia. 

— Isso não se poe em duvida. 

— Disse Max, logo a coisa é seria e lñ vai 
verso. O primo Zeferino veiu mesmo, como 
se diz: lupus in fabule por me salvar 
do José Mauricio, mais do Torren Homem, 
que são dois amoladores, 

— Oh já sabes latim? 

— Qual Visto foi tudo o que aprendi no 
padre mestre Santinugo, porque elle repe- 
tia-o constantemente. Mas o Zeferino tra- 
zin uma comissão: era leva-me a Ita- 
borahy, para curar minha tia, que estava 
desenganadade um frouxo Já ouviram? 

— Se ouvimos! E tu correstea salval-a? 

— Corri a salvar-me dos meus dois ca- 
cotes! Crejani vocês ou não ereiam, sem- 
pre lhes digo que cu possão o tino medico, 
tal qual como u mãe Martha possue o dom 
de fazer bolos. Pelo caminho fui pensando 
na entaladela e, já quasi ao chegar, lem- 
brei-me de uma receita do Santos Peixoto, 
do Campo Grande: torrar em uma telha 
uma porção de minhocas, reduzir tudo 
i PO. 

— A telha tambem? 

— Vão bugiar ! reduzir as minhocas tor- 
radas a pó, e dar, ás pitadas, magun 
fria. Está salva a patria ! Cheguei e, com 
ar doutoral, mandei retirar todas as gar- 
rafas, mesmo nas ventas do medico, e pre- 
parei, sem ninguem saber, a minha droga, 

Em menos de seis horas parou o frouxo, 

— Viva o Cardoso! Que talento de ra- 
paz ! Nasceu para medico, 

— Em summa, meus filhos, prepi- 
ran-me uma festa estrondosa para do- 
mingo; e eu que nunca os esqueço, por 
enusa dos bolos da mãe Martha, vim bus- 
enl-os Vamos 


(Continúa). 


. 
= 


-~ 


4 


que sua victima ia sofrer uma eter- 
nidade de dôres; por isso persegne-o 
essa imagem, alim de n'elle despertar 
sentimentos de compaixão e amor, 
Elle pretendeu fazer daqueile que é 
todo amor, justiça e misericordia, um 
instrumento de seus odios e prixões; 
por isso seguem-n'o essas blasphemias, 
de cuja repulsa nascerà « correcção 
de suas idéas sobre a divindade. 

O segundo espirito tambem na vida 
lançara mão d'essa arma, mas só- 
mente para intimidar, sem ligar-le 
o desejo de que sun sentença se cum- 
prisse. Elle apresentou-se calmo, con- 
versando e, mesmo, aconselhando ; 
mas de repente, sem motivo algum, 
somo insensivelmente, dizia: «De ex- 
comming; te excommungo, » 

Disse-i0s depois outro espirito que 
elle assim procedia no espaço, com 
todos que encontrava em seu caminho, 

Temos ali dois factes que nos de- 
monstram que a excommunhão é sem- 
pre um crime aos olhos de Deus. 
Aquelle que lança mão d'essa arma, 
ou crê na efficacia de sua sentença, e 
então infringe o preceito divino de 
amor a seu proximo como a si mesmo, 
d'onde o sofrimento e a expiação; 
ou não, « neste caso myslifica e 
torna-se victima de espíritos brin- 
cadores. 

E. Q. 


J. B. ROUSTAING 
0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Mathens, Karcos 
c Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 

e Ko espirito que vivifica ; a 

carne de nada serves 
as palavras que vos digo são 

espirito e vida, » 

(lodo, VI, v. Ot: 


«A letra mita e o cepírito 
vivifica. « 


( Paulo, 2" epistola aos Corinthios, c. WI Y. 0.) 


LUCAS 
CAPITULO I, YERS. 5 — 25 
APPARIÇÃO DO ANJO A ZACHARIAS, — 
NASCIMENTO  PREDITO DE 
JOÃO ; — ZACHARIAS EMMUDECIDO 


N. 4 QUAES SÃO OSENTIDO EO ALCANCE 
d'estas palavras que ditastes inediumnica- 
mente, por vecasião da duvida de Zacharias! 
«Porque É sabio O homem «ue se conserva 
em guarda contra o descomienindan! 


«E' sabio em não se atirar cegamente 
a toda idéa nova, não aceitar por 
boas todas as . aximas pregadas com 
mais ou menos eloquencia; é preciso 
sondar cada coisa, cada idéa; é neces- 
sario ver, não com os olhos do corpo, 
mas com os da intelligencia; cumpre 
ouvir, não com os wtvidos de carne, 
mas com os da alma; o homem deve 
raciocinar, estular, inteirar-se de to- 
das as coisas ; eis pique dissemos que 
Zacharias fei feridy de mutismo, mas 
DE MODO ALGUM por ter duvidado,» 

«Que pedia elle f Uma prova de que 
a apparição não era um erro, uma al- 
lucinação de seu espirito; foi pois 
uma prova que recebeu e não um cas- 
tigo, Pode o Senhor reputar no ho: 
mem como crime a sua ignorancia ?» 


N. 5. A! vista d'estas palavras de Zacha- 
rias (v. 18): «Pelo que conhecerei cu a vor- 
dede do que me dizeis; porque sou velho e 
minha mulher é já adiantada em annos Pu 
como devem ser entondidas, na resposta 
do anjo ou espirito enviado (v. 19 020), es- 
tas palavras : «Porque não eraste em minhas 
palavras que se cumpricão em sou tenpo? 


«Zacharias pedia, nós vol-o disse- 
mos, simplesmente uma prova e sem 
idéa preconcebida, tampouco de duvida 
como de negação; pedir uma prova 
era, pois, não crer, nas simples pala- 
vras ouvidas, que a coisa se devesse 
dar»* 


e e 
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Sim, Soltos era Jodo e todo Linhe sido 
dórico» dizer que as palavras do v, 17: «40e 
irá diante do Senhor, o Des eos filhos 
ed! Israel, NO ESPIRITO E NA VIRTUDE de 


è UNICO VERDADEIRO, NO penstumento e lin- 
guagem do anjo, assignalaro ssri ro do 
propheta Elias como indo reincarnar-se no 
corpo d'essa erennga que ia nascer de Isa- 
bel e de Zacharias ? 


BEPFORMADOR — 189S Março 1 


N. 6 A VISTA D'ESTA PERASE Po idnsêsti- 
OS SOBRIVAS PALAVRAS vo anjo ou espi- 
puto quer st manije slou o Ziwwhuriis, a RES- 
PRETO DREÈTTAS, PALAVRAS NEPRI DAS E 
CONFIRMADAS NiS larde pelr opinião €d 
noz publicas sim Elias era Joro e Joño ii- 
uha sido Elins»; 

IOUE SEDEVEENTENDER Por ISTO: u J 
ayris pepotides í confiemieedas nterin duelo 


pèla opinio e itoz publicos 


«João era geralmente considero 


pelos judeus como o propheta Ilias 
vindo de novo entre elles; é precisa- 
mente porque a opinião geral attribuia 
a João a reapparição de ilias, que 
as interpellações foram dirisidlasadoto 
a este respeito, no decurso 
missão e que as palavras ilos phari- 
seus, tambem a este respeito, foram 
repetidas a Jesus por seus discipuls.> 


de sua 


20, 72º verdadeiro segundo estas palavras: 


Alias» tinham ASSIM como sentido ocentto 


«Sim, certamente, 


Que oste sentido occulto não devia ser ex- 
plicado senão mais tarde e pela revelação 
spirita, vindo explicar, em espirito e verda- 
da a leinatural de reinenrnação em seu 
principio e suas consequencias > 


Sim: mas esse sentido occulto fôra 
presentido desde a origem,» 


N. 7. NESTA PHRASE: «Os espiritos do 
Senhor revestem muitas vezes uma libré, 
infima aos olhos dos homens, segundo os 
seus preconceitos no que toca ás condições 
socines, afim de levantarem a humanidade; 
e a sua dedicação sabe produzir-se sob todas 
as fórmas», QUE SENTIDO DEVE-SE LIGAR 
A ESTAS PALAVRAS: «Uma libré infima, 
aos olhos dos homens, segundo os seus pre- 
conceitos no que toca ás condições so- 
ciaesn? 


"T - . 


«<Falayamos de João; vêde o nivel 
inferior de Jesus no ponto de vista do 
vosso mundo: Que posição occupava 
elle? Que posição occupavam os apos- 
tolos, nº discipulos zelosos e fieis do 
mestre ! —Homens, não achais ainda 
exemplos nas classes mais baixas, no 
vosso ponto de vista, d'essas dedica- 
ções, d'essa elevação d'alma que o 
vosso orgulho quizera não ver senão 
nas classes elevadas da vossa socie- 
dade, ao passo que, para vergonha 
sua—éahi, geralmente, que ellas me- 
nos se encontram ?» 


N. S.quar E 0 SENTIDO destas palavras 
(v. 15); «Vão beber vinho nem nadu do 
que pode embringarr? 


«Ox homens consagrados ao serviço 
de Deus eram adsLrictos a uma exis» 
tencia especial; a abstenção das be- 
bidas espirituosas on fermentadas en- 
trava em suas obrigações; os hebreus 
votavam muitas vezes um filho ao Se- 
nhor, sobretudo quando o tinham de- 
sejudo por muito tempo e era o pri- 
mogenito, como muitas mães, entre 
vós, vuta seu filho á Virgem.» 


E o d'estas palavras (v. 15); Serg cheio 
do ESPIRITO SANTO desele o seio de sua 
nude! 


«Au vozes de alem-tumulo vos-rereé- 
laram, vos ensinaram, —spiritas—que 
angustias soffre o espirito que vai in- 
carnar-se do novo, para camprir suas 
provações, quaes são as suas inquie- 


tações sobre o resultado de suas no- 


vas provações;—qual é a perturba- 


ção que d'ahi resulta, angmentando 


sempre até á occasião do nascimento 
e subsistindo ainda, posto que se en- 
fraquecendo, durante o primeiro pe- 
riodo da infancia material,» 

«Vós o sabeis ;0 espirito, depois de 
ter expiado, na erraticidade, mediante 
seffrimentos ou torturas moraes pro- 
porcionadase apropriadas aos crimes 
praticados, ás faltas commettidas, en- 
tra na phase da reparação ; escolhe as 


mentos; é 
pecimento oceasionado pela materia até 
que, desenvolvende-=se essa materia, 0 
espirito possa pouco a pouco recupe- 
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provações que crê mais proprias para 
o sët adiantamento, mas estas provil- 
ões parecentlhe sempre terriyels: 
sente-se tão fraco no passado, qne Ult 
vida de sua forex no futuro, E então 
que começa a perturbação, estado de 
unciedade—precisa ao principio —dte- 
pois angmentando de intensidade e 
perdendo em lucidez à proporção que 
o involucro que ella deve revestir se 
fôrma no seio materno ;—involmcro do 
qual elle se approxima desde o €o- 
meço da concepção, por um laço flui- 
dico, especie de cordão que se retrai 


sempre, — recondiazindo-o, por assim 
dizer, cada vez mais, para a sua fit- 


Luva prisão; uma vez operado 0 NAF- 


cimento, o espirito está ligado com- 


pletamente ao corpo e não pode majs 


separar-se y entra em suas provações ; 
solfre então a consequencia da pertu- 
bação que, todavia, muda de caracter: 
já não é a angustia dos primeiros mo- 


” 


a consequencia do entor- 


rar uma liberdade relativa.» 

«Pensais que possa acontecer o mes- 
mo com um espirito purificado que 
toma essa veste de carne, como um 
uniforme que o pode collocar em con- 
dições de prestar mais serviços á sua 
patria f>» 

«B' com alegria então que soffre 
as compressões da carne; e, desde 0 
seio de sua mãe, em quanto os laços 
entre o corpo e o espirito não estão 
apertados, 0 


testemunha, e graude é a sua alegria ! 


—Não está, desde a concepção, sub- 


mettido inteiramente ao jugo da carne; 


conserva, de alguma sorte, certa ins 
dependencia; não soffre, e isso sem 
nenhuma angustia previa, senão 0 en- 
Lorpecimento occasionado pela materia 
no momento do nascimento, quando o 
corpo prende o espirito, eaté que, de- 


senvolvendou-se essa materia, possa, 
ponco a pouco, recuperar uma liber- 


dade relativa. João era cheio do ESPI- 


RITO SANTO deste o seio de sua mãe, 
isto é, estando nas condições de um 
espírito muito elevado, attrahia a si 
os gens pares e Os seus superiores paru 
o assistirem,» 

(Continúa) 
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O SPIRITISMO ANTE A SCIENCIA 


POR 
Gabricl Delanne 
QUARTA PARTE 
CAPITULO IV 
O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
ÇÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 
(Continuação) 


Para não fatigar os leitores com 
uma fastidiosa compilação, nos limi- 
taremus a citar a historia seguinte, 
contada pelo cavalheiro des Mosseaux, 
que exprime-se deste modo falando 
das apparições de espiritos : 

«Estes factos estão confirmados 
hoje por obras anglo-nmericanas mo- 
dernas, que publicaram sabios, taes 
como o grande juiz Edmonds, presi- 
dente do senado, Roger, Bavie, Gré- 
gory, professor da Universidade de 
Edimburgo. Entre os factos innumera- 
veis d'essa erdem, eis o que contava, a 
quem quizesse onvilo, o homem menos 
catholico do mundo e o mais sceptico 
—lord Byron: 

<O capitão Kidd me disse: uma 
bella noite acordei-me na minha rêde 
e senti sobre mim alguma coisa pe- 
sada; abri os olhos. era meu irmão 
uniformizado, deitado no travez da 
minha cama. 

<Eu quiz suppôr que essa visão não 
era mais do que um sonho, e de novo 
fechei os olhos para adormecer. Mas 
o mesmo peso se fez sentir e eu tor- 
nei a ver meu irmão deitado na mesma 


espirito livre aprecia 
a extensão da obra que lhe é distribni- 
da e da confiança que sen seuhor lhe 


posição, Estendi o mão e toquei no 
sem uniforme ; estava molhado! Cha- 
mei, alguen vein, e essa fórma hu- 
mana desappavreceu. Soube mais tarde 
que nessa mesma noite Mem irmão se 
afogara no Oceano Indico.» 

Os factos abundam para demons- 
irar a sobrevivencia e manifestação 
dos espiritos que deixaram a terra, 

Não eontinuaremos it NOSSA ent- 
meração, e, reportando-nos no livro 
de M. Dassier, tomaremos suas notas 
principaes, deduzidas de millares de 
observações. 

O ser posthumo possue, como o 
duplo Auidico do homem, uma (órma 
claramente definida que reproduz a 
plhysionomia eo conjuncto plysico do 
defuncto. : 

O espirito nessas condições passa 
atravez dos obstaculos materines que 
se lhe quizessem oppôr, sem incum- 
modar-se de modo algum, Vimolro en- 
tregar-se habitualmente às mesmas 
occupações que durante a vida, e ces- 
sar de repente suas manifestações. 

M. Dassier, positivista, negava a 
princípio que a sobrevivencia fosse 
possivel; vencido depois pela eyi- 
dencia, reconheceu o erro em que 
laborava e proclamou a existencia do 
ser posthumo. Mas o que ha de mais 
curioso é que elle não a admitte in- 
definida. Crê que o phantasma não 
tem senão uma existencia momenta- 
nea, devida à pouca força vital que 
fica no corpo depois da morte. 

Elle não pensa que, destruido o 
cerebro, o ser posthumo não pu- 
desse praticar actos intelligentes, ir, 
vir, falar, etc. Acha que esse phan- 
tasma se dissilve lentamente, para 
entrar no grande todo. 

Sobre que baseia a sua apreciação? 
Em que as manifestações não se 
reproduzem sempre. 

Esta razão é especiosa, porque 
ellas cessam em geral quando se sa- 
tisfaz a vontade do ser que se mani- 
festa, e desde então não ha mais ne- 
nhum motivo para continuar a sua 
producção ; além disso milhares de 
communicaçõesque recebemos todos os 
dias nos afirmam que a alma é bem 
immortal, e que, longe de dissolver- 
se lentamente, vai, ao contrario, 
crescendo moral e intellectualmente. 
Sim; mas M. Dassier não crê nas 
communicações, elle suppõe que ellas 
são produzidas pelo duplo fluídico da 
pessoa que evoca, pelo que elle 
chama «ether mesmerico.,» 

Basta, para combater esta theoria 
arriscada, fazer notar que os mé- 
diums estão absolutamente no seu 
estado normal quando recebem com- 
municações, Se não houvesse rela- 
ções com o mundo dos espiritos 
senão por meio de somnambulos, po- 
deriamos admittir que a dupla per- 
sonalidade inlerviesse, mas 98S Nossos 
mediwms estão perfeitunente desper- 
tados, e, de mais. a ! vpulhese de 
M. Dassier não explicaria ainda todos 
us casos da mediumnidade. 

Admittamos por um instante que 
a personalidade mesmerica do me- 
dium esteja em acção; essa perso- 
nalidade, suppondo que ella repro- 
duza exactamente a cópia intellec- 
tual e physica do medium, não pode 
adquirir, pelo unico facto da sua 
mudança, qualidades que não possuia 
antes. 

D'ahi como explicar as communi- 
cações recebidas em linguas extra- 
nhas, o hebraico-syriaco de M. Des 
Mossenux e as faculdades do cai- 
xeiro de armazem, de que fala Cox, 
que tratava dos mais altos assumptos 
da philosophia? Não; uma doutrina 
como a de M. Dassier não é accei- 
tavel, e longe de destruir, como elle 
tem a pretensão «as incommodativas 
allucinações do spiritismo», não faz 
senão confirmar mais profundamente 
a nossa fé, pelos numerosos argu- 
mentos que o seu livro offerece. 

( Continua.) 
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O Sr. Joaquim de Carvalho 


Leme, em Guaratinguetá. 


O Sr. João Baptista de Camargo, 


em Piracicaba. 


Paraná-—O Sr. João Moraes Pc- 


reira Gomes, em Paranaguá. 


O Sr. Antonio Simplicio da Sil. 


va, na Lapa. 


Santa Catharina—O'Sr. Joa- 


quim António S, Thiago, em S. 
Francisco. 


Rio Grande do Sul-—O Sr. Car- 


los Pareta, em Porto Alegre, rua 
Ramiro Barcellos n. 251. 


O Sr. Miguel Lino do Moraes 


Abreu, no Rio Pardo. 


Matto Grosso—O Sr. Flavio 


Portugal e seus Dominios —O 


Sr. Claudino Netto, no Porto, rua 
Corpo da Guarda n. 30, 3º andar. 
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EXPEDIENTE 


No nosso numero de 1º de Margo pro- 


ximo, passado anuunciâmos à todos os 


nossos assignantes eleitores, e, em ge- 

ral, a todos'os nossos confrades, que de 
31 d'aquelle mez em diante, normaliza- 
riamos a sabida do nosso jornal; porém 
motivo imperioso nos coagiu a faltar- 
mos com 0 nosso compromisso. 


E’ o caso que grave e prolongada 
molestia obrigou a guardar o leito o 
bom Leopoldo Cirne, incansavél vice- 
presidente da Federação Spirita Bra- 
zileira, que éo encarregado especial da 
confecção deste jornal. 

Pedimos, pois, a todos a quem nos 
dirigimos desculpa, esperando que, em 
visto de tão poderoso motivo, nos será 
relevada a falta que involuntariamente 
commettemos. 


Felizmente, podemos annunciar aos 
nossos confrades e mais leitores que 0 
nosso bom confrade já se acha em via 
de restabelecimento, e, em breve tempo, 
graças á misericordia de Deos, estará 
entregue à faina diaria que tanto tem 
depauperado o seo Organismo. 


e neem 


No FILHO F PRÓDIGO 


Pois que todo o quê vem à vida ter- 
rena sofre desde que nasce até que 
morre. sem jamais gozar perfeita feli-. 
cidade, é de rigor concluir que todo o 
que vem á vida terrêena ju vem car-” 
regado de culpas; do contrario o sof- 
frimento seria obra de injustiça, que 

clamaria contra 0 Grendor. 

O sofrimento, dizem os de- Roma, 
que não ndmittem vidas Multipl 18, É 
consequencia do pecendo or iginal; 
pis, todo o que vem à viki tb rena, 
vem inquinado do: veneno d: umelle 
pecendo, e a a 

Se osde Roma tivessem razão, todos 
oS Toni sofireriam jgu ualniente, e 


não veriamos, na terra; umar escala 


E infinita; de sóltrimentos. 
“A uiedade;” “dizem, procede” dos 
peee ados: pessoacs; 


de nossos primeiros paes, 

Parece procedente o argumento ; 
mas um facto unico, de observação 
universal, reduzil-o-ha à mesquinha 
condição de fofa chicana, 

Esse facto é o de sofirer, muita vez, 
mais que o vicioso, O homem virtuoso; 
quando, se procedesse o que dizem 08 
de Roma, este deveria sofrer menos, 
e mjuello soffrer mais. Além de que 
está escripto: «o pae não responde 
pelas culpas do filho, nem 0 filho pelas 
do pae; mas cada um pelas proprias 
culpas.» 

R ensino sagrado e, portanto, in- 
suspeito aos de Roma, este que der- 
roca em seus fundamentos O tal sym- 
bolo do peccado original. 

E, demais, como passar 0 peccado 
de Adão e Eva a seus descendentes, 
que é falta do espirito, quando os de 
Roma sustentm que Deus crin o espi- 
rito para 0 corpo de cada ser humano ? 

Se Adão e Eva creassem os espiri- 
tos de seus descendentes, era admissi- 
vel que lhes transmittissem à culpa 
dos seus. 

Uma vez, porém, que o espirito do 
pae eo do filho procedem directa- 
mente de Deus, como herdar um as 
mazellas do outro ? 

Isto é bom para o corpo, 
rado pelos paes carnaes, e que, 
isso, herda destes os seus vicios Cot- 
poraes. 

Os de Roma não podem, pois, €x- 
plicar o sofrimento universal dos ho- 


que é ge- 
por 


“mas-passadas; donde 0 sofrimento. Nasua 


“a pluralidade -de existencias, parada. ESA Na 


“mais. OW menos 
graves, que, mo'decurso” da vida, se é 


> Hinis ` mija pao sé legido- } 
Crescencio. de Mattos, em Cuyabá. jentanrno que nos é leg tule peloremniga 
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KIY 
mens, na E por sua theoria dus: 
vida unica mas, sim; -pode-6- fader os E 
spititismo pela das; vidas Sucegsaivá £ ai 
e solidarias; de modo. qué N que vem. Es "a 
duma, traz às maculas de suas “obras. Ni 


a 


presente. $ ; ES 
Or, se Deus aaie etis" iiho Ss ka ; 
Ro E e 2 “a 


pesa es" 


våren numa dé mácilas das guttas, € 
não condena, consequentetente, Mia 
penas eternas; como ensinam os dé: 
Roma, é dë’ vigor que o Pae qua” u 4 o 
salvação de todos os seus: Ross fm ay 
alva ão universal. CAPS ds 
“O inferno com suas penas “Elómas g 
são se comp deve Toni a vida multi 
fli para os culpados se laväreni “do = ua r é 
stas faltas. Ou uma, ow outra cons 
pois que as duas se bepeltent: pre 
Qual dellas sera a verai iri p 
Quem terá vazão: 
igreja romana ? hA }) 
aAa be doto poligon ui 
prehendida em espírito e verdade, 


“ 


corta toda duvida, 

O filho prodigo é o symbolo do pee- ; 
cador que transgredi a lei do Pae, ; 
mas que, arrependido de sua falta, 
volta ao cumprimento daquella lei. 

E, pois, tolo o que se arrepende 
de seus pece: dos e pede perdão a 
Deus, é filho prodigo 

E a parabola ensina que isto é rece- 
bido com festas pelo amoroso pao: 
donde a conclusão de que todo o que 
se arrepender se salvari, 

Demais Jesus disse que uem uma dis 
ovelhas do seu i HUn se periler iit; Jogo 
todo o peccador ha de tero seu dia de 
arrependimento. por mais endurecido 
que seja, para que se cumpram as pa- 
lavras do Divino Mensageiro, que, dis- 
se-o Elle, não passarão, embora pas- 
sem eco e terra, 

E, pois, a divina parabola derroca 0 5 
famoso edificio do romanismo, e ergue 
sobre suas ruinas o do spiritismo. 

Salvação universal—e não penas 
eternas ! 

Doutrina spirita — e não doutrina 
romana ! 


e a at e e 
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Na nossa secção «Collaboração», 
que estari sempre tranca a todos Os 
confrades que desejem nos auxiliar, 
enviandonos o producto de suas -JNS 
vestigações ou de trabalhos impot- 
tantes de propaganda, bem redigido- 
e em conformidade com a orientação 


! spirita inspirada nas obras do nosso 


+ 


2 


mentre, da qual nos esforçamos som- 
pre por aproximar-nos, timos hoje , 
à estampa um artigo subscripto por, 
um confrade, cujo coneurso agradece- | 
mos e ao qual não podiamos ser indif- | 
ferentes. | 

O thema escolhido foi a caridade, | 
essa virtude preciosa e vara, cuja pria- 
tica aceensivel a lodos pode ser des- | 
dobrada em tão multiplos planos, por j 
todas as formas e em todas as condi- | 
ções, porâmais humildes que sejam, 

Vasado em um estylo singelo © 
traduzindo uma espontanea exhorta- 
ção partida da sinceridade do seu 
auctor, 0 trabalho do nosso confrade 
não ó propriamente um artigo doutri- 
mario, nem encerra grandes urrojos 
de imaginativa. mas contém pelo me- 
uos alguns amorosos conselhos dignos i 
de serem benevolamente acolhidos. 

Publicando-o, encorajumos o novel 
escriptor a proseguir na stit tareti o 
acreditamos ser agradaveis aos nos- 
sos leitores. 

t 


PESTEMUNHOS VALIOSOS 

Da excellente obri 
do Dr. Paul Gibier, 
trecho que segue e que attesta uma 
vez muig,e nas melhores condições de 
insuspeíção, os phenomenos spiritas, 
esses mesmos phenomenos tão vehe- 
mentemente impugnados até não ha 
muito tempo pelas classes sclentiflcas 
e ultimamente tão prestigiados por 
esses mesmos que os atacavam como 
um-producto da ignorancia ou do em- 
buste e que, depois de haverem luctado 
em vão contra à verdade, acabam por 


Le Spiritisme, 
extrahimos O 


“se render ásua evidencia esmagadora, 


Eis o trecho a que nos referimos: 


« Se os homens perante cuja qucto- 
ridade seientifica nos inelinamos, não 
houvessem estudado factos spiritas por 
elles relatados como observadores 
conscienciozos, fleariamos em embara- 
ço e coneluiriamos que todas essas 
pessoas são allucinadas; mas, como se 
poderia suppôr isso, quando um sabio 
como o Sr. Alfred Russell Wallace 
acaba de confirmar uma observação 
d'esse genero, e que foi feita pelo seu 
amigo Sr. Sorgemt Cox, jurisconsulto 
e philosopho eminente da Gran-Bre- 
tanha? 

Eis a narrativa do Sr, Sergeant Cox 
confirmada pelo Sr. Alfred Russell 
Wallace : 

« Vi um caixeiro de balcão, sem 
instrucção alguna, sustentar, quando 
om estado de transe, uma conversação 
com alguns philosophos sobre a razão 
e a presciencia, a vontade e a fatu- 
lidade, e fazer-lhes frente com vanta- 
gem. Eu lhe propuz as questões mnis 
difflceis sobre psychologin e sempre 
recebi respostas sensatas, cheias de 
valor e invariavelmente traduzidas em 
linguagem escolhida e elogante. Entre- 
tanto, um quarto de hora depola, 
quando ficava em seu estado natural, 
elle era incapaz de responder À mais 
simples pergunta sobre assumpto phi- 
losophico,e empregava grande esforço 
para encontrar uma linguagem suffici- 
ente à expressão das idéas mais con- 
muns, » 


Lê-se no Progressive Thinker, de 4 
de dezembro, o seguinte, extrabido de 
um trabalho da Sra, Mather, publi- 
cado em 1775, em que ella conta 
conta como uma visão celeste salvou 
a vida de seu marido : 

«Por muitos annos foi formidavel 
a appressão do rei George e do sen 
parlamento; por isso, quando a lucta 


armada se den em Lexington, men 
marido foi um dos primeiros a alistar- 


se, recebendo o encargo de servir de 
capellão do 4º regimento de Connec- 
ticut, côm ordem de marcha para T'i- 
conderoga. Os meios de comunicação 
entre nós e o exercito do General 


rante os mezes de agosto e setembro 


| de 1775 não tivemos noticias, No ter- 


ceiro sabbado de setembro, achando- 
mo mais calma do que costumava e 
depois de um somno de cerca de duas 
horas, ouvi com plena consciencia, 
acordando, a voz de meu marido cha- 
mando por mim. Tentei levantar-me, 
mas não pude; e então ouvi de novo a 
məsma voz que me parecen fraca e 
abatida, e uma outra mais doce di- 
zendo : 

— Deixai que seu espirito se liberte. 
com a graça de Deus, 

«Então me parecem que, deixando o 
corpo alli adormecido, meu espirito 
livre e lucido acudio vo chamado de 
meu marido que me dizia: 

Vem, minha mulher; vem. 

«Fui conduzida a uma casa de mi- 
deira. ondo encontrei meu marido 
muito vermelho e ardendo em febre, 
Nessa occasião ouvi nma voz dizendo: 
« Ella ahi vem. Que grande é o ten 
poder, obl Deus!» Era a voz de um 
dos membros da nossa igreja, Samuel 
Elmer, major do regimento que estava 
junto ao leito do enfermo. 

-'Pocai-lhe nas costas, me disse a 
VOZ, 

«Pentei resistir, e ella acrescentou: 

—Voltareis, c a vida de vosso ma- 
rido será poupada em attenção ás pre- 
ces de seu rebanho. 


« Eram 7 horas:da manhã seguinte, 
quando cu me puz a caminho, tarefa 
penosissima, uma viagem de 160 mi- 
lhas, em grande parte atravez de um 
deserto, Com o corpo abatido, porém 
o espirito muito animado, chegamos ao 
grupo de choupanas assentado junto 
vo lago Champlain, onde fomos hospi- 
taleiramente recebidos. Ahi aguardá- 
mos até o dia seguinte a chegada, da 
embarcação que eu havia visto em s0- 
nho. Soube então que meu marido fora 
accommettido de uma mortifera febre 
palustre. Na manhã seguinte o barco 
abiçou á praia, 

Procurei a casa que vira no sonho 
e encontrei meu marido viagindo pelo 
major Elmer. A principio aquelle não 
conheceu minha voz; mas depois con- 
tou-me que na noite do meu sonho elle 
havia pedido muito por mim ¢ me 
havia chamado, e que tivera então a 
certeza de que seu pedido era atten- 
dido,» 


MA'TERIALISAÇÕES 
Alexandre Akesakof, conselheiro do 
imperio russo, passou ha pouco por 
aris, e contou o seguinte facto n di- 
versos reporters : 


« Uma das materializações quemais 
me têm emocionado, disse elle, é a que 
eu vi em Londres, durante as minhas 
experiencias com o medium Eglinton. 
Uma nolte, quando elle estava om 
transe, e quando eu podia perceber 
todos os seus movimentos por melo de 
uma lampada de alcool; alguma coisa 
þbrancanppareceu acima da sua cabeça, 
Ouviram-se em seguida algumas pan- 
cadas. Immediatamente accendia lam- 
pada de magnesium e colloquei em 
posição o apparelho photographico 
que eu havin preparado com antece- 
dencia. 

« Eglinton dormia com as mãos eru- 
zadas sobre o peito, Apoiada no seu 
hombro esquerdo via-se uma terceira 
mão com um fragmento de panno 
branco, e sobre a sua cabeça uma 
quarta não, 

«Um instante mais tarde apparece- 
ram duas Cópias masculinas que fixa- 
rama chamma durante uns dez se- 
gundos.» 
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Ão mesmo tempo Akeahol mostrava 


cus photographias, observando que era 


| 
+ 


| Schuyler eram escassos; por isso «u- 


) 
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impossivel tornar alucinada n chapa 
photorraphica. 

lisse eminente spirita contava tam- 
bem a historia de uma eruz que Con- 
tiou a um phantasma durante uma ma- 
teriulização, e que 0 phuntesmu levou 
CoOnStga, é 

Essa cruz não appareceu serão mitis 
tarde, em outra sessão de materializa- 
ção. Ella surgiu em relevo sobre a 
mão, materializada e moldada na pa- 
retina, de um phantasma que se mos- 
trou nessa noite, 


COLLABORAÇÃO 
Caridade 


Se ha bondade em teu coração ; se 
ha belleza em tua alma; seha virtude 
em teu proceder, homen, pratica a 
caridade. Espalha por toda parte esse 
balsamo consolador. 

lm conquista do futuro, nas luetas 
do presente, lembra-te do passado ; 
ollua pára ese caminho que já licou 
atraz: vê como ou gozos se transtor- 
maram em maguns, as alegrias em 
tristezas, os prazeres em desespero € 
os sorrisos eni prantos. 

Tu soffreste de alguma sorte, epo- 
derás ao menos cale a intensidade 
do softrimento do teu proximo, conhe- 


cendo as torturas que o seu amargor 


pode causar. Segundo as tuas forças 
meu amigo, consola oB que choram : 
då de comer nos que têm fome, agua 
aos que tom séde; veste o esfarra- 
pado; då agasnlho ao que está ao 
relento. + Imagina te  collocado em 
taes condições; como não hemditius 
a mão amiga que te ajudasse? | 

Oh! quanto amor E quanta fraterni- 
dade! quantas bellezas te adoram, 
sacratissima entidade E Mar a tun pra- 
tiea não se limita apenas á offerta de 
wna moeda, reflectindo muitas vezes 
o orgulho ea vaidade; nem á dadiva 
de um objecto que representa às ve- 
zea jmuteis sobras ou imprestaveia 
migalhas... não! Ela é muito mais 
que isso; lla éo fructo abençoado 
do amor puro; é a fraternidade em 
acção. 

Quanta entidade não daz aquelle 
que consegue restituir a paz no reio 
de uma familia 2! 

Ensina o caminho recto — a moral 
christã — dquelle que val pelo cami- 
nho tortuoso das ilusões terrenas ; 
evita que elle se precipite no abysmo 
da perdição... 6 meu irmão! e ex- 
ecutarás assim a verdadeira cari- 
dade! 

Reparte com os que ignoram, um 
pouco do teu saber: dá de graça o 
que de graça recebesto, 

Persevera, investiga e ajuda a teu 
irmão; exemplifica, pois o exemplo 
convence mais do que a palavra ; 
auxilia os outros, pratica a caridade. 

Repara, amigo, que ninguem é per- 
feitumente igual, nem moral nem ma- 
terlalmente, e que equivale a dizer 
que todos somos pobres, visto que 
precisamos uns dos outros, 

Waçamos, pois, ar enridade frater- 
nal e pura, para depols pedirmos aos 
céos a esmola sacratissima que se 
chama misericordia divina. 

Vau Peres. 


A CARIDADE 

Acaba de vir à luz um excellente 
periodico quinzenal, sob o titulo acima, 
orgão do Grupo Spirita Antonio de Pa- 
dua, que funeciona en Ouro Preto (Es- 
tado de Minas), á rua das Escadinhas 
Pisa 

Para os nosso leitores bem avaliarem 
a estatura moral Tessa folha. abaixo 


rm to a 


transcrevemos alguns trechos do artigo 
de fundo do seu primeiro numero. que 
por si só equivale à melhor apreciação 
que lhe pudessemos fazer. 

Kil-os : 

« Com o intuito de tambem contor- 
vermos para a propaganda da doutrina 
do Christo viemos pedir à imprensa um 
logar nas suas fileiras, si bem que nos 
alistemos como humildes e obscuros 
soldados. 

O titulo que emcima esta folha nós o 
adoptamos por ser aquelle que melhor 
exprime esta doutrina. 

E’ a synthese da doutrina do Divino 
Mestre, como elle affivma, quando diz : 
t Amae a Deus e ao VOSSO proximo 
como à vós mesmos; esta é a lei e os . 
prophetas. » 

Foi pela caridade que Deus manifes- 
tou à humanidade a grandesa do sen 
amor, enviando seu Amado Filho a ter- 
ra para, pela sua pregação, e exemplo, 
tirar os peccados do mundo, 

k tal éa necessidade do homem 
enmprir o preceito da caridade, que S. 

“muto na 1* Epistola nos Corinthios, 
cap. ds V. 1a sdiz «Si eu fallasse 
todas as linguas dos homens, 6 mesmo 
a dos anjos, e não tivesse caridade, se- 
ria como um bronze que resõa, ou um 
sino que tine; si tivesse 0 dom da pro- 
phecia, que penetrasse todos os myste- 
rios e que tivesse perfoite sciencia de 
todas as cousas, si tivesse ninda toda 
fé; n ponto do transportar montanhas, 
o si não tenho caridade nada sou. 

E se distribuisse meus bens para ali- 
mentar os pobres que meu corpo fosse 
entregue para ser queimado, se não te- 
nho caridade, nada disso me serve de 
cousa alguma. Agora perminecem es- 
tas tres virtudes; a fé, a esperança e 
a caridade, porem entre ellas, a maior 
é a caridade. » 

Daqui se origina u maxima spirita 
« Fóra da caridade não ha salvação. » 

Mas o que será a caridade ? 

Consistirá em dar-se, para desen- 
cargo de consciencia, uma esmola ao 
pobre ? 

'Peremos assim satisfeito o divino 
preceito | 

Não; é verdade que praticamos um 
acto de caridade qnando soccorremos 
ao nosso irmão com um obulo para o sen 
sustento. 

Mas a verdadeira caridade, a exem- 
plo da que praticou Jesus, é não des- 
presarmos o nosso irmão; não moles- 
tal-o com palavras e acções! e orarmos 
pelos nossos inimigos e tornarmos-nos 
surdos quando se nos atira uma palavra 
injuriosa; é relrear a nossa lingua em 
muldizerou publicar as faltas dos nossos 
semelhantes. 

Caridado é levarmos a luz aos nos- 
sos irmãos que vivem nas trevas do 
obscurantismo e do iudifferentismo a 
que estão adstristos pela fé cega, pela 
imposição de dogmas forjados pelos 
falsos apostolos. 

Emfim, a caridade 
amor de Deus para comnosco, é, em 
resumo, o amor fora de nós, » 


Ao digno confrade que se apresenta 
com tão boas disposições, nós augura- 
mos uma vida prospera e longa. 


é o emblema do 


FACTOS 


Entre os Drs. M. e O. residentes 
e bem conhecidos nesta capital, am- 
bos adeptos do spiritismo e mediuns, 
tem-se dado facto medinumnicos dignos 
de serem registrado. 

Na primeira vez que se encontraram 
disse o Dr. M.: 

-Veja quem me acompanhar. 

O. descreveu a figura de uma senho- 
v alta, e magra, trajada de branco, 
moça, mas, com o rosto descarnado, 
indicio da enfermidade que victimou-a 
Pelo penteado parecen a filha do Dr. 
M., ha ponco fallecida. Depois appa- 


em — es R ne - 


recou a figura de um homem idoso, | Centenas de pessoas enfermas, ou 
de physionomia alegre é cujos signaes | tendo enfermos em sua familia diaria- 
eram perfeitamente os do pae do Dr. | mente recorrem a esse medium itil- 
M. Wii “ liano, residente na cidade do Espirito- 

—Eu peço ao espirito de meu pae | Santo do Santo do Pinhal, conse- 
para trazer O de minha filha divse o guindo curas que os maraviikavam, 
Dr. M. ) | Não se trata de nm especulador, 

O espirito foi e veiu com um outro | pois elle nada recebe pelo seu traba- 
de nma moça, cujos signaes, descriptos | lho. Os medicamentos que emprega são 
pelo Dr. Q. combinavam com Os da | a oração e, as vezes algum remedio 
filha do Dr. M. muito simples como tamarindo, ou 

— Então, disse Q., a outra não é | sesme, com o fim de unico de dar mais 
sua filha. Quem será? fé ao enfermo, 

Foi inutil. O Dr. M, não poude se Ultimamente um cavalheiro consi- 
lembrar de qnem podia ser. Dias de- | derado procurou-o para pedir um me- 
pois, ao ver uma photographia em | dicamento para sua senhora, com cujo 
casa do Dr. M., disse Q. mal não atinavium. Ao vel-o disse 0 

— Foi esta senhora que eu vi. medium : 

Era o retrato da mãe do Dr. M’, E' para o Sr., ou para pessõa de 
fallecida ha já muitos annos. Ella | sua familia que consulta ?— 
então disse. — Para minha mulher, respondeu 

—Sim, quer que elle conhecesse que | o consultante, 
que velo por elle e o acompanho. — O 5r, tem tres filhos, retorquio o 

eve tambem o Dr. M. uma filhinha | primeiro. i 
que fallecera com quatro annos de —N ño. Dois só, respondeu o outro. 
idade, seu espírito se tem ambem — | engano, disse o medium; em 
manifestado nas casas dos Drs. M. e | vejo esse menino de 8 amos, um me- 
, Q. Ultimamente disse 0 Dr. M. nina de 6 e uma outra, gordinha © 

—€.. dize ao Dr. M., que não saia, | muito esperta, de 8 mezes e 22 dias € 
pois eu vou lá. que nascerá daqui a 8 dias. 

Estava o Dr. Q. em casa quando j “Ab, Sim, Minha mulher está pro- 
viu o espirito da menina que lhe ximaa dar á luz.» 
disse : i —Blla nada tem, concluio o medium 

Papae vem hoje aqui. Seus sofrimentos procedem do seu 

Esse facto já se tem reproduzido | estado. Ore. 
por mais de uma vez. E Esse medium é muito religioso € 

Tudo demonstra que a sympathia | crente. Suas consultas são sempre 
que nos prendeu na terra aos que tel- precedidos de orações pedindo o anxi- 
mam, em chamar mortos, continua de- | lio do alto. 


pois do passamento, 6 que os espiritos (Continua). 

puren na carne, continuam empre e ct sli O da CS ENS a a 

xiliando os que ao corpo ainda esto RE ESG 

presos. ' O SPIRITISMO ANTE A- SCIENCIA 
Com esta epigraphe O Paiz, de 13 POR 

de Janeiro, transcreveu da Cidade de Gabriol Sdelunno 


Sio Joño uma noticia relativa às 
curas ettectuadas por um poderoso me- 
dium italiano residente em Espirito- 
Santo do Pinhal, Estado de São 
aulo. 

Deixando de parto a critica do ar- 
ticulista, baseada no seu inteiro des- 
conhecimento do movimento spirita 
que vai hoje avasalando o mundo con- 
quistando u adhesão de todas as clas- 
ges sociues, limitamo-nos a consignar 
o facto. 


QUARTA PARTE 
CAPITULO IV 
O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
ÇÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 
(Continunção) 
Assignalemos ainda dois caracteres 
do ser posthumo. Elle se desloca com 
tanta rapidez como o phantasma vivo. 
O irmão do capitão Kidd, morto no 
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CASAMENTO E MORTALHA 


— Em tacs casos, você respeitam nu į 
não 6? 

— Principalmente para nós não fuzer- 
mos algum “suscipiant”. 

— Pois vamos d'aqui, no sabbado, pel 
primeira baren, e ma Prain Grande toms- 
remos cavalgaduras, para chegarmos ñ 
Itaboralhy no cscurceer, Bllas nos esperam 
conto juntar. 

— Berf como dizes : 


6 


vamos «daqui nu 


> 
POR primeira barea do esabbado, tomaremos 
: cuvallos na Praia Grande, o, ao anoitecer, 
a UM KANSAS cubiremos, como wit bando de burpias, so- 


bre o juntar do tio Anselmo, 

— Lembrem-se de que sabbado é depois 
d'umanha, e adeus. 

A influencia de irmas passar um dia de 
festas em Iaboraby apagou a sensação 
que tivemos, causada pelo facto dus mani- 
festuções pela mão Martha, que trouxe- 
ram Julio no rasteiro du luz que conduz À 
verdade, 

A mocidade sinda teni muito da infan- 
ciu, que 6 tão facil de impressionar-se, 
como de olvidar ns impressões. 

O facto, porém, é que ellas se imprimem 
realmente, embora pureçam olvidadas, de 
modo que na idude de reflexão surgem 
vspontuneamente, quando não são evoca- 
dus, e conquistam direito de cidade em 
nosso ser pensante. 

Como exemplo, citarel, entre muitos, 
um fucto que deu-se commigo, que me 
surprehendeu, emquanto não reconheci 
que o homem é um ruminante: nceumu- 
la, na Juventude, idéas, pensamentos, 
observações, que remõe, pura tirur-lhes O 
succo, na Idade madura. 

A differença do verdadeiro ruminante é 
que este accumula o alimento do corpo, 
emquanto que nós necumulamos o da 
alma, e é que o bruto remõe logo em se- 
guida, no passo que o ser racional levu 
annos a operar sobre o deposito que fez, 
acontecendo que muitos acabam a vida 
sem fazerem esta operação. 

O facto a que allu di foi este : 

Aprendio latim a preceito ; mas, empe- 
ubundo-me em estudos scientíficos, em 
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— Vamos, bradamos os tres, a um tem- 
po; vamos ver & prima Gertrudinha — 
“a porta inferi’? do Cardoso. 

— Nada de molecugem. Respeltem a 
minha noiva; alem de que a gente da 
roça ó-muito desconfiada e por qualquer 
coisa faz um “suscipiat dominus”. 

— Já pediste a Gertrudinha, meu lati- 
nista ? 

— Não ; não pedi ; mas... entre ella e o 
José Mauricio e o Torres, eu prefiro ella, 

— Então, já lhe fizeste us tuas declara- 
ções... 

— Tambem não ; ella é arisca, como me- 
nina educada em collegio das irmas de 
caridade, que nó têm coração para Deus. 

— Como, em tacs casos, u chamas noi- 
va? 

— Ora, deveras, eu não sei para o que 
vocês estudam, Parn sermos noivos, é pre- 
ciso que eu e ella queiramos į eu n quero į 
logo ella é minha noiva. 

— Perfeitamente ! Tu é que não és noi- 
vo della, porque ella não te quer. 

— Eis ahi está. Comprehenderam ? | 

— Pois se n coisa € Clara como agua ! 
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ocenno indico, vem encontral-o no 
Atlantico, na mesma noite em que se 
deu a morte. 

Em segundo logar o ser posthumo 
parece temer a luz, evita-a com viva- 
cidade extrema, Todas as manifesta- 
ções a que se entrega têm logar de 
noite, e muito raramente durante 0 
dia. N'este ultimo caso é particular- 
mente ás approximações do crepus- 
culo que ellas se dão. 

M. Dassier attrilue à luz uma ac- 
ção desorganizadora devido à extrema 
rapidez das ondulações luminosas ; 
somos muito dessa opinião e veremos 
dentro em e em que 
condições. 

Até ngora verificamos a existencia 


pouco porque 


da alma depois da morte, notámos 
que estava revestida de um involu- 
ero. e isso baseando nos na observa- 
ção dos factos cuja authenticidade 
nos parece hem estabelecida. Mas es- 
peravamos que os ineredulos levas- 
sem å conta de alucinações a maior 
parto desses factos. Em vão se lhes 
objectiva que uma tal concordancia 
entre as narrações tiradas de fontes 
tão differentes testemunha a realidade 
do facto; continuarão a negal-o, it- 
tribuindo-o a uma altracção doentia 
que o vulgo sente pelas pntiravilhas. 
Do alto do seu scepticismo ignorante 
continuarão a rir dessas superstições 
populares. 

Mas talvez essa segurança zombe- 
icira se abale, se puzermos sob seus 
olhos. não as nirvações colhidas um 
tanto por toda parte e que se pode 
sempre recusar, MAR experiencias pre- 
cigas feitas por homens da sejencia 
nos seus laboratorios. 

Oa actos de materialização dos Cs- 
piritos, que foram apurados em todos 


SEELA IES RES PRECES ES ENESE 
que não tinha necessidade de jogar com 
uquella lingua, esqueci-n tão completa- 
mento que embusbacava diante de umn 
phrase latina, 


Mais turde, porém, muitos annos pAs- 
sados, fui surprehendido pela clarezu com 
que traduziu, como no tempo eni qut tive 
prosa de lutinista, qualquer obra que pre-" 
cisusso compulsar, para meus escriptos, 


Separamo-nos, pois, exclusivamente 
preoccupados com os preparos pari t viu- 
gom, ë porventura com O modo de arran- 
jar o dinheiro pura fazel-a. 


Eu, pelo menos, era nesse ponto que 
sentin o engusgo ; porque, dividindo meu 
tempo pelo estudo e pelo trabalho de ga- 
nharo pão, tinha, por via de regra, n 
bolsa a tocar matinas. 


O que me valia era o alfaiate, à quem 
pagava um lanto por mez, pela roupa que 
lhe mandava fazer, e que, por minha pon- 
tualidade nos pagamentos, me suppriu,de 
vez em quando, nos meus malores apuros, 
uns vinte ató trinta mil réis; que nunca 
mala do que isto lhe pedi, a 

Agora, eu precisava de cincoenta, por- 
que tinha de comprar botinas e chupéo, e 
de alugar, para n ida e volta, um roci- 
nante, 

Oh ! como batia-me o coração ñ idéa do 
homem- abanar-me a cabeça! Alem do 
vexame, a desgraça de não ir A festa do 
Curdoso, em casa do tio Anselmo, onde já 
via, pelo pensamento, brilhareni duus 
estrellas ; os olhos da prima Gertrudinha 

z ó esta perspectiva me decidiu na tre- 
menda lucta de ir e de não ir ao meu ban- 
queiro. k 

Da porta, ia recuar, eutendendo que 
melhor era não me expôr á uma vergo- 
nha, e, no melhor caso, 4 contrahir unm 
divida que captivarsme-hin por muito 
tempo ; mas o caixeiro, que me conhecia, 
vein a mim, a saber se en gueria alguma 
colsa, 

“Alsa jacta ernt’. Agora, vencer ou 
morrer 
e, O Se, Faria? 


eee 


os tempos, não tinham logar de um 
modo regular, é a singularidade das 
eircumstaneias em que se produziam, 
o medo-que se apoderava das teste- 
munhas, eram outras tantas razões 
para que fossem mal observados. 

Graças ao spiritismo, podemos hoje 
experimentar com alguma certeza, 
conhecemos theoricamente as causas 
d'esses phenomenos, é se não pode- 
mos ainda explicar scientificamente 
como se produzem, podemos já achar 
na sciencin os nossos mais firmes pon- 
tos de apoio. Vamos recorrer ao tra- 
balho do er. Crookes: Investigações 
sobre o espiritualismo, que não é ver- 
dudeiramente senão a reprodueção 
dos artigos que publicou no Quarterly 
Journal, reunidos em volume pela Li- 
vraria das Seienċias Psýchologicas. 

Quando esses notaveis trabalhos 
appareceram na Inglaterra, excita- 
ram um pasmo geral. Como um homem 
desse valor ousava pronunciar-se Af- 
firmativunente sobre um nesumpto tão 
controvertido, trazendo experiencias 
sclentificas 2 : 

A coisa era positivamente incrivel; 
de todos os lados fizeram-se ouvir rs 
voci erações dos matertalistas. O Sr, 
Crookes degdenhou esses ataques que 
não repousavam em coisa alguma, 
mas, de uma vez por todas, respondeu 
aos que o aceusavam de não ter coni- 
petencia sulliciente para pronunciar-se 
nessas questões : 

« Parece que o meu maior crime é 
ser um especialista entre os especia- 
listas ! Eu, um especialista! verdadei- 
ramente é novo para mim que limi- 
fasso a minha altenção a um unico 
assumpto especial, O meu chronista 
seria bastante amavel, dizendo-me 
qual é esse assumpto. Será a chimica 


— O &r, Faria embarcou hontem para a 
Europa; mas se o senhor precisa do ul- 
gumin coisa, está ahi o contra-mestre. 

Aquella resposta foi uma punlinlada, 
porque dissipou-me ns fumuças de flum- 
mejar em Iauborahy qo mas, nO esmo 
tempo foi um calmante para a minha agi- 
Lução, quer de passur por umu vergonha, 
quer de contrahir uma divida, que é sem- 
pre um cancro de que, quando se torna 
um habito, bem poucos se salvani. 

Dever, pura o que se prezu, é sempre 
wna escravidão morul, que não se resgula 
sunho por sacrificios, e que produz a per- 
turbação da alma por toda n sus duração. 

Dei costas á casa onde in prender gran- 
do parte do meu futuro, porque cincoenta 
mil réis, para mim, eram tauto como cin- 
coenta ou quinhentos contos para outros, 

Voltei triste e alegre, e maig alegro do 
que triste, porque velu-me ao pensamento 
o que sempre ouvi á minha mai: « bôs ro- 
marin faz quem em sua casa fica em paz». 

Yudo Isto foi feito na sexta-feira, din 
seguinte no do convite de Curdoso que, 
conio bom general, sabiu, É noite, a cor- 
reros postos, começando por vir-me Á 
casu, 

— Estás prompto, Max ? 

— Estou. 

— Então, amanha, ás cinco horas, na 
ponte dus barcas. 

— Ab ! Para isso não estou prompto., 

— Para o que, então, é que o estás ? 

— Pura passar amanha o dia commigo. 

— Tu estás zombando ! 

— Nao, Cardoso, não estou zombando ; 
mas Dão posso acceitar o teu convite, e 
digo-te que bem a meu pezar, : 

--- Deixa disso ; vamos passar umas ho- 
vas deliciosas. 

- Creio bem que o seriam para mim ; 
porem sabes que nem tudo o que se quer 
se pode. 

--- Pelo contraria ; o que sei é que que- 
rer é poder. 

- E" uma verdade, masapplicada a ou- 
tras relações. 

Continua. 
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3 photographin, sohre a qual eserevi 


, espectroscopio, ¢ meus trabalhos com 


4 
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geral, de que fiz relarorios desde a 
Crookes obteve as primeiras manifes- 
tuções viiveis e tangiveis, Já referi- 
mos que elle viu uma mão luminosa 
estrover rapidamente, depois elevar- 


Şeri o thallium, a respeito do qual o 


reação do Chimical New, OM 15597 | 
* publico provavelmente ouvit dizer 


tudo que o podia interessar? Será n 
analyse chimica, sobre a qual publi- | se e desapparocer, Teve oceasião, no 
quei recentemente um tratado dos 
methodos escolhidos, que é o resultado 


trabalho? Seri n 


seguimento das suas experiencias, de 
constatar formas e figuras de phan- 


de doze annos de tasmas. 


desinfeeção, n prevenção e cura da « Esses phenomenos, diz elle. são 


peste bovina, sobre a qual publiquei | os mais raros de todos os de que fui 


un relatorio que. pode-se dizer. po- | testemunha. 


pularizou o acido carbonico? Sera n 


< As condições necessarias para 


sua produeção parecem ser tão deli- 


numerosos artigos, tanto em velação 


cadas, e basta Iño pouca coisa para 


i saria € a pratica? Serni q Ê a a A 
à theoria como à pratica? S contraria sua manifestação, que não 


it: “yj; O e a D. CM - A SA 
me tallurgia do ouro e da | tive senão varas OCensidos de os Ver 


Er, inle gë win do alor do dra INS = É 
que a minha descoberta do y nas condições de verificação suffi- 


i ui ocesso de amalga À . CTD i 
sodium pura o processo de nm cientes. Mencionarei dois desses en- 
mação é hoje largamente empregada 
na Australia. na California e na Ame- 


rica do Sul? Será a optica, ramo 


Sos: 


<do declinar do dia, durante. uma 
sessão de M. Home, em minha casa, 
eu vi agitarem-se as cortinas de uma 
janella que estava cerca do oito pés 
distante de M, Home. Uma forma 
sombria, obecura, meio transparente, 
semelhante a uma forma humana, foi 
vista por todos os assistentes, de pé, 


N0- 
bre o qual não tenho mais que retor- 
rer ds minhas memorias sobre alguns 
phenomenos da luz polarizada. publi- 
cadas antes dos meus vinte ¢ um an- 
nos, à minha descripção detalhada do 


esse instrumento em uma epoca em 
que elle era quasi desconhecido na 
Inglaterra; nos meus artigos sobre os 
espectros solires e terrestres ; 
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meus estudos sobre os phenomenos | Nas cessaram de agitar-se.» 


opticos das opalas e à construcção do (Continiia.) 
microscopio espectral. às minhas me- 

morias sobre a medição da intensi- Sao 
dade da luz e à deseripção do meu J. B. ROUSTAING 


photometro de polarização? Ou a 
minha especialidade éit astronomia e 
a meteorologia, por isso que durante 
um anno estive no Observatorio Rad- 
eliffe, em Oxford, onde, alem de mi- 
nha funeção especial de attender à 
meteorologia, dividi as minhas horas 
vagas entro Homero e as mathemali- 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito o verdado 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, Narcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


«k'o esputo que nivi fint sa 
tne ale muli ervas: 
as palavras qne vus ligo são 
espirito e mid, » 
t Juo, VI, v Gia 
ual letru Mati, do espinita 
vivilien. + 


cas, em Magdalen Hall, a caça aos 
planetas e as observações com o Sr. 
Pogson, agora director do Observato- 
no de Madras, e a photographia ce- 
leste executada com o magnifico lhe- 
liometro ligado ao observatorio ? 

« AR photographias da lua tomadas 
por'mim, em 1855, no observatorio 
do Sr. Hartnup, em. Liverpool, foram 
por- muitos annos as melhores que 
existiam, e à Sociedade Real me hon- 

“ rou com uma gratificação em dinheiro 
para proseguir os meus trabalhos 
nesse assumpto. Esses factos, reuni- 
dos à minha viagem a Oran, no ulti- 
mo anno, na qualidade de membro da 
expedição enviada pelo governo para 
ahi estudar o eclypse, e o convite 
que recebi ha pouco para fra Ceylão 
para o mesmo fim, pareceram mos- 
trar que a astronomia é a minha es- 

E pecialidade, Verdadeiramente poucos 
n homens da seiencia prestum-se menos 
do que eu à acecusação de ser um es- 
pecialista entre os especialistas.» 
Ajuntemos a esse magnifico con- 
juncto de descobertas, a da materia 
radiante, e poderemos caminhar reso- 
lutamente nas pegadas de um tal ho- 
mem, sem temer os saregsmos dos igno- 
rantes que não nos poderiam atingir, 


Wanloo, Popistola aos Guriuthios, T I von. 
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NASCIMENTO PREDITO DE 
JOÃO ; — ZACHARIAS EMMUDECIDO 


rito Santo ? 


rante a missão de Jesus muvterra: 

Esta locução, o «Espirito-Santo » 
era uma expressão familiar aos «Ile- 
breus», —siguificando a manifestação 
de Deus mesmo, por um acto qualquer, 
e a inspiração divina, — o sopro do 
proprio Deus.» 

«Para exprimir QUE UM HOMEM era 
COMO QUE INSPIRADO de Deus, dizia-se 
que estava creio DO Espirito-Sunto— 
que 0 Espirito-Santo estava nelle; — 
que era «impulsionado pelo Espirito» 
— que agia «por um movimento do Jis- 
pirito de Deus.» 

«Esta expressão era e foi empre- 
gada a respeito de Jesus: era relativa 
ú época e aos homens, que não compre- 
hendiam, que tomavam por um homem, 
tal como elles, e cuja origem, natureza 
e essencia ignoravam, pudesse liber- 
tar-se tanto da fraqueza mumana, sem 


SR BO RPAD EE MMA KD ap AR 


junto da janella, e essa forma agitava 
a cortina com a mão. Emquanto a en- 
caravamos, desvaneceu-se, e as corti- 


APPARIÇÃO DO ANJO A ZACHARIAS, — 


N. 4 — Que se deve entender por Espi- 


«No ponto de vista dos tempos he- 
braicos e dos tempos evangelicos du- 


estar cheio de Bispirito-Sunto, sem que ! 
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) 
oi estudando com M. Home que | 0 Bspirito-Santo estivesse nelle sem 


ser tnpellido pelo Pespirito, isto é, sem 
ser inspirado Ae- Dius rAr COMO ERAM 
DO MESMO MODO 08 prophetas.» 


«do ponto de vista de tempos poste- 
rioris @ missio de Jesus mu terra co da 
opinião cotholiea : 


«O Espirito-Santo era uma parte 
individualizada do proprio Deus, — 
Deus, intelliwencia suprema, reinando 
sobre as massas, de quem uma fracção 
revestira a fórma humana para descer 
visilmente entre os homens; e de quem 
uma outra fracção era intelligencia, a 
inspiração divina, communicando-se 
nos homens para os inspirar, e po- 
dendo em caso de necessidade revestir 
uma tória material para se tornar vi- 
sivel aos seus olhos.» 


«Havia, no fundo destas falsas in- 
Lerpretações, um mixto das ideas he- 
braicas, das idéas polytheistas, acei- 
lentalmente pantheistas, e de uma re- 
miniscencia confusa das idéas spiritas 
de que a tradição conservara alguns 
vestigios e que a imaginação humana 
accommodara conforme as suas neces 
sidades.» 


«No ponto de vista spirita, e segundo 
a verdade que a nova revelação vem 
tornar claro aos olhos de tolos: 


«O Esprritro-SANTO NÃo era e não é 
um espirito especial; é UM NOMB FIQU- 
RADO que representava e representa o 
coNsuNcro dos puros espiritos, dos es- 
piritos superiores e dos bons espiritos, 
— phalange sagrada, instrumento e 
ministro, na ordem hierarchica de ele- 
vação moral e intellectual, de, Deus, 
UNO, INDIVISIVEL,—eterno, infinito, ir- 
radiando om todos os logares sem ja- 
mais se dividir, e de quem sOMENTE 0S 
puros espiritos recebem DIRECTAMENTE 
as inspiraçõos, as vontades, transmit- 
tindo-as nos espiritos superiores, e, 
pelos espiritos superiores-aos bons es- 
piritos, segundo os graus da escala 
spirita, e assim até vós; — phalange 
sagrada que fax executar e executa 
ASSIM, segundo as leis geraes estabe- 
cidas immutaveis e eternas, as inspi- 
rações é as vontades de Deus, na or- 
dem physica, intellectual e moral, — 
para a organização,-o funceionamento 
¢ a realização da vida e da harmonia 
universaes e do progresso universal 
na immensidade, dos mundos mais ou 
menos mueriaes, mais ou menos flui- 
dicos, de todos'os universos, — de to- 
dos os espiritos QUER errantes, QUER 
materialmente, fluidicamente, incorpo- 
rados e investidos do livre arbitrio, € 
de todos os seres, em todos os reinos 
da natureza; phalange sagrada, ver- 
dadeiva providencia de Deus, que faz 
executar-se e que executa, pelas vias 
hierarchicas de elevação moral e in- 
tellectual, — na immensidade, — nos 


mundos spiritas e sobre todos os. pla- 


netas, inferiores e superiores=— q jus- 
tiça, à bondade e a misericórdia infi- 
nitas de Deus, pae de tonos e de TUDO 


0 que existe.» 


« Assim, ESTAR «cuRIO do Espirito- 


| Sanlo,» ter em si o Espirito-Santo, — 
#BER impellido pelo espirito, obrar «por 


um movimento do espirito de Deus», 
era € 6 ser assistido, inspirado, guiado 
pelos espirito e do Senhor ; —pelos es- 
piritos do Senhor, que o incarnado 
attrai u si, segundo o grau-de sua ele- 
vação moral e intellectual, a natureza 
sa importancia da missão ou da obra 
que deve desempenhar.» ] 


« Espirito perfeito, puro entre os 
wais: puros que presidem, sob sua di- 
recção, aos destinos, ao desenvolvi- 


“mento e ao progresso de vosso pla- 


neta e de sua humanidade, e os dirigem 
—Jesus, cuja pureza perfeita, cuja 
perfeição, se perde na noite das 
eternidades, espirito protector € g0- 
vermador de vosso planeta, vosso mes- 
tre e o nosso, agia não sob uma influ- 


encina estranha, mas sob a sun pro- 
pria; poder-se-lia, comtudo, dizer que 
elle era «impellido pelo espirito» NO 
SENTIDO DE QUE, permittindo-lhe a sua 
elevação e a sua pureza approximar- 
se do foco da omnipotencia, recebia 
DIRECTAMENTE as inspirações divi- 
nas.» 


N.10.—A apparição do anjo a Zacharias 
(v. 11) teve logar tal como se afigurava aos 
hebreus, sob fórma humana ? 


«< Sim; 0s Hebreus representavam os 
anjos vestidos de branco, illuminando- 
lhes a figura raios, cujo fóco não 
viam; ajuntavam-lhes, às vezes, azas 
para fazerem compreender ao povo 
que podia viajar no espaço.» 


ad e ne e e tt 


« Quanto ás apparições que tiveram 
logar em qualquer época e qualquer 
povo que seja,—deram-se sempre nas 
mesmas condições, isto é, o espirito re- 
vestiu sempre a apparencia mais pro- 
pria para ferir a imaginação do homem 
ou a recordar-lhe a que elle queria of- 
ferecer á sua vista.» 


N. 11.— Qual é o sentido destas pala- 
vras do anjo, fallando do si mosmo (v.19) : 
« Eu sou Gabriel, sempre presente diante 
de Deus »? 


« Não se conclua destas palavras 
que esse espirito estivesse incessunte- 
mente diante de Deus como um minis- 
tro humano, esperando as ordens de 
wn monarcha; sendo um dos espiritos 
elevados, mensageiros do Senhor, es- 
tava, por esse motivo, em relação. 
continua com elle, attingindo “a in- 
spiração divina «ao espirito, como a 
inspiração de vosso anjo da guarda 
vos chega, com a diferença das na- 
turezas espiritunes e dasvrelações que 
delas divivan.» 


a e e ia o me a 


N. 12.— Com n ajuda de que meios foi 
Zacharias emmudecido? 


«Sob a acção fluidica provocada 
pela vontade do anjo; ha, como vol-o 
explicaremos mais tarde, um magne- 
tismo espiritual, como um magne- 
tismo humano, —Pela acção spirita, a 
lingua de Zacharias foi carregada de 
fluidos que a fizeram pesada e provo- 
caram uma especie -de paralysia appa- 
rente, como pelo magnetizador é en- 
torpecido o membro do sensitivo que 
elle quer tornar immovel, O magne- 
tismo, muito imperfeito ainda entre 
vós, é uma dirivação da nossa nabi- 
reza; os vossos finidos agem mais ou 
menos a sua influencia conforme são 
mais ow menos reduzidos ou alterados 
pela carne.» 


« No espirito, os fluidos são livres; 
e vós rocebeis mais ou menos a sua 
influencia conforme tambem a vossa 
materia, como o paciente, mais ou 
-menos lucido, recebe a -inflnencia de 
seu magnetizador. — Esta explicação 
deve bastar para todos os casos re- 
putados milagres; — cunpre-vos titar- 
des d'elles 0 necessario proveito» 


IN 13, == A’ vista do v. 25: « Porque ge 
| escondeu Isabel durantescinco mezeg de- 
pois du concepção (v. 24), quando, pela 
cessação da esterilidade, o seu “opprobrio, 
segundo os preconceitos hebraicos, tinha 
cessado ? w Ed 


« Por acto de humildade, afim de 
prolongar VOLUNTARIAMENTE 0 Oppro- 
brio que pesava sobre ella, » 


(Continúe.) 
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popa 


A Federação Spirita Brazileira, por | o unico fim de suas decrelaes em perniciosa— porque não tolhe a pra- 


seu orgão na imprensa : o Ieformador, | avrante opposição dos ensinos do. tica 

Por falta absoluta de espaço dei- | ergue sua voz, em preces,- ao Divino | Instituidor das errejas. | commetter uin peccado mortal, dos taes 

xamos de publicar neste numero o | Jesus, rendendo- -lhe graças, neste dia, | A verdade, porém, é que aquelles | que condeman ao inferno, sem re- 
À EEE topa ; AVe ETN 

folhetim, pois o aecumulo de materia | em que, desprendido dos „liames car- | texios são da Biblia e do Evangelho-e | missão, julgando-se difinitivamente 


nos obri a a assim proceder or É a a E À E 3 = ; , 
isso dios aos Eraio do naes, o Mestre foi livre: de trabalhar | que sem a Biblia e o Evangelho, não | perdido, não secohibe — atira-se a toda 
Casamento e Mortalha que nos relevem mais efficazmente na propaganda das | ha religião christan. a perversidade, dizendo comsigo: per- 

dido por um, perdido por um milhão. 


essa falta involuntaria. eternas verdades, que são o pão do Como. pois, cumprir-se 0 que na- 
a) espirito é a agua promettida à Sama- | quelles livros sagrados esta escripto ? A doutrina das vidas multiplas re- 
paradoras é mais efficaz, porque en. 


ritana—o preannunciado Consolador. Desde que todos se salvarão, O mais 

31 de Março A Federação supplica a N. S. Jesus | furioso dos trausgressores da luz de | sina: que todo o mal é resgatavel e 
Feliz, incomparavelmente feliz, (ter Christo as-graças do seu Amor para que o resgate se fará praticando 0 

quequaterque beatus), todo aquelle que | aquelle á quem foi servido encarregar bem, tanto quanto se ez de mal. ; 
percorre a via dolorosa da existencia | de ensinar ao mundo o caminho da Desd» que se sabe : que a felicidade 
terrestre, removendo, do berço ao tu- | Seara da Abundancia. eterna é franqueada a todos—e mais 
mulo, as pedras é espinhos, quo lhe e a comme eras depressa ou mais tarde, segundo o 
difficultam o transito, Os novos pharis eus maior ou menor espaço na pratica do 
No dia de hoje, dia que hade vir bem; limitado será o numero dos que 

a ser de immenso gaudio para toda a Na Gazeta de Noticias de 14 de preterivão deixal-a para mais tarde. 
humanidade, registra-se, no kalendario -Março deste anno, lê-se : im todo o caso, a doutrina da 
humano, mais um anno, que relembra ecreja romana contradiz os textos 


do mal— e porque aquele que 


Deus suryar-se-ha, 

Como isto; se depois desta vida, 
tem de ser julgado-e não ha para 08 
mortaes senão dous absolutos: Ceu 
; e inferno ? 

O furioso transgressor irá para O 
| Ceu? 

Não, que ahi só vão ter os puros 
de culpa. 

Logo, vai para o inferno, onde não 


« Na egreja de S. Francisco de 


o passamento de um daquelles bema- 


venturados. 


Allan-Kardec não morreu — vive e 
viverá eternamente nasgbras- de SUA- 
gloriosa existencia, toda dedicada ao 
bem de seus irmãos no ensino das 


puras verdades evangelicas. 


Foi um facho de luz, que: nenhuni” 


considerações de mado a demastrariyi 


ha senão penas eternas-e, portanto, 
perdição eterna. 

E’, pois, falso o ensino biblico-o 
¿ensino evangelico! Deus quer a morte 


Paulo, monsenhor Raymundo de Brito, 
hontem pregou o seu 3º sermão qua- 
resmal, que abundou em elevadas 


“do impio ! 

— Adoutrina corrente, que consigna 
“esta monstruosidade, não horripila a 
i monsenhor Brito: a que se lhe oppõe, 


quanto são perniciosas certas doutri- 

nas correntes de que as almas purifi- 

cam-se tornando à terra ». 
Comprehende-se facilmente que as 


sagrados ;ão passo que a revelada pelo 
spiritismo confirma aquelles textos. 
E' pois, pharisaico dizer-se do pul- 


pito sugrado: que é pernicioso oque ; 


se harmonisa com os divinos ensinos. 
E não vemos como se livre monse- 
nhor Brito deste inestricavel dilemma. 


“todos possam dirigir; com segurança, 


«gem que, dia a. “dias tomará: maiores 


cesta sim, é perniciosa ! 

Só a vesgueira pharisaica, que via 
mas o' ras de Jesuz inflvencia de Sa- 
[itunaz, póde explicar as elevadas consi- 
Welerações de monsenhor Brito. 

4 Mas, se todos se salvarão, como ex- 
Pplicar-se" mais corrente com a justiça 
;e misericordia de- Deus a salvação, do- 
ESmpio ; senãa-pelo modo aliaz, prova-, 
0 experimentalmente, do ensino spi- 
grita 7 

P O impio de hoja sofre, depois da 
“morte, o castigo de sua maldade; mas 
anão é. comdemnado e, desde que se 
gar re penda de suas € ulpas, vem á nova 


doutrinas! -pemiciosas, “de que falla o 
orador sagrado, Bão as do spiritismo, 
pois que são: a ubicas que.consiguan 
LO principios; de que-as, almas Ee puri- 
ficam tornando á vida corporal. 

Qual a pêmiciosidade ` “de tal prin- 
cipio REGE AE SE 

~By “elle tão conifere com a miseri- 
cordia de “um Deus de amor, que nio 
quer morte do impio, más sim que 
ge se converta do bem, para viver; 

“elle tãosconforme- Com o ensi ino. 

a parabola do filho” profigo, que ča 
expressão sned da Feiras 10° 
„universal; “e og 


furacão poderá apagar — foi. um plaz. 


e» + 7E ig E 4 4 4 
rol collocado nas alturas. pára que Gruzada anti-spirita 


x na America, 

Com sorvanos a epigraphe soby qual ` 
o tosso-colega La Resto, 
em um dos st uè passados numeros, 
aceupa “da questão claramente dE 
senda pg cla tetida epigraphe,, a pro- 
sito da festa do meio ceiitedario do 
niodermo espiritualizião, que se tea- 
|isará nos Estados Unidos “do? Norte, 
pa cida de Rochester, em junbó pro-, 


ao porto da salvação, O baixel que nos. 
conduz é ao nosso destino. 
Mengageiro do Divino Cordeiro, 
como Esteo foi do Pae Omnipotente, 
deixou no mundo, gravada sua « ima-"|, 


proporções, a até chegar aos pés da 
imagem bemdictá de N. 5S. Jesus 
Christo. À 
Que importa a grita-dos «que a con- 
tradizem ou escárnecem? 
A verdade é ane elle teve por mig- 


žimo. z 
Trata-se de congresso nacion: vanti- 


spirita ha“algym tempo reunido no 


ão» fazer palpitar no seio de todas 
as consciencias, ser-lho-ha o inque- 
brantavel, escudo no presente, e o 


“vida carnal. pata nas mesmas condi- 
icões em que delinquiu, reparar seus 
passados delictos, tendo quantas exis- 

ecis lhe for preeiso; parase purt- 


E elle tão  comvorifte com as divinas 
palavras do Redemttor, (quando disse: 
das ovelhas. quente penfaategimen uma 


seitas envangelicas que múguelle pais 
o rd 


assenturam Suá tenda cômo a re- ` 


ligião catholica- romana po nosãp esei- 


Estado da Indiana, e promovído,pelas 


“se perderá ; 
' E'elle tão cônforme com a intuição 
eionakseueso mniolbsecado por pha- dy «Qua, RO DATAN asin aquillo, 
risismo, pode qualifical-o de perngic viosol póde ser qualificado pernicioso, a não 
Ou são ou nad São verdadeiros os. Ber por quem “está repleto ie zelo 
tes'as citítdos,* : ji d | pharis: ito? 
So são. y erdadeiros-s -— emio ha con- Póde-se dizer: que isto não atorra 
testal-os, e “pois estão örcriptos 108 sa- * “eoino aquillo—e que, portanto, não, 


guados livros, cono renlizar-se à sal- | Berve de, conteng: io; mas em primei- 
açi ão das almas? ; vo logar, doque: se trata? de ensinara | 1 sis sio copiadas de uma ĉ: irta que 


Se-não «SãO verde, rasguemos al srdade ou de inventar tutús para | o Dratk'reder'ços é Willisedivigiã a mis- 
Biblia e o Evangelho e guieno-nos fo wetter modo a creanças P- | tress Kordinçe Brittena proposito 
pelas, “decreiaes de Roma e entregue- » Depois, a doutr nadas penas eternas, daquelle ussumpio e como Corres- 
mo-nos á vida de poder e de ouro, que ' por culpas irremissíveis, é duplamente ' pondente dos paizes estrangeiros, es- 


~ J 
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resplendor de glorias’ no: Raro sem” 

Ns 01 bêm lhe deveiiôs, os dté” nos 
sentimos felizes, ainda mesmo na“ for- . 
nalha ardente de: todas “as dores e 
agonias—e as’ “gerações: fúturas, re- 
colhendo a maxima luz de seus ensi- 
nos, abençoará, cheias de reconheci- 
mento, o grande Missionário, que 
varreu a estrada da vida das pedras 
o espinhos; que lhe difficultavam O 
transito, e espalhou pôr sobre a super- 
ficie da terra as mais bellas «flóres do 
jardim da Céo, 4 


. 


iniuenttas como recorrendo ao em- 
Prego, e tôçoo divheiro necessario, 
a «al iqu ii K: nios de um anno a 
scito mediminimica o esen cois sain- 


FAS pala is que abi ficam entre 


Eca o po eps tas que“se propõem, por umePáctiva ` pe 
„propygab dawg usando de toda asua sas 


terñal chama a spiritissmo» E 
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= acreditando que é um dever de todo 
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colhido para aquella festividade carta 
de que o referido collega parisiense 
reproduziu alguns trechos que esela- 
recem sufficientemente o assumpto. 

O Dr, Willis não se mostra de modo 
algum apprehensivo com os resultados 
d'essa violenta contra propagunda do 
clero protestante do seu paiz, e u0 
contrario, é de opinião que com ella 
só tem a ganhar as idéas spiritas, que, 
no seu dizer, sabirão triumphantes 
dessa rude 
tem acontecido nos nossos dias, toda a 


coulisão, como sempre 
vez que uma campanha anti-spirita for 
dirigida no sentido de pertubar o edi- 
cio da nova doutrina, 


Somos inteirunente da opinião do 

illustre professor, e, bem que no aj p- 
ello que a sua carta encerra não te 
nha sido contemplado este pedago do 
nosso planeta chamado Brazil, que 
infelizmente é tão pouco conhecido lá 
lóra, nem um momento hesitumos em 
oferecer expontancamente O teste- 
munho da nossa udhesào e do nosso 
dicidido apoio à atitude assumida 
pelos nossos contrades norte-ameri- 
canos, no sentido de acceltar a lucta 
no terreno pacífico das idéas, levando 
adiante q seu proposto de realizar a 
festa do meio centenario do moderno 
espiritismo, dando-lheo maior brilho 
possivel imprimindo à essa festa um 
caracter internacional, 

E' precisamente assim que na sua 
carta se exprime o Dr. Willis : 

«No momento critico em que se vai 
travar comnosco uma das luctas mais 
encarniçadas em que nos temos em- 
penhado, parece-nos que é da maior 
importancia darmos ao nosso proximo 
jubileu o maior brilho possivel, con- 

- vocando para elle o maior numero de 
representantes -spiritas do noso paiz, 
como tambem do estrangeiro. Dare- 
mos assim a essa festa um caracter 


` internacional, 


«Fuiescolhido, acrescenta elle, para 
ame cexresponder com os represen- 
tantes spigitas estrangeiros e os con- 


a Vídar a nos offerecerem a sua sympa- 


dhia e 0 seu concurso, » 


E depois de algumas palavras rela- 
tivas ao encargo que, por meio dessa 
carta confiava a mistross Britten, diz 


a nenfassor: 


airds 
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“E “possivel que alguns dentre elles 
(os Spiritas estrangeiros), na impos- 
ssibilidade de honrar com a sua pre- 
sença a nossa festa, nos obsequiem ou 
com um jornal, ou com uma carta de 


> Sympathia, que não fará senão augmen- 


y 


“tar o interesse da festa e que recolhe- 
remos aos nossos archivos,» 


E" precisamente esse intuito de so- 


lidariedade afiectuosa que nos propo- 


inos“ objestivar com esta inserção, 


“pirita, toda à vez que a nossa dou- 
trina corre os riscos de uma 'inyes- 
tida, qualquer que seja o grão de 
violencia oŭ de intensidade desta, 
correr a Offerecer o seu concurso e 
pedir à sua parte nas responsabili- 
dades da luta, que não nos reduz me- 
nos do que as festas da fraternidade 
e de alegria, como a que se vai pro- 
ximamente realizer em Rochester. 
Dos mais humildes, sem duvida, 
mas tambem dos mais sinceros, este 
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! visa afirmar perante os 


14 ei mimada 


nosso testemunho de solidariedade não 
nossos con- 
frades norte-americanos senão que co- 


| nhecemos à linha dos deveres e que 


nos esforçamos p-r cumpril-os sempre 
que se offerece ocensião, 

E das mais gratas é a que se apre- 
senta no actual momento. 


NOTICIAS 
COMMUNICACÃO INPORTANTISSINA 


O piedoso ** Centro Spirita Cari- 
dade de Jesus ”, de S. Francisco, 
gentilmente nos enviou uma commu- 
nicação por elle recebida em Peve- 
reiro ultimo, cuja leitura com insis- 
tencia recommendamos aos nossos 
confrades e mais leitores do Reforma- 
dor. 

O artigo, que vai inserto na com- 
petente secção Comunicação ~, pe- 
dimos a todos os nossos collegas, 
orgãos de propaganda spirita, o bze- 
quio de transereverem. 


Dr. Ermacora 


A familia deste illustre sabio acaba 
de nos communicar que elle desen- 
varnou em Padova (Italia) a23 do 
mez que hoje finda-se, 

O Dr. Ermacora era spirita; e, 
como tal, redigia a Revista di Studi 
Psichici, que se publica n'aquella 
cidade. 

Foi um dos signatarios das celebres 
acias em que Lombroso demonstrou 
a realidade dos phenomenos spiritas. 

Era um dos corajosos defensores 
do Spiritismo e contribuiu muitissimo 
para a sua divulgação na Ttalia, 

O seo lucido Espirito paira agora 
io espaço, e pois, que elle veja n'es- 
tas linhas um tributo dos nossos sen- 
tinfêntos fraternaes, 


Mirêtta 


E' o titulo de um antigo e bello 
romance, escripto por Elias Sauvaje, 
eque o nosso irmão em crença Snr. À 
J, Ferreira acaba de traduzir e mandar 
publicar em idioma portuguez. ` 

Para recommendar a sua leitura, 
basta dizer-se que esta foi uma das 
obras a que Allan Kartdegafez hon- 
rosas referencias em sua Revue pi- 
rite». 

Foi impressa em 8; Paulo, nas 
officinas dos Snrs. Hennies Ivimãos, à 
rua da Cu'xa“d'Agua n., 1-C;mas é 
provavel que, muito, brevementepella 
tambem, possa Ser encontrada na Li- 
vratia da Federação SpiritasBrazilvira 

O exemplar que temos á vista nos 
ioi oferecido apelo nosso companheiro 
gnr. Adolpho V. Paim Pamplona, 
actualmente residente em S. Paulo, e? 
ca d'ora emdiante à disposição dos 
leitores da nossa bibliotheca: 


—— 


A 17 de Novembro ultimo, conta a 
Revue Scientefique et Morale do Spiri- 
tisme, £e reunirão na casa da praça 
Pelletan; em Agen (França), os Suits. 


Wanene amaa Aa r 


Terminado o canto, soou no ar, 
por cima das cabeças dos assistentes, 

| estrondosa salva de palmas. 

Disse então a medium que mu'tos 
espíritos traziam braçadas de flores e 
queriam jogal-as sobre os presentes 
Todos sentiram o choque eo aroma 
dus flores que cahiram, e ao accen- 
der-se a luz, viu-se o solo coberto por 
um tapete de flores, bellas, frescas e 
uromaticas, tendo as damas flores 
presas aos corpetes, 

Restabelecida a obscuridade, a me- 
dium descreveu muitos espiritas que 
haviam espontaneamente concorrido 
à sessão. 

A Snra F. viu muitos espiritos de 
pessõas já fallecidas e que, pela des- 
cripção por ella feita, foram reconhe- 
cidas, e de pois dous navios; um 


cheio de meninas vestidas de branco, 


cantando hymnos sob a direcção de 
uma Irmã da caridade, e outro de me- 
ninos dirigido por Victor Hugo, reci- 
tando versos. 

A pedido do espirito batedor de- 
ram-lhe um lapis e uma folha de pa- 
pel pregada a um cartão; sentiu-se o 
anger do lapis escrevendo, e com a 
luz achou-se escripto no papel: Vosso 
visitante de Tolosa deve estar satis- 
feito. 

Feita de novo a obscuridade. a 
jovem Angela gritou : Tenho presa a 
mão do espirito batedor. Mas ah ! Lá 
vai se desmanchando. 

« Agora sim. Accendei a luz, 

Esta .bem segura... Ora; lá se vai 
outra vez. 

A naturalidade e simplicidade da 
medium são um valioso attestado con- 
tra qualquer supposição de embuste, 

E uma sessão importantissima e 
digna de estudos. 

Parabens ao grupo de Agem. 


A Gazetta Mugnetico-scientifica de 
Bologna conta os seguintes factos 
dignos de aitenção : 

| Em Glascow (Inglaterra) vi- 
viam juntas tres irmãs com os rendi- 
dimentos da sua herança paterna ; das 
quaes a segunda gozava da faculdade 
de: cair em crises somnambulicas. 
Algum tempo depois a mais jovem 
dellas desappareceu. sem deixar sig- 
naes de sua passagem. Um amigo da 
familia foi fazer às duas irmães res- 
tantes uma visita; levando comsico 
um “amigo que nada mais que era um 
esperto magnetisador, 

A fastada a irmã mais velha por um 
pretexto qualquer, a outra cahiu em 
crise e declarou que rua irmã mais 
moça tinha sido assasinada pela outra, 
de com inação com seu irmão que 
morava fóra, e que o corpo estava se- 
pultado no jardim, indicando o lugar, 
Apolicia avisada deu busca e encon- 
trou o cadaver, 


2º O Snr. Antonio Berio, residente 
em Padua, escreveu ao Snr. Prof. 
D' Amico, cuju esposa é uma somnan- 
bula importante, pedindo uma con- 
snlta sobre o desaparecimento de uma 
certa quantia do cofre de seu escritp- 
torio, facto que só com invencivel 
repugnancia elle era forçado attribuir 
à uma pessõa cuja fidelidade estava a 
toda a prova. Não houve roubo, foi a 


Bänbial, presidente do"grupo spirita | resposta. Te esqueceste de recolher 


de Agen, um outro socio, duas jovens, 
entre as quaes a medium Angela, um 
representante do,grupo de Tolosa e a 
Snra. F. Apenas Apagou-se a luz, ou-* 
viram-se golpes fortes na madeira de 
um leito, como uma saudação às visij- 
tas, seguidos de outros em muitos 
“outros pontos da sala, imitando sons 
diversos. “a 

A medium declarou estar vendo um 
batedor, muito contestes batendo o 
compasso da marcha de Malbörangh 
e pedindo que 0 acompanhassem, 

Um dos presentes cantou essa niia 
e_o espírito acompanhou-o batendo e 
assoviando, 


essa quantia ao cofre e a collocaste 
dentro“de um livro que está na gaveta 
da secretaria ” 


8º Um oficial superior do exercito 


‘francez tinha suspeitas sobre a fideli- 
dade de sua mulher, mas faltavam 
provas para proceder contra os culpa- 
dos. -Sabendo “que Melle Aurelie H. 


tinha crisessomnanbulicas; elle a con- . 


vidou para uma partida de caça, e 
foram descançar em um castello onde 
propositalmente se achavam reunidos, 
entre outras pessõas, dous juizes do 
tribunal do Senna. Cabin a conversa 

| sobre 

| conseguiram quea dama se deixasse 


o maguitismo, e facilmente | 
+ 


magnetisar. Neste estado ella disse que 
a mulher do consultante trahia-o, in- 
dicou o lugar onde se achava com seu 
amante, ete.. acrecentando : O meio 
empregado não é leal nem correcto, 
mas os maridos enganados não racio- 
cinim. 

Os amantes foram presos em Íla- 
grante. À 


Em Bologna, conta a mesma gazeta, 
o Conde F. ao regressar à noite à sua 
residencia" viu encostado à sua porta 
a figura de um esqueleto cujos olhos 
lançavam chammas. Aturdido, elle en- 
trou em casa e vio no centro de sua 
camara um esquife ladeado por quatro 
tocheiros, juncto ao qual go viam qna- 
tro damas ajoelhadas, vestidas de 
branco e com véos de erépe. 

As damas ergueram-se, seguram 
o conde F. e queriam collocal-o 
no esquife. Em vão quizelle fugir 
ou gritar. Perdeu os sentidos e, 
gravemente enfermo, esteve no leiro 
por quatro dias. 

Consultada à somnambula Sora. 
d'Amico, ella declarou que o Conde 
tinha sido maguetisado poruma dama ; 
quenão soubéra desmaguetisal-o, que 
era preciso que essa damao magneti- 
sasse de novo para depois desmagne- 
tisal-o sob a inspecção do Snr. d'Amico. 
Feito isto, o doente restabeleceu-se; 
mas, ultimamente, achando-se em seu 
gabinete, teve uma especie de ver- 
tigem e, receiando a repetição do pri- 
meiro ataque, sahiu precipitadamente 
para a rua, na epoca exacta em que 
com grande estrondo desabava o tecto 
do gabinete; o que tel-o-ia victimado, 
se tão a tempo elle não houvesse fu- 
gido. 


— — — a, 


A 4 de maio ultimo, conta o Mori- 
teur del Higiêne Publique, em um sitio 
da França adoeceu gravemente uma 
"amponeza. que nunca tinha visto 
Pariz, nem jamais havia ouvido fallar 
do Bazar da Caridade ahi levantado. 

Chamado para vêl-a; o Dr. G. de 
Vouziers reconheceu que mais nada 


vinha a fazer; e ia retirar-se, quando - 


a moribunda deu um grito de angus: 
tia, e aterrorisada disse: ¿Oh Deus! 
meu Deus! Vêde o fógo. Elles nada 
vêem, Tudose vai queimar! Infelizes ! 
O fogo se propaga. Pobres mulhe- 


res se atropellam nas portas. Por alli - 


Pobres jovens! Tão jovens, tão bellas! 
Salvai-as. Vão se queimar, Agrupam- 
se num canto, Véde aquella, e aquellas 


outras.., saias e chapeos estão arden- ~ 


do Que. gritos angustiosos! Cahem 


amontoadas. Mas haalli uma porta e 


ellas podiam salvar-se Lá cahem ou~.. 


tros obstruindo a salhida. Desaba o 
tecto; cahem sobre os in elizes gottas 
de fogo. Ellas não vêem a porta; 
estão tontas Salvai-as Salvai-as. 


Cahindo então em um estado de . 


prostração absoluta, a pobre partiu 
pára o espaço. Ti 


CONMMUNICAÇÕES - 


; 


Aos meus irmãos 
Ensombram-se cada vez mais os 


horisontes da terra, e a vóz da tor- 
menta desencadeia-se proxima, le- 


vando em sua passagem todos os 
obstaculos à purificação da humani- 
dade. e o reinado do bem se approxima. 

Tudo neste momento supremo se 
resente do pesado véo negro que 
encobre o sol da verdade, que já 
bruxoleia no horizonte. ~ $ 

Os elementos materiaes, de envolta 
com a tormenta das paixões humanas, 
trazem sobresaltados todos os espiritos, 
eavoz de Deus chama à lucta sa- 
grada os emissarios encarregados de 
preparar o caminho para o seu en- 


viado colauta. 


E' assim que, em cumprimento da 
ordem que me foi transmittida pelo 
Anjo Ismael, eu venho hoje esclarecer 
aos meusirmãos e dar-lhes osufficiente 
para, animados e confortados, seguirem 
a estrada da verdade e ensinarem a 
seus irmãos o caminho do bem. 

Paira nos ares alguma cousa de 
medonho, porque o desprendimento 
dos fluidos exhalados da materia or- 
ganizada, satura a atmosphera de 
más influencias, que actuando sobre 
o ambiente que circunda a terra, fuz 
com que uma desnggregação maior 
de principios deletérios so desenvolva 
e se espalhe por toda a sua supperficie. 

E’ assim que, ao passo que os ele- 
mentos humanos, desorientados, pro- 
curam chocar-se levados pela paixão, 
os elementos materines ou physicos 
desaggregados irrompem em temerosa 
furia sobre a terra. 

Ennovelladas assim os dous ele- 
mentos, humano e material, facil é 
de prever-se toda a ordem de mal que 
cahiri sobre a triste humanidade que, 
indiffe rente, olha para tudo que a 
cerca. 

E’ preciso preparar 9 coração e en- 
caminhar os que, desprevenidos, se 
entregam ú furia da tormenta. 

Convem fortalecel-os na fé, cha- 
mal-os à comprehensão da verdade, e 
mostrar-lhes que tudo tem fim nox 
designios da Providencia. 

Para que mais salutar e de efteito 
mais prompto soja essa tarefa que 
tomais sobre vossos hombros, é ne- 
cessario encaminhar-vos de modo que 
nada venha desdourar a vossa obra. 

E' preciso afastar do templo da 
verdade os obreiros que, por suas pa- 
lavras e seus actos, destoam da obra 
que construis, e que, levados para 
longe, não possam ser entraves à 
propaganda seria e grave da verdadoa. 

Assim, creareis um centro unico 
que, assistido pela voz de Deus, en- 
caminhará todo o trabalho de propa- 
ganda, dirigindo para toda a parte 
instrucções concernentes afirmar sobre 
uma base unica e invariavel todo o 
edificio da verdade. ; 

Escolhereis dentre vós os que me- 
lhor vos possam representar e os en- 
Yiareis a vossos irmãos, afim de orga- 
nizarem todo. o regimen interno de 
seus trabalhos. 

Procurareis tambem chamar ao 
vosso seio os que, desencaminhados, 
se afastaram e deixaram o caminho 
puro que seguiam; são elementos que, 
bem orientados, podem trazer grande 
bem á doutrina, porque se tornarão 
melhores quando reconhecerem os 
seus erros. E 

Orem sempre a Deus pedindo pro- 
tecção, e seguidamente lembrem-se de 
que precisam banhar-se no arroio da 
caridade, afim de que as suas aguas 
claras e transparentes inundem os 
vossos carações do sagrado fogo da 
verdade. 


E' tambem de grande necessidade 
chamar ao convivio de vossas reuniões 
intimas, os mensageiros da verdade 
que virão.vos confortar e animar para 
a lueta, dando-vos os meios indispen- 
saveis e fortalecendo a vossa fé, 

Assim, cada irmão no seio de sua 
familia, onde mais puros fluidos se 
desprendem e onde ha mais estavel 
concentração e boa vontade, procurará 
attrahir os bons Espiritos que lhe 
A trarão os fluidos necessarios à sua ani- 
= mação e constancia na tarefa que 

T. tomou. RES: 

1 Preparem constantemente os vossos 
o espiritos pela prece, e chamem os 
PO vossos anjos da guarda, afim de que 
"= elles tenham “a força precisa para 
a affastar osque procuram destruir em 
7 vossos corações o que nélles se tem 
== desenvolvido”á força do bem que | 
T fareis e da luz que recobeis. ! 
= Supportem os entraves da materia | 
= que abafa os vossos espiritos como 

«o Ox antigos gladiadores da fé, que” 


j 


[age 


“para a 
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menos presavão a dor em beneficio 
da verdade. 

Arquem peito a peito, braço a 
braço com todas as dores e decep- 
ções, e procurem orientar os vossos 
irmãos na estrada que percorrem, 
dando-lhes todasas luzes que recebeis. 

Implorem a Deus piedade para 
esses pobres desgar-ados do caminho 
do bem,e lembrem-se que as trevas 
que os envolvem são o motor de todo 
o mal que fazem: são desvalidos 
filhos de Deus, como vós, que pra- 
ticam o mal porque não conhecem a 
verdade. Deem-lhes a luz por meio 
de vossas preces, e Deus attenderá 
a vossa piedade, estendendo sobre 
elles a sna mizericordia. 

Aceordem-se de que cedo, bem 
cedo, despontará no horisonte da 
terra a luz de Deus, e que essa luz 
hade esclarecer todas as duvidas e 
apagar todas as miserias que cercam 
a humanidade. 

Deus quer que seus filhos se sal- 
vem, e para isso dá-lhes todos os 
meios de se desenvincilhar dos laços 
que os prendem á vida material, afim 
de subirem até Elle cheios de boas 
obras e de merecimentos proprios. 

Não abafem a voz da consciencia 
que vos chama ao cumprimento santo 
do dever. 

Amem, amem muito, porque é no 
amor qne está toda a felicidade. 

Pratiquem a caridade; sejam bons; 
fieis aos vossos compromissos, e ex- 
pillam de vossos corações todo osen- 
timento impuro, que possa ferir a in- 
tegridade de vossas crenças, 

Armem-se de coragem, de perse- 
verança ; sacudum o turpor enervado 
pela desidia no trabalho do Senhor, 
e a toda hora com os vossos pensa- 
mentos elevados suppliquem a Deus 
as bençãos de seu amor e da sua 
caridade. 

Reunmun-se sempre, afim de attrahi- 
rem os bons espiritos que vos trarão 
o necessario para vos elevardes acima 
da contingencia da materia. “e 

Nas vossas reuniões que sejam 
vossas unicas preoccupações tudo 
quanto se refere à doutrina, afim de 
ser isso uma evocação à descida de 
Espiritos do Senhor, que VOS virão 
rodear e dar-vos boas intuições, 

No vosso conjuncto não deve pre- 
valecer sinão a bondade, a cordura, 
a munsidão e a humildade. 


São condições de boa concentração 
o espirito elevado, o pensamento fito 
em Deus e no bem do proximo. 

Pensem sempre em Deus e no 
modo de estender a doutrina de 
Jesus, que asstm não dareis accesso a 
esses que vivem vos intuindo ao mal, 
e vos afastando do verdadeiro ca- 
minho, 

Oh! a verdade precisa bem de 
cultivadores fieis e abnegadossqne $9 
desprendam de todos os laços mun- 
danos, e se atirem destemidos no- 
campo da lucta, desprevenidos de 
tudo, 

Como os antigos apostolos,. des- 
calcem vossos sapatos, si tanto for 
preciso, e mostrem que mesmo des- 
calços e sem comer se propagam as 
verdades eternas, e que mais vale a 
fé do que todasas iguarias do mundo. 

Nada de descussões uzedas que só 
trazeu embaraço ao vosso trabalho. 
Quando a duvida se suscitar entro 
vós sobre qualquer ponto, procurem 
aconselhar-se com os vossos guias, 
que promptos vos darão todos os es- 
clarecimentos que precisarem, 

Lembrem-se que a boa vontade 
está acima de tudo, e que Deus re- 
compensa à cada um segundo o - seu 
merito proprio. 

Nada de escandalos que possam 
ferir a pureza da doutrina e tragam 
sua propagação elementos 
contrarios à sua marcha. 

Revistumn-se de- toda a coragem 
para arcar contra as seducções do 


luxo e da vaidade, que obscurecem 
à vossa razão e a integridade de 
vossos deveres, 

O peior inimigo do homem é o or- 
gulho, porque disvirtua tados os bons 
sentimentos da alma e deturpa as 
boas inspirações da caridade e do 
amor. 

Chorem ! Chorem ! Que o pranto 
do amor de Deus orvalhe vossos 
olhos; cada gotta desse pranto é 
uma perola inestimavel que o Bom 
Pai recolhe no escrinio de seu amor, 


Orvalhem a tenra florzinha do bem 
com o suorabundante de vossa fronte, 
porque, rociada por elle, essa flor 
abrirá o seu calice e parfumará todos 


quantos a ella se cheguem, 


Irmãos, Spiritas discipulos de meu 
Jesus, eu vos trago as bençãos de 
Ismael, eu vos devolvo intacto o 
pendão da fé que elle deposita no 


gremio dos escolhidos. 


derrama as bençãos do seu amor, as 
chammas da caridade, sobre todos 
quantos trabalham na sua vinha. 

Jesus nos abençoa e Ismael vos 
abraça. 

— Deus ! Senhor ! que minhas pa- 
lavras, como a trombeta que estende 
suas vozes e reune os soldados do 
bem, possam calar nos corações de 
meus irmãos, e fazer-lhes ver que 
precisam cultivar a virtude, para 
poderem servir aos vossos santos de- 
signios. 

Deus, umor e caridade. 

AA 


Centro Spirita Caridade de Jesus, 
S. Francisco, Fevereiro de 1898. 

Pede-se a todos os orgãos de pro- 
paganda Spirita o obsequio de trans- 
crever este artigo. 


C 
J.-B. ROUSTAING 
0S QUATR? EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, Varcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 
a i'o espero que vivifico; n 
Carne de mada serye: 
Pb Dl rire Voz digo são 
(João, VI, yv 04, 


« A letra mota, é o espírito 
vivifica. sı 


(Faulo, 2" epistola vos Corinthios, e. M, v.6.) 


LUCAS 
| CAPITULO I, VERS. 26—38 


ANNUNCIAÇÃO = 


Ld 

V. 26. Ora, como Isabel estava em 
seu sexto mez, o anjo Gabriel foi en- 
viado por Deus á uma cidade de Ga- 
lileia, chamada Nazareth. —27. A uma 
Virgem noiva -d'um homem chamado 
José, da casa de David; e esta vir- 
gem chamava-se Maria. —28. Tendo 
o anjo entrado onde ella estava, disse- 
lhe: «Eu vos saudo, ó cheia-de graça, 
o Senhor é comvyosco; bemdita sois 
entre todas as mulheres.» — 29, Mas 
ella, tendo-o ouvido, ficou- perturbada 
por suas palavras; e pensava emsimes- 
ma que saudação podia ser esta. —30. O 
anjo disse-lhe; « Não temais, Maria ; 
porque achastes graça deante de Deus. 


— 31. Eis que concebereis em vosso | 


Ismael vos pede ordem, promptidão, 
trabalho, actividade e vos recom- 
menda, sobretudo — união e amor. 

Breve vos enderecerei mais amplos 
esclarecimentos sobre os vossos de- 
veres, c levarei a todos as polavras 
do divino Cordeiro que insessante 


Senhor Deus lhe dará o 
de David, sen pae; reinará 
eternamente sobre a casa de Jacob. — 
33. E seu reino não terá fim.» — 34, 
Então Maria disse ao anjo: «Como se 


tissimo; q 
throno 


fará isso, pois que não conheço ho- 
məm ?»-—35, O anjo Ihe respondeu : 
v O Espirito Santo sobrevirá em vós ea 
virtude do Altissimo vos cobrirá com 
à sua sombra, eis porque o santo que 
nascer de vos será chamado o Filho 
de Deus, —36. E eis que vossa prima 
Isabel concebeu um filho em sua ve- 
lhice e está em seu sexto mez, ella que 
t chamada esteril, — 37. Porque nada 
será impossivel a Deus.» — 38. Então 
Maria lhe disse: «Eis aqui a serva 
do Senhor. faça-se em mim segundo a 
Vossa palavra:» E q anjo se afastou 
della. 


N. 14. <O homem, desde que está 
sobre a terra. nem senpre ouviu fallar 
a mesma linguagem; em cada éra tran- 
sitoria, é-lhe dito e dado o que póde 
comportar; não é necessario preparar 
à humanidade para o que ella deve 
saber ? Não se deve fallar à cada idade 
a linguagem que lhe convém afim de 
se ser comprehendido e sobretudo 
executado ? » i 

« Homens, não esqueçaes que ereis 
criancinhas quando Jesus desceu en- 
tre vós para abrir as vias e lançar as 
bases de vossa regeneração, e que 
quasi ainda o sois. » 


- * Inclinae-vos deante da sabedoria 
infin'ta que preside ao vosso progresso 
e o dirige, pelo seu Christo, vosso 
mestre, protec ore governador de Vosso 
planeta e de cua humanidade, dando- 
VOS, pouco a | ouco, a luz e a verdade; 
conduzindo-vc s, successivamente, atra- 
vez dos tempe; e dos seculos, para a 
perfeição, » 


« Tar como foi annunciado pelo anjo 
ou espirito à Maria, depois a José, e 
por uma concepção e um nascimento 
chamados pelos homens sobrenaturaes, 
miraculosos, divinos, como obra do Es. 
pirito Santo, acto de Deus mesmo, por- 
que o Espirito Santo era, vós o sabeis, 
aos olhos dos Judeus, a intelligencia 
divina manifestando-se por um acto 
qualquer, a aPPARIÇÃO de Jesus DEVIA 
ficar e Ficou secreta, durante todo o 
tempo de sua missão em vossa terra.» 


« Esta reveliação foi confiada por 
Maria aos discipulos preferidos de Je- 
Sus; —preferidos, isto é, que o se- 
guiam mais assiduamente e com a vir- 
tude dos quaes elle sabia poder contar; 
doceis às inspirações de seus guias, 
tinham comprehendido que uma seme- 
lhante revellação acarretaria uma dea- 
approvação, da parte dos homens, so- 
bre a pureza de Maria e a origem de 
«seu filho, » 

è 

« Esperaram, para a derramarem na 
multidão, que o tempo lhe trouxesse, 
com & ajuda do cumprimento da missão 
terrestre de Jesus, amadurecidos os 
frutos, » 


« Não foi senão depois do sacrificio 
do Golgotha, da reapparição do mes- 
tre, chamada « ressurreição», do seu 
regresso à vida spirita na época cha- 
mada « ascensão», qne a crença da 
divindade, que lhe foi attribuida, se 
acreditou». 


«Os seus discipulos nella tiveram 
fé nestes ultimos dias, tomando, á 
lettra, as suas palavras a respeito de 
Deus, «seu Pae», e achando festa 
origem só e no exemplo de sua vida 
sem mancha, a explicação dos factos 
surprehendentes, chamados « mila- 
gres». que feriam, incessantemente, 
Os seus sentidos materiaes, > 


seio, € dareis á luz um filho a quem | 


-poreis o nome de Jesus. — 382- Será 
Fgrando e será chamado o filho do Al- 


«Durante à sua missão terrestre, e 
assan como isso devia ser, Jesus foi, aus 


ei 


“ 


olhos dos homens, o fructo da concepção | 
humana Sum homem como elles, tendo 
por mãe Marias e por pae José = 
aos olhos de seus discípulos eda multado 
que st apertar sobre SOUS JUSSON, um 
propheta, revestido da libré material 
humana assim e da mesma maneira que 
os prophetas da antiga lei; us o hos 
) ilox prulres, tus ES ribus, 
o de seus adherentes, um 
impostor, quando acreditaram que de- 
elarando-se «o filho de Deus», elle 
se attribuia a divindade, se dizia Des 
mesmo. » 


OS princi S 
dos Phariseus 


« Maria DEVIA Sër ë foi, uos olhos de 
todos. a mãe de Jesus: PRIMEIRO COMO 
sendo um homem tal como vos, se- 
gundo as leis materiaes— da concepção 
e do nascimento humanos, — de re- 
produeção, sobre vosso planeta; DEPOIS 
como Dens incarnado no seio Cuma 
virgem pokr UMA CONCEPÇÃO, UMA GRA- 
VIDEZ € POR ESSE MESMO FACTO WN BOM- 
sucecusso, OBRAS do Wspirito Santo. 


« Comprehendei bem a necessidade 
que existia então de materializar PrI- 
METRO todosajs factos paraw os tornar 
acvessiveis à materii; DEPOIS, ApÓS O 
cumprimento da missão terrestre de 
Jesus, dupratizat a materia danilo- 
lhe uma origem divina, PARA QUE OS 
homens se curva:sem sob o jugo ê, 
graças a esta divindade, a missão de 
Jesus fosse aceita e as suas leis fossem 
seguidas. » 


«Jesus, espirito, não teria sido com- 
prehendido; as suas dores moraes, à 
sua dedicação não teriam sido appre- 
ciados ; era necessario ao homem, para 
que elle comprehendesse o soffrimento, 
que esse sofrimento fosse physico; era 


necessario à carne um sacrificio de 


carne; aos que vertiam o sangue dos 
touros e dos cordeiros, era necessario 
um sacrificio de carne e de sangue ; 
não teriam comprebendido a dedicação 
sem limites do ESPIRITO LUMINOSO DES- 
cDo entre vós para vos trazer 0 
exenplo da vida preparatoria da eter- 
nidade. » 


«O homem é orgulhoso; —um espi- 
vito do Senhor, descido entre os ho- 
mens, não teria BASTADO para os le- 
rantar ; eva-lhes preciso UM DEUS.» 


« Não o esqueçaes, os judeus esta- 
vam em contacto directo com os ro- 
manos: as ideias e os costmmes dos 
conquistadores infiltram-se sempre nas 
ideias e nos costumes da nação con- 
quistada ; as ideias polytheistas es- 
tavam em pres nça do monothei-mo ; 
a vida eos actos de Jesus durante a 
sua missão terrestre, —a sua 
ea erestrreçãos»,— os factos que se- 
guiram,— a interpretação humana dada 
<a suas palavras». —a divulgação, 
depois do- cumprimento desta missão 
feita por seus discipulos. do que tinha 
sido annunciado pelo anjo ou espirito 
à Maria, depois a José, SOBRE ESTA 
«CONCEPÇÃO », ESTA GRAVIDEZ», OBRA 
do Lisporito Santo no seio duma vir- 
gem e assim consideradas como «esobre- 
nuturdes o», e mirteiilosus», «divinas», 
fizeram nascer. para os judeus, a ne- 
cessidade de multiplicar a sua divin- 
dade, tentando reter a unidado na plu- 
ralidade ; p'ami o que os homens cha- 
mam o dogma das tres pessoas, » 


«iuit» 


« O materialismo, como hoje, esma- 
gava o mundo sobre o seu peso de 
carne; e o mundo perecia; porque toda 
a carne apodrece; era, pols-necessario 
levantar o espirito, dar-lhe a força de 
lutar contra a materia; paia isso era 
necessario que o mando tivesse um 
exemplo immaterial; immaterial sob 
o ponto de vista da divindade que lhe 
era attribuida; nio existindo a mate- 
rialidade, uos olhos lasd UMIEILS, sendo 
um tempo restricto e não sendo senão 
um meio de communicação, » 


RREO 


«W na introdueção deste exemplo 
no vosso mundo qu'existe 0 « MILAGRE? 
dos olhos dos homens; porque é, a seios 
olius, UMA DEROGAÇÃO das leis estabe- 
lecidas,» 
eseNão houve nenhum «milagre»; 
n; vontade imnutavel de Deus não 
deroga nunca as leis naturaes que elle 
editou de toda a eternidade. 


«Assim como vamos num instante 
explicarvo-lo na medida do que vossa 
intelligencia, obscnrecida pela carne, 
pode receber e sustentar, houve appli- 
cação das leis que regem os mundos 
superiores e appropriação dessas leis 
aos vossos fluidos sobre o vosso pla- 
neta. » 


« Maria era um espirito muito puro, 
espirito superior, em missão sagrada 
sobre a vossa terra para ajudar a pre- 
parar a regeneração humana, > 

« Em relação espiritual com os es- 
piritos do Senhor, mas submattida á 
lei da incarnação material humana, tal 
como vos a soffreis; medium incon- 
sciente, recebeu, como medium vidente 
intuitivo NO SENTIDO de que tinla con- 
sciencia do ser que via, e auditivo, a 
predicção que lhe era feita. » 


( Continúa.) 
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QUARTA PARTE 
CAPITULO IV 


O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
ÇÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 


Gnbeidel 


(Continuação) 


O caso seguinte é ainda mais sur- 
prehendente. Como no precedente, M. 
Home era o medium. 

« Uma forma de phantasma adian- 
tou-se do canto do aposento, foi tomar 
um acordeon, e depois deslison pelo 
aposento, tocando esse instrumento. 
Essu forma fui visivel durante muitos 
minmlos por todas as pessoas presentes 
e vo mesmo tempo via-se tambem M. 
Home. O phantasma aproximou-se 
em seguida de uma senhora que estava 
sentada à certa distancia do resto dos 
assistentes; esta senhora deu um pe- 
queno grito e o phantasma desappa- 
recon.» 

Aquia narrativa da apparição já 
não é contestavel, não é verificada 
por ignorantes rusticos e supersticio- 
sos, não se produziu em epoca afas- 
tada, ou diante de pessoas incompe- 
tentes para julgar. 

Afraude não é possivel, pois que a 
apparição se mostra no proprio apo- 
sento de M. Crookes. Este facto justi- 
fica a possibilidade e, diremos mais, 
a certeza de que os outros se deram 
realmente. 

Eis, alem d'isso, outras provas que 
vem se juntar as precedentes, e que 
estabelecem de um modo irrecusavel 
a existencia e a materialisação dos 
espiritos, em certas condições. Como 
o dissemos, houve luctas aprixonadas, 
polemicas violentas nos jornaes ingle- 
Z0es, è foi por essas dissenções que ti- 
vemos a boa fortuna de ver M. Crookes 
intervir no debate com uma serie de 
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ciutas nas quaes expõe os resultados | 


a que chegou. em companhia da miss 
Florence Cook. à 

Para que o leitor possa acompanhar 
a discussão é preciso que exponhamos 
de que maneira se procede ordinaria- 
mente para obter materialisação de 
espiritos. Em uma camara qualquer 
suspende-se, em diagonal em um dos 
cantos, uma cortina que possa mover- 
se sobre varões. E' n'esse reducto que 
se colloca o medium, depois de ter sido 
anticipadamente examinado dos pés á 
cabeça; dopois todas as pessas pre- 
sentes assentam-se em circulo segu- 


rando as mãos e fecham-se todas as 
portas. No fim de um tempo mais ou 


menos longo o espirito apparecesahindo 
do gabinete e passeiu no espaço livre 
deixado pelos assistentes. 

Dito isso, voltemos a M, Cookes. 
Eis sua primeira carta : 

« Senhor. Esforcei-me o mais que 
pude para evitar qualquer comtroversia 
fallando sobre um assnmpto tão imfla- 
mavel, como os pheuomenos chamados 
spiritas. 

Excepto um pequeno numero de cas- 
sos em que a eminente posição dos 
meos adversarios poderia dar ao men 
silencio outros motivos que os verda- 
deiros, nunca repliquei aos ataques e 
às falsas intrepetrações que os meos 
attrativos a essa causa fizeram dirigir 
contra mim. O caso é outro, no entre- 
tanto, desde que algumas linhas da 
minha parte poderão affastar nma sus- 
peita injusta lancada sobre alguem, E 
quando esse alguem é uma jovem se- 


nhom, sensivel e innocente, é especi- 


almente um dever trazer o pêso do meu 
testemunho em favor d'aquella que 
julgo injustamente accussada. 

Por entre todos os argumentos apre- 
sentadosde parte a parte á respeito dos 
phenomenos obtidos pela mediunidade 
de miss. Coolk, eu vejo poucos factos es- 
tabelecidos a levar um leitor a dizer, 
desde que possa ter confiança no julga- 
mento e veracidade do narradôr : 
“ Enfim, eis uma prova absoluta ! Eu 
vejo usserções muito falsas, muitas 
exagerações não intencionaes, conjec- 
turas e supposições sem flm, bastantes 
insinuações de fraude, um tanto de ho- 


bices vulgares, mas não vejo ninguem > 


appresentar-se com affirmação positiva, 
baseada sebre a evidencia de seus 
proprios sentidos, de que quando a 
forma qne se dá pelo nome de Kitic 
está na camara, o corpo de miss Cook 
está no mesmo instarte no gabinete 
ou não está. Parece-me que toda a ques- 
tão encerra-se n'esses estreitoslimites. 

Que se prove como um facto unia 
ou outra das duas alternativas prece- 
dentes, e todas as outras questões 
subsidiarias serão desviadas. 

A sessão fazia-se na casa de M. 
Luxmore, e o gabinete (espaço reser- 
valo ao medium ) era um segundo 


galão separado por uma cortina da 


camara anterior em que se achava a 
assistencia. 

A formalidade ordinaria de inspe- 
ccionaracamara e examinar as fechas 


duras sendo cumpridas, miss Coolk 
penetrou no gabinete. No fim de pouco 
tempo a forma de Katie appareceo ao 
lado da cortina, mas retirou-se logo 
dizendo que o seo medium não se 
achava bem e não podia ficar adorme- 
cida profundamente para sem perigo 
affastar-se d'ella. 

En estava collocado a alguns pés da 
cortina atraz da qual miss Coolk estava 
assentada ; tocando-a quasi podia fre- 
qQuentemente ouvir seus gemidos e 
Suspiros como se ella padecesse. Esse 
mal estar continuou, por intervallo, 
quasi durante todo o tempo da sessão, 
e uma vêz que a forma de Katie estava 
na minha frente na camara, ouvi dis. 
tinctamente o son de um suspiro triste, 
identico aos que miss Coolk tinha feito 
ouvir por intervallos no curso da sessão, 
e que vinha por detraz da cortina onde 
estava assentada. 

Confesso que a figura era notavel 
de vida e apparencia de realidade, e 
tanto quanto eu podia vêr á luz um 
pouco indecisa seos traços assemelha- 
vamse aos de miss Coolk; mas, no 
entretanto, a prova positiva dada por 
um dos meos sentidos de que o suspiro 
vinha de miss Coolk no gabinete quan- 
do a figura estava fóra, esta prova, 
digo, é muito forte para ser desfeita 
por uma simples supposicão do con- 
trario, mesmo bem sustentada. » 

O testemunho de M. Croolks é uma 
garantia da exactidão dos factos, mas 
vamos verificar que eslas manifes- 
tações ainda um pouco vagas forani 
accentuando-se de mais em mais até 
levar M. Croolks a dizier em uma carta 
seguinte: ‘* Sou feliz em dizer que 
afinal obtive a prova absoluta de que 
fallei na carta precedente . 

Damos a palavra ao eminente chi- 
mico. 

« Por emquanto não fallarei da 
muior parte das provas que Katie me 
déo nas numerosas occasiðes em que 
miss Cookmefavoreceo com as sessões 
em minha caga, e não descreverei 
senão uma ou duas que tiveram lugar 
recentemente, 

Ha algum tempo eufazia experiencias 
com uma lampada phosphorecente, 
consistindo em uma garrafa de 6 ou 8 
onças que comtinha um-pouco de oleo 
phosphorecente e que estava solida- 
mente tampada. Tinha rasões para 
esperar que á luz d'essa lampada 
alguns dos mysteriosos phenomenos 
do gabinete poderiam ser visiveis, 6 
Katie esperava tambem obter o mes- 
mo resultado. 

(Contíntia.) 
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Acabam dechegar e estão á 
venda na livraria da Zederaçao 
Spirita Braczileira, rua da Alfan- 
dega n. 342, 2° andar, alguns vo- 
lumes da seguinte obra, em idio- 
ma francez: LES VÉRITÉS ÉTERNEL- 
LES, pelo Dr. Casimiro Mottet 
brochura.. 5o00 
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submettia, em todos os Reus actos e 
pensamentos, à misericordiosa von- 
tule do Paeie, deixada aquella ado- 
ração, multiplicaste as formas do 
culto, fazendo-ns essencinea para q 
salvação das almas. 

“E tenho contra ti: que equecesto 
tua primeira humildade, aquella hu- 
mildade com que Jesus se abatia atè 
08 pés de seus discipulos ; e deixada 
aquells humildade, o orgulho apode- 
rou-so do teu entendimento —e uzur- 
paste us chaves — e condemnaste — 
e salvaste e és idolatrada em ti 
mesma, fazendo Deus a teu proprio 
entendimento, 

“ Egroja pequena, não te escanda- 
lisará as palavras de João ; mas. 
antes. medita sobre ellas — e chora ; 

“ Porque já soa à hora — e chega 


digo que esse é o evangelho dos hy- 
pocritas; nunca, porém, o de Jesus, 
que recommendou o amor e aadoração 
a Deus em espirito e em verdade. 

“ So ouvirdes que o evangelho é 
a resistencia á» leis e nos principios, 
no governo dos povos; em verdade 
vos digo que esse é o evangelho dos 
rebeldes e ambiciosos; nunca, porém, 
0 de Jesus, que mandou dar s Deus 
o que é do Deus o ao principe o que 
é do principe, 

“ Se ouvirdos que o Evangelho é 
a intolerancia, e q anathema, o q 
perseguição, o a força, e o odio: em 
verdade vos digo que esse é o Evan- 
gelho da soberba e da ira; nunca, 
porém, o de Jesus, que rogava no Pao 
da misericordia por seus mortaes ini- 


NOVOS ESCRIBAS E PHARISBUS 


« Sobre a cadeira de Moyses, disse 
Jesus ás turbas e aos seus disci pulos, 
se assentaram os cscribas e phariscus. 

« Observae, pois, e fazei tudo 
quanto elles nos disseram; porém 
não obreis segundo a politica das 
Euas acções, porque dizem e não 
fazem,» Matheus XXII, n.2 e3. 

Esta parabola, entendida em seu 
espirito, quer dizer : 

Que Moyses deu a Lei, mas os que 
lhe succederam ensinaram-a detur- 
pando-a em seu proveito, dizendo, 
mas não fazendo, 

Jesus recommeudou que fizessem o 
que elles disseram, porque disseram 
a Lei; mas que não sepguissem-lhes os 


| 
| 


exemplos, -porque elles praticavam migos, ; | E 
fóra da Lei: disiam, mas não faziam. “R tudo isto foi dito do Evangelho (0) tompo de Burpresa, como o ladrão. 
Todo aquelle, pois, que se assenta | no povo, Egroja pequena, lembra-te de teus 


principios que tens esquecido, 

“ Eu, João, te digo : teus dias não 
sorão contados desde que afastou-se 
de ti o espirito de Jesus, até a con- 
summação do teu orgulho. 

“Volvea ti— e converte-te ao 
Evangelho de Jesus e põe teus olhos 
na m sericordia do Altissimo Senhor, 


“ Porque, então, estranhais que 
Joño falle assim dos doutores e ni- 
nistros da palavra ?... Por ventura 
julgaes que vinha elle para dissimular 
e obscurecer a verdade, que é o ali- 
mento espiritual do povo ? 

“ Em verdade vos digo que o que 
vos fallo é visto e vos fallo em teste- 
“munho da verdado; 

“ Porque o Evangelho é a verdade 
e minhas palavras são a verdade em 
testemunho do Evangelho de: Jesus ; 

“Eo Evangelho do Jesus em tes- 


na cadeira sagrada de Moyses ou de 
Pedro, e diz mas não faz o que a 
Lei manda, é escriba e phariscu, se- 
gundo a divina palavra. 

Nada mais temos com a cadeira de 
Moyses, porque essa cedeu a do 
Pedro, assenta na rocha viva da fé 
do grande Apostolo, E 

Vejuihos, portanto, Be sobre a ca: 
deira de S. Pedro se assentaram os 
escribas e phariseus, como sobre s 
de Moyses, 

A historia dos Papas, successores 


d:d a mes dese 


dem os seculos e à terra, 
“ Não vês como as almas seccam 
em tou seio, como as pluntussem agua? 
“ Tua palavra não,é a chuva be- 
nefica, nem o raio consolador; é o 


«ÃO Mrs onipotente yuntada depen- 


de S. Pedro, como se dizem, demons- 
tra, claro como a luz merediana, que, 
com rarissimas excepções, os chefes 
da egreja romana têm dito, mas não 
feito, o que Jesus ensinou — têm sido 
escribas e phariscus. 

Em confirmação deste conceito 
vamos transladar para estas linhas, 
alguns trechos do livro Roma e o 
Evangelho, publicado por um grupo 
de padres, que se congregaram em 
Lerida, para estudarem, experimen- 
talmente, o Spiritismo. 

Estes trechos são colhidos munia 
importantissima communicação de 
S. João, o Evangelista, bem caracte- 
risados pelo estylo do discipulo amado, 
que é inimitavel. 

Bem desejaramos transcrever toda 
a comunicação, escrinio de riquezas 
do pensamento, como sóno Evangelho 
de 8. João se podem encontrariguaes; 
não nos chega, porém, o espaço, que 
mal nos permitte o que ahi vae : 

« Se ouvirdes que o Evaugelho é 
à guerra em nome de Jesus, e o der- 
ramamento de sangue; em verdado 
vos digo que esse é o Evangelho dos 
Fancorosos e vingativos, nunca, porém, 
o de Jesus, que amou os homens e 
pregou a paz, 

« Se ouvirdes que o Evangelho é 
o fausto, e as riquezas, e as commo- 
dídades dos ministros da palavra ; em 
verdado vos digo que esse é o Evan- 
gelho dos mercadores do templo : 
nunca, porém, o de Jesus, que tanto 
recommendou a seus discipulos a po- 
breza de coração e despreso dos bens 
da terra, 

“ Se ouvirdes que o Evangelho é 
a agua e as mãos erguidas para o Ceu 
e 0 bater nos peitos, e as formas e a 
adoração exterior; em verdade vos 


temunho da verdade de minhas pula- 


vras. 


“ Portanto não estranheis que João 
falle assim dos doutores e ministros 


da palavra, 
“ Isto digo á egreja pequena : 


“Tenho contra ti: que esqueceste 
tua primeira caridade, aquele amor 
que te ensinou o coração de Jesus, 
pelo qnal morreu na ignomia das 
gentes ; e, deixando aquelle amor pu- 
rissimo; accenden-so em tuas entra- 
nhas o desejo de dominio, e de per- 


seguição pelo dominio. 
“E procuraste tua ruina 
mundo, 


“ E tenho contra tl: que eaquescate 
tua primeira mansidão, aquella man- 
fallava aos que 

o insultavam e o cusplam ; e deixada 
aquella mansidão, te revoltaste contra 
os principes, o nas trevas tramaste 


sidão, com que Jesus 


contra os poderes da terra. 

“ E tenho contra ti ;que esqueceste 
tua primeira caricia, aquella caricia 
com que Jesus chamava a si as crian- 
cinhas; e, deixada aquella caricia, 
tem sido humilde com os poderosos, 
e altivo com vshumildes do infurtunio. 

“* E tenho contra ti: que esqueceste 
teu prineiro desinteresse, aquelle des- 
interesse com que Jesus fallava dos 
bens da vida, sem jumais pensar no 
dia de amanhã: e deixado aquelle 
desinteresse, adquiriste e amontoasto 
riquezas, como os que sa olvidam da 


vida do espirito, e poem seus sentidos 


na vidae nascommodidades da carne. 
“ E, assim, varresto a fé do co- 
ação dos homens, que pensam em 
seu intendimento. 
“E tenho contra ti: que esqueceste 
a tua primoira adoração, aquella ado- 


Neste 


ração de espirito com quo Jesus se | 


frio sopro do soptentrião, que gela 


corações. 
“ Egreja pequena, que fizeste da 


sociedade christan ? Olha em torno— Je 


e responde, 

“ Volve à tua primeira 'aridade— 
á iua primeira adoração—á tun pri- 
meira mansidão — a teu primeiro des- 
interesse èe à humildadê dos pri- 
meiros dias do seculo de Jesus Christo. 

“ E o espírito de Jesus voltará a ti 
—€ tu serúgesua caposa-—e elle ROLA 
teu esposo, como nos primeiros dins 
do seculo. 

“ Medita e ora—e rechassarás o 
demonio do orgulho, que oblitura teu 
entendimento. ' 

“ E riscarás do livro da Luz os en- 
xertos malignos de teu entendimento; 

p“ Porque coniecerás que a luz vem 
do Deus. 

“ Não despreses as palavras de 
João, ogreja pequena; porque as-pa- 
lavras de João, João as escreve-se lel- 
s:-hão os homens —e terão assento no 
juiso dos homens e em seu coração. 

“ Estás dormindo, egreja pequena; 
acorda, 

« Fallo para os homens, 

Jesus ta via—a verdade--e a vida. 

Deus é minha ultima palavra, 

A paz seja convosco, irmãos. 

“Eu, João. ” 

Em verdade, disemos nós, ahi está 
o quadro vivo da egreja romana, quo 
5. João chama egreja pequena, desde 
que desertou do Evangelho, até o 
syllabus-—até hoje. 

E, agora, perguntamos a todo o 
homemquetiver juizo e entendimento: 
têm ou não se assentado sobre a ca- 
deira de B. Pedro, como sobre a de 
Moyses, os escribas e phariseus ? 


Dirão : que n communicação não é 
do João, mas do demonio: mas de quem 
quer que seja. ella denuncia factos, 
que todo o mundo conheco —e, por- 
tanto, é verdadeira. 

Tudo o qua ahi está profligado como 
nnti-evangelico, está escripto no Syl- 
lahus; o Syllabns, portanto, é o op- 
posto do Evangelho, 

B, se este é a pura imagem do 
Christo; aquelle é a do anti-Christo. 

li dizem os nossos infelizes prega- 
dores sagrados: que nós, 98 spiritas 
que repellimos o syllabus enos abra- 
gamos com o Evangelho, somos in- 
tluenciados por Satanaz ! 

Nossa vingança é :pedirmos a Deus 
que os perdôe — e a Jesus que os illu- 
mine.” 
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NOTICIAS 


CONGRESSO ESPIRITUALISTA 


A Federação Spiritu Brazileira, no 
intuito de concorrer com as outras as- 
sociuções spiritas do Brazil ao jubileu 
que vai ser efectuado em Londres para 
celebrar o meio centenario do spiri- 


tismo ou Moler bpiridaal tam e0 Maros > 


chamar ingleges e norte-americanos, 
acaba de dirigir um officio em inglez 
à London $ itunlist Alliance, cuja tra- 
ducção é a seguinte: 

«Rio de Janeiro, 24 de abril de 1898 
— Aos membros do London Spiritua- 
list Alliance, 
j À Federação Spirita Brazileira.como 
representante de diversos centros spi- 
ritas do Brazil, offercce aos membros 
da London Spiritualist Alliance, que ora 
se preparam para celebrar o jubileu 
do moderno espiritualismo, as expres- 
sões da sua mais cordial sympathia pe- 
los fins do Congresso Internacional. 
Acreditando que não ha preconceitos 
de raça ou nacionalidade entre aquelles 
que nos diversos paizes cooperam para 
os interesses da causa commum, esta 
agereminção confraterniza-se com el- 
les, esperando que esse congresso, na 
grande metropele, possa corresponder 
com successo á importancia da causa 
que em si representa. Sauda, pois, os 
seus companheiros de trabalho e pede 
à Deus qua os abençoe por seus esfor- 
ços. 

Pela Federação Spirita Brazileira. 

A sua directoria : 


Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, pre- 
sidente. 

Leopoldo Ciyne, vice-presidente. 

Raymundo de Lima Bacelar, 1º se- 
cretario. 

José Antonio de Mattos Cid, 2° se- 
cretario, 

Pedro Richard, thesoureiro. 

João L. di Souza, archivista. 


Para o Congresso Internacional Es 
puritunlasta de Lowlres, já estão pro- 
mettidas theses importantissimas, cujas 
denominações passamos a dar: 

Telepathia Trancedi ntal, pelo Rev. 
T. B. Allen (West Dehhan, America 
to Norte ] 


| bicar em Paris, pela casa Chamuel, | 
| ma obra sob este titulo, que € D 
| producto das conmnnicações do espi 
rito de Victor Hugo, recebidas pelit 
sun mediumnidade intuitiva no Centro 
Spirita de Coritiba. 

Issa obra está escripta em versos 
que bem revelam o caracter elevado | 
| de Victor Hugo. 

A vespeito della o Dr. Casimiro 
Metteg diz no seu prefacio : 

“ Devo declarar a bem da verdade 
Wanga, | aue em nendnúma época da minha vidi 
me oeetpei de versificação, e que, til 
mesmo fiquei admiradissimo quaudo 
Compu com uma tiiu 
grande felicidade, 

Jamais poderá vir av pensamento, 
das pessoas que me conhecem, à idén 
de me attribuir a paternidade desta 
obra, pois ella, considerada sob todos 
us pontos de vista, está acima do ni- 
vel dos meus conhecimentos e das 
minhas faculdades intellectnaes, 

Este trabalho é, pois, uma prova 
evidente da realidade do phenomeno 
tão controvertido ainda entre nós, da 
comunicação dos seres humanos com 
os invisiveis que povoam 0 espaço. 

Ao começal-o, suppuz que elle era 
obra de algum mystificador que se 
apossara de um nome respeitavel para 
melhor captivar o meu espirito. 

Era em vão que os mediums viden- 
tes e os guias espirituaes do nosso 
"entro affirmavama presença do grande 
poeta; minhas duvidas persistiam, e 
mesmo, eu estava com uma vontade 
pouco enthusiasta para o trabalho. Em 
certas paginas até,o Espirito se queixa 
amargamente da minha pouca fé. 

As irregularidades de certas rimas 
justificavam até certo ponto a minha 
desconfiança, mas se a fórma dos ver- 
sos era atacavel, entretanto eu reco- 
nhecia, à medida que a obra me era 
ditada, o seu assumpto elevadissimo. 

O seu fundo, cada vez mais impo- 
nente e magestoso, OS seus ensinos 
sempre elevados e sublimes, acabaram 
por despertar em mim um real sSenti- 
mento de respeito e admiração. Eu 
devia lembrar-me que os bons artistas 
produzem difficilmente obras perfeitas 
com um mão instrumento, e mesmo 
que taes espiritos apegam-se mais ao 
assumpto que á fórma, » 

E' indubitavel o que o Dr. Mottet 
diz. Tudo nessa obra attesta os pen- 
samentos sublimes e os ensinos de um 
Espirito elevado, seja elle qual fôr, 
ensinos de um valor consideravel phi- 
losoplico e moral. Não ha, pois, razão 
para que se deixe de attribuir a sua 
paternidade ao Espirito de Victor 
Hugo, mesmo porque elle foi reconhe- 
cido por diversos mediume do mesme 
Centro. i 

Nessa obra estão desenvolvidos pro- 
ficientemente certos pontos da doutrina 
spirita; e, attendendo-se á sua utili- 
dade, ella acaba de ser traduzida e 
publicada na lingua italiana, de que 
tambem recebemos um exemplar. 

Ainda não foi vertida para o por- 
tuguez, mas as pessoas que a dese- 
jarem obter no idioma francez, poderão 
encontral-a na livraria da Federação 
Spirita Brazileira, 

Ao illustre irmão em crença, Br. 
Dr.Casimiro Mottet, cumpre-nos agra- 
decer os exemplares que offereceu á 
nossa bibliotheca,e a attenciosa visita 
que teve a bondade de nos fazer no 
princípio deste mez quando por aqui 
passou, vindo da Europa com destino 
a Corityba. 


Um Medium Politico em S. Pe- 
tersburg, pelo Dr. Georg vou Langsdortt 
(Freiburg, Allemanha ). 

Evidencia dos Phenomenos Paychicos 
no Brazil, pelo professor A. Alexan- | 
der (Rio de Janeiro ). 

Photoyraphias das I'adiaçãões Psychi- 
eas. pelo commandante Darget (Vou 
tiere, França ). 

Gamuras Escurs e Civeulos, pelo 
Dr. Harrison D. Barreto (Boston, 
America do Norte.) | 

Phenomenus Psyelicos Ht 
por Mery (Paris). | 

A Philosopl du Mei eee nidaledo 
seus Phemunonos, pelo Helen 
Densmors ( Londres ), 

Occultas fnergius em Estudo La- 
tente no Homem, por Carlo Bonazza 
(Florença, Italia). 

A Educação da Juventude em relagã 
ao Espiritualtemo. por J. J. Morze 
(Londres ). 

Distineções e pontos de Identidade 
entre o Espiritualismo e o Ovcultismo, 
pelo Dr. Encausse, Papus. (Paris). 

O Espiritualismo em todos os paizes, 
pelo Dr. J. M. Reebles (5. Fran- 
eisco da California). 

Phenomenos observados em minha 
propria casa, pela condessa Helene 
Mainardi (Piza, Italia). 

Relações do Hypnotismoe Mesmerismo 
com o Espiritual smo, pelo Dr. Moutin 
( Boulogne-sur-Seine, França ). 

Ponte entre o mundo material e o es- 
piritual, por W. H. Terry (Mel- 
bourne, Australia). 

Physica Trancedental, pelo coronel 
de Rochas (Paris). 

O Espiritismo no seu quinquagesimo 
anno, pela Sra. Cora L. V. Richmond 
( Washington, America do Norte). 

Os effeitos do Espiritualismo sobre 
as religiões do mundo, por Thomas G. 
Newman (S. Francisco da California.) 

As leis da natureza a que o Espiri- 
tualismo está ligado, pela Sra. Paga- 
nini (Florença, Italia ). 

O Espiritualismo na Noruega, por 
B. Tortenson (Skien, Noruega). 

Demonstrações Viometricas e photo- 
graphicas da força vital; Deducções 
phisiologicas e therapeuticas, pelo Dr. 
Baraduc ( Paris ). 

Impressões pessones sobre o Espiri- 
tualismo na America, pelo Rev. Minot 
J. Savage ( New York). 

Testemunhos das experiencias feitas 
na nossa Academia em presença de lio- 
mens eminentes da sciencia, pelo Dr. 
Giovanni Hoffmann ( Roma ). 

Analogias notaveis entre o Chrisii- 
anismo e o Espiritualismo moderno, 
por Henry Forbes ( New York ). 

Suggestão e Mesmerismo, pelo pro- 
fessor Boirac (Dijon, França). 

Bscripta automatica, por W. T. 
Stead ( Londres ). 

Hypnotismo e Therapeutica psychica, 
pelo Dr. Berrillon (Paris). 

Photographias spiritas, por Ernesto 
Volpi ( Voreelli, Italia ). 

Mediumnidade hypnotica observada 
em duas series de sessões, pelo profes- 
sor M. E. Falcomer (membro do 
Real Instituto Teehnico de Alexandria 
Ttalia. ) = —— 

Como vêm os leitores, o Congresso 
de Londres vai ser muito animado pe- 
las conferencias que resultarão dessas 
diversas theses, assignadas por pes- 
soas eminentes, 

A Federação Spiritu Brazileira, por 
elrcumstancias independentes da sua 
vontade, não póde apresentar nenhum 
trabalho seu a esse Congresso, porém 
o nosso presidente trata actualmente 
de elaborar uma obra, que pelo seu 
assumpto completamente novo e de 
elevado aleance, certamente merecerá 
w attenção do grande Congresso ge- 
nuinamente spirita a realizar-se em | 
Paris no principio do novo seculo, em 
1900. 

LES VÉRITÉS ETERNELLES 


O nosso digno confrade, Sr. Dr. i 
Casimiro Mottet; fez ultimamente pu- i 


ESSEN  VETRON 


Dr 


— amas 


SOCIEDADE BRAZILEIRA DE 
ESTUDOS PSYCHICOS 


Acaba de ser constituida nesta ca- 
pital uma aggremiação sob esse titulo, 
para evidenciar ou demonstrar a reali- 
dade dos phenomenos psychicos. 

Não é uma sociedade propriamente 
apirita, porque os seus membros fazem 
abstração de toda e qualquer crença, 


— m e 


- 
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| algum póde-se abstrair. 


Ca si 


fossem renes, esses homens seriam 
semi-denses. 

Mas podemos falar das praticas real- 
mente ma vavilhosas dos lakirs, que 
são os individuos inferiores da easta 
sacerdotal e os instrumentos de que 
se servem os brahmanes para entreter 
a fèe chocar a imaginação do povo 

Comparando-se aa praticas dos 
fakira, testemunhadias por todos aquel- 
les que residiram algum tempo na 
India. com os phenomenos produzidos 
por intermedio dos mais poderosos 
mediums ewopeus è americanos, 
clrega-se fatalmente á conclusão de 
que os fakirs são mediums, isto 6, 
para nos servimos da expressão de 
William Crooks, homens dotados do 
poder de emittir uma força especial 
denominada força psychica, e de que 
nos resta ainda conhecer a verdadeir: 
natureza. 

Conta-se que outrora, quando o 
povo murmurava sob o jugo tyranico 
dos padres de Brahma ,viam-se, nesses 
momentos eriticos, os yoguys (1) Cos 
fakios apparecer nos logares publicos 
das cidades, rodeados de animes fe- 
rozes, de tigres, de panteras, que, 
tomados subitamente doceis como cor- 
deiros, lambiam affectuosamente as 
mãos d'aquelles que os commandavam 
e perante os quaes se humilhavam 
como cães carinhosos e submissos. 

Mas essas scenas datam de longe, e 
nós queremos falar dos factos hoje 
ordinariamente produzidos pelos fakirs 
munidos da sua canna de sete nós (2). 

Assim que um ouropeu desembarca 
na India em casa de algum dos seus 
compatriotas, um dos primeiros cui- 
dados d'este ultimo é offerecer ao seu 
hospede uma sessão de fakirismo. 

A pedido do dono da casa, um fakir, 
vindo do pagode visinho, se apresenta 
munido de sua canna. 

Filo a entrar na vossa porta ; e, 
sem receio, sem affectação de especie 
algnma, diz : 

« Tú me mandaste chamar: eis-me 
aqui; que desejas de mim ?» 

Examinemol-o ; 

E’ um homem de alta estatura; a 
excepção de um pequeno pedaço de 
panno, suspenso (por prineipio) sobre 
a parte inferior do seu abdomen, elle 
está completamente nú. 

Esse corpo magro e bronzeado tem 
o aspecto de uma mumia ambulante. 

Depois das reverencias, usuaesentre 
todos os orientaes, elle se installa, é 
a pedido do dono da casa, onde talvez 
entre pela primeira vez, depois de ter 
tomado uma póse inspirada, e profe- 
rido certo numero de incantações ma- 
gicas, provoca varios phenomenos 
mais ou menos surprehendentes. 

Um dos seus exercicios familiares 
chama-se a dança das folhas: um 
certo numero de folhas de figneira ou 
de outra arvore qualquer são espetadas 
pelo meio sobre. cannas de bambú fi- 
xadas em vasos cheios de terra. 

Se lhe pedirem, o encantador não 
põe a mão em coisa alguma e nem 
mesmo toca nesses accessorios, 

Assim que tudo isso fica preparado 
elle se assenta sobre o chão, com as 
mãos estendidas e a uma distancia tal 
que se pode passar entre ellas e as 
ditas folhas. 

Passado um momento, os especta- 
dores sentem uma especio de brisa 
fresca lhes acariciar o rosto, e em 
breve as folhas sobem e descem ao 
longo dos paus” que as atravessam, 
isto sem contacto visivel ou tangivel 
entre o operador e os objectos que 
servem à operação ! 


para se reportarem apenas áquillo que 
påle ser observado ou estudado de 
accordo com os processos selentáficos. 

Não é uma sociedade spirita, disse- 
mos nós, e isso porque á qualidade de 
spirita implica a da fé e crença nos 
ensinos dos espiritos elevados que fize- 
ram esta dontrina, e de que em caso 


Esta aggremiação é composta do 
homens que desejam observar e eslit- 
dar os factos psyehicos, deixando que 
estes, de per si, incutam o credo que 
fôr compativel às suas dedineções. 

Torna-se, pois, muito util áquelles 
que, come diz Léon Denis, estão can- 
vados de viver como cegos e que pro- 
curam apoio firme e seguro muma dou- 
irina baseada em factos e que oflereça 
uma solucão racional aos problemas da 
vida e da morte, 

Nos tempos actuaes, quando o edi- 
ficio das velhas crenças esboroa-re, 
essa doutrina apparece: é o Spiri- 
tismo. 

São, portanto, favoraveis 4 cansa 
spirita os estudos que essa sociedade 
emprehende, principalmente se elles 
se fizerem por amor 4 Verdade, con- 
scienciozamente, e como o devem ser. 
O nosso desejo é que ella, movida pelo 
nobre impulso do bem e da verdade, 
consiga os seus fins. 

Qualquer correspondencia para a 
Sociedade Brazilvira de Estudos Psy- 
chicos deve ser dirigida para 0 pro- 
fessor Alfred Alexander, caixa postal 
n. 906. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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intre os brahmanes a pratica da 
evocação dos mortos é a base funda- 
mental da liturgia dos tempos e o 
apoio da sua doutrina religiosa, Para 
elles, a alma sobrevive ao corpo e 
conserva sua individualidade até o 
dia mais ou menos longiquo em que, 
tendo adquirido o preciso grão de per- 
feição, após numerosos avatars ( rein- 
carnações), ella se confude com os 
puros espiritos no seio da Divindade, 
isto é, no nirvana completo. 

Mas antes de attingir esse apogeu, 
as almas devem, milhares de vezes, 
animar corpos humanos de differentes 
condições ; antes de se incarnar no 
corpo humano, a alma, o espirito vital, 
deve dar vida a tudo o que existe, 
desde o atomo e o nomada até o 
animal mais visinho do homem. 

Os espiritos inferiores são os maus 
espiritos que buscam prejudicar os 
homens, impedindo-lhes de avançar 
na serie da perfeição. 

As svocçaões das almas dos ante- 
passados só podem ser feitas pelos 
brahmanes dos diversos graus ; mas 
ignoramos ainda os phenomenos deter- 
minadosnos templos pelos hrabamanes 
dos graus superiores. Tudo o que sabe- 
mos é o resultado de narrações feitas 
por viajantes europeus, narrações essas 
que se concordam de um modo nota- 
vel e se verificam reciprocamente. 
Sabemos, por exemplo, qne uma só 
vez, de cinco em cineo annos, por 
occasião da festa do fogo, os brah- 
manes dos graus superiores se Mos- 
traram de noite ao publico no meiode 
um tanque sagrado, que se acha na 
visinhança de cada pagode ou templo. 

Ahi, deante de uma multidão con- 
sideravel, vinda das regiões as mais | 
afastadas da India (pois os pagodes | Outra: um- vaso completamente 
são o alvo de peregrinações especiaes), | cheio d'agua move-se espontanea- 
os brahmanes mysteriosos executam | mente sobre à mesa : se inclina, 0$- 
factos, miraculosos em apparencia, por cilla, se eleva à uma altura assás 86n- 
meio de processos desconhecidos: Be- 
gundo narram os viajantes, alguns 
d'esses efeitos ou factos são tão ex- 
traordinarios, que até não nos que- 
remos fazor écco d'ellos; se taos factos 


U Outra variedade do inleindos dossa religião 
eu ornitas. 


? O banbú, on etana do soto més é um pa 
bolo dy intofação. 


. 


Dr CR ma NORA 
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sivel, sem que uma só gota do liquido 
se derrame, 

Ainda outras pancadas se fazem 
ouvir, aqui e lá e em numero deter- 
minado; seha instrumentos de musica 
fazem-se ouvir sons, arias, e isso sob 
a luz solar ou dentro de casa à vista 
de todos os que estão presentes, q 
distancia de alguns metros do fakir e 
sem que cesto sahisse por um só mo- 
mento dasua imobilidade marmorea, 

Se o hospede fôr um provençal ou 
saboyano, convida-se a elle pensar em 
algum verso de Mirelle ou muma 
phrase do dialecto do seu paiz; se 
for com um litterato, elle pensará 
n'um verso de Homero ou de Virgílio; 
o fakir estende areia sobre uma mesa 
ou sobre qualquer outra superficie 
unida ; com um pequeno pedaço de 
pau nivellará essa areia, e então se 
assenta sobre o chão com as pernas 
dobradas n moda oriental e com as 
mãos estendidas para a areia; ahi 
permanece immovel, 

Depois de algum tempo, mais ou 
menos prolongado, e para surpreza 
geral, o pequeno pedaço de pau se 
levanta e caminha, anda por si só sobre 
a areia onde cada qual póde então ler 
o verso (le Miralle pensado pelo pro- 
vençalou a phrase em dialecto; da 
Saboya, a menos que o litterato “não 
honvesse pedido mentalmente um 

erso da Illiada ou das Bucolicas. 


O autor da obra: Le Spiritisme 
dans le Monde, Sr. L. Jacolleot, obteve 
por processo analogo o nome de um 
amigo morto muitos, unnos antes. 

O fakir repete a experiencia diante 
de vós em pleno dia. e tantas vezes 
quantas lhe pedirdes, permittindo até 
que v erifiqueis tudo o que quizerdes. 


Antes de vos deixar o fakir vai cau- 
sar-vos maior surpreza ainda: elle se 
colloca n'um lado da sala, bem å 
vista e com a frente para todos, cruza 
gravemente os seus braços. sobre o 
peito; sua fronte então irradia, seus 
olhos se enfammam de um fogo som- 
urio, e depois docemente, docemente, 
elle deixa a terra e se eleva mais ou 
menos alto, e às vezes mesmo até ao 
tecto da casa! 


MEN 


ME — 


CASAMENTO E MORTALHA 


POR 


PR'MEIRA PARTE 
VE). 


O Cardoso desenvolveu todas as suas 
artes, para me demover do meu proposito; 
eu. porém, embora pondesse para satia- 
fazel-o, como fazer tiros sem ter polvora ? 

Reconhecendo que era impossivel con- 
seguir seu fim, o rapaz deixou-me, real- 
mente amofinado—e seguiu, sem detença, 
para a casa de Julio e de Martim. 

Não decorreram duas horas—o os tres 
iam comigo. 

— O Cardoso comeu a móea da não ires 
para Itaborahy — e, por male que lhe 
dissessemos que estavas caçuando, obri- 
gou-nos a vir cá. Tranquilisa o pobre 
diabo, 

Confesso que me senti commovido com 
a insistencia do Cardoso—e, dirigindo-me 
a elle, disse-lhe com sincero pezar: se eu 
não cedi a tuns rogativas, 6 porque me era 
Impossivel, Acreditas, acaso, que dou 
menos valor u tido quea Julio e a Martim? 

Pois que os fizeste ir aqui fazendo-me 
aquella injustiça, expór-lhes-hei ag razões 
da minha negativa—e elles reconhecergão : 
que, não por caçuada, mas por absoluta 
força maior, 6 que deixo de fazer-lhes 
companhia, o que me é profundo desgosto, 

— Força maior! exclamou Julio, to- 
mando o ar sombeteiro, que lhe era n 
maior força em jogo de espirito, Força 
mintór em ensos destes, Max, vale por 


REFORMADOR — 1898 m Abril IX 


Terminada a sessão, o encantador 
faz. em bom calmo, suas despedidas 
omphaticas à sociedade e não pedo 
nenhum sadario, recebe a esmola que 
quasi sempre lhe offerecem, como é de 
costume e parte sem dizer obricado. 


Taes são, em resumo. as narrativas 
dos viajantes francezes e inglezes que 
visitaram a India 

Quando se questiona os fakirs s80- 
bre esses phenomenos. elles respondem 
que são produzidos pelos espiritos, 


NET APDO TONE? LT PRESSA TEA TA AS 


COLLABORAÇÃO 


A verdade absoluta 


Sempre que se vê acommettida por 
seus adversarios, a igreja catholica 
não cessa de proclamar que, como 
successora dos apostolos, ella tem o 
deposito das verdades absolatas ensi- 


nadas pelo Christo ; pósse que os pro- 


testantes e os sectarios da sejencia 


materialista lhe contestam, dizendo. 
aquelles que a doutrina que ella én- 
sina é toda mundana e em completa 
divergencia com ado Mestre Divino, 
e estes que, tudo ro mundo sendo 
transitorio e perfectivel, o homem não 
pode conhecer a verdado absoluta, e 
portanto a igreja não pode possuil-a. 
EJA verdade å que a igreja se refere, 
éajlei moral que Jesus disse encer- 
rar-se toda no amor de Deus sobre to- 
das as cousas e no amor do proximo 
como de si mesmo. 


Ora, esse duplo amor é o principio, 


aregra que o homem tem de observar 


sempre, qualquer que seja o ponto 
que elle occupe na escola que 0 con- 
duz(á perfe'ção. 

Progridam as sciencias, as artes e 


as industrias; avance o homem se 


aperfeiçoando sempre, nunca elle deve 


esquecer que esse duplo amor consti- 


tue o ponto para o qual têm de conver- 


gir todos os seus esforços, qualquer 
que seja o sentido em que suas facul- 


dades se desenvolvam, 


tempestade n'um copo d'agua. IW o ridi- 
culo macaqueando o serio ou a ran tendo 
a pretenção de crescer até as alturas a 


proporções do boi, 

— Parece-te isto? respondi seriamente; 
pois uffirmo-te: que nem sempre a lei, que 
se applica no maximo, perde seu carneter, 
applicada no minimo. 

— Ora, vamos ver como desenvolver 

esta importante these, não perdendo de 
vista que trata-se de um pagodo em Ita- 
borahy, 
E — Pagode, não senhor, bradou do seu 
canto o formidavel Cardoso, Pagode, não, 
que é festa muito respeitavel, attentos os 
motivos que a determinam e a pessoa 
aquem é dedicada, 

— Está bom, está bom, meu velho, re- 
derguiu Julio; não vamos complicar a 
questão, com incidentes, 
de maior respeito, como e o teu protesto. 

— Retiro a expressão, como se faz no 
parlamento, 


em paz, 


— Fiquemos em paz, Cardoso, e Max 
que suba 4 tribuna, para explicar como 
& lei do maximo póde, sem desar, ser ap- 
plicada ao minimo. 

— Pois sim, disse eu com toda solemni- 
dade, como um padre que se propõe u de- 
monstrar da cadeira «sagradas, que o 
papa é infallivel, 


— Ougamos, ouçamos, bradou Julio, 
fazendo-se casmurro, como se tomasse 
tudo aquillo ao sério, 

— «Conticurre omnes» : 
dos, 

— Eu comecei, fazendo esforço, quasi 
impossivel, por guardar n devida serie- 
dude, 

— Não dirá como o troyano: «infandum 
Juber renovare doloremn: porque não 
lhes é novidade a historin de minhas 
luctas contra os mares tempestuosos d 
existencias... 

— Bravo ! bravo ! exclamou Julio, ba- 
tendo palmas. Estás em teus momentos 
felizes, Max ; fizeste uma entrada de leão; 
cuidado com a sahida, 

— Não interrompam o orador, bradou 


cularam-se to- 


embora dignos 


depois de se haver atirado a 
injuria 4 cara do fidversario, e tudo fica 


ee 


Se os modos de manifestal-o vari- 
“MM, conos progressos que a humani- 
dade for fazendo. n Hundo, o senti- 
mento permanece o mesmo, é inalte- 
ravel, é absoluto, é eterno como Deus 
de quem elle emana, 

Os ensinos do Christo, dados aos 
Seus apostolos, passaram aos seus guc- 
cessores e chegaram da mãos da igreja 
que, em lucta com os barbaros, na 
idade media. 


hendidos e aceitos por essas hordas fe. 
rozes e contelias vm geus desregra- 
mentos e paixões. 


O tempo dos barbaros, porém, já 
sumiu-se nas brumas do passado, e 
esses ferrores que apavoravam nossos 
maiores, jinão gozam hoje do mesmo 
prestígio e, como as nuvens que o 
vento despersa, fogem ante o (acho da 


razão esclarecida pela sciencia e se- 
denta de justica, 

O tempo do erê ou morre passou, O 
homem de hoje conhece aquillo em 
que deve crer 

Depositaria das verdades contidas 
nas predicas do Christo, a igreja deve 
com ellas conformar os seus en sinos 
por ellas modelar os seus actos, refo 
mando tudo aquillo que. se teve no 
passado sua razão de ser, hoje é para 
ella uma fonte de prijuizos e descre- 
dito. 

Estando de posse da verdade e que- 
rer que a sociedade hodierna-se su- 
jeite ás suas imposições desrazoadas, 
filhas do seu sonho, tão contrario ú 
humildade christă. de dominar politi- 
camente o mundo ; esconder essa ver- 
dade para fazer triumphar esse seu 
desejo, todo mundano, é prestar-se a 
fazer 0 papel do mordomo infiel, qur 
escondeu e não fez render a drachm 
que seu senhor lhe confiára, ao parti 
para uma viagem, é assumir a res- 
ponsabilidade do cego conductor de 
cegos. 

Traduzida em todas as linguas, a 
Escriptura santa é compulsada e estu- 
dada por toda parte, facilitando o en- 
sito dos Espiritos, mensageiros do 
Eterno, que, como disse o Christo, 


vem nos tempos predictos, propagar 


a luz pelo mundo todo. 


e 


o Martim. Quem tem a palavra é o nobre 

r. Max. 

— Eu agradeci aquello auxilio—e con- 
tinuei, 

— Dizia, quando fui interrompido, que 
não lhes fazia a minha historia, como 
Enéas á rainha de Carthago, por lhes ser 
ella assás conhecida, 

— Contar-lhes-hei, pois, unicamente, 
um episodio ignorado do illustre audito- 
rio, 

— O men alfaiate, que tem sido o meu 
unico banqueiro, a quem recorro nos mo- 
mentos criticos, fugiu para a Europa, 
talvez por evitar os meus formidaveis 
saques, 

— O momento actual é dos mais oriti- 
cos porque tenho passado; porque nem 
uma de X tenho no bolso. 

— Posso ir á Itaborahy em taes condi- 
ções, uchando-se minhas botinas rasgadas 
eo meu chupéo em petição de miseria ?! 

— E', pois, ou não, caso de força maior 
o que me priva do dulcissimo prazer de 
ncompanhal-os e de levantar um brinde 
enthusiastico ao heroe da festa--da festa, 
que vai, seguramente, fazer fallar o 
mundo? 

— Martim crgueu-se de sua cadeira, e 
veio apertar-me a mão, com estas pala- 
vras; 

— n Felicito o orador, pela brilhante 
demonstração que fer de uma das mais 
altas theses, que tem oceupado a attenção 
dos pensadores, Ha, sem duvida, perfeita 
upplicação no caso do principio ou lei da 
força maior. Cahem por terra os sym- 
holos invocados da tempestade n'um copo 
dagua e da ran que pretendia egualar-se 
ao boi, Viva Max--abaixo Julio.» 

— Cardoso, embora muito contrariado, 
rompeu em acelamações ag meu discurso 
que, por modestia, não qualifico; con- 
cluindo por dizer: Max tem razão, mas 
eu não posso achar praser na grande festa, 
nem an presença delle, 

— Tens Martim e Julio, meu Cardoso, 
e elles valem muito mais do que eu, para 
tornal-a inebriante. 

— Elles muito valem, bem sei ; mas a 
falta do uma das pessoas da minha trin- 
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«A sna intelligencia, apresentada 
pelo envolucro que a cobria, não es- 
tava em estado de se recordar ; éo que 
vos explica porque ella fez ao anjo ou 
espirito a pergunta sobre a impossibi- 
lidade de conceber durante a virgin- 
dade.» 

< Maria não devia, tampouco como 
os homens, conhecer q origem spirita 
d'este filho que lhe era annunciado ; e 
que vos explicaremos sobre a concep- 
gro, a gravidez e por esse mesmo faeto 
O bom successo como obra do Espirito 
Santo. far-vos-ha comprehender que, 
não devendo conhecer esta origem, 
ella não a conheceu e acreditou na 
maternidade.» $ 

«Os Judeus, segundo as suas tra- 
dições e as interpretações dadas ao 
Antigo Testamento, acreditavam que 
Deus mesmo se communicava directa- 
mente com os homens ; que o Espirito 
Santo era a intelligencia de Deus 
mesmo manifestando-se por um acto 
qualquer; é o que vos explica a reg- 
posta do anjo ou espirito, annunciando 
à Maria, depois a José, a concepção no 
seio d'uma virgem, a gravides e assim 
O bom successo, -- como obras do Es- 
pirito Santo; — resposta appropri- 
ada, segundo as vontades do Senhor ao 
estado das intelligencias, afim de EO 
ser comprehendido e sobretudo escu- 


. a 
dade-- da trindade do meu coragão, em- 
pana o brilho da festa e agoirenta minha 
alegria. 

— Julio estava pensativo, preocou pado, 
como quem procura o X de Archimedes, 
quando foi ferido pelo soldado da frota 
romana. 

Não posso ! exclamou de repente ; mas 
eu penso como Cardoso: sem Max-- sem 
um dos «treg mosqueteiros,» a nossa folia 
fica aguada. 

-- Mas eu não tenho onde ir bummr o 
que é preciso a Max... 

Cala rumor ! bradou Martim, com voz 
de estentor, 

Cala que vai fallar o rei da linha. 

Eu recibi hontem uma ordem, para 
meu correspondente, no valor de duzen- 
tos mil réis, que mandou-me meu tutor, 

Já tinha feito o plano da destribuição 
desse dinheiro, quasi todo por meus ore- 
dores: sapateiro, Alfaiate, livreiro, «et re- 
liqua commitente caterva»; mas, em vista 
de se levantar poder mais alto, os credo- 
res que tenham paciencia, esperem outra 
monção. 

Em vez de pagar aos credores, faço-me 
eu credor de Max--e mande Deus bom 
tempo, que a festa do cardoso será de 
gloriosa memoria. 

Viva o Martim ! exclamaram os dois, e 
com verdadeiro enthusiasmo, como uma 
erupção vulcanica, Cardoso, o pulava 
e saltava, e gritava, de parecer um louco. 

Vamos ao caso, disse Martim, quando 
sessava a tempestade. Quanto preeisas, 
Max, para te apresentares principesca- 
mente na festa do Cardoso ? Olha que 
não passes dos dusentos mil réis, porque 
em tal caso, teu novo banqueiro foge para 
a Europa, como o alfaiate. 

Não, Martim, eu não preciso senão de 
cincoenta mil réis, que calculo bastante 
para comprar nm par de botinas Melllás— 
um chapéo a Pinnot --- é para o aluguel 
do animal, que me leve de Nytheroy a 
Haborahy, mas olha : eu preferia não de- 
SD teu plano, e não fazer uma divi- 
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tado, às necessidades 
presença dos aeontetimentos tti de 
viam econprir-se O preoer il huni- 
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earne, o por conseguinte, os meis 
| de reprodueção se apuram © se Osp- 
pio Cape; approximação de mate- 


to anhor DIS 
dade para o que ella deria Baber mints 


larde por uma revelação nova, quando, 
par ellen, tivesse vindo o tempo de 
poder sustenta, 

« Para os homens 
mui chefe gempor opie Caina dA 
gua nacionalidade, lize-se 
sus gloria e os pecomstititsse vm povo 
livre e independente, er nectssuno 
um chefe que se afasiasse tanto do 
programma humano, que olles compre- 
heudes:em que seu reino não era Pesto 
mundo ; era-lhes necessario um sacri- 
ticio para ollerecer a ess Deus ter- 
vel, que. segundo eles. se Compra 
gia como fumo dos holocustos q C, 
para que o suerilii io fosse seas gran- 
de, aquelles que não deviam suerte 
homens ao seu Deus, saerihicaram-no 
BLLE-MESMO A ELLE-MESMO ; 0 Vitlor do 
homem pevia ser reslçudo : 08 seus de- 
veres DEVIAM piwaver-Ihe majos, |e- 
pois de terem vomado Jesus, Aurine 
todo o tempo de sua missão terrestre, 
por um homem tal cont elles, por um 
propheta revestido da libré material 
humana assin e do mesma maneira 
que os propheias da antiga lei, — 08 

homens não o tomaram por Deus mes- 
mo, — depois do encrificio do Golgot- 
ta, senão em vista d'este sacrificio. — 
depois de sua reapparição chimada 
reswrreicão e em presença © em con- 
sequencia dos factos quo elle prati- 
càra, chamados maluçres, — € da di- 
Yyulgação da revelação feita pelo anjo 
ú Maria e a José.» 

« Deixar-lhes conhecer os segredos 
d'alem-tumulo, teria sido arrastal-os 
para uwa via perigosa ; não eram de 
força a preservarem-se do perigo nas 
relações com o mundo invisivel, a re- 
ceberem e susteutarem a revelação da 
lei natural da reincarnação, de seus 
principios e de suss conseqnencias ; 
tinham tremido por tanto tempo sob a 
vara de ferro de Moysés, que 0 Deus 
paternal e sempre prestes a perdoar- 
lhes teria inspirado tanta conliangi 
que não teriam tentado nenhum 
řorço ; este redemptor, espirito, NÃO 
teria fallado aos seus sentidos ; — 
materines, era-lhes necessaria a mi- 
teria, mas uma materia ieuliswla, que 
podesse prepuralos para comprehen- 
derem a vida espiritual e prepara-os 
assim para poderem ser mais tarde 
conduzidos, pouco à pouco, n via 
espirita.» 

: O tempo, por quasi vinte speulos. 
e as reincarnações succestivas que 
trouxeram, consigo, a e piação, i ri- 
paração, N progresso, prep irati- VOS 
para comprehenderdes i vida espa 
tual: deveis agora ser preparados e 
conduzidos, pouco a pouco, &-vids pi- 
rita. 

«À materia, A LETTRA à intelligen- 
cia, O ESPIRITO.» 

« Os tempos são vindos em que à 
origem spirita de Jesus devo ser-vos 
revelada ; porque u leltra den seus Iru- 
etos, agora ella mata à hora da 
vinda do espirito que vivifici socu. 

« A apparição de Jesus entre 03 
homens não foi um facto sahido das 
leis da natureza ; escerutac-us, a essas 
leis, sondae-as cum O sentimento da 
humildade que convém á creatura 
para com 0 seu creador; a estrada 
está aberta, avançai ; nos vos ajuda- 
remos.» 

« Ha, vós o sabeis, mundos infe- 
riores e mundos superiores; mundos 
meterines « mundos fluidicos. >» 

« Quanto mais O espirito =e pari- 
fica. tanto mais se afasta dos instine- 
tos “materiacs; (quanto mais perto 
está das encarnações primitivas, tanto 
mais se entrega às necessidades que 
o approximam do animal; acontece O 
mesmo com todas as necessidades da 
existencia material que variam e 
mesmo desapparecem ú proporção que 
o espirito se purifica.» 

« Quanto mais se elevam os mun- 


que e pera ViN 


QS- 


rin para formar n materia é uma das 
covdiçãos inherentes À vossa inferior- 


lidade e nio existe senão para os mwi- 
“dos matoriaes no numero dos quaes 0 


reviver a 


vosso se neha ainda.» 


Nos mundos superiores, fluidicos: 
süficentemente elevados, é no von 
tide queda base di lei de po protue- 
cão e que n provoca, por atlraçeão dos 
fluidos appropriados, sob a neção ma- 
guetica e na familia em que esta von- 
tule se manifesti.» 

« O espirito faz i sua apparição 
sobre o planeta por incarnação fluidica, 
ou, para melhor dizer, por incorpora- 
cão s atha, chegando sobre esse plat- 
nota. os fluidos necessarios a esta in- 
corporação que elle mesmo opera 
com ajuda destes fluidos. na familia 
desirada wsiuiealo»; a vontade ou 
o desejo dos pais uttras-o € a vontade 
dos espiritos unidos forma uma nbirit- 
ção, atirahindo os fluidos consttuti- 
vos da incorporação, é que, ajuntan- 
do-de no perispirito, assimilando-se- 
lho, formam, tendo em consideração o 
pluneta, um corpo relativamente seme- 
luante ao vosso. 

e Os laços que unem os pais nos 
filhos são mais fortes que os vossos; 
não São, como OS VOSSOS, sujeitos it 
dissolverem-se ou a relixarem-se; 
porque os pais cos filhos comprehen- 
dem-lhes toda a exlensão.» 

« Não ha macho e femea no sentido 
que ligaes a estas expressões em 
vossa terra; OS instinctus esperimen- 
tam aleumas variações, mas não tendo 
nenhuma relação com os sentidos de 
vossa materia : é dificil e mesmo 
inutil dar-vos explicações que vós não 
poderieis compreheuder : sabei 80- 
mente que ha diferença de sexo no 
ponto de vista moral e fluidico; esta 
diferença é devida a que existe na na- 
tureza e propriedade dos fluidos e cm 
seu emprezo no estado de encarnação 
oude incorporação; sabei-o tambem: 
o morst e o physico são sempre liga- 
das um ao outro em todas as espheras; 
e us fluidos servem para a expressão 
dos sentimentos e das propriedades do 
espirito — Não tendes um exemplo 
disto. ainda que bem material, entre 
vés?ilo espirito que se incarna não 
gaire a inflnencia da materia, que não 
é sutra senão fluidos espesrados é 
solidiicados, como o gelo de vossos 
rios é uma concentração do vapor li- 
goiro quo delles se exal-a sob os raios 
do so. 2» 


« estos mundos elevados, O amor, 
palavra profanada por vós, existo com 
um grande desenvolvimento, mas 
sempre em condições purifleadas.» 

< Quanto mais o espirito se oleva, 
tanto inais a miragem do paseado se 
junta em sua memoria.> 

« © puro espirito, 36,— não enjeito 
a nehuma incarnação sobre qual- 
quer planeta que Beja, porque attin- 
giu n perfeição sideral, — dispõe, com 
uma sciencia completa, de todos os 
duídoa, conserva a sua inteira liber- 
dade e a sua independencia, a Con- 
siencia exacta de sua origem, seja 
qual foro perispirito, ou corpo flui- 
dico que revista e assimile às regiões 
que percorre; perispirito ou corpo 
fuídico, assimilado ao planeta, que 
elle toma, deixa e retoma, retendo 08 
seus principios constitutivos, sempre 
prestes. e asua vontade,— on & divi- 
direm-se. ou a reunirem-se,— nas cons 
dicçõos e segundo as necessidades de | 
aua missão superior.» | 

=- Recordai-vos d'estas palavras de | 
Jesus fazendo allusão a sua missão | 
terrestro, antes e depois do sacrificio | 
do Golgotha, e a este sacrificio, ao | 
corpo que elle revistira e que consti» | 
tuira asua vida «os olhos dos homens: 
«Bu deixo a vida para a retomar; 
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deixa ie mein mess tenhu o poler de 
adeixar, e tenho o poder de a treio- 
mar.> (João, LO, v. 18)». 
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(Continuação) 


No dia 12 de Março, durante uma 
sessão na minha casa, è depois de 
ter Katio passeado por entre nós, de 
nos ter fallado por algum tempo, rc- 
tirou-so para detraz da corina quo 
separava meo laboratorio, onde os 
assistentes estavam, da minha biilio- 
theca que temporariamente fazia as 
vezes de gabinete. Pouco depuis ella 
chamou-me dizendo : 

«Entrao na camara e levantao a 
cabeça do meo medium, ella escorre- 
gou para 0 chão ; Katie estava então na 
minha frente vestida com a gua tunica 
branca habitual e toucada com O seo 
turbante. Immediatamente dirigi-me à 
bibliotheca para levantar mile. Cook, 
e Katie dêo alguns passos para o lado 
para me deixar passar. Com efteito, 
mile. Cook tinha escorregado em parte 
de cima do canapé e sua cabeça poen- 
dia em posição penivel. Tornei a col- 
local-y sobre o canapé, e fazendo isso 
tive, apezar da escuridão, a viva satis- 
facção de verificar que mlle. Cook não 
estava vestida com a roupa de Katie, 
mas que trazia eua veste ordinaria de 
velludo prêto, e estava em profunda 
lethargia. Não se tinha passado cinco 
minutos entre o momento em que vi 
Katio de tunica branca na minha 
frente, em que levantei mile, Cook 
para o canapé tirando-a da posição 

em que se achava. 

Voltando no meo posto de observa- 
cão, Katie appareceo de novo e disse 
que pensava poder mostrar-se a mim 
ao mesmo tempo que o medium. Abai- 
xou-se o gaz e ella pedio-me a lam- 
pada phosphorescente. Depois de se 
ter mostrado á sua claridade duranto 
alguns segundos, ella entregou-m'a 
dizendo :« Segui-a de perto para a mi- 
nha bibliotheca e à claridade da lam- 
pada eu vi mlle. Cook repousando no 
sophá exactamente como eu a tinha 
deixado. Olhei 4 roda de mim para 
vor Katie mas ella tinha desapparecido; 
chamei-a, e não me respoudeo, 

Retomei meo logar e Katie reap- 
pareceo logo e me disse que todo o 
tempo tinha estado de pê ao lado de 
mlle. Cook. Perguntou-me ontão se 
não poderia ella mesmo tentar nma 
experiencia, e tomando das minhas 
mãos a lampada, passou para detras 
da cortina pedindo-me para não olhar 
para ahi por enquanto. No fim de al- 
guns minutos entregou-me a lampada 
dizendo que não tinha podido conse- 
guir nada, que tinha esgotado o fluido 
do medium, mas que tentaria uma 
outra vez, 

Meu filho mais velho, rapaz də 
quatorze annos, que estava assentado 
na minha frente, em posição tal que 
podia vêr por detraz da cortina, me 
disse que vio distinctamente a lam- 
pada phosphorescente parecendo flu- 
ctuar no espaço acima de mlle. Cook 
e alumiando-a quando estendida sem 
movimento sobre o soplhá, mas que 
não poude vêr ninguem segurar a 
lampada, 

Passo agora à sessão havida hon- 
tem à tarde em Hachney. Nunca 
Katie me apparecen com tanta per- 
feição; durante cerca de duas horas 
ella passeou na camara conversando 
familiarmente com os presentes. Mui- 


| 


ts vezes tomou meo braço cami- 
nhando, e a impressão sentida pelo 
meo ospirito que era uma mulher viva 
que estava no meo lado e não um vi- 
sitante do outro mundo, esta impres- 
são, digo eu, foi tão forte que à ten- 
tativa de repetir uma recente e curiosa 
experiencia foi quasi irresistivel. Pen- 
sando, portanto, que se não estivesse 
um espirito junto a mim, havia pelo 
menos uma senhora, pedi-lhe a per- 
missão de tomal-a nos mecs braços 
afim de verificar as interessantos 
observações que um experinentador 
resuluto tinha feito conhecer recente- 
mente de um modo um tanto prolixo. 
òsta permissão me foi gracinsamente 
concodida, e, consequentemente, usei- 
a do um modo conveniente como qual- 
quer homem bem educado teria feito 
n'essas circunstancias. M. Volckman 
ficará encantado sabendo que posso 
corroborar sua asserção de que o 
phantasma (que além d'isso não fez 
resistencia alguma) era um ser tão 
material como a propria mlle. Cook. 

Katie disco então que d'esta vez ella 
guppunha capaz mostrar-se i10 mesmo 
tempo que mlle. Cook. Diminui o gaz 
e depois com a lampada penetrei no 
pabineto. Mas antes tinha pedido a 
um dos meus amigos, que é habil ta- 
chigrapho, notar toda observação que 
eu pudesse fazer no gabinete. porque 
conheço a importancia que se dá ás 
primeiras impressões e não queria 
confiar na minha memoria mais do 
que era necessario. Estas notas estão 
n'eo momento na miuha frentes 

Futrei na camara com precaação ; 
estava às escuras, e foi às apalpadellas 
que procurei mlle, Cook; estava aga- 
chada no chão. 

Ajoslhando-me, deixei penetrar O 
ar na minha lampada, e à sua clari- 
dade vi assa moça vestida de velludo 
preto como estava no principio da 
sessão, e tendo completamente a ap- 
parencia de estar inteiramente insen- 
sivel, Ella não se mexco quando to- 
mei sua mão e cheguei a lampada 
junto no seo rosto, mas continuou à 
respirar penosamente. Lovantindo a 
lampada, olhei à roda de mim e vi 
Katio de pó junto à mlle. Cook e con- 
sersando-so por defraz d'ella. Ella 
estava vestida do “roupagem curta é 
fluctuante como já a tinhamos visto 
durante a sessão. Segurando unia das 
mãos de mlle. Cook nas minhas e 
ajoelhando-me ninda, suspendi e abai- 
xei a lampada tanto para esclarever 0 
semblante inteiro de Katie como para 
plenamente me convencer que via 
realmente a verdadeira Katie que eu 
tinha apertado nos meus braços al- 
guna minutos antes, e não o phan- 
tasma de um cerebro enfern:o. 

Ella não fallou, mas meneou a eca- 
beça em signal de reconhecimento. 
Por trea vezes differenties examinei 
cuidadosamente mile. Cook agachada 
na minha frente, para assegurar-mo 
que a mão que eu segurava era bem 
a de uma mulher viva, e por trex 
vezos differentes virei minha lampada 
para Katie para examinal-a com uma 
attenção firme para não ter a menor 
duvida que ella estivesse ahi na minha 
frente. 

Finalmente mille. Cook fez um li- 
geiro movimento, e logo Katie me fes 
signal para retirar-me; affastei-me 
para uma outra parte do gabinete e 
cossei de ver Katie, mas não deixei 
a camara emquanto mile. Cook não 
despertou e dous assistentes pene- 
traram com luz.» 

Poder-se-hia suppor, pelo que Co- 
nhecemos até agora das propriedades 
do perispirito, que se opera simples- 
mente um desprendimento da persona- 
lidade do medium, mas à continuação 
das notas de Crookes vae nos mostrar 
que o duplo fluidico não representa 
aqui nenhum papel e que a acção é de- 
vida a um sèr espiritual momentanea- 
mente materialisado. 

(Continúa) 
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O Sr. Thomaz José da Silva, em Varginha. 

O Sr. Josè Monteiro dn Silva Junior, em Sacra- 
mento, 

O Sr. Capitão Agostinho Lopes de Oliveira, em 
Barbacena. 

S. Paulo— O Sr. Antonio Gonçalves da Silva 
Butuira, ni capitel, run Lavapés n. 6. 

O Sr, Benedicto José deS ouza Junior, em Santos, 
rua Goneral Camara n. 126, 

O Sr, Joño Manoel Mulheiros, na Francs, run do 
Commerejo, n. 16. 

O Sr, Joaquim de Carvalho Leme, em Guaratin- 
guBLa, 

O Sr. João Baptistu de Camargo, em Piracicaba, 

Parani — O Sr, João Moaes Pereira Gomes, cm 
Parenagui. 

O Br. Antonio Simplicio da Silva, na Lapa. 

Santa Catharina — O Sr. Jónquim Antonio de 
S. Thiago, em 8. Francisco, 

Rio Grande do Sul — O Sr. Carlos Pareta, em 
Porto alegre, rua Ramiro Barcellos, n. 281. 

O Sr. Miguel Lino de Moraes Abreu, no Rio 
Pardo. 

Matto Grosso — O Mr 
Mattos, em Cuyabi, 

Portugal e seus dominios — O Sr. Clandino 
Netto, no Porto, rus Corpo da Guarda, n. 30, 8º 
andar, 


Flavio Crescencio de 


AOS MEDIUNS 


Os mediuns, já o dissemos aqui, 
são os sacerdotes do novo culto; e, 
pois, têm a responsabilidade des mi- 
nistros do Senhor, na propagação da 
lei de salvação pelos filhos de Deus 
que a desconhecem ou a repellem. 

Os mediuns têm, por obra da alta 
faculdade que lhes foi dada para o 
excelso fim, o imprescriptivel dever 
de desenvolver, wé o maior grau de 
perfeição, aquella preciosa faculdade, 
unico modo de corresponder à con- 
fiança de Jesus, ou de satisfazer o 
compromisso que, porventura, to- 
maram, para seu proprio aperíeiçoa- 
mento. 

Ter faculdade mediunmica e não 
desenvolvel-a, e não procurar aper- 
feiçoal-a quanto possivel. é desprezar 
um dom do Pae celestial—é repudiar 
o instrumento de sun regeneração é 
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lallir no compromisso que romou pars | 


a existencia corporen, 

Não é sómente exercer a faculdade, 
meteriulmentes o que ncumbeso me- 
dimu; sua missão consiste, principal- 
mente, cm adornar-s¢ com o conhe- 
cimento da doutrina spirita, especial- 
mente no que diz ella respeito à me- 
diumnidade, e com a moralidade que 
deve ser o apanagio de todo o ser 
humano, particularmente dos que são 
sagrados pelo sacerdocio do culto 
divino. 

O medium nunca deve applicar sua 
faculdade a coisas futeis ou de in- 
teresse puramente material; seu ob- 
Jectivo deve ser sempre concorrer 
para plantar nas almas o amor de 
Deus e 0 amor «do proximo. 

Aquele que não observa os pre- 
ceitos da doutrina spirita, codificados 
por Allan Kardec edesenvolvidos pelo 
inspirado Roustuing, faz-se instru- 
mento das phalanges do mal, qne lhe 
dão alguns bons resultados, em seus 
trabalhos, para o illudirem, fazendo- 
lhe crer que marcha por bom ca- 
minho. dé 

Orar e vigiar — orar com toda a 
humildade—e vigiar incessantemente 
e com o maior cuidado, eis o broquel 
do medium, mais necessario a elle do 
que a qualquer outro ; porque “mais 
se pede a quem mais se dá.” 

Ser revestido de um dom, cujo va- 
lor não podemos devidamente apre- 
ciar, e empregal-o sem o maior zelo 
e criterio, ou deixal-o sem cultivo, 
sem o mais empenhado cultivo, é fa- 
zer-se arma do inimigo que veiu a 
combater, ou fazer-se arvore que 
não dá fructo, igual à figueira por 
Jesus amaldiçoada. 

Aos nossos irmãos mediuns, pois, 
rogamos que considerem sua facul. 
dade como sua maior felicidade, e que 
façam tudo o que estiver em suas 
forças por serem dignos de tão alto 
presente. 

Ha pouco nos disse um dos nossos 
protectores do espaço: mediuns ha 
innumeros; mas infelizmente poucos 
cuidam de bem servir à missão que 
lhes foi dada, fazendo-se a maior 
parte instrumentos, embora inconsci- 
entes, dos inimigos da luz, da ver- 
dade e do bem. Preparat mediuns 
para o serviço do Senhor, desenvol- 
vendo-lhes principalmente o moral, 

O moral é tudo no medium, pois 
que de fino quilate é o trabalho que 
lhe incumbe. 


Ainda uma vez, pois, rogamos aos 
nossos jemndos mediuns que não tro 


quem a tunica de sacerdote pelas 


vestos oeras dos que se fazem ati- 
xilares dos espiritos das Irevas, 


ECA O SS EOE EU EEE ARE EAN E 
NOTICIAS 


A divistu Espirilistu, de Mendoza. 
conta o seguinte: 

sA condessa Helena Mainardi nunca 
se havia encontrado com o Sar, Er- 
nesto Volpi, director do periodico 
Fessillo Spiritista. de Vercelli, posto 
que fosse correspondente do sem jor- 
nal 

Ha cerca de 3 mezes o Snr. Volpi 
escreveu-lhe, pedindo com urgencia a 
sua photographia, dizendo tel-n visto 
em sonho e desejar fazer uma veriti- 
ação. A condessa photographou-se, e 
seus amigos, vendo o retrato, acha- 
ram-m'o muito parecido, mas com 
uma physionomia menos loura e mais 
severa que o natural. 

O Snr. Volpi.tendo recebido o retrato 
respondeu : «Mil agradecimentos.O re- 
trato pinta fielmente o que vi; apenas 
a cor do cabello é mais escura eo 
semblante menos alegre,» E" exacta- 
mente o que eu vi,» 
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Praduzimos da revista Constancia. 
de Buenos Aires, o seguinte, por ella 
extrahido do Light of Truth: 

Pergunta—Qual o effeito da inhu- 
mação prematura do corpo sobre o es- 
pirito ? 

Resposta (do espirito John Pier- 
pont)—Se a pessoa enterrada viva tem- 
consciencia do seu estado e do que 
se passa em torno della seus soffrimen- 
tos, antes de desligar-se o espirito do 
corpo, são intensos. 

Nenhuma linguagem vos pode des- 
crever semelhante situação, Ninguem 
comprehendera essa agonia sem ha- 
vela experimentado. E” uma eterni- 
dade de horrores e sotirimentos en- 
cerrados em uma hora ou poucos mi- 
nutos. O espirito lucta para libertar-se 
do corpo, e, nessa situação, os desin- 
carmados, a quem a materia não apre- 
senta obstaculos, ajudam-n'o a romper 
seus laços. A aura magnetica desses 
espiritos assiste-o e sustenta-o, Quando 
o cordão fluídico que liga o espirito ao 
corpo e que, ainda que de elementos 
masneticos, pode ser comparado ao 
cordão umbelical, é realmente cortado. 
o espirito sai do ataúde sem difficul- 
dade, pois nada pode conter o espirito 
liberto do involucro corporal. A's vezes 
elle é detido perto do corpo, mas isto 
(30 effeito de uma suggestão psycho- 
logica. 


TACAT PAOL UAR O EE O TS ao 


FACTOS 


Os factos que abaixo transcrevemos 
foram tustemunhados pelo Snr. Dide- 


lot, residente em Rosiéres — aux Sa- 


lines (França), e encontram-se relata- 
medico Dr. 
Paul Gibier — De spiritisme ; 


dos na obra do notavel 


« Um sacerdote da cathedral de 
Nancy (o abbade Garo), tendo ouvido 
falar das revelações surprehendentes 
obtidas por intermedio do meu amigo 
Charles, fel-o chanar um dia 4 sua 
casa, eeu oncompanhei, Ahise acha- 
vam reunidos cinco ou seis padres de 
presença respeitavel e já idosos. 

| Deram ao joven Charles papel e 
lapis, convidando-o a responder a 
certas perguntas que se achavam for- 
mulúdas dentro de um enveloppe la- 
erudo e depositado sobre a mesa, 

Nunca pude saber a natureza das 
perguntas por elles feitas, mas o certo 
è que a primeira resposta surprehen- 
deu ospudres. que se olharam admi- 
vados da phrase que acabava de ser 
escripta. Uma d'essas respostas veiu 
até em latim ; ora o meu joven amigo 
não tinha então a menor noção d'essa 
lingua. O abbade Garo e os seus com- 
panheiros só acreditaram no facto de- 
pois de terem à plena certeza de que o 
medium ignorava absolutamente o 
latim. 

Uma ultima resposta nos fez adivi- 
nhar a natureza da pergunta, e foi a 
seguinte : « Que te importa que a lua 
seja habitada ou não ? Tu tens aqui 
na terra uma missão a cumprir ; cum- 


Dito isto, a sessão foi levantada e 
nós partimos, deixando os padres com- 
pletamente assombrados, 


% 
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Um dia, o joven Charles devia ir 
assistir, em Saint-Nicolas, a uma con- 
ferencia escolar, 

No meio da estrada elle parou para 
contemplar o panorama que lhe offore- 
cia a vista da neve cobrindo toda a 
terra : apoinva-se sobre a bengala, 
quando de repente sente-a tremer na 
mão ; deixou livre entre os dedos. e 
iumedintimente a bengalitraça sobre 
a nove as seguintes phrases : 

« Charles, teu pae morreu esta ma- 
nhã; voltará casa ¢ encontrarás uma 
pessoa que te dará esta noticia,» 

Isso aterrorizou o meu amigo. mas 
elle acreditou, voltando para casa : 
encontrou exactamente uma pessoa 
que lhe contou terseu pae, nessa mes- 
mamanha, dado uma queda e morrido. 

Mais tarde, esse amigo foi nomeado 
professor do collegio de Commerey : 

Em uma quinta-feira elle acompa- 
nhava seus discipulos ao passeio ; era 
verão e fazia calor. 

Estando nlagado em 
agua fria e foi repousar 
uma arvore, 

Voltou para o collegio com febre, e 
morreu seis dias depois. Na vespera, 
porém, da sua morte, em plena posse 
de suas faculdades mentaes, elle sen- 
tiu sua mão direita agitar-se, e, emho- 
ra estivesse em estado de grande fra- 
queza, tomou um pedaço de papel e 
lapis, « escrevem vigorosamente estas 
| palavras : 

« Charles, prepara-te; amanhã, 
antes das tres horas, morrerás.» 
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Considerou-se avisado. t. effectiva- | 
mente, no dia seguinte, Wa presença | 
dos outros professores € dos seus (lisei: 
pulos, elle exhalou o ultima suspiro.» | 
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emerua — por Camillo Flamm irion. | 
O celebre astronomo, de crenças Spirt- 
tas. acaba de mandar publicar um 
romance seu sob a titulo acimit. 

WE um livro que muito pocol 
menda, não só pelo delicado © fino es- 
tylo do seu autor, como tambem pelo 
elevado assumpto de que tina. Seta 
é o nome de uma bella joven, de ta- 
milia distinctii e viquissima, que se 
apaixona pela seienctr i tronothica, 
pelo puro espiritualismo. pela yer- 
dade, emiim. Abandamwa toda n sua 
riqueza e n vida faustost que levava, 
para poder cisne com unm astronomo 
pobre, que gozava de grande eelt- 
bridade e viyin solitario numa torre, 
nos Pyrineus. 

Stella eta, pode-se Hizon uma mmi- 
(her electrica. A sciencia, a religião e 
os grandes homen: do mundo não sou- 
beram dar explicação dos phenomenos 
por ella produzidos. Ate então não ti- 
nha cogitado dos grandes problemas 
da vida. Não obstante possuir educa- 
ção e instrucção esmeraldas, ella con- 
cordava com a sciencia € 20 mesmo 
tempo acreditava nos dogmas da reli- 
giño, sem jamais ter meditado que 
estes cran vulneravels “0 ataque 
d'aquella. Um dia, porem. attrahida 
para a leitura de uma obra que se 
encontrava na bibliotheca de seu tio, o 
conde de Noirmontiers, sob o titulo 
Dominio ds forens vecultas, — assi- 
gnada simplesmente por Um solitario, 
ella conheceu a verdade. 

A vida mundana, A'ahi em diante, 
lhe causava tedio, e por isso, tendo 
encontrado esse solitario que não ern 
outro senão o astronomo que ella 
amava, dedicou-se com elle ú vida do 
trabalho. na investigação da grande e 
verdadeira sciencia. 

Stelluama e é extremosamente ami- 
da pelo esposo. Vivem assim felizes no 
estudo e na contemplação da verdade, 

Finalmente, um e outro estando so= 
sinhos sobre uma alta mont nha, à 
qual tinham subido para fazer obser- 
vações astronomicas, à electricidade 
da cauda de um cometa que penetra 
na atmosphera da terra, attrai a dos 
seus corpos. que morrem, e ds seus 
jucidos espiritos, arrastados sobre ossa 
cauda, vão repousar num planeta supe- 
rior— Marte.onde continuam a viver 
felizes e sempre em perfeita iden- 
tidade de sentimentos e pensamentos. 

O assumpto dessa obra é conten- 
poraneo; veem-se ahi factos de telepa- 
thia, de apparições, de electricidade 
dos corpos & outros, entremeltados com 
estudos philosophicos sobre a vida 
mundana, sobre o clericalismo e sobre 
o materialismo. 

Ainda não foi traduzida e publicada 
na lingua portugueza; porem as pessoas 
que a desejarem possuir em idioma fran- 
cez, a encontrarão na livraria da Fede- 
ração Spirita Brazileira, ao preço de 
78000 réis. 


MHÉORIES ET PROCEDÊS DU MAGNÉTISME, 
com estampas e figuras no texto. Curso 
professado na E'eole Pratique de Ma- 
gnétisme elde Mussage, por H. Durville. 
Primeiro volume, in-18, de 300 pa- 
ginas, encadernado, Preco: ! francos, 
na Librairie du Magnétisme, 73, rue 
Saint-Merri— Paris. 

Acabamos de receber para anossa Di- 
bliotheca, um exemplar dessa obra. 
Ella tem sido esperada com impacien- 
cia por todos 0s que estudam O magne- 
tismo. 

O primeiro volume, que acaba de 
apparecer, expõe à theoria dos princi- 
paes mestres da sciencia magnetica, 


liesas Iheorias são ahi analysadas, 
sendo os seus processos minuciosi- 
mente descriptos e reproduzidas as 
Longas citações de cada um d'elles. 

Issa obra Ca mais simples, n mais 
pratica, a mais completa que tem sido 
publicada até hoje sobre o magnetismo. 
Os retratos que nella figuram são acon- 
pauhados de notas biographicas, e its 
ticuras intercaladas facilitam e con- 
pletan a intelligencia do texto. 


EsPIRIIVALISMO E POSPIIVIR MO. — E 0 
titulo de um opusculo, de 42 paginas, 
que o nosso irmão em crença, Snr. Al- 
berto Souza, acaba de mandar editar em 
S. Paulo, 

O Snr. Alberto Souza é wn jorna- 
lista que abjurou o positivismo para 
alistar-se nas fileiras do spiritismo. 
Nesse opusculo elle apresenta as car- 
tas que dirigin a diversos amigos po- 
sitivistas, fundameutando o seu acto e 
demonstrando que, perante a realidade 
dos factos spiritas. jå o positivismo não 
tem razão de ser. 

Felicitamos o nosso referido confrade 
esuradecemos o exemplar que teve a 
bondode de nos enviar do seu trabalho, 


ATEU ES E 2 OC O ETE, 


FAKIRISMO 
(Continieção) 


Como os mediuns do occidente, 
os lakis obtém: os phenomenos de 
transporte, e, como elles, tambem pro- 
duzem s eseripla directa e i levitação 
(a que acabamos de nos referir), bem 
como as apparições de phontasmes, de 
corpos fluídicos, ete. Em summa, sua 
linguagem traduz litteraimente a dos 
nossos spiritas. 

As obras do Sur. Jacolliot contêm 
narrativas de sessões identicas às que 
se acham nos jornaes spiritas da Ame- 
rica e da Europa. Entretanto, entre 
ellas ha um phenomeno que não se en- 
contra reproduzido no occidente, e é o 
seguinte, que extrahimos da obra do 
Snr. dJacolliot, Le spiritisme duns le 
monde : 

« No numero das praticas mais ex- 
traordinarias dos fakirs, existe -uma 
que éa de influir de um modo directo 
sobre a vegetação das plantas e de po- 
der accelar de tal sorte o seu cresci- 
mento que, em algumas horas, ellas at- 
tingem um resultado que ordinaria- 
mente requer longos mezes e mesmo 
varios annos de cultura, 

Vi numerosas vezes produzir-se tal 
phenomeno:; como, porém, eu não con- 
silerava isso senão uma superstição, 
deixei de notar exactamente as cir- 
cumstancias em que elle se produzia. 

Embora visse nisso alguna coisa de 
phantustico, resolvi ainda uma vez 
lazer reproduzir por Covindasamy (1), 
cuja força erarealmente muraviliosa, 
todos os phenomenos que eu já tinha 
visto executar por diversos; queria 
experimentar com elle esse facto estu- 
pendo, mas curioso, e exercer uma tal 
vivilancia sobre cada um dos seus 
actos, que ellésnão pudesse subtra- 
hir-se à minha attenção. 

Eile devia dar-me ainda duas horas 
de experiencias em plena luz — das 
nes áscinco — antes da grande sessão 
noctuma. Decidi-me a consagral-as a 
esse exame. 

O fakir não desconfiava de coisa al- 
guma, e até pensei impressional-o for- 
temente quando lhe fiz saber as minhas 
intenções. 

— Estou às tuas ordens, me disse 
elle com sua simplicidade habitual. 

Fiquei um pouco desconcertado pela 
sua calma ; entretanto lhe disse : 

— Deixas-me escolher O vuso ea 
semente que vais collocar à minha 
vista ? 

— O vaso e a semente. sim!.. mas 
a terra deve ger tomada de um ninho 
de carias. 


mr cn, io em 


(1) Um fakirque o anctor encontrou em Banarós, 
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volta de mim, e o proprio fakir parecia 
entrar na dansa... Para escapar a 
essa allucinação dos sentidos, pro- 
duzida sem duvida pela tensão dema- 
siado forte da minha vista sobre um 
mesmo objecto, eu me levantei e, 
sem perder de vista Covindasamy 
sempre immovel como um cadaver, 
fui sentar-me a uma extremidade do 
terraço. lançando alternadamente mi- 
nha attenção sobre o curso do Ganges 
e sobre o fakir, para fugir assim a 
uma influencia demasiado directa e 
prolongada, 

Havia duas horas que eu esperava; 
o sol começava a baixar rapidamente 
no horizonte, quando um ligeiro sus- 
piro chamou a minha attenção ; o 
fakir acabava de voltara si, 

Fez signalpara que me aproximasse 
e, levantando a munsselina que cobria 
o vaso, mostrou-me fresco e verde 
um arbusto da papaya, tendo pouco 
mais ou menos vinte centimetros de 
altura. 

Adivinhando meu pensamento, Co- 
vindasiımy metteu os dedas na terra 
que, durante a operação, havia per- 
dido quasi toda sua humidade, e, reti- 
ando delicadamente a joven planta, 
me mostrou, sobre uma das duas pelli- 
culas que adheriam ainda às raizes, 
o talho que eu havia feito duas horas 
antes, 

Será esta a mesma semente e o 
mesmo talho ? Nada eu tinha a res- 
ponder. Não percebi nenhuma sub- 
stituição ; não perdi o fakir de vista ; 
elle ignorava o que eu pretendi provar 
com o talho ; elle não podia occultar 
nenhuma planta sob seu vestuario, 
porque estava completamente nú, e, 
em todo o caso, como poderia elle 
saber com antecedencia que eu escolhe- 
ria uma semente de papayano meio de 
trinta especies differentes que o meu 
crendo trouxe 7 

Nada posso affirmar contra esse 
facto, pois ha casos em que a razão 
não pode deixar de se render. 

Depois de me deixar vir a mim da 
admiração que tal phenomeno me cau- 
sava, O fakir disse : 

— Se eu continuasse as evocações, 
em & horas a papaya teria flores, e 
em quinze daria fructos. > 
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Os carias são umas pequenas formi- 
ens brancas que construen, para se 
abrigar. monticulos, que attingem 
muitas vezes a altura de oito n dez me- 
iros e são muito communs ni India. 
Nada seria mais facil do que mandar 
puscarum pouco dessa terra, que elles 
amassam muito propriamente part eii- 
ficar os seus nsylos. 

Ordenei a meu cansima (2) que a 
trouxesse juntamente com algumas 
sementes de especies diversas. 

O takir vecommendou-lhe que esma- 
vasse entre duas pedras essa terra, 
pois ella era tão dura como os restos 
de uma parede demolida. Essa recom- 
mendação foi muito boa, pois não po- 
deriumos esmagar essa terra dentro 
de casa. 

Dentro em pouco, meu ereado vol- 
tou com o que lhaviamos pedido; s 
terra e as sementes passaram por mi- 
nhas mãos, pois não quiz que o ereado 
se communicasse com Covindasamy. 

Dei a este o vaso cheio com essa 
terra esbranquiçada, que devia estar 
inteiramente saturada d'esse licor lei- 
toso que os carias segregam em cada 
parcelia infima daterra de que se ser- 
vom para construir seus monumentos, 

Elle a amassou lentamente com um 
pouco d'agua, proferindo mentrams, ou 
encantações, que não eram percebidas 
por mim, 

Quando o fakir julgou que a terra 
estava convenientemente preparada, 
collocou-a dentro do vaso e pediu-me 
que lhe fornecesse a semente de minha 
escolha e bem assim um pedaço de 
panno branco qualquer, 

tomei ao acaso uma semente da ar- 
vore papaya, mas, antes de lh'a en- 
tregar, pedi que me autorizasse i 
marcal-a, 

Visto a sua resposta affirmativa, dei 
um talho na pellicula d'essa semente, 
muito semelhante á pevide de uma 
abobora, exceptuando, porem, a còr 
que é de um escuro muito pronunciado, 
e então lva entreguei com alguns 
metros de ihusselina, 

— Agora vou dormir o somno dos 
espiritos, disse Covindasamy ; jura que 
não tocarás na minha pessoa nem no 
vaso. 

Isso lhe prometti. 

Elle collocou então a semente dentro 
da terra que estava agora no estado 
de lama muito molle, enterrou nella a 
gua canna de sete nós — symbolo de 
iniciação que jamais o largava — de 
modo que ficasse encostada à um canto 
do vaso como supporte, e sobre isso 
estendeu a peça de musselina que eu 
acabava de lhe dar. 

Depois de ter assim occultado o ob- 
jecto sobre o qual ia operar, agachou- 
ge, estendeu horizontalmente as duas 
mãos acima do apparelho, e cahiu 
pouco à pouco num estado profundo 
de catalepsia. 

Prometti não lhe tocar, e ignorava 
se esse estado era real ou simulado; 
mas, assim que, passada meia hora, re- 
parei que elle não havia feito um só 
movimento, fui obrigado a render-me 
à evidencia, pois nenhum: homem 
acordado, seja qual for a sua força, 
gerá capazde permanecer, durante dez 
minutos sómente, com os braços es- 
tendidos horizontalmente, sem ponto 
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Já agora que descrevemos aos 
nossos leitores œ que é o fakirismo, 
tambem nos propomos descrever 
nestas columnas alguns dos factos mais 
importantes operados pelos mediuns 
mais celebres da Europa e que guar- 
daremos para occasião opportuna. 


RE TS OS A PET 


J. B. ROUSTAING 
0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
polos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, “arcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


« E'o espirito que vivifica ; a 
carne de nada servo t 
as puluvras que vos digo são 
espirito o vida. + 
(João, VI, v. 64 
« A lelru matu, € o espirito 
vivilica. 


Uma hora escoou-se assim, sem 
que o mais pequeno jogo dos musculos 


denunciasse vida em si... Quasi in- iawo, 2º epistola nos Corinthios, e. ME ve fi. |] 


teiramente nú, o corpo luzindo pelo LUCAS 

calor, os olhos abertos e fixos, 0 fakir im ia 

parecia uma estatua de bronze na po- CAPITULO I, VERS. 26—,38 
sição de evocador mystico. ANNUNCIAÇÃO 


A principio colloquei-me na sua 
frente para não me escapar coisa al- 
guma; mas em breve não pude sup- 
portar o seu olhar, que, embora um 
tanto extincto, parecia carregado de 
efluvios magneticos. .. Em um mo- 
mento dado, tudo parecia andar em 


«Jesus teria podido, por acto unico e 
exclusivo de sua vontade, e attrahindo 
em volta de si os fluidos ambientes ne- 
cessurios, constituir o perispirito, ou 
corpo fluídico taugivel, que elle reyes- 
tiu, apparecendo em vosso mundo sob 
o aspecto d'um menino;mas Maria tinha 
antes de sua incarnação pedido, por 
dedicação e amor, participar da obra 


(2) Borvidor hindú. 
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de Jesus,atbrahindo, pela emimicio de 
sens fluidos perispiriticos, os dnidos 
ambientes necessarios à constituicho 
d'esse perispirito, A sua cooperação 
devia ter logar assim, Mas, VÓS Ocom- 
prehendeis, inconsejentemente de siut 
parte, não lhe permittindo o estado de 
incarnação lmmana recordwr-se, No mo- 
mento em que chegava o termo de sua 
gravidez aos olhos dos homens, incon- 
scientemente e pelo seu ardente desejo 
de preencher a missão que o Senhor le 
revelára pelo aujo ou espirito supe- 
rior que lhe fôra enviado, ella estalo- 
leceu, pela emanação de seus fluidos 
perispiriticos, uma irradiação sympa- 
thica que attrahin os fluidos necessa- 
rios; a acção inconsciente de Marin te- 
via sido nulla sem a vontade Vaquelle 
que devia descer entre vôs;—o proprio 
Jesus constituiu, por sua vontade, 
esse perispirito tangivel e quasi ma- 
terial, que se tornou um corpo, tendo 
em consideração o vosso planeta, relali- 
vamente semelhante ao vosso.» 

«Falando d'esse involnero Íluídico, 
que nós chamamos, para o vosso enten- 
dimento humano, perispirito tangivel, 
acabamos de dizer: e quasi muterial; — 
quasi material, no sentido de que Jesns 
tinha assimilado os fluidos ambientes 
que servem para a formação de vossos 
Neres,» 

«Não esqueçais que o espirito assi- 
mila o seu perispirito às regiões que 
percorre, que a vossa terra é um dos 
mundos inferiores, e que, por Conse- 
guinte, os elementos de tu gibilidade 
podiam unir-se-lhe tanto mais facii- 
mente quanto a vontadedo espirito era 
mais potente.» 

<A seiencia humana apraz-se em 
rir quando éinsulficiente para compre- 
hender; sim, o perispirito do homen, 
e sobretudo no estado tangivel, é semi- 
material. A sciencia achou, pois, 0 
meio de comparar os vossos ambien- 
tes com os dos outros planetas? 
Poude o salio descer aos plane- 
tas inferiores para sentir que 0 ar que 
os cerca o suffocaria em virtude do 
seu peso, velaria a sua vista por causa 
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Na barca das cinco encontrámo-nos 
todos, e eu, que tão golidas considerações 
fiz sobre o mal de se contrahirem dividas, 
sentia-me realmente contente por ter feito 
a minha! 

Pobre natureza humana, que está sempre 
a desfazer o que fuz — a queimur o que in- 
censou ! 

— E' a tal coisa, pensava eu, emquanto 
andava a barca ; é a besta de de Maistre. 
A besta, porem, é a propria alma, vergada 
no peso das faltas que veiu remir. Assim, 
nossa alma tem dois pólos, que simultanea- 
mente a attrahem : o habito inveterado do 
mal, que foi seu norte em outras exis- 
tencias, eo compromisso, tomado pura 
o presente, de reparar aquelas faltas de- 
dicando-se ao bem. Nas occasiões de tomar 
qualquer resolução, ergue-se diante della 
o velho habito e o recente compromisso— 
o homem velho e o homem novo—u natu- 
reza passada e a presente. 

Nestes pensamentos chegámos f ponte, e 
tanto que saltámos, o Cardoso guiou-nos a 
uma cocheira proxima, onde já nos espe- 
ravam quatro bestas arreiadas, que o in- 
trepido rapaz encommendara desde n ves- 
pera. 

Foi uma campanha fazer-se a distri- 
buição, querendo todos uma bau, que de 
todas era a menos magra e pelluda, 


Emfim, venceu o Julio, que montou por | 


um lado e cahiu pelo outro, por ser a se- 
gunda ver que fazia exercicio de equi- 
tação. 


Foi uma scena comica, até para os moços . 


de sua espessura, © Ihe pareceria 
evmo iun véo estendido sohre tudo 
o que o rodessse? —-Subiu elle às 


rogides superiores, pwi experimentar 
a vertigem que Ihe caria u subtileza 
donr? Seniiu seus olhos dilatarem-se 
com o suxilio das enmadas de arsti- 
perpostas. © penetrarem atódistancins 
incommensuraveis para elle; ou verem 
objectos em dimensões tres que os 
vosos telescopios não vs poderiam 
alcançar?— Porque essas Hiterenças ? 
Porque as camadas de fluidos são 
apropriadas às vossas necessidades;võs 
O sabeis, vós O digeis, e não compre- 
hendeis as causas e não rocurais 
comprehendor os efeitos: o perispirito 
humano, como o fangivol. e»i volundo 
a wis, é semi-material, como o vapor 
É semi-liquido. como o fumo é semi- 
aereo, » 

«dtetaticamente às vossas naturezas, 0 
corpo dos habitantes dos mundos supe- 
riores é, como o perispirito humano de 
vosso planeta corpo Auidico;quindo 
vos é dado veL-o, elle tem toda a 
apparencia material.» 

«O corpo perispiritico de Jesus era 
mais material do que o corpo peris- 
pivítico do espirito superior, não po- 
dendo ser estabelecida a este respeito 
nenhuma comparação; a differença 
era maior ainda entre esse corpo de 
Jesus e os vossos corpos de lama; par- 
ticipava em grande parte do corpo do 
homem nos mundos superiores. porque 
era composto dos mesmos elementos; 
mas era modificado, solidificado com 
o concurso dos fluidos kurnanos OU ani- 
malizados, destinados a mantel-o, na 
medida da vontade (e Jesus e segundo 
as necessidades de sua missão terrestre, 
visivel e tangivel,para vós, com tolas 
as apparencias corporaes humanas do 
vosso planeta, » 

«Não se iusurja o homem contra a 
possibilidade desses factos, porque não 
pode comprebender e explicar aindu 
uma composição fóra das leis materiaes 
da sua natureza. » 

«Não diremos, como os que explicam 
tudo o que não comprehendem por 


da cocheira, que tomaram largo pagode 
com o estudante... 

Este, apezar do seu inulteravel bom hu- 
mor, ergueu-se protestando que n'um 
burro bravo Vaquelle não iria, 

— Coimo bravo, Julio, se o pobre auimal 
não se moveu do logar em que pos as 
quiutro patas ? 7 

O argumento era sem replica ; mas o 
homem recorre sempre a coisas estranhas 
para explicar suns faltas, e n'esse intulto 
chega a negar a verdade conhecida por 
tai. 


O nosso heroe, picado pela gargalhada 
geral que provocar, não quiz confessar a 
su inepeia em materia ñ que Cinlvão de- 
dicou sua importante obra, e vil-o a sus- 
tentar que, se o burro não sahiu do logar, 
corcoveou e alirou-o fóra da sella. 

E! por este singelo modelo que se ex- 
plicu o facto de grandes sabios recuarem 
diante da minis formal evidencia, inven- 
tando, para sustentaren suas idéas syste- 
malicas, theorias ridiculas e irrisorias, que 
são como peneiras para encobrir o sol— 
que são a muis lastimavel expressão da 
vaidade e do orgulho dos homens, 


Eu desmunchei a dilferença, por falar 
como está em moda, oferecendo a Julio a 
minha enrvalgadura : um macho preto, 
pequeno, barrigudo e mugro, como devia 
ter sido n burrtinha em que montava o es- 
cudeiro do cavaleiro da triste figura, 

O excellente rapaz de muito bom grado 
aceitou minha proposta, e foi montando 
sem rolar, porque o macho quasi que podia 
passar por entre suas pernas, que precisou 
encurvar para não arrastarem pelo chão, 

A caravana partiu, e cu, que in como 
um pimpão, na mais luzida montaria, re- 
conheci, em breve, que a buin era cega. 

Paru não tomar uma vaia, calei a minha 
desgraça, como tantos, por este immundo, 
ostentam simulidas alegrias, por oceul- 
tarem us miserias do lar, que lhes enne- 
grecem o coração, 

Pois, se o mundo é um grande theatro, 
é preciso que todos os homens se disfarcem 


| em seen. 


Não teve u mesma cautela que eu o 
nosso amigo Martim, cuja besta tinha o 
espinhaço quebrado, o que a obrigava a 
voltar u cabeça para trax e descrevor rig- 
zags pela estrada fóra, 


eslas palavras invariaveis: 


possivel a Dens; —mas nizeMos: O (ue 
o homem, em sua ignorancia, olha como 
postergagho das leis immutaveis, nem 
mesmo é uma deslocação das leis uni- 
versaes, mas uma applicação d'essas 
leis. Quando o homem tiver vencido 
as dificuldades queo impedem de ele- 
tar-se no espaco, — quando tiver che- 
gado a decompòr as camadas de ar 
sobrepostas nas alturas que, um dia, 
attingirá,— qnando comprehender as 
propriedades e os efeitos dos fluidos, o 
emprego que Welles pode fizer, — verá 
que o que provoca hoje o escarneo da 
ignorancia e da incredulidade tornar- 
Se-ha UM FACTO PATENTE, ANALYSADO, 
DECOMPOSTO pela sciencia que se admi- 
rará de que esses agentes poderosos 
não tenham estado sempre submettidos 
“o seu imperio, como se admira de não 
ter sempre empregado a electricidade, 
enjos erreITos admitte de vise, mas 
cujas causas não determinou AINDA;— 
para cada dia basta uma tarefa, » 
«Nós o repetimos, o que o homem 
olha como uma postergução das leis im- 
mutaveis da natureza, nem mesmo é 
uma deslocação das leis universaes, 
mas sim uma applicação dessas leis: 
cumpre não julgar impossivel fazer 
produzivem-se em vosso planeta effeitos 
semelhantes aos que regem planetas 
superiores, no sentido de que esses ef- 
feitos, posto que tendo os mesmos prin 
cipios, são, todavia, morlificados em re- 
lação à esphera onde se produzem.» 
«Certamente, as incarmações fluidi- 
cas identicus às dos mundos taes como 
Jupiter e tantos outros mundos supe- 
riores, em graus mais ou menos eleva- 
dos, seriam um deslocamento das leis 
estabelecidas; e Napa posterga NUNCA 
esses leis: mas uma incamação seme- 
lante, modificada pela applicação de 
vossos fluidos, turna-se uma approxi- 
mação, um laço entre os dois graus da 
escala; é umu apropriceio, © NÃO “ma 
deroqtido.» 
«Entramos nestes detalhes, afim de 
afastar todo eserupulo, desviar todo 
pensamento antecipado, não censu- 


— Diabos te levem, burro do inferno! 
Olhem o demonio como anda! Quem é 
que já viu um burro andar assim ?! 


Nesse ponto, a miuha baia espanta-se 
não sei de que, e ahi vai ella, estontenda- 
mente, batendo de encontro & montana 
dos outros, pouco faltando para lançar por 

terra os Cavaleiros. 

- egura — segura teu burro, Max, 
senão vai tudo raso—braduvam em côio 
Julio, Martim e Cardoso. 

— Segurem-n'o, quo eu não posso, 
porque o demonio é desbocado, gritei, re- 
nlmente com medo de que a baia se ati- 
rasse no mangue, cortado por um aterrado 
que servia de caminho, 

— Qual segure ! bradou o Julio; não 
vês que o meu bajoujo, com o meu peso, 
encostou a barriga no chão? 

- Eo meu dobrou-se como uma ca 
deira de molas — quasi que uniu a cabeça 
com u cauda; bradou o Martim., 

— Ruim é o meu, acudiu oCurdoso, que 
é maluco ; quando o puxo pára um lado, 
elle atira-se para outro. d 

— Maldito patife, que nos arranjou estas 
peças ! E pensar que pagamos des mil réis 
por cada uma ! 


— Voltemos, bradou o Julio, que nestes 
cungalhos não poderemos chegar no nosso 
destino nestes tres annos mais proximos, 


— Voltar, nunes ! — acudiu o Curdoso, 
Lembrem-se de que nos espera uma festa 
nunca vista, Meu tio é capaz de fager wna 
semuna santa, para nos obsequiar. 

— Mus, Cardoso, como fazermos a viagem 
nestes vis animaes ? 

— Vale à pena, respondeu o rapas, lar- 
gul-os nestes mattos 
comitunto que vamos, 

— Isso não, disse eu, 
réis, bel de uproveital-os, ainda que leve a 
bain à pau. 


mo-nos de puus, e pau nos burros do Sr. 
Castilho. 

Foi dito e felto. Eni pouco tempo esta- 
vamos todos armados de varas, grossas 
como as de espichar couros — e cada um 
tanto dava no burro que montava, como 
nos «los outros ; de modo que foi uma in- 
fernal saraivada de pancadas nos pobres 


— tudo é 


e seguirmos a pá, | 
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Os meus dez mil 


PR. sá 
A 1 
14 


“5 


ramos a desconfiança que inspiram pa- 
lavras tão novas para o homem ; que- 
remos tranquillizar aquelles que estas 
palivras inquietam. 

«Assim, comprehendeigó bem: houve 
MOLIPICAÇÃO: 08 [Luilusquê servem para a 
incarnação ou incorporação nos mundos 
superiores, invisiveis para vós, foram 
materializados. tornados opacos para 
pela associação dos fuidos ani- 
malizados que vos rodeiam, isto é, 
de vossos fluidos ambientes destinados 
å formação de vossos seres; houve 
vs cdaptacto dos fluidos superiores 
ao planeta inferior que occupais.» 

«Que ha neste pensamento que vos 
possa desviar quando admittis os factos 
de tangibilidade accidental, que se têm 
apresentado em todas as epocas de 
vosso planeta e se apresentam aos 
vossos olhos com todas as apparencias 
DE fórma corporal humana, e, em casos 
raros, mas que EXISTEM, DE vida e DR 
palavra humanas? : 

«Quando esta combinação fluidica 
pode ser operada por espiritos de 
vossa ordem, é, então, impossivel que 
seja operadan, em limites mais extensos 
pela vontade poderosa de um espirito 
superior ? > ; 

« A duração de tempo que vós calcu- 
lais com tanto cuidado é, então, sensi- 
vel para nós, e contamos nós as myria- 
des das cternidudes como vós contais 
os segundos de vossa existencia?» ` 

t E, então, impossivel que Jesus, 
espirito perfeito, que conhece, na im- 
mensidale, todos os fluidos, todas as 
suas propriedades.todososseus effeitos, 
todas as suas combinações e transfor- 
nações, e o seu emprego — todos os 
segredos di vida e da harmonia uni- 
Vorsaes nos mundos superiores e nos 
mais elevados como nos mundos infe- 
riores e no vosso; que conhece a for- 
mação. a producção e a manifestação 
A PRIORI, do todo: os seres em todos 
os mundos -uperiores e inferiores, 
TENHA, pela associação e apropriação 
dos fluidos ambientes que servem para 
n formação de vossos seres, MATERIA- 
LIZADO Os fluidos perispiriticos dos 


vo 


animes, que não tinham culpa de os terem 
alugado, 

Sempre os fracos n soffrerem as in- 
justiças dos fortes ! 

O que ela rmonvel ern cahirem aquellas 
variadas em quem fôra ceansa do tremendo 
desastre ; mas um homem repelle e os 
burros não, 


O que, porem, adinira, é ver praticarem 
tão barbara injustiça moços que são, nas 
idudes da vida, os que têm o coração 
aberto a todos os nobres sentimentos, e 
moços de intelligencia cultivada, que, 
mais do que seus iguaes, estão em condição 
de depurarem muito mais aquelles sen- 
timentos proprios de sua idade, 

Levemo-lhes em conta o desconcerto 
caustdo pelo perigo de perderem a viagem 
e vamos por diante, que a vida é um 
composto de altos e baixos. 

A receita do pau, se não foi conforme a 
therapeutica do moralista, produziu ex- 
cellento resultado quanto no fim de sua 
applicação, 


Os burros, gemendo e suando — suando 
e gemendo, lizerum das fraquezas forças, 
e forum devorando o espaço, como quem 
só vê na diligencia a salvação. 

Tambem, com a regularização da mar- 
cha dos buceplialos, voltou o bom humor 
nos seus cavallèiros, que levaram a rir, 
todo o caminho, da pantagruelica figura 
que fazia cada wu. 


O Julio, no seu bajoujo, que foi ehris- 
mado por “ perú de roda, ” o Martim, no 
seu ‘guayamú”, como chamavam a besta 
que andava de banda, o Cardoso, no gòn 
desvairado, que foi conhecido por Joanna 
a louca—e eu, na minha baia, que se cha- 
mou a “moura torta”, fizemo as deliciar 
da viagem, sendo cada um objecto de geral 
motejo e flagello dos outros tres, 

Foi uma lição para a vida, em que todos 
dão motivo para a boca do mundo ; e cada 


` um, apezar de ter nos olhos uma trave, 
— Boaidén !— brsdaram todos. Arme- ' 


rie ralha dos outros para descobrir-lhes 
uns pequenos argueiros,—argueiros, a que 
dão vulto de lhes parecerem cavalheiros ! 

E' que sob u face comica das coisas ha 
sempre um fundo de moralidade ;' donde 
o valor das Fabulas, 

Os rapazes foram fazendo fabulas, até 
que, pelas seis horas, entraram em Itabo- 
rahy. (Continua), | 


mundos su periores e assim produzido, 
para o cı mprimento de sua missão 
terrestre, um corpo perispiini£o tan- 
givel, representando as faculdades 
apparentes, as phases «pparentes dt 
vossa humanidade? » ( Continua) 
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CAPITULO IV 
O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
ÇÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 
(Continuação) 


« Antis de terminar este artigo, 
desejo fizer conhecer algumas diffe- 
renças que observei entre miss Cook 
e Katie. A estatura de Katie é variavel; 
em minha casa cem n vi mais alta seis 
pollegadas que miss Cook. Hontem, á 
tarde, latie tinha o pescoço desco- 
berto ; r pelle pra perfeitamente sit: ave 
ao facto e å vista, emquanto que miss 
Cookter no pescoço uma cicatriz que, 
em circumstancias semelhantes, se vê 
distinct mente e é aspera e rude aota- 
cto. As orelhas de Ka ie não são fura- 
das, ao passo que miss Cook traz or- 
dinaria nente brincos. O colorido de 
Katie é muito branco e o de miss 
Cook « muito moreno, Os dedos de 
Katie tão muito mais compridos que 
os de n iss Cook e seu rosto é tambem 
maior. Nos modos e formas de se ex- 
primir ha muitas differenças notaveis,» 

Eis: hios factos, e acreditamosque es- 
tão pai ticulariz: idos e cercados das pre- 
enuções as mais minuciosas, A boa fé 
do illu ;tre sabio não pode ser posta em 
duvid: ; slle não poderia ser o joguete 
de uma illusão, de uma allucinação, 
tomando como verdades phantasias da 
gua i iaginação. Mas esta explicação, 
que a sradaria a M. Jules Soury, não 
pode mesmo ser invocada. porque a 
carta seguinte vai nos ensinar que se 
poudo photographer o espirito de Katie. 
Ora se se pode admittir allucinação em 
um h mem de talento, é absolutamente 
ridierlo pretender que se pode photo- 
graphar allucinações. 

Deixemos falarem os factos. Eis uma 
terceira e ultima carta de M. Crookes: 

'Pendo tomado uma parte muito 
activa nas ultimas sessões de miss 
Cool e tendo conseguido obter 
muito bem numerosas photographias 
de Batie King à luz electrica, pensei 
que a publicação de alguns detalhes 
seris. interessante para os espiritualis- 
tas, Durante a semana que precedeu a 
parlida de Katie, ella deu sessões em 
minia casa quasi todas as noites, afim 
de «dar-me o ensejo de photographal-n 
á luz artificial. 

Cinco apparelhos completos de photo- 
graphia foram preparados para esse fim. 

(onsistiam em cinco camaras escu- 
ras, uma do tamanho exacto da placa, 
outra de metade, e outra da quarta 
parte, e de duas camaras stereosco- 
pics binoculares, todas as quaes de- 
via nser dirigidassobre Katie ao mesmo 
tenpo, de cada vez que ella tomasse 
posição para o' ter o seu retrato. Cin- 
co banhos sensibilizadores e fixadores 
for ım empregados, e alguns vidros la- 
valos de antemão, promptos a servir, 
paia que não houvesse hesitação nem 
denora durante as operações photo- 
gri phicas, que eu mesmo executei, au- 
xiliado por um ajudante. 

A minha bibliotheca serviu de cama- 
raescura; ella tinha uma porta de dois 
batentes, que se abria para o labora- 
torio ; um dos batentes foi tirado e pas- 
soa-se uma cortina no seu logar, para 
facilitar á Katie entrar e sahir facil- 

m nte. Os nossos amigos que estavam 
presentes tomaram logarno laboratorio 
er 1 frente à cortina, e as camaras es- 
curas estavam collocadas um pouco 
pir detraz d'elles, promptas a photo- 
giaphar Katie quando ella sahiase, e a 
tomar igualmente o interior do gabi- 
nte quando a cortina fosse corrida, 
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para esse fim. Cada noitehayia quatro 
ou cinco exposições de vidros nas 
cinco camaras escuras, o que dava pelo 
menos quinze experiencias por sessão. 
Alguns gastaram-se no desenvolvi- 
mento, outros graduando a luz, Ape- 
gar de tudo, tenho quarenta e quatro 
negativos aleuns medicres, outros neni 
bous nem maus, e outros excellentes. 
Katie deu como instrucção a todos 
os assistentes [lcarem sentados e ob- 
servaremoessa condição; sómente eg não 
fui comprehendido na medida, porque 
desde algum tempo ella me tinha dido 
a permissão de fazer o que quizesse, 
tocal-a, entrar no gabinete e- sahir 
quando me : iprouvesse. Segui-a ao gi- 


bincte e a vi algumas vezes com o`’ 


seu medium, ao mesmo tompo, mis 
geralmente não via senão o medium 
em lerhargia repousando no chão, 
tendo Katie e o seu vestuario branco 
desupparecido instantaneamente. 

Durante estes ultimos seis mezes 
miss Cook fez à minha casa nume- 
rosas visitas e ahi ficou algumas vezes 
semanas inteiras. Ella não trazia com- 

sigo senão uma pequena bolsa sem fe- 
chadura ; durante o dia estava con- 
stantemente em companhia de mistress 
Crookes, na minha, ou com algum 
outro membro da minha familia, e, 
não dormindo só, não tinha absoluta- 
mente occasião de preparar qualquer 
coisa, mesmo de caracter ligeiro, que 
Su prectasse a representar o papel de 
Katie King. 

Preparei e dispuz eu mesmo a 
minha bibliotheca, assim como à ca- 
mara escura ; e, segundo o costume de- 
pois que miss Cook jantava e con- 
versava comnosco e se dirigia directa- 
mente para 0 gabinete, cu, a seu pe- 
dido, fechava áchave asegunda porta, 
gu: dando a chave commigo durante 
toda sessão ; então diminuia- -5C 0 gaz 
e deixava-se miss Cook na escuridão. 

Entrando no gabinete,miss Cook es- 
tendia-se no chão, coma cabeça em 
uma almofada, e em breve estava em 
lethargia. Durante as sessões photo- 
graphic as, Katie envolvia a cabeça do 
medium em um chale, para impedir 
que a luz lhe cahisse sobre o sem- 
blante: Frequentemente levantei uma 
ponta da cortina quando Katie estaya 
em pé junto à ella. As sete ou oito 
pessoas que estavam no laboratorio 
podiam ver ao mesmo tempo miss 
Cook e Katie, à piena projecção da 
luz electrica. Nós não podiamos então 
ver o semblante do medium por causa 
do chale, mas viamos suas mãos e pés, 
viamol-o agitar-se penosamente sob 
influenciad'essa luzintensa, e ás vezes 
ouviamos “seus gemidos. Tenho uma 
prova de Katie e seu medium photo- 
graphados juntos, mas Katie está col- 
locada diante da cabeça de miss Cook, 
Emqu: into eu tomava uma parte activa 
nessas sessões, a confiança que Katie 
tinha em mim crescia gradualmentè, 
ao ponto de não querer ella dirses- 
sões sem que eu me encarregasse das 
disposições a tomar, dizendo que que- 
ria me ter sempre junto asi e perto 
do gabinete. Desde que esta confian- 
case estabeleceu, e desde que ella 
ussegurou-se de que eu cumpriria as 
promessas que lhe podia fazer, os phe- 
nomenos augmentaram muito em po- 
der, e provas me foram dadas que ser- 
me-hia impossivel obter se tivesse abor- 
dado o assumpto de modo differente. 

Ella interregava-me muitas vezes 
a respeito das pessoas presentes, 
das sessões, e sobre a collocação d'a- 
quellas na sala, porque nos ultimos 
tempos tornava-se muito nervosa por 
causa de certas suggestões inconve- 
nientes que aconselhavam empregar a 
força para proceder conforme as in- 
vestizações mais scientificas. 

Uma das mais interessantes photo- 
graphias é aquella em que estou em 
pé ao lado de Katie ; ella tem o pé 
descalço sobre um ponto particular do 
chão. Eu vesti depois miss Cook como 
Katie ; ella e eu nos collocâmos abso- 


Ent; mente na mesma posição, e romos 
| photographados pelas mesnin obje- 
etivas colocadas absolutamente como 
na outita xperiencia,e aelarados pela 
mesma luz Quando esses dois dese- 
nhosestão colloc: ados umsobreo outro, 
us minhas photographias coincidem 
perteltimente quanto á estatura, ete : 
anus Kalie é mais alte meia cabeça do 
que miss Cook, e, junto d'olla, pareco 
uma mulher corpolenta. Em muitas 
experiencias, a largura do seu sem- 
blante e a grossura do seu corpo diffe- 
rem muito dos do seu medium. cas 
photographias fazem notar muitos ou- 
tros pontos de differenç: 


Mas 4 photographia é tão impo- 
tente para pintar à belleza perfeita 
do semblante de Katie, como as pala- 
vras osão para deserever 0 encanto 
de suas maneiras. A photographia 
pode, é verdade, dar um desenho da 
sua posição; mas como poderia ella 
reproduzir a pureza brilh: ante do seu 
colorido, ou a expressão sem cessar 
variavel de seus traços (ão moveis, 
ora velados de tristeza, quando ella 
contava algun episodio Hei suce vidu 
passada, ora sorrindo com toda a 
innocencia de uma menina, quando 
reunia meus filhos em torno de si e os 
enbretinha contando-lhos episodios das 
suas aventuras na India ? 


iu vi tão bem Katie recentemente. 
quando allumiada pela luz electrica, 
que me é facil ajuntar alguns traços 
ás dificrenças, que estabeleci em prece- 
dente artigo, entre ella e seu medium, 
Tenho certeza absoluta de que miss 
Cook e Katie são duas individualida- 
des distinctas, pelo menos no que diz 
respeito ao corpo. Muitos pequenos 
sithaes que se acham no semblante 
do miss Cook não existem no de Katie, 
A cabeleira de miss Cook é de um 
castanho tão escuro que parece quasi 
preto: um cacho da de Katie, que está 
agoret sob meus olhos, e que ella me 
permittiu cortar do meio das suas 
opulentas madeixas, acompanhando-o 
com os meus proprios dedos até o 
alto da cabeca, para me assegurar de 
ter ahi nascido, é de um rico castanho 
dourado. 

Uma noite eu contava as pulsações 
de Katie; seu pulso batia regular- 
mente 75 „emquanto queo de miss Cook 
poucos instantes depois attingia 90, 
seu numero habitual. Apoiando o 
“duvido sobre o peito de Katie, eu 
podia ouvir um coração bater dentro. 
esuas pulsações eram ainda mais re- 
gulares que as do coração de miss 
‘Cook quando depois da sessão ella 
me permittia a mesma experiencia. 
Experimentados do mesmo modo, os 
pulmões de Katie mostraram-se mais 
perfeitos que os do medium, porque 
na occasião em que fiz a minha ex- 
periencia miss Cook seguia um trata- 
mento medico em vir tude de uma gran- 
de constipação. 

Vossos leitores ncharão sem Gu 
interessante que às vossas narraçõe 
e ásde M. Ross Church a respeito dn 
ultima apparição de Katie, possam 
ajuntar-se as minhas, pelo menos as 
que posso publicar. Quando chegou 
para Katie o momento de nos dizer 
adeus. eu lhe pedi o avor de ser o 
ultimo a vel-n. 


Em consequencia, depois de cha- 
mar a si cada pesson da sociedade e 
dizer-lhe algumas palavras em par- 
ticular, deu instrucções geraes tia 
a nossa direcção futura e a protecçã 
a dispensar a miss Cook, Dessas a 
strucções, que foram stenographadas, 
eu cito a seguinte: «M. Crookes agiu 
sempre muito bem, e é com a maior 
confiança que eu deixo Florence nas 
suas mãos, certa como estou de que 
não faltará à fé que welle tenho. Em 
todasas circumstancias imprevistaselle 
poderá fazer melhor do que eu mesma 
porque tem mais força. > 

Tendo terminado suas instrucções, 
Katie convidou-me a entrar no gabi- 


A 


note comigo e permittiu-me ahi ficar 
até o fim. 

Depois de fechar a cortina, conver- 
Sou commigonlgum te mMpoeatravessou 
O quarto para chegar á miss Cook que 
jazia inanimada no chão. Inelinando-se 
sobre ella Katie tocou-a e Ihe disse : 

— Desperta, Florence, desperta ; é 
preciso que eu te deixe agora 

Miss Cook despertou e, chorando „pediu 
à Katie para ficar pormais algum tempo. 

— Minha cara. eu não posso; q 
minha missão está cumprida. Que 
Deus te abençõe, respondeu Katie ; e 
continuou a falar à miss Cook. 

Durante alguns minutos conversa- 
ram juntas, até que emfim as lagri- 
mas de miss Cook impediram-n'a de 
falar. Lendo as insitueções de Katie 
atirei-me para segurar miss Cook que 
ia cahir no chão e que solucava con- 
vulsivamente, Olhei em torno de mim, 
mas Katie e sua tunica branca tinham 
desapparecido, Logo que miss Cook 
acalmou-se, trouxeram luz e eu levei-a 
para fóra do gabinete. 

As sessões quasi diarias com que 
miss Cook me favoreceu ultimamente 
esgotaram muito as suas forças, e 
eu desejo tornar publicas as obrigações 
que lhe devo pela sua boa vontade de 
me assistir nas minhas experiencias, A 
qualquer experiencia proposta ella 
submettia-se com a melhor vontade ; 
sua palavra é franca e vai direita ao 
fim, e nunca lhe notei coisa alguma 
que pudesse ussemelhar-se à mais leve 
apparencia do desejo de enganar. 

Verdadeiramente não creio que ella 
pudese levar ao fim uma fraude, se 
chegasse a tental-a Ze se tentasse seria 
promptamente descoberta, porque uma 
tal maneira de proceder é completa- 
mente extranha á sua natureza, E 
quanto a pensar que uma innocente 
collegial de quinze annos fosse capaz 
de conceber e sustentar durante tres 
annos, com pleno successo, uma tão 
gigantesca impestura como essa,e que 
durante esse tempo se tivesse submet- 
tido a todas as condiçõesexigidas, sup- 
portado os mais minuciosos exames, 
tenhaqueridoserinspeccionadanio im- 
porta em que momento, quer antes 
quer depois das sessões, tenha obtido 
ainda maiores successos na minha pro- 
pria casa do que na de seus parentes, 
sabendo que alli vinha expressamente 
para cubmetter-se a rigorosas tenta- 
tivas scientificas ; — pensar, digo eu, 
que a Katie King dos tres ultimos 
anuos é o resultado de uma impos- 
a é fazer maior violencia á razão 

e ao Lom senso do que crer que ella é 
o que ella mesma affirma ser.» 

Dedicamos esses factos nos Srs. Ju- 
les Soury, Bersot, de Fonvielle e 
outros incredulos « jue não viram senão 
asneiras ou subteríugios nas mani- 
festações spiritas. 

Perante a evidencia dos factos não 
lhes ficará senão o recurso de ne- 
gal-os; mas 0 publico será juiz entre 
affirmações temerarias e os sabios es- 
tudos do homem mais eminente da 
Inglaterra presentemente, 

Ditoi isto, voltemos ao nosso assumpto 

O espirito Katie King: materializou- 
se tambem, não mais em luz duvidosa, 
mas sob o brilho plenoda luz electrica; 
seu corpo era tão real, tão tangivel, 
como o de M. Crookes, pois que ou- 
via-se-lhe bater o coração. E' preciso, 
portanto, admittir a possibilidade da 
materializaçã do temporaria dos espi- 
ritos; mas uma condição se deduz já: 
é preciso um medium. 

Todas as vezes que observamos 
casos de apparições, podemos sem 
temor afirmar que um mediumse acha 

nas proximidades do logar onde o phe- 
nomeno se produz. Vamos tentar com- 
prehender como as coisas se passam, 

Não temos a pretensão de trazer uma 
explicação positiva, completa, mas 
simplesmente mostrar de que modo po- 

de-se conceber a producção d'esses 
phenomenos, por meio de analogias ti- 
radas da sciencia. (Continúa.) 
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grinação para espalhar a verdade tal 
como se acha nos Evangelhos, tendo 
elles deixado as suas casas é haveres, 
sem trazerem dinheiro qu comida e 
apenas com o respectivo bordão. 

Comprehendeu então o presidente 
que se tratava de uma grande mysti- 
ficação entre gente da propria doutrina, 
reconhecendo no medium e em alguns 
dos visitantes os antigos companheiros 
dos trabalhos spiritas de B, M.;e 
reunindo todas as suas forças dirigiu 
mentalmente fervorosa prece, invocan- 
do a Jesus para a todos valer n'egse 
perigoso transe, 

De subito foram aquelles irinãos deg- 
pertados do lethargo em que pareciam 
estar, e o medium do grupo, recebendo 
oespirito de Allan Kard ec, fez a doutri- 
nação adequada ao caso, no sentido de 
exaltar a fé d'aquelles irmãos, a quem 
elle beijava os pés pela coragem e con- 
fiança de que tinham dado prova, mas 
ao mesmo tempo tazendo ver a ne- 
cessidade de sersempre o estudo acom- 
panhado e aferido pelo bom senso, afim 
de não se cahir em ridiculo fanatismo, 
como no presente caso. 


EXPEDIENTE | Jesus é avinea vida, como Elle 
proprio o disse; e suas palavras não 
nad e O 


passarão, embora passem eéos e terra 
st < 33 3 
Agentes do “Reformador e é pelo Evangelho que podemos che- 
Amazonas — O Sr. Bernardo Rodrigues de Al- 


meida, em Mannis, rua José Paranaguá, n. 2, Bar à Jesus. 


Porá— O Sr. Recarado Laudegario da Silva a ivars A 
Prego, em Belem, rua Conselheiro João Alfredo n. 16. Quem deixará de abraçar, com sof- 

Ceará -- O Br. Demetrio de Castro Menezes, na freguidão, o meio de conhecer o ca- 
minho que leva à vida ? 


Fortaleza, run 24 de Meio, n. 242, 

Rio Grande do Norte — O Sr, Fortunato Rufino 
Aranha, no Natal, rua 18 de Maio, n. 61. : z ; 

Parahyba — O 8r. Ñmiliano Rodrigues Perelra, O Evangelho, Pois, não entendido 
na capita], rua de Viração n. 27, he : PE 

Pernambuco — O Sr. Pheodomiro Duarte, no Re- Segundo a lett à Como o tem feito a 
cifo, rua brineiru do Março, n. 7. loereja r , 4 TO dg 

O Sr. Joaquim Pessoa do Mendonça, em Goyana, Igreja romana, mas om espirito e ver 

Alagoas - O Sr, Kiyseu Gomes, em Penedo! dade—não em principio, mas em sua 

Sergipe — O Sr, C. Campos, em Aracajú, rua Au- A ) 3 E 
Pora a. 7 pratica, é utaboa de salvação, atirada 

Bahia — o Sr, Manoel Ferreira Villas Bons, em 7 à ` 
8. Bulvador, rua de Banta Barbara, n. Lá, por Jesus aos que se debatem contra 

“P X o 3 3, 2 | . b . . 
sa Francisco Xavier Vieira Gomes, na Cacho as ondas furiosas de suas proprias pai- 

Rio de Janeiro — O Sr, Luiz Baptista Coelho, em Des "as z 
Petropolis, rua 15 du Novembro, n, 50. xoes, prestes a envolvel-os na tre- 

O Sr. Luiz Lopes da Silva, em Friburgo. menda voragem. 

O Br. Jullo Weydit, em Campos, rua Visconde do b 
Rio Branco n. 36. Abraçados com elle, somos fortes de 

O Br. Maximiano Gomes dos Santos, em Appare- ani: ` 
cida. vencermo-nos, somos fortes de nos ele- 

O Sr. Mariano Rebello da Silva, em Pureza. St RIR À Š 

O Sr. Jgnucio Candido dos Passos Cortes, em | Varmos até ás alturas onde paira 
S. Fidelia, Ta 5 

O Sr. João Antonio Lacur, em Cantagallo, Aquelle queca via e a vida. 

Minas Geraes — U sr Modestino Armide, em N AA ST 7 
Ouzo Prado, sie AR BA ani O que lhe dá costas, vai, como cego, 

O" Sr, Deocleciano Vieira, em Uberaba. atravez das existenci: arrer 

O Sr. Thomaz José da Silva, em Varginha, : 3 existencias, carregando O 

O Sr. José Montoiro da Bilya Junior, em Sacra- | peso, de suas. miserias-e-iniquidades, 

até que, cançado de caminhar ás 
tontas e de rasgar as carnes nas 
urzes dos invios desvios, volva os olhos 
para o livro que ensina os meios de“ 
salvação, e faça -se filho prodigo. 

E’ istoo que ensina o consolador 
que está entre nós, e que Jesus não 
poude ensinar pelas razões que já sa- 
bemos. 

Ora ; se o Evangelho é a luz que 
guia pura a vida — ese o spiritismo 
é à interpretação do Evangelho em 
espirito e verdade, como tomal-o por 
Simples sciencia ? 

Sciencia é, porqne comprehende a 
mässa immensa de leis que regulam 
a evolução do espirito humano, desde 
sua origem até seu destino, que regu- 

lam seu progresso intellectual e moral, 
que dão a razão de todas as varieda- 
des que apresenta a humanidade, de 
todos os phenomenos da natureza hu- 
mana. 

Não é, porem, nesse sentido que lhe 
querem dur o caracter exclusivo de 
sciencia, mas sim no sentido vulgar- 
mente dado à palavra : sciencia das 
leis physicas do mundo. 

E' sciencia do espirito, cuja luz es- 
clarece toda a sciencia do mundo ma- 
terial. 

Uma encaminha para Deus ; à ou- 


quer na vida temporal (corporea), quer 
na eterna (espiritual), : 

E esta sublime sciencia é tão inse- 
paravel di religião, como a claridade é 
inseparavel da luz. 

E esta sciencia está encerrada no 
Evangelho, como o divino ensino de 
Jesus, 

Estudal-a, pois, é estudar o Evan- 
gelho; donde a necessidade, para o 
spirita, de dedicar-se ao duplo estudo, 
sem o qual não conhecerá jamais o ca- 
minho da vida. 

Dizem que isto é mysticismo : e nós 
“dizemos, com muito melhor funda- 
mento, que o contrario disto é ma- 
terialismo e, porventura, atheismo. 

Nós estamos firmados no ensino da 
doutrina colleccionada por Allan Kar- 
dec, autoridade reconhecida por todo 
o mundo spirita. — Em que “se vftr- 
mam os quenos condemnam ? Em seu 
orgmlha, ou em:sua ignorancia l- -~ 

Spiritismo é sgiencia e é religião ; 
mas'sciencia religiosa e religião scien- 
tifica ao 

E’ o que se evidenciado Evangelho, 
da doutrina de Allan Kardec e dos 
ensinos dos mais elevados espiritos que 
baixam a nos instruirem. 


“Conversação sobre o assumpto, decla- 
raram aquelles irmãos que muito vexa- 
dos se achavam, mas que haviam 
Assim procedido por conselho e exor- 
taçãodê um'espirito que se apresentara 
cónto sendo elle o Mestre ; que elles 
abandonaram as suas casas abertas, 
abrindo as portas dos gallinheiros e 
chiqueiros, caminhando por dois dias 
para chegarem à estação onde deviam 
tomar o trem que os conduziria a esta 
cidade; haviam feito sacrificios para 
obterem os meios para a viagem ; que 
fizeram essa viagem sem o menor inci- 
dente, saltando em Cascadura e to- 
mando o trem de suburbios, parecendo 
mesmo terem passado invisíveis, vig- 
to que nem o pessoal do trem nem o 
publico fizeram reparo ou perguntas 
sobre o aspecto de suas pessoas ; que, 
finalmente, estavam sem comer havia 
tres dias, que tantos eram os decorri- 
dos desde que haviam emigrado, 

No dia seguinte regressaram no trem 
da manhã para o interior esseg nossos 
confrades, sob os cuidados do nosso 
prestimoso irmão T., presidente do 
mencionado grupo, que foi solicito em 
ter noticias da chegada dos mesmos, 
sabendo, com grande satisfação, que 
nada absolutamente lhes faltara em 
suas casas abel tas e abandonadas, nem 
mesmo as aves e os suinos, » 


O Sr. Capitão Agostinho Lopes de Oliveira, em 
Barbacena. 

S., Paulo —O Sr. Antonio Gonçalves da Silva 
Butuira, na capital, run Luvapés n. 6. 

O Br. Benedicto Josò des ouza Junior, em Suntos, 
rua General Camara n. L26, 

O Sr. João Manoel Mulhoiros, na Franca, rua do 
Commercio, n, 10. 

O Sr. Joaquim de Carvalho Leme, em Guaratin- 
guetá, 

O Sr. João Baptista de Camargo, em Piracicaba, 

Paraná — O Sr. João Moaes Hereira Gomes, em 
Paranaguá. E 

O Br. Antonio Simplicio da Silva, na Lapa. 

Santa: Catharina — O Br. Jouquim Antonio de 
S. Thiago, em 8. Francisco. 

Rio Grande do Sul — O Sr. Carlos Pareta, em 
Porto Alegre, rua Ramiro Barcellos, n. 281, 

O Sr. Miguel Lino de Moraes Abreu, no Rio 
Pardo, 

Matto Grosso —O Sr. Flavio Crescencio de 
Mattos, em Cuyabá. 

Portugal e seus domínios — O Sr. Claudino 
Netto, no Porto, rua Corpo da Guarda, n. 40, B* 
andar, 
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0 Spiritismo em sua verdadeira 
comprehensão 


O epiritismo é o consolador pro- 


NOTICIAS 

Communica-nos um nosso antigo 
confrade : 

« Na noit de 24 de Janeiro ultimo, 
estando em plena sessão o grupo 
spirita João de Deus, que se reune 
para trabalhos particulares em uma 
das estações dos suburbios servidos 
pela E. F. Central do Brazil, foi o 
seu recinto invadido por cerca de cin- 
coenta individuos de ambos os Sexos, 
que alli tiveram ingresso sem ge 
fazerem annunciar. 

O aspecto grotesco desses inespera- 
dos visitantes, a maior parte dos quaes 
trazia a cabeça rapada como as dos 
monges e trajos simulando os mesmos, 
e mulheres tambem com oa cabellos 
desgrenhados e corda abertano alto 
da cabeça, encheu a todos de sobre- 
salto, acudindo ao irmão que presidia 
os trabalhos a idéa de alguma scena 
preparada pelos inimigos da causa e 
propaganda spirita no intuito de trazer 
um alto escandalo que as compro- 
mettesse, 

Recommendada. entretanto, a neces- 
saria concentração e dada a palavra 
åquelle que parecia estar á frente dos 
invasores, principiou elle a discorrer, 
percebendo-se então estar mediumni- 
zado, assim como todo aquelle se- 
quito. 

Dizia-se o Christo, e, como tal, dava 
à beijar as mãos, onde dizia estarem 
os signaes do martyrio da cruz: que | € que encontramos reproduzido pelo 
vinha com os seus discipulos em pere- nosso collega: Moniteur spirite et ma- 


explicar todas as coisas que o divino 
mensageiro declarou não poder ensi- 
nar, por não ser opportuno, isto é, por 
não teia humanidade d'aquelle tempo 
a precisa comprehensão, 

Alem dos novos ensinos, comple- 
mentares dosmessianicos, o spiritismo, 
ou o consolador, veiu revelar, em es- 
pirito e verdade, o verdadeiro sentido 
das palavras do divino Mestre, collec- 
cionadas no lvangelho, até agora co- 
bertas pelo véo da lettra, tra, quando não o nega, não cogita 

O estudo do Evangelho, á luz do | d'Elle, 
spiritismo, é a grande obra do nosso Estudar spiritismo scientifico não é 
tempo, felizmente já apto, para com- | estudar sciencia commum, é estudar a 


— — comem 


No seu livro, recentemente publi- 
cado, Setences occultes et physiologie 
psychique, occupa-se o Dr. Dupouy, 
entre outros assumptos, da lucidez, á 
que consagrou um dos capitulos da 
sua obra, 

Eis aqui um dos mais interessantes 
desses casos, que o autor extrahiu 
dos Annales des sciences psychiques, 
prehender o que não era possivel no | sciencia do espirito, que explica os 
tempo do Jesus. Variadissimos phenomegos humanos, 
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qnétique, do qual por nossa vez 0 ex- 
trahimos: 

«Um Sr, X., amigo do Sr. Ferroul, 
partira para Poitiers ,haviaalguns dias. 
O Sr. Ferroul quiz tentar, a titulo de 
experiencia, saber quaudo voltaria 
elle. Transportou, pelo pensamento, 
Anna B. á estação de Poitiers. Ella, 
que conhecia o Sr. X., diz que o ve 
no momento de sua chegada à estação 
e que elle tomava uma carruagem. 

— Pois hem, diz o Sr. Ferroul. 
Suba com elle, 

— Mas elle me verá ? | 

— Não; não o receie. Elle não a 
vera. 

Alucida passou de nma à out 
phase dos factos occorridos, consta- 
tou desde logo o nome da rua e o nu- 
mero da casa à que se dirigia o Sr. 
X., e nomeou as pessoas á cuja casa 
elleia, o que o Sr. Ferroul ignorava 
em absoluto. De repente diz ella: 

—Ah! Sabe? Elle pensa que é 
preciso ir ao telegrapho para annun- 
ciat o seu regresso depois d'amanhã, 
às 7 horas, 

— Mas em que dia pensa elle isso ? 

— Não sei. 

— Não haverá porliuma folhinha ? 

— Ah | Sim: vejo uma à parede; 
mas em que data estamos hoje ? 

— À 4, diz o Sr. Ferroul, 

— Então esqueceram-se de desta- 
car tres folhas, porque ella marca o 
dia 1.º: cidade de Paris, 1 de outubro, 
cardapio do dia, ete. 

O Sr. Ferroul telegraphou, arrisca- 
damente, para a direcção dada pela 
lucida, pedindo que tivessem a bon- 
dade de remetter-lhe, sem nella to- 
carem, a folhinha da sala de jantar, 
a qual elle recambiaria immediata- 
mente, 

Effectivamente recebeu elle a fo- 
lhinha que accusava a data de 1.º de 
outubro, conforme as declarações de 
Anna B. 

O Sr. X. chegou pelo comboio das 
7 horas da manhã e constatou que 
tudo o que Anna havia contado era 
exacto. 

A lucidez somnambulica, diz o Dr. 
Dupouy está portanto scientificamente 
proclamada por esses factos; mas é 
preciso não vêr n'isso senão a exte- 
riorigação do corpo psychico (perispiri- 
to) em um sensitivo em estado de som- 
nambulismo. O corpo peyehico, nesse 
estado, percebe e transmitte ao cerebro 
as qualidades luminosas dos corpos 
com seus caracteres de situação, de 
forma e de volume, > 


Na secção propria inserimos hoje 
dois ligeiros trabalhos do nosso col- 
laborador Mar : Santi :, pseudonymo 
sob que modestamente se abriga um 
nosso joven confrade, que, assim, jul- 
gamos do nosso dever amparar nas 
suas justas aspirações de escriptor. 

A gua maneira denuncia o neophyto 
que apenas se ensaia no arduo prelio ; 
mas as suas concepções são elevadas 
e os seus intuitos os mais dignos. 

Recommendamos, por isso, aos 
nossos confrades a leitura dos dois 
escriptos, que hoje conjunctamente pu- 
blicamos, do nosso referido collabo- 
rador. 


Da excellente obra, cuja noticia bi- 
bliographica inseriremos proxima- 
mente, intitulada Christiunisme et Spi- 
ritisme e devida á penna magistral do 
nosso operoso irmão em crenças, Sr. 
Léon Denis, extrahimos um curioso 
documento relativo à condemnação do 
celebre astronomo Galileu pela Con- 
gregação do Santo Officio, — denomi- 
nação que adoptou e com que passou 
à historia aquella tenebrosa instituição 
a que os nossos remotos ancestraes 
tanto mal deveram, pelos seus pro- 
cessos de violenta compressão, me- 
diante supplicios inquisitoriaes, com 
que procurou abafar a liberdade do 


+ 


espirito humano no seu malfadado do- 
minio, 


Damos em artigo especial essa pu- 


blicação e acreditamos que aos leito- 
res não seri indifferente o conheci- 
mento d'esse documento historico de 
authenticidade incontestavel, que os 
fará decerto meditar na differença 
entre esses tempos de obscuridade e 
ignorancia e a nossa epoca de liberda- 
de ede progresso. 


Da Revue scientifique cl morale du 
Spiritisme traduzimos o seguinte : 

« A probabilidade da evolução ani- 
mica, desde a animalidade até o ho- 
mem, adquire cada vez mais força, à 
medida que os progressos da sciencia 
mostram a connexão estreita que o 
prende às formas inferiores. 

No numero de 6 de novembro ulti- 
mo, falando dos progressos da psychi- 
atria, Lombroso diz : os estudos psy- 
chologicos dos animaes e do homem, 
combinados com o da embryogenia do 
systema nervoso, nos revelaram uma 
maravilhosa unidade no plano da or- 
ganização psychica do homem, como 
no dos animaes, e nos forneceram o 
meio de explicar pelo atavismo uma 
longa serie de anomalias mentaes. 

No numero de 29) do mesmo mez, 0 
Sr. Richet, explicando as funcções 

do cerebro, mostru a progressão cres- 
cente das faculdades na serie animal: 
« no começo as cellulas da memoria 
são pouco numerosas, sendo fracas as 
variedades entre os individuos ; aos 
poucos, porém, essas cellulas augmen- 
tam de numero e de importancia. À 
preponderancia do cerebro se accen- 
tua cada vez mais; o acto cerebral 
toma a dianteira sobre o acto reflexo 
ou instinctivo, e O ser intelligente ap- 
parecetanto mais intelligente quanto 
seu cerebro é mais volumoso e rico 
em cellulas de memoria, O ultimo 
termo dessa evolução gradual é o ho- 

“mem, que é realmente a obra-prima do 
que conhecemos, pois que no immen- 
so universo nada é comparavel à com- 
plexidade “miraculosa, inextricavel e 
harmonica de sua intelligencia. E 
não sómente esse trabalho cerebral 
é de uma complexidade infinita, como 
possue o privilegio de ser consciente 
de si mesmo, de poder se observar e 
se conhecer. Æ um mecanismo mara- 
vilhoso, como dizia Descartes». 

Podemos terminar com as seguintes 
proposições do Sr. Constantin: 1°. 
Pasteur demonstrou quenenhum facto 
conhecido pode ser explicado pela ge- 
ração espontanea ; — 2º A conclusão 
ultimadas sciencias da natureza é que 
todos os seres vivos derivam uns dos 
outros pela reproducção ; — 3º, Os 
geologos nos dizem quenão houve ca- 
taclysmos nos diversos periodos geo- 
logicos, mas, ao contrario, continui- 
dade absoluta entre elles. 

A paleontologia ensina que as espe- 
cies que actualmente povoam a terra 
não existiam outrora. 

« Os factos, diz o Br. Perrier, for- 
cam a admittir que as formas actual- 
mente vivas, tão differentes das anti- 
gas;não procedem de uma serie segui- 
damente interrompida de gerações ; a 
realidade do transformismo está, por- 
tanto, invencivelmente demonstrada, 
e não pode ser contestada senão quan- 
do nos collocamos fóra do terreno sci- 
entifico. » 


O Light, de 13 de novembro, descre- 
ve uma importante sessão dada com 
o auxilio da medium Vitford, em casa 
do Snr. Glendinning, em Londres. 

Durante todo o trabalho ouvia-se 
perfeitamente a respiração da medium 
adormecida sobre uma preguiçosa. 
Fez-se ouvir um espirito chamado 
Henrique, descrevendo minuciosamente 
outros espiritos presentes, mas invisi- 
veis aos aseistentes, os quaes foram 
por estes reconhecidos. Um espirito, 
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que já na vespera se havia materiali- 
zado em outra sessão com um medium 
differente, fez ahi onvir-se, produzindo 
um ruido singular que elle em vida 
tinha por habito fazer coma boca; e 
acmiciou seu irmão, como o fazia 
quemdo na terra, 

O espirito Henrique tocou ao piano 

uma melodia composta pelo dono da 
casa, Outros espiritos se inaterializa- 
"am conjunctamente, descrevendo ou- 
tros presentes que o não podiam fazer 
por causa de não ser bon a saude da 
medium. 

Ahi se vin a materialização simul- 
tanea de varios espiritos, dando provas 
de suas entidades, não se podendo, 
portanto, attribuil-a a desdobramentos 
damedium nem a ideas exteriorizadas. 


No Vessillo Spiritista, de dezembro, 
o Sr. Volpi descreve a imponente ses- 
são, efectuada em Milão, da sociedade 
kardecistana qual, além do compare- 
cimento de homens de notabilidade re- 
conhecida, foram lidas as adhesões das 
sociedades spiritas de Trieste, diver- 
sas da França, da Allemanha, de Na- 
poles, Roma, Florença, Livorno, San- 
Remo, Alexandria, Turim, ete. 

O notavel discurso do presidente 
Volpi termina firmando em solidas 
provas a existencia do mundo espiri- 
tual e sua constante communicação 
comnosco. 


COLLABORAÇÃO 


A MORTE 


« Deixai os mortos enterrarem seus 
mortos », disse Jesus; sim, deixai os 
mortos — sepultados na carne — se- 
pultarem os mortos pelo peccado. 

A morte é a libertação do espirito 
encarcerado na enxovia do corpo; é 


para alguns a terminação de suas 


provas e pira outros simples inter- 
mittencia no correr do seu degredo. 

A morte no justo é o desprendi- 
mento do espirito que vôa aos espaços 
ethereos, em busca do galardão que 
conquistou na resignação dos seus 
sofrimentos, no amor a seus irwãos ; 
no peccador, um momento de soffre- 
dora liberdade, voltando, mais tarde, 
a uma outra masmorra de carne, para 
expiar os crimes que desdenhou re- 
parar no antecedente exilio. 

“O que chamamos morte é a vida, 
e o que dizemos vida é morte. 

À morte é a vida, porque a verda- 
deira vida é a vida espiritual, onde ao 
espirito não se antepõem os obstaculos 
da materia, onde as necessidades phy- 
sicas não existem, onde o pensamento 
é concebido sem peias. . 

A vida corporal poderia deixar de 
existir ou nunca ter existido, sem que 
por isso soffresse a vida espiritual. 

A morte, emfim, é uma pequena 
transição do estado de opprmido ao 
estado livre; é o renascimento do es- 
pirito, o abandono de um velho trajo 
que, pelo uso, tornou-se imprestavel. 

Eis porqne em nada devemos temer 
amorte, pois ser=se-hia como um preso 
que temesse ser libertado, 

Preparemo-nos, sim, na fé, forti- 
fiquemos-nos no amor de Deus, e, 
quando o nosso espírito despremder-se, 
quando morrermos, deixaremos im- 
presso em nosso velho envoltorio" o 
signal da nossa alegria, enflorando a 
boca, que bemdiria o Senhor de um 
doce sorriso de reconhecimento a 
Jesus. 

a 


A FPE 


A fé é um sentimento de imper- 
turbavel confiança na vontade e no 
amor de nosso Pae Omnipotente. 

A fé é irmã gemea da esperança, 
como ambas o são da caridade; é uma 


das personagens da augusta e harmo- | 


nica trindade do amor, de tal sorte 
que, praticando-se uma. se praticam 
us outras conjunctamente, 

Eoncontrando-se na fé o amor, a ca- 
ridade, humildade e esperança, pode- 
se dizer que a unica virtude é n fé, 
sendo ella synthese de todo o sen- 
timento de amor, como as outras cada 
uma de persi, o são igualmente, 

A fé é uma força sublime que, com 
a doçura da humildade, derriba os 
mais temiveis obstaculos, as mais 
solidas resistencias. 

Ela nos leva à caridade, porque é 
a caridade mesma, nos conduz à espe- 
rança porque é a propria esperança, 

Jesus, o meigo Jesus, disse; «Se ti- 
verdes fé como um grão de mostarda, 
direis áquella montanha: transporta-te 
d'ahi, eella se transportará;» e assim, os 
caminhos que senos afiguram sinuosos 
e ingremes, se tivermos fé, endireitar- 
se-hão, aplainmu-se-hão; as vicissi- 
tudes do degredo serão recebidas com 
jubilo pelo espirito que tiver fé e es- 
forçar-se por ser recebido no regaço 
bemdito de seu Creador. 

O soffrimento é nullificado ao as- 
somo d'essa candida filha do Altissimo. 

Nos amphitheatros romanos, osmar- 
tyres, iluminados pelos rubros clarões 
das pyras crepitantes,ou ante as fauces 
escancaradas dos tigres bengalezes, 
perdoavam aos seus algozes, porque 
tinham os corações resplandecentes 
de fé. 

Quando vemos, em acanhada e 
pauperrima pocilga, occulto dos olha- 
res dos homens, um ente em cujos 
labios esboça-se, a cada instante, 0 
sorriso immaculado da resignação, é 
que, apezar dos agudos e lancinantes 
golpes da miseria,no amago d'aquelle 
coração paira a fé, sustentada na espe- 
“ança, apoiada na humildade, 

Fé ! scentelha divina e sacrosanta, 
vinde animar as nossas almas pertur- 
badas pelo sentimento abominavel da 
revolta, vinde acalmar o cyclone do 


orgulho que, com furia lethal, nos - 


dilacera. 

Fé! pequenina palavra, cuja acce- 
pção gigantesca abraçao infinito ,trazei 
a consolação aos nossos seres, 0 amor 
aos nossos espiritos, n'um raio do olhar 
bemdito de Jesus. 


Man. SANTI. 
TSIRIA aL A TITS E 


Galileu ea Congregação do Index 


Eis a tradueção do texto da sen- 
tença de Galileu, em 1615, photogra- 
phada nos archivos do Vaticano por 
um fervoroso catholico, o conde Hen- 
ri de "Epinois: 

«Foste denunciado em 1615 ao Santo 
Officio: 

porque sustentayas como verdadeira 
uma doutrina falsa que muitos espa- 
lhavam, a saber: «que o sol era immovel 
no centro do mundo e que a terra tinha 
um movimento diurno;» 

porque ensinavas esta doutrina a 
teus discipulos; 

porque mantinhas a este resnc'to 
uma correspondencia com os mathama- 
ticos da Germania; 

porque publicavas cartas tratando 
das manchas solares e nas quaes apre- 
sentavas essa doutrina como verdadeira; 

porque às objecções que te faziam 
respondias explicando as Santas Escri- 
pturas segundo o teu modo de en- 
tender... 

O Tribunal quiz pôr um paradeiro 
aos inconvenientes e aos prejuizos que 
dahi provinham e se aggravavam em 
detrimento da fé, 

Por ordem do papa e dos cardeaes, 
os theologos encarregados d'essamissão 
qualificaram assim as duas propesições: 

<0 Sol está no centro do mundo e é 
immovel,» 

Proposição absurda, falsa em philo- 
sophia e heretica em expressão, pois é 
contraria às: Santas Escripturas, 

«A Terra não está no centro do 
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mundo; ella não é immovel, 
movimento diurno.» 

Proposição igualmente absurda falsa 
em philosophia,e, considerada no ponto 
de vista theologico, erronea na fé... 

Declaramos que te tornaste forte- 
mente suspeito de heresia: 

porque acreditaste e sustentaste uma 
doutrina falsa è contraria ás santas ë 
divinas Escriptnras, a saber: «que 0 
sol é o centro do universo e que não se 
move do oriente para o occidente; que 
a terra move-se e não é o centro do 
imundo;» 

porque acreditaste poder sustentar 
como verdadeira nma opinião que foj 
declarada contraria ás Santas Escri- 
pturas. 

Por conseguinte, declaramos que in- 
correste em todas as censuras e penas 
estabelecidas nos sagrados canones 
e nas outras constituições geraes e 
particulares contra os que desobede- 
cem aos Estatutos e outros decretos 
promulgados. 

Mas d'essas censuras nos é agrada 
vel absolver-te, comtanto que, primei- 
ramente, com um coração sincero e 
uma fé verdadeira, abjures diante de 
nós, maldigas e detestes, segundo a 
formula que te apresentarmos, os ditos 
erros e heresias, e qualquer outro erro 
ou heresia contraria á Igreja catho- 
lica, apostolica e romana. 

E, afim de qne teu grave e perni- 
cioso erro e tua desobediencia não 
fiquem impunes ; afim de que, para o 
futuro, sejas mais reservado e sirvas 
de exemplo aos outros, para que elles 
evitem esses delictos; 

Declaraiuos que, pely edito publico, 
o teu livro Dialogues está prohibido. 

Condemnamos-te á prisão ordinarja 
n’este Santo Officio pelo tempo que fôr 
donosso agrado. 

A titulo de penitencia salutar, or- 
denamos-te que recites durante tres 
annos, uma vez por semana, os sete 
psalmos da Penitencia. 

Reservamos o poder de moderar, mu- 
dar e suspender, no todo ou em parte, 
as penas e as penitencias acima refe- 
ridas,» : 
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pois tem 


Um theologo dirigin ha cinco annos, 
a0 Sr. Henri Lasserre as seguintes linhas 
que o autor da Notre Dume de Lourdes 
e da Traduction nouvelle deg Bvangiles 
[esta ultima obra condemnada tambem 
pelo Index] relata nas suas Memoires ú 
da Sainteto: 

Este decreto que anathematiza a 
admiravel descoberta do grande astro 
nomo e que o pune com a prisão foi um 
duplo e completo erro. 

Foi um erro incidental e secundario 
sobre a astronomia, mas foi, antes de 
tudo, um erro capital sobre a doutrina, 

Coisa notavel: por todas as palavras 
do decreto a Santa Congregação sê 
condemnou a si propria, 

Qualificando de absurdo, de contra- 
rio á razão o que lhe è conforme, a 
Santa Congregação convenceu-sede que 
estava fóra da razão. 

Qualificando de falso,isto é, de con- 
trario à verdade, o que lhe era confor- 
me, ella convenceu-se de que estava 
fóra da verdade, 

Quahficando de heresia, isto é decon- 
trario á orthodoxia, o que é uma lei 
do universo visivel, ella convenceu- 
ceu-se de que estava fóra da orthodo- 
Xia, pois, se heresia é o deixar de crer 
n'um dogma da Igreja, é tambem here- 
sia o querer impôr aquillo que nunca 
foi dogma, e especialmente o erro que, 
por si só, é contrario a todos os 
dogmas. 

Qualificando de contraria ás Escri- 
pturas uma maravilhosa lei do Creador, 
a Santa Congregação convenceu-se de 
que estava fóra da sciencia das Escri- 


terpretação, 

Não tardou, pois, que em Roma todos 
em conversa intima, deplorassem a 
falta commettida pelos eminentissimos 
juizes. 


Entretanto, o mais deploravel ainda 
é que, apezar das queixas e das recla- 
mações, apezardas provas e evidencias, 


um decreto de rehabilitação publicado 
por este pontifice em 10 de maio de 
1754, apezar de um segundo decreto 
da mesma natureza, assiguado por Pio 


es 


Vendo o festival cortejo que aguar- 
duva sua chegada, os viandantes (nós) 
ficaram envergonhados da triste figura 
que inm fazer, apresentando-se com tão 
desgraçadas cavalgaduras, e, para salvar, 
em parte, o ridiculo, desfecharam panca- 
daria velha na burrada, que disparou 
como anta tocada por matilha, tomando 
o freio nos dentes e invadindo a praça, 
sem altenção á coisa alguma, 


— Afiústa lafasta !— era o brado geral, 
seguido da rapida dispersão da massa po- 
pular que, sempre e em toda à parte, tem 
o dom de eclypsar-se logo que ha perigo, 
Sem que se possa saber como e por que 
modo, 


O caso foi que à multidão era compacta, 
que a tropilha atirou-se-lhe ao centro, e 
que, n'um abrir e fechar de olhos, toda a 
gente desappareceu, a praça ficou vasia 
e... não houve ninguem pisado | 

Nós fazinmos esforços inuuditos por 
conter os burros, mas não havia força que 
os subjugasse ; pareciam demonios enfu- 
recidos! 


Felizmente, uns pretos da fazenda visi- 
nha, que tambem tinham vindo lamber 
por fóra o vaso da festança, conhecendo 
que aquillo era um disparo, collocaram-se 
na frente da fogosa cavalhada e com 
um berreiro infernal e movimento dos 
chupéos, conseguiram arrefecer q furor 
dos brutos. 

~altámos em terra quasi sem podermos 
respirar, tal foi o medo que tivemos de 
causar dampo a tanta Kente; e tão de- 
pressa saltámos, correu a nós o capitão, 
tremulo e ancioso, por saber o que fôra 
aquíllo, 


— Não foi nada, meu tio, respondeu 
Cardoso ; deram-nos, em Nitheroy, uns 
animaes ariscos e fogosos, de modo que, 
í menor coisa, estavam a danyar com- 
nosco, tanto que, se não fossemos bons ca- 
valleiros, teriamos medido o chão varias 
Vezes, Como barulho do povo os demonios 
Se espantaram e não houve força que os 
contivesse, Faça o favor de mandar tiral- 
Os Já de nossa presença, porque eu não sei 
como não lhes queimel o cerebro com o 
meu rewolver, 

O capitão fez immediatamente o que lhe 
pedira o sobrinho, em bem de enlvar og 
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CASAMENTO E MORTALHA 
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PRIMEIRA PABTE 
IX 


O bravo capitão Anselmo, tio do nosso 
impagavel Cardoso, tinha morto um ca- 
pado para regular seus hospedes, os col- 
legas de seu sobrinho, juntamente com 
este, que era o heroe du festu. 

Ora, matar um capado, nos pequenos 
povoados de serra abaixo, é o mesmo que 
afixar editaes em que se faz publico que 
vai haver festa, 

E uma festa na roça ajunta a gente 
da circumvisinhança, como melado attrai 
as moscas e carniça os urubús, 

A villa estava, pois, repleta de todos os 
generos de animaes de dois pés, o que lhe 
dava um aspecto verdadeiramente carna- 
valesco, menos as mascaras, que eram 
desnecessarias. 

- Anciava toda aquella gente pela che- 
„Bada dos doutores, que eram esperados 
pelo capitão com musica e foguetes, ' 

Beis horas soando, e rompendo, de todos 
os angulos da praça, onde fervilhava a 
multidão, um brado unisono : 

— Lá vêm elles ! lá apontam elles | 

O capitão, preoceupado com o arranjo 
da mesa do Juntar, tão depressa ouviu o 
brado popular, envergoua nobre farda e, 
tomando de assalto a mulher, que estava 
recolhendo as gallinhas de pintos, e a 
filha, que se arranjava ao toucador, 
correu para fóra, levando pela mão as 

uas peças, 

Quanto ao filho, o que já é nosso conhe- 
cido, esse tinha-se, de ha muito, envol- 
vido na multidão, acompanhando s s0- 
brinha do vigario, a quem fazia assidua 
córte, nas mais puras intenções. 
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Pturas e opposta à sua verdadeira in- 


apezar das ordens de Bento XIV e de. 


a a mas -— 


não deve ficar ignorado, porque deve, 
pelo trabalho que vos fizemos empre- 
hender, conduzir os homens å unidade 
nas crenças. » 

« Vós não sois, ó bem-amaidos nossos, 
os unicos a encarar Jesus sob este as- 
pecto ; dia virá em que, publicada 
esta obra, todos os espiritos que não 
ousam divulgar uma idéa nova virão 
juntar-se a vós e confirmar esta hypo- 
these com o auxilio das revelações que 
jå receberam. » 

« Falou-se, ha quasi vinte seculos -— 
é verdade que a creanças ; — mas 
credes então hayer attingido hoje a 
maioridade, pobres philosophos, cuja 
sabedoria consiste em “abalar, pela 
base, um edificio que sois impotentes 
Para reparar, quando elle mesmo é in- 
sufficiente para as necessidades de 
vossa epoca ? » 

« Não, Jesus não nasceu do homem ; 
à materia perecivel não entrou para 
coisa alguma no conjuncto de suas per- 
feições. » 

« Que o ouçam aquelles que têm ou- 
vidos para ouvir ; que aquelles que ne- 
Bam procurem comprehender : Jesus, 
espirito perfeito, não tendo jamais fal- 
lido, como pertencente ao pequeno nu- 
mero d'aquelles que trabalharam labo- 
riosamente em sen progresso sem se 


desviarem do caminho recto que lhes 
mostravam seus 


VII, em 25 de setembro de 1822, a 
repugnancia em se retractara si propria, 
ou em ser retractada pelo papa, era 
tão forte na Santa Congregação que, 
durante mais de dois seculos e em 
opposição á verdade conhecida, ella 
manteve sem decreto sobre o catalogo 
do Index Jilmorum prohibitorum. 

As obras contendo as descobertas de 
Galileu e de Copernico, condemnadag 
em 23 agosto de 1634 com à qualifica- 
ção de absurdas, de hereticas, de con- 
trarias ás santas e divinas Escripturas 
foram excluidas do Index sómente no 
anno de 1835, quando se fez nova 
edição, mas estiveram lá assignaladas 
durante 201 annos. 

[ Trad. daobra Christianisme ct Spi- 
ritisme, de Léon Denis.) 
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J. B. ROUSTAING 
0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
Polos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, Iarcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


“o esprito que vivifica ; a 
carne de nada servo: 

as palavras que vos digo são 
esperilo e vida. » 


(João, VI, eoo guias e attingiram 

vivila trt mata, e o espirito | assim a perfeição, Jesus cuja perfeição 

(Paulo, 2 epistola nos Corinthios, e. MIE v. 6, ) se perde na noite das eternidades, pro- 
LUCAS tectore governador, desde a sua for- 

TM x Em mação, á qual presidiu, do planeta 
CAPITULO I, FERS; PAOR onde eresceis e cumpris as vossas pro- 
ANNUNCIAÇÃO Vações, desceu entre vós para vos dar 


tm EXEMPLO de amor, de caridade, de 
dedicação. » 

« Mas não o esqueçais ; tudo o que 
está envolvido na carne e soffve, como 
vós, a incarnação material humana, é 
Jullivel, Jesus era demasiado puro para 
revestir a libré do culpado ; sua na- 
tureza espiritual era incompalivel com 
a incarnação material, como a softreis; 
a sua incarnação foi cômo vol-a annun. 
ciamos ; não esperou, sepultado no 
seio d'uma mulher, a hora do nasci- 
mento; tudo, como vol-o explicare- 


CE 


qual delles mais digno do respeito e da 

consideração do mundo. Julio é o leño 

dos salões da Côrte no mesmo tempo que 

O talvez mais ilustrado membro da socie- 

dude fluminense. E’ este rapagão, bello 

no pouco e bello, muito muis bello, no 
oral, 

— Senhor doutor, eu sou um pobre ma- 
tuto, incapaz de lhe exprimiro sentimento 
de admiração que tenho Por sua pessoa, 

— Obrigado, Sr, capitão, por ter acredi- 
tado no que lhe disse a meu respeito o 
meu collega, seu sobrinho 1 Mas sinto qo 
dever de lhe dizer que elle é o lei da pi- 
lberia, e agora exerceu sua soberania a 
teu proposito, é 

— Toca a musica ! toca a musica ! bra- 
dou o Cardoso. Não se admitte mais de 
um discurso sobre o mesmo assumpto, 
Esta discussão está encerrada, — Aqui está 
o Murtim, cujo physico contrasta com q 
moral: grande alma, grande coração, in- 
telligencia de primeira agua, Ha de ser 
um dos vultos da nova geração, por seu 
saber e alto criterio. Está aquie seu nome 
já prepara o.vôo para as alturas dos Andes 
e do Hymalaia, 

— Já sabe, disse o capitão, que faltam-me 
as expressões para me dirigir a moços 
de sua elevação, 

— E eu Fesponder-lhe-hei, repetindo o 
que disse o meu amigo Julio : este seu 
Sobrinho 6 bem feliz de levara vida a rir 
e à pilberiar com tudo e com todos, 

— Toca, toca a muúkica ! Nada de re- 
plicar, O tribunal da Opinião que julgue 
pelo que ouviu, — Agora, meu tio, chega 
a ver de falar do autor daquelles artigos 
sobre Spiritismo, que o senhor lê sempre 
e disse-me que daria tudo por conhecel-o. 
E’ este, Aqui tem o Max. Tome conta 
delle e que seja muito feliz ; porque, olhe: 
eu cá não vou nada com este bicho. Sem- 
pre é homem que fala com almas do outro 
mundo ! 

— >r. Max, tenho muito prazer em fazer 
seu conhecimento, por todas as razões, e 
porque desejo que me explique umas du- 
vidas que tenho. 

— Musica ! musica ! Nada de conversas 
sobre o outro mundo, antes de prepa- 
rarmos o estomago para este, Ao juntar, 
in primis et ante omnia, 


« Este facto, unico até este dia nos 
annaes de vosso planeta, deve noya- 
mente apresentar-se quando FOR CHE- 
GADO O lempo ; ENTÃO será melho! com- 
prebendido pelos homens, que TAMBEM 
ENTÃO, pelosprogresso physico, moral 
e intellectual adquiridos sob os auspi- 
cios ea pratica do amor, da humil- 
dade e do desinteresse, Lerão suffci- 
entemente crescido nas sciencias, adi- 
antado no estudo das verdades e das 
leis eternas. » 


« Este ponto de vista é novo, mas 


e 


fogosos animaes : e nós, á parte, riamos 
a morrer do cynismo do Cardoso. , 

— Vocês não vêem, disse-nos o rapaz 
com sua Dabitunl sans façor que era 
necessario explicar o facto de modo que 

“Dos Sulvassemos dosridiculo de virnios em 
bungas à tão solenime festa 2 ° - 
' — Não ha duvida, acudiu Julio; sal- 
vaste a nossa honra e a dos nossos burros, 

O povo é que não sabendo quala causa do 
inaudito successo, fazia miljuizos, qual mais 
disparatado e mais offensivo “os moços, 

Ou, o povo! >abe elle, alguma vez, à 
causa dos mais inauditos successos ? 

Que faça juizos; está no seu direito ; 
mis que não passe dahi; porque... porque 
Guieiro vai para onde o encaminha seu 
cosducior, 

Tambem, em Pouco, o de Itaborahy ac- 
commodava o occorrido á theoria dos fa- 
elos consummados—e entregava-se alegre 
e prizenteiro ás delicias da festa que o 
tinha reunido alli. 

Sim, senhor, Isto é que é povo, Haja o 
que houver, calma, resignação e esperança 
no que deve vir | 

Um povo que levanta-se por qualquer 
coisa que fere seus direitos, mesmo que 
sejum os mais sagrados, é um idiota que 
não sabe dar valor á obediencia passiva, 
gue é o grande meio de não assunhar as 
energias dos governantes e de gozar aş 
doçuras da vida tranquilla, , 

ku quero ver um povo, mais ou menos, 
como O paraguayo do tempo de Lopez, 
que lhe dirigia todas as funcções por meio 
do badalo do sino. 

Povo como o romano, antes do imperio, 
que defendia seus direiLos contra as in- 
vasões dos nobres, alé o ponto de abando- 
nurem a cidade — libera nos, Domine. 

Em pouco tempo, pois, a massa popular 
amontoada na praça de Haborahy, donde 
fugira espavorida, acelamava os bospedes 
do capitão Auselmo, a cada foguete que 
subia aos ares, por entre os melodiosos 
sons da musica, composta de tres instru- 
mentos : um violão, uma rabeca e uma 

Baila gallery. 

Vivas e acclamações na rua e, na casa 
do enpitão, a mals cordial troca de cum- 
primentos, 

— Meu tio, apresanto-lhe og meus par- 
ticulares amigos Julio, Martim e Max, 

r 


) 


(Continúa) 


mos, é, COMO OBRA do Espírito Santo, 
isto é, dos espiritos do Senhor, appa- 
rencia, imagem no nascimento do mes- 
tre, «na gravidez», no parto e no bom 
successo de Maria,» 

«O apparecimento de Jesus na 
vossa terra foi o resultado de uma ap- 
parição spirita tangivel; 0 espirito re 
vestiu — conforme as leis da natureza 
que acabamos de vos revelar, — todas 
as apparencias do corpo; o perispi- 
rito que o envolvia foi tornado mais 
tangivel, de maneira a produzir tanta 
ilusão quanta a reclamava a nevessi- 
dade ; mas Jesus, espirito puro entre 
os mais puros que trabalham, sob a 
sua direcção, no progresso de vosso 
planeta e de sua humanidade e no cum- 
primento de seus destinos, era sempre 
espirito. Notai que, fóra de todas as 
leis estabelecidas para todo o espírito 
incarnalo, elle tinha a consciencia 
exacta de sua origem e a certeza de 
seu futuro ; só isso, spiritas, vos devia 
e vos deve fazer comprehender que o 
espirito não tinha sido submettido às 
leis da incarnação tal como a soffveis.» 

« Jesus não foi submettido á ne- 
nhuma das necessidades da existencia 
material humana ; não o foi a todas 
senão em apparencia, exteriormente, 
para exemplo, com» vol-o explica- 
remos quando chegar o momento de 
vos falar da figura emblematica do 
Jejum e da Tentação ; como vol-o ex- 
plicaremos igualmente então, --- a na- 
tureza do corpo que revestin Jesus 
não foi senão um specimen prematuro 
do organismo humano, tal como será 
Vaqui a muitos seculos em certos cen- 
tros do vosso planeta e tal como existe 
em planetas mais elevados, --- MENOS à 
acção da vontade para aniquilar ou re- 
constituir o perispirito tangivel, ou 
corpo de natureza perispiritica, não ca- 
bendo esse poder senão ao puro espi- 
rito, » 

« Deixai os materialistas envol- 
verem Jesus em uma tunica de carne 


igual 4 vossa; por mais que elles façam, - 


não conseguirão nunca, nesta era infe- 
liz, igualal-o ; deixai os deistas recu- 
sarem a divindade de Jesus ; elles se 
aproximam de vós, spiritas.» 

« Sim, é tempo dearvorar a ban- 
deira da verdade e da fé simples, ra- 
ciocinada e racional; sim, Deus é só e 
unica potencia creadora, reinando sobre 
todos os universos; Deus é só e unico 
principio universal, ms não divisivel, 
creando, mas não pela divisibilidade de 
sua essencia; Deus é uno», «Jesus, que 
vós podeis e deveis chamar seu filho 
bem amado, de quem podeis 'e deveis 
dizer « nosso divino modelo », divino, 
porque é o orgão do Senhor todo pode- 
roso, em relação directa com elle, — 
Jesus é a maior essencia depois de 
Deus, mas não é a unica essencia es- 
piritual no mesmo grau; cada planeta 
tem e seu espirito fundador, protector 
e governador, infallivel, como estando 
constantemente em relação directa com 
Deus e recebendo directamente a ins- 
piração divina, —einfallido; mais tarde 
vos explicaremos o sentido e o alcance 
d'esta ultima palavra.» 

« Nenhum devós, nenhum denós que 
vos orientamos em vossa marcha, po- 
de dizer jamais haver fallido; mas 
todos podemos esperar participar da 
pureza de Jesus, de sua felicidade, pela 
nossa perseverança ni pratica do bem 
e no estudo constante das verdades 
eternas. » 

` « Nosso pae é justo e bom; somos 
filhos prodigos; reentremos na casa 
paterna; apressemo-nos, apressemo-nos, 
irmãos nossos bem — amados; o 
divino modelo reaccende o seu facho 


que os vapores deleterios de vossoglobo ' 


tinham obscurecido; arde com mais 
vivo esplendor; conservai os 
fixosnasua direcção; apressai o passo, 
—faz-se tarde; e vossopae, que vos es- 
tende os braços abertos, está ne li- 
miar. » 


| N. 
| os materialistas envolverem Jesus em 
uma tunica de carne igual à vossa; 
por mais que elles façam, não conse- 
guirão nunca, nesta era infeliz, igua- 


olhos | 


15 — Nista PHRASE: «Deixal 


lal-0 », QUAES SÃO O SENTIDO E O AL- 
CANCE desta palavras : « nesla era in- 
feliz » ? 


« Não ha, e não haverá, por muito 
tempo, um homem que viva da vida de 
Jesus ; ainda tendes demasiado que 
fazer; podeis, comtudo, aproximar- 
vos d'elle, » 

« Sabei-o bem : o homem de 
vosso planeta, — todos os espiritos, 
sejam quaes forem, que habitem os 
mundos inferiores a titulo de provação 
e de expiação, ou em missão—ou então 
que tenham chegado aos mundos supe- 
riores, —devem, já vol-o dissemos e 
o repetimos, participar da pureza de 
Jesus. de sua felicidade ; mas em que 
condições e por que vias ? Adquirindo 
a perfeição pela pratica constante do 
amor, que, atravez dos tempos e dos 
seculos, na eternidade, é a origem e 0 
meio de todos os progressos, dá accesso 
a todas as sciencias e conduz a Deus.» 


N. 16 — Nesta PHRASE : — « Dens, 
só e unica potencia creadora, reinando 
sobre todos os universos, só e unico 
princípio universal, mas não divisivel, 
creando, Mas NÃo pela divisibilidade 
de sua essencia, » QUE SENTIDO SE 
DEVE LIGAR à estas palavras: «MAS 
NÃO divisível, — mas NÃO pela divisi- 
bilidade de sua essencia » ? 


« São a resposta ao dogma das tres 
pessoas.» 


N. 17 — NEsTAS PALAVRAS do anjo 
(v. 28), — tomadas A" LETTRA : « O 
Senhor é comvosco— benulitu sois entre 
todas as mulheres», APROXIMADAS dos 
v. V. 31-32-33-34-35-38, pretendeu-se 
achar a divindade, attribuida a Jesus, 
por incarnação do proprio Deus no 
seio de Maria ? 

« A materia humana materializa, 4 
sen pezar, tudo o que toca; tirar se- 
melhantes conclusões, não é aviltar a 
DIVINDADE ? — O Senhor era com 
Maria, mulher bemdita entre todas, 
porque, entre todas, Maria era um es- 
pirito puro em missão terrestre; eis 
tudo. » (Continúa). 


VOR 
Gubrici Delanne 


QUARTA PARTE 
CAPITULO IV 


O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
Ção. SUA COMPOSIÇÃO. 


(Continuação) 
Ensaio da theoria 


Quando interrogâmos os espiritos 
sobre a natureza do perispirito, elles 
nos responderam que é elle tirado do 
fluido universal do planeta que ha- 

| bitamos. 

A’ primeira vista parece que isso 
não nos ensina grande coisa; mas es- 
tudemos mais a fundo o assumpto e ve- 
remos (jue elles estão com a verdade. 

Os espiritos entendem por fluido 
universal uma materia. primitiva da 
qual provêm todos os corpos,por trans- 
formações successivas. Para que esta 
concepção se justifique é preciso de- 
monstrar: 1,º — que à materia pode 
existir emestados differentes, simpli- 
ficando-se sem cessar até o estado 
inicial; 2.º — que a infinita variedade 


dos corpos pode ser congraçada em. 


uma materia unica. 

Se estas proposições forem estabe- 
| Jecidas scientificamente, a existen- 
cia do fluido universal não será mais 
contestavel. A primeira questão u es- 
tabelecer é a seguinte:— Ha fluidos? 

Não é mais possivel duvidar d'elles 
depois das experiencias de Crookes e 


« MarHEUs,— Marcos, —Lucas, — ' dos factos referidos acima; mas o que 


João, assistidos pelos Apostolos,» 


se entenderá por essa locução? 
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lim physica chamim-se fluidos os 
corpos liquidos e gazosos; mas aqui de- 
vemos dar a essa palavra uma signili- 
cação especial que convem bem definir. 

Chamamos fluidos os estados da 
materia em que ella é mais rarefeita 
do que no estado conhecido sob o 
nome de gaz. 

E justificada esta concepção? 

Para responder a essa pergunta 
ouçamos Faraday: 

Eis como elle seexprimia em 1816: 

« Se imaginarmos um estado de 
materia tão alustado do estado gozoso 
como este o é do estado liqnido, tendo 

«Un -contapban gutendido;o.nceres- 
cimo de differença que se produz à 
medida que o grau de mudança se 
eleva, poderemos talvez, desde que a 
nossa imaginação chegue até ahi, con- 
ceber pouco mais ou menos a materia 
adiante; e, assim como passando do 
estado líquido ao gazoso a materia 
perde um grande numero das ruas 
qualidades, da mesma maneira deve 
perder mais ainda n'esta ultima trans- 
formação.» 

Esta arrojada concepção do grande 
physico foi desenvolvida por elle mos 
annos seguintes, e pode se ler nas 
suas cartas recebidas por Beuce Jones 
a passagem seguinte: 

« Posso assignalar aqui uma pro- 
gressão notavel nas propriedades phy- 
sicas que acompanham as mudanças 
de estado; talvez baste para levar os 
espiritos inventivos e ousados a ajun- 
tar o estado radiante aos outros estudos 
da materia ja conhecidos. A” medida 
que nos elevamos do estado solido ao 
liquido e d'este no gazoso, vemos 
diminuir o numero e a variedade das 
propriedadesphysicas dos corpos, apre- 
sentando cada estado algumas de 
menos que o precedente, Quando os 
solidos se transformam em liquidos, 
todas as graduações de rijeza e de 
maleabil dade cessam necessariamente 
de existir; todas as formas crystalinas, 

-Qu outras, desapparecem. A opacidade 
ou a côrsião muitas vezes substituidas 
por uma transparencia incolor, e as 
moleculas dos corpos adquirem uma 
mobilidade, por assim dizer, completa. 

«Se considerarmos o estudo Lazoso, 
veremos destruido maior numero de 
caracteres evidentes dos corpos, 
As immensas differenças que exis- 
tem entre seus pesos desapparecem 
quasi inteiramente. Os siennes das 
differenças de côr que conservavam 
se apagam. Podos os corpos ficam im- 
mediatamente transparentes e elasticos 
Não formam muis do que um mesmo 
genero de subs ancins, e as differenças 
de rijeza, opacidade, côr, elasti- 
cidade e forma, que tornam quasi in- 
finito o nnmero dos solidos e dos li- 
quidos, são pura logo substituidas por 
fracas variações de peso- e alguis co- 
loridos sem importancia, 

« Assim, para aquelles que admit- 
tem o estado radiante da materia, a 
simplicidade dos problemas que cara- 
cterizam esse estado, longe de ser 
uma dificuldade, é antes um argu- 
mento a favorda sua existencia. 

« Elles verificaram até agora um 
desapparecimento gradual das pro- 
priedades da materia, à medida que 
esta se eleva na escala das formas, e 
surpresos ficariam se esse efrvito se 
detivesse-no estado gazoso. Viram a 
natureza fazer os maiores esforços 
para simplificar-se em cada mudança 
de estado, e pensar que na passagem 
do estado gazoso no estado radiante 
esse eslorço deve ser mais conside- 
ravel.» 

O que era hypothese para Faraday 
é certeza para nós, Crookes, de- 

monstrando a existencia da materia 

radiante, pòz fóra de duvida a exis- 
tencia dos fluidos. Não se deve es- 
quecer, com efeito, que os corpos 
não mudam bruscamente do estudo 
solido ao liquido; a maior parte ocenpa 
uma posição intermediaria chamada 
estado lodoso. Da mesma maneira os 


—- — 


liquidos não se transformam em gazes 
sem que seja possivel apreciar as 
graduações que separam esses dois 
estados. Osvapores são um exemplo 
disso; mas essa differença entre os 
liquidos e gazosos é ainda diminuida 
pelas experiencias feitas por -Charles 
Andrew, que mostrou que para certos 
corpos ha mistura entre o estado li- 
quido e o gazoso, de modo a não Je 
poder distinguir se o corpo pertence 
aum ou ao outro estado. 

A lei da analogia nos leva a admit- 
tir que entre os gazes e o estado ra. 
diante existe materia em differentes 
estudos de rarefacção, desde as mais 
grosseiras, que se aproximam dos 
gazes, até as mais purificadas, que 
estão no estado radiante, 

Se mostrarmos que as propriedades 
chimicas seguen a mesma ordem de 
progressão decrescente, remontando 
a escala das familias chimicas, ou, 
por outra, se fizermos ver que se pode 
suppórque não ha senão uma unica 
materia da qual derivam todos os 
corpos que conhecemos, por transfor- 
mações successivas, estaremos muito 
perto de atringir o fluido universal de 
que falam os espíritos. Vejamos se a 
unidade da materia é uma idén accei- 
tavel. Continúa. 
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DLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 
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REARS, por O. Plammarion, eucudernado 
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URANIA, por O. Fiammarion, encadernado 
EAA R E E MAO CITN s. B$000 
LUMEN, por ©. Flammarion, encadernado 
(000 BMS. Discs Sea a oie “e 6$000 
A CASA DE DEUS, por Julio Cesar Leal, 
brochura (200 gramas. ). soco. correero B000 
COLECÇÕES ANNUAES DO Reformador, 
desde iss? u isyo, cada anno, (460 
ECO Se oh RESULTE BICO ENO 8$000 
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Les Vínimês ÉTERNELLES, pelo Dr, 
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EXPEDIENTE 


Agentes do “Reformador” 


Amazonas — O Sr. Dornardo Rodrigues de Al- 
moeids, em'Manaus, rua José Paranaguá, n. 2, 

Porá — O. Sr. Recaredo, Lnudegario da Ailva 
Prego, em Belem, rua Consolheiro João Alfredo n. 16. 

Ceará — O 'Sr. Demetrio do Castro Menezes, nu 
Fortaleza, ruat 24:do Maio, no 242, 

Rio, arenge do Norte — O Sr. Fortunato Rufino 
Arsnha, no Natal, rua 13 de Maio, n. 61. 

Parahyba — O Br. Emiliano Rodrigues Perotra, 
na capital, rua da Viração n. 27, 

Pernambuco — O Sr. Theodomiro Duarte, no Re- 
alfe, rua Primeiro de Março, n. 7. 

O Br. Joaquim Passoa de Mendonça, em Goyana, 

Alagoas — O Nr, Elyseu Gomes, em Penedo, 

Sergipe — O Br. O, Campos, om Aracajú, rua Au- 
rora n. 7. 

Bahia — 0 Sr. Manoel Forroira Villas Boas, om 
B. Salvador, rua de Santa Barbara, n. 114. 

O Br. Francisco Xavior Vieira Gomas, ne Cacho- 
eira. 

Rio de Janeiro — O Br, Luiz Baptista Coelho, em 
Petropolis, rua 15 de Novembro, n. 50. 

O Br. Luin Lopes da Bilva, pem Friburgo. 

o 8r. Julio Feydit, om Campos, rua *Viscondo: do 
Rio Branco n.36: 

O Br. Maximiano Gomes dos Santos, em Appare- 
cida. 

O Sr. Mariano Rebello da Silva, em Pureza. 

O Sr. Ignacio Candido dos Passos Córtes, em 
B, Fidelis. R | 

O Sr. João Antonio Lacar, em Cantagallo. 

Minas: Geraes— O Sr. -Modestino Armide, em 
Ouro Proto, rua; das Rscadinhas, n.-L, 

O Sr. Deocleciano Vieira, em Uberaba, 

O Sr. Thomaz José da Silva, ám Varginha, 

O Sr. José Monteiro da Silva Junior, om Sacra- 
mento, , i 

O Br. Capitão Agostinho Lopes de Olivoira, em 
Barbacena, 

S. Paulo —O, Sr. Antonlo Gonçalves da Silva 
Batolro, nå capítal, rua Levapés n. 6, 

O Br. Benedicto José deS onza Junior, em Santos, 
rua Goneral Camara n. 126. 

O Sr. João Manoel Malhoiros, na Franca, rua do 
Commercio, n; 16. 

O Br, Joaquim do Carvalho Leme, om Guarstin- 
guetá. . 

O Sr. João Baptista da Camargo, em Piracicaba, 

Paraná — O Br. João Moaos Pereira Gomes, em 
Paranaguá. |. 

O Br. Antonio Simplício da Silva, na Lapa. 

Santa Catharina — O Bri Joaquim Antonio do 
8. Thiago, em 8. Francisco. .., 

Rio Grande do Sul — O Br. Carlos Parota, em 
Porto alegre; rue Ramiro Barcellos, n. 281. 

O Sr. Miguel Lino do Morses Abreu, no Rio 
Pardo. = 

Matto (Grosso —O Br. Flavio Crescencio de 
Mattos, em Cuyabá. 

Portugal e seus dominios ——O Sr. Claudino 
Netto, no Porto, rua Corpo da Guards, n, 80, B* 
andar, 


O espirito, não a Jettra 

«Em verdade vos affirmo que esta 
geração não passará emquanto se não 
cumprirem todas estas coisas,» S. Lucas 
XXI. 

Essas coisas de que falou Jesus são 
as lesordens, as conflagrações,os vata- 
clysmos, que dar-se-hão à aproxima- 
ção do «fim,»que,já sabemos, é moral e 
não material, é a transformação do 

“nosso planeta, nosso mundo, em mundo 
de regeneração,em vez do que é actial- 
ménte: mundo Ge expiação. 


N'esse tempo, baixará, em toda a 
sua gloria e magestade, o que foi levado 


á morte affrontosa—descerá a julgar o 
mundo, isto é, a julgar, em justiça, 
quaes as almas que possuem o grau de 
progresso necessario para acompanhar 
a terra n'aquella evolução, e quaes as 
que ainda não possuem aquelle grau, 
as quaes vão incurnar em mundo corres- 


Brazil — Rio do J: 


pondente dô seu atrazo,até que se pre- 
parem para ascender a outro superior, 

À questão, porem, que mais recla- 
ma a nossa attenção, no texto acima 
transcripto, não é esta, que bem cla- 
ramente se acha exposta no Evangelho, 
mas sim a que passamos a expôr. 

A geração do tempo de Jesus, disse- 
o Elle, não passará antes que se cumpram 
todus aquellas coisas annunciadas como 
signaes do «fim,» 

Mas a geração d'aquelle tempo já 
passou, muitas outras já passaram, e 0 
fim ainda não veiu.—Logo,não se rea- 
lizou a palavra do Senhor ! 

E’ isto que julgam os homens, com o 

melhor fundamento, pois que os factos 
irrecusaveis lhes dão pleno direito de 
assim julgarem. 
- Julgarão elles em verdade, apezar 
de se basearem em tão solido funda- 
mento ? Terá fallido a palavra do divino 
Mestre? 

De um lado está o facto, que nin- 
guem pode contestar: as gerações têm 
passado sem que tenha vindo o «fim.» 

De outro lado está a palavra, que 
se ha de cumprir, embora passem céos 
e terra, 

Como conciliarem-se o facto e a pa- 
lavra divina, quando são contradi- 
ctorios ? 

E” facil a conciliação, uma vez que 
se entenda a palavra, não em seu sen- 
tido litteral, mas em espirito e ver- 
dade. 

Jesus, attendendo ao atrazo humano 


do seu tempo, encobriu sob o véo da: 


lettratoda a verdade cuja comprehensão 
excedia a força comprebensiva dos seus 
contemporaneos, e claramente o decla- 
rou quando disse: muitas verdades 
tinha ainda a ensinar-vos, mas não é 
opportuno; e, pois, a seu tempo, isto é, 
quando a humanidade estiver em con- 
dições de comprehendel-as, mandarei 
o Espirito da Verdade que explicará 
todas as coisas. 

Uma d'essas verdades que requeria 
superior grau de percepção era a de 
não passar REALMENTE embora passasse 
aos olhys dos homens, a geração do 
seu tempo, antes que se dessem as 
coisas annunciadas. 

Os homens,não possuindo a sciencia 
de semelhante verdade ou lei julgaram 
pelo que sabiam: passar quem deixa, 
pela morte, a existencia temporal. 

Vein, porem, o spiritismo, que é o 
Espirito da Verdade, e ensinou a lei 
pela qual serão os mesmos que assis- 
tirão à realização das coisas annun- 
ciadas, embora se realizem ellas secu- 
los e seculos depois, 
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| nossas columnas, teve em vista ser util 
aos nossos leitores, proporcionando-[hes 
uma leitura verdadeiramente digna de 
meditada attenção, pois que a com. 
municação a que nos referimos encerra 
os mais elevados conceitos e os mais 
salutares avisos. 


Essa lei é a das reincarnações, hoje 
ensinada ao mundo, porque o mundo 
pode comprehendel-a; e por ella reco- 
nhece-se que o facto em que se flrmam 
os homens, em gua ignorancia,para pôr 
em duvida a palavra do Mestre divino, 
nem de leve pode abalal-a. 

São decorridos, digamos, vinte se- 
culos, durante os quaes os espiritos, 
viventes no tempo de Jesns, têm re- 
nascido na vida corporea; e, pois, se 
n'estes vinte seculos tivesse chegado o 
«fim,» a geração dos viventes d'esse 
dia tremendo seria a mesma de que 
Jesus falou:—não teria passado. 

Que decorram outros tantos seculos, 
O dies irce encontrará, pela mesma razão, 
a mesma geração. 

Isto prova: 

Primeiro—que a palavra de Jesus 
não passará jamais, porque Jesus é a 
verdade: 

Segundo—que nunca devemos en- 
tender o Evangelho pela lettra, senão 
pelo espirito. — ~“ 

Pela lettra, que suppõe a ignorancia 
d'aquelles para quem foi dada, tem-se 
a noticia, mas não o conhecimento per- 
feito da coisa, 

Pelo espirito, que suppõe a capa- 
cidade comprehensiva da humanidade, 
tem-se a razão explicativa da coisa, 

O Evangelho, escripto em tempo de 
ignorancia, annuncia—dá a noticia dos 
successos/ 

O Spiritismo, revelado em tempo 
de capacidade para a comprehensão 
de certas verdades, dá a razão explica- 
tiva do que não se comprehendiã. 

«Quem tiver olhos de ver, que veja.> 


Na Revue Scientifique contao Sr. 
J. de Kronhelm o seguinte: 

« Uma dama que, por enferma, guar- 
dava o leito, sentiu vivo desejo de ir 
assistir a uma missa, em igreja dis- 
tante 60 milhas da cidade em que se 
achava, 

Adormeceu e em espirito foi á igreja. 
O importante, porem, é que não só ella 
assistiu á missa em sonho, como ainda 
diversas pessoas viram-n'a na igreja. » 


Lê-se na Vie d’ Outre- Tombe : 

«Conduziram ao consultorio do Dr. 
Desplats, de Lille, uma joven de 13 
annos que soffria de uma contractura, 
em consequencia de uma queda, o que 
a impedira de caminhar por espaço de 
muitos mezes, O Dr. resolveu adorme- 
cel-a, e eHa cahiu em profundo somno. 

Feitos os passes, ordenou-lhe que se 
levantasse e caminhasse, o que ella fez 
sem esforço. 

Estava curada ; e foi grande a sua 
surpresa vendo-se, ao acordar, em pé 
no centro da sala e sem sentir dôr al- 
guma. 

A sessão durou 20 minutos.» 


—— 


Eis » que, em 1 de maio de 1813, es- 
creveuo Sr. Baudus, ajudante do ma- 
rechal Bessitres, duque de Istria, 
sobre a morte de seu chefe : 

« A 30 de abril,o quartel-general de 
Napoleão passou anoite em Weiszenfels. 
O marechal commandava toda a caval- 
laria. 

Estando só com elle à mesa, no dia 
seguinte, para almoçar, notei que do- 
minava-o profunda tristeza, e procurei 
resolvel-o a comer alguma coisa, ape- 
zar de declarar-me elle não ter fome. 

Instei, pois nossas avançadas esta- 
vam muito proximas das do inimigo ; 
um encontro era quasi inevitavel; e, 
dado elle, só muito tarde poderia o ma- 
rechal tomar uma refeição. 

--- Seja, respondeu-me elle ; se uma 
bala de canhão me levar hoje, ao me- 
nos não me encontrará em jejum, 

Levantando-se da mesa, elle pediu a 
sua pasta, tirou della e lançou ao 
fogo as cartas de sua mulher, que até 
então conservara com todo cuidado. 

Quando separou-se de sua mulher, 
elle lhe havia dito que d'essa campa- 
nha não voltaria. n 

Montando a cavallo, em companhia 
do Imperador, o marechal estava muito 
pallido e triste, á vista do que disse eu 
a um companheiro : 

--- Se, como creio, houver hoje com- 
bate, Bessiêres morrerá. 

O combate teye effectivamente logar, 
e o marechal, dando ordens para sepul- 
tarem sua ordenança, cuja cabeça fôra 
arrancada por uma bala, cahiu morto 
attingido por outra, 
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Na secção propria inserimos hoje 
uma communicação que, vinda do ope- 
roso Centro Caridade de Jesus, de S. 
Francisco, no Estado de Santa Catha- 
rina, para a redacção do nosso collega 
O Paiz, foi em boa hora confiada a 
um dos nossos companheiros que alli 
trabalha, em virtude de ser conside- 
rada, pela sua natureza, estranha aos 
moldes d'aquella folha, que se con- 
serva neutral em materia de propa- 
ganda religiosa de qualquer natureza, 
limitando-se quanto a isso a simples 
noticias graciosas que não envolvem 
solidariedade com este ou aquelle 
credo. 

O nosso companheiro, trazendo-nos 
o referido original, que hoje illustra as 


t 
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O telegrapho, a luz electnca, 0 va- 
por, o telephone, O phonographo, todas 
essas descobertas maravilhosasnão bas- 


tam á gloria do seculo que está a expl- | 


Kis uma nova descoberta que as 
confirmada : 
grandes dis- 


rar. 
fará empallidecer, st fôr 
o telephoto, OU visão à 

tancias. 

Escrevem de Vienna para à Revue 
Seientifique, de Paris: 

Um mestre-escola polaco. de nome 
Szezepanik, neaba de inventar ultima- 
mente um apparelho, especie de tele- 
phone visual, que permitte transmittit 
à distancia as vibrações VISuaes que 
impressionam à retina. Uma imagem 
qualquer, colocada diante do appa- 
velho, no momento da partida, é trans- 
mittida e recebida por um receptor es- 
pecial que está no ponto do destino ; à 
transmissão das vibrações luminosas 
entre os dois pontos se faz porum ho 
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análogo ao fio electrico comum. Esse | 
curioso apparelho foi pelo seu autor ba- | 


ptisado com o nome de 
vê ao longe). 

Essa novidade ainda não pode ser 
garantida, porque carece de confirma- 


tern-sehen (que 


cão experimental e de exame technicos | 


mas, se fôr reconhecida como verda- 
deira, não será motivo para admiração, 
Fala-se, ouve-se, age-se já à distan- 
cia; porque não se ouviria tambem ? 
Não ha nisso impossibilidade physica ; 
e os imensos progressos da selencia 
nos permittem acceltar sem dificul- 
dade os. factos que a ignorancia dos 
nossos antepassanos classificou legiti- 
mamente como impossiveis e miracu- 
logos, 

A natureza tem recursos occultos e 
infinitos, e o emprego que o homem faz 
d'elles não nos. permitte duvidar do 
seu poder. 

Não devemos, porem, jamais nos es- 
quecer do Ser: bemfeitor que nos pro- 
porciona esses meios para 0 nosso pro- 
gresso ; não devemos jamais deixar de 
amar e adorar Deus nas obras que nos 
oferece, mediante os esforços que faze- 
mos para attingir a perfeição. 
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O BEM 


O bem é o factor principal da sere- 
nidade üe nossa consciencia e da 
tranțjuillidade de nosso espirito. 

Não fazermos aos outros aquillo que 
não ` queremos que nos seja feito é 
não sermos maus. Usarmos de man- 
gidão para com os nossos semelhantes, 
não os fazer cahir em humilhações, 
sermos compassivozs para com todos, 
animitriios sempre os que são fracos, 
para que ellessetevistam de coragem e 
possam melhor caminhar na senda tor- 
tuosa desta vida; sermos moderados 
em nóss: conducta, concorrermos, em 
fim, com as forças de que pudermos 
dispòr para: grande obra da regene- 
ração da humanidade, é sermos bons. 

Nunca devemos ger vingativos. por- 
que a vingança é filha da maldade. 

Com efieito. todo aquelle que pro- 
curar ferir seu proximo pelomotivo de 
haver gidoporelle ferido não fará com 
isso mais que imital-o, e n'esse caso 
será tão nau como elle. 

Devemos ser tolerantes com as 
faltas de nosso proximo; em vez de o 
perseguir, chamemolo ao caminho do 
bem: se elle nos desdenhar, tenhamos 
paciencia, hão de vira sen espirito 
momentos lucidos em que elle, racio- 
cinando melhor, venha procurar con- 
solação à sombra, de nossos argumen- 
tos: então não devemos vacilar em 
dar-lhe o bom acolhimento, porque 
fazer assim é ajudal-o, e ajudar os 
outros é um dever de humanidade . 

Afastai-vos depressa do caminho 
do mal;-porque o que n'elle germina 
éo vicio, o que welle floresce é a il- 
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lusão enjos odores que vos deleitam e 
embriagam provocam os anceios da 
vingança, Afastai-vos depressa d'esse 
caminho.ntes de colherdes algum de 
sous iruelos que são todos os crimes. 
Mus vinde, vinde pelo 
bem que é o caminho da vida... e0 
proprio Jesus | 


Tende pacienciae supportai as dóres | 


causadas pelos espinhos da vida, por- 
que é entre esses espinhaes que eres- 
cem todas as virtudes, florescem o 
perdão co sub ime amor cujo fructo 
ca caridade. 

Sejamos benignos para com todos: 
que nos importa reparar se é de pur- 
pura ou de rotos andrajos que está yos- 
tido onosso semelhante? TFechemos 
os olhos para fazer o bem. 

Nunca devemos querer saber se o 
nosso beneficiado nos será agradecido 
ou ingrato, basta que fique gravada 
em nossa consciencia n salutar con- 
vieção de que cumprimos O nosso 
dever... 

Oh! como é bello! Cada bem que 
praticamos é para nossa alma como 
um balsamo reanimador que nos con- 
sola e dá coragem: é praticundo-o que 
nos sentimos animados para proseguir 
westa senda espinhosa que nos leva 
à gloria e immortutiza nossa pas- 
sagom por este mundo, Mas para que 
o bem possa produzir esse eifeito vi- 

vificante e bello, é necessario yne elle 
seja puro, livre de quiiquer interesse, 
que seja o fructo do amor fraternal. 

Na verdade. aquelle que assim O 
fizer será sempre bemdito na terra e, 


certamente, morecerá a benção de 


Deus. 
VaL. PERES 


COMMUNICAÇÃO 


a À 


AOS MEUS IRMOS EM CRENÇA, À TODOS 

QUANTOS SEGUEM A DOUTRINA SPIRITA, 
k 

Bem fraca e humilde é a voz que se 
levanta para bradar alerta aos seus ir- 
mãos spiritas, e levar-lhes a luz ne- 
cessaria para encaminhal-os na senda 
gloriosa da verdade. 

Mas que importa que seja ella ob- 
sema e fraca, quando a anima 0 desejo 
de propagar os ensinos puros de Jesus, 
e de dirigir os seus discipulos pela tri- 
lha verdadeira ? 

Não é o pobre incarnado quem vai 
falar, mas o Espirito do Senhor que 
anima neste momento 0 seu coração, e 
que abrazado de zelo brada aos seus 
irmãos : cautela | Vigilancia ! porque 
é chegada a hora em que permeiam- 
se os espiritos bons e os maus, em que 
se confunde as vozes do céo e as 
vozes da terra ! 

Cuidado ! Orai e vigiai, e, como as 
virgens prudentes do Evangelho, sêde 
vigilantes e attentos; e que não se ex- 
tinga o elemento ás vossas lampadas, 
que são as luzes que recebeis diaria- 
mente. 

Toda a pureza nas intenções, o maior 
recato na linguagem, a abstenção 
completa de pensamentos egoistas que 
desdouram a vossa fé, é condição in- 
dispensavel, afim de afastar os obrei- 
ros do mal que, acossados pela phalan- 
ge da verdade, procuram na hora ex- 
trema escalar os reductos mal fortifi- 
cados. 

Ai de vós, se adormecerdes um só 
momento ! 

Ai de vôs,se deixardes que no tem- 
plo augusto da verdade penetrem 08 
inimigos, que virão destruir o que ti- 
verdes edificado com os vossòs esfor- 
ços | 

O tempo é de lucta, mas de lucta de- 
cisiva, em que tudo se deve empenhar 
para o triumpho final, $ 

Lembrai-vos de que nos céos insere- 
vem-se: os vossos nomes, e que glorio- 
sos sereis se cumprirdes a vossa ta- 
Tefa, 


aminho do | 
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| vem, afim de poderdes esvoaçar 


| da caridade, impenetravel 


nho 1 


Atirai para bem longe toda a rou- 
pagem que possa tolher 09 vossos mo- 
vimentos nessa peleja augusta, e ser- 
vi-vos de todos os elementos que 0 Bom 
Pao vos dispensa para bater 0 inimigo. 

Coragem, . perseverança, fé e, sobre- 
tudo, humildade. 

Sede fortes e sobranceiros às machi- 
nações dos maus. Opponde ás suas 
armas, as armas da virtude, o escudo 
aos dardos 
aguçados da maldade. 

Sede honestos, O exemplifica pela 
vossa modestia e desinteresse. 

Arcai com todas as forças contra os 
preconceitos que Vos dividem, e sêde 
tolerantes como foi o vosso modelo sa- 
grado, o humilde Jesus. 

Sacudi o pó de vossas azas, € ador- 
nai-as com as perolas scintillantes do 
pelos 
azulados páramos do infinito. 

Eu sou a voz que se levanta em 
nome de Deus, e vem dar aos Seus ir 
mãos o pão celeste para alimentar a 
sua fé. 

Eu sou um humilde obreiro da ver- 
dade, é não anima 0 meu espirito senão 
o desejo do bem. 

Sem o menor vislumbre de orgulho, 
de vaidade, despido de todo o interesso 
mundano, obediente ás vozes dos que 
me incitam á lucta, eu venho, em nome 
da verdade, em-nome da sagrada dou- 
trina, dizer-vos do intimo do meu co- 
vação : obreiros da arca santa da ver- 
dade, é com verdadeira abnegação, de- 
sinteresso 6 amor, que se propagam as 
santas e puras palavras de Jesus. 

E' com sacrificio que se leva no 
enlyario luminoso a cruz da redem- 
pção. à 

Supportai os cravos, 08 espinhos, 
as dôres que vos martyrizam, como 08 
passados obreiros que cimentaram com 
seu sangue glorioso à obra da trans- 
formação social que os seculos têm 
vindo pouco a pouco consolidando, 
até o momento actual, em que será 
coroada pela voz de Deus. 

Reuni os elementos esparsos, for- 
mai uma unica legião, gloriosa pelo 
bem e forte pelo amor, € marchai sem 
temor e desprevenidos no caminho 
que vos aponta O Anjo Ismael, que 
conduz a hoste sagrada em nossa 
Patria. 

Despi-vos de toda a idéa de mando 
ou de prepotencia e deixai que se pro- 
nuncie em todos a voz de Deus, que 
bem sabe quem merece occupar 0 posto 
de conduzir seus irmãos. 

Não deixeis que em vossas fileiras 
penetre 0 menor sentimento de odio 
ou de inveja. Saneai vossas conscien- 
cias ao bafejo santo da caridade, que 
w'ellas abre os gozos puros do espirito. 

E' chegada a hora em que à voz de 
Deus fará brotar em todos os corações 
a luz pura da fé, e encaminhará a hu- 
manidade pela trilha santa do bem. 

'Podos vós, spiritas, que vos compro- 
mettestes com o Bom Pae a ser açvoz 
do que” proclama à verdade, tomai 
sentido para que ella não se deturpe 
ao passar pelos vossos labios. 

Sentinellas perdidas do Senhor,estai 
vigilantes nos Vossos postos, à espreita 
do inimigo que seapresenta disfarçado 
com as vestes dos escolhidos. 
Experimentai-os pela constancia no 
bem e pela pratica da virtude, e, 50- 
bretudo, pesai as suas palavras para 
julgardes da sua fidelidade. 

Spiritas, meus irmãos, levai a todos 
quantos se afastam do foco ardente 
da verdade as palavras gantificadas 
de paz e de amor, afim de que elles 
comprehendam a sublimidade da dou- 
trina que pregais. 

Spiritas, meus irmãos, séde pruden- 
tes e cautelosos no e É trabalho, 
para que elle se revista de toda a se- 
riedade e possa attrahir as vistas dos 
que procuram firmar as guas crenças. 

Sede honestos em todos 08 VOBSOS 
actos, virtuosos amantes, benevolentes 
e mansos como 0 Divino Cordeiro, 


—— e eee 


Lembrai-vos de que a seara do Se- 
nhor precisa de trabalhadores dili- 
gentes que não adormeçam sobre a 
relha, mas fertilizem com o suor 
abundante de seu trabalho a terra sa- 
grada da verdade. 

A simplicidade, a candura, a benes 
volencia para com todos, São exem- 
plos fortificantes; ensinam mais do que 
todas as palavras vasias de sentido, 
que não:falam ao coração. “4 

A doutrina spirita, a sua moral, di- 
rigem-se maisao coração do que á ca- 
beça; e é pelo coração, pela moral, 
que se transformará a humanidade, 

Nada de apego nos bens terrenos 
que obscurecem a razão e deturpam os 
mais bellos sentimentos da alma.' 

Sêde simples e modestos, pacientes é 
abnegados, que tudo obtereis pata & 
facil diffusão da sublime lei de amor, 
que rege tudo quanto a misericordia e 
a bondade de Deus crearam e animam 
com o seu halito, 

Spiritas, meus irmãos, novos apos- 
tolos dos ensinos de Jesus, não deixeis 
por um momento o desanimo tomar lo- 
gar ás vossas aspirações.: Ardentes, . 
impetuosos como o sagrado tufão do 
bem, derramai incessantes a luz da 
verdade que te deriva dos céos, que 80 
estende por toda a parte, k 

Caminhai, caminhai serenos e in- 
trepidos para a frente, animando os 
fracos, sustentando os vacillantes, der- 
ramando o bem, a caridade, o amor, O 
perdão por todos os vossos irmãos. 

Meditai constantemente sobre as pa- 
ginas sublimes do Evangelho, e hauri 
dessa fonte augusta o manancial á vos- 
sa fé, as forças á vossa nobre missão. 

Spiritas, o caminho está aberto, pal- 
milhai-o alegres, satisfeitos, devas- 
sando-o às vistas dos que procuram fe- 
char os olhos 4 evidencia da quadra que 
sa desenrola, 

Douram-se os horizontes da terra, é 
avoz de Deus reune os elementos do 
bem e congrega os levitas da nova 
Arca da Alliança. 


Serenidade, confiança, perseverança : 
e marchai! 

Ao terminar, por hoje, esta pequena 
missiva, lJembro-vos as palavras de 
Jesus : 

Conhece-se a arvore pelo fructo. 

Acceitai, pois, as minhas palavras 
como a voz que se levanta em nome de 
Deus, para chamar ao convivio santo, 
ao reducto do bem, os que trabalham 
na vinha preciosa do Senhor. | 


Paz, AMOR E CARIDADE. 
XXX 


0 Culto Romano 


O culto romano obstina-se em con- 
servar as formas copiadas das antigas 
religiões orientaes, formas que jå não 
falam ao coração e que são para os 
fieis um habito rotineiro, sem influen- 
cia sobre a sua vida moral. Persiste 
em dirigir-se a Deus, ha dois mil 
annos, n'uma lingua que quasi nin- 
guem comprehende, com palavras que 
os labios murmuram mas cujo sentido 
não se apanha. 

"Todas essas manifestações tendem a 
afastar o homem do estudo -aprofun- 
dado e da reflexão, para n'elle desen- 
volverem a vida contemplativa. As lon- 
gas preces, O cerimonial pomposo occu- 
pam os sentidos, entretêm a illusão e 
habituam o pensamento a funccionar 
mecanicamente, sem o concurso da 
razão, 

_Tudas essas formas do culto romano 
são uma herança do passado. Suas 
cerimonias, seus vasos de ouro e de 
prata, seus canticos, suas procissões, 
a agua lustral, são uma herança do 
paganismo. Do brahmanismo tomaram O 
altar, o fogo sagrado que n'elle arde 
o pão eo licôr de Soma, que o padre 
consagra à Divindade, Do boudhismo 
copiaram o celibato dos padres é à 
hierarchia sacerdotal, 


Uma lenta substituição se produziu, 
na qual se acham os vestigios das 
crenças desapparecidas. Os deuses pa- 
gãos tornaram-se demonios, As divin- 
dades dos phenicios e dos assyrios, 
Baal—Zeboud (Belzebuth ), Astaroth, 
Lucifer, foram transformadas em po- 
tencias infernaes. Os demonios do pla- 
tonismo, que eram espiritos familiares, 
tornaram-se diabos. Dos heroes, dos 
personagens venerados na Gallia, na 
Italia, na Grecia, fizeram santos, Con- 
servaram as festas religiosas dos povos 
antigos, tando-lhes formas apenas di ffe- 
rentes como a dos Mortos. Por toda 
parte enxertaram no culto antigo um 
bulto novo, do qual era este, sob outro 
nome, a reproducção. Os proprios do- 
gmas christãos encontram-se na India 
e na Persia, 

O Zend — Avesta, como a doutrina 
christã, contém as theorias da queda e 
da redempção, a dos bons e dos maus 
anjos, a desobediencia inicial do ho- 
mem e a necessidade de salvação pela 
graça. 

N'esse acervo de formas materiaes e 
de concepções envelhecidas, no meio 
d'essa pesada herança das religiões 
desapparecidas que constitue o chris- 
tianismo moderno, é muito difficil re- 
conhecer c pensamento do seu fundador, 

Certamente, os autores do Evan- 
gelho não haviam previsto nem os 
dogmas, nam o culto, nem o sacerdocio, 
Nada de samelhanto se acha no pensa- 
mento evangelico, Ninguem foi menos 
imbuido («lo espirito sacerdotal do que 
Jesus; ninguém foi menos escravo das 
formas, das praticas exteriores, Tudo 
n'elle era sentimento, elevação de pen- 
samento, pureza de coração e simplici- 
dade. 

Sobre este ponto, os seus successores 
desfiguraram completamente as suas 
intenções. Levados pelos instinctos ma- 
teriaes que dominam a humanidade, 
elles sobrecarregaram a religião chris- 
tā com um pomposo apparato sob o 
qual a idéa mater foi abafada. Mas, 
cedo ou tarde, o pensamento do Mestre, 
“restábelecido em sua pureza primitiva, 
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| PRIMEIRA PARTE 
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Seria uma desattenção para com o leitor 
deixar de apresentar-lhe a familia do ca- 
pitão Angelimno, mesmo em attenção a 
ellin, que'tRo amavelmente nos recebeu.j 

Falemos franco : o que. pode interessar, 
no caso, 6 conhecer a filha da familia, a 
Gertrudes, ou Gertrudinha, em torno de 
quem, vão girar aquellas cabecinhas de 
rapazes, principalmente a do Cardoso, que 
se diz, e creio que está, apaixonado. 

Que 'nos importa saber que o capitão 
Anselmo é baixo, gordo, burrigudo, de 
pernas um pouco arquendas e de cara 
chata como um sapo ? 

Pelo mesmo theor e forma, que inte- 
resse ha em saber que D: Carlota tem um 
corpo de calangro e uma physionomia de 
chimpanzé ? 

São trastes usados, em que ninguem val 
reparar. 

A moça, sim, é a peça principal em que 
todos põem os olhos; porque, deixem lá, 
até os velhos gostam de ver moças, prin- 
cipalmente se são bonitas. 

«Quando não se bebe na taverna, folga-se 
nella »; quer dizer que os olhos folgam de 
ver, mesmo que o coração não sinta mais 
o calor do sagrado fogo, 

Gertrudiaha seria uma excepção ? Não 
seria de alegrar os olhos da gente ? 

Deus não foi sabio quando creou o ho- 
mem e a mulher, 

Devia ter feito-o primeiro de ponta 4 

` ponta sem nenhum caracter do belleza, 
porque o que chamâmos masoulo trar-nos 
Bo pensamonto um quadro de energias — 
energias que pedem forças — forças que 


as 


brilhará com um novo esplendor. As 
formas religiosas passam, as insti- 
tuições humanas se esboroam; a pa- 
lavra do Christo viverá eternamente 
para vivificar as almas e regenerar as 
sociedades, 

(Ext. da obra Clristianisme et Spi- 
ritisme, de Léon Denis.) 


J. B. ROUSTAING 
0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e vordado 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, Narcos 
é Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


e E'o esprito que vivifica ; a 
curno de nada serve: 
as palavras que vos digo são 
espeto e vida, » 
( Joño, VI, v. 04) 


cA letru mata, O o espírito 
vivitica, » 
(Paulo, 2º epistola aos Corinthlos, c. MI v. 8. ) 
LUCAS 


CAPITULO I, VERS. 26—.38 
ANNUNCIAÇÃO 


N.18 — Qual e, despojando o espirito 
da lettra, A SIGNIFICAÇÃO Mestas palavras 
do anjo à Maria (v. 30) : « Achestes graça 
diante de Deus ?» 


« Obtivestes, de Deus, a missão que 
tinheis pedido». 


N. 19 — QUAES FORAM OS MUTIVOS 
d'estas palavras do anjoá Maria (v. 31): 
« Mis que conccbereis em vosso selo e da- 
reis & luz um filho à quem poreis o nome 
de Jesus » — palavrus que unnunciavam 
uma concepção material humana no seio 
de uma mulher e no seio de uma virgem, 
contrariamente e com postergação das leis 
tmmutaveis de reprodueção no nosso pla- 
neta, quando a vontade immutuvel de Deus 
não revoga nunca us leis da nutureza que 
elle estabeleceu de toda a eternidade, 
— concepção chamada, em consequencia, 
pelos homens sobrenatural, miraculosa, 
divina como OBRA do Espirito Santo » ? 


requerem musculatura — musculatura que 
não se compandeco com uma organização 
doce, flexivel, molle, trunspareute, lisa, 
cadenciuda, harmonica e delicada, como 
6 derigor que seja a que servo de templo 
á belleza humana, 

A mulher, peló contrario, devia ter sido 
feita da primeira 4 ultima sempre — sem- 
pre, yasada no molde das flóres, das aves 
mimosas como o colibri, das estrellas do 
céo e dos anjos do Senhor, porque o que 
chamamos feminil trar-nosao pensamento 
um quadro mystico, uma especie de Eden, 
onde tomam formas vaporosas a doçuia, & 
candura, & poesia, a musica, tudo o que ca- 
rncterizu essa especie de fraqueza, que é a 
sublime emunação da força humana. 

se Deus tivesse feito o mundo humano 
por este molde, poupuva-me o trabalho de 
descrever Gertrudinha, bastando-me dizer 
della ; era uma mulher, para todos fica- 
rem sabendo que era uma estrella u fulgir 
naquelle pequenissimo firmamento. . 

Deus, porém, misturou tudo, como nós 
fazemos, quando preparamos um zorô, per- 
mittindo que nos venham mulheres-ho- 
mens é homens-mulheres ; e cis-me na 
dura contingencias de dizer ao leitor : antes 
eu nunca tivesse vindo u Itaboraby, para 
não ser obrigado a fazer o retrato du moça, 
que era os amores do meu smigo Cardoso. 

Já agora, o que hei de fazer ? 

Gertrudinha era altu, magra e ossuda, 
de modo que não sei como us saias não lhe 
cuhium pelo corpo abaixo. 

Vinha uma cara comprida e descarnada, 
filha legitima daquele corpo, testa estreita, 
olhos pequenos e, diga-se a verdade, sulti- 
tantes, nariz longo e ufilado, como uma fo- 
lha'de papel, boca rasgada e orlada de im- 
perceptíveis cortinas com o nome de la- 
bios. 

O pescoço não era tão comprido como o 
do grou, mas recurvava-se graciosamente 
no seu genero, como o daquellu ave. 

Tudo isto, coberto ou esmaltado pelo 
verniz da mocidade, que é o deus prote- 
ctor das filhas de Eya desherdadas dos 
favores da natnreza, formava um conjun- 
cto, que... que... «lembram-me logo os 
meninos do meu compadre Moraes, » 

Ahi está o que quiz o leitor; o retrato 
da amada do meu amigo Cardoso | 

Em verdade sou obrigado a dizer ; quan- 
ão conheci o que embellezavu o rapaz, que 


BEPORHMADOR — 1898 — Junho | 


« Os homens não DEviAM ainda, por 
muito tempo, levantar o véo que lhes 
occultava os segredos d'alem-tumulo ; 
DEVIAM CRER Na materiu sensivel e im- 
pressionavel, na dôr physica PARA a- 
prenderem o sucrificio; DEVIAM, já 
vol-o dissemos e ọ repetimos, CRER na 
origem divina — PARA Be curvarem 
sob 0 jugo, — rara Que à missão de 
Jesus pudesse e devesse ser e fosse 
acceita eassuas leis fossem seguidas.» 


N.20 — QUANS FORAM O08 MoT.vos 
D'RSTAS PALAVRAS do unjo 4 Maria (v. 33): 
«E o Benhor Deus lhe dará o throno 
de David seu pac, e elle reinará sobre q 
casa de Jacob eternamente » ? 


« Era precisa uma cadeia que li- 
gasse as promessas do Antigo Testa- 
mento e as interpretações que lhe ti- 
nham sido dadas, às necessidades do 
momento, às promessas do futuro — 
o parentesco apparente por descen- 
dencia de tribu ; eis porque José foi 
incarnado na tribu de David, de pre- 
ferencia à qualquer outra ; TUDOSE EN- 
CADEIA nos designios do Senhor e nos 
acontecimentos successivos que pre- 
param e desenvolvem em cada era trans- 
itoria, 0 vosso progresso ea obra da 
vossa regeneração. > 


N, 21 — Qual é, despojando o espirito 
du lettra, a significação destas palavras 
tv. 83), « Moseu reino não terá fim vt 


< Não terá fim, porque o vosso pro- 
tector deve levar-vos á perfeição ; --- 
não é elle o seu emblema, e o seu rei- 
no não será estabelecido eternamente 
quando a tiverdes attingido ?» 


N. 22. EM V. BTA D'ESTAS PALAVRAS do 
Maria (v. 34) « Como se fará isto, pois que 
não conheço homem ? QUAL É A SIGN- 
FICAÇÃO d'esta resposta do anjo : u O Ns- 
pirito Santo buizara sobre vós ? 


« O espirito superior, enviado, an- 
nunciava Assim à Maria que seus olhos 
se ubririam e que ella comprehenderia 
um mysterio que, então, lhe parecia 
impenetravel; com effeito, mais tarde, 


na hora e no tempo designados, como 
os homens, ella attribuiu, sob a inspi- 
ração dos espiritos do Senhor, e como 
DEVIA ser, essa obra que lhe era annun- 
ciada ú «cgio divina, em presença eem 
consequencia das palavras do anjo a 
José : « O que é nascido nella, foi for- 
mado pelo Espirito-Santo; e ella com- 
prehendeu a missão especial que Jesus 
tinha de desempenhar.» 


«Ja virtude do Altissimo vos cobrirá 
com a sua sombra? » Perguntou-se o 
que significavam estas palavras e « som- 
bra do Altissimo », e como essa sombra 
podia fazer que Maria concebesse e desse 
á luz um filho ? 


« À interpretação foi tomada falsa- 
mente num ponto de vista material; --- 
por essas palavras o espirito enviado 
tranquillizava Maria, cuja natureza hu- 
mana se assustava com a mancha que 
seria impressa em sua vida por uma 
concepção illicita aos olhos dos ho- 
mens.» 


« Eis porque aquelle que nascer de vós 
será chumado « o filho de Deus? » 


« Essas palavras confirmam o que 
acabamos de vos dizer.» 


« Aruelle que nascer de vós --- (pela 
operação do Espirito-Sunto) — será 
chamado o Filho de Deus. Este titulo, 
segundo o espirito, em espirito e em ver- 
dade, não se applica a Jesus senão 
tendo em consideração a sua pureza ; 
e todos vós podeis adquirir esse mes- 
mo titulo.x (1) 

« No ponto de vista humano: Esse 


, titulo devia servir para elevar os ho- 


mens nos seus proprios olhos, para lhes 
fazer comprehender o amor de Deus : 
não havia divindade que não tivesse 
os seus sacrifícios sanguinolentos ; 
qual devia ser, «os olhos dos homens, a 


(1) © o que foi propheticamente predito 
e promettído pela revelação feitu w João 
na ilha de Pathimos (Apocalypse, cap. 22 
Vo Vo 0,07); 


sempre e em tudo manifestou bom gosto, 
senti um culefrio, não por elle, coitudo, 
porque ao que uma o feio, bunito este pa- 
rece, mus por mitn, que tive esto pensa- 
mento : não poderei, tambem, pussar por 
semelhante provação ? 

E confessu-lhes, meus caros leitores, que 
este pensamento perseguiu-me, como unia 
mosca, por todo o tempo de minha demora 
em Itaborahy, e por muito muis depois, 
até que o tempo, que tudo gastu, gastou 
aquella dolorosa impressão, 

O jantar foi alegre e perfeitamente tem- 
perado por expunsivos brindes dos convi- 
vas, priucipaliuente do Curdoso, que can- 
tou em tudos os tous as graças divinses da 
bells eutre as bellus, da estrella rutilunte 
que brilhava nuquelle firmamento — da 
loura Gervrudinha, 

Ah | esqueci-me de dizer que u Gerbru- 
dinha era morena e tinha os cabellos cor 
de fogo, que o Curdoso chamou «louros». 

Eu, suppliciado pela minha idén, não 
disse paluvra ; porem o Julio fez dinbrurus 
vo Martin levantou ao Mucedinho, autor 
da Moreninha, presente ao juutar, um 
brindes que causou enthusiasmo geral. 

Desde uquelle momento o Martim foi 
alvo dus mais distinctas attenções du parte 
dos circumstantes, € eu Comecei a notar 
que a Gertrudinha, antes toda cubebida 
nas falas do Curduso, tornou-se-lhe quasi 
indifierente e era toda olhos para o Mur- 


m. 

A! vista daquelle facto, eu pensei com- 
migo, Deue me perdõe se hu mal nisto : 
Jé com lé — eré com eré, — ou, emu phrase 
mais sonante : similia similibus. 

Etffectivaimente, assin como os espi- 
ritos utrazudos e, conseguintemente, pro- 
pengos ao mal se reconhecem de relance, 
se aproximam e se unem, em virtude da 
lei dos semelhantes, que faz os adiantados 
e propensos do bem se reconhecerem e se 
ligarem, assim, e por obra da mesma lei, 
devem os bonitos se unttrahirem, tunto 
como os feios. 

Infelizmente nem sempre se dá isto en- 
tre os individuos dos dois sexos, talvez 
providencialmente, embora com desar- 
ranjo de duas familias, para que nem se 
upure, na terra, à belleza angelica, nem se 
essencializo a feiuldude sutunica., 

Jim nosso caso, à lei cumpriù-se, ao me- 
nos por parte da Gertrudinha, que deixou 


o Cardoso, um rapaz lá—lá, pelo Martim, 
cujo typo physionomico já conhecemos 
desde o princípio desta histuria, chronica, 
narração, ou coisa que melhor nome 
tenha, 

O que dirá agora o Martim, que vive a 
chorumingar por não olharem pura elle as 
moças ? 

Ahi está a Gertrudinha que parece que- 
rer devoral-o com os olhos. é 

Foi preciso vira Ituboraby para que- 
brar o encantamento de suu constante Cai- 
poru ! x 

Tive impetos de atirar-lhe alli mesmo, 
á mesa do festim, us doces palavras do 
Mentuuno': o! fortunate puer ! 

Mas quem sube seo rapus se julga feliz 
com aquella conquista ? 

A natureza humana tem destas contra- 
dicções: chora por uma coisu que lhe falta, 
e, desde que a alcança, nenhum caso faz 
della, se uão se incomiwoda por tel-a | 

Na duvida a respeito dos sentimentos 
do meu caro amigo, puz-me de observação, 
mesmo porque a coisa me interessava por 
outro ludo, pelo Curdoso, que tambem era 
meu amigo — e que udorava s Gertru- 
dinha, 

A qual dos dois caberá o pome d'or ? 

Foi para mim uma felicidade ter este 
objecto de prevccupução, para- me distra- 
hir da impressão que já comfessei : a pai- 
xão do Curdosu pela moça, 

Após o jantar veiu o baile, que durou até 
de manhã —e durante elle a prima do 
Cardoso levou enrodilhada com o Mar- 
tim em todas as dansas, negundo-se, mui- 
tas vezes, a ucceder aos pedidos do primo, 

— Estás batido, meu Cardoso; o Mar- 
tim tirou-te do lance ; adeus Gertrudiuha, 
pensava eu, e dizia com os meus botões ; 
Deus os fez e... mas para que dizer isto do 
meu amigo ? 

Durante o dia do domingo todos esti- 
veram ubichados, menos o Julio, que di- 
vertiu-se a mais não poder, levando tudo 
raso com a sua eterna galhofa, 

-erja o cançuço que tomóu o Martim e 
o Curdoso ? 

Nu segunda-feira de madrugada par- 
timos os tres sómente, porque o Gardogo 
deu-se por doente, 

Deus o poúha bom, 


(Continúa) 


ES mirando re 


grandeza desse Deus que não podia 
receber em holocausto senão a seu 
filho bem amado, unico (em relução a 
vós), e qual devin ser, aus sens olhos, 
o valor dos homens para 0 resgate 
dos quaes era necessario um seme- 
Ihante sacrificio ! » l 

« Homens, não esqueçais (nos vol-o 
dissemos e vol-o repetimos) que ereis 
creancinhas e que quasi ainda C sois; 
que é necessario falar á cada idade 
a linguagem que lhe convem, afim de 
ser comprehendido e sobretudo es- 
cutado. >» 

« Não vosdeixeis transviar por esses 
philosophos sem philosophia, que. não 
comprehendendo os metos transitorios 
e necessarios ao vosso progresso pela 
revelação, negam a existencia € 0 
alvo das manifestações spiritas --— mit- 
nifestações que, pela vontade do Se- 
nhor supremo, se produziam e se pro- 
duzem para prepararem vossa regene- 
ração, e se produzirão ainda para q 
coneluirem ; elles são instrumentos; 
preparam, sem o saber e muitas vezes 
sem 0 querer, as Vias ;--ä estrada 
estava obstruida ; elles desentulham 
os materiaes que i pavancavam. 
Nós construiremos um edificio que O 
homem não tentará destruir ; porque 
nelle encontrará a paz, a esperança e 
a felicidade. » 


N. 23 — Qual a significação d'estas pa- 
lavras do anjo A Maria (v. 37); «Porque 
nada será impossivel à Deus n»? 


« Ellas se referem — no ponto de 
vista spirita — à manifestação, ao 
apparecimento de Jesus; — no ponto 
de vista de Maru —ao que ella olhava 
como um milagre, isto é, como wm fu- 
cto impossivel. 


N. 24— Como devem ser entendidas 
estas palavras humanas muitas vezes re- 
petidas: « Nadu é impossivel a Deus n? 


«Deus, só e unico principio univer- 
gal, só e unica potencia creadora, na 
immensidade, no infinito, é immuta- 
vel e eterno, tudo previu, quiz e regu- 
lou de toda a eternidade, e assim tudo 
emana da sua vontade e nula se exe- 
cuta sem a sua permissão; não ha 
nem acuso nem nvilugres, Mas Deus por 
toda a parte,> 

«Estas palavras humanas: «euso e 
milagres são, perante Deus,um contra- 
senso. Não deveis consideral-as senão 
como exprimindo a ignorancia, da 
parte dos homens, das verdadeiras 
causas dos phenomenos e dos factos 
devidos sempre «e uma applicação das 
leis universaes, naturacs é inmutaveis, 
(o seu funccionamento ou sua apropri- 
ação nos diversos planetas, sob a 
acção spirita.» 

<As palavras humanas possivel e 
impossivel são, como estas: espaço, 
tempo e duração igualmente um contra- 
senso perante Dens; não têm sen- 
tido senão para as creaturas na vida 
e na harmonia nniversaes, EM RAZÃO E 
EM CONSEQUENCIA da ignorancia e da 
incapacidade dos espiritos incarnados, 
ignorancia e incapacidade devidas a’ 
INSUFRICIBNCIA DE SUA PARTE,—DE ele- 
vação moral e intellectual, pi sciencia 
ao mesmo tempo das leis universaes, 
dos poderes do espirito, da acção e 
dos effeitos spiritas nos limites e sob 
o funecionamento essas leis.» 

«Nada do que é puysico é fortuito e 
facultativo sob a acção spirita; todos 
os effeitos são os mesmos e se succe- 
dem regularmente ; tudo é immutavel 
na natureza; sôóMENTE nem tudo está ao 
vosso alcance ; a vossa intelligencia, 
a vossa vista, podem perceber effeitos 
que asudmirem, porque são novos paru 
ellas; mas estão na ordem da natu- 
reza ; apenas vós não estais ainda em 
estado de os penetrar, 

« Não ha fortuito e facultativo. sob 
a acção spirita e pelo acto de livre ar- 
bitrio dos incarnados, senão o que é 
morale intellectual, e sempre nos li- 
mites das provações previstas que, no 


| curaeler de capir ão. DEVEM cumprir-se: 
| mas o espirito, incarmado ou errante- 


não pode agire nada pode produzir se- 
não segundo as leis universaes, natt- 
raes e immutaveis, OU pura e simples- 
mente, OU por apropriação, conforme o 
meio em que os effeitos se produzem.» 

<E sómente nos limites e sob o 
funce onsmento dessas leis, QUE ap- 
parentes postergações, que NÃO são 
sexão applicações desconhecidas dos 
homens, eifeitos produzidos com o au- 
xilio d'essas appiicações e por ads- 
pração ao vosso planeta, tomam, entre 
vós, € em consequencia de vossa igno- 
vancia, o nome de miluyres.» is 

« NADA ha «SOBRENATURAL», RMA- 
NANDO TUDO, por toda a parte e sem- 
pre, da vontade immutavel de Deus, 
segundo essas leis. universos, -Nuiu- 
raes e immutaveis, que elle estabe- 
leceu de toda a eternidade e que de- 
pendem assim de sua propria essencia,» 

(Continua). 
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O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
ÇÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 


Ensaio da theoria 


(Continuação) 


M. Wurtz, o sabio chimico, escreve 
na Theoria atomica: 

«A idéada unidade da materia tem si- 
do renovada desde Descartes ; tanto é 
verdade que, quando se trata do eterno 
e insoluvel problema da materia, o 
espírito humano parece girar em 
um circulo, perpetuando-se as mes- 
mas ideas atiavez das idades, e 
apresentando-se sob formas sempre re- 
novadas às intelligencias de clite que 
procuraram sondar esse problema. Mas 
não ha alguma diferença na maneira 
de operar desses grandes espiritos? 
Sem duvida alguma, 

Uns, mais poderosos talvez, mas 
mais aventureiros, procederam por in- 
tuição; os outros, melhor armados e 
mais severos, por inducção raciocina- 
da. N'isso reside a superioridade dos- 
methodos modernos; seria injusto pre- 
tender que os esforços consideraveis de 
que fomos testemunhas commovidas 
não tivessem levado adiante o espivito 
humano, no problema arduo de que se 


trata, como não o puderam fazer um. 


Lucrecio e um Descartes. » 

Muitos sabios modernos foram leva- 
dos pelas suas investigações a estacon- 
clusão : que se deve admittir a unida- 
de da materia. Se se examinarem, com 
efeito, as relações que ligam entre si 
as differentes familias chimicas dos 
corpos, ser-se-ha tentado a applicar- 
lhes por analogia as mesmas leis trans- 
formistas das familias naturaes dos 
animaes. ©’ que temos na nossa epoca 
uma tendencia invencivel para a syn- 
these e a simplificação. Tanto os anti- 
gos multiplicavam as causas, quanto 
tomamos nós o cuidado de diminuil-as 
hoje. Mas não basta suppôr, é preciso 
ter provas. 

Uma das mais fortes que se pode 
fornecer é a que se chama em chimica 
os estados de allotropia, Certas sub- 
stancias podem possuir propriedades 
completamente differentes sem mudar 
de natureza, chimicamente falando. 
Assim, o phosphoro pode apresentar 
um aspecto vermelho, branco ou preto, 
segundo a natureza do seu fabrico. 
O que ha de maisnotavel é que o phos- 
phoro vermelho e o phosphoro ordinario 
apresentam differenças taes que se é ten- 
tado a consideral-os como distinctos; no: 
entretanto, analysados pelos mais pre- 
cisos methodos não apresentam diffe- 
rença alguma: é sempre phosphoro, 
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| lêssa transformação opera-se expondo 
no vaeno barometrico o phosphoro bran- 
voa neção dos raios solares; cremos que 
nenhum caso demonstra melhor que as 
propriedades dos corpos não são devi- 
das senão à disposição dus moleculas 
que os compõem. 

O ozone é tambem uma modificação 
allotropica do oxygeneo. 

O carbone apresenta aspectos tão 
multiplos, propriedades particulares tão 
dilerentes nos compostos que forma, 
que não se o reconhece senão pela sua 
infusibilidade e pela propriedade de 
produzir acido carbonico queimando 
no Oxygeneo. Apresenta-se primeiro 
erystalizado, é o diamante; depois sob 
forma de graphite. de anthracite; coke, 
pós de sapatos, carvão, ete. 

Todos esses corpos têm, pois, à 
mesma composição, mas apresentam 
propriedades diversas conforme o modo 
de reunião das suas moleculas; desde 
então se é tentado a crer que não 
existe senão uma materia, que, porem, 
pode revestir aspectos diferentes. Lis 
aqui uma observação que demonstra 
que estamos com a verdade: 

Falando da analyse espectral, M. 
Zoborowski refere as experiencias se- 
guintes: 

Para determinarem-se as tempera- 
turas das diversas partes do sol toma- 
ram-se photographias dos espectros 
d'essas partes differentes. Como cada 
corpo em combustão assignala, como 
se sabe, a sua presença na luz decom- 
posta nos seus elementos, ou luz es- 
pectral, por traços particulares, de- 
monstrou-se que: « o alargamento dos 
traços da platina é correlativo á eleva- 
cão da temperatura». Pode-se assim 
utilmente apanhar photographias dos 
espectros de um grande numero de es- 
trellas. E, de conformidade com a hy- 
pothese de Laplace, verificou-se que 
esses astros estão em dillerentes esta- 
dos de condensação. As estrellas bran- 
cas, mais ardentes, encerram hydro- 
geneo em abnndancia e em alta pressão; 
as estrellas brilhantes se aproximam 
da constituição do nosso sol; as es- 
trellas vermelhas são muito menos 
quentes. Apagando-se, passam ao esta- 
do dos planetas obscuros. E ellas nas- 
cem das nebulosas. E”, pelo menos, a 
grande hypothese classica desde La- 
place. 

Essa hypothese, porem, vai ser sus- 
ceptivel de verificação, porque a pho- 
tographia, permittindo apanhar e con- 
servar as imagens das nebulosas em 
diversas epocas, no intervallo de se- 
culos inteiros, nos dará os meios de 
seguir as transformações d'essas mate- 
rias cosmicas, especie de protoplasma 
que gera os mundos. 

«Com um fim um pouco differente, 
M. Lockyer (1879), M. Huggins (1882) 
photographaram os espectros de uma 
serie de nebulosas, desde as mais den- 
sas até as mais rarefeitas; chegaram a 
reconhecer que o numero dos corpos 
simples diminue à medida que se passa 
das primeiras para as segun ias. Os 
espectros photographicos das muis ru- 
refeitos mito revelam muis do que hy- 
drogenco e phosphoro. » 

ò verdadeiramente a confirmação 
das vistas expostas acima sobre a uni- 
dade da materia. A correlação, as- 
signalada por Faraday, entre o estado 
cada vez mais rarefeito da materia e à 
parte connexa das principaes proprie- 
dades que a caracterizavam nos dá o di- 
reito de dizer que ella provoca um 
estado radiante da materia que forma 
o fluido universal. 

E' d'esse meio que é tirado o peris- 
pirito. Conhecido isso, procuremos 
comprehender o que se passa em uma 
materialização. Para isso é preciso 
saber bem o queé a materia e a que 
agente são devidas as suas proprie- 
dades. 

Todos os corpos são compostos de 
partes infinitamente pequenas chama- 
das atomos; para fazer-se uma idéa 


| À 
i da sua tenvidade, tomemos uma sub- 


stancia colorante, tal como a fuchsina, 
e verificaremos que ella pode tingir 
muitos milhões de vezes o seu volume 
de agua, isto é, que as moleculas que 
compõem este corpo espalham-se namas- 
sa total do liquido, dividindo-se cada vez 
mais. Isto posto, poder-se-hia crer que 
os corpos são indefinitamente divisiveis, 
o que seria um erro, porque as leis das 


proporções definidas é um argumento 


sem replica que se pode invocar em 
favor de uma divisibilidade limitada, 
Esses atomos que compõem todos 08 


corpos não se tocam ; são collocados. 


uns ao lado dos ontros e grupados por 
uma força chamada cohesão ; todos os 
corpos da natureza, nos apparecem, 
pois, como collecções de atomos ou de 
moleculas reunidas diversamente; eis 
porque as novas concepções scienti- 
ficas tendem a considerar todos os 
phenomenos da natureza como movi- 
mentos moleculares, ou movimentos de 
transporte no espaço. A materia é 
inerte, isto é, por si mesma é incapaz 
de entrar em movimento: se se veri- 
ficar um deslocamento em um corpo, é 
que uma força qualquer a fez sahir do 
seu estado de inercia, Pode-se, por- 
tanto, dizer que o movimento é a ex- 
pressão da força, mas essa força pode 
agir de differentes maneiras, quer des- 
locando o corpo no espaço, quer deter- 
minando mudanças no seu estado mole- 
cular. 

Por exemplo : se com o dedo man- 
tem-se uma corda de violão afastada 
da sua posição de repouso, as mole- 
culas que formam essa corda tendem a 
retomar sua posição primitiva, exe: cem 
uma pressão sobre o dedo, havendo por- 
tanto trabalho molecular interno; se, ao 
contrario, tira-se o dedo, a corda põe- 
se em movimento e o trabalho mole- 
cular que produzia a pressão muda-se 
em movimentos de. transporte que se 
executam de um lado e d'outro da posi- 
ção de repouso da corda; a oscillação é 
amortecida progressivamente pela resis- 
tencia do ar e dos pontos de contacto 
da corda. 

Esta theoria estabelece, em prin- 
cipio, que as qualidades dus corpos são 
devidas aos movimentos particulares 
de que as moleculas, ou os atomos, de 
cada substancia são animadas. As pro- 
priedades chimicas dos corpos não se- 


riam devidas senão aos grupamentos | 
diferentes dos atomos; sem duvida não ` 


se pode actualmente suspeitar a que 
especie de movimentos constitutivos é 
devida, por exemplo, a diferença entre 
o ouro é a prata, mas a idéa de que é 
n'esses movimentos que ella reside não 
deixa de ser hoje universalmente ad- 
mittida. 

Não se julgue que esta theoria seja 
forjada para as necessidades da nossa 
causa; depois da descoberta da trans- 


formação e conservação da força, é a. 


unica que se-pode comprehender, e a 


encontrarão exposta na: psycho-phy- 


sica do professor Delbeuf. 

Se esta concepção moderna é verda- 
deira, o Universo deve apparecer á 
nossa intelligencia, supposta perfeita, 
como composto de grupos diferentes 
de atomos, grupos moveis no espaço, 
ao passo que todos os atomos oscillam 
em torno de um centro de equilibrio ; 
ella não consideraria outra variedade 
senão a proveniente de grupamentos 
diferentes, ou do sentido da amplitu- 
de e rapidez das vibrações dos atomos. 

Tudo é movimento, Desde o atomo 


invisivel até o corpo celeste perdido | 


no espaço, tudo está submettido ao 
movimento, tudo gravita em uma or- 
bita immensa ou infinitamente pequena. 
Mantidas a uma distancia definida 
umas das outras, mesmo em razão do 
movimento que as anima, as moleculas 
apresentam relações constantes, que 
não perdem senão pela acquisição ou 
subtracião de uma certa quantidade de 
movimento. 


(Oontinúa) 
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Os mercadores do Templo 


“Ha spiritas que, firmados no facto 
de dizer o Evangelho que Jesus, ar- 
mado de azorrague, lançou do Templo 
os mercadores, arrogam-se o direito 
de julgar a seus irmãos, mettendo o 


\ agorrague em todos quantos não pen- 
gam como elles. 

4 São todos uns mercadores—e elles 

3 4 um Christo ! 


Sem procurarem interpretar essa 
passagem do Evagnelho, escripta 
para os tempos de maior atrazo 
humano, tanto que contrasta com à 

\ inalteravel mansidão do Cordeiro de 
N Deus, elles que já vivem em tempo de 
luz e que se dizem sectarios da doutri- 
na que a veiu derramar pela terra, 
acceitam-n'a pela lettra, quando o espi- 
rito é que Jesus baniu do Templo os 
mercadores com o azorrague da luz 
q que fez em suas almas, ensinando-lhes 
N as verdades e aconselhando-os a dei- 
xarem os bens da terra pelos da vida 
espirtual. 

Nem mesmo com aquelle azorrague 
o divino Mestre podia, sem trahir seu 
inalteravel caracter, tratar com aspe- 
reza e desabridamente os que encon- 
trou na pratica do mal. 

Jesus, com a benevolencia que sem- 
pre manifestou para com 08 proprios 
publicanos, repelliu sim,os mercadores, 
symbolo dos que se prendem exclusi- 
vamente aos bens pereciveis; mas fel- 
o, ensinando-lhes o caminho do bem— 
da verdade—da felicidade eterna. 

Assim comprehende-se a acção do 
Messias; d'outro modo—do modo como 
a entendem os taes spiritas do verga- 
jho em punho contra todos, ninguem 
reconhecel-a-hã: 

E', pois, esta a verdadeira interpre- 
tação d'aquella passagem do Evan- 
gelho, entendida em espirito é ver- 

dade, 

E corrobora este juizo o facto da 
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mulher adultera, tratada com benevo- 
lencia e aconselhada com amor, pare 
que não mais peccasse. 


Em falso, pois, estão os spiritas 


que julgam seguir o exemplo de Jesus 
deprimindoacerbamente seus irmãos, 
pelo facto de lhes parecer que vão ca- 
minho errado. 


Caminho errado levam elles, pois 


que é dever do christão à tolerancia 
para as fraquezas do proximo — ê 
principalmente o amor ao proximo 


como a Si mesmos. 


Será obediencia a estes preceitos, que 
encerram a lei e os prophetas, cahir, 
como azorrague da mais injuriosa ac- 
cusação, sobre seus irmãos que lhes 
parecem desencaminhados ? Ninguem 
o affirmará. 

Amar como a si mesmo é procurer 
branda e meigamente convencer O 
que está em erro do mal que asi mes- 
“mo faz — é demoustraralho -amoras?.- 
mente como suas idéas, seus senti- 
mentos ou suas acções, estão em con- 
travenção com a lei da verdade,do bem 
e do ilever—é pedir a Deus do fundo 
alma que o illumine; nunca, porem, 
tratal-o com rigor, com arrogante aus- 
teridade, com aviltante desprezo. 

Se fosse licito tratar assim à quem 
se deve amar como a si mesmo, 0 que 
fazer a quem se tivesse o direito de 
desprezar e odiar, se um tal direito 
houvesse no seio da humanidade? 

Pois é assim que os taes spiritas 
tratam seus Írmãos discrepantes do 
seu modlo đe pensar ! 

E, fazendo-o, pensam que imitam 
não vêem que 


Jesus e, fazendo-o, 
ferem a lei das leis: a doamor de Deus 
e do proximo ! 

Entre estes e os que são por elles 
condemnados, maior é a responsabi- 
lidade"dos primeiros, que conhecem 
a lei, citam-n'a e praticam ao emvez. 

E, pois, se d'elles algum precisa do 
tal azorrague attribuido a Jesus, é 
certamente o que desvirtua Jesus e 
calca a lei do amor. 

Alem de tudo isto, o que somos 
nós para julgarmos e castigarmos 08 
nossos irmãos? 

Ajudemo-nos com bons conselhos 
—e cada um que use do seyblivre 
arbitrio como bem lhe parecer. 

Já lá foio tempo em que armava- 
se na praça publica o pelourinho, para 
castigar o revel à lei humana. 

Pela mesma medida por que medir- 
mos, seremos por nossa vez medidos. 

Nosso mundo caminha para à con- 
fraternização universaf. 


Dahi resulta que devemos aconse- 
lhar o que está em erro, mas não fe- 
rir-lhe o amor proprio com censuras 
que humilham ou encolerisam. 

A proposito d'estas ligeiras consi- 
derações, muito breve receberemos 
— e nossos irmãos lerão—as mais ater- 
bas verrinas, que, aliás, não queima- 
rão o nosso bom humor, porque já 
contamos com ella e porque, a des- 
peito V'ellas, continuaremos a cum- 
prir o nosso dever. 


STA EEE ASS O SS 


NOTI CIAS 


Um alumno de um collegio, em Lei- 
pzig, conta o Br. Messeritz, director 
do dito collegio, achava-se um dia em 
seu quarto entregue a seus estudos, 
quando ouviu um ruido que O fez vol- 
tarase, e então viu à porta uma Som- 
bra que parecia chamat-o. SuppoZz elle 
ser uma illusão é continuou no seu trit- 


balho. 


O ruido repetiu-se mais forte e elle, 
olhando de novo, notou que o vulto 
chamava-o com ancia, vindo-lhe ao 
mesmo tempo a lembrança de sua mãe, 


+. 


e correu para a porta. 


viga desprendida do tecto. 
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Foi a seguinte a directoria eleita 
por esta operosa agremiação de propa- 
ganda, para dirigir os seus destinos no 
corrente anno de 1898: 

Presidente — José Thomaz Fruc- 
tuoso Rivera; vice-presidente — An- 
tonio Francisco Pereira; Z secretario 
— José Fernandes de Oliveira (ree- 
leitos); 2º secretario —Marcionillo Fer- 
raz Durão; thesoureiro — João Focio 
Rivera (reeleito); procurador — Le- 
andro Good Azambuja Monteiro (ree- 
leito); bibliothecario — Francisco J oRé 
Oliveira. 
Felicitamos os escolhidos nossos 
confrades pela prova de confiança 
justamente conferida pelos seus com- 
panheiros para mister de tão alta res- 
ponsabilidade, e aqui lhes offerecemos 
os mais cordines votos por que a assis- 
tencia dus seus bons guias lhes torne 
facil e fructuosa a tarefa que lhes foi 


confiada. 
E ao terminar cumpre-nos pedir-lhes 


perdão pelo involuntario retardamento 
d'esta noticia, devido à desorganização 
que por algum tempo pesou sobre 0 


já fallecida havia muito. Levantou-se 
Era tempo, 
porque no mesmo instante e com es- 
trondo cahia sobre a sua mesa nma 
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serviço d'esta folha, por motivo de 
molestia de um dos nossos-compa- 
nheiros que a tem a seu cargo. 


RMINCARNAÇÃO 


Il Vossillo Spiritista publica a tra- 


| ducção em prosa da bem conhecida 


poesia de Victor Hugo occupando-s6 
de uma dama, para cuja felicidade 
nesta vida a sorte parecia ter concor- 
rido de tode modo. No meio, porém, 
de tanta dia, a morte veiu arreba- 
tar-lhe seu : nico filho, ainda em tenra 
idade, em quem ella fundava as mais 
doces esperanças de um futuro feliz. 

Algum tempo depois, tendo ell. tido 
segundo flho e na occasião em que em- 
balava-o nos braços, lembrou-se do 
fallecido e começou à chorar. Jintão 
o pequenito, olhand.-a, lhe disse com 
accento bem conhecido : 

— Não chores ; sou eu mesmo. 


Soba gpigraphe 4 caridade e u jus- 
tiça, damos hoje em outra secção um 
artigo vasado nos moldes da mais ele- 
vada philosophia, que o torna digno 
de ponderad:: attenção, sobretudo pelo 
ponto de vista novo em que o seu au- 
ctor se collocou, estudando essas altas 
questões de incontestavel interesse | ara 
nós. 

Ao nosso collega Le Spiritualisme 
Modernesolicitamos venia paraa trans- 
uripção que fazemos do referido artigo 
com que illustrou as suas columnas, e 
aos nossos confrades recommendanios 
a sua interessante leitura. 


REVUE DU MONDE INVISIBLE 


Acabamos de receber o primeiro pu- 
mero d'essa revista de 64 pagines, 
publicada em Paris, 29 rue de Tournon, 
dirigida por um padre, doutor em theo- 
logia e professor na Sorbonne, —mon- 
senhor Elie Méric. 

Collaboram nessa revista os Drs. 
Surblet, Le Menantde Chesnais, G. «le 
la Morinais e Cora Stral, 

Monsenhor Méric é o presidente da 
Academia de Sciencias Psychicas, ulti- 
mamente fundada naquella capital com 
os membros dissidentes da escola de 
Papus (Dr. Encansse), ou melhor, da 
Société des Sciences Psychiques. 

Monsenhor: Méric e a sua academia, 
em grande parte composta de padres, 
procuram estudar todos os pheno- 
menos do spiritismo e do occultismo, 
bem como as conquistas da sciencia, 
para adaptal-os aos ensinos da Igreja 
Catholica, buscando tambem a Suia 
concordancia com a doutrina christã. 

Desavieram-se com Papus e seus 
adeptos, porque estes entendiam que 
as observações sobre a verdade dos 
factos devem estar livres de qualques 
espirito de seita, devendo as religiõer 
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ajustar-se à verdade e não à verdade 
às religiões. 

Wahi se originou toda a deshar- 
monia no seio dos psyclistasde Paris. 

De que Papus está com à verdade 
são uma prova os seguintes conceitos 
emiltidos em um artigo da kerus diu 
Monde Iuvisible : Es 

« O espirito é invisivel porque é im- 
material, e é uma pretensão visivel 
querer que elle se torne sensivel, pal- 
pavel, como o demonstram os spiritas 
«os oceultistas, 

O seu objectivo declarado é, já se 
sabe, defender 0 espirituuliesmo ; ahi 
esti um embuste, Elles não tém mais 
que um fim, isto é, avruinal-o pela 
exaggeração, pelo absurdo e pelo ridi- 
culo. A sciencia nada tem que ver com 
esses falsos sabios, com esses philoso- 
phos às avessas. 

Como admiltir que o espirito se 
torne mais ou menos material e possa 
ser percebido pelos sentidos ou pela 
placa photographica? | 

Mas o povo deixa-se facilmente levar | 
por esses engodos, e as photugraphias | 
de espiritos, affirmadas com andacia | 
por habeis charlatães têm adquirido | 
voga. O Dr. Baraduc ( membro da es- 
cola de Papus) distinguiu-se nesta 
campanha: disse e repetiu que obtinha 
photographias de espiritos ( effluvios 
psychicos, fluido vital ou corpo flui- 
dico, etc. J, e lhes deu o suberbo nome 
de psychones. 

Ora vejam só! Mas a photographia 
spirita não deu muita sorte; des.le que 
a sciencia independente foi observal-os, 
os psychones se desvaneceram como vãos 
phantasmas. Foi o Dr. Guebhard quem 
fez justiça, e a sua demonstração me- 
rece ser registrada e largamente pro- 
pagada. » 

Mais adiante: 

« A photographia dos espiritos so 
acha por este modo condemnada sem 
annellação Oa efínvios poychicos só 
existem na imaginação dos spiritas. 
A almu não se exterioriza, porque é 
invisivel, independente da materia e 
de toda a localização, em uma palavra, 
porque é espiritual, Eis a ultima pa- 
lavra da sciencia. » 

Em outro artigo : 

« O diabo existe, e tenis garbo em 
fazer esta declaração nestas paginas, 
em nosso nome pessoal e no d'esta re- 
vista, que se honra de estar em plena 
communicação com a Igreja e com a 
razão, Todos os nossos collaboradores, 
padres ou leigos, são catholicos e estão 
de accordo em proclamar a existencia 
de Satanaz, em reconhecer a acção in- 
eessante e universal do espirito do 
mal. 

Fóra do nosso seio, é verdade, alguns 
pretendem não acreditar no diabo e 
conservarem-se catholicos, E na So- 
ciċté des Sciences Peychiques, sociedade 
cuja direcção é exclusivamente ecele- 
siastica, ser-nos-hia facil designar hoje 
um grande numero bem conhecido, 
como, por exemplo, Encausse, chamado 
Papus, que em vinte passagens do seu 
livro se diverte com o ensino catholico 
e nega a existencia de Satanaz. 

« O sobrenatural, diz elle, não exis- 
te » (1). Diz ainda: 

« Não ha diabo pessoal no sentido 
vulgar da palavra >» (2). Abandonemos 
este falso sabio aos seus erros gnos- 
ticos, abandonemos este falso irmão aos 
seus manejos infernaes, deixemos que 
seus collegas conciliem suas crenças 
com a sua pretendida sciencia, e agar- 
remo-nos á doutrina catholica e á fé 
de nossos paes. » 

Uma ponderação seja-nos agora li- 
cito fazer, depois da transeripção que 
acima fica, e a faremos no sentido de 
proclamar a verdade dos avisos dados 
pelos espiritos ao nosso mestre Allan 
Kardec, avisos que vieram á luz nas 
suas Obras Posthumus, e que affir- 
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(1) Ireité EBltmentaire de la Magie Pra- 
tique, pus. 489, 
(2) Le Diable et V Occultisme, Pag 33.0. 


mavam que os padres estudavam cni- 
dadosamente o spiritismo no iutnito 
de «descobriv-lhe brecha accessivel aas 
seus instinctos de dominação, 

De facto, em muitos paizes, ao que 
sabemos, existem hoje sociedades se- 
eretas de padres que se dedicam ao 
estudo da nossa doutrina, não com o 
intuito elevado de conhecera verdade, 
mas com o iutento preconcebido de 
wtilizal-a habilmente em favor dos seus 
dogmas e da supremacia da igreja tio 
seriamente compromettida. 

Não soffre duvida, porem. que não 
vingarão tão egoisticos propositos com- 
pletamento fóra dos moldes elevados da 
doutrina spirita. 


COLLABORAÇÃO 


A Morto não existe 
TUDO É VIDA 
i 


A vôs todos que chorais a perda de 
VOSSOS paes, esposos, esposas, de vossos 
filhos, de vossos amigos, nós dizemos : 
seccai vossas lagrimas, abri vossos co- 
rações á esperança, porque a morte é 
uma chimera, é uma iliusão, e diremos 
mais : a morte é a vida, pois o que se 
chama morte conduz å uma vila supe- 
rior á da terra, mais livre, mais ener- 
gica, mais activa. 

Não procureis os vossos mortos na 
tumba, porque não os achareis ahi, A 
perda dos seres que viveram entre vós 
faz pensar na morte, e a considerais 
como um vestibulo do nada, a porta 
d'um mundo infernal ou de expiações 
onde só ha trevas e tormentos. 

isses seres que amais e admirais 
tanto não estão perdidos : . passaram 
por uma metamorphose : de larvas que 
eram, elles se transformaram em bor- 
boletas ; de prisioneiros, em sereslivres; 
de escravos e enfermos, em espiritos 
radiantes, robustos e cheios de felici- 
dade. A separação entre o espirito e o 
corpo é uma funcção natural que se 
opera em tempo opportuno e coisa al- 
guma pode evitar. 

Disso que vos causa tanto temor, 
procede a verdadeira vida e a felici- 
dade daquelles que amais. 

Emquanto os corposse desaggregam 
nos sepulvhros, os espiritos pairam nas 
profundezas dos espaços, conduzidos 
por seus anjos, da guarda e acompa- 
nhados por seres espirituaes attentos 
e affectuosos, Elles se exercitam na 
vida nova e superior á que foram cha- 
mados. Eis porquenãoachareis esses en- 
tes nos sepulchros queapenas encerram 
organismos em decomposição, abando- 
nados ao laboratorio da natureza para 
se transformarem, pois seus elementos, 
em que reside tambem a vida, concorrem 
para formar outros corpos. Nada morre 
no Universo, e nelle tudo denota exu- 
berancia de vida. 

Crê-se geralmente que a vida é o 
periodo mais ou menos longo que se 
escoa entre a occasião do nascimento 
e a da morte. Isso não é assim, 


A vida não começa no nascimento, 
A vidanão tem fim; é eterna, universal, 
A vida existe em tudo. Tudo vive. 
Tudo é vida. O animal vive. O vegetal 
vive. Tudo o que existe vive e viverá 
sempre ; porqne nada do que tem vida 
pode deixar de subsistir, sob pena de 
faltar á ordeme à harmonia da na- 
tureza, onde tudo se encadeia invisi- 
velmente e em todas as direcções dos 
mundos e dos espaços. 

Desde o atomo até o homem. desde 
o homem até Deus, tudo está unido 
por uma vitalidade que mantem em 
equilibrio o mechanismo universal. 
Eis a vida. Tudo o mais são paginas 
da sua historia. 

O mundo scientifico é chamado a 
corresponder-se com o mundo moral, 


Iw chegado o momento de aprofundar 
us problemas da natureza com os melos 
quo ella nos fornece. 

As sciemeias psyehicas nos demon- 
stram qua coisa alguma morre, no sentido 
que vulgarmente se dá a esta palavra, 
Do mesmo modo, na ordem moral, à 
philosophia espiritualista acaba de 
affirmar e demonstrar que a morte é 
apenas uma transformação. 

Nascer não é começar, e sim col- 
tinuar ; morrer não é acabar, e sim 


proseguir ainda, 


A sciencia astronomica à numerosas 
investigações de diferentes ordens 


acabam de nos demonstrar umi mul- 


tidão de erros, inoculados na humani- 


dade, e vêm nos revelar de um modo 


indubitavel, por ser isso o fructo de 
provas continuas e escrupulosas, que 
a terra não é o unico logar destinado á 
vida, que a nossa personalidade não é 
constituida sómente pelo corpo physico 
que deve tornar-se o pasto dos vermes, 
sem que lhe reste outra coisa além 
desses atomos inconscientes que obe- 
decem à lei que os rege afim de evo- 
lniremeternamente, tornando-se partes 
integrantes de corpos successivos, 

As nossas futuras moradas estão 
nessa infinidade de mundos hospita- 
leiros que, como um immenso formi- 
gueiro, pululam no espaço insondavel, 

Os phenomenos espiritualistas e 
muitos outros não designados como taes, 
mas nos quaes se revela uma intelli- 
gencia acima da materia, nos demon- 
stram de um modo irrecusavel que a 
nossa individualidade é anterior ao 
nascimento e persiste além do tumulo, 

E acima de tudo, Deus se nos mani- 
festa; Deus a Alma do Universo, o 
Pae, a Providencia de todos os seres, 
presidindo à sua obra harmonica, bella 
e perfeita. A esse conhecimento da 
universalidade da vida, da immortali- 
dadedo espirito e da existenciade Deus, 
tambem pode chegar o homem inves- 
tigador, pelo simples raciocinio, ainda 
mesmo se abstrahindo dos actos que 
fazem, por assim dizer, ver e tocar 
esse futuro, 

Recorramos, pois, ao raciocinio eve- 
jamos se, do fundo do sepulchro, sai a 
vida que a nossa conscienciadiz existir. 


PirRIS. 


A caridade e a justiça 
( Le Spiritualisme Moderne) 


Os tormentos sociaes que vos fazem 
pezarosos, as numerosas miserias que 
vos ferem a vista e ás quaesdesejarieis 
proporcionar um remedio, não serão 
de modo algum alliviados pela pratica 
e extensão da caridade, porque a cari- 
dade distributiva é incapaz de reme- 
diar o pauperismo ; a caridade nã» 
passa de um palliativo que foi e que é 
insuficiente, porque não ataca o mal 
pela raiz, porque não substitue a ordem 
estabelecida pur uma ordem superior, 
A caridade não é uma virtude social 
baseada sobrea compaixão e a piedade; 
ella é desigual como distribuição, desi- 
gual em seus meios. A vida social 
não se pode basear sobre uma facul- 
dade emocional, infinitamente variavel 
com os individuos e que escapa a essa 
fixidade de regra que é necessaria á 
organização e ao funccionamento do 
corpo social. 

A doutrina da caridade tem con- 
tra si: 

1° Ser infinitamente elastica na 
idéa que cata um Q'ella faz e nas 
formas que ella pode revestir ; 

2º Não pode intervir senão nas re- 
lações directas de homem a homem ; 

3? Exige, para ser interpretada em 
sua integralidade, uma elevação moral 
attingida por um restricto numero de 
individuos; 
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4º E! muito vaga em suas regras o 
em seus methodos de applicação, 

Tudo isto explica a insufliciencia 
das obras de caridade no ponto de 
vista do melhoramento social, Os ho- 
mens, depois de haverem creado esta- 
belecimentos de succorros : hospitaes, 
crèches, asylos, ete., julgam-se logo 
quites para com a sociedade ; a exigua 
parte retirada do superfluo do rico, 
por espirito mundano ou por um vago 
desejo de attenuar os gofirimentos dos 
humildes, é como uma especie de qui- 
tação de consciencia que dispensa mais 
profundos q mais serios pensamentos, 
que exonera sobretudo do grande dever 
social. 

E' em virtude d'essa incapacidade 
real da caridade para alliviar a socie- 
dade e a regenerar, que a humanidade 
actual evolye para um novo ideal e 
procura, não mais na caridade, mas 
em uma lei fixa, o remediv para o 
pauperismo. 

Não atacamos aqui a caridade no 
que ella tem de sublime, na mais alta 
manilestação do espirito de sacrificio; 
falamos exclusivamente da caridade 
social e organizada. 

A caridade official ou ofíiciosa, inef- 
ficaz no principioe na pratica; tem O 
inconveniente de dispensar a classe 
dirigente de um real esforço social e 
de mascarar, sob uma feição de huma- 
nidade, o egoismo verdadeiro: que resi- 
de no fundo d'essa especie de comedia 
que os homens representam a si mesmos 
ou aos outros, 

Mais verdadeira e mais efficas do 
que a caridade, a justiça social, niti- 
da, clara, precisa, sem rodeios e sem 
subterfugios, vindo determinar em uma 
lei exacta a somma dos deveres e dos 
encargos sociaes, é, ao contrariv, capuz 
de transformar a humanidade. 

Cada um pode se considerar cari- 
doso, conforme o grau de sua consci- 
encia; o riquissimo banqueiro que en- 
viar dez mil francos para uma obra, 
a senhora de sociedade que vai, em um 
bazar pullico, servir em um elegante 
balcão, estão persuadidos deque agiram 
do melhor modo | no sentido do bem 
social, porque não possuem nenhuma 
idéa, nenhum sentimento de sua huma- 
nitaria tarefa; na sua opinião, cum- 
priram o seu dever, e asi proprios se 
outorgam um completo desencargo de 
qualquer outra preoceupação relativa á 
multidão que abaixo d'elles se agita. 


Ao ideal inaccessivel da pura e ele- 
vada caridade de um Vicente de Paulo, 
o mundo substituiu uma caridade hy- 
brida, deu em resumo o que'poderia 
nascer da sua inferioridade moral, a 
interpretação mais ou menos restricta 
das altas maximas hnmanitarias, postas 
ao serviço das fluctuações interesseiras 
do egoismo humano. 

Aos vagos principios da caridade, 
a humanidade moderna deve substituir 
a Justiça social, a determinação precisa 
dos direitos e dos deveres do homem 
e a applicação rigorosa d'esses direitos 
e d'esses deveres. 

A caridade que abre:asylos insuff- 
cientes para a velhice, illnde a rigo- 
rosa justiça que deveria assegurar a 
cada homem o pão necessario nos seus 
velhos dias. 

A caridade que distribue escassos 
soccorros ás viuvas e aos orphãos, 
impede a justiça de proporcionar á mãe 
os meios de educar sua familia. 

A felicidade deve ser alcançada e 
mais possivel na terra pelo maior nu- 
mero de individuos. Essa felicidade, 
o homem não a pode attingir senão 
pelo estabelecimento da justica social. 
Essa justiça repousa sobre o desenvol- 
vimento normal e integral do homem, 
no triplice ponto de vista physico, 
moral e intellectual. 

O homem traz, ao nascer, impres- 
criptiveis direitos; esses direitos não 
são de modo algum reconhecidos pela 
sociedade moderna, que não cogitou 
nem do bem-estar physico; nem do 
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desenvolvimento moral, nem do pro- 
gresso intellectnal da quasi totalidade 
de seus membros. 

A multidão dos trabalhadores, dos 
humildes, é sacrificada pelo egoismo e 
pela inconsiencia das classes dirigentes; 
e a miseria, as degradações physicas e 
espirituaes, as crises politicas, as luctas 
de classes, são a triste consequencia 
d'isso. 

Nao pregueis a caridade, mas a 
verdadeira justiça; não aponteis n 
esmola como uma tocante manifestação 
do coração, mas indicai a nova con- 
cepção da lei baseada sobre a evolução 
do homem, baseada sobre a sua na- 
tureza, sobre as suas necessidades, 
sobre os seus destinos. 

Apoiados pela nova: manifestação do 
espirito, escudados no secreto desejo 
de todos os que procuram a Verdade, 
chegareis a fazer comprehender e à 
fazer respeitar a liberdade humana, a 
consciencia, a vontade, o trabalho e a 
vida: de cada individuo, qualquer que 
seja elle, e a dar a cada um o que elle 
tem o direito de esperar n'este muno ; 
a faculdade de viver, de pensar e de 
elevar-sa. 


HENRI DE LATOUR 


A TREINDADE 


Jesus tinha trazido ao mundo uma 
voção da divindade, desconhecida do 
judaismo. O Deus de Jesns não é o 
despota parcial e cioso que protege 
Israel contra os outros povos; é o 
Deus, pae da humanidade, Todas as 
nações, todosos homens são seus filhos, 
E' o Deus em quem tudo vive, se agita 
e respira, immanente na natureza 6 
na consciencia humana, 

Para o mundo pagão como para os 
judeus, esta noção de Deus encerra 
uma completa revolução moral. Aos 
homens que tirham chegado a tudo 
divinizar e temer tudo o que haviam 
divinizado, a doutrina de Jesus reye- 
lava a existencia de um só Deus, 
Creador e Pae, perante quem todos 
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XI 


Nossa volta foi pesada e triste, eomo 
acontece a quem sai de uma festa para ir 
entregar-se aos labores ordinarios da vida. 

Felizmente o capitão Anselmo foi tão 
amavel que deu-nos boas cavalgaduras, 
mandando levar á Praia Grande us que 
mos serviram para a ida. 

Em caminho, visto que iamos. folgados 
quanto 4 montaria, não me soffreu o co- 
ração que deixasse para mais tarde a sa- 
tisfação de minha curiosidade quanto aos 
sentimentos do Martim para com a Ger- 
trudinha, 

Foi uma bem agradavel distracção ás 
disposições dos nossos espiritos, que nos 
traziam encorujados. 

— Ora até que afinal, meu caro Martim, 
rompeste:com a terrivel maldição que te 
fazia desprezado do bello sexo.! 

— Como assim ? retorquiu-me o rapaz, 
meio picado, 

— Oh ! pois não tiveste a suspirada fe- 
Heidade de jungir ao tou carro triumphal 
um coração de moça — da excelsa amada 
do Gardoso ? 

A estas palavras, o Julio dobrou uma 
gargalhada de echoar pelos montes vi- 
sinhos. 

— Eu tambem notei, Max, e fiquei mais 
desapontado que o Cardoso, embora não | 
adoecesse de dôr, como elle. | 

— E dizo -r. Martim que cu possuo a 
varamagica de tocar todos os corações 

'bellas filhas de Eva! O bi da | 
is oa Lune prá eim . 
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os homens são irmãos e em nome de 
quem elles devem assistopchvc affet- 
ção reciprocas, 

Essa doutrina tornava possivel a 
conmunkão como Pae, pela união fra- 
ternal dos membros da familia hu- 
mana. Abria a todos o caminho da 
perfeição pelo amor do proximo e 0 
devotamento à humanidade. 


Simples e grande ao mesmo tempo, 
alla devia elevar o espírito humano até 
alturas imponentes. até esse fóco di- 
vino de que cada um pode sentir em si 
a irradiação. 

Como essa idta simples e pura da 
Divindade, que podia regenerar o 
mundo, foi transformada ao ponto de 
tornar-ge incomprehensivel ? 

Está nisso o resultado das paixões e 
dos interesses materiaes que entraram 
em acção no mundo christão, após a 
morte de Jesus. 


A noção da Trindade, tirada d'uma 
legenda hindú que era a expressão d'um 
symbolo, veiu obscurecer e desnaturar 
essa alta idéa de Deus, A intelligencia 
humana podia elevar-se até essa con- 
cepção do Ser eterno que abraça o uni- 
verso e dá vida a todas as creaturas, 
mas não pode explicar como tres pes- 
soas se unem para constituir um só 
Deus. A questão da substancialidade 
não elucida em coisa alguna o pro- 
blema. Em vão nos observariam que o 
homem não pode conhecer a natureza 
de Deus. Aqui não se trata dos attri- 
butos divinos, mas sim da lei dos nu- 
meros e das medidas, lei que regula 
tudo no universo, mesmo as relações 
que harmonizam a razão humana com 
a razão suprema das coisas. 

Mas essa concepção trinitaria, tão 
obscura, tão incomprehensivel, tinha 
uma grande vantagem aos olhos da 
Igreja. 

Permittia-lhe fazer de Jesus um 
Deus. Dava ao poderoso espirito que 
ella chama seu fundador, uma autori- 
dade, um prestígio que recahiria sobre 
ella e asseguraria seu poder. Eis o se- 
gredo da sua adopção pelo Concilio de 


— E'— 6, bradou encolerizado o Martim. 
~ea tal Getrudiuha não fosseum demonio, 
como bem disseste, um demonio de feal- 
dade, não seriu eu que lhe colhesse as 
preferencias. Para mim s6 chegam as 
filhas de Eva, depois do peccado, em- 
quanto para ti... 

— E, injusto, acudi eu, A Gertrudinha 
não é nenhum peccado mortal ; tanto que 
o Cardoso bebe os ares por ella: — e quem 
sabe se não vai morrer por causa della? 

— H o que tenho como Cardose ? Mo é 
burro, peça a Deus que o mate e ao diabo 
que O carregue. 

— Não é assim, disse o Julio em tom 
grave esentencioso. O Cardoso é um rapaz 
de bom gosto; e pois, se apaixonou-se 
pela filha do capitão Anselmo, 6 porque 
ella possue graças que tu não tiveste 
olhos de descobrir. i 

— E tu tiveste, Julio ? E tu descobriste- 
lhe alguma dessas graças ? 

— Ah ! eu não fui o preferido, eu não 
tive a tua felicidade, eu fui para ella um 
paria ; tanto que recusou-me uma qua- 
drilha de tantas com que te felicitou, 

— Felicitou ao demo! que eu andei 
corrido toda a noite e todo o dia, com 
vergonha de todose de mim. 

— Anda lá, meu velhaco, ajuntei de 
prompto ; tu andaste corrido; porem á 
despedida, quando ella, com lagrimas na 
voz, te pediu que voltasses, respondeste, 
todo lumbido (que bem o ouvi) : emquanto 
não vier, deixo-lhe os meus mais vivos 
pensamentos. 

— O Martim disse isto, Max ? 

— Elle, se é capaz, que negue. 

— Disse-o — disse-o, Sr. Julio, mas eu 
não havia de corresponder a uma fineza, 
com coisa que não lhe fosse correspon- 
dente. E, demais, aquellas palavras irrom- 
peram de minha alma á perspectiva de 
estar proxima a minha libertação, de ir 
terminar a perseguição de que tinha sido 
victima. 

— Ah ! está explicado, Max; quando 
a gente se livra de uma pulga incommoda 
é muito natural que não tenha para ella 
senão palavras de ternura e que até a 
beije. 

— Sr. Julio, não me amofine com suas 
ironias. Eu já disse e repito : só daquellas 
é que ou preforido | 
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Nicéa, após as discussões e as pertur- 


bações que agitaram os espíritos du- | 


rante tres seculos, As discussões só- 
mente cessaram pela proseripção dos 
bispos arianos, ordenada pelo imperador 
Constantino, è pelo banimento do papa 
Liberio, que recusara sanccionar a de- 
cisão do concilio, 

A divindade do Christo, rejeitada 
por tres concilios, foi no anno 3245 pro- 
clamada nos seguintes termos pelo 
concilio de Nicéa : i 

<A Igreja de Deus, catholica é apos- 
tolica, anathematiza os que afirmam 
que hoave um tempo em que o Fillo 
não existia, ou que elle não existia 
antes de haver sido creado. » 

Esta declaração está em contradic- 
ção formal com os ensinos dos apos- 
tolos e dos evangelistas. Emquanto 
todos acreditavam o Filho creado pelo 
Pae, os bispos do seculo IV procla. 
mavam o Filho igual ao Pae, «eterno 
como elle, engendrado e não creado», 
dando assim um desmentido ao proprio 
Christo, quedizia e repetia : «Meu Pae 
é maior do que eu,» 


(Trad. da obra Chrisliunisme et Spi- 
ritisme, de Léon Denis). 


J. B. ROUSTAING 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos polos 
apostolos 


Evangelhos segundo Malheus, Varcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORUANCIA 
e K'o espiritu que vivafica ; a 
carne de nala serves 


ss palavras que Yus digo são 
espirito e vida. - 


| Juãu, Yl, v. t4 
«A lelru metu, © o espirito 
vivitica, + 
Paulo, 2 eplatola sos Corinthlos, e. II v.s. 
Lucas 


CAPITULO I — VERS. 30 — 45 
VISITA DE MARIA A! ISABEL 


V. 89. Ora, por esses dias, Maria, leyan- 
tando-se, dirigiu-se apressada pura as 


SERES DESTAS OO TS TT RS 


— Não sei oque queres dizer, Martim, Da- 
quellas --- daquellas --- daquellas o que ? 
Pois a Gertrudinha não é uma moça como 
as outras ? Seu coração não é como o das 
outras ? O amor que brota n'aquelle cora- 
ção não éiguul ao das outras? Porque, 
então, tu, que te arreliavas por nunca teres 
encontrado, da parte das moças, seuão 
desprezo, te sentes aborrecido por ter tido, 
da parte de uma, calorosa preforeu- 
cla? 

-— Da parte de uma ! 

— Ah! sô te serro ss fôr da parte de 
todas ! 

— Não 6 isto, que eu não sou um tolo 
presumido. 

--- O que é então ? 

--- E' que só me cabe o rebotalho; en- 
tendes? 

--- Rebotalho, porque? 

--- Porque $ feia como um jabirá, 

---Mas só as bonitas é que têm coração ? 

--- Não digo isso ; mas sim que só ellas 
me querem, 

--- Olba : a tua queixa era de que as 
moças não olhavam para ti ; e pois, desde 
que encontraste uma que olhou para ti, 
feia ou bonita, viste quebrada a muralha 
que te isolava. E dize-me: essa feia, 
assim como te distinguiu, não podia tel-o 


feito a outro --- a mim ou a Max, por . 


exemplo ? 

—Varro a hypothese,bradei eu de prom- 
pto, por que o exemplo não passasse sem 
protesto da minha parte. 

— Olha, olha como Max repelle a coisa, 
ainda mesmo como hypothese. 

— O que tem isso ? replicou o Julio com 
tal gravidade que parecia estar falando 
serio; o que tem isso A nossa questão não 
é que acceitemos a preferencia; a nossa 
questão é que o preferido não tem o di- 
reito de dizer: eu tenho a sina de ser des- 
prezado pelas moças. 

— Bom; admitto que tenhas razão; mas 
eu prefiro continuar com a minha sina a 
ver-me perseguido por preferencias de 
tanajuras, 

— Não tens razão, Martim; principio 
querem as coisas. Quebras a sina con- 
quistando tanajuras e, uma vez quebrada, 
farda, chegarás a fazer, a conquista de 
borboletas de azas iriadas, 

Martim ia-nó deixando lévar pelas pals- 


p- 


montanhas, e a uma cidade da tribu de 
Judá ; — 40, E tendo entrado em oasa de 
Zacharias, suudou Isabel ; -- 41. E acon- 
teceu que, quando- Isabel ouviu a voz de 
Maria que a saudava, seu filho estremeceu 
em seu seio, e ella foi cheia do Espirito- 
Santo ; --- 42, E ella exclamou em voz 
ultae disse: «Bendita sois entre todas 
as mulheres, e bemdilo é o fructo do 
vosso ventre; — 43, e donde me vem a 
felicidade de vira mim a mãe de meu 
Senhor? — 44. Porque ninda bem a 
vossa voz não me feria o ouvido quando 
me saudastos, e Já meu filho estremecia 
de alegria em mon seio, — 45. Bemaven- 
turada, vós que crestes, porque o que vos 
foi dito dn parte do Renhor será cum- 
prido,» 


N. 25. « O espirito de Jesus estava 
ao lado de Maria em casa de Isabel ; 
acompanhava-a então como o fazem os 
vossos anjos da guarda. O espirito de 
João não teve necessidade de ver chegar 
Jesus ; sabia-o alli, e- elle mesmo ahi 
se achava ; estava livre, os prelimi- 
nares penosos da incarnação (já vol-o 
dissemos) não existiam para elle; não 
sofria a perturbação e não perdeu a 
consciencia de si mesmo é de sua ori- 
gem senão no momento que precedeu o 
nascimento. Se não teve que suppor- 
tar as angustias da incarnação, à re- 
lação entre o feto e o espirito estava 
estabelecida ; e a acção do espirito 
podia fazer-se sentir quando era ne- 
cessaria PARA trazer um testemunho 


novo. A ação que produziu o estre- 
mecimento no seio de Isabel fui ope- 
rada no intuito de augmentar as 
provas. » 


« As palavras dirigidas por Isabel 
à Maria foram um effeito de mediumni- 
dade, o producto da inspiração dos es- 
piritos do Senhor; foram ditas por 
Isabel como medium inspirado 6 ASSIM 
ohea «do Espirito-Santo». 

« Quanto a estas palavras: «Bem- 
dito 6 o fructo do vosso ventre», Isabel 
falava á Maria nos termos que ellas 
devessem comprehender mutuamente, 
e exprimiu-se assix, sob a inspiração, 
segundo a crença que ambas DEVIAM 
partilhar com todos, e que DEVIA tor- 
nar-se e se tornou, pela revelação apro- 
priada, conforme a vontade do Senhor, 


OMUTI cs as SA RR DO ee 


vras do farçola do Julio; mas eu já estava 
que não me podia conter. 

Quiz secundar a mystificação, mas qual! 
uma gargalhada homerica desmoralizou 
a vbra tão bem feita que illudira o 
moço, aliás intelligente, muito mais que 
qualquer um de nós. 

Julio foi tomado do contagio, e adeus 
gravidade, seriedade e conceitos. 

O Martim comprehendeu então que 
tinha-se prestado ao debique e não sei 
somo não rompeu seriamentes commoscs. 

Em conclusão, o pobre rapaz foi victi- 
ma da perseguição da Gertrudinha e do 
nosso debique; e n'isto cifrou-ue tudo o 
que colheu na viagem á Ttaborahy, 

E o caso é que á sus custa pasâmos 
distrahidos todo o tempo da viagem que 
tão triste começou. 

Foi uma ventura, um céo aberto parn a 
mãe Martha a nossa chegada, que a bos 
velha anciosamente esperava, prevenida 
d'aquelles farosos bolos de que certa 
mente não se terá esquecido o leitor. 

Dir-sehia que vinhamos de longes terras 
depois de longa ausencia, tanta era a- ale- 
gria que transluzia da sempra placida 
physionomia da estimavel preta. 

9' que, não a côr, nem, a posição, mas 
sómente o adiantamento do espirito 6 e 
que determina as felizes qualidades mo- 
raes do ser humano. 

O negro pode ser muito superior em taes 
qualidades ao branco, que, aliás, vota 8a 
desprezo o que toma uma pelle d'aquella 
côr. 

Mal pensam os que assim julgam que 
dentre os filhos da raça desprezada al- 
guus ha que são superiores, mesmo muito 
superiores aos da raça privilegiada, Q 

A còr é accidente; e se a maior parte dos 
espiritos que vêm á vida no seio da raça 
preta são os que surgem na terra e, por- 
tanto, são verdadeiramente boçaes, innu- 
meros ha que procuram aquelle selo, tendo 
já representado no mundo brilhantissimo 
papel, exactamente para partilharem q 
desprezo geral, em expiação do orgulho 
que os contaminou pela posição que oc- 
cuparam e pelos louros que conquistaram, 

E' a prova da humildade contra a so- 
berba ! Ha pretos que já foram reis e que 


Já foram sabies | b E, 
(Cóniânita 
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ao estado das intelligencias e às ne- 
cessidades da epoca, a crença commum, 
vulgar, destinada a subsistir até o dia 
do CUMPRIMENTO, pela revelação fu- 
tura, destas palavras : A lettra mata 
e 0 espírito vivifica, com o auxilio da 
explicação, em espirito e em verdade, 
do que fôra dito à Maria da parte do 
Senhor.» 


LUCAS 
CAPITULO I, VERS. 46—.56 


CANTICO DE MARIA 


V. 46. Então Maria disse estas palavras: 
« Minba alma glorifica o Senhor; — 47, e 
meu espirito se enleva de alegria em Deus 
meu sulvador;— 48 porque elle contemplou 
a baixeza de sua serva, eis qued'ora avante 
serei chamada bemaventurada na succes- 
são de todos os seculos; — 49, porque o 
Todo-Poderoso fez por mim grandes coisas, 
elle cujo nome é santo, —50, e cuju miseri- 
cordia se derrama, de idade em idade, 
sobre os que o temem ; — 5], elle estendeu 
a força do seu braço; destruiu os que se 
elevavam com orgulho nos pensamentos 


de seu coração;— 52, derribou os grundes 
de seus thronos e elevou os pequenos. os 
humildes; — 53, encheu de bens os que es- 


tavam esfaimudos e despediu os ricos com 
as mãos vasias;— 54, recebeu Israel como 
seu servo, lembraudo-se de sua misericor- 
dia; — 55, como falou a nossos pues, 
a Abrahão, & sua posteridade, para sempre,» 
--06.Maria ficou com Isabel cerca de treg 
nezes; depois voltou para sua casa, 


N. 26: « (V. 46-47-45:) Não ha 
explicação a dar aqui; é o impulso de 
reconhecimento e de amor que em 
todas as coisas deveis imitar. (V. 
49-50:) «Podeis fazer uma applicação 
das palavras d'estes versiculos ao tem- 
po em que viveis, e que é a aurora 
da regeneração de vossa humanidade; 
glorificai o Senhor porque elle envia 
os seus bons espiritos, aos quaes con- 
fiou o facho do spiritismo, e os quaes, 
agitando-o sobre vossa terra, fazem 
irradiar, ao mesmo tempo, em todos 
os horizontes, sua doce e pura cla- 
ridade, e derramam entre vós a ver- 
dade, a caridade e o amor. Glorificai 
o Senhor, purque por vós elle faz 
grandes coisas e impede os designios 
dos maus;susta a corrupção que amea- 
çava fazer-vos perecer; dá-vos o bal- 
samo que cura as chagas; agradecei 
e glorificai o Senhor; porque a sua 
misericordia, o seu amor, são im- 
mensos. » 

< ( V. 51-52-53-54-55:) « Por vós 
ainda, o Senhor mostra o seu poder, 
ea sua mão serve-se de instrumentos 
bem fracos para abater homens bem 
poderosos; o reino do orgulho vai ces- 
sar; glorificai o Senhor. — O homem 
é um instrumento; o spirita, o medium 
sobretudo, é o instrumento que serve 
hoje, nas mãos dos bons espiritos,para 
abater o orgulho, a ambição, a cobiça, 
a tyrannia (não fazemos nenhuma 
applicação ). » 

« Israel é uma palavra symbolica 
que designa a vossa humanidade; og 
homens são um diante do senhor; não 
ha, perante elle, nem “povos, nem na- 
cionalidades; o Senhor distribue mi- 
sericordia áquelles que o amam e que 
observam os seus mandamentos; mas 
sua mão poderosa destroe os orgu- 
lhosos que querem levantar dema- 
siado alto a sua frontealtiva; o Senhor 
dá o pão á creancinha que o implora 
na sinceridade de seu coração; mas des- 
pe o orgulhoso que confia em suas ri- 
quezas; o Senhor é o apoio do fraco, o 
terror dos maus; glorificai o Senhor.» 


IN. 27, Estes termos do v. 50; «u A sua 
misericordia se derramu, de IDADE em 

ADE, s0bre aquelles que o temem,y são 
em seu sentido occulto ENTÃO para todos, 
mus que a revelação spirita devin pôr & 
descoberto, uma allusão á reincarnação, 
essa lei immutavel da natureza que éa 
expressão sublime e harmonica da justiça 
de Deus e de sua misericordia infinita ? 


-< Sim; referem-se igualmente ao 
mandamento que diz (Erodo, cap. 
20,v7.b e 6:) Eupuno a iniquidade 
DOS PAES nos filhos até a terceira eá 

$ quarta geração diaquelics queme odeiam, 


= 


e fuço misericordia, em mil gerações, 
aus que meaman e observam os meus 


mandamentos.» 


« O pensamento é o mesmo: a mão 
do Senhor pesa sobre o homem, de 
gerações em gerações, por suu reincar- 
nacito e para o fim, pela expiação, de 
sua purificação moral e de seu pro- 
gresso, até que se tenha despojado 


de suas impurezas.» 


« O homem, cego, comprehendeu 
que o Senhor feria o paeem seus filhos; 
aapparencia ahi estava, a lettra d'essa 
linguagem convitha hos hebreus que 
era necessario conduzir pelo terror; 
mas o conhecimento do Deus de amor 


dizia que assim não era; e o hemem 
não procurou comprehender o que es- 
tava em desaccordo entre a bondade 


e essas vinganças ; alettra era para os 
povos primitivos; procurai sempre o 


espirito,» 
(Continua). 
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“O SPIRINSMO ANTE A SCIENCIA 


POR 

G beiol Dolanne 
QUARTA PARTE 
CAPITULO IV 


O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 


(ão. SUA COMPOSIÇÃO. 


— + — 


Ensaio da theoria 
(Continuação) 


Segundo as vibrações dos atomos que 
compõem os corpos são mais ou menos 
rapidas, as substancias acham-se no 
estado solido, liquido, gazoso ou radi- 
ante. Para fuzer passar um corpo por 
esses differentes estados empregamos 


as mais das vezes o calor, que não é 
wais do que um movimento vibratorio 
do ether, mas ignoramos se outros 
agentes têm o mesmo poder,isto é, 
se podem fazer passar as differentes 
substancias pelos estados solido, liquido 
e gazoso. 

Os espiritos nos ensinaram que a 
vontade é uma força consideravel por 
meio da qual elles agem sobre os flui- 
dos ; é, portanto, a vontade que deter- 
mina as combinações dos fluidos ; po- 
dem, pela sua acção, fazer todas as 
manipulações fluidicas que queiram, 
mas, para materializar essas creações 
fluídicas, precisam de um agente essen- 
cial—o fluido vital, Elles não o encon- 


tram capaz de preencher todas as con-' 


dições necessarias para a materializa- 
ção senão no organismo humano; eis 
porque a presença de um medium lhes 
é indispensavel. 

Conhecido isso, como conceber que 
um espirito possa primeiro mostrar-se 
a nós e depois materializar-se ? 

Para se mostrar é preciso que elle 
tire fluido vital no organismo do incar- 
nado. Por meio d'este agente elle 
opera no seu involuero uma mudança 
molecular que de translucido o torna 
opaco. 

Encontra-se um efeito analogo, 
posto que inverso, quando se estudam 
us propriedades de certas substancias, 
taes como o hydrophone, rocha silicosa 
opacaquetorna-se transparente quando 
mergulhada n'agua. Produz-se n'esse 
caso o mesmo efeito de uma folha de 
papel untada de corpo gordurento. 
A opacidade é devida á refracção da 
luz sobre as differentes parcellas do 
papel, mes a interposição de uma 
su stancia que impeça a producção 
das refracções permitte à luz atra- 
vessar O corpo e por consequencia 
produzir a transparencia. E’ um 
effeito inverso que se dá com os 
espiritos. Alem d'isso basta examinar 
a condensação de um vapor em um 
tubo para comprehender como o peris- 
pirito pode, sob a influencia da von- 
tade e do fluido vital, materializar-se, 

O involucro fluidico que reproduz 
geralmente a apparencia physica que 


o espirito tinha na sua ultima incar- 
nação, possue todos os orgãos do ho- 
mem, de sorte que, diminuindo o mo- 
vimento molecular radiante d'esse in- 
volucro, elle uppurece primeiro sob um 
aspecto vaporoso, como no caso da 
sub-directora de Riga, depois o fluido 
vitaldo medium, aecumulando-se cada 
vez mais no corpo fluídico, lhe com- 
munica momentaneamente uma vida 
ficticia, que é tanto mais intensa 
quanto mais fluido desprende o me- 
dium. 

Isso nos explica porque os mediuns 
de materialização estão, durante o 
trabalho, mergulhados em catalepsia. 

Poude-se observar tambem; nos 
exemplos de desprendimento que re- 
ferimos no capitulo precedente, que 
à presença de um medium não parecia 
necessaria. Era isso devido a fornecer 
o proprio incarnado o fluido vital indis- 
pensavel ; elle era o seu propio me- 
dium,e, segundo os seus fluidos vitaes 
eram mais ou menos abundantes, o 
seu duplo tinha tambem uma reali- 
dade mais ou menos tangivel. 

Uma circumstância do phenomeno 
parece muito estranha ; é o desappa- 
recimento subito do espirito materia- 
lizado. Parece que o perispirito que 
foi materializado lentamente deveria 
tornar a passar progressivamente 
por phases inversas para voltar ao 
estado fluidico. Mas isso poe 
ainda ser comprehendido quando 
se pensa que a agua, mesmo no estado 
solido, tem uma certatensão de vapor. 
E' o que faz que não seja raro ver-se 
o gelo desapparecer sem ter passado 
por fusão : elle passa bruscamente ao 
estado de vapor, e n'esse caso de- 
vemos admittir, o que já tinha reco- 
nhecido além d'isso o naturalista Plinio, 
que houve vaporização immediata. 

Este phenomeno foi estudado por 
Gay-Lussac e por M.Régnault que ope- 
raram até 52 graus abaixo de zero. 

Certos corpos solidos, como o iodo 
e a camphora, passam tambem directa- 
mente ao estado gazoso. Podemos 
portanto comprehender que se produz 
alguma coisa de analogo no desapp'- 
recimento subito de um espirito mate- 
rializado. 

Para que a nossa demonstração 
fosse completa seria preciso fazer ex- 
periencias que estabelecessem a pene- 
tração do fluido vital no organismo-do 
espirito. Nada foi ainda tentado n'egse 
sentido, e é difflcil, attendendo-se 
aos poucos estudos scientificos d'esses 
phenomenos, determinar todas as suas 
leis, 

Mas, tal como está, acreditamos 
que a nossa theoria pode ser acceita 
para explicar factos, e seremos felizes 
se esses dados puderem servir para o 
esclarecimento d'estas questões ainda 
tão pouco conhecidas. Não temos de 
modo algum a pretensão de impôr a 
nossa convicção a quem quer que seja; 
contentamo-nos com trazer a nossa 
pedra para o grande edificio scientifico 
que se levantará em breve e que terá 
por base esses estados fluidicos tão 
pouco estudados em nossos dias, 

Esta maneira de encarar o peris- 
pirito vai nos fazer comprehender 
mais facilmenteo papel que representa 
durante a vida do espirito. Vamos 
resumir, segundo Allan Kardec, o 
que sabemos sobre esse assumpto. 


(Continúa.) 


e a 
Obras de héon Denis 


Temos a satisfação de communicar aos 
nossos leitores que muito breve appare- 
cerão á luz da publieidade ag seguintes 
obras, em portuguez, d'esso eminente es- 
criptor Spirita : 

DEPOIS DA MORTE, volume in — 8º, com 
perto de 500 paginas, que se ven- 
derá no preço de 38500 réis em bro- 
chura, e 45500 réis encadernado. 

O Porquu pa VIDA, volume in — 8º, com 
perto de 140 paginas, seguido da Cor- 
respondencia inedita do philosopho 


ultemão João Garpar Larater com a 
Imperatriz Maria da Russia sobre [4] 
vida futura, de um bem elaborado 
Catecismo Spirita extrabido da parte 
moral do Livro dos Espiritos, e do Me- 
thodo do professor inglez Ozon sobre 
o melhor meio de se estabelecerem 
communicações com os espiritos, Esta 
brochura se venderá ao preço de 
18500 réis 

GIOVANNA bello e captivante romance 
spirita, eom perto de 80 paginas, de 
que se venderá ao preço de 500 réis o 
exemplar. 

As duas primeiras obras já foram ha 
annos publicadas neste periodico ; porem, 
em virtude da ultima edição franceza 
(11º) da obra Depois da morte ter sido cor- 
rigida e consideravelmente augmentada 
com mais de 100 paginas:no texto, tor- 
nou-se necessario fazer uma nova e mais 
esmerada traducção, para a qual o seu 
autor concedeu os direitos exclusivos, 
tanto em Portugal como: no Brazil. 

E" desnecessario encarecer os meritos 
d'essus obras, pois 6 sabido que ellas são 
muito instructivas e apropriadas & pro- 
paganda spiriia. O volume Depois da 
Morte foi approvado e muito recommen- 
dado pelo Congresso Bpirita o Espiritua- 
lista Internacional reunido em Paris no 
anno de 1889, 

A Correspondencia inedita de Lavater 
foi conhecida de Allan Kardec, e este re- 
commendou tambem a sua leitura, 

Attendendo-se no elevado merito da obra 
Christunisme et spiritisme, já está sendo 
esta vertida paru o nosso idioma e será 
Publicada logo que Léon Denis conceda 
os direitos para isso. 


a e 


LIVROS SPIRITAS 


Vende-se na Federação Spirita Brasileira, rua 
da Alfandega n. 842, 2. andar: 


O LIVRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kar- 
dec, encad. (peso 600 BTAMB.). .cccssais 


58000 
58000 


6$000 
5$000 
5$000 
18000 


dec, brochura (50 BIOMS),.sscrrssers 
SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 
Max, brochura (800 EA) Sia is AR 
ESTUDO DOS EVANGELHOS EM ESPIRITO 
E VERDADE, pelo Dr. A. L. Sayão, 
brochura (400 grams)......... PEC) 
TRABALHOS SPIRITAS pelo Dr.A. LSayão, 
brochura (4U0 grams).....ccceccerrer 
A DIVINA Eropka, pelo Dry. Bittencourt 
Sampaio, brochura, (1,21 grams)... 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS—solu- 
ção do problema religioso, por José 
Balsamo, broch. (200 grams)...,..... 
LE PROFESSEUR LOMBROSO ET LE SPIRI- 
TISME, analyse feita no Reformador 
sobre as experiencias do professor Lom- 
broso, brochura (150 grams)....... Wi 
HISTORIA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 
sob o ponto de vista spirita, pelo Mare- 
chal Ewerton Quadros, brochura (150 
BEAMS.) Ia AN AAA 
Os ASTROS, estudos da "Creação, pelo 
Marechal Ewerton Quadros, brochura 
(200 grams),,.,..... 
DIALAGOS SPIRITAS, 
ETAMS).. cs cesso, E a esa arc isiaio dio 
U PAPA LEÃO XII E O BREVE DOLEMUS 
NTER ALIA, por Francisco Prio, bro- 
chura , (200 grama. ).ssesssssa ouc, 
La CASA EMBRUJADA, por Lux del 
Alma, brochura (150 grams LETRO 
EL NINO ExPOSITO, por Luz del Alma, 
brocura (150 grms.),......cec. 
FACTOS SpIRITAS 
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DEUS NA NATUREZA, por Ç. Flammarion, 


(4809 11 RESPIRO 
OS MUNDOS IMAGINARIOS E 0S MUNDOS 
REAES, por C. Flammarion, encadernado 
(700 BEAMS) so sro ss Pai SAR 5$000 
URANIA, por CFlammarion, encadernado 
(400 BRA) Oo cenas ss caes TE 8$000 
LUMEN, por C. Flammarion, oneadernado 
(600 T D ETIN A TAE 5$000 
A CASA DE DEUS, por Julio Cesar Leal, 
brochura (200 grams.)....... Soson .. B$000 
COLLECÇÕES ANNUAES DO Reformador, 
desde 1887 a 1896, cada anno (450 
Btams.') 
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NOVAS E IMPORTANTES OBRAS 
LES VÉRITÉS ÉTERNELLES, pelo Dr. 
Casimir Mottet, brochura (400 grams, ) 
ANIMISME ET BPIRITISME, pelo professor 
Alexander Aksakof, volumosa brochura 
com muitas photographias spiritas ( 1,000 
ETA) sie si Coen LS Sega RROA 
RECHERCHES SUR LES PHENOMENES DU 
SPIRITUALISME, por William Crookes, 
encadernado (400 grams.).,,.,...... 
TRAITÉ E'LEMENTAIRE DE LA MAGIE 
PRATIQUE, por Papus, volumosa bro- 
chura com gravuras (1,200 grums.),.. 238000 
RETRATOS DE ALLAN KARDEC EM PONTO 


63000 


rereemenn encerra cer se ssania 88000 


5$000 


208000 


98000 


GRANDE. covers pipe tio aripa S Eo ... _ 7$000 
RETRATOS DE KARDEC EM PONTO PEQUENO 25000 
Remessas de livros pelo correio, pagum o porto 


de 20 rs, por 60 grams, alem do 200 ra, para 
registro de pacotes até 2 kilos. Os Pedidos devem 
sor dirigidos a Jodo Z, de Sousa, 
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PAGAMENTO-ADIANTADO 
PUBLICA-SE NOS DIASY E 15 DE 
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EXPEDIENTE 


gnantes em atrazo solici- 
tamos a bondade de man- 
darem satisfazer o valor 
de suas respectivas assi- 
gnaturas, afim de poder- 
mos regularizar conve- 
mientemente a expedição 
da nossa folha. 


| 
| 
| 
A todos os nossos assi- 


C 


-Congresso espiritualista 


DE 


LONDRES 


Abrimos hoje, espaço n'estas co- 
lumnas. para a publicação de alguns 
trabalhos apresentados ao Congresso 
Espiritualista verificado em Londres 
ultimamente, e o fazemos no intuito 
de orientar os nossos leitores acerca da 
relevancia d'esse facto e dos resulta- 
dos que d'ahi podem decorrer para a 
propaganda da doutrina spirita, cujos 
triumphos vão se accentuando dia a 
dia, não tendo sido o menor o da reu- 
nião do referido (Congresso, que attrahiu 
todas as attenções na grande capital 
ingleza, sendo objecto das mais sen- 
satas referencias por parte de toda a 
imprensa londrina, que assim se collo- 
cou em um plano superior de impar” 
cialidade «que a honra sobremodo. 

Calcula-se em 2.000 o numero das 
pessoas que diariamente affluiam ao 
vasto salão da St. James.Hall, para 
assistir à leitura dos trabalhos que 
alli foram apresentados, o que repre- 
senta um symptoma assaz lisonjeiro 
do incremento que tem adquirido a 
moderna doutrina, interessando os es- 
piritos e vencendo aspoderosas resis- 
tencias que lhe têm sido oppostas. 

Na impossibilidade absoluta, por 
falta: de espaço, de aqui reproduzir na 
integra todos esses importantes tra- 
balhos,'cuja lista demos -na nossa edi- 
ção de 15 de abril do corrente anno’ 
publicaremos apenas alguns d'elles, 
começando hoje pelo discurso do rev. 
J. P. Hopps que umnosso antigo e pres- 
timoso confrade traduziu do Light, 
expressamente para este fim, 

Para que, todavia, esses trabalhos— 


os mais importantes, pelo menos— 


tivessem a mais ampla repercussão no 
Dosso paiz, deliberámos enviar-os que 
não podemos dar á publicidade, aos 


nossos collegas Revista Spirita, da | 
| Bahia (rua dos Droguistas, n. 43— 


1.º andar), Verdade e Luz, de S. Paulo 
(rua Lavapés, n’ 6) e A Luz, de 
Curityba (rua 15 de novembro, n.º 51), 
aos quaes poderão os nossos leitores 
dirigir-se, porque estamos certos de 
que os referidos collegas não terão 
duvida em franquear e divulgar o mais 
possivel essa leitura, com que só têm 
a aproveitar os que se applicam ao es- 
tudo e à propaganda da nossa dou- 
triun. 

Eis aqui agora a noticia e discurso 
a que nos referimos linhas acima, ex- 
trahidos do Light, de Londres : 


Foi extremamente auspiciosa a es- 
tréa do Congresso Internacional Espi- 
ritualista, verificada, em 19 de junho 
ultimo, no immenso salão de honra do 
palacio de St. James (Londres), co- 
meçando por um acto religioso dirigi- 
do pelo reverendissimo John Page 
Hopps. 

Muito antes de principiar a cerimo- 
nia, já o salão estava repleto de re- 
presentantes do movimento spirita em 
varios pontos do globo. Cresceu de- 
pois o numero dos visitantes, ao ponto 
de ser necessario occupar-se tambem 
o salão francez do mesmo palacio. 

No salão principal um côro admira- 
vel, formado pelos coristas da Socie- 
dade Marylebone e muitos outros 
confrades, executou brilhantemente, 
sob a habil direcção do Sr. W. J. Lu- 
cking e da Sra. Butterworth, a parte 
-musical e caniante relativa ao acto. 

Tomou depois a palavra o Sr. Hopps 
e disse; 

« Irmãos e irmãs, — Coube-me a 
elevada missão de dar-vos as boas 
vindas em nome dos organizadores 
d'este Congresso; e regosijo-me por 
serem estes trabalhos associados a 
uma manifestação religiosa, pois creio 
que, quando aprofundarmos o estudo 
do ser creado, havemos de encontrar 
sempre a rocha da religião, e se pe- 
netrarmos no coração: do spiritismo, 
ahi acharemos Deus. 

Séde, pois, bem-vindos; e que pos- 
samos todos sentir e conhecer que 
Deus e seus anjos nos acompanham 
nas hossas pesquizas em busca da 
verdade e em todos os nossos esfor- 
ços, para que ella traga ao mundo a 
alegria e a esperança. 

Busquemos sempre a fusão de nos- 
sas sympathias e aspirações, a mais 
deleitosa: de todas as sensações: a 
communhão dos espiritos sympathi- 
cos. 

Eu, portanto, não sou mais do que 
um representante vosso, e não procuro 
senão descobrir, se fôr possivel, uma 
nota, uma aspiração, uma esperança, 
que vos seja commum, um sentimento 
que todos partilhemos. 

Ha variantes, e é necessario que as 
haja, pois a diversidade é um signal 
de vida. A variedade é um dos mo- 
doz ou instrumentos de que Deus se 
serv2 no grandioso processo da evo- 
lução. À 
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Hoje encontramos uma base mais 
solida às nossas esperanças, anhelos, 
crenças e alegrias, e é essa que com 
ardor desejo annunciar-vos agora. 

A unidade na diversidade é a nossa 
estrella guiadora ; pois o grande pro- 
blema que ora se levanta em todas 
as almas e corações offerece tantas 
variantes quantas a vida humana, 
apresentando mesmo um cunho de in- 
dividuclização, indo da fria experi- 
mentação aos ardorosos arroubos, da 
analyse do corpo aos extasis da 
alma, 

Ha materia para os scientistas e 
para os videntes. Vós podeis dizer: 
eu attesto ou eu amo, eu demonstro 
ou eu aspiro. 

Hoje, para chegarmos á unidade, 
devemos subir a regiões mais altas, 
porque o pensamento uno paira nas 
alturas. Mas como ir até lã ? 

Olhando em torno, descubro tres 
assumptos dignos de nossos estndos: 
o materialismo, cujo objecto real- 
mente tenta; mas quem teria a cora- 
gem de vir exaltal-o aqui, em um 
dia como este, de regosijo e inspiração? 
Elle é apenas uma estancia em uma 


grande jornadaré-talvêz Uma indica- 


ção animadora para chegar-se á ver- 
dade. 

Além disso, a bondosa velha, a 
Mãe Natura ha de ver que seus filhos 
aproveitaram todas as suas lições e 
caminharam para a completa posse 
de sua herança. 

No outro extremo estão os intransi- 
gentes sectarios da Biblia que, apezar 
de acreditarem na apparição de anjos 
a Abrahão, Isaac e Jacob, teimam 
em chamar demonios 0s que se com- 
municam comnosco, 

Elles farão tambem a sua peregri- 
nação, e no termo da viagem desco- 
brirão, felizmente, que Deus não nos 
abandonou sem defeza às potencias 
malignas. 

Mas, deixando os materialistas e os 
demonologistas: nos extremos de €s- 


„curo e frio valle, subamos nós ás ter- 


ras altas, e, extasiados na contempla- 
ção do Universo, gozemos da inspira- 
cão do homem por seu Creador, — 
terras a que todos subiremos um dia. 

Nosso fim, agora, não é discutir, 
mas elevarmo-nos €,- como o vidente 
de Pathmos, entrarmos em relação 
com Deus. 

Possamos nós dizer como o propheta 
Izaias: «Sinto o espirito do Senhor 
Deus derramar-se em mim», proposi- 
ção que abalizado commentador affir- 
ma exp“imir perfeitamente a mspira- 
ção divina. Çumpre-nos, porem, agora 
fixar o nosso juizo sobre o que cha- 
mamos inspiração. E’ um erro com- 
mum- crer-se que a inspir ção tenha 
sempre o cunho da infallibilidade. Ha 
muitos spiritas assaz conhecidos, dota- 
dos de comprovata inspiração, mas 


“em quem esta se assemelha tanto à 


infallibilidade como a ameixa brava 
com o pecego, o som produzido pelo 
vento da chaminé com a musica de 


Mendelssohn. Isso se då em tedas as | 


espheras de acção que habitemos, 
quer estejamos livres, quer presos à 
um corpo. 


O que é certo é que a inspiração é 
universal, derrama-se sobre todos os 
mundos, desde os mais atrazados até 
os mais altamente colocados na crea- 
ção, Assim como nenhum de nós pode 
physicamente viver privado de ar at- 
mospherico, assim nenhum espirito 
poderá psychicamente viver privar 
de inspiração. Mas, assim como o ar 
pode ser viciado, a inspiração pode 
ser imperfeita. Sombras e miasmas 
maculam umas, a ignorancia e os vi- 
cios inutilizam a outra. 

« N'Elle vivemos, nos movemos e 
somos», é a palavra do apostolo 
Paulo dirigida a todos e não a uma 
classe sómente, podendo assim, não 
sómente os sacerdotes e prophetas, 
mas tambem o mais humilde filho do 
povo, dizer: O espirito do Senhor 


' Deus derrama-se em mim, Ainda mais, 


tambem podem dizer o mesmo a herva 
no prado, a fiòr em sua haste e o pas- 
saro no ar. Mas, ah! quanta obscuri- 
dade e discordancia, quanta obstruc- 
ção e antagonismo, quantas affirmati- 
ras e negativas se tèm manifestado 
n'esse estranho e delicado pleito! 

- Ao cireulo intimo do sacerdotismo, 
com seus ritos magicós; seus 'Bacr;- 
mentos, sua autoridade d vina e seus 
poderes especiaes, respondamos : nós 
somos universalistas, admittimos um 
Deus para todos, e que não seja só- 
mente o Deus, o inspirador de uma 
classe; um Deus vivendo no universo 
inteiro, e não oque se encerra entre as 
paredes de uma igreja. 

Como foi dito no Exodo, que Deus 
deu a Bezaleelo conhecimento de sua 
arte, enchendo-o do espirito de sa- 
piencia, harmonia e habilidade em to- 
das as formas de manifestação da arte 
humana,trabilhando o ouro,a prata, O 
bronze ea pedra, nós dizemus: é 0 es- 
pirito de Deus quem inspira e guia o8 
onrives, oslouceiros, os que trabalham 
o bronze, os pedreiros e os gravado- 
res. E' Deus manifestando-se na vida 
commum, eis o espirito divino nos 
nossos mais simples labores. 

Por muito tempo suppuzemos a it- 
spiração do espirito divino presa só- 
mente à Biblia e à izreja. O spiritismo 
vem ajudar o racionalismo a romper 
essa cadeia. A Biblia é um grande li- 
vro, mas não é infallivel, apezar de 
ser uma admiravel obra do homem. 
A igreja é uma grande instituição, 
mas ella já de ha muito se tornou per- 
seguidora e escravizadora. 

Ha na Biblia muitos trechos, como 
o que no Exodo manda matar os feiti- 
ceiros, que nos inspiram Tepugnaicia 
e só servem para nos fazer recordar q 
medonho deserto que atravessámos, 
Sio marcos que indicam o nosso 
avanço actual, mãos que nos mostram 
o caminho que devemos seguir. Para 
nós, Deus se nos patenteia melhor no 
sorrir innocente da creança e nas äle- 
grias celestes de uma mãe do que em 
tudo que elles nos dizem ter o cunho 
de sua preseuça. A srande verdade 
que se grava em nossa mente é que 
todas as formas da vida não são ke- 
não manifestações dos espiritos, não 
sendo as variedades que observamos 
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senão uma questão de graus de des- 
envolvimento. De tudo concluimos que 
a inspiração é sempre © por toda a 
parte progressiva, seguindo os pro- 
gressos do homem, cont os quates elle 
tem sempre feito variar a idea que 
forma do Creador. 

Havia um grande fundo de verdade 
no pensamento de haver Deus feito 0 
homem á sua imagem; este, porem, 
invertendo os termos da proposição, 
quiz fazer Deus à sun semelhança, 
emprestando-lhe seus sentimentos e 
pensamentos, com o que à idéa de 
Deus teve de variar com o tempo. 
D'entre essas imagens, uma das menos 
bellas que chegou até nossos dias, Ip 
a seguinte de um famoso professor in- 
glez deste seculo: « O Espirito Santo 
é constantemente molestado e ferido, 
porque elle é peculiarmente cioso € 
sensivel, e nunca perdóa os pecesdos 
commettidos contra elle.» Que mais 
deprimente idéa se podia formar do 
espirito omnipotente e infinito?! 

Encaremos o progresso em uma 
outra direcção. E o grande Luthero 
denunciando o grande Copernico por 
este modo: « O povo escuta um as- 
trologo adventicio ques! empenha eum 
demonstrar que ea terra que gira e 
não o firmamento, juntamente com o 
Sole a Lua... E’ um idiota que pre- 
tende revolucionar toda a sciencia as- 
tronomica. Nós. porem, temos us Santas 
Escripturas que dizem que foio Sol e 
não a Terra que Josué mandou deter 
em seu curso.» 

Pobre Luthero! Elle não conhecia 
coisa melhor; como Calvino, tambem 
nada viu de melhor a fazer, quando 
condemnou Servete à morte, acredi- 
tando que o proprio Deus o ordenara, 
condemnando a viciima ao inferno 
eterno. 

Ouvi agora os versos de um tocante 
poema: 


Um menino que não fôra 

da seita dos escolhidos, 

deixou à vida e vagava 

sem luz, perdido no espaço, 
quando viu ante seus olhos 

se abrirem as portas do céo; 

e o pobre p'ra lá se atira, 

quer entrar, mas, eis da Terra, 
ouve subir um murmurio, 

que lhe diz: « Nunca, Não pode. 
E' um filho do peccado. 

A Gehena 6 o seu logar.» 
Chorava o coitado, quando 
junto a elle se apresenta 

um homem de rosto ameno 

que o levanta e sobre a fronte 
um beijo lhe deposita. 

« Quem sois? pergunta o menino, 
vós que assim eantificais 

a fronte de um condemnado? » 
« Bou Calvino, diz-lhe o outro; 
nada temas, caro filho! 

Fui Calvino lá na Terra; 

mas aqui penso melhor. » 


Com toda a verosimilhança me 
parece ser esta a verdade, e comtudo, 
ainda no seculo XIX, persiste a ve- 
lha brutalidade. No Curso abreviado 
de instrucção religiosa para as escolas 
e collegios de Londres, obra appro- 
vada pelo cardeal Manning, lê-se : 
« Apezar de innocentes, as crcanças 
que morrem sem O baptismo são 
excluidas do céo.> Sem duvida, 
tambem como Calvino, Manning hoje 
pensa melhor. 

Como sé fossem feitos proposital- 
mente, os trinta e nove artigos do 
grande Estatuto da Igreja Angli- 
cana nos dizem que seremos maldi- 
tos se dissermos que alguem se 
poderá salvar por outro modo que não 
seja por sua fé no Christo; que al- 
guem possa ser salvo fóra da religião 
christã, por mais honesto e crente 
que se seja na religião em que se foi 
educado. 


Que ventura a nossa de nos termos, 
neste lance de nossa peregrinação, li- 
mitado por um tal marco! Que cada 
um cuide de levantar-se, de libertar-se 
d'essas monstruosidades, do abster-se 
d'essas blasphemias impensadamente 
pinda hoje irrogadas ao Creador, de 
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| pre. Seu centro de gravidade 6 o espi- 


não crer que Deus condemne os inspi- 
rados investigadores do presente, Ab- 
surda illusão ! A raça humana, cami- 
nhando para a frente, tem de se distan- 
ciar de nós, como já nos distanciâmos 
dos rudes habitantes dos matagaes e das 
cavernas. 

So havia um caminho para fugirmos 
do contacto dessa funesta herança; e 
o spiritismo nol-o veiu mostrar. Com 
Emerson podemos dizer : Não quere- 
mos o Deus dos livros, das igrejas 6 
dos sacerdotes, mas o Deus real, o Deus 
da creação, 0 Deus da natureza, o Deus 
que preside ao desenvolvimento ds 
consciencias, o Deus da civilização e 
do senso moderno, o Deus vivo das 
almas vivas. 

O que disse John Morley. do sacer- 

docio francez, nús dizemos de todos os 
sacerdocios: « Estas cavando a vessa 
ruina e a humanidade vos irá escapan- 
do: a consciencia dos libertados se afas- 
tará de vos. Ideas mais elevadas irão 
surgindo, como intuitos mais nobres, 
mtando-vos lentamente e fazendo des- 
apparecerem as vossasmumias pesadas 0 
immoveis. Iremos para diante, sem 
nos importarmos com os vossos raios 
que impotentes se perderão no ar. Não 
queremos atacar-vos como o fez Vol- 
taire ; não queremos exterminar-vos, 
mas sim esclarecer-vos. A historia clas- 
sificará cada um dos vossos dogmas 
acima ou abaixo das centenas de ou- 
tros que lhes fazem concurrencia, como 
o naturalista pratica na classificação 
das especies naturaes. Todos elles, for- 
mando o capitulo de um livro, cousti- 
tuirão um objecto de curiosidade e, Ao 
mesmo tempo, importantissima lição 
para milhões de homens.» 

Assim, vemos que grande serviço 
nos prestaram esse ponto de vista 6 
essa liberdade espirituaes, perimittin- 
do-nos encontrar Deus em um cami- 
nho impraticavelao sacerdocio e à theo- 
logia. O sacerdocio vê Deus no altar, 
nós o vemos na choupana. Eile o en- 
coutra na hostia e no vinho consagrado, 
e nós uu pão do operario e na taça de 
chá da pobre viuva. O theologo vive a 
decorar dogmas, e nós contemplamos & 
vida que se expande por toda parte. 

Deus é um espirito, e é em espirito 
e em verdade que o devemos adorar. E’ 
o spiritismo que vem nos dar a real 
idéa de Deus. que a theologia tinha 
em parte feito desapparecer. 

O Dr. Martineau é sincero pronun- 
ciando este pathetico veredictum: «Atra- 
vessamos um estado de imperfeito athe- 
ismo. Não nos occupemos com as ne- 
gativas e suntificações do passado ; 
neguemos sómente as inspirações do 
presente. Reconheçamos que houve 
certas idades do mundo em que a acti- 
vidade divina mais fortemente se ma- 
nifestou, — idades que testemunharam 
a creação eo milagre, tempos felizes 
em que o céo quiz communicar-se com 
a terra. A nossa fé não é, pois, pessoal, 
mas testemunhal; é uma bypothese, 
uma tradição. Ella é para nós uma 
commemoração do que Deus fez pelos 
felizes ancestraes da nossa raça. A 
nossa obra é um mounmento de reali- 
dades ausentes e nos anima com a lent- 
brança de coisas que se vão descolo- 
rando com a distancia.» 

Qual o remedio a tudo isso? Bus- 
carmos o espirito em vez da lettia, a 
crença em vez da tradição, a vida em 
vez do dogma, 

O mesmo que se deu com a idéa de 
Deus, tambem deu-se com a idéa re- 
lativa ao homem. O ensino: espital do 
spiritismo nos conduz a procurar alem 
da manifestação superficial,o segredo 
da vida humana, ante o qual não pas- 
sam de futilidades todas as distineções 
sociaes, A sociedade exalta a classe, 
o poder, a riqueza ; o espirito as ver- 
dades occultas do eu. O spiritismo não 
nos vem sómeute ensinar a commu- 
nhão dos espiritos, mas tambem a su- 
premacia d'estes em toda parto e sem- 
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rito e não a carne. Oh | — dirão sem 
duvida, — como tudo isto é poetico © 
sentimental ! Não, dizei-o antes: — 
como tudo isto tem o cunho da reali- 
dade e da experiencia | Nós affirma- 
mos que o reconhecimento da supre- 
macia do espirito, em qualquer sen- 
tido, virá dar mais importancia e en- 
riquecer a nossa vida commum. De 
um só golpe, essa grande affirmação 
vem libertar-nos de todas as necessi- 
dades artificiaes, ligadas aos meros 
wccidentes e ficções da vida. 

O spiritismo vem trazer-nos à ver- 
dade democratica e humanitaria, fir- 
mar-nos na mente a paternidade de 
Deus ea fraternidade humana. Que 
abundantes fructos não serão colhidos 
du propagação d'esta verdade ! Ospi- 
ritismo vai tornar-se pratico e se TO- 
bustecerá, despertando um interesse 
universal. Nelle se fixarão as mais 
doces esperanças, anhelos e inspira- 
ções do humanitarismo. Seu campo de 
acção não será sómente a sala das ses- 
sões, mas o mundo inteiro, Com as 
altas verdades que ensina, cujo su- 
premo valor o espirito humano pode 
aquilatar, desprezando as formas ter- 
renas do que é transitorio e perecivel, 
elle nos dará a significação real da vi- 
da, classificará todos os objectos «dos 
nossos interesses e desejos, dirigirá 
todas as actividades e trará um con- 
solo a todos os soffrimentos, 

Elle esclarecerá os homens que di- 
rigem as sociedades, guiando-os em 
guas decisões. 


Muitos dirão que o spiritismo nada 
tem com isso, 

E um engano. Elle. traz luz para 
todos, e ninguem seri excluido da 
partilha. Elle ilumina o espirito, quer 
esteja livre, quer preso a um corpo, 
concorrendo com os aniraes na lucta 
incessante da vida material, 

Em resumo, ninguem poderá negar 
que as nossas conquistas no mundo in- 
visivel são grandiosas e promettedo- 
ras. A nova sciencia realmente nos 


quem consagro mais pro“unda sympa- 
thia, pobres almas que não partilham 
ainda da nossa arraigada confiança, 
das nossas eley: das esperanças, E”, 
comtudo, certo que, mesmo nesta as- 
sembléa, algumas d'ellas me escuta- 
ram. Viestes assistir a uma festa e 
não podeis n'ella tomar uma parte 
activa. Digamos sómente : « Senhor 
Deus! Eu quero crer. Dissipai minha 
incredulidade», 

Buscai comprehender este formoso 
hymno antigo: 
Para longe a incerteza removamos, 
o de amargas tristezas libertados, 


contemplemos com olhos desnudados 
a grata Canaan que tanto amamos, 
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Subamos á montanha d'onde um dia 
Moysós a terra viu da promissão, 
sem temer do Mur Morto a onde fria, 
nem us turbidas aguas do Jordão, 


Vós não procurastes ainda dissipar 
essas duvidas e incertezas, nem afastar 
os pensamentos sombrios e tristes de 
vossa alma, nem ver a terra desejada 
com os olhos limpos de nuvens. Su- 
bindo ao ponto d'onde Moysés contem- 
plou a terra onde os seus iam entrar, 
estremeceis á vista das dificuldades 
que vos impedem de crer, Não esmo- 
reçais, A duvida anciosa é preferivel a 
uma crença sem base. E" muito melhor 
nada ver do que ver e escarnecer. 

N'essas anciedades recorrei á grande 
Alma Creadora, e vereis o caminho 
que vos cumpre seguir. Não acrediteis 
nos que dizem poder conquistar-se o 
reino dos ecos sem grandes tribulações. 
Nunca vos veiu o pensamento de não 
ser a tribulação mais que uma aspiração 
enganosa de uma alma anciada ? Na 
lucta entra a verdade-e a duvida poderá 
aquella deixar de ter o auxilio mais 
efficaz da força espiritual? Tennyson 
certamente tinha razão quando disse 
que havia mais fé na duvida do que 
na meia crença, Lembremos d'elle-o se- 
guin:e, subre um joven vacillante em 
sua fé, mas puro em suas acções: 


Batendo-se com a» duvida poude elle con- 


dizo que somos e o que seremos. quistar 
Ella esclarece a crença, fortalece | & força para a lucta, que nºello se smpe: 
a esperança, espanca as trevas do | som os tetricos fant REAR 
mysterio e justifica a fé. Ella nos ha- PRC SPSS ETEA 
bilita a conhecer a vida de alem-tu- | fital-os, esmagal-os e livre caminhar. , 
mulo, provando-nos que esta é uma | Bua fé fortaleceu-se, Do céo lhe vinha 
realidade. Dahi, subindo gradual- alento; 
; Com elle 
mente, nos leva á vasta generali- estagio somp Aquela ques 
zação, de que todos os mundos, to- | jamais recusa ao filho que quer se me- 
das as espheras, todos os viventes, lhorar. 


desde a asteria até os archanjos, e, 
ainda mais, até Deus, estão ligados 
na perfeita harmonia da vida pro- 
gressiva. Sempre o progresso, sem 
haver em ponto algum uma estagna- 
ção, uma barreira intransponivel, 
uma queda sem esperança de remis- 
são. 

Eis agora a nossa divisa gloriosa: 

E' o Senhor Deus, é o seu Espirito 
quem nos envia cada um para à sua 
esphera, cada um para occupsr um 
certo logar durante um tempo deter- 
minado, cada nm para executar um 
certo trabalho, grande ou pequeno. 
Oh! Quão felizes são aquelles que po- 
dem dizer, como Paulo : Obedeci á vt- 
são celeste | 

Essa é a recompensa de uma vida 
bem dirigida: ter a visão celeste e 
n'ella crer ; conhecer o fim com que 
ella vem, e obedecer-lhe. As visões e 
os conselhos variam, porque cada um 
tem uma missão diversa. O Senhor 
precisa de muitos servos. O essencial 
é que cada um conserve a convicção 
que lhe pode servir, e de que Deus o 
dirige. Julgais isto inverosimil? Não 
acreditais que o humilde trabalhador, 
que vive na sua pobre choupana, con- 
corra para a obra do mundo ? 

Crêde que elle tambem está reali- 
zando a obra que o Pae celeste lhe 
designou em seu reino. As visões que | 
recebemos vêm d"Elle, por mais sim 
ples que sejam, Obedecei, r 

Agora desejo que minhas ultimas 
palavras sejam dirigidas águelles a 


Esperai isso, se ainda não podeis 
crer, O Pae velará por vós. Se a vossa 
fé não vos pode curar, seu poder é 
misericordia fal-o-hão. Conheceis o 
mimoso poemeto de Eugenio Field nar- 
rando a entrevista de um pae com 0 
espirito do que fòra seu filhinho ? Elle 
estava em seu gabinete de estudo, 
entretido no seu trabalho, com a porta 
cerrada, quaudo viu esta abrir-se ao 
impulso de u'a mão de criança. Vêde 
este recho: 


Commigo mesmo eu dizia: 
Hei de abrir aquella porta. 
E' tão pesada ! Que importa ? 
Eu queria. Ella cedeu, 
Minha vontade suppria 
minhas forças de menino; 

- pois inda sou pequenino. : 
Pae, nada temas: sou eu, 


Sinto que, entrando, estouvado, 
lançasse teu livro ao chão. 
Não foi por vontade; —oh, não | 
E’ um livro tão bonito | 

Dei um abraço apertado 

no meu mimoso cãosinho, 

pois voto-lhe inda carinho, 
mesmo d'aqui, do infinito. 


Pae: aqui, na eternidade, 

inda eu amo as travessuras, 

e vou fazer diabruras 

em frente às portas do céo, 
Por certo que abrir-m'as ha-de 
o Pae dos céos. En o espero. 
Agora sómente eu quero 

que creias que aqui estou eu, 


Alma simples que ainda duvidas, põe 
tua confiança em Deus; terás a vida 
eterna e uma ventura maior. Lança-te 
nos braços da esperança que nunca te 
illudirá.» 


No salão Francez, onde a multidão 
tambem era enorme, occupou a t:i- 
buna o Sr. J. J. Morse, membro do 
Conselho da London Spiritualist Alli- 
ance, pronunciando o discurso inau- 
gural, Depois o Dr. Peebles discorreu 
sobre o movimento da propaganla, 
bem como a Sra. Richmonil, que pro- 
nuncion-se saudando a dontrina que 
tantos progressos está fazendo. 

Seguin-se a Sra, Jennie Hagan Ja- 
ckson q'e recitou poemas obtidos pela 
sua mediumnidade auditiva. 

Todos os discursos foram recebidos 
com caloro-os applansos. 

Nos intervallos, v Sr. J. Ward exe- 
cutou ao piano escolhidas harmonias, 


NOTICIAS | 


GRUPO SPIRITA S. AGOSTINHO 


Fundou-se, ha poucos mezes, na ci- 


“dade da Franca, Estado de S. Paulo, 


o grupo cujo nome tomamos por epigra- 
phe e que se propõe desenvolver o es- 
tudo ea propaganda da nossa doutrina, 
concorrendo parallelamente para o pro- 
gresso moral dos seus associados, pelo 
exercicio da caridade christã, e pro- 
pondo-se o desenvolvimento de me- 
diuns, de que infelizmente ha entre 
nós tão grande falta, quanto princi- 
paln'ente ao preparo completo e neces- 
sario á pratica de tão elevada funcção. 

A sua primeira directoria ficou com- 
posta do seguinte modo: 

Presidente, Antonio de A. Lobo Bas- 
tos; secretario, José Castor; cabendo 
Os restantes cargos administrativos aos 
nossos confrades Srs. Alfredo Silva, 
Francisco Procopio de Oliveira, Joa- 
quim Coimbra, Antonio Luiz Pacheco, 
Donato Rispoli e Claudio Gaspar Mar- 
tins. 

O referido grupo, cujo excellente 
programma temos á vista, escolheu 
ainda para seu presidente honorario 
o nosso prezado chefe Dr. Adolpho 
Bezerra de Menezes, testemunho de 
fraternidada e de apreço a que nos 
confersamos reconhecidos. 


— 


CONSUELO 


Nem se podia dizer, com o poeta, 
alludindo á sua idade, ‘um rosario de 
luz,” pois que tres annos apenas ha- 
viam decorrido do seu nascimento, 
que envolvera tão sintas promessas 
de alegria no casal. De luz, sim, foram 
essas tres contas que não chegaram a 
formar um rosario, porque o despedaçou 
a lei da finalidade humana, mal se 
constitniam os seus primeiros elos. E 
foram de luz, mas d'essa luz brilhente 
eintensa,que só um espirito de eleição 
pode emittir, como o demonstrou ape- 
nas se havia partido d'este mundo, 

Tinha tres annos só; masde quantas 
esperanças não povoara já o coração 
dos extremosos paes com esses doces 
gorgeios da sua primeira infancia, que 
eram como o despontar de nova aurora 
a iluminar aquelles corações ! 

Mas veiusubita a molestia, tomou-a 
de assalto, pertinaz, implacavel, e o 
debil corpinho vergou anniquilado, 
como a haste de uma planta delicada 
ao malefico sopro do nordeste. 
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desvelos do carinhoso pae, solicitude 
incançavel, por longas noites de vigi- 
lia, da mãe extremosissima, que á 
porfia disputavam a posse d'aquella 
existencia preciosa aos seus affectos. 

Devia cumprir-se a lei. E a divina 
justiça, que tudo previu e tudo regu- 
lou com indefectivel sabedoria, não 
podia permittir que se prolongasse na 
terra o desterro dºaquelle scintillante 
espirito, que fizera a prova de humil- 
dade submettendo-se ao carcere da 
vida material, que, porem, não era 
necessaria ao seu progresso senão por 
aquelle tempo que viera completar. 

Foi no dia 22 do mez transacto, dia 
quente de luz num céo azul, proprício 
úquella radiosa ascenção ás regiões ha 
pouco abandonadas. A doce Consuelo, 
pousando a mimosa cabeça na almo- 
fada, como um passaro que recolhe as 
delicadas azas, cerrou docemente os 
olhos, aquelles olhos luminosos e mei- 
gos em que se reviam os paternaes 
affectos, e riesprendeu o invisivel vôo 
em busca do infinito que era a sua 
patria. 

E o nosso querido chefe Dr. Bezerra 
de Menezes, aquelle em cujo affecto 
se geraria tenra creatura, viu-a par- 
tir, com essa dolorosa constrieção das 
petalis da alma—grito da natureza 
humana e fraca—á que nos submette 
fatalmente a idéu da separação, mas 
ficou de pé,resignado e humilde ,n'essa 
attitude do crente que sabe, em qual- 
quer caso, submetter-se aos decretos 
divinos, 

Vimol-o n'essa tarde, cuja recor- 
dação não se apagará jamais da nossa 
memoria, O feretro sahia no meio dos 
soluços com que a fragilidade feminil 
dos entes que ficavam pagava oseu 
tributo à dôr que os envolvia. A’ 
porta, as senhoras em lagrimas for- 
mavam um grupo enternecedor, e no 
meio d'elle se destacava, como um 
floco de neve, a cabeça branca do 
velhinho, à semelhança dos antigos 
patriarchas no meio da sua tribu affe- 
ctuosa, E, ao recolher-se, tão augusta 
serenidade se lhe estampava no sem- 
blante, era tão sincera, tão verdadeira 
aquella resiguação à dôr que tumul- 
tuava-lhe no intimo, que nos sentimos 


presa da mais profunda e irreprimivel 


emoção. `; 

Lagrimas de enternecimento nosbor- 
bulharam dos olhos, diante d'aquelle 
exemplo vivo do poder da fé. A nossa 
fraqueza, a nossa fragilidade que mal 
saberia dominar-se, bebia n'aquelle 
fecundo exemplo os mais santos esti- 
mulos para perseverar no caminho da 
luz que a miericordia de Deus ras- 
gou aos nossos olhos. 

Abençoada a doutrina que assim pro- 
duz tão santos fructos e é capaz de 
lançar tão fundas raizes no coração 
dos sens apostolos! Porque só uma 
confiança absoluta no nosso destino 
futuro. só a certeza profunda na im- 
mortalidade da alma, tal como nol-o 
ensina a nova revelação, podem gerar 
aquella resignação austera e verda- 
deira. 

A dôr, por mais violenta que seja, 


Não valeram cuidados da sciencia, | encontra assini um poderoso lenitivo. 
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PR REDE, o 


Io nosso querido mestre o teve | as paysagens buriladas nas nuvens 


mais ainda na communicação que no 
mesmo (dia lhe deu, por um medium 
psychographico, aquella que já não 
era objecto visivel do seu uffecto mas 
que passava a ter um culto subjectivo 
e não menos profundo no seu fôro 
intimo, communicação que, pelo seu 
cunho de elevação moral, denunciou 
o grau de progresso já realizado por 
aquelle venturoso espirito e foi o pre- 
mio merecido “por aquella submissão 
ás leis do Creador, 

Confiamos que o nosso venerando 
chefe, em que pese à sua modestia 
acrylsulada, não nos levará a malo 
registrarn. os esse facto n'estas colum- 
nas, nos termos em que o fazemos, 
porque com isto não visamos de modo 
algum lisonjear mesquinhos sentimen- 
tos, que somos felizes em proclamar 
que elle não possue, mas dar-lhe um 
pu’ lico testemunho de solidariedade 
e de affecto no transe queo acaba de 
affligir. 

E pedimosveniapara publicar.como 
o fazemos, na secçãoabäixo, o extracto 
da communicação à que nosreferimos 
e que destinamos ao estudo e à medi- 
tação dos nossos confrades que n sun 
leitura edificará, sendo ao mesmo 


tempo um attestado da verdade dos 


ensinos que a nova dowirina veiu di- 
vulgar. 


PRESA E O Te AE ETA 


“COMMUNICAÇÃO 


Louvado seja N. S. Jesus Christo, 


por todos os seculos e seculos. Amen. 


Graças a Deus, mais valeram meus 
rogos do que os vossos desejos de me 
reterem nessa terra abençoada, onde 
voltei como prova de obediencia. e de 


onde me retirei com a paz na consci- 


encia, por haver executado a vontade 


santissima do Divino Mestre. 

Porque chorais, quando vozes auto- 
rizadas já vos têm repetido à saciedade 
que tudo no mundo é alegria, e a ale- 
gria só pede o riso? 

Pois não vistes, e não vêdes, que, 
sea minha vontade não estivesse de 
harmonia com a de Jesus, eu não teria 
interpretado praticamente a verdade 
por excellencia, proferida pelo Santo 
dos Santos: «e eu venci o mundo >? 

O mundo para mim eram as vossas 
vontades querendo prender-me aqui, 
dando ganho de causa ao egoismo que 


“se vos afigurava amor, porque ainda 


não quereis comprebender e sentir que 
o verdadeiro amor consiste em rego- 
zijar-se, em nadar em alegrias, ao ver 
cumprir-se a santissima vontade do 
Mestre, do Pastor, que arrecada em 
todos os campos, a tolo momento, as 
ovelhas que lhe apraz, para constituir 
um só rebanho, 


Vós que me destes com que cobrir a 
minha nudez de espirito, paes que me 
fostes nesta que, espero em Deus, 
seja a minha ultima incorporação na 
terra, eu vos agradeço e orarei ao Deus 
desconhecido dos homens, a Jesus—o 
amado por excellencia do Divino Pae, 
para que vos dêem olhos de ver e 
ouvidos de ouvir, para distinguirdes, 
das gemmas rutilantes com que Elle 
brindou a todos, sem excepção, as 
falsas pedras dos homens, collocadas 
entre aquellas, e que tanto pretendem 
amesquinhar o collar do amor, 

Estas cahirão, por misericordia de 
Deus, dos “seus engastes, fabricados 
por homens e, como trabalho de ho- 


mens, ephemeros do mesmo modo que | 


pelo sol que morre, 

[eus seja comvosco e a paz de 
N. S. Jesus Christo seja a vossa tunica 
de nubentes. 


ConsugLO (por ora). 
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Se é uma verdade axiomatica que 
as gerações que, no evolver continuo 
do tempo, se snecedem são as deposi- 
tarias do legado de suas predeces- 
soras, legado que, por sua vez, trans- 
mittem, modificado de conformidade 
com as aspirações ou as necessidades 
do seu tenipo, ás gerações vindouras 
—e à historia e a sciencia nol-o de- 
mostram com a evidencia dos factos 
inconcussos—, uma consolação pode- 
mos ter os contemporaneos d'este fim 
de seculo, representantes que somos 
de uma civilização que pouco a pouco 
vai eliminando do seu patrimonio o 
acervo de uns tantos preconceitos que 
lhe têm entravado a marcha e a têm 
impedido de ostentar todo o brilho e 
toda a infinencia salutar das genero- 
sas idéas que em seu seio têm brotado 
e florescido —e cesta compensadora 
certeza, no meio dos assaltos de todas 
as buxas ambições que ainda fazem 
a partilha do maior numero, de estar- 
mos preparando, sobretudo os que 
nos empenuhamos mn'estes incruentos 
combates do espirito, para as gerações 
que nos hão de sueceder no novo se- 
culo, cujo: porticos não tardam a 
abrir-se à eterna caravana dos cami- 
nheiros da vida, um estado social 
mais perfeito, uma condição moral 
superior à do) presente graças á solu- 
ção que a nossa perseverança e o 
nosso traballo tiverem conseguido dar, 
entre todos, a esse problema funda- 
mental que interessa os mais indiffe- 
rentes espiritos: a solução do proble- 
ma religioso, a fixação do destino do 
homem, o ieconhecimento da immor- 
talidade da alma, sobre novas bases, 
d'onde nascerá uma nuva sociedade 
livre, emancipada e feliz. 

Não falamos do nosso obscuro tra- 
balho no seio immeuso d'este pedaço 
da America, como todo o occidente ci- 
vilizado sujeito às derradeiras luctas 
(le preconceitos que se despedaçam. 
Esse mesmo, todavia, —digamol-o de 
passagem--Lemos fé que não ficará este- 
rilantes permanecerá humilde e peque- 
nino embora, como um testemunho de 
boa vontade empenhada pela conquista 
d'este eterno ideal də espirito hu- 
mano:—a verdade. 

Mas não é disso que se trata. No: 
balanço que as primeiras gerações do 
novo seculo hão de proceder em rela- 
ção nos serviços e ao legado da 
geração que as precedeu, o que ha 
de avultar, impondo-se não sómente 
à sua admiração, mas a um acolhi- 
mento de solicitude e gratidão, hão 
deseressas obras que, pela harmonia 
de suas linhas, pla belleza dos seus 
contornos e, mais do que isso, pelo 
seu fundo de sabedoria erudita e en- 
cantadora, parecem trazer o sello do 
infinito e serão o attestado vivo do 
valor e do merecimento dos que as 
executaram, 

O momento em que nos encontra- 
mos afigura-se-nos sem par na histo- 
ria dos povos d'este planeta. Todos 
os surdos ruidos caracteristicos que 
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precedem as grandes crises, parecem | e 
Spiritisme, que nos esforçaremos por 


abalar não sómente os fundamentos, 
mas todas as camadas estratificadas 
das velhas sociedades construídas 
sobre falsos alicerces. Tudo nos pare- 
ce indicar que o seculo que chega sera 


a esplendorosa eclosão de um mundo | 


novo, em que os homens, iluminados 
pelos clarões da verdade que descera 
ao seu coração e que já ensaja 0 seu 
vôo em torno dos que » procuram na 
hora presente, hão de realizar aqui na 
terra v ideal sublime do amor © 
da fraternidade, graças ao conheci- 
mento dos seus destinos, do seu papel 
no seio da creação, dos seus deveres 
para com 0 Creador, para com todos 
os seus irmãos em humanidede. 

Soou a hora das santas reivindica- 
ções, ea aurora que se levanta é apre- 
cursora das divinas promessas de Je- 
sus, tornadas a mais doce e consoli- 
dora realidade. 

Os modestos obreiros que trabalham 
n'essa construcção, mais do futuro 
que do presente, redobram de estor- 
ços e de tenacidade, e, inundada a 
fronte dos elarões que lhes partem do 
fundo d'alma, estendem à bemfazeja 
mão, incançavel e honesta, € offere- 
cem o abençoado fructo do seu paci- 
ente labor, servindo assim Os secre- 
tos intuitosda Providencia de que são 
instrumentos conscientes e activos, © 
fazendo jus ao salario de que se tor- 
nam credores. 

Importa, porventura, que o nume- 
ro de vozes que se levantam cha- 
mando 4 seara da abundanciaos trans- 
viados na noite seja ainda tão res- 
tricto que não se imponha por sobre 
o ruido das sociedades que cevam 08 
seus appetites grosseiros na vasa da 
materia e se conservam surdas a es- 
ses brados de amor e piedade ? 

Importa ainda, acaso, que esse cÔro 
de bemditas harmonias, partido de in- 
telligencias votadas ao bem, que éa 
sua aspiração, não (lesperte, para O 

maior nnmero ainda infelizmente, mais 
do que um sorriso de gombaria, ou um 
gesto de indiferença, e não pareça 
mais do que um sonho de loucos uto- 
pistas ? 

Aquelle que tem a certeza de que 
está cumprindo o seu dever, aquelle 
que dentro de si mesmo sente esse 
impulso mysterioso que 0 attrai para 
o foco da verdade de que se faz apos- 
tolo, não indaga dos resultados imme- 
diatos que produzirão os seus estor- 
ços. Trabalha, persevera e caminha 
sereno e confiante, porque sabe que 
nada é perdido no seio do infinito e 
que ha uma Providencia que vela so- 
bre todos, mediante leis eternas e in- 
finitamente sabias, às quaes nada es- 
capa, porque tudo é utilizado, apro- 
priado e fecundado opportuna e pro- 
videncialmente. 

Ao numero d'esses trabalhadores 
obstinados e perseverantes que, intei- 
ramente absortos no seu ideal supe- 
rior de servir a causa dahumanidade, 
periclitante em seus seculares des- 
vios, não consultam outra inspira- 
ção que não seja a do cumprimento 
dos seus altos deveres, €, n'essa meri- 
toria tarefa, não repousam, não he- 
sitam, não desfallecem e seguem di- 
reitos eseguros ao seu fim, acha-se 0 
nosso eminente confrade Léon Denis, 
o inspirado orador que tem presti- 
giado a propaganda da doutrina spi- 
rita com o brilho de sua palavra un- 
ctuosa desinceridade ede convicção, 
em continuas excursões pelas prin- 
cipaes cidades da França e no seio 
da propria capital, séde e pincaro da 
civilização contemporanea, O escri- 
ptor elegante e erudito, que à opu- 
lencia do estylo de uma doçura pene- 
trante sabe alliar a substancialidade 
do fundo, em que a propriedade da ar- 
gumentação, 0 vigor dos conceitos, 
a Jogica inflexivel e convincente, dão 
a todas as suas obras um merecimento 
que pode ser attingido por outros, mas 
que jamais será excedido, 


O seu novo livro, Christianisme et 


analysar, ainda que rapidamente, n'es- 


| tas linhas, é tambem do numero d'a- 


quellas obras que hão de transpôr os 
humbraes do seculo vindouro, para 
se perpetuarem como um attestado 
flagrante de valor e de sabedoria, 
como já o éno presente, e, atem d'is- 
to. um manancial de mesgotaveis con- 
solações, uma fonte de estimulo des- 
nadaa varonilizar a fé em muitos 
vacillante, a levantar os espiritos 
abatidos pela mercantilização da vida 
no actual momento, 

Livro de combate, se assim se de- 
vem chamar essas paginas admiraveis 
em quenão ha um só conceito aggres- 
sivo ou apaixonado, em que, ao Con- 
trario, sente-se palpitar, meditada e 
sincera, uma alma saturada de uma 
philosophia tolerante e meiga, nas 
quaes como que se percebe 0 per- 
passar d'esse sopro do alto que se po- 
deria chamar a inspiração do céo, O 
novo trabalho de Léon Denis, a que 
esti reservado um plano superior en- 
tre as melhores producções aque tem 
dado logar a moderna doutrina, é 
destinado antes de tudo a expungir a 
doutrina de Jesns, pregada ha dois 
mil annos no fundo de uma humilde 
vidade da Galiléa, de todas as som- 
bras em que a mão criminosa do ho- 
mem a envolveu, mostrando-a limpida 
e clara, consoladora e vivificante, à 
todos os corações estiolados à mingua 
do calor da fé, e completando-a com. 
o auxilio dos ensinos da nova reve- 
lação, de queo autor é um dos mais de- 
dicados apostolos. 


Pois que a humanidade orça pela 
epoca do seu renasimento na fé, e 
pois que este não se pode produzir 
senão pela volta ao puro christianis- 


mo, que é a verdade, urgia eliminar 
do seu ensino todos os erros de que 
o eivou a obstinação -systematica dos 


que se disseram seus depositarios, 
erros que afastaram do seu sejo to- 
dos os espirifos que a razão eman- 


cipou dos preconceitos do passado e 


que tão numeroso contingente forne- 
ceram ao atheismo revoltado. 
« Sabemos, 


doutrina do Christo encerra de su- 
blime; sabemos que ella é por ex- 
cellencia a doutrina do amor, a reli- 
gião da piedade, da misericordia, da 
fraternidade entre os homens. Mas a 
doutrina de Jesus é a que ensina à 
igreja romana ? A palavra do naza- 
reno nos foi transmittida pura e sem 
mescla, e a interpretação que d'ella 
nos dá a igreja é isenta de todo ele 
mento estranho ou parasita ?> 

Eis o que o autor desenvolve na 
primeira parte da sua obra, e, para O 
fazer, emprehendeu um arduo traba- 
lho de verdadeira exegese, empe- 
nhando-se em uma busca paciente e 
conscienciosa atravez do passado, no 
intuito de apurar a authenticidade de 
todos os ensinos, documentando, me- 
diante verificações historicas, as suas 
afirmativas, imparciaes a esse res- 
peito. 

A par dos enxertos com que a igre- 
ja romana, desvirtuou a pureza pri- 
mitiva dos ensinamentos do martyr do 
Calvario, avulta, como um dos mais 
graves erros de que pode ser arguido 
o seu ensino, a obstinação, a que essa 
igreja se aferrou, do dominio abso- 
luto sobre" as consciencias, escraviza- 
das ao seu autocratismo discriciona- 
rio, tolhendo-lhes todus os vôos da 
razão submettida por esse modo ao 
seu arbitrio, fazendo-se inimiga da 
sciencia e do progresso, retardando O 
passo à humanidade que não foi senão 
mediante luctas sanguinolentas e cru- 
eis que conseguiu porfim desopprI- 
mii-se um pouco d'essa asphixia que 
ameaçava subvertel-a. 

D'ahi o estado de decadencia a que 
foi arrastado o christianismo, desvir- 


diz o autor na intro- 
ducção da sua obra, tudo o que a 


] 
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tuado na sua missão grandiosa por, 


aquelles mesnios cujo dever era dif- 
fundil-o pela face da terra, fazendo 
d'elle <o estatuto de uma sociedade 
melhor e mais feliz». 

Longe d'isso, porem, a igreja de 
Roma, cedendo à vertigem do abys- 
mo da dominação mundana, ati- 
rou-se à conquista do poder temporal, 
ás luctas estereis da politica, e da fé e 
do culto das coisas santas fez o ins- 
trumento da escravização com que se 
propoz aterrar e subjugar a conscien- 
cia humana. 


(Continús.) 
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J. B. ROUSTAING 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
polos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


— — — 


Evangelhos segundo Matheus, Marcos 
Lucas 
REUNIDOS E PUSTOS EM CONCORDANCIA 


« L'o espirito que vivificu; a 
carne de mada serves 
as palavras que vos digo são 
espeto e vida. » 
i Jodu, Vl, v. UA 
« A letru mata 0 O espirilo 
vivilica, - 


iPuulo, 2º epistola cus Corinthios, C Wav. 


MATHEUS 


CAPITULO 1, VERS. 18—25 
AS 


CAPITULO [1, VERS.1—7 


APPARIÇÃO, EM SONHO, DO ANJO A JOSÉ 
( Continuação ) 


« Durante o somno o espirito se 
desprende muitas vezes da materia 0 
sufficiente para poder juntar-se aos 
espiritos amigos que o cercam; — 
quando o desprendimento é completo, 
o espirito eleva-se e confunde-se com 
as phalanges felizes, quando elle 
mesmo é de uma certa ordem, mas 
sem deixar, todavia, a zona do vosso 
planeta. Se o desprendimento não é 
conpleto, os espiritos sympathicos 
descem e aproximam-se d'elle. > 

« Em qualquer condição moral que 
estejais, essas relações têm logar, mas 
geralmente com os vossos iguaes; 
algumas vezes, comtudo, espiritos 
mais elevados vêm para vós, para Vos 
instruirem duraute esses momentos de 


liberdade, vos recordarém os vossos 


compromissos e mostrarem OS obsta- 
culos que tereis de superar. > 


« Toda communicação obtida du- 


rante o somno deve ser classificada 


entre os sonhos, mas com esta diffe- 
rença: os sonhos ordinarios são GERAL- 


MENTE O resultado de recordações, ou 


da lucta da materia com o espirito, ao 
passo que os sonhos da natureza do de 
José são revelações. Não vos deixeis 
levar, partindo d'este principi’, ao 
ponto de querer procurar à significa- 
ção de todos os vossos gonhos, do 
mesmo modo que não deveis procurar 
o sentido racional do balbucio d'uma 
creança. » 

< Houve, assim, communicação de 
espirito A espirito, NA revelação que o 
anjo fez a José. DA MESMA MANEIRA 
QUE conservais muitas vezes 2 lem- 
brança de vossos sonhos, mesmo 08 
mais insignificantes e os mais ridi- 
culos, não sendo completo o despren- 
dimento, em José a lembrança se 
manteve ao acordar. > 


< Quando o despreadimento foi 
completo, a lembrança não océórre 


rt 


senão em casos excepeionaes; 2 
nesses casos dá-se, ao acordar, acção 
spirita que, pela inspiração, renova a 
impressão, a lembrança ; muitas das 
vossas recordações humanas são igual- 
mente fructo de uma acção seme- 
lhante que vos rememora factos passa- 
dos, afim de que possam servir 80 
vosso fnturo. » 


« Concepção, gravidez, PELA operação 
do Espirito-SANTO; — parto e bom 
successo, DO MESMO MODO, por essu ope- 
ração ; apparição de Jesus na terra. > 


N. 81. « Para todos, Maria, já 
vol-o dissemos e vol-o repetimos, 
pEviA ser a mãe de Jesus; — para 
todos, a gravidez era apparente; 
no tempo exigido para o termo 
de uma gravidez, o facto só da 
presença do menino nos braços de 
Maria bastou para fazer acreditar no 
parto; para todos, ASSIM, houve, POR 
ESSE MESMO FACTO, bom-success0, Nas- 
cimento. » 

« Já vol-o dissemos igualmente é 
vol-o repetimos uma vez mais : Duran- 
te toda a duração de sua missão ter- 
restre Jesus foi, aos olhos dos homens, 
aos olhos dos seus apostolos, dos seus 
discipulos e da multidão que se compri- 
mia seguindo-o, um homem tal como 
elles, considerado fructo da concepção 
humana pelaobra de Maria e de José;— 
depois do cumprimento d'essa missão, 
isto é, depois da epoca chamada a8- 
cenção, — MAIS TARDE, — pela revela- 
ção cujos fruetos tinham amadureci- 
do, divulgada ENTÃO pela multidão e 
ATÉ AMI conservada secreta, — da 
annunciação feita á Maria e do aviso 
recebido por José, Jesus foi um ho- 
mem, concebido materialmente no seio 
de uma mulher, e 'ao mesmo tempo 
um Deus incarnado, formado «<mit- 
raculosamente » no seio (de uma virgem 
PELO Espirito-Santo. > 

« EsTa CRENÇA VULGAR, Felativa- 
mente á « concepção >, 'ao « nascimen- 
to > de Jesus, 4 gravidez, ao «parto 
e bom successo » de Maria, DEVIDA, 
segundo as vontades do Senhor, & 
uma revelação spirita apropriada & 
necessidade dos tempos, ao estado 
das intelligencias e ás necessidades 
da epoca, — como meio e condição de 
voso progresso, para preparar a vossa 
humanidade para comprehender a vida 
espiritual, FOI PARTILHADA pelos evan- 
gelistas, como pelos apostolos, os' disci- 
pulos e a multidão ; ERA necessario que 
fosse assim, porque, se os evangelis- 
tas tivessem conhecido a origem sp'- 
rita de Jesus, teriam sido impostores, 
representando-a conto carnal nas con- 
dições de vossa humanidade e ao mes- 
mo tempo como fructo d'uma incarna- 
ção divina. > 

« Os evangelistas, como '08 apos- 
tolos e os discipulos, eram simples de 
coração, creancinhas no estado de 
incarnados, pela humildade e a in- 
telligencia; inclinaràm-se' diante “da 
revelação spirita, feita á Maria e a 
José, como emanada de Deus por um 
de seus enviados; instrumentos do 
Senhor, divulgaram essa revelação e 
os factos ; — mediuns historiadores, 
cumpriram, cada um, à sua tarefa no 
plano que lhes era traçado e suggeri- 
do pela influencia e a inspiração me- 
diumnicas. » 

« Já vol-o explicâmos ( n. 14 ): era 
necessario que assim fosse, porque 08 
homens tinham necessidade de um 
exemplo impressionante; a materia 
idealizada vos preparou, em quasi 
vinte seculos, com o tempo e as rein- 
carnações successivas que continuaram 
a expiação, a reparação € 0 progresso, 
para comprehenderdes a vida espiri- 
tual e vos conduziu à era nova do 
spiritismo, cujo advento o progresso, 
lenta e laboriosamente adquirido desde 
que o Mestre desceu entre vós até 
hoje, preparou. » 


( Continúa) 
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Continuando a publicação de alguns 
dos trabalhos apresentados a este 
Congresso, damos u seguir o discurso 
do Dr. Alfredo Russell Wallace,mem- 
bro da Sociedade Real de Londres, 
para o qual solicitamos a attenção dos 
nossos leitores. 

Julgamos desnecessario actrescen- 


tar que egsa publicação é feita a 


titulo @ como objecto de estudo, reser- 
vando-se, todavia, o Reformador o 
direito de um pronunciamento ulterior, 
no sentido de uma apreciação synthe- 
tica d'esses trabalhos, ou, pelo menos 
de algumas idéas n'elles emittidas, a 
respeito das quaes julgue do seu dever 
tomar a palavra. 

Eis o trabalho apresentado pelo Dr. 
A. R. Wallace: 


O ESPIRITUALISMOE O DAVERSOCIAL 

Amigos e companheiros espiritua- 
listas Poe ars. Posto 

Nosultimos dez annos a minha atten- 
ção se tem preoccupado com assumptos 
estranhos ao espiritualismo. Ha menos 
de tres annos, em uma nova edição 
de meus escriptos sobre essa materia, 
eu manifestei minha firme convicção, 
não só quanto à realidade e impor- 
tancia das nossas investigações, como 
em relação á fraqueza dos argu- 
mentos dos nossos adversarios. Não 
pretendo agora falar-vos propriamente 
sobre o espiritualismo; aproveito ape- 
nas a occasião para fazer ligeiras 
observações sobre o modo por que de- 
vemos harmonizar as crenças que 
sustentamos, como espiritualistas, com 
os meios de levantar-se do terrivel es- 
tado de abandono em que jaz a'massa 
do nosso povo, entregue a penoso 6 
fatigante trabalho para obter sua 
parca subsistencia, o que lhe encurta 
a vida, que, aliás, elle preza muito 
pouco, por não poder adornal-a com 
alguma d'essas prendas da arte ou 
gozos da natureza, que são essenciaes 
ao desenvolvimento do que ha de 
melhor na humanirlade. 

Em um trabalho publicado ha poucas 
semanas, forneci amplas provas de ser 
essa hoje a condição de grande parte 
do nosso povo, apezar do incremento 
da riquezae da nossa força productora, 
sem ignal na histeria do mundo, capaz, 
se fosse utilizada com acerto, de dar 
em abundancia o necessario e com 
este os confortos, os gozos e o des- 
canço a todos, Não insistirei sobre 
isso; desejo, porem, chamar a vossa 
attenção para o que eu considero a 
concordancia do espiritualismo com o 
dever social. 

A doutrina antiga, no que se refere 
à vida futura, baseava-se nas penas e 
recompensas, que se suppunha de- 
pendentes das crenças dogmaticas e da 
observancia do cerimonial do culto, 


| O atheu, o gnostico e, mesmo, o uni- 


tario, segundo se acrediton durante 
seculos, podiam contar com a futura 
punição; e com a creança não baptiza- 


| da, o transgressor do preceito sabba- 


tico e o que não ia á igreja eram 
igualmente condemnados ás chammas 
infernaes. Então as crenças e as 
observancias gozavam de uma impor- 
tancia capital, ao passo que a apti 
dão, a conducta, a pureza de intenção, 
não tinham valor algum, 

As novas doutrinas, baseadas quasi 
inteiramente nos ensinos do moderno 
espiritualismo, já hoje acceitos mesmo 
entre os não espiritualistas, são o in- 
verso de tudo isso. Buseiam-se na 
concepção da continuidade mental e 
moral, não admittem penas impostas, 
não ligam importancia alguma ás 
crenças dogmaticas, salvo as que 
affectam as nossas relações com os 
nossos semelhantes, nem ás formulas 
e cerimonias e nem ás complexas 
observancias da maioria das religiões. 
Realmente o que ha de mais vital im- 
portancia são os motivos, com os 
actos que dºelles resultam, e tido o 
que desenvolve e exercita a natureza 


“intellectual, moral e physica, para dar 
a cada Ber humano uma vida sadia e: 


venturosa, A vida futura é simples- 
mente uma continuação da vida pre- 
sente, em Outras condições, e sua 
felicidade ou infelicidade dependem do 
modo por que desenvolvemos aqui 
tudo o que de bom reside na nossa 
natureza. 

Segundo a theoria antiga, a alma 
podia salvar-se por uma simples mu- 
dança de crença e pelo cumprimento 
de certas observancias do cerimonial, 

O corpo, assim. como o bem-estarde 
cada um, nada merecia; o prazer era 
muitas vezes julgado um pevcado, 
do que resultava considerarem justifi- 
caveis as punições, torturas e, mesmo, 
mortes, que” concorriam para que se 
effectuasse essa mudança que silvava 
a alma. 

Na nova theoria é o corpo que 
desenvolve e, em certos limites, salva 
a alma. As enfermidades, os pezares 
e tudo » que dificulta e abrevia a vida, 
são tão prejudiciaes ao corpo como á 
alma. Um corpo são não é sómente 
necessario á alma sã, mas á alma de- 
senvolvida e apta para começar um 
novo periodo de desenvolvimento no 
mundo espiritual. Servindo-nos bem 
d'ellas edesenvolvendo todas as nossas 


“faculdades, corporaes, mentaes e es- 


pirituaes, e fazendo o possivel para 
ajudarmos os outros em identico de- 
senvolvimento, preparamos o futuro 
bem-estar para nós e para elles, 

Tudo isto faz parte dos conheci- 
mentos e crenças communs dos espi- 
ritualistas; mas não julgo necessario 
dizer que é ahi que o nosso credo é 
tambem, muitas vezes, mal compre- 
hendido e adulterado pelos estranhos e 
serve de preliminar a certas conclu- 
sões, que eu creio logicamente deduzi- 
das, mas que geralmente não são 
acceitas entre nos. 

Parece-me que, professando essas 
crenças relativamente á vida futura 
e a tudo o que concorre para preparal- 


à, o3 espiritualista; devem sentir-se. 


impellidos a trabalhar com vigor no 
melhoramento das condições sociaes, 
coms um meio de poderem todos gozar 
uma vida farta e feliz, desenvolver e 
utilizar as varias faculdades que pos 

suem e, assim, estar preparados para 
entrar na vida mais altamente progres- 
siva do mundo espiritual, Nós sabe- 
mos que wna vida de continuos e fa- 
digosos trabalhos corporaes, para con- 
seguir uma parca subsistencia, uma 
vida quasi fatalmente privada de bel- 
leza, de gozos, de communhão com a 
natureza, uma vida sem repouso con- 
veniente, sem opportunidade alguma 
para cultivarse o espirito, uma vida 
cheia de tentações e sem a esperança 
de se'ter uma velhice pacifica e feliz, 
é tão nociva à saude da alma como á 
do corpo. 

Se as noções que possuimos do 
mundo espiritual encerram alguma 
verdade, n correcção e educação dos 
milhões de espiritos ignorantes ou de- 
gradados que annualmente deixam a 
terra, são um encargo pesado, uma 
fonte de cuidados e desgostos para 
os espiritos mais adiantados, incumbi- 
dos d'isso, Esse encargo, prolongado 
sempre pot largo tempo, será neces- 
sariamente grande no presente, em 
vista do numero das raças e povos 


is” atrazados que ainda vivem-na- 


terra, para que nós, que nos chama- 
mos civilizados, que já temos prescru- 
tado os secretos poderes e mysterios 
(lo universo, que por meio d'esses po- 
deres estamos no caso de facilitar a 
todos uma vida decente, racional e 
feliz, deixemos partirem para o mundo 
espiritual, dia a dia, anno a anno, mi- 
lhões de homens e mulheres, jovens 
e creanças, sem terem conhecido os 
gozos da vida. Isto é uma desgraça e 
um crime! 

Eu creio firmemente, e é um facto 
que repousa sobre numerosos teste- 
munhos,que a classe mais necessitada 
das nossas grandes cidades, aquella 
que vive constantemente abaixo do 
nivelda pobreza, aquella à que faltam 
o conforto, o necessario e mesmo o 
decente, não é,apezar disso, desprovida 
do bem moral e,mesmo,da alta intelle- 
ctualidade, qualidades só attribuidas às 
classes media e superior, que conside- 
ram aquella sua inferior, em todos os 
sentidos. À sua condição moral e social, 
entretanto, é uma obra da suciedade. 
O que seriamos nós se não tivessemos 
recebido uma educação, se não pos- 
suissemos à tranquillidade e um domi- 
cilio luxuoso ou decente e os meios de 
conservar a pureza, que é, não só a 
companheira, mas até mesmo a fonte 
da piedade, cercados como somos por 
tantas tentações e frequentemente in- 
duzidos ao crime ? Uma consequencia 
de serem esses milhões de entes for- 
çados a viver assim é a morte prema- 
tura de milhões de creanças, mortan- 
dade mil vezes superior à que foi pra- 
ticada por ordem de Herodes, como 
vemos annualmente dar-se entre nós, 
Certamente esse sangue innocente 
brada concra os nossos administrado- 
res, contra os que os elegeram e, 
principalmente, contra nós espiritua- 
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listas qne conhecemos a lei superior e 
não nos esforçamos por que se faça 
uma reforma radical, 

Como muitos de meus amigos aqui 
conhecidos, eu, contrariamente ao que 
pensava d'antes,sou levado a crer que 
a adopção de uma certa especie de so- 
cialismo é o unico remedio completo 
paraesse estado de coisas, Eu defino 
o socialismo como sendo uma simples 
organização do trabalho, tendo em 
vista o mais alto bem commum, 
Assim como as agencias do correio são 
um trabalho organizado emum depar- 
tamento para o beneficio de todos,e as 
vias ferreas o são para o de toda uma 
communidade, e um sem numero cs 
gigantescas industrias, principalmente 
ua America, para o proveito exclusivo 
dos capitalistas, assim todo traballio 
necessario e proveitoso deve ser or- 
ganizado tendo em vista o beneficio 
de todos. 

Eu vos convido a pensar sobre isto, 
a procurar remedios eficazes e funda- 
mentaes para vencer essa necessidade, 
e não meros palliativos, como os que 
têm sido experimentados com ener- 
gia sempre crescente e com tão boa 
vontade em todo este seculo, os quaes 
absolutamente falharam. O mal vai. 
crescendo, como se nenhum remedio 
parao debellar tivessesido empregado. 


-As manifestações, da caridade se ex- 


pandiram enormemente, mas não de- 
ram o resultado esperado. E’ tempo 
de experimentarmos as da Justiça. 

Ha poucos annos, um talentoso es- 
criptor empregou o novo termo, hoje 
popularizalo: igualdade de opportu- 
nidade, que exprime resumida e ener- 
gicamente o que podemos chamar o 
minimo da justiça social. A mesma 
idéa tem sido aventada por outros es- 
criptores, especialmente por Herbert 
Spencer no seu trabalho A Justiça, 
quando elle declarou que a justiça 
manda que cada homem receba, só a 
só, o que proceda da sua mentalidade . 
e do modo pelo qual elle soube tradu- 
zil-o em actos. No fundo as duas idéas - 
se identificam, mas igualdade de op- 
portunidade é uma expressão mais 
simples e intelligivel do facto. 

Aos espiritualistas, que já sabem 
que cada entesinho que nasce n'este 
mundo é uma alma que vem preparar- 
se para a vida mais elevada do mundo 
espiritual, parece ser um crime con- 
tra este mundo e contra a humanidade 
não ver os meios a empregar para 
que esses pequenos recebam a melhor 
educação e instrucção possiveis até at- 
tingirem a idade adulta e se tornarem 
unidades independentes do organismo 
social. 

E sea cada um cabe o melhor, nin- 
guem poderá ter mais que o melhor, 
e assim chegamos à igualdade de op- 
portunidade. 

E’ certo que muitos de entre vós 
dirão: isto é um impossivel. Como po- 
deremos fornecer a todos os meninos 
nma educação e instrucção iguaes ? 

Admitto que é realmente dificil, mas 
não impossivel, Além d'isso, esses en- 
sinos serão dados gradualmente, for- 
mando uma especie do curso. Como 


| disse Herbert Spencer, tratando de 
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assumpto diverso—a nacionalização da | 
terra:—a justiça inflovivelmente oxige 
que isso se faça; e se nós, tão vaidosos 
da nossa civilização, declaramos que 
não podemos tazel-o, ento peor para 
nós e para a nossu falsa civilização. 
Eu nada mais peço que a vontade; 
como espiritus] stas, nós temos o dever 
de crear essa vontade, 

«Mas. dirão ainda. onde acharemo 
os meios pari isso? Nós jå estimo 
sobrecarregados além do que podia- 
mos». © verdade que jà estamos | 
vergonhosimente  sobrecarregiudos; | 
mas, em vez de augmentar ns Contri- | 
buições, ha um corollario de igualdade | 
de opportunidad? que não somenie 
nos fornecerá vastos recursos para 
levarmos a efeito a nossa idéa, mas 
ainda irá gradualmente diminuindo 
o valor dessas contribuições ato cx- 
tinguilas de todo. Porque, se cada 
menino tiver a igualdade de oppor- 
tunidade, e cada homem ou mulher 
sómente receber o que proceder da 
sua aptidão e de seus consequentes 
actos, é evidente que desapparecerão 
asdesigualdades de herança; o Estado, 
que é a communidade, deve ser o her- 
deiro universal de todos os bens. No 
começo, certamente, será indispen- 
savel reduzir a riqueza superflua a 
um maximo determinado, e isto, longe 
deser prejudicial aos herdeiros de um 
millionario, seria um grande beneficio 
para elles, pois é sabido que nada con- 
corre mais para abater as aspirações 
moraes de um joven do quea certeza de 
herdar uma grande fortuna; e disso 
vemos exemplos sem numero todos 
os annos e todosos mezrs. Este é o 
sentido real da parabola dos ricos e 
do Lazaro; ella nos dá o verdadeiro 
pensamento do Christo, dizendo que 
dificilmente o rico entrará no reino 
dos céos. 

Agora, muitos dos que votam aver- 
são à idéa de socialismo, principal- 
mente, creio, os que desconhecem o 
que nella realmente se encerra, talvez 
o olhem com mais pavor por causa 
d'esse grande principio da igualdade 
de opportunidade. que não tocará no 
individuo, mas de facto o- tornará 
mais completo e effectivo. Nu pre- 
sente estado da nossa sociedade, não 
ha verdadeiro individualismo, porque 
as desigualdades de opportunidade em 
cada vida são tão grandes, que às 
vezes os peores são levantados qua- 
si à força, quando os melhores lietam 
pela vida sem encontrar uma oppor- 
tunidade de usar de suas altas facul- 
dades ou desenvolver a melhor parte 
de sua natureza. 

O proprio Tennyson, cuja alma in- 
clinava-se a taes principios, disse : 
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«Já rusticos, pastores, tenho visto, 
mais de um, e acbal-os ninda espero, 
veros filhos de Deus e reis dos homens 
na nobre elevação dos sentimentos ; 
sinceros, confiados, sempre surdos 

do intrigante nos conselhos mentirosos, 
O que vemos no mundo ? O potentado 
dando leis aos humildes, quando estes, 
muitas vezes, lhe são superiores. 

Bem como do aldeão o filho pode 

por direito divino ser um nobre, 

assim tambem o boi e o immundo porco 
valer muito mais podem que o seu dono,» 


A igualdade de opportunidade res- 
peitaria todos esses direitos, podendo 
todos exercer o poder que possuem 
para fazer o bem ; e a sociedade com 
isso lucraria enormemente. Além dis- 
go havia para todos o estimulo no sen- 
tido de concorrerem com o seu es- 
forço individual. Sendo as mesmas as 
condições para todos, o homem que 
avantajar-se aos outros será verdadei- 
ramente graude. Uns ganharão hon- 
ras, outros a riqueza, mas tudo de- 
vido ao seu genio e acções conse- 
quentes, e jamais se verá as honras e 
as riquezas confiadas a individuos que 
não sejam dignos d'aquellas nem te- 
nham a capacidade para adquirir es- 
tas. — 

Eu creio mesmo que essa compe- 
tencia tão razoavel, na qual todos en- 


tram sociavelmente nas mesmas Con- 
dições, será uma admiravel prepara- 
cão e, em ultimo termo, nos levara a 
uma voluntaria cooperação, muma or- 
ennizacção do trabalho que produzirá 
muito mais que os melhor s resultados 
do proprio socialismo. Mas, produza 
isso ou não tão grandes resultados, 
não se pode deixar de reconhecer que 
abi se incorpora. um grande e verda- 
deiro principio — a justiça social, que 
è aamiea sahida, não socialista, que 
nos vestu para escaparmos do horrivel 
tremedal em que cahimos. 

Como espiriuuuistas, somos defen- 
sores do justo, ea igualdade de op- 
portunidade nada mais é que pura 
justiça. Conhecendo que a vida ter- 
rena é uma escola para desenvolvi- 
mento do espirito. é nosso dever col- 
locar nas melhores condições o espi- 
rito incarnado no corpo do recem- 
nascido para dar-lhe a mais franea e 
completa opportunidade de desenvol- 
ver todas a” suas faculdades e poten- 
cias. 

Aventuro-me a snimetter este ns- 
sumpto à vossa consideração, por ser 
elle uma intima esperança do meu co- 
ração; e estou certo de que, se a mis- 
sa dos espiritualistas, vrande no pre- 
sente e em tão rapido crescimento, fôr 
levada a consideral-o e sentir que a 
miseria e a degradação que a rodeia 
podem e devem ser debelladas e que 
é do seu dever fazel-o, ella metterá 
hombros a essa tarefa, 

O que desejamos, acima de tudo, é 
a educação do povo e a creação de 
uma opinião publica sobre isso. Nesse 
movimento em prol da justiça edo 
direito, cumpre aos espiritualistas to- 
mar a dianteira, pois melhor que qual- 
quer outro agrupamento humano, el- 
les conhecem a sua vital importancia 
neste e no outro mundo. 

As varias seitas religiosas estão to- 
das trabalhando, de conformidade com 
as suas idéas, no campo social; mas 
suas forças quasi exclusivamente se 
dirigem no sentido do allivio à pobre- 
za e miseria individual, pelo exercicio 
da caridade, manifestada sub variadas 
formas, 

Esse methodo, porem, nem mesmo 
tem conseguido diminuir a massa da 
miseria humana que nos assedia por 
toda parte, porque elle só ataca os 
symptomas, deixando intacta a causa 
do mal. 

Nada direi contra essas diversas 
formas de manifestação da caridade; 
mas prefiro a verdadeira caridade ensi- 
nada por S. Paulo — aquella que não 
pensa no mal, que sofre eé benevo- 
lente. que se regozija com o triumplo 
da verdade. — Não é caridade, diz 
S. Paulo, ceder ao pobre uma insigni- 
ficante parte do seu superfluo. 

Cumpre-nos, a nós espiritualistas, 
visar um ponto mais alto, pedindo a 
Justiça social. Será a obra mais nie- 
ritoria da nossa causa, que por ella se 
dignificará e adquiriri importancia. 
Mostremos ao mundo que nós não 
somos simplesmente investigadores 
do maravilhoso e de milagres, meros 
interpretes dos" hospedes do mundo 
espiritual, mas que a nossa fé, basea- 
da na sciencia, tem uma directa in- 
fluencia sobre a nussa vida, que ella 
nos manda trabalhar com todo es- 
forço pela elevação e permanente 
bem-estar dos homens todos. Seja a 
nossa divisa; — À CARIDADE MAS TAM- 
BEM A JUSTIÇA. 

Depois de muitos applausos,v pre- 
sidente do Congresso convidou os as- 
sistentes à discussão. 

A Sra. RicHmonD disse que, falan- 
do em nome da delegação americana, 
podia afirmar que o dircurso do Dr. 
Wallace era inteiramente acceito; 
que sentia ter de confessar a correc- 
ão do orador quando disse que os es- 
piritualistas deviam tomar a dianteira | 
do movimento, e sentia-o porque elles | 
não fizeram ainda isso; que as almas 


sendo iguaes perante Deus, tambem o 


deviam ser perante a humanidade ; 
que estava certa de que n-nhum es- 
piritualista americano e, ainda mais, 
nenhum espirituali ta de qualquer on- 
tro paiz podia discordar do espirito e 
dos conceitos desse discurso, 

O Sr. W. WaLLis, como presidente 
da Federação Nacional dos Espiritua- 
listas inglezes, disse que acceitava e 
sustentava as vistas propostas no dis- 
auso que acabava de ser proferido, 
em nome de seus irmãos. elle 
podit afirmar que seus corações es- 
premoceriun de alegria lendo esse dis- 
curso do Dr. Wallace, onde estão ex- 
pressos sentimentos que elle esperava 
tossem geralmente acceitos. 

O Sr. J. Leis disse que, quando 
uma autoridade da ordem do Dr. Wal- 
Jaco apresenta um trabalho como O 
que foi lido, perante um congresso 
camo o de Londres, pode-se dizer sem 
temor que o espiritualismo dá um passo 
avigantado, não só para diante, mas 
para cima; que esse discurso se dirigia 
sos espiritunlistas mais que a qualquer 
outra classe, 
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Jesus perante a Christanda de 


A respeito d'estaextraordinaria obra 
que acaba de vir a lume e cujo suc- 
cesso indiscutivel echoou de um mado 
sympathico nas columnas da propria 
imprensa profana d'esta capital, o 
nosso prezado chefe Dr. Bezerra de 
Menezes julgou do seu dever traçar 
as linhas que abaixo vão ser lidas. de- 
vidamente prestigiadas pela sua assi- 
guatura as quaes, melhor do que quan- 
tas affirmativas aqui lançassemos, di- 
zem sufficientemente do valor e da 
authenticidade desse livro, que repre- 
senta inconcusso attestado das verdades 
basicas da doutrina por cujo triumpho 
nos batemos n'estas columnas. 

Isto, todavia, não nos exime de falar 
mais detalhadamente da referida obra 
na nossa secção bibliographica, o que 
luremos brevemente, em satisfação a 
um grato dever para com o grande es- 
pirito que a dictoue para com os nossos 
leitores que estão no direito de conhecer 
mais amplas e detalhadas informações 
a tal respeito. 

Wis o que escreveu o nosso estimado 
chefe : 


«Acaba de sahir à luz um livro que 
provocará necessariamente o riso alvar 
de uns, as furias mal contidas de ou- 
tros e as mais expansivas alegrias de 
muitos. 

E’ um livro dictado pelo espirito do 
que foi na vida corporea, ha pouco 
deixada, o Dr. F.L. Bittencourt Sam- 


paio, o autor da Divina Epopén, obra. 


de superior quilate poetico-litterario. 

O titulo do livro, escripto em prosa 
mas no estylo da Dirina Epopéa, de- 
nuncia a natureza do assumpto que lhe 
foi o objecto : Jesus perante a Chris- 
tandade,—una analyse clara e precisa 
de todos os episodios da vida de Nosso 
Senhor Jesus Christo, desde a Annun- 
ciação à Virgem até ser assumpto ao 
céo, na phrase de S. Marcos. 

E" um rico e precioso escrinio de 
bellezas e grandezas, como só se en- 
contram nas obras inspiradas, —u esta 
o foi, pois que o autor, alem da sua 
elevação entre os eleitos do Senhor, 
como nol o attestou o medium vidente. 
era assistido pelos apostolos e evan- 
gelistas. 

Nós, que escrevemos estas singelas 
linhas, tivemos a nimia felicidade de 
assistir ao dictado, do principio ao 


“fim; e, pois que suppomos ter o di- 


| reito de ser acreditado sob palavra, 


uffivmamos, com a mão ua consciencia, 
que o livro4vi dictado por Bittencourt 
Sampaio, nosso companheiro de es- 
tudos spiriticos emquanto viveu na 
terra, sendo sua identidade reconhecida 
por todos os membros do grupo de que 
elle fazia parte, de un: modo tão es- 
crupuloso quanto irrefragavel, 

O que foi dictado por intermedio do 
medium Frederico Pereira da Silva 
Junior, caracter honestissimo e, alem 
disto, incapaz de produzir um trabalho 
de tão alto grau, foi, verbum ad verbum, 
tomado pelo doutor Pedro Sayão que, 
a despeito de seu conhecido talento 
tambem não tem a precisa capacidade 
para tão grandioso commettimento. 

Alem de que todo o trabalho foi 
feito em presença dos membros do 
grupo, que nos deram — ultimas pala- 
vras — o testemunho de sua exactidão, 
accresce ainda que nenhum dos referidos 
membros do grupo poderia concorrer 
sequer com elementospara a confecção 
de tão portentosi obra, 

Authenticada a origem spirita do 
livro, que instrue e moraliza sem com- 
paração com nenhum outro, à excepção 
do Evangelho, imagine o leitor o que' 
vai nelle defino e grandioso, a provocar 
o estudo dos que anhelam por aspirar og 
efluvios das flôres do jardim de 
Jesus — estudo tão proveitoso pelo 
ensino que delle se colhe, quanto de- 
lícioso pela serena suavidade que 
transpira do molde litterario em: que 
foi vasado o livro. 

Não é nas poucas linhas de um ar- 
tigo de jornal que se pode dar uma 
idéa, ainda que pallida, das riquezas 
guardadas no formoso livro de Bitten- 
court Sampaio; e, pois, sem nada adi- 
antar a tal respeito, limitamos o nosso 
bom desejo a dizer a quem nos ler: 
mais vale possuir aquelle livro do que 
ter a bibliotheca repleta d'esses que 
vogam por ahi aureolados pela fama 
publica. 

Jesus perante a Christandade é 
pedra preciosa cujas irradiações lumi- 
nosas obscurecem as das mais esti- 
madas gemmas litterarias, scientificas 
e religiosas. 

Recommendamol-o especialmente 
aos spiritas do Brazil e de todo 0; 
mundos 

BEZERRA DE MENEZES. 
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NOTICIAS 


A escassez de espaço com que pre- 
sentemente. luctamos pari dar vasão 
ao accumulo de materia urgente que 
temos entre mãos, obriga-nos ainda 
hoje, como 0 fizemos no nosso ultimo 
numero, à retirar diversas publicações 
de interesse para os leitores, e entre 
essas a d'Os quatro Evangelhos, falta 
de que solicitamos merecida excusa. 


IREMIO SPIRITA B. LUZ, AMOR 
E CARIDADE 


Procedeu esta associação, no dia 28 
de julho proximo passado, à eleição 
da directoria que tem de presidir aos 
seus destinos no periodo de 1898- 


1899, tendo dado o seguinte resul- 
tado: 

Presidente, Josino [Emiliano da 
Silveira; vice-presidente, tenente José 
Joaquim de Magalhães Abreu; 1º se- 
cretario, Leopoldo José de Menezes; 
2" secretario, Olepario Ferreira; the- 
soureiro, Manoel Garcia; urchivista, 
Antonio Avayde. 

Felicitamos os nossos confrades 
pela prova de confiança que lhes acaba 
de ser conferida e fazemos votos por 
que a sua missão se torne uma nova 
fonte de beneficios largos e fecundos 
á causa da propaganda spiritu no nosso 
paiz, 
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(Continúação) 

<Na hora presente, — dil-o com a 
sua palavra incisiva Léon Denis, cu- 
jos golpes farão estremecer o velho 
edificio da religião decadente, — n'ea- 
te seculo de progresso, o homem ainda 
nada sabe do futuro, nada da sorte 
que o espera no fim da sua perma- 
nencia na terra. A fé na immortali- 
dade é muito fraca em muitos d'a- 
quelles que se dizem os discipulos do 
Christo ; muitas vezes suas esperanças 
vacillam ao sopro gelado do scepti- 
cismo. Os fieis conduzem os seus 
mortos ao tumulo e, com os golpes do 
martello que pregam o esquife, a du- 
vida oppressora lhes pesa na alma e a 


“constringe. 


« O padre sente a sita fraqueza; 
elle se reconhece fragil, sujeito a erro 
como aqueiles que tem a pretensão de 
dirigir, e, se não estivessem em jogo 
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Como acontece ao caminheiro que se 
perde da curavana em vasto deserto, 
onde não se descobrem os sulcos de ca- 
minhos, assim aconteceu sos dois moços 
que acabavam de receber o grau de doutor, 
perdendo-se, desde alli, no seio da so- 
ciedade, que Ihes erg vasto deserto, visto 
que não lhe conheciam os caminhos e os 
modos, as condições de seu viver e ss 
regras de sua constituição, 

Eram caminheiros perdidos da caravana, 
porque o homem social não guarda, não 
pode guardar, os habitos livres, a norma 
irreflectida da vida do rapaz. 

Julio e Martim, dos poucos que não 
tiveram, n'aquelle dia augusto, um cora- 
ção, amphora de sublimes aflluvios, que 
sentisse doces estremecimentos por sua 
elevação no Capitolio, visto que um não 
tinha mais paes, e que o outro tinha-os 
a centenas de leguas da Côrte, no Mara- 
nhão, donde era filho; Julio e Martim, 
queeim toda a sua mocidade escolastica 
não prenderam a nenhuma das filhas de 
Eva seu coração, um por não sentir arras- 
tamentos, outro por não encontrar quem 
lh'os retribuisse ; Julio e Martim, à parte 
a satisfação que se sente quando se con- 
segue colher o fructo, para cuja obtenção 
regou-se a terra com o suor de longo mou- 
rejar, sentiram-se esmagados pela gran- 
deza magestosa da cerimonia do grau. 

Ao discurso do director, que revestia 
de galas o esposo da sciencia, que lhe 
abria, naquelle dia, as portas do seu 
sanctuario — ao discurso, que descreveu 
a sublimidade do sucerdocio de que aca- 
bavam de ser investidos os felizes cate- 
cumenos, cruzados do bem e do dever, 
pelo amor e pela sciencia ; áquelle dis- 
curso, que rasgava o véo do templo pondo 


a sua situação material e a sua digni- 
dade, reconheceria a sua incapacida- 
de e deixaria de ser um cego con- 
ductor de cegos. » 

A epoca da preponderancia catho- 
lica entrou francamente no seu decli- 
nio, não de hoje, mas ha mais de um 
seculo. O ensino romano já não sacia 
a sêde aos que fóra da sua orbita som- 
bria respiraram as leves auras de as- 
pirações mais liberaes. No proprio 
rebanho dos seus adeptos lavra a duvi- 


da ou a indifferença que os seus 
inúteis exoreismos não conseguem 
dissipar. 


« O christianismo — citemos ainda 
0 Sr. Léon Denis — era uma fé viva 
e radiante; o catholicismo não é mais 
do que uma doutrina secca e sombria, 
inconciliavel com os preceitos do Evan- 
gelho, não tendo a oppôr aos argu- 
mentos da critica racionalista senão 
as affirmações de um dogma impo- 
tente para provar e para convencer.» 


E’ isso o que tem provocado esse 
exodo consideravel de fieis desillu- 
didos para as acheronticas ribas do 
materialismo. Os espiritos livres, nada 
encontrando n'aquelle ensino dogma- 
tico que se impuzesse á sua razão que 
os raios da sciencia illuminara: já, 
constituiram-se essa especie de cor- 
rente revolucionaria que, no seu peri- 
goso curso, vai arrancando as ultimas 
ilusões aos que ainda hesitam, es- 
tancando-lhes no coração essa aspiração 
do infinito que dorme no seio de todo 
homem, tendendo a modificar as socie- 
dadese dando-lhes esse aspecto de deso- 
lação queo atheismo offurece aos olhos 
do philosopho, entristecido ante essa 
aberração do espirito humano arrasta- 
do, no seu excesso reaccionario, aos 
extremos da negação absoluta. 

Tão grande é o mal da fanatização 
intransigente como esse outro da eli- 
minação completa de todo sentimento 
religioso, 

Estudando” os effeitos d'esse estado 
deploravel das consciencias libertadas 


e e ee 
em evidencia a magestade da cruz que 
inm tomar aos hombros os novos ini- 
ciados; elles, os dois moços, responderam 
em seu intimo : tudo está acabado ! 

Adeus, sonhos ridentes, miragem en- 
cantadora, doces gozos de um viver au 
jour le jour, da vida do feliz bohemio ; 
adeus | é 

E antes de todos, e sem que houvesse 
quem lhes notasse a ausencia, Julio e 
Martim se esgueiraram por entre a mul- 
tidão, tomaram o carro e volveram ao seu 
sotão, onde encontraram, toda bem ata- 
viada, a boa mãe Martha, que os rece- 
beu nos braços, com lagrimas de pura 
alegria a lhe hailarem nas palpebras. 

Ao ruído da massa humana, mal harmo- 
nizado com as musicas festivas, e só em 
conformidade com as loucas“alegrias de 
dezenas de corações;a esse quadro risonho, 
quasi inebriante, que deixaram, havia mo- 
mentos, succedia o silencio de seu cubi- 
culo, apenas perturbado pelas explosões 
de contentamento da pobre preta velha, 
que agora, como que tomuva para si o 
papel dos vivos e dos mortos, que falta- 
ram aos dois rapazes naquelle dia de suas 


insondaveis emoções. 
— Mãe Martha, tudo está acabado ! 


— Acabado ! Porque ? Porque já não 
são os meninos que só encaruvum s vida 
pelo prisma das alegrias. infantis ? Porque 
entraram hoje na phase em que o homem 
tem de dar provas de seu caracter, pela 
seriedade, pelo criterio, pela firmeza no 
cumprimento do dever e pela inquebran- 
tavel dedicação ao bem, ao bem que é, 
de ora em diante, o seu bordão de pere- 
grino ? Não, meus queridos filhos; não 
está tudo acabado. Ao contrario; se finda 
o tempo dos folgares, começa o do tiaba- 
lho pela realização do fim para que viemos 
aqui. Essa quadra, cujo termo tanto os 
amofina, era O preparo para a grande obra 
do seu progresso, que Deus lhes confiou 
nesta vida;—e quem desejará viver sempre 
a preparar-se para a conquista do sum- 
mo bem ? -e8 mocidade, quero dizer, & 
idade juvenil, tem as doçuras da irres- 


que se sente quando se cumpre o dever, 
quando se faz o bem, jogando na lucta 
todas as armas da intelligencia e da acti- 
vidade. Deus creou flores para todas as 
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ponsabilidade, a que se lhe segue, a em | 
que entraram hoje, tem-n'as mais esplen- | 
didas, porque não ha prazer que iguale o | 


do dogmatismo envelhecido, as quaes 
pretendem dirigir sobre as sociedades | 
actunes o sopro esterilizador de sun 
propria descrença, Léon Denis kinga 
um brado humanitario de protesto e 
de condemnação contra tão perigosas 
doutrinas, 


« Com as tlieorias da escola ma- 
terialista. diz elle, a responsabilida- 
de moral desapparece, O homem não 
é livre, nos dizem Büchner e seus 
discipulos; elle è o escravo do seu 
meio. Ocrime se explica pelo atavyis- 
mo e pela hereditariedade. E um 
phenomeno natural; é o effeito ne- 
cessario de uma causa, a consequen- 
cia de uma fatalidade secreta. Em de- 
finitiva, não ha nem bem nem mal ! 
E por esse modo desculpam se as mais 
graves faltas, anesthezia-se a consci- 
encia, destroe-se toda idéa de SuICção 
moral e de justiça. Com efeito, se o 
crime è fwal, elle é involuntario, não 
é punivel, não é imfamante. Se a 
paixão é irresistivel, que vanta- 
gem ha em combatel-a? Semelhantes 
concepeõs, propagadas em todos os 
meios. têm tido como consequencia 30- 
brexcitar ao mais alto ponto os appe- 
tites, desenvolver o sensualismo e os 
instintos egoisticos. Nas classes abas- 
tadas, muitos não têm senão um fim: 
supprimir os deveres e as luctas aus- 
teras da vida, fazer da existencia uma 
orgia perpetua, uma especie de em- 
briaguez, mas uma embriaguez cujo 
despertar poderia ser terrivel. 

« Nega-se o livre arbitrio e a sobre- 
vivencia do ser, nega-se Deus, odever, 
a justiça, todos os princípios sobre os 
quaes repousam as sociedades huma- 
nas, sem preoceupação do que pode 
resultar essas negações, Não reparam 
na influencia deploravelqne ellas exer- 
cem sobre a multidão, por ellas im- 
pellidas aos excessos. E” assim que, 
pouco a pouco, os caracteres se aba- 
tem, a dignidade humana se ames- 
quinha, associedades perdem asua viri- 
lidade e asua. grandeza.» 


quadras da vida, e, seas que tendes co- 
lhido na que acabou e que passa descui- 
dosa, têm lindo colorido, us que ides co- 
lher na quese abre hoje, têm perfumes 
que embriugam de sunvissimos prazeres. 
São as flores colhidas nos celicos jurdins, 
pelo dever cumprido, em face das que se 
colhem nosjardins terrenos, pelos prazeres 
ephemeros! Avante, pois, sem receios e 
sem vucillação, que lá adiante, lá em cima, 
no termo de vossa viagem, esperam-vos 
os risos de contentamento dos que vos 
amam e o festim do filho prodigo, se bem 
souberdes usar da arma que vos entregaram 
hoje, menos em rasgar u terra pura ar- 
rancar de seu seio o ouro, do que em 
rasgur os corações para depôr nelles o 
balsamo da consolação, pelo amor do 
proximo e pelo amor de Deus. Não dur- 
mam não descancem, que só assim é que 
o medico exerce o seu sacerdocio e con- 
quista doce e suave dormir, fresco e tran- 
quilo descanço, no seio do Divino Jesus 
— Pensamento do Pae. Avante—Avante— 
e não olhem para traz. 

Os moços sentiram, áquellas palavras da 
velha, evidentemente inspiradas, um es- 
tranho calor a percorrer -lhes a medula dos 
ossos, coisa assim pelo que sente o arabe 
quando fuma o seu opio, ou como a indis- 
criptivel ebriedade que invade o cerebro 
do filho do extremo Oriente, quando se 
enerva coma essencia do hateleis, 

E, n'aquelle estudo, que nem era o do 
que derme, nem o do que está acordado, 
viram, pelos olhos d'alma, um quadro 
arrebatador. 

Era um vasto campo matizado de flôres, 
lindas como nunca tinham visto seme- 
lhantes, e ao pé desse campo, grande ex- 
tensão de fraguedo sobre os quues se es- 
torciun em dôres homens e mulheres, 
velhos e crianças, 


Dentre um grande numero de pessoas, 
vestidas de borla e capello, que passavam 
por aquelle sítio e pisavam as mimosus 
flores e olhavam, sem se doerem, para 
os tristes que gemiam sobre os fra- 
guedos, e seguiam, como em procissão, 
para uma mina de ouro e de prata, 
que ficava ulem, poucos, bem poucos 
paravam, tiravam us vestes de gala, 
tomavam a blusa do simples operario e se 
atiravam a colher as lindas flôres, a ex- 
trahir-lhes o succo e'a leval-o nos que 
gemiam nos fraguedos. 


com que a igreja romana 


—Urge, pois, dar combate a essas 
doutrinas perigosas, de anniquilamento 
do espirito, de abaixamento do nivel 


moral das sociedades vacillantes. E 
niguem o faz melhor do qne o Sr. 
Léon Denis, graças á sua incisiva 
dinlectica enfaixada sempre nas rou- 
pagens seductoras de um estylo bri- 
lhante, de que não podem dar uma pal- 
lida idéa as ligeiras citações que atraz 
consignaumos, 

O materialismo, como o catholicis 
mo, insuficientes ambos, um pelo seu 
excesso de negatismo, o outro pelo 
exagero da sua dogmatização absolu- 
tista, para responder aos appellos da 
razão esclarecida e emancipada do 
prejuizo dos systemas de qual:juer na- 
tureza, foram pelo autor submettidos 
ao crivo de uma logica implacavel 
e analytica, que poz em relevo toda 
a peiniciosidade do primeiro, toda a 
inanidade do ultimo. 


Mas o trabalho do autor não é, nem 


pode ser, uma obra exelusiva de de- 


molição. Apontando os graves erros 
falseou o 
ensino do christianismo, de quese fez de- 
positaria, demonstrando å luz da cri- 


tica racionalista a insufficiencia das es- 


colas materialistas para resolverem o 
problema do destino do homem, o 
autor não podia limitar a isso a sua. 
tarefa; tinha que ir até o fim. Golpea- 


-~do pela poderosa alavanca da sua ar- 


gumentação o edificio insulisistente de 
erros deume dooutro lado restava sub- 
stituir essas ruinas pelos materiaes 
com que se ha de erigir a construceção 
do futuro, dar em troci d'esses ideaes 
anniquilado:s um ideal superior, capaz 
de satisfazer todas as solicitações, 
todas as exigencias do espirito hu- 
mano avido de luz e de verdade. 

Foi o que elle fez. Depois de 
passar em revista outros systemas phi- 
losophicose religiosos, julgando-os com 
um criterio e uma imparcialidade que 
honram os seus intuitos, depois de 
mostrar a superioridade das seitas dis- 


0000 a 


Era uma faina que durava dia e noite, 
mezes e annos, de encanecerem no seu 
mourejar os que deixavam o caminho das 
minas pelo trabalho de suavizarem os sof- 
frimentos de seus semelhantes pelo amor 
e pela caridade. 


Essa visão, mais do que as palavras da 
preta velha, abalou os dois rapazes ; porem 
o que os commoveu ao ultimo ponto foi 
verem ao começo, cravado na fronte de 
cada um dos trabalhadores, uma corda de 
espinhos — e, pelo correr do trabalho, e 
por cada pessoa que erguia-se dos fra- 
guedos sem mais sentir as dôres, cahir da 
corda um espinho e engastar-se, em seu 
logar, uma d'aquellas flôres do campo, 
que exhala um perfume de nromatizar o 
espaço em torno dos que as colhem por 
amor de seus irmãos. 

No fim, o quadro transformou-se em 
outro : 


Espessas trevas cobriam a terra, convul- 
sionundo até os profundos abysmos de 
seu seio. Só havia um ponto luminoso e 
firme como o rochedo que resiste ás tem- 
pestades do oceano. 


Todos correram para aquelle providen- 
cial asylo ; mas para chegar-se:lhe era 
preciso subir por alta escada, e no pri- 
meiro degrau estavam postados dois 
guardas, cujos olhos desferiam raios de 
luz que cegavam, 

Os togados que passaram pelo campo 
florido e pelos fraguedos cobertos de infe- 
lizes chagados e seguiram para as minas, 
foram os primeiros que correram para a 
escada ; mas — oh desgraça |! — os guar- 
das lhes disseram, como em vozes de 
trovão : 

— Trabalhastes pelas grandezas do 
mundo, não tendes direito de subir onde 
ellas não dão para comprar um ponto em 
que possais firmar o dedo minimo do 
vosso ps. 

E elles cagiram por terra e foram en- 
gulidos pela terra ! Aquelles, porem, que 
preferiram colher as flores do céo,a amon- 
toar riquezas da terra, foram recebidos 
com canticos, que diziam : 

— Sucrificastes aos pobres de Jesus ; 
recebei as fartas recompensas de vossas 
boas obras, 

(Continúa.) 
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sidentes ou | rotestantes, no ponto do religião devo se desprender das for- 


vista do livre exame, sobre a doutrina 
do catholicismo, sem que, entre 
tanto, por si sós, elas sejam capazes 
de resolver todas as questões propos- 
tas na actualidade relativamente no 
universo “ao homem; depois de estu- 
dar a improficuidade dos esforços da 
escola positivista no sentido de crear 
uma moral humana, sobre as bases 
exclusivas de uma organização sovial | 
inattingivel com a exelusão da fé que | 
os seus sectarios repellem, 0 awor pe- | 
netra desesorbradamene no deco 
do moderno espiritnalismoe, mos rando 
como a elle está indissoluvelmente li- 
gado o puro christianismo,que é a sua 
base fundamental, chega à demons- 
tração positiva, terminante, racional, 
de que elle—o moderno espiritualismo 
—é o unico (que pode satistuzer todos 
os reclamos da razão, robustecendo a 
fé nos indecisos, fazendo-a brotar no 
espirito de todosaquelles que o dogma- 
tismo absoluto impellira ao seepticis- 
mo, fundando, n'uma palavra, o reino 
de Deus na terra, pelo amor e pela 
fraternidade entre todos os homens. 

Referindo-se à doutrina positiva, 
diz o autor: 

<l? em vão que se preconiza a 
moral, independente de toda a crença 
ede toda a religião; a experiencia 
nos demonstra que quanto mais se es- 
palham as concepções materialistas 
e atheistas, mais se subtrahem as con- 
sciencias aos principios de moralidade 
e, por consequencia, nos deveres que 
elles impõem. A desmoralização coin- 
cide com a subversão das crenças. 

<E’ verdade que nos falam muito 
de altruismo; mas o altruismo não é 
mais do que uma palavra vasia, uma 
theoria desprovida de base e de sanc- 
ção. E uma semente lançada na rocha 
e condemnada a perecer, porque não 
basta semear, é necessario ainda pre- 
parar o terreno. As sabias noções do 
altruismo não seriam capazes de emo- 
cionar e moralizar homens saturados 
da idéa de que a lucta das necessi- 
dades e dos interesses é a lei suprema 
da existencia, convencidos de que 
todas as esperanças, todos os impul- 
Bos generosos terminam no nada.» 


Não sabemos que se possa, de boa 
fé, contestar a verdade esmagadora 
d'estes assertos. E as doutrinas athe- 
istas, contra as quaes é impotente 
o ensino romano, estreito e dogmatico, 
afigura-se-nos que nada poderão con- 
tra as verdades fulgurantes da nova 
revelação, que,apoiando-se de um lado 
sobre as descobertas e as conquistas 
da sciencia humana e tambem sobre 
as provas não menos scientificas que 
lhe fornecem os phenomenos da nova 
psychologia, e do outro lado sobre os 
ensinos do christianismo expungido 
de todos os enxertos humanos e to- 
mado na sua essencia pura e simples, 
é a unica que pode fornecer à humi- 
nidade do nosso tempo, mais esclare- 
cida do que as do passado, um ideal 
compativel com esse estado de pro- 
gresso que já attingiu. 

Porque nenhuma reforma de ordem 
moral será viavel se não fôr edificada 
sobre as bases d'essa doutrina de Je- 
sus, que encerra toda a verdade e toda 
a luz de que carece o homem para so 
guiar na vida e caminhar seguro ao 
termo do seu destino. Ea doutrina 
de Jesus é completada e esclarecida 
pela nova revelação, de conformidade 
com as necessidades do tempo e com 
o grau de evolução do homem na 
epoca em que vivemos. 


« O christianismo — damos ainda 
a palavra a Léon Denis — deve se 
transformar, se libertar de todo ca- 
racter sobrenatural e miraculoso, 
voltar a ser simples, claro, racional, 
sem deixar de ser um laço, uma re- 
lação entre o homem, o mundo invi- 
sivel e Deus. Sem essa relação não 
ha crença forte, nem philosophia ele- 
vada, nem religião que subsista. A 


mas envelhecidas, inspirar-se pas les 
cobertas modernas, nas leis da natu 
reza, nas prescripções da razão, > 

D'ahi o consorcio d'estes dois ra- 
mos da actividade intellectual do es- 
pirito humano: a sabedoria e a fé; 
dahi a alliança da sciencia e da re- 
ligião, que se completam, que se ex- 
plicam e que já não ha razão de se 
eoncervarem divorciadas dando-se mu- 
imanente um combate sem troguas 
ma- inutil. 

« O espirituglismo moderno. Ar 
ma o autor com segurança, será q lor- 
reno em que essa aproximação se ef- 
foctuará. Nenhuma outra doutrina 
pode fornecer à humanidade esta con- 
cepção geral que, do mais baixo da vida 
inferior, eleva o pensamento aos pin- 
caros da ereação, a Deus, e liga todos 
os seres em uma cadeia sem fim. 

< Quando esta concepção tiver pe- 
netrado nas almas, quando se tiver 
constituido o principio da educação, o 
alimento intellectual, o pão de vida de 
todos os filhos dos homens, não ha-- 
verá mais possibilidade de separar a 
sciencia da religião e ainda menos de 
combater uma em nome da outra, por- 
que a sciencia, confinada até agora 
no circulo da vida terrestre e do mun- 
do material, terá reconhecido o invi- 
sivel e erguido o véo que occulta a 
vida fluidica ; terá sondado o outro 
mundo para determinar-lhe as formas 
e precisar-lhe as leis, E a existencia 
futura, a ascenção da alma em suas 
innumeraveis moradas, não será mais 
uma hypothese, uma especulação des- 
nudada de provas; seria realidade 
viva e animada». 

Talè a missão da nova doutrina que 
se propaga por toda parte. Sômente 
ella, pelos seus methodos de analyse, 
pela sua concepção geral do universo 
e das suas leis, tanto na natureza phy- 
sica, como na ordem moral, é capaz 
de satisfazer as aspirações do homem 
moderno, demasiado esclarecido já 
para se submetter à dominação do do- 

gma estacionario e absurdo, bastante 
fraco e vacillante ainda para se dirigir 


por si só, sem esse-auxilio do alta, que: 


vem iluminar a sni razão, fortale- 
ceudo-a, dignificando-a. 
x 

Procurâmos até aqui, no desenvol- 
vimen'o d'esta noticia, dar uma idéa 
do plano geraldo novo livro de Léon 
Denis, ou, pelo menos, das principaes 
questões welle tiatadas. Por mais 
que nos alongassemos, todavia, em 
apreciações, a nossa prosa, desata- 
viada e pobre, nunca seria capaz de 
dar uma idéa aproximada d'essa obra 
extraordinaria, fadada indubitavel- 
mente a um exito completo, graças ao 
renome laureado do seu autor, pon- 
tifice consagrado nas lides da nova 
idéa, de que elle é um dos mais arro- 
Judos e dos mais intrepidospioneiros da 
vanguarda. 

Seria inutil tentar exprimir aos lei- 
tores uma idéa, por pallida que fosse, 
do vigor e da opulencia d'essas pagi- 
nas em que o autor soube visar toda a 
lucida espontaneidade da sun alma de 
philosopho, de pensador e de artista. 
Ha em todas, ellas, a par de um me- 
thodo de analysta que conhece os seus 
processos e sabe utilizar todos osre- 
cursos de uma, razão esclarecida, um 
solido fundo de sabedoria persuasiva, 
graças aos quaes tudo o que a doutrina 
spirita encerra de bello, de verdadeiro 
e de consolador é posto em nm relevo 
nitido e brilhante, subjugando o es- 
pirito, convencendo-o e arrebatando-o. 

Artista da palavra, que elle sabe 
manejar com rara erudição, latino de 
raça, imaginoso e eloquente, ao mes- 
mo tempo que reflectido e analysta, 
Léon Denis soube pòr todas essas po- 
derosas faculdades do seu espirito ao 
serviço da propaganda da nova dou- 
trina, que vem regenerar as socieda- 
des e os povos, cem nenhuma obra as 
revelou elle melhor do que n'esselivro 
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em que so sentes palnitante © gëne- 
rosoco sopro de ama alma votadano 
bem ca verdade, — livro que ha de 
ser sempre uma fonte de consolação 
para os humildes, um esteio para 08 
vacillantes, um elemento de convicção 
para os descrentes, como uma ala- 
vanca de destruição da hypocrisia 
dominadora em nome de um ideal santo 
e amoroso, 

Para todos os quenão fazem da vida 
um mercado de prazeres egoisticos, 
paraos que são susceptiveis de um 
ideal casto e elevado, paraos que se 
uutrem da aspiração de procurar fóra 
da materialidade da vida terrena um 
alvo ao seu destino, para todos os que 
são capazes de abnegação, de devota- 
mento à causa da humanidade e do 
bem,o livro de Léon Denis será um 
evangelho d> inspiração e de encora- 
jamento áquelles santos estimulos. 
Elle lhes trará os mysteriosos perfu- 
mes d'aquella terra da promissão em 
que reinam a justiça e o amor sem 
par, muma eclosão de luz ncaricia- 
dora, envolvendo todas as almas que 
se tornaram (dignas, pelo soffrimento, 
pela resignação e pelo trabalho, de 
entrar na communhão dos eleitos, — 
eleitos pelas suas proprias obras — e 
que não cessarão de abençoar a mão 
que os elevou, que os ajudou, n'essa 
jornada até as regiões sublimes do 
infinito. 

Aos spiritas, a leitura d'esse livro se 
impõe como um dever. 

A todo o que amao verdadeiro e o 
bello, essa leitura offerecerá os mais 
altos requintes do gozo esthetico, 
essa especie de volupia do espirito 
sentindo-se fluctuar na harmouia, na 
luz e nº verdade 
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ü ção. SUA COMPOSIÇÃO, 


A vida do espirito 
(Continuação) 


Já o dissemos, seria um grave erro 
suppôr que a vida spirita é ociosa ; 
ella é, pelo contrario, essencialmente 
activa, e todos os espiritos nos falam 
das suas occupações ; essas occupa- 
ções diferem necessariamente, se- 
gundo o espirito é errante ou incar- 
nado, 

No estado de incarnação ellas são 
relativas à natureza dos mundos que 
habitam, às necessidades que depen- 
dem do estado physico e moral d'esses 
mundos assim como da organ'zação 
dos seres vivos. Os dados da sciencia, 
expostos com luminusa clareza nas 
Terras do Céo por Camillo Flamma- 
rion, nos dão já uma idéa do que é a 
vida na superficie dos planetas do 
nosso systema solar; o nosso fim não 
é recomeçar o que tão bem fez o ce- 
lebre astronomo ; não falaremos senão 
dos espiritos errantes. 

Entre aquelles qre attingiram um 
certo grau de elevação, uns velam pelo 
cumprimento dos designios de Deus nos 
grandes destinos do universo ; elles di- 
rigem a marcha dos acontecimentos e 
concorrem para o progresso de cada 
mundo; outros tomam og individuos 
sob sua protecção e constituem-se seus 
genios tutelares, seus guias espirituaes, 
acompanhando-os do nascimento å mor- 
te, procurando dirigil.os na via do 
bem; é uma felicidade quando seus 
esforços são coroados de successo. 
Alguns incarnam-se em mundos infe- 
riores para ahi exercerem missões de 
progresso ; elles procuram pelos seus 
trabalhos, pelos seus exemplos, con- 


selhos, ensinamentos, fazer avançar ' 


O PERISPIRITO DURANTE A DESINGARNA- 
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estes nas sejencias ou nas tes aquel- 


les na moral. Submetiem-se então 
voluntariamente às vicissitudes de uma 
vida corporea, muitas vezes penivel, 
no intuito de fazer o bem ; isso lhes é 
levado em conta. Muitos, emfim, não 
têm attribuições especiaes ; vão por 
toda à parte, onde sua presença pode 
ser util, dar conselhos, inspirar boas 
idéas, sustentar coragens desfallecidas, 
dar força nos fracos e castigar os pre- 
sumidos. 

Se considera-se o numero infinito 
de mundos que povoam o universo, é a 
quantidade incalculavel de seres que 
os habitam, conceber-se-ha que ha 
meios de oceupação para todos os espi- 
ritos; esses diversos trabalhos não têm 
nada de penivel para; elles; fazem-n'o 
voluntariamente e sem constrangimen- 
to, e sua felicidade é conseguir o que 
emprehendem ; ninguem pensa na 
ociosidade eterna que seria um ver- 
dadeiro supplicio. Quando us cir- 
cumstancias o exigem, elles se reu- 
nem en conselho, deliberam sobre a 
marcha a seguir segundo os acanteci- 
mentos, dão ordens aos espiritos que 
lhes são subordinados, e vão depois 
onde o dever os chama. 

Essas assembléas são geraes ou 
particulares, segundo a importancia 
do assumpto ; nenhum logar especial 
é reservado a essas reuniões; o es- 
paço é o dominio dos espiritos; por- 
tanto ellas têm logar em geral nos 
mundos de que se trata, Os espiritos 
incarnados n'esses mundos e que têm 
uma missão a desenpenhar, assisteni 
muitas vezes a essas reuniões, Em- 
quanto repousa o corpo, elles vão bus- 
car conselhos de outros espiritos, mul- 
tas vezes receber ordens sobre a con- 
ducta que devem ter como homens, 
Ao despertar não têm, é verdade, uma 
lembrança precisa do que se passou, 
mas têm a intuição que os faz agir in- 
conscientemente, Š 

Descendo na hierarchia, encontra- 
mos espiritos menos elevados, menos 
depurados e, por consequencia, me- 
nis esciarecidos, mas que não dei- 
xamdeser bons, e que, em uma es- 
phera de actividade mais restricta, 
desempenham funcções analogas. Sua 
acção, em logar de se estender aos 
diferentes mundos, se exerce mais es- 
pecialmente sobre um globo determi- 
nado, em relação como seu grau de 
adiantamento ; sua influencia é mais 
individual e tem por objectivo actos 
de menor importancia. 

Vem depois a multidão dos espi- 
ritos vulgares, mais ou menos bons 
ou maus que pullulam em torno de 
nós. Elevam-se pouco acima da hu- 
manidade de que representam todos 
os coloridos e de que são como que o 
reflexo, porque têm todos os seus vi- 
cios e virtudes ; entre um grande nu- 
mero se encontram todos os gostos, 
idéas, tendencias, que tinham em 
vida ; suas faculdades são limitadas, 
seu julgamento fallivel como o dos ho- 
mens, muitas vezes erroneo e imbuido 
de prejuizos. 

Noutros o senso moral está mais 
desenvolvido ; sen: terem nem grande 
superioridade nem grande profundeza, 
elles julgam mais judiciosamente é 
condemnam o que fizeram, disseram, 
ou pensaram durante avida. Demais, 
ha isto de notavel : mesmo entre os 
espiritos mais vulgares, a maior parte 
tem sentimentos mais puros no estado 
erratico do que na incarnação ; a vida 
spirita os esclarece sobre suas faltas, 
e, con; bem poucas excepções, arre- 
pendem-se amargamente e lamentam 
o mal que fizeram, porque sofrem 
mais ou menos cruelmente, O endu- 
recimento absoluto é muito raro e não 
é senão temporario, porque, cedo ou 
tarde, acabam soffrendo na sua posi- 
ão, € pode-se dizer que todos aspi- 
ram a perfeição, porque comprehen- 
dem que é o unico meio de sahir da 
posição inferior em que se encontram, 

(Continúa) 
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Congresso espiritualista 


DE 


LONDRES (') 


A’s paginas do nosso ilustrado col- 
lega da Revue Scientifique et Morale du 
Spiritisme fomos buscar o trabalho 
com que illustramos hoje esta secção, 
o qual foi lido pelo director intellectual 
dessa revista, nosso operoso con- 
frade Sr. Gabriel Delanne, perante 
aquelle congresso, produzindo ver- 
dadeira sensação entre os espiritua- 
listas inglezes que, como se sabe, são 
infensos ao principio da reincarnação 
dos espiritos na terra, divergindo as- 
sim dos spiritas kardecistas — que o 
são todos os latinos — a respeito 
d'essa palpitante questão em que urge 
que cheguem a um definitivo accordo 
todos os espiritualistas. 

Fez bem o nosso illustrado confrade 
em preferir esse assumpto capital, é 
agital-o no seio do Congresso Espiritua- 
lista de Londres, porque d’ahi pode 
resultar a harmonização e a unifica- 
ção de vistas acerca da nossa doutrina 
e dos Seus ensinamentos, tão necessa- 
rias á uniformização da propaganda 
por todos os povos da terra. 

Notavel pela furma e pelo fnndo, o 


trabalho do nosso collega da Revue im: 


põe-se á attenção e ao estudo dos nos- 
sos confrades eleitores, 


Estudo 
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS 


(MEMORIA APRESENTADA PELO SR. GA- 
BRIEL DELANNE) 


SENHORES : 


Permitti-me antes de tudo, em nome 
do Comité de Propaganda instituido 
pelo Congresso de 1889, em nome da 
secção franceza da Federação Spirita 
Universal, em nome da Federação 
Spirita Lyoneza e em nome da União 
Kardecist italiana, que me nomearam 
seu delegado, que vos apresente a sau- 
dação fraternal. d'essas sociedad es, 
assimcomo a segurança da sua inal- 
teravel dedicação á grande causa que 
aqui reune representantes do mnndo 
inteiro. 

Depois dos Congressos de Bruxel: 
las, de Ba celona, de Paris, o de Lon- 
dres affirma a vitalidade sempre cres- 
cente do spiritismo. 

N'este anho do cincoentenario, é 
grato constatar que a humilde planta 
desabrochada em Hydesville tornou-se 
uma arvore gigantesca cuja opulenta 
ramaria se estende por sobre todas as 


(*) Ver os numeros de 1 e 15 de 
gosto. 
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nações. Não ha exemplo, na historia, 
de uma sciencia reliviosa cujo desen- 
volvimento tenha sido tão rapido e 
cuja difusão tenha sido tão geral como 
o desta grande doutrina. Este sue- 
cesso sem precedente é devido à for- 
ça de convicção que o facto traz em si. 

Este seculo. que assistiu à renli- 
zação de extraordinarios progressos 
em todos os ramos da sciencia, mar- 
cará, todavia, a sua culminancia, no 
correr dos tempos, por uma descober- 
ta sobre todas grandiosa : a da de- 
monstração experimental da existen- 
cia da alma e da sua imortalidade. 

G genio humano produziu maravi- 
lhas. As condições Physicas da exis- 
tencia têm se modificado para melhor 
alem das mais optimistas esperanças 
de ha um seculo, e, a despeito d'essa 
mudança, um surdo mal-estar agita os 
povos modernos. 


terios, vacillam aos repetidos 
ada sciencia, As descobertas 


horizontes. 


asteroide na innumeravel 


nopolio. 


responde um ideal novo, que as for- 
mas envelhecidas de uma religião de- 
crepita, de ha dezoito Seculos, não 
podem mais satisfazer. A incredulidade 
procede dºesse divorcio enire a sei. 
cucia e à fé. Cumpre-nos reagir con- 
tra as fallazes chimeras do materialis- 
mo ; mostrar que nem tudo é falso nos 
ensinos religiosos ; que o homem, por 
uma intuição profunda, conheceu em 
todos os tempos a sua verdadeira na- 
tureza immortal e sentiu repercutir 
em sua consciencia o echo, mais ou 
menos enfraquecido, dos eternos prin- 
cipios de justiça, de caridade e de 
amor que, não raro velados, desfigu- 
ados muitas vezes, foram, entre- 
tanto, os seus guias tutelares, A Pro- 
videncia fez surgirem missionarios em 
todas as nações para pregarem a mo- 
ral eterna. Confucius, Budha, Zoro- 
astro, Jesus, são as grandes vozes que 
ensinaram uma doutrina identica soh 
diversos aspectos. Renovemos os an- 
tigos symholos, mostremos que elles 
foram «dulterados pelo lichen dasida- 
des, desfiguridos pelos interesses mun- 
danos, mas que elles são o proprio 
fundo da verdade — o unico caminho 
que conduz á felicidade, 

E" em vão que se tem procurado fa- 
zer tabula rasa do passado ; nenhuma 
solida construcção se pode levantar 
| sem apoial a sobre a immortalidade, 
| O conhecimento preciso da lei moral, 
tendo por sancção a vida futura, é o 
unico capaz de refrear eflicazmente os 
vicios e as paixões. 
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E' que a nossa epoca soffre uma 
perturbação profunda em virtude do 
des.ipparecimento gradual das antigas 
crenças que, com a sua velha baga- 
gem de milagres, de dogmas, de mys- 
golpes 
seienti-: 
ficas, desde Galileu, têm mo: ificado 
singalarmente as nossas concepções 
acerca do universo, ampliando-nos os 


O nosso pequeno globo não é mais 
o centro do mundo, mas um modesto 
multidão 
das terras do céo, e no infinito senti- 
mos palpitar a vida universal de que 
ingenuamente suppunhamos ter o mo- 


A estes conhecimentos positivos cor- 


Existe uma hygiene da alma tão in- 
dispensavel 4 sua felicidade como o 
São para o corpa physico as prescrip- 
ções da sciencia. Se nos desviamos 
dessas regras, tudo é para nós des- 
raça e solfrimento. O- materialismo 
contemporaneo ensaiou a promulva- 
ção de uma moral baseada puramente 
SO Te us relações dos homens entre 
SL, Isto É, sobre a utilidade ; mas quem 
não percebe quanto é chimerica essa 
tentativa | 

A solidariedade é uma palavra va- 
sia de sentido para o egoista. Como fa- 
zer compre hendsrao que é rico, feliz 
e bem nutrido, que elle deve amparo é 
protecção ao pobre, ao doente, ao fra- 
co? Que lhe importam esses soffri- 
mentos que elle não experimenta? Por- 
que se imporia elle privações em bene- 
ficio de pessoas que lhe são desco- 
uhecidas ? Não faz mal a ninguem ; o 


acaso O favoreceu, — aproveita-se 
isso, porque a vida é curta e é ne- 
o mais 
poss vel antes do anniquilameuto final. 

Este raciocinio, consciente ou não, 
é o de todo materialista convencido, 
Elle se traduz na massa geral dos tra- 
balhadores por um rancor sempre 
crescente contra os privilegiados, e, 
nas almas ternas e fracas, por um 
desgosto da vida, ao qual se deve 
recrudescencia de sui- 
cidios que hoje em dia se registram. 

Ha um largo tempo quea nossa dou- 
trina offerece o remedio para esses 
males. Ella é o balsamo consolador 
que sara todas as feridas, ao mesmo 
tempo que é a explicação do enigma 
da vida. E' preciso que ella se torne 
ada vez mais conhecida, para que 
faça reflorir a esperança nos corações 
afflictos: é uma salvaguarda contra 


cessario apressar-se a gozar 


a assombross: 


os terriveis cataclysmos das guerras 
intestinas. Os nossos brilhantes suc- 
cessos não nos devem fazer esquecer 
quê não passamos ainda de uma infima 
minoria e que ha milhões de almas 
presa de todos os terrores da duvida. 
Façamos uma activa propaganda vo 
sentido de trazer ao conhecimento do 
publico as provas convincentes que de- 
monstram a inanidade das theorias 
negativas. Possuimos hoje armas suf- 
ficientes para dar combate com a se- 
gurança do triumpho final. O passado 
responde pelo futuro. 

O spiritismo desenvolveu-se sob os 
fogos cruzados das zombarias,dos sar- 
casmos, das injurias e das calumnias. 

As manifestações espirituaes foram, 
em sua origem, reputadas embustes, 
e as revelações dos espiritos consi- 
deradas divagações. Essas advyersida- 
des opprimem todas as reformas no 
nascedouro; é a incubação dolorosa, 
mas necessaria, que propina o ba- 
ptismo aos grandes movimentos phi- 
losophicos. Estão galgados os primei- 
ros estadios e a situação se modificou 
profundamente de ha vinte cinco annos 
para cá. Em todasas partes do mundo 
investigadores scientificos têm feito 
pesquizas longas, minuciosas e preci- 
sas. Iniciando-as, na sua maior parte, 
possuidos de sentimentos hostis, a sua 
conversão teve, por isso, um successo 
maior, e hoje contam-se por centenas 
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pelas mais 
altas autoridades do mundo sabio. 

E com profunda satisfação que 
šouo interprete dos spiritas francezes 
eitalianos, para constatar a admiração 
sincera que elles tributam a esses ho- 
mens illustres qne tiveram a coragem 
de proclamar à verdade. 

Os nomes de Alfred Russell Wallace 

e de Crookes estão já inscriptos no 
Pantheon da sciencia contemporanea ; 
elles souberam conquistar os primeiros 
logares no areopago dos sabios, mas a 
sua gloria será exalçada ainda pela 
nobreza d'essa attitude que os con- 
stituiu os corajosos campeões da noya 
sciencia, O esplendor d'estes grandes 
nomes não nos deve fazer esquecer que, 
desde a origem dos phenomenos, Oo 
Novo Mundo teve seus apostolos con- 
victos, Não vosso fazer uma enumera- 
ção, que seria fatalmente incompleta e, 
por conseguinte, injusta para com os 
esquecidos, mas não é possivel passar 
em silencio os nomes celebres de Ro- 
berto Hare, Mapes, do juiz Edmonds, 
“e Robert Dale-Owen, cujos traba- 
lhos conquistaram tantos adeptos para 
as nossas idéas. Seria ingratidão não 
mencionar tambem. entre os obreiros 
da primeira hora, Barkas, de Morgan, 
Varley, Stainton Moses, cujas inves- 
tigações tantas vezes nos serviram nos 
nossos estudos e nas polemicas com os 
nossos advyersarios, 

A Europa não se conservou estranha 
a esse grande movimento. Na Alle- 
manha, o astronomo Zollner e os pro- 
fessores Weber, Schreibner, Fechner, 
Ulrici, affirmaram categoricamente os 
factos. Na Rnssia, é Aksakof que com- 
bate valentemente na defesa do spiri- 
tismo. A Italia, desde os primeiros 
tempos, possuiu fervorosos adeptos ; 
ella conta ainda entre os militantes o 
capitão Volpi, o professor Falcomer, 
o professor Chiaia e, no numero dos 
que ficaram convencidos da realidade 
das manifestações, os nomes celebres 
de Lombroso e de Schiapparelli. Na 
Hespanha os spiritas formam legião, 
e o professor Otero, materialista exal- 
tado, na sua propria expressão,fvi obri- 
gado a abater as armas diante da 
evidencia. Nos paizes da lingua fran- 
ceza a escola spirita conta em suas fi- 
leiras escriptores como Eugenio Nus, 
Léon Denis, Chaigneau, Metzger, Gar- 
dy, Bouvéry, Paul Grendel, Dr. Mou- 
tin, Dr. Chazerain, Dr. Dupouy, Dr. 
Dusart. 

Camillo Flammarion, o Dr. Gibier, o 
Dr. Ch, Richet, o coronel de Rochas, o 
Sr. de Fontenay, em terrenos visinhos 
do nosso, batalham contra a ignorancia 
e o preconceito. Mas na França, muito 
antes d'estes investigadores, é preciso 
citar um nome illustre cuja obra teve 
uma importancia preponderante nos 
paizes de raça latina: refiro-me a AL 
lan-Kardec. 

Pensador profundo, sabio e erudito, 
Albin Kardec foi levado, desde 1855, 
ao estudo dos phenomenos do spiritis- 
mo. O seu espirito sagaz não levou 
muito tempo a descobrir o lado positivo 
dessas manifestações que permittiam 
entrar em relação com as almas que nos 
precederam no outro mundo. Elle com- 
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prehendeu o vasto alcance Messe facto 
extraordinario e depois de alguns Annos 
de estudo, publicou O livro dos ospi- 
ritos que obteve um sucesso notavel, 
Vieram em seguida O livro dos mediuns, 
O cčo eo inferno, O evanyielho segundo 
ospiritismo © A Genese, que expuem 
a doutrina de um modo tão elaro, tão 
logico, que foi ellaadoptada peli maioria 
dos adeptos. Esse ensino nao repre- 
senta inteiramente a sua obra pessoal. 
Elle declara que o seu papel limitou- 
se a reunir e coordenar os dados que 
lhe vinham dos mais diver os centros 
de estudos. A tarefa, de separar o joio 
do bom grão. era difficil. y 

Sabeis, senhores, quanto são varia- 
veis em sui qualidade as informições 
que nos chegam pelo vehiculo dos 
mediuus. Era preciso apreciar o gran 
de confiança quê a razão permitia 
dispensar-lhes, distinguir as ideas sys- 
tematicas, indivitunes e isoladas, das 
que tinham a sancção geral dos espi- 
ritos, as ulopias das ideas praticas; 
excluir as que eram visivelmente des; 
mentidas pelos dados da sciencia posi- 
tiva e da logica sadia; utilizar as 
informações fornecidas pelos espíricos, 
mesmo da mais infima esphera, para 
o conhecimento do mundo juvisiver e 
disso formar um todo homogenco, 

Foi essa a grande tarefa que Allan 
Kardec desempenhou magistralmente; 
e o seu nome, venerado em n uitis- 
simas regiões do glolo. sel-o-ha por 
toda parte, quaudo fòr compreendida 
toda a elevação philosophica do seu 
ensino. Não posso fazer-vos melhor 
compreheuder a largueza de suas 
vistas do que citando o que elle disse a 
respeito da marcha evolutiva do spiri- 
tismo; vereis que elle estava muito 
longe de formular um credo infallivel 
e que, mais do que ninguem, sentia 
que estava-se apenas nas premissas de 
uma sciencia infinitamente vasta. pois 
que ella tem por objeetivo fazer-nos 
conhecer as nossas origens e Os nossos 
fins. 

Eis aqui como se exprimin 
acerca (do futuro do spiritismo: 

«O spiritismo não estabelece como 
principio absoluto senão o que é de 
monstrado com evidencia, ou O que 
resalta logicamente da observação. 
Attingindo todos os ramasda economia 
social, aos quaes nfferece o apoio de 
suas proprias descul vi tas, elle assimi- 
larå sempre “todas as doutrinas pro- 
gressivas, de qualquer ordem que 
sejam, chegadas ao estado de verdades 
praticas e sahidas do dominio da utopia; 
sem isso suicidar-se-hia ; deixando de 
ser o que é, elle mentivia à sua origem 
e ao seu fim providencial, O spiritismo 
caminhando com o progresso, nunen 
será supplantudo, porque, se noras des- 
cobertas lhe demonstram que cUe está 
em erro sobre um ponto, elle se modifi- 
cará quanto « esse ponto ; se uma nova 
descoberta surge, ce acceitu-a» 

E’ reportando-me a esses methodos 
e a esses sabios conselhos, que me 
proponho estudar aqui uwa theoria que 
se pode apoiar seguramente sobre 
factos bem estabelecidos pela experi 
mentação, e que encontrana hypothese 
da evolução um solido apoio: é a das 
vidas successivas. 

Não ignoro que esta questão tem 
sido muito controvertida e que divide 
os spiritas em dois campos; mas, re- 
parando bem nos factos, nota-se que 
as divergencias de escolas não são 
fundamentaes. Os spiritas latinos 
admittem que o espirito pode viver no 
espaço ou reincarnar-se em outros 
mundos, desde que purificou sufficien- 
temente sua natureza para obter esse 
progresso, ao passo que os spiritas 
anglo-saxonios não admittem, veral- 
mente, como possivel o regresso à terra 
e acreditam em uma progressão im- 
mediata. 

O spiritismo, não possuindo culto, 
nem dogma, nem orthodoxi:, permitte 
sempre esta livre discussão que con- 
stitue a sua força soberana ; é porque 


elle 


a volncarmação è a crença adoptada 
por alguns milho s de udeptos, é que 
parecem urgente dos Spirtas que re- 
presento solicitu a uttencão do Con- 
gresso para esse ponto jmportantissimo, 


A alma humana 


E wil, antes de tudo, fixar as idéas 
aceron do modo por que se deve en- 
earar n alma, porque, conforme a 
considerarmos uma entidade ideat fóra 
do espaço om do tempo, ou um ser de 
alauma sorte depondeute essas con- 
tições, as consequencias praticas que 
dani deveremos tirar sorão intei- 
mcente diferentes. Não acrediteis, 
sen ores, que seja intenção minha 
abalançar-me a discussões metaplhysi- 
eas, O que seria fazer-vos perder um 
tempo precioso ; desejo ter-me à 
observação dos factos e às deducções 
immedintas que d'elles naturalmente 
decorrem, O spiritismo é, no pouto de 
vista daphesomenologiaça psyehologia 
experimental! em sun integralitade, 
porque abrange o estudo da alma 
durante a vida e depois da morte, 
Todos os phenomenos «o magne- 
ismo, do hypnotismo, da psyehologia 
physiologica contem-se em uma ex- 
picação geral, muito simples e 
muto racional, se quizermos ponderar 
novos elementos que nos são fornecidos 
pela experimentação spirita. 19º indis- 
pensavel um severo methodo crítico 
para deduzir o ensino que se destaca 
dos factos, e, tendo muito em conta 
novas descobertas da sciencia, devemos 
pornos em guarda contra as opiniões 
pess-aes dos experimentadores, que 
são, na maior parte das vezes, precon- 
cebidas. 

As investigações experimentaes dos 
psychologos contemporaneos não al- 
tingiram de modo algum a unidade da 
alma, proclamada pela antiga philo- 
sophia. 

Todas essas expressões novas : des- 
agegregação mental, alteração da per- 
sonslidade, entidade somnambnulica in- 
conscienteou sub-consciente,applicam- 
se a phenomenos que teriam por fim 
demonstrar que unidade do eu é vma 
ilusão; que aalma não tem existencia 
individual ; que ella não é mais do 
que um agrupamento de phenomeros 
ligados pela memoria, sendo, porém, 
esses estados distinctos entre si, de 
alguma sorte autonomos, de maneira 
que podem formar syntheses que são 
consciencias secundarias, independen- 
tes da consciencia normal, por esta 
ignorada, 

Diz o Sr. Ribot: « a unidade do eu, 
no sentido psychologico do termo, é a 
cuhesão, durante um dado tempo, de 
um certo nomero de estados lucidos de 
consciencia e de uma multidão de es- 
tado” physiologicos que, sem serem 
acompanhados de consciencia como os 
seus congeneres, agem tanto como elles, 
Unidade quer dizer combinação.»(Les 
mutadios do lu personalité ) 

Estas afirmações que fazem da alma 
uma variavel ageregação de consejen- 
cias diversas, sem unida le substancial. 
são destruídas pelo facto spirita. 

O ser pensante não é uma resul- 
tante do organismo, visto como per- 
siste depois da desaggregação do corpo 
e prova que conservoa integralmente 
todas as suas faculdades; estas eram. 
pois, independentes do involucro car- 
nal; como, porém, pode revelar-se-nos 
ainda, não possuindo mais instrumento 
para agir sobre o mundo physico? 
Esta questão é muitissimo séria, porque 
foi, em grande parte, a causa determi- 
nante da incredulidade geral que aco- 
lheu o spiritismo em seus primeiros 
passos..Os proprios espiritos divergi- 
ram em sua resposta. Elles revelaram a 
pr tensão de possuir um corpo ethereo, 
que era tão real para elles como o é 
para nós o corpo physico. Esta conce- 
pção de um involucro da alma não é 
uma idéa nova; foi conhecida desde 
a mais remota antiguidade. ©’ o 
Linga Sarira dos hindús, o Bai dos 


REFON MAA DONE == LAHA — Setembro I 


egypeios, o Nephesh dos hebreus, 
o Ochemi dos gregos, o corpo espi- 
vittal de S5. Paulo. o corpo aromal de 
Pourrier, astral dos ocenltistas, final- 
mente o perispirito dos spjritas fran- 
CEZOS, 

Existe real ente esse corpo ? 

I'o que parece perfeitamente estabe- 
lecido pelo testemunho dos espiritos, 
pela afirmação dos somnambulos, dos 
mediuns videntes e pelos phesomenos 
tda photographia spirita e das molda- 
gen- de formas materializadas; pare- 
ceu. comtudo, a defensores eminentes 
das nossas crenças, taes como os Srs. 
Wa lace e Aksakof, que as photogra- 
phias è as materializações não eram 
provas absolutas de que os espiritos ti- 
vess“m, no espaço, as formas com que 
se nos apresentam. Este pensimento 
acha-se expresso repetidas vezes no 
livro tão bem documentado, Animisme 
ol Spirilisme, que o sabio russo consa- 
grou à refutação das theorias do Dr, 
Hartmann. 


Bis aqui uma das passagens ( pa- 
gina 57 )em que essa maneira de ver 
é nitidamente exposta: 

«O Sr. Lowes recommendonr ao 
comité da Sociedade Dialectica, que 
havia sido encarregada do exame da 
questão spirita, que fizesse cuidado- 
samente a distineção entre os factos 
e as dleducções. E” isso particularmente 
necessario quanto ás photographias 
spiritas; não sendo obra da in ervenção 
humana, as formus Immanas que n’a- 
quellas upparecem podem ser de ori- 
gem spirita, sem serem, por isso, ima- 
gens de «espiritos», 

«Muitas coisas militam a favor da 
supposição de que, em certos casos, 
essas imagens resultam da acção de 
seres intellectuaes, invisíveis, mas que 
são distinctos d'ellas. Em outros casos 
esses seres revestem uma especie de 
materialidade perceptivel pelos nossos 
sentidos, mas, mesmo n'este caso, não 
se segue que a imagem creada seja a 
verdadeira imagem do ser espiritual. 

«Pode ser que seja isso a reproduc- 
ção da antiga forma perecivel, sem os 
attributos ter stres, aos quaes o espi- 
rito recorre para estabelecer a sua iden- 
tidade», 

ist: opinião, tão opposta aos re- 
sultados da observação, é puramente 
philosophica; repousa na supposição de 
que existe em cida um de nós uma per 
sonalidade somnambulica dotada de 
uma actividade que lhe é propria, po- 
d ndo agir sem participação da nossa 
consciencia normal e caracterizada, por 
uma memoria completa, pela percepção 
divecta do pensamento de owrem e 
pela clarividencia, Seria esse ser, 
essa monada,o unico que sobreviveria; 
não teria a forma humana, não reves- 
tiria esta senão para se manifestar no 
mundo dos phenomenos, 

Tentarei mostrar adiante que os 
phenomenos atrríbuidos a essa segun- 
da individualidade pertencem à alma 
e que se produzem quando se afrou- 
xam os laços que prendem ao corpo o 
princípio espiritual, 


Se parecem estranhos à conscien- 
cia ordinaria, é porque estão fóra da 
memoria normal; não necessitam, 
porem, de modo algum. da creação de 
um eu superior, hospede ignorado e 
mais poderoso do que nós, especie de 
ferower à moda iraneza. 

O spiritismo reivindicou, desde a 
sua origem, a demonstração da sobre- 
vivencia do principio individual depois 
da morte, 


Ora, não é possivel conceber uma al- 
ma sem um corpo quea individuali- 
ze, porque ella não poeria pensar, 
no sentido que damos esta expres- 
são : ella não seria capaz de subtra- 
hir se totalmente ás condições de es- 
paço e de tempo, sent cessar de exis- 
tir. Se isso se pudesse admittir, ella 
tornar-se-hia alguma coisa de incom- 
prehensivel para a nossa razão. O es- 
tudo nos mostra de um modo incontes- 
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tavel que ha leis inevitaveis ás quaes 
estão submettidos todos os seres pen- 
santes. 

“4 em virtude dessas leis que não 
podemos estar presentes em dois lo- 
gores ao mesmo tempo, ou vencer 
mais do que um certo espaço em um 
determinado tempo, As sensações e 
Os pensamentos são tambem limitados 
em numero durante um tempo dado. 
D'ati se segue que, se podemos muito 
facilmente imaginar que uma intelli- 
gencia superior à nossa e, entretanto, 
finita, seja submettida a condições 
muitissimo differentes depois da morte, 
não podemos conceber nma intelligen- 
cia absolutamente isenta de toda su- 
jeição, isto é, de um corpo. E’ esta, 
aliás, a opinião do Sr. Hartmam. 

«Se se pudesse demonstrar, siz elle, 
que o espirito individual persiste de- 
pois da morte, eu coneluiria d'ahi que, 
apezar da desaggregação do corpo, a 
substancia do organismo persistêria sob 
uma forma inulienavel, porque só com 
esta condição posso figurar-me a per- 
sistencia do espirito individual.» E’ o 
que pensam os spiritas kardecistas, 
que vêem no perispirito essa forma in- 
separavel. 

Não perco de vista que a questão a 
tratar é a das vidas successivas, porque 
a existencia de um involucro fluídico, 
indestructivel, conservador da indivi- 
dualidade, é a propria base d'esta 
theoria. Corio porem, os factos devem 
ser os nossos mais preciosos guias, 
abandonemos os argumentos philoso- 
phicos para descobrir a verdade me- 
diante outro methodo. 

Possuimos, no momento actual, do- 
cumentos positivos, em numero suffi- 
ciente, para responder a esta grave 
questão ? 

E” convicção minha que os trabalhos 
emprehendidos ha trinta annos por in- 
vestigadores scientificos bem reputa- 
dos permitter transferir á sciencia 
este problema da philosophia e substi- 
tuir concepções metaphysicas por factos 
precisos. Em apoio do meu modo de 
pensar me parece necessario esta- 
belecer : 

1? Que a alma humana acha-se reves- 
tida, durante a sua passagem na terra, 
de um involucro invisivel denominado 
perispirito,—de peri, ao redor, e spiri- 
“us, O espirito ; 

2º (Jue depois da morte esse involucro 
não se destroe ; 

3º Que o estudo das propriedades 
d'esse corpo espiritual obriga a concluir 
que a alma existia antes do nascimento 
terrestre ; 

4º Que é sómente na terra que cssa 
evolução se poude efectuar. 
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NOTICIAS 
JOÃO NUNES DOS SANTOS 


Despacho telegraphico recebido por 
um «los nossos companheiros trouxe- 
nos a noticia de haver desincarnado em 
22 de agosto transacto, na cidade de 
Penedo, Estado de Alagoas, o nosso 
joven confrade cujo nome epigrapha 
esta noticia. E assim, em pleno florir 
das esperanças, pois que pouco mais 
de vinte annos contava elle, perdeu a 
causa spirita um dos mais novos mas 
dos não menos dedicados apostolos que 
a serviam, 

Cedo, e como se o empolgasse o 
presentimento da brevidade de sua 
passagem na terra, começou João 
Nunes dos Sautos a votar-se & propa- 
ganda dos sublimes preceitos que en- 


cerra a nuova doutrina, e foi n'esta 
| capital, no seio da Federação Spirita 


Brazileira, que elle fez as suas primeira 


armas, tendo sido eleito hibliothecario 
no periodo administrativo de 1895, 
cargo que exerceu com boa vontade e 
com dedicação, deixando-nos de sua 
fraterna convivencia as mais gratas 
recordações. 

Accomettido de uma affecção de 
fundo tuberculoso, á que tão breve 
devia succumbir a sua delicada. orga- 
nização physica, afastou-o do nosso 
seio a necessidade de procurar no 
ameno clima do seu Estado natal uma 
guavização à enfermidade incipiente 
que o minava, mas nem com isso se 
julgou no direito de fruir o repouso 
que oseu estado reclamava e, na ci- 
dade de Penedo, que acaba de aban- 
donaremprehendendo a grande viagem 
do infinito, aproveitou elle a sua per- 
manencia, por assim dizer, forçada, 
para ergueruma humilde tenda votada 
ao culto das verdades spiritas e alli 
fundou A União, jornal de propaganda, 
a que elle consagrou o melhor de sua 
actividade e de sua dedicação. 

No balanço dos serviços prestados 
à causa do spiritismo no Brazil, é pos- 
sivel que não avulte o saldo em favor 
d'esse humilde e obscuro trabalhador 
das primeiras horas, mesmo porque 
lhe foi exiguo o tempo para a acqui- 
sição de um largo patrimonio de ser- 
viços; mas 0 que é verdade, o que 
nos julgamos no dever de constatar 
nestas columnas é que em boa von- 
tade activa e diligente poucos o ex- 
cederão e que elle soube dignamente 
aproveitar oseu dia, tão curto quão la- 
borioso. 

Simples e bondoso de coração, alma 
aberta ás santas inspirações do bem, 
João Nunes dos Santos conquistava 
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POLEECAM 
CASAMENTO E MORTALHA 
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Aquelles quadros diziam perfeitamente 
com os conceitos da velha mãe Martha, e 
os moços, tocados por uns e por outros, to- 
marsm comsigo mesmos o compromisso de 
aproveitarem a luz que elles lhes deram, 

Em vez dos banquetes e dos bailes com 
que eram mimosendos, naquelle dia, os 
novos doutores que tinham familia na 
corte, tiveram Julio e Martim um singelo, 
mus veriado jantar preparado pela sua ve- 
Iha Martha, que esmerou-se em produzir 
maravilhas da arte culinaria. 

Em ves das loucas alegrias que enchi- 
am o coração de seus companheiros, ti- 
veram os nossos bins umigos um dia e 
uma noite de serias e profundas medita- 
ções. 

Quando rompeu a aurora do primeiro 
dia de sua vida verdadeiramente social, 
cumprimentarom-se com a seriedade de 
espiritos amadurecidos, e elles, naquellas 
horas de reflexão e de muda concentra- 
são, transfiguraram-se moralmente, de 
modo a substituirem aquella dolorosa ex- 
clamação : tudo está acabado, por esta vu- 
tra, que foi a troca de suas saudações, no 
ergueram-se da cama : á obra, que agora 
é que vamos começar a viver. 

Julio era pobre ; mas o Martim ia rece- 
ber a sua legitima de pae e mãe, que, se 
não era uma riqueza, era de dar-lhe vida 
folgada, com economia, 

Os dois ainigos mudaram-se do seu ama- 
do sotão, com aquella terna saudade com 
que Phyluctetes disse udeus à gruta onde 
viveu por todo o tempo do abandono de 
seus companheiros de empreza contra 
Troys. 

Estabeleceram residencia no Rio Com- 
prido e esoriptorio na rua dos Pescadores, 

Aqui, no centro do commercio, nem um 
chamado durante os seis primeiros mezes, 
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amigos em quantostinham a fortuna de 
se lhe aproximar, contemplando de 
perto as mauilestações espontancas e 
sinceras de um espirito apparelhado 
para a grande obra da regeneração, 
que foi o seu escudo. 

Nºelle a Federação perdeu um ex- 
cellente companheiro que nutriamos it 
esperança de ver de novo um dia ao 
nosso lado, n'este trabalho de abrir 
irecha, atravez dos preconceitos da 
sociedade indifferente, para a passagem 
da sagrada cohorte dos missionarios 
da verdade cujo caminho preparamos; 
mas se, com a Federação, perdeu 
n'ell: a causa spirita um dos seus bia- 
talhadores na terra, ganhou elle o 
premio merecido pelo seu perseverante 
labor, e no espaço sem termo em que 
agora irradia livre e satisfeita a sua 
bella alma, melhor e mais cfficazmente 
poderáelle objectivar os seus esforços, 
vrabalhando, nos recessos do invisivel, 
por completar a sua obra começada 
entre nós. 

Rendendo n'estas columnas a ho- 
menagem á que tinha direito o nosso 
bom e saudoso companheiro, o Refor- 
mudor não preenche uma formalidade 
banal: cumpre um grato e imprescri- 
ptivel dever. 


O | 


PAGINAS DE AKSAKOF 
Í 


Um caso dos mais extraordinarios 
produzin-se. em dezembro de 1893, 
em uma sessão realizada em Helsin- 
gors [Finlandia] pela Sra. Espé- 
rance, facto que projecta uma viva luz 
sobre os mysteriosos phenomenos de 
materialização, e que confirma, pela 
vista e pelo treto de muitas testemunhas, 


entretanto que lá, no bairro pobre, foram 
cahindo na rede uns peixinhos, como di- 
zia o Julio, que, apezar de muito mudado, 
conservou sempre a jovialidade dos tem- 
pos escolares, 


Foram cahindo na rede alguns peixi- 
nhos, mas, coitadinhos, tão magros que 
não davanı para a consoada dos rapazes. 

Isto, porem, não fazia que elles se es- 
quivassem á magra pesca, antes parecia 
concorrer para sua maior diligencia, 

E o caso foi que, em pouco tempo, já 

lhes escasseavam as horas para acudir aos 

que os procuravam, dando-lhes o mais glo- 

non dos titulos: o de medicos dos po- 
res, 


Dalli voou a fama de seus nomes pura a 
cidade, onde tinham o escriptorio, já ago- 
ra insufficiente para a grande concurren- 
cia de consultantes. 

Ganhavam aqui para despender alli, 
tão exactamente que, quando cheguva o 
fim do anno, seu balanço nccusava um 
grande lucro, mas seu cofre estava tísico. 

Em compensação, o coração estava cheio 
de riquezas que a traça não roe e quen 
ferrugem não come : e a consciencia? Oh ! 
esta exultava, banhada num oceano de ef- 
fluvios tão leves, tão limpidos, como deve 
ger o ar que respiram os habitantes dos 
mundos celestes, 

Sim ; o céo começa na terra para aquel- 
los que sabem praticar a lei das leis: o 
amor de Deus e o amor do proximo, don- 
de decorrem todus as sublimes virtudes 
que constituem a aureola gloriosa dos bem- 
aventurados, especialmente a caridade, 
que é a dilecta filha de Deus. 

Correspondentemente, o inferno come- 
ça na terra ; porque inferno é o fogo devo- 
rador que se gera das paixões e praticas 
condemuaveis,e que portanto, nasce com a 
culpa e atein-se até requeimar a alma, na 
razão da persistencia e do maior grau de 
culpa. | 

Os nossos bons amigos encontravam | 
agora tanta satisfação em não poderir ao | 
theatro ou a um baile, por lhes faltar o di- | 
nhelro, despendido com seus clientes po- 


| bres, quantas era, en seus tempos de ra=— 


pazes, a contrariedade que lhes crusava a 
falta de qualquer coisa que lhes tolhia o 
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o que até a presente data não era se- 
não um postulado theorico exigido pela 
logica, 

Em todos os tempos foi reconhecido 
pelo spiritismo que o phenomeno de ma- 
terialização se produz a expensas do 
corpo do medium, que fornece os ele- 
mentos necessarios, isto é, que um 
certo grau de desmaterializacão do 
medium corresponde ao começo ines 
vitavel do phenomeno de materializa- 
ção do espirito. Mas ainda ningue se 
tinha decidido a levar esta theoria 
aos sens ultimos limites, a tirar as 
consequencias extremas que deviam 
dahi se deduzir absoluta e logica- 
mente. 

De um lado escasseavam dados e ob- 
servações directas que justificassem essa 
conclusão; de outro, o facto extraor- 
dinario de desmaterialização, que é 
forçoso agora admittir [e que, entre- 
tanto, não é mais extraordinario do 
que 0 da propria materialização a que 
já nos vamos habituando | explica suf- 
ficientemente porque elle ainda não 
foi expressamente formulado e admit- 
tido em geral, 

Temos, entretanto, nm facto que dá 
o direito de nos exprimivmos com mais 
certeza; é o que vamos ensaiar. 

O estudo dos factos medimnnicos 
nos leva a admittir tres especies de 
materializações: 

1º A muteriulização invisivel, que 
devemos admittir indirectamente, ven- 
do-se movimentos de objectos que só- 
mente um orgão humano invisivel po- 
dia provocar, como o indiquei na obra 
Animisme et Spiritisme, e tendo-se as 
sensações de contacto que se experi- 
menta nas sessões meio obscuras e que 
se attribue a wa mão, embora esta 
fique imvisivel. 

Esta supposição está confirmada pelos 
factos em geral da photographia trans- 
cendental, e em certos casos particu- 
lares d'esse genero de photographia em 
que a vista e o tacto das formas in- 
visiveis à vista normal são confirma- 
dos pela photographia. Taes são, por 
exemplo, as photographias de Beattie, 
assim como as de Mumler, em que a 
Sra. Conant, o famoso medium ame- 


gozo de qualquer daquelles divertimentos. 

Não iam ouvira Lagrua, a Charton, o 
Tamberltck espalharem us harmonias di- 
vinas das composições de Verdi ou de 
Bellini, mas sentiam soar-lhes aos tympa- 
nos accordes muito mais arrebatadores do 
que os do Trovador, muito mais dolentes 
que os da Norma, 

Prosavam, se algum desgraçado não 
lhes vinha roubar aquella agradavel dis- 
tracção, chamando-as para acudirem nonde 
havia dôres e gemidos, ao que nunca se 
negavam, fosse no alto da montanha, fosse 
í qualquer hora da noite, fosse em noite 
borrascosa, 

O medico, o verdadeiro medico é isto : 
não tem o direito de acabar a refeição, de 
escolher a hora, de inquerir se está longe 
ou perto o gemido que lhe chega nos qu- 
vidos, a pedir-lhe, a0 menos, O balsamo 
da consolação, que já é summa caridade. 

O que não acode, por estar com vi- 
sitas, por ter trabalhado muito e achar-se 
fatigado, por ser alta noite, ou ser mau o 
tempo, ou ficar muito longe e muito alto o 
logar para onde é chamado; o que, 830- 
bretudo, pede um carron quem não tem 
com que pagar a receita, como meio de se 
esquivar ou de sondar se o chamado lhe 
rende, e, na falta, diz ao que lhe chora á 
porta : « chame outro », esse não é mc- 
dico, é um negociante de medicina, que 
trabalha para recolher capital e juros do 
que gastou para se formar. Esse é um des- 
graçado, que manda para outro o anjo da 
caridade qne lhe veiu fazer uma Visita e 
que lhe trazia a unica esportula que podia 
saciar a sede de riquezas de seu espirito, 
porque é a unica que jamais perderá ua 
carreira de suas vidas, embora os vai-vens 
de todas ellas. 

Julio, pois, e Martim tanto como elle, 
riam com a mais sentida alegria quando 
tinham a bolsa vasia e a alma cheia dos 
efiluvios do bem que tinham feito, com o 
ouro que ganhavam, ora deixando-o sob a 
receita, para seu aviamento, ora, sob a 
mesma, peri a dieta quando reconheciam, 
pela miseria que notavam na casa 
dos que recorriam ú sua sciencia, ao subli- 
me sacerdocio da medicina, tão sublime 
como o do padre, que dá de graça o que 


| 
| 


ui DI a ge e a AT 


j ) y 
ricano, vê uma apparição que'Te toca 
a mão, e em que a photographia prova 
ser isso realmente wa mão pertencente 
a um ser invisivel á vista ordinaria; 
ou ainda a photographia do Sr. Tink- 
ham, sobre a qual se vê um pequeno 
pedaço da roupa ser erguido por wa 
mão invisivel, 

A photographia transcendental nos 
fornece a prova da existencia ephe- 
mera de formas reaes, objectivas, que 
não podemos comprehender a não ser 
pela hypothese de uma materialização 
em principio ainda invisivel aos nossos 
olhos,Ã materia necessaria é certa- 
mente tomada do medium, mas sua 
quantidade é a tal ponto minima, que 
o grau de desmaterialização do me- 
dium não é perceptivel aos nossos sen- 
tidos. 

240 phenomeno bem conhecido da 
materialização visivel e tungivel, mas 
sómente parcial e incompleta. Assim, 
a apparição das mãos deu-se desde o 
começo do movimento spirita, Produ- 
ziu-se em plena luz, emquanto o me- 
dium- se achava no meio dos assisten- 
tes. Mais tarde, nas sessões obscuras, 
as mãos continuavam a ser sentidas ao 
mesmo tempo qne o medium era agar- 
rado pelas mãos, N'estis condições 
tambem se obtiveram materializações 
parciaes: cabeças. bustos, figurasmais 
ou meno: fluidicas mas naobsuridade. 

Quando emfim se começou a isolar o 
medium atraz da cortina ou no gabi- 
nete escuro, obtiveram-se apparições 
de mãos, de cabeças, de bustos que 
eram mais nítidas e que se mostravam 
mesmo com um pouco de luz. Segundo 
a theoria, este phenomeno da materia- 
lização parcial deve corresponder a uma 
desmaterializaçõo parciul do medium, 
isto é, de qualquer um dos seus orgãos 
ou a uma desmaterialização geral mais 
ou menos inapreciavel aos nossos sen- 
tidos, 

Não se poude fazer sobre o medium, 
que, n'estes casos, se achava sempre 
só no gabinete, observações directas 
quanto às mudanças que podiam acom- 
panhar no seu corpo a produceção dos 
phenomenos. Mas, em ultimo logar, no 
caso das sessões coma Sra. Espérance, 
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de graça recebeu, a necessidade d'essa 
soccorro. 

E dormiam aquelas almas como dormem 
us aves do cép, sem se preoceuparem com o 
dia amanha, seguros de que Deus é bom 
e sua misericordia infinita nunca desam- 
para o filho, embora destrilhado, que pro- 
cura reparar seus erros, cultivando em seu 
seio u fé, a esperança e a caridade, tres lu- 
zeiros que alumiam o caminho da salvação, 

E erguiam-se do leito abençoado, tro- 
cando-se constantemente aquelly sauda- 
ção que já lhes ouvimos: á obra, que a 
seara é grande, e furta será a colheita para 
o que trabalha de boa vontade, 

A boa mãe Martha, sempre a arranjar 
lheso quarto e a pôr em ordem tudo o- 
que lhes pertencia, em vez de pedir-lhes 
que não se estufussem tanto, era a pri- 
meira a estimulal-os ao trabalho, repetin- 
do-lhes, todas as manhas, quando leva- 
valhes o café : 

— Vumos, meus meninos, coragem e 
confiunça ; que, se é de espinhos o cami- 
nho que trilbam, à vida é curta, e, no fim 
della, colherho flóres e fructos de com- 
pensal-os por toda a eternidade, 

Era a pobre negra, desprezada do mun- 
do, ensinando seus amados filhosa amar 
us urzes do caminho, a subir corajosamen- 
te a montanha do soffrimento, alcatifada 
de flores para os que sabem, no seio de 
Jesus, truusformar as lagrimas da dôr em 
rigos de amor e de reconhecimento, 

— Vão, monologava a velha, quando fi- 
cava só, vão trabalhar, que o trabalho vale 

por prece, e, se é pelos pobres de Jesus, 
desatia o orvalho celeste a refrigerar as po- 
bres almas requeimadas aos raios ardentes 
do sol de seus proprios erros. 

Tambem, enquanto os moços trabalha- 
vam pelos pobres de Jesus, mãe Martha 
distribuia, parcamente é certo, pelos que 
n rodenvam, as reservas du dispensa e até, 
muito ás escondidas, as roupas mais usa- 
das dos seus meninos ; e quando elles da- 
vam pela falta, contava-lhes uma histo- 
riu de fazel-vs rir, que bem sabiam a ver- 
dade da coisa, 

Era uma casa bemdita dos homens e 


: abençoada de Deus, 
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de que vamos tratar detalhadamente, 
obtivemos a plena contirmação das 
nossas conclusões logicas: emquanto a 
Sra. Espérance se achava, à uma fraca 
luz, diante da cortina, e que as semi- 
materializações se produziam detraz 
d'esta, por exemplo, apparições de 
mãos e bustos, varias pessoas se cer- 
tificaram, por meio do tacto e da vista, 
de que se produzira uma semi-desma- 
terialização do sen corpo, isto é, dos 
seus pés e das suas pernas. l 

3º, — À materialização completa, isto 
é, a de uma forma humana completa- 
mente visivel e tangivel, que paraa 
vista commum não differe em nada 
d'um corpo humano vivo. Este pheno- 
meno é o desenvolvimento mais ele- 
vado, o non plus ultra da materializa- 
ção, durante aqual o medium se acha 
isolado ua obscuridade e geralmente 
em transe (somno magnetito). 

Um longo estudo d'este phenoneno 
força a reconhecer que, emquanio se 
obtem a completa materialização 
duma forma humana, essa materiali- 
zação apresenta indubitavelmente os 
traços do medium. E’ dahi que re- 
sultam as causas de suspeitas de em- 
buste, eo desejo de desmascaral-o, 
etc. Todas as tentativas para ver o 
medium e a forma inteira ao mesmo 
tempo (durante as quaes infelizmente 
não se tem attendido ao estado dos 
dois corpos : o do mediume o da for- 
ma) têm sido infructiferas, com raras 
excepções. Quando, emfim, se estava 
certo, por meio de garantias excepcio- 
naes (por exemplo, segurando-se os 
cabellos do medium no exterior do ga- 
binete ou submettendo-o a uma cor- 
rente galvanica), de que o medium 
não podia fazer, consciente ou incon- 
scientemente, o papel dessa forma de 
apparição, e que, entretanto, a seme- 
lhança da forma e do medium era 
completa (comono caso de John King 


que se assemelhava a seu medium. 


Williams e de Katie King que se as- 
semelhava à miss Cook, seu medium), 
foi-se obrigado a admittir que o duplo 
ou desdobramento do medium era o 
ponto de partida do phenomeno. 

Mas esta expressão nos condnz a 
uma falsa interpretação, porque po- 
de-se comprehender ou imaginar que 
esse duplo é, por assim dizer, uma me- 
tade, um simulacro do sen corpo, em- 
quanto seu verdadeiro corpo seacha 
atraz da cortina. 


Na realidade, isso não é uma metade, 
nem um simulacro de corpo, mas um 
verdadeiro corpo completo, em carne 
e osso, que é em tudo semelhante 
ao medium. Que se tornou então no 
mesmo instante o seu corpo real ? Não 
se pode razoavelmente admittir que o 
medium tenha, n'um dado momento, 
dois corpos completos absolutamente 
identicos. Já dissemos que era com- 
pletamente logico admittir-se que o 
grau de materialização d'uma appari- 
ção corresponde ao grau de desmate- 
rialização do medium ; se, em conse- 
quencia,a materialização da forma hu- 
mana que apparece é completa, a des- 
materialização do medium deve tambem 
ser completa, ou ao menos deve che- 
gar a um ponto tal que elle poderá 
tornar-se invisivel aos nossos olhos, 
Se nos quizermos assegurar do seu es- 
tado durante esse phenomeno. 


Em resumo, tendo sempre em vista 
a these de que toda materialização ne- 
cessitade uma desmaterialização corres- 
pondente do medium, a escala completa 
dos diversos phenomenos se apresenta 
do seguinte modo : 

1° — A materialização invisivel pri- 
mordial corresponde a uma desmateria- 
lização minima e invisivel do medium 
que se conserva visivel, 

2º. — A materialização visivel, mas 
parcial, incompleta quanto à forma ou á 
essencia, corresponde a uma desmate- 
rialização maxima ou completa do me- 
diumaté o tempo em que, doseu lado, 
elle se torna invisivel. 


een me trt 
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Isto, admittido em principio soral 
(o que, entretanto, não exclue todas 
as especies de nuanças e de possi- 
bilidades, segundo as aptidões espe- 


ciaes dos diversos médiuns e acom- | 


posição do circulo, e tambem porque 
ignoramos os limites do desenvolvi- 
mento do phenomeno). nos explica. 
até um certo ponto, numerosos factos 
mysteriosos de materializações que 
parecem duvidosos e provogam sus- 
peita. j 

A isso voltarei em um Capitulo es- 
pecial. A questão importante é esta : 

Temos factos veridicos que justi- 
ficim os pontos 2 e 3 do formulario 
geral que acabo de estabelecer 9? 

Pode-se responderaffirmativamente. 

Começarei por um facto de minha 
experiencia pessoal, sobre o qual re- 
flecti por muito tempo e que agora se 
apresenta em apoio d'esta theoria com 
uma tio forte presampção que equi- 
vale quasiá uma prova positiva. 

Trata-se da materialização classica 
de Katie King que já descrevi na obra 
Animisme et Spiritisme e que tur- 
narei a reproduzir aqui abreviada- 
mente. 

(Continúa) 
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0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 
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Evangelhos segundo Matheus, arcos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


* Bro espirilo que vivifica;a 
Carne de ada serves 
as paluvras que vos digo são 
espirito e vida, - 
| Joño, Vi, v. 6i 
« A letra 


“ mata, € o 
vivilica, » 


espirito 


Paulo, 2° epetoln vos Ci rinthios, cu IH v. 
MATHEUS 
CAPITULO I, VERS. 18—25 
LUCAS 


CAPITULO II, VERS.1—7 


« Concepção, gravidez. PELA operaçio 
do Espirito-SANTO; — parto e bom 
SUCCESSO, DO MESMO MODO, por essit opc- 
ração ; apparição de Jesus na terra.» 


( Continuação ) 


«< Júvol-o dissemos, eo repetimos : 
a letru produziu os seus Írucios ; já 
não basta ao estado e ao progresso 
adquirido pelas vossas intelligencias, 
às necessidades de vossa epoca; agora 
que ella mata, deve ceder 0 logar 
ao espirto que vivifica; são chegados 
os tempos de vos ser ensinado quaes 
foram, como oBRA do Espirito-- Santo, 
e segundo a sciencia e a verdade 


pela iniciação nos segredos d'alem- 


tumulo, essa gravidez, esse parto, esse 
bom successo de Maria. » 

« Essa obra, chamada « sobrena- 
tural »,« miraculosa», « divina», foi com 
a permissão de Deus, e segundo as 
leis naturaes e immutaveis que elle 
decretou de toda a eternidade, o resul- 
tado de uwa acção spirita e de uma acção 
magnetica, com o auxilio e por meio 
dos fluidos apropriados. » 

« O magnetismo é o agente univer- 
nal que move todas as coisas; tudo 
está submettido á influencia magnetica; 
a attracção tem logar em todos os 
reinos da natureza; — não é uma 
acção magnetica o que attrai o ma- 
cho para junto da femea nos mais 
desertos logares da terra e quando 
estão, algumas vezes, á grande dis- 


e 


| tanein um da outra? Não éa noção 
| Maguetiea que trai o principio fecun- 
| dante de uma flòr para outra, — que 
| attrai, nas entranhas da terra, as 
substancias chamadas a formaros 
mineraes que ella encerra, — que 
attrai as aguas afim de as dirigir para 
as toras aridas que têm necessidade 
de ser fecundadas? > 

s Tudo é altracção magnetica no 
universo; é a grande lei que rege 
todas as coisas. Quando o homem tiver 
os olhos bastante abertos para com- 
prehender toda a sua extensão do- 
minará o mundo, porque poderá diri- 
gir-Ihe a acção material; mas para lá 
chegar é necessario o estudo longo, 
aprofundado, das causas, € SOBRETUDO 
o respeito e o amor áquelle que lhe 
confiou esse grande meio de acção. >» 

« Quando o homem tiver, sob os 
auspicios d'esse respeito e d'esse amor, 
conquistado, com humildade de cora- 
ção e desinteresse, pelo estudo e pelo 
trabalho, o conhecimento de todos os 
fluidos, de suas diversas naturezas, de 
suas propriedades © de seus effeitos, 
de suas diversas combinações e trans- 
formações, possuirá o segredo da vida 
universal e da formação de todos 08 
seres em todos os reinos, —sob a 
dupla acção spirita e magnetica, pela 
vontade de Deus e de accordo com 
as leis naturaes e immutaveis. > 

« Os fluidos magneticos ligam entre 
sı todos os mundos no universo, unem 
todos os espiritos, incarnados ou não; 
são um laço universal que Deus nos 
deu para nos envolver como um unico 
ser e nos ajudar a subirmos para elle 
reunindo as nossas forças; — os fluidos 
são reunidos pela acção magnetica; 
tudo é magnetismo na natureza ; tudo 
é attracção dependente d'este agente 
universal. » 

« No vosso planeta, independente- 
mente do magnetismo mineral, vegetal, 
animal, existem q magnetismo humano 
eo magnetismo espiritual. » 

« O magnetismo humano é a concen- 
tração, por effeito da vontade do ho- 
mem," dos fluidos encerrados nelle e 
na atmosphera que o envolve, fluidos 
com a ajuda dos quaes elle age, a 
uma certa distancia, de homem a ho- 
mem ou sobre as coisas, » 

« O magnetismo espiritual é o effeito 
da concentração da vontade dos espi- 
ritos, que reune em volta d'elles os 
fluidos, sejam quars fórem, contidos no 
homem ou disseminados no espaço; dis- 
põem os espiritos desses fluidos para 
actuarem sobre o homem ou sobre as 
coisas e obterem os effeitos que se 
propõem. » 

« A gravidez de Maria foi oBra do 
Espirito Santo, porque foi obra dos 
espiritos do Senhor e, por sua obra, foi 
apparente e fluidica, de maneira a pro- 
duzir illusão, a fazer acreditar em nma 
gravidez real. » 

« Houve effeito de magnetismo es- 
piritual: sabeis qual é a acção dos 
fluidos espirituaes sobre o homem; 
podeis julgal-os segundo o poder dos 
fluidos humanos bem dirigi los. » 


(Oontinta.) 
E 
O SPIRITISMO ANTE A SCIENCA 
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CAPITULO IV 


O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
CÃO. SUA COMPOSIÇÃO. 
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A vida do espirito 
(Continuação) 


Em resumo, vemos que a 
envolve-se por uma serie de exis- 
tencias successivas ; que, partida do 
estado mais rudimentar de que acha» 
mos exemplo nas populações selvas 


alma des- 


S 


gens, ella deve elevar-se gradativa- 
mento até a somma de qualidades e 
perfeições que se pode adquirir na 
terra, Quando attinge o fim que lhe 
estava assignalado meste mundo, ella 
sobe a mundos superiores onde desti- 
nos melhores a esperam. 

Poder-se-hia suppor que esta pro- 
gressão eterna tem um limite e que a 
perfeição deve ser attingida um dia. 
um erro filho da nossa natureza 
limitada que faz do universo é do in- 
finito uma idéa estreita, mesquinha, 
pouco em harmonia com a realidade 
das coisas. 

Quando contemplamos a fraca parte 
do universo que os nossos instrumen- 
tos nos fazem conhecer, o espirito re- 
cua offuscado perante os milhares de 
mundos que povoam esses espaços 
sem limites. 

Se, pelo pensamento, medirmos o 
tempo que nos é indispensavel pars 
fixar em nós uma qualidade; se lan- 
çarmos um olhar retrospectivo sobre 
as incirnações sem numero que nos 
foi preciso supportar para chegar ape- 
nas no nosso estado actual, então 
comprehenderemos que a nossa as- 
cenção indefinita reclama um tempo 
enorme, tão consideravel como as mais 
arrojadas concepções da imaginação 
não podem nos fazer attingir. 

Entretanto, como Deus cria sem 
cessar, pode-se suppor. que ha espi- 
ritos que têm percorrido todas as es- 
tações e que chegaram enfim å per- 
feição absoluta. E' ainda falsa inter- 
pretação, porque a perfeição absoluta 
é Deus, isto é, o infinito e a eterni- 
dade. Ora, tendo tido um principio, 
jamais a alma do homem será, eterna, 
ella é simplesmente immortal, E” uma 
funeção que sobe do zero até o infi- 
nito. r 

Pretendeu-se algumas vezes que a 
alma fosse increada. Na nossa opinião 
esta maneira de ver é falsa, porque, 


se admittimos a existencia de Deus, | 


elle deve ser o autor de tudo que 
existe; sem isto elle não teria razão 
de ser. Demais, pois que progre- 
dimos é que antes eramos menos per- 
feitos; remontando de incarnação em 
incarnação, vemos que estreamos a 
vida por um estado simples no qual 
não tinhamos nenhuma das faculdades 
que possuimos hoje; nós as adquiri- 
mos insensivelmente por uma serie de 
luctas com a materia; ora, se fos- 
semos eternos, o que significaria a pro- 
gressão ? Na eternidade não pode- 
riamos nem crescer nem diminuir, se- 
riamos immutaveis pela nossa propria 
natureza, Demonstrando-nos, pelo con- 
trario, a experiencia que crescemos in- 
tellectualmente, devemos concluir que 
fomos creados. A immensidade e a 
eternidade são os unicos limites que 
encontramos para o progresso, o que 
quer dizer que não os ha, 

Não devenios nos assustar com esta 
perspectiva, porque-sabemos pela ex- 
periencia que à cada descoberta nova, 
à cada acquisição intellectual, está 
ligada uma felicidade que se accres- 
centa à que já gozavanos. A” medida 
que as nossas faculdades se ampliam, 
ellas se exercem sobre um campo cada 
vez mais vasto, abrangem horizontes 
mais extensos, e como o Universo é 
ilimitado podemos imaginar que nos 
será precisa a eternidade para com- 
prehendel-o. e aprofundar as suas 
leis. 

Confiantes na bondade do nosso pae 
celestial, devemos crer nas promessas 
dos espiritos superiores que nos as- 
sistem, confirmando a felicidade 
ineffavel que gozam, a elevação e a 
belleza de seu ensino; nosso unico ob- 
jectivo deve ser igunlal-os, certos de 
que o poder divino saberá sempre re- 
compensar os nossos esforços propor- 
cionando-nos a felicidade pelo tra- 
balho que tivermos supportado. 


(Continúa). 
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( Continuação) 
Desdobramento do ser 
humano 


A sciencia official contemporanea 
nega em absoluto a existencia indivi- 
dual da alma. Todos os raciocinios es- 
pirituulistas têm sido impotentes para 
lhe demonstrar que o principio pen- 
sante é em si mesmo um ser. Mas só 
desprezando voluntariamente irrecu- 
saveis factos é que podem os materia- 
listas chegar à semelhante conclusão. 
Se a alma é uma funcção do cerebro, 
não pode ger separada do organismo, 
do mesmo modo que não se pode ou- 
vir uma voz sem o apparelho vocal 
destinado a produzil-a. Se se con- 
stasse que a alma pode sahir do corpo, 
estabelecer se-hia assim coin seguran- 
ça sua existencia independente. 

Ora, esse phenomeno de desdobra- 
mento é não sómente possivel, mas 
relativamente assaz frequente. 

As apparições de vivos, devidas co- 
mo são a uma lei biologica, foram 
observadas em todos os tempos. 

D'isso nos offerecem exemplos a 
antiguidade ea idade media. Tacito 
(1) refere que Vespasiano foi teste- 
munha de um facto d'essa natureza, 
na Alexandria. A igreja catholica re- 
lata como milagres os casos de bi-cor- 
poreidade de S. Ambrosio, S. Anto- 
nio de Padua, S. Francisco Xavier, 
de Affonso de Liguori, de Maria d'A- 
gréda, etc. Os magnetizadores do co- 
meço d'este seculo reconheciam tam- 
bem essa possibilidade, como o attes- 
tam a correspondencia de Billot e De- 
leuze (2) e o curso de magnetismo do 
barão du Potet (3). Allan Kardec (4) 
consagra um capitulo do livro dos me- 
diuns a essas manifestações, de que 
tambem se encontram numerosos 
exemplos em Keruer (5), Perty (6) e 
d'Assier (7). Mas foi sómente depuis 
da publicação dos notaveis trabalhos 
da Sociedule de Investigações Psy- 
chicas de Londres que ellas se tor- 
naram absolutamente incontestaveis. 


*) Ver os numeros de le 15 de agosto 
e 1 dê setembro. 


(9 Tacito, Historias ; livro IV, caps. 81 


(2) Billot, Correspondance avec Deleu- 
ze sur le magnétisme animal, 2 vols, 1n-8. 
t, I pag. 137. . 

(3) Du Potet, Le traité complet du ma- 
gnétisme animal, 10º. lição, pag. 479. 

(4) Allan Kardec, Livre des mediums, 
pag. 142. 

(5) Kerner, La voyante de Prévorst, 


(6) Perty, Phénomènes mystiques, to- 
mo II. 

(7) D'Assier, L'humanite posthume, 
pag. II, 
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Sabemos em que consistem esses 
phenomenos. Uma pessoa, A., appa- 
rece à outra, à B., de quem está au- 
sente. A. e B. estão geralmente li- 
gadas por laços de parentesco ou de 
affeição ; diz-se então que B. soffreu 
uma allucinação t leputhica vendo o 
fantasma de A. Essa apparição não é 
fortuita ; coincide, na maior parte das 
vezes, com um acontecimento impor- 
tante sobrevindo na existencia de A.; 
diz-se então que a allucinação é veri- 
dica. 

Ha um vinculo causal entre à allu- 
cinação de B. eo acontecimento re- 
lativo a A. Conheceis como eu, se 
nhores, o cuidado empregado pelvs 
sabios investigadores na verificação 
rigorosa dos factos; podemos, pois, 
depositar toda a confiança nas narra- 
tivas que elles reproduzem, confirma- 
das por averiguações minuciosas ; 
discutamos agora o valor da explica- 
ção que tem sido dada a tal respeito. 

O termo «ullucinação», escolhido 
pelos autores do Phantasms, indica 
muito claramente que, na sua opinião, 
achamo-nos em presença de phenome- 
nos puramente psychicos. O fantas- 
ma realmente não é perecptivel á 
vista ordinaria; não tem existencia 
senão no cerebro do sensitivo. 

Esta theoria, que repousa sobre fa- 
ctos de transmissão do pensamento, de 
alucinações provocadas pela sugges- 
tão em sensitivos hypnotizados, não é 
sufficientemente ampla para conter to- 
dos os casos. Na obra publicada pela 
sociedade e nos proceedings, distin- 
guem-se certas categorias de observa- 
ções que estabelecem a objectividade 
da apparição, isto é, a presença do tan- 
tasma no espaço. Eis aqui, segundo o 
Sr. Alfredo Russell Wallace, os cara- 
cteres que permittem fazer essa dis- 
tincção. Uma apparição é objectiva : 

1º. — Quando ha simultaneidade de 
percepção do fantasma visivel por 
duas ou por um grande nnmero de 
pessoas ; 

2º, — Quando o fantasma é visto 
por muitas pessoas como occupando 
differentes logares, correspondendo 
isso a um movimento apparente ; ou 
ainda quando é visto no mesmo logar, 
a despeito da diversidade de posição 
do ou dos observadores ; 

3º, — Quando a apparição produz 
impressão em animaes domesticos ; 

4º, — Quando são constatados effei- 
tos physicos produzidos pela visão ; 

5°, — Quando os fantasmas, visi- 
veis ou não, puderam ser photogra- 
phados ; 

6º. — Quando se pode obter a mol- 
dagem de um membro da apparição. 

Obrigado a restringir-me, não cita- 
rei mais do que um exemplo de cada 
classe, ainda que seja possivel reunir 
um grande numero d'elles, como o pro- 
vou o Sr. Aksakof no seu livro Ani- 
misme et Spiritisme. 

1º, e 2º, Simultaneidade de perce- 
pção do fantasma por muitas pessoas, 
com appurente mudança de logar, m. 
348 do Phantasms. A Sra. Elgée ease- 
nhorita Denys, transportando-se is In- 
dias, puram no Cairo e, por causa da 
afiluencia de passageiros, descem para 
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um hotel pouco frequentado. Fecham 
com cuidado a porta da alcova e, por 
precaução, collocam diante d'ella wa 
mala e o sacco da roupa branca. A 
Sra. Bigéo acorda de repente com a 


impressão de que alguem chama-a e 


vê no quarto, à luz clara da aurora, 
um velho amigo seu, o coronel L.,a 


quem diz: 


—Deus meu! Como 


aqui ? 

A apparição aproxima-se e com um 
gesto indica a senhorita Denys sen- 
tada no leito e contemplando essa forma 
com intensa expressão de terror. O 
fantasma meneou a cabeça, retirou-se 
passo a passo, lentamente, e pareceu 
entranhar-se na porta, Pela manhã, a 
Sra. Elgée nađa disse à amiga, mas 
esta, espontaneamente, lhe falou da 
apparição e descreveu exactamente 
como ella propria a tinha visto, A ap- 
parição era tão nitida que a Sra. Elgée 
reparou mesno em tres botões de onix 
que o coronel usava sempre. Mais tarde 
soube que nesse dia o seu velho amigo 
pensava n'ella e havia desejado viva- 
mente consultal-a a respeito la accei- 
tação de um posto que lhe era offere- 
cido. 

“A hypothese de uma allucinação deve 
ser repellida n'este caso, porque ne- 
nhum laço sympathico existia entre a 
senhorita Denys e o coronel. Foi esta 
quem, tendo despertado por cansa das 
muriçocas, primeiro viu o fantasma, 
As declarações das duas testemunhas 
são concordes, tanto em relação à des- 
cripção como aos movimentos do fan- 
tasma; foi perfeitamente, pois, nma 
apparição objectiva o que teve logar. 
Assignalamos a semelhança completa 
entre o duplo e o corpo, hysicoe obser- 
vamos que a distancia em nada influe 
sobre o phenomeno. Notemos final- 
mente que, uma vez que o duplo é vi- 
sivel, é que elle possue uma substan- 
cialidad», que é formado por uma es- 
pecie de materia que lhe permitte pas- 
sar atravez da materia e que é, em 
parte, isenta das leis da gravitação. 
8º — A apparição produz impressão 
em animaes domesticos. Posso mencio- 
nar como à acção provavel de um vivo, 
o caso do Sr. Garling (Phantasms, vol. 
II, pag. 149). Este -enhor achava-se de 
visita em casa de uma familia que ha- 
bitava uma casa de campo iso- 
salada, Durante a noite ouviu-se um 
ruido forte e continuo à porta da en- 
trada, que parecia estremecer e vibrar 
sob furiosas pancandas, O ruido des- 
pertou os creados que dormiam á dis- 
tancia de 60 pés då casa, e que cor- 
reram em trajos menores a indagar da 
causa de taes insolitas pancadas. Em- 
quanto se produziam esses medonhos 
ruidos, um canzarrão que se achava á 
porta da entrada e um cão rateiro, 
recolhido no interior da casa, não 
soltavam o menor latido. O rateiro, 
contra O costume, esgueiron-se a 
tremer para debaixo do sofá e não 
houve coisa alguma que o fizesse 
novamente ir para o lado da porta, 
nem voltar para a obscuridade. 

O Sr. Garling havia tido durante a 
viagem a apyarição do fantasma de 
um dos seus amigos, gravemente en- 
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fermo, que desejava ardentemente vel- 
o etinha pedido com insistencia queo 
fossem procurar. Po-to que o autor do é 
ruido não fosse visto, pode--e bem crer : 
que foio duplo do amigo do Sr. Gar- 
ling que os animaes sentiram e de que E 
tiveram medo, porque ha muitos outros Ra 
factos analagos.( Wallace, Defesa do mo- o 
derno espiritualismo .) E 

4º — Efeitos physicos produzidos 
pela apparição. — O Dr. Britten, em 
seu livro Mand and his relutions, cita 
o seguinte caso: um tal Wilson, resi- a 
dente em Toronto (Canada). ador- TA 
mece sobre a sus secretaria e sonha 
que se acha em Hamilton, cidade situa- 
da a quarenta milhas inglezas a 
oeste ds Toronto. Faz, em sonho, as 
suas cobranças habi uae- e vai depois 
bater à porta de uma senhora de sua 
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amizade, a Sra. D. Uma creada so 
vem abrirlhe a porta e lhe an- ca 
nuncia que a ama sahira ; todavia - 


elle entra e toma um copo d'agua, de- 
pois sai e recommenda à creada que o 
apresente suas saudações à senhora. E 
O Sr. Wi.son desperta: tinha dormido Ee 
40) minutos. 3 
Alguns dias mais tarde, uma senhora a 
G., residente em Toronto, recebe uma i 
carta da Sra: D , de Hamilton, na” , a 
qual esta referia que o Sr. Wilson fôra 
à sua casa, tomara apenas um copo E 
d'agua e depois regressara sem tornar 


E e a 


a passar lå, o que a havia contrariado, a 
porque estimaria immensamente vel-o. E 
O Sr. Wilson afirmou que havia um EE 
mez que não ia a Hamilton; mas, pen- “EE 


sando no sonho, pediu á Sra. G. que 
escrevesse a Sra. D. recommendando- 
lhe que não falasse do incidente aos 
creados, “fim de saber se por acaso 0 
reconheceriam. Dirigiu-se, pois, a Ha- 
milton com alguns companheiros, e 
apresentaram-se todos juntos em casa 
da Sra. D. Duas da creadas reconhece- 
ram o sr, Wilson como sendo a pessoa 
que alli viera, batera á porta, tomara 
um copo d'agua e havia deixado re- 
commendações para a Sra. D. 

Este exemplo apresenta uma viagem 
realizada pela alma durante o somno, 
com a recordação, ao despertar, dos 
factos oceorridos durante esse despren- 
dimento. O duplo é tão material que 
bate à porta e toma um copo d'agua; é 
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visto e reconhecido por estranhos, Es 
E' claro que n'este caso já não se trata 5 
. , . , ras 

de telepathia, é uma bicorporeidade i 
AANS 


completa, e a apparição que anda, con- fa 
versa, bebe agua, não pode ser uma 
representação mental, é uma verda- 
deira materialização da alma de um 
vivo. 


Experimentalmente tem-se chega- 
do a resultados analogos. A Sra. de 
Morgan conseguiu fazer bater á 
porta de sua casa um sensitivo ador- 
mecido cuja alma produziu esse effeito 
physico. O Sr, Desmond Fitzgerald 
( Spiritualist, tomo I, pag. 97 ) refere 
que o magnetizador Lewis fez ir á 
propria casa della uma moça que 
elle adormecia pela primeira vez; 
fel-a descrever o que via e ordenou- 
lhe que tocusse em uma das pessoas 
wesse momento presentes na casa, 
Uma delegação dos assistentes consta- 
tou a profunda emoção em que se er 
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achavam os moradores, porque um 
fantasma, diziam elles, tinha appareci- 
do e tocado em um d'elles. Para pra- 
ticar todos esses actos precisa 3 alma 
ter um corpo. E ella quem O fabrica 
para um determinado fini 7 Não o uere- 
ditamos, e eis porque. 

Se o involucro ethereo acompanha 
sempre O desprendimento da alma [E 
que lhe é inseparavel e já existe no 
01 po material * esia inducção [E on- 
firmada péla affirmação dos sensi 
tivos. Muito antes “de se folar em 
spiritismo, a vidente de Prevorst, se- 
gundo o Dr. Kerner, declarava ver 
nos amputados um membro fioidico 
substituindo o que lhes faltava. O 
celebre Davis afirma em seu livro 
A grande harmonia ter visto y alma 
de um moribundo deixar o corpo 
pouco a pouco, sob a forma de uma 
neyoa luminosa que se escapava du 
cabeça e que tomou absolutamente a 
apparencia externa e interna do corpo 
physico antes de se desprender com- 
pletamente delle. Temos tum em u 
testemunho dos observadores que se 
têm desdolrado conservando a recor- 
dação d'esse estado anormal. E'o caso 
do moço gravador citajo pelo Dr. 
Gibier no seu livro Analyse das coisas 
( paginas 142 e seguintes ). Elle se 
sentia com um corpo real, atravez do 
qual, porem. sua mão podia passar. 
Esse corpo já não agia sobre a ma- 
teria mas ultrapenetrava-a ; foi assim 
que elle teve a visão do aposento do 
visinho no qual nunca havia penetra- 
do e, no dia saguinte, poude, visitan- 
do-o, constatar que não fòra um sonho 
e que elle tinha visto distinctamente 0 
que welle se continha. A admiração 
que lhe causou esse phenomeno nios- 
tra bem que elle não tomara a menor 
parte na sua producção. 

Todos os somnambulos lucidos são 
concordes em reconhecer que, d's- 
prendendo-se do seu involucro cor- 
poreo, possuem sempre uma forma va- 
porosa que os individualiza. Observe- 
mos que esses sensitivos acham-se no 
segundo estado, como o moço grava- 
dor. e que é o eu somnambulico que 
constata possuir a forma do corpo 
Não é simplesmente a personalidade 
externa com sua consciencia normal, 
é perfeitamente a individualidade in- 
tegral que tem ssa corporeriade. 
Se outras prov»s nos fossem necessa- 
rias, o Sr. de Rochas nol-as forne- 
ceria. Sob o nome de exteriorização 
da sensibilidade, elle poz em evidencia 
o processus de egresso da alma. Mos- 
trou como o involucro da alma se 
exterioriza por camaas concentricus 
que irradiam em v lta do corpo e que 
são sensiveis. segundo zonas determi. 
nadas. Quando o phenomeno é com- 
pleto, o duplo conservando a intelli- 
gencia e a sensibilidade é completa- 
mente distincto da parte material, 
inerte e insensível. Em companhia do 
Dr. Barlemont, obteve elle em casa 
de Nadard a photographia simultanea 
do corpo e do seu duplo, momenta- 
neamente separados (8). 

5º— Photographi das apparições de 
vivos. Chegamos assim à prova irre- 
futavel da objectividade da alma, pois 
que a photographanos fóra dos limites 
do sem habitat normal. Citarei alguns 
d'esses casos afim de estabelecer que 
elles não são accidentaes, O sr, 
Aksakof (Animismect Spiritisme, pag. 
78) refere que foi obtido o retrato do 
medium Hérod e do seu duplo. Vê-se 
na mesma placa o corpo adormecido 
e seu desdobramento conservando-se 
de pé, quasi de perfil, um pouco in- 
clinada a cabeça para o sensitivo. Um 
segundo caso e relatado pelo juiz 
Carter, em sua carta ao Banner of 
Light; o terceiro é assignalado pelo 
Sr. Glendinning. 

Lembrarei igualmente que têm sido 
obtidas photographias de fantasmas 
de vivos pelo capitão Volpi e por um 


(8) Revue Spirite, novembro de 1894. 


experimentador conhecido doSr Stead. 
Esta ultima é tanto mails Interessante 
que a apparição deixou cortar wma 


mecha dos sens cabellos e quebrou 


| um vbut-jour para afirmar a sua ren- 


lidade (Dordortand abril de 1596, pag. 
175). 0 Dr. Barade refere tambem 
as experiencias feitas pelos Srs. Has- 
deu e Istrati. A photographia do des- 
dobramento d'este ultimo, operado 
voluntariamente, encontra-se na obra 
A alua Inu cand, sois movimentos, suis 
lum nostlles, pag. 122. 

Achamo-nos munito fóra da hypo- 
these telepathics e d'ella nos afasta- 
mos ainda mais quando sclentificamen- 
te constatamos que. stando immobili- 
zalo o corpo de um medium,o duplo 
esto mostra-se, entretanto com pertei- 
taindependencia. Duranteuma experi 
encia feita por William Crookes, o 
Sr. Cox observou que o duplo da Sra. 
Fay. medium, foi visto pelos assisteu- 
tes, enquanto que seu corpo physico, 
encerrado no gabinete, permanecia 
immovel, do que se tinha a certeza 
graças a uma corrente electrica que o 
alravessiva e que passava ao mesmo 
tempo por um galvanometro cuja 
agulha indicaria o menor desloca- 
mento (9). 

1.º — Moldagem de um desdobra- 
mentu. — O perispirito tanto é o mo- 
delo do corpo que lhe reproduz com 
inteira fidelidade todas as particula- 
ridides E um facto geral e absoluto 
constituir o duplo o sosia do ser vivo. 
Esta semelhança não é um eshoço 
mais ou menos grosseiro represen- 
tando o corpo, é a sua copia. identica, 
exacta, anatomica. Não se pode sup- 
pôr que a alma produza voluntaria- 
mente esse duplo, porque sev-lhe-hia 
necessaria uma sciencia perfeita para 
simular a natureza. Conhecemos uma 
experiencia decisiva a este respeito, 
feita em 1676 por um comité de iv- 
vestigadores. Sob a epigraphe Des- 
dobramento do corpo humano., assim se 
exprime 0 Spiritualist, de 1876: 

<O molde, em parafina, de um pé di- 
veito materializado, obtido em uma 
sessão. Great Russel Street, 38. com 
o medium Eglinton, cujo pé direito 
permaneceu visivel, durante todo o 
o tempo da experiencia, aos observa- 
dores postados fóra do gabinete, veri- 
ficou-se ser à reprodueção exacia do 
pé do Sr. Eglinton, como resulta do 
minucioso exame procedido pelo Dr. 
Sarter Black.» 

Chegamos, pois, à prova obsoluta 
do desdobramento do ser humano. Ser- 
me-hia faci! demonstrar-vos que ancção 
extra-corporea da alma se exerce tam- 
bem intellectuslmente por meio de 
mensagens. Basta-me recordar-vos os 
casos citados por Aksakof que são os 
do Sr. Solowieff. de Sophia Swoboda, 
de Thomaz Everitt, da Sra. Florence 
Marryat, e os factos notifica los pelo 
juiz Edmonds. para estar seguro de 
que nenhuma forma de actividade da 
alma permanece estranha ao desdo- 
iramento, 

Parece-me. pois, demonsirado que 
durante a vida cc alma tome umi corpo- 
reidade, invisivel mas real, que repro- 
duz anatomicamente a forma do cor- 
po; quando e-tá completamente exte- 
riorizadə, ella pode agir fóra dos li- 
mites do corpo e attestar a sua reali- 
dade : 

a) Por effeitos psychicos, telepu- 
thia e transmissão de impressão á 
distancia ; 

b) Por phenomenos telceineticos. ac- 
ções diversas sobre a materia ; 

c) Por phenomenos telepranicor, ol- 
jectivação parcial da sua substancia 
lidade, comprovada pela photogra- 
phia; 

d) Por phenomenos teleplasticos, ob- 
jectivação completa e manifestações 
jutellectuaes. 

A theoria spirita, que ensina que a 
alma está sempre associada a uma 


(9) Spiritualist, 1875, tomo T, pag. 151. ' 
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certa su sfancididade, é a unica que | 


pode fornecer uma explicação simples 
e racional de todos estes casos, Pas- 
sunos a constatar que, cuando é defi- 
nitiva a separação da alma e do corpo, 
ciu vez de ser momentinen, são ob- 
servaveis os mesmos phenomenos. 
Dahi deduziremos que a alma, depois 
da morte, conserva não sómente sua 
i\dividualidode e sua personalidade 


terrestres, mas tambem a propriedade | 


de organizar a materia, 
(Continúa) 


NOTICIAS 

A Federação Spirita Brazileira so- 
lemviza, no proximo dia 3 de outubro. 
com uria sessão commemorativa, em 
sua séde à rua da Alfandega n. 342, 
o 94º anniversario da incarnação do 
nosso mestre Allan Kardec neste pla- 
neta a que elle veiu trazer tão grande 
luz, reduzindo a um corpo de doutrina 
sabiamente organizada os eternos 
principios de verdade e de justiça 
sobre que repousam os destinos do 
espirito humano, e servindo ao mesmo 
tempo a causa do amor e da fraterni- 
dade de que elle foio maior apostulo 
nos nossos dias. 

Fiel às suas tradições, a Federação 
Spirita Brazileira procurará dar a e-s: 
solemnidade o cunho deaffecto e gra- 
tidão que devemos áquelle grande e 
generoso espirito, a cujos esforços se 
deve esta felicidade, que já gozam 
aleuns milhões de homens, de haurir 
ua abençoada «doutrina por elle fun. 
dada a certeza na immortalidade da 
alma ea esperança em um futuro me- 
lhor. 

A sessão começará às 6 horas da 
tarde e será franqueada a quantos 
desejem associar-se a essa manifesta- 
ção, valendo esta noticia por um con- 
vite extensivo a todos os grupos e 
sociedades, cowo aos spiritas em geraj 
sem outras inuteis formalidades. 


Ha cerca de tres mezes, o Dr. M., 
spirita convicto e medium vidente e 
psychographico. achando-se, à noite, 
só em seu gabinete, viu apparecer-lhe 
á janella, do lado de fóra, um espirito 
trajando as roupas de uma irmã da 
caridade. O medium firmou a vista, 
suppordo ser uma illusão, mas o espi- 
rito, em vez de fugir, desenhou-se 
mais claramente, de modo a ficarem 
suas feições gravadas na mente do me- 
dium. No dia immediato communicou 
elle o facto ao nosso commum amigo 
Dr. E. Q., pedindo que evocasse esse 
espirito, sem, todavia, lhe dar os si- 
guues. 

N'essa noite, respondendo ao pedido, 
o espirito se manifestou em casa do 
Dr. Q., e, depois de aconselhado, disse 
que não queria fazer mal, que alguem 
o mandara. Verificou-se que os signaes 
todos combinavam e, portanto, que 
era o mesmo espirito que se tinha 
manifestado nas duas casas. 

Dias depois, na praça do Coronel 
Tamarindo, o Dr. M. encontrou duas 
irmãs da caridade, das quaes uma era 
a imagem fiel do espirito que lhe havia 
apparecido. 

O Dr. M. parou maravilhado, e a 
irmã, passando, fixou-o muito como 
buscando reconhecel-o, 

Não é um facto novo, mas deve 
ficar consignado, porque tem grande 
importancia na propaganda das nossas 
idéas. 
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No Lumen, de Barcelona, edição 
de junho, conta o seguinte o Sr. Pe- 
dro Engel, presidente da União Spi- 
rita de Liège: 

Poucos dias antes da desincarna- 
ção de seus dois filhos, tinham estes 
ido à feira de Liège, e ahi lhe pedi- 
ram para deixar que se retratassem 
no barracão de um photographo am- 
bulante que alli havia, Accedeu e el- 
les entraram sós. Impressionado o 
primeiro celiché, mostrou-se o artista 
muito contrariado, dizendo que os me- 
ninos se tinham movido, pois em vez 
de duas appareciam tres figuras. 

Prestou-se elle ainda a fazer se- 
gunda e terceira tentativa, mas sempre 
com o mesmo resultado. 

A" vista d'isso, elle, contrariadissimo, 
mandou embora os pequenos. No dia 
seguinte foi o Sr. Engel procurar o 
photographo para comprar-lhe os eli- 
chés. mas já elle os havia partido. 
Poucos dias depois os dois meninos 
deixaram a terra. 


O Duque Theodoro de Baviera, fi- 
lho de Maximiliano e irmão da impe- 
ratriz Izabel da Austria, é um excel- 
lente medium curador e acha-se actual- 
mente na Algeria, causando pasmo 
aos indigenas, não só pelas curas pro- 
digiosas que opera, como pela sua ca- 
ridade sem limites. 

Entre as innumeraveis curas obti- 
das. conta-se a da extirpação da cata- 
rata de um pobre cego, a 11 de abril 
de 1893. 

De sua caridade e magnanimidade 
ha muitos exemplos, entre outros o 
de salvar, com risco da propria vida, 
o actor Terosal e a velha Otto que 
iam perecendo afogados no lago Te- 
gern. 


No Psychische Studien, o Sr. Erich 
de Negelein fala sobre a capacidade 
estranha de um medium vidente que, 
com muita antecipação, annuncia as 
desincarnações. 

Elle vê. junto ao individuo que tem 
de morrer, uma forma negra que col- 
loca as mãos descarmnadas sobre a 
cabeça e os hombros d'aquelle, esfor- 
cando-se para retirar-lhe a força vital. 
Sempre que o medium annuncia um 
acto d'esses, elle se dá pouco de- 
pois. Esse medium é empregado em 
casa do avo do Sr. Erich. 

Em uma manhã de agosto ia elle 
passando com o seu patrão quando, 
ao dobrar uma esquina, parou e disse 
a este: 

—- Vê aquelle pedreiro que está tra- 
balhando n'aquelle predio? Elle vai 
morrer. Eu vejo junto delle uma fi- 
gura negra tentando lançal-o abaixo. 
Apenas tinham dado uns duzentos 
passos, quando o indigitado cuhiu á 
rua fracturando o craneo. 

Não vamos concluir d'isso que to- 
los os desprendimentos da alma do 
seu involucro corporeo sejam assassi- 
natos commettidos por desincarnados. 
A forma negra, ao que se pode 
suppôr, vem preparar O corpo para 
facilitar a separação. 
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Jesus perante a Chris- 
tandade, trabalho spirita dic- 
tado por FRANCISCO LEITE BIT- 
TENCOURT SAMPAIO, servindo 
de medium FRANCISCO PEREIRA DA 
SILVA JUNIOR, tomado o dictado e 
publicado por PEDRO LUIZ DE OLI- 
VEIRO SAYÃO, — 1 vol. de 201 pags. 
—Rio de Janeiro, 1898. 


A doutrina spirita, humilde planta 
desatirochada ha menos de meio se- 
culo na face da terra, particularmente 
no seio dos povos ditos oceidentaes— 
porque as suas praticas são conhecidas 
de longa data no oriente e muitos dos 
seus ensinos têm alli uma eXtensa di- 
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geus ensinos têm alli “uma extensa di- 
vulgação ha muito tempo —, depois 
de ter vencido as correntes Op- 
postas que lhe retardaram a marcha 
por um periodo que se estende do seu 
início até quasi aos nossos dias, pa- 
rece finalmente entrar em uma phaso 
de abundante florescencir que pros 
mette os mais sazonados fructos em 
futuro bem poucoçremoto. 

A perseguição pelo ridiculo que 
tolhia e entiblava os seus menos cora- 
josos rel'gionarios, à conspiração do 
silencio que em torno della se fez para 
gnffocar a propaganda que feria mun- 
danos interesses, cedem o passo å rei- 
vindicação á que a verdade tem di- 
reito, e os seus ensinos começam a ter 
livre curso e echoam nas columnas dos 
proprios periodicos cujo accesso lhe 
fôra interdicto até ha pouco. 

Para isso não tem fornecido o mais 
fraco contingente, entre nós, a cora- 
josa iniciativa de alguns espiritos que, 
pela sua posição social, ou pela sua 
hierarchia no mundo das sciencias ou 
das lettras, poderiam vantajosamente 
prestigiar a nova causa, conquistando 
para ella a adhesão dos timoratos, e 
que o têm feito com um desassombro 
digno de applauso e de imitação. 

Hoje em dia fala-se nas manifesta- 
ções spiritas em toda parte, sem aca- 
uhamento e sem rebuço. Citam-se os 
grandes nomes que as têm vindo am- 
parar com a sua autoridade ou o sen 
prestigio, e os apostolos da nova re- 
velação abrigam-se sob essa prote- 
ctora égide contra as nggressões dos 
enfatuados, e sabem que estão assim 
em muito boa companhia, 


A litteratura spirita tem-se enrique- 
cido, sobretudo ultimamente, de obras 
cujo valor será melhor apreciado no 
futuro que no presente, tal o avanço 
transcendental que as assignalam em 
relação às velhas"idéas a que têm 
vindo dar combate. Investigadores 
pacientes, no fundo dos seus gahi- 
netes atiram-se com avida tenacidade 
ao estudo reflectido da doutrina refor- 
madora, e analysando e comparando, 
observando e deduzindo, lançam, a 
espaços, no seio da multidão á que o 
destinam, o amadurecido fructo da 
sua meditação. 


E' mediante esse processo da pu- 
blicidade ampla e sempre renovada, 
que o ideal novo que se offerece à hu- 
manidade tem feito a sua diffusão na 
maioria dos espiritos, multiplicando os 
adeptos e assegurando-se d'ante-mão 
uma victoria indiscutivel. 


O livro, porem, que aqui nos pro- 
pomos analysar, não é como tantos 
outros o producto do cerebro de um 
homem que, encerrado no seu gabi- 
nete, entregue ás suas loculrações, 
lança um dia 4 grande publicidade o 
producto das suas vigilias e do seu 
consciencioso labor. Estava reservada 
ao Brazil, a este extraordinario paiz 
em que tantas maravilhas parece lbe 
ussignarem um logar proeminente em 
relação a outros povos e cuja missão 
na hegemonia das nações cultas não é 
dado ainda prever actualmente, a pri- 
mazia de lançar a publico uma prova, 
entre todas eloquentissima, da cam- 
municação dos vivos com os mortos, 
da immortalidade da alma, da sua so- 
brevivencia integral, no ponto de 
vista das suas faculdades moraes e in- 
tellectuaes, à extineção do corpo. 


O Dr. Francisco Leite Bittencourt 
Sampaio fôra um dos que na terra, 
durante um largo trecho da sua vida 
entre os homens, tivera a coragem 
de affrontar, sem alarde e sem escan- 
dalo, é certo, mas com uma energia 
resoluta, o preconceito enfatuado, e, 
tendo dleparado em sua jornada com 
o rasteiro de luz que o seu espirito bus- 
cava, por elle abandonara todas as 
gloriolas ephemeras do mundo, alis- 
tando-se voluntario nas fileiras da nova 
cruzada e prestigiando com o seu no- 
me aureolado nas lettras patrias a 
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thecou a sua (ledicagão. 

Cedo libertado das oppressões da 
carne que lhe tolhiam a força expan- 
siva do seu espirito iluminado de sabe- 
doria e de virtude, começou a usar da 
liberdade que lhe outorgavam as novas 
condições da sua vida à plena luz dos 
espaços sem limites, no sentido de des- 
envolver cada vez mais a sua activi- 
dade funecional na obra que iniciara 
na terra, Aus seus antigos companhei- 
ros de estudo assistia elle de continuo, 
trazendo-lhes sempre a palavra de es- 
clarecimento ou de conforto, nas ques- 
tões debatidas ou nos momentos em que 
a tenacidade dos trabalhadores de boa 
vontade reclamava um novo estimulo. 
Mas isto, com ser grato aos seus amo- 
rosos intuitos, não deixava, entretanto, 
de se lhe afigurar pouco em relação ao 
que convinha fazer em beneficio da pro- 
paganda da doutriga spirita, 

Em uma das reuniões effectuadas por 
aquelle grupo de amigos fieis em 1896, 
resolveu elle, pois, enunciar claramente 
o projecto que meditava e, depois de os 
advertir dos graves embaraços que se 
opporiam à sua obra, emprazou-os para 
o magno emprehendimento, descan- 
cando na boa vontade dos seus compa- 
nheiros e confiando em que a miseri- 
cordia do Altissimo robusteceria os 
seus elevados intuitos e lhe permittiria 
conduzir a bom termo a obra plane- 
jada. 

De como d'esse consorcio dos bons 
desejos de almas que não aspiram outro 
merecimento que não seja o do serviço 
da verdade floriu uma consoladora 
realidade, ahi está a prova n'esse livro 
denominado Jesus perante a Ohristun- 
dade, que não conta mais de 290 pa- 
ginas, mas que encerra toda a doçura 
dos ensinamentos do Martyrdo Calvario 
postos em relevo por uma intelligencia 
de eleição. 

E a primeira vez— acreditamos 
poder repetir sem temor de mn desmen- 
tido—, depois da divulgação dosnovos 
ensinos, que surge à luz da publicidade 


um livro exclusivamente dictado por 


um espirito d'além-tumulo. Não fala- 
mos dos que se compõem de communi- 
cações dadas por differentes espiritos 
sobre assumptos esparsos, os quaes 
abundam tanto em numero como em 
valor incontestavel. Dictado, porem, 
como este que nqui analysamos, por 
um mesmo espirito, homogeneo em todas 
as suas partes, trahindo na sua lin- 
guagem aà authenticidade da origem 
que em boa fé não lhe pode ser contes- 
tada, acreditamos que é o primeiro. 

Não pareça, todavia, essa prioridade 
uma questão primórkial da nossa parte. 
Isso ponco importa, considerado o alto 
valor do livro publicado e o alcance 
que elle pode ter. no sentido da accei- 
tação dos ensinosn'elle agasalhados, 
na massa geral dos seus leitores. 

A imprensa profana d'esta capital 
acolheu-o com as mais expressivas de- 
monstraçõe”, se não de sympathia, ao 
menos de benevolencia. Fugindo á 
melindrosa alternativa de proclamar a 
verilade da communicação dos espiritos 
ou pôr em duvida ahonorabilidade dos 
signatarios da apresentação do livro 
ao publico, nas Ultimas palavras que 
lhe constituem o fecho, entre os quaes 
se destacam nomes respeitados e vene- 
raveis, a imprensa limitou-se a reco- 
nhecer que as bellezas da forma em 
que fôra vasada essa nova e estranha 
obra eram dignas do nome que a firmava 
e attestavam a mesma sabedoria eru- 
dita e a mesma opulencia de uma idea- 
lidade finamente suggestiva do que fôra 
na terra o portador d'esse nome entre 
tantos fastejado. E um escriptor ca- 
tholico houve que, alarmado nas suas 
crenças dogmaticas, julgou dever soli- 
citar para o livro a attenção do arce- 
bispo da sua igreja n'esta capital, 
pedindo-lhe a refutação d'essas dou- 
trinas subversivas que põem em risco 
a integrilade da dominação romana 
gobre & christandade, 


Na impossibilidade de aqui repo- 


- duzir, por falta de espaço. todas essas 


apreciações, transcrevemos a seguir 
apenas o que n'O Piz de 5 de agosto 
vem publicado e que é um desses 
cignaes dos tempos, a que allulimos 
em começo, demonstração evidente da 
tolerancia, pelo menos, com que a mo- 
derna doutrina é acolhida e porven- 
tura agasalhada em todos os rraines. 

ličis o que escreveu erudito e feste- 
jado redactor d'aquella folha : 


UM LIVRO SPIRITA 


«Jesus perante a christandude é O 
attrahento titulo de um livro commu- 
nicado a um medium pelo espirito 
daquelle que entre nós se chamou Bit- 
tencourt Sampaio. 

O medium em questão possue uma 
intelligencia commum, sem preparo 
que o habilite a produeções de folego 
litterario, como é essa que temos sobre 
a mesa, Não ha duvida alguma que 
uma obra teste quilate, revelando uma 
alta cultura, uma grande educação 
philosophica, um sagaz espirito de 
exegese, só porlia ser concebida e exe- 
cutada por uma mentalidade pode- 
rosa, nunca pelo o'scuro individuo 
que a dictou. Os cavalheiros que con- 
stituiram o grupo de trabalhos psychi 
cos a cujo esforço se deve esta excel- 
lente oura de moral e de religião — 
considerando-se a palavra religião no 
seu sentido mais alto e mais profundo 
—são, pela sua respeitabilidade pes- 
soul, pela sua illustração, merecedores 
do maior conceito e não será facil a 
qualquer,nas circumstancias alludidas, 
folhear com um sorriso de tolerancia 
sceptica este volume verdadeiramente 
encantador. 

Claro está que não entra nos intui- 
tos d'esta despretenciosa noticiabiblio- 
graphica agitar a questão, tão deba- 
tida e cada vez mais imperiosa, da 
realidade das manifestações ilenomi- 
nadas spiritas. Limitamo-nos simples- 
mente à assigualar que esta obra foi 
dictada por uma pessoa de insufficien- 
ti-simos estudos, incapaz de uma mo- 
desta elaboração litteraria,e que, dota- 
da de uma forte faculdade mediwmnica, 
produziu na realidade um admiravel 
trabalho, onde a cada pagina se sente 
o perfume d'essa carinhosa, fina e ra- 
diante alma que se chamou Bitten- 
court Sampaio, no seu transito pela 
terra. 

Leiam esse livro, com ou sem fé na 
existencia do phenomeno da medium- 
nidade—que hoje só se “pode negar 
pelo mesmo apego à rotina, que fez 
uma academia dê sabios condemnar 
como embustes às experiencias ma- 
gueticas—leiani-no todos e verão que 
bellas e doces paginas essas, que es- 
plendidas doutrinas são ali apostoladas 
vuma prosa de extraordinaria delica- 
deza artistica e de elevado senti- 
mento philosophico. 

Depois do incomparavel livro de 
Léon Denis — Après la mort, cujas li- 
ções valem por balsamo na doçura De- 
nefica, não temos talvez uma obra que 
fosse como esta tão clara, tão pene- 
trante, tão suavizadora. 

E' um livro que valea pena ter á 
mesa da cabeceira, com tanto brilho © 
tanta seducção elle nos educa, nos 
aconselha e nos consola !» 
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Depois da apreciação que ahi fica, 
de uma judiciosidade rara, e que so- 
bremo 'o contrasta com o retrahimento 
de alguns jornaes — a minoria, feliz- 
mente—que, ou não se sentiram bas- 
tante fortes para atacar o assumpto, 
ou não souberam pelo menos ter 
aquella coragem admirativa e sincera, 
poderiamos dar por terminada a nossa 
terefa se não nós acreditassemos no 
dever de nos pronunciar ainda sobre 
alguns detalhes do livro e soire os 
fins com que foi lançado a publico. 


(Continúa) 


LEOPOLDO CIRNE. 
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Estava-se em 1873. William Croo- 
kes havia já publicado seus artigos 
sobre a força psychica, mas ainda não 
acreditava nas materinlizações, dizendo 
que só as acceitaria como tal quando 
pudesse ver ao mesmo tempo a forma 
materializada e o medium, Como me 
achasse a esse tempo em Londres, 
desejei, muito naturalmente ver o phe- 
nomeno— unico então— com os meus 
proprios olhos, 

Depois de ter feito o conhecimento 
da familia de miss Cook, fui raciosa- 
mente convidado para assistir á sessão 
que devia effectuar-se em 22 de outu- 
bro. A sessão teve logar n'um pequeno 
aposento servindo de sala de refeições. 

Miss Florence 
uma cadeira collocala mum vão do 
aposento e atraz de uma cortina cor- 
rediça. 

O Sr. Luxmore, que dirigia a sessão, 
exigiu que se examinasse cuidadosa- 
mente o logar e o modo por que elle 
acabava de amarrar o medium, pois 
considerava essa meditu como impres- 
cindivel. Ligou primeira rente cada 
uma das mãos do mediu» com um laço 
forte, sellou os nós, depois, reunind » 
as mãos do medium do lado das costas, 
ligou-as com o mesmo laço e sellou 
novamente os nós; em seguida ligou-as 


Co k sentou-se em oa 
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mais uma vez com uma comprida corda f 
cujas extremidades vinham ter fóra la E: 
cortina até se fixarem na mesa ao lado ; 
da qual ficou o Sr. Tuxmore, E 

D'esse modo o medium não se po- S 
deria ievantar sem puxar pela corda. Be 
O aposento era alumiado por uma pe- a 
quena lampad: collocada atraz de um A 
livro. Em menos de um quarto de hora a 


appareceu uma forma humana que - 
ergueu a cortina e ficonao lado d'ella : 
estava vestida de branco, tinha a 
physionomia descoberta, mas os cabellos 
estavam occultos por um véo branco. 
Asmãos e os braços estavam nüs... 
era Katie Durante a sessão Katie 
conversou com as pessoas presentes. 
Sua voz era tão doce que parecia 
um murmurio. Ella repetiu por varias 
Vezes : 

-— Fazei-me pere untas, mas pergun- 
tas racionaes. 

Disse-lhe eu : 

. — Não podeis mostrar-me o vosso 
medium ? 

— Sim, vinde depr'ssa e vêde. 

Nesse momento ergui a cortina e não 
tinha senão um passo a dar, quando a 
forma branca desappareceu. 

Diante de mim. a um canto, na es- 
curi ão, achava-se a forma anegrada do 
medium. sentado n'uma cadeira de 
braços. Tinha um vestido de seda es- 
cura; eis porque não pude vel-o mais 
distifctamente. 

Logo que retomei o meu logar, a 
forma branca de Katie a pareceu de 
novo perto da cortina e me perguntou: 

— Examinastes bem ? 

Respondi : 

— Não, como desejava, porque havia 
muita escuridão atraz da cortina. 

— Tomai então a lampada e exa- 
minai depressa, replicou Katie em tom 
decid'do. 

N'um segundo estava eu com a lam- 
pada atraz da cortina. Todo o indicio 
de Katie haviadesapjarecido; só tinha 
diante de mim o medium mergulhado 
em profundo'somno magnetico, sentado 
na cadeira, com as mãos ligadas do lado 
das costas. A luz que se lhe projectava 
na physionomia produziu seu effeito 
habitual : o medium começou a gemer 
e a tentar despertar. Um dialogo iiite- 
ressante se estabeleceu atraz da cortina 


entre c medium que se esforçava por e 
despertar e Katie que tentava ador- csd 
mecel-o de novo. Mas esta foi obrigada í 
a ceder ; disse adeus, e tudo ficou em F 
silencio. A sessão estava terminada. E 

O Sr. Luxmore me convidou para Fk 


examinar os laços, os nós e os sellos. 
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Tudo estava intacto; e quando elle 
me propoz que cortasse 03 laços, foi 
com grande trabalho que consegni 
n'elles metter a tesoura, tal era o modo 
por que estavam atados. qu 

Minha confiança na authenticidade 
d'este facto é absoluta, e 0 con- 
sidero como da mais alta importancia 
para a confirmação do principio theorico 
que nos occupa. 

Dizem certas pessoas: como devemos 
comprehender este phenomeno € O que 
se deve concluir dahi? Katie tinha, 
como se sabe, uma sem-lhanga perfeita 
com seu medium. Ella era o seu duplo 
e não uma forma allucinatoria, mas 
era-o em carne e osso, com coração e 
pulmões, segundo foi verificado por 
William Crookes. 

Pode-se razoavelmente admitir que 
o medium em um momento dado tenha 
dois corpos completos ao mesmo tempo: 
um sob a forma de Katie fóra do ga- 
hinete, outro sob a sua propria forma 
dentro do gabinete ? 

Evidentemente não,Os laço: conser- 
vados intactos provam que Katie não 
era o medium em pessoa, fazendo in- 
conscientemente o papel do espirito. 
O medium não teria podido n'um mo- 
mento mudar o vestido, libertar-se «los 
laços. tornar a vestir-se como antes e 
amarrar-se, mesmo que isto fosse pos- 
sivel no ponto de vista physico. Pode- 
Se, pois, crer, que, mesmo que eu pu- 
desse antecipar-me à Katie, ou lançar 
a vista no gabinete emquanto ella 
estava fóra, cw mão teria do mesmo 
modo visto o medium, bem como o seu 
vestido, ou coisa alguma @isso also- 
lutamente. Mas como comprehender 
que a forma se colloque com a rapidez 
do relampago no logar do medium, 
vestida e amarrada ? O vestido e os 
laços deviam, portanto, ao desappare- 
cer o corpo, cahit por terra, Como 
pois retomal-os? Isto nos leva a suppôr 
que todoo corpo não se desmaterializa, 
mas que subsiste alguma coisa — um 
substratum, uma forma astral, que con- 
serva as posições dos laços e do ves- 
tido, e que, d'esse modo, a forma ma- 
terializada pode em um momento se 
separar d'essa forma fluidica, depois 
reunir-se de novo a ella; e assim o me- 
dium se acha no seu logar. 


(Cuutinha.) 


J. B. ROUSTAING 


0S QUATRE EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos . 


Evangelhos segundo Matheus, arcos 


0 Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCONVANCIA 


“Lo espero que vivifica; aal 


carne de tada servo: E 
as palavras que vis digo “são 
espirito e vidu. 
i Joño, YI, v. 61 


«A lelre mnata, eo espirito 
vivillca. « 
Paulu, 2 opstale ros Coriolhius, e. Mv. 
MATHEUS 
CAPITULO I, VERS. 18—25 
LUCAS 


CAPITULO JJ, VERS.1 —7 


« Concepção, gravidez, PELA operação 
do ESPIRITO-SANTO ; — parto e bom 
successo, DO MESMO MODO, p07 essa ope- 
ração ; apparição de Jesus na terra.» 

( Continuação ) 

« Os espiritos, prepostos para pre- 
pararem à apparição do Messias na 
vossa terra, altrahiram em volta de 
Maria fluidos apropriados que auxi- 
liaram a distensão do abdomen e o 
intumeceram; a menstruação, pela 
acção dos fluidos empregados, ficou 


suspensa durante o tempo requerido | 


para uma gravidez e contribuiu, pela 


intumecenciae o incomodo que ocen- 
sionou. para i gravidez apparente. 
| Maria acreditou assim na gravidez, em 
presença «destes resultados, so) a 
inspiração de seu guia e de accordo 
com a Anunciação a ella feita pelo 
anjo ou espirito enviado, e da qual 
estes resultados etam, para ela, n rea- 
lização. » 

« Esta crença não deve surprehen 
der Em vossas casas de loucos têm 
sido encerradas muitas victimas da 
vossa seien jia, as quaes se julgavam 
prestes a dar nascimento a um sere 
não eram senão o joguete de illusães 
provocadas por espiritos obsessores, 
quando não havia nenhuma apparvencia 
de gravidez aos olhos dos homens e 
ao mesmo tempo estes espiritos olasvs- 
sores lhes faziam experimentar todos 
os symptomas da gravidez e do parto,» 

« Para Maria só existiu a apparenciu 
da gest ção. A gravidez foi simples- 
mente «pp rente, flwidica, sendo a 
intumecencia provocada por uma 
acção fluidica devida aos effeitos do 
mag etismo espiritual. >» 

“O pario de Maria e o bom-successo 
foram igualmente oBra do Espirito- 
Santo, porque foram obra tambem dos 
espíritos do Senhor; foram simples- 
mente APPARENTES, ASSIM, DO MESMO 
MODO QUE ù gravidez E PELO MESMO 
racro de que ella foi simpesmente #ppa- 
rente, de maneira a produzir ilusão i 
Maria, tanto quinto a necessidade o 
reclamava, e afm de que ella acredi- 
tasse, como devia ser, em um nasci- 
mento real. » 

« No tempo necessario ao termo 
de uma gravidez, houve effvito do 
magnetismo espiritual: Maria foi, 
pelos espiritos prepostos para prepa- 
rem a chegada do Messias, collocada 
sob a influencia magnetico-spirita e 
teve todas as ilusões do parto, do 
bom-successo e da maternidade. » 

« Deveis comprehender esta influ- 
encia, recordando-vos da acção e «os 
effeitos, pelo magnetismo humano, do 
magnetizador sobre o individu magne- 
tizado, da acção e dos efeitos, pelo 
magnetismo espiritual, dos espiritos 
sobre o homem, » 

« O magnetizador humano pode, — 
vós o sabeis, — como senhor, pela 
acção de sua vontade, com o auxilio 
dos fluidos humanos bem dirigidos, 
fazer experimentar ao seu paciente, 
posto no estado de somnambulismo, 
todas as sensações e impressões, fazer- 
lhe ver e crer tudo o que QUER que elle 
veja e creia, de tal modo que se im- 
pressiona com uma ficção como se 
fosse uma realidade; fazer-lhe sentir 
as apparencias de um sofrimento qual- 
quer e mesmo fazel-o experimentar 
esse sofrimento e libertal-o d'elle. 
Se tivesseis estudado o magnetismo 
humano so! todas as suas faces, lerieis 
visto certos individuos cujo despren- 
dimento se opera com grande facili- 
dade, agirem, falarem e procederem 
exactamente como «quando livres do 
somno magnetico, não apresentando 
desse facto nenhum vestigio, nenhum 
symptoma reconheciveis ao olhar do 
observador, impressionando a acção 
magnetica o espirito e deixando ao 
corpo a sua liberilade. » 

« São individuos na posse de um 
desenvolvimento de faculdades fóra 
da humanidade, isto é, individuos 
excepcionaes, possuindo, não sómente, 
como todo o espirito desprendido, 
faculdades alheias às faculdades hu- 
manas, mas faculdades superiores 
às que t ndes podido notar em vossos 
melhores lucidos, e capazes, em certos 
casos, de resolverem problemas que 
o espirito encerrado na carne não 
ousaria e não poderia abordar: ha 

| perguntas queo homem não ousa tazer 
| à sciencia, não por humildade ou cri- 
| teriosa apreciação de suas forças, mas 
porque julga-a incapaz de lhe res- 
| ponder. São individuos raros ainda, 
mas que se multiplicarão com o em- 
' prego dessa força que vos é confiada; 


servirão immensamente aos progres us 


das selencias © das artes em o vosso 
pliueta; são instrumentos mais per- 
feitos que o: outros, ma: tambem mais 
faceis de quebrar, isto é, cujas [ncul- 
(iules mediumuicas mal dirigidas se 
gastariam mais promptamente; eis 
porque ainda vos não são revelados 
em grande numero, sendo necessario 
que à vossa experiencia em magne- 
tismo se desenvolva e cresça, » 

« Vós o sabeis tambem: o esqueci- 
mento ao despertar é, em principio, 
effeito do somnambulismo; mas o ma- 
gnetizador pode, excepcionalmente, 
pela acção de sua vontade e por uma 
ordem que lhe tenha dado, deixar ao 
somnambulo a lembrança aquilo que 
quer que elle retenha ao acordr no 
estado ordinario, e que teve logar no 
estado somiambulico. » 

« Tudo o que pole, pelo magne- 
tismo humano, o magnetizador sobre o 
sujet os espiritos podem igualmente, 
pelo magnetismo espiritual; actuam, 
não sómente com tanto, mas com 
muito mais discernimento e sciencia 
do que o homem sobre o homem e 
nas condições necessarias aos efreitos 
que querem produzir, ao resultado 
que querem outer; podem ( vós o 
sabeis pela sciencia spirita ) fazer sen- 
tie pancadas ou dôres, que se pro- 
duzem e cessam à vontade d'aquelles 
queactuamsobre vós sem que percebais 
a sun acção. Sabeis tambem, pelos 
numerosos exemplos que se deram em 
todos os tempos e que occorrem ainda 
em vossos dias, como se sentem essas 
pancadas, essas dóres. » 

« A acção do magnetismo sobre o 
espirito do individuo magnetizado deve 
ser-vos explicada; o que vamos dizer 
a este respeito applica-se ao magne- 
tismo humano como ao magnetismo 
ospiritual; SOMENTE à acção (lo magne- 
tismo espiritual é mais pura em suas 

ausus e seus effeitos; os resultados 
das duasacções são, todavia, Os mesmos: 
o desprendimento do espirito incarnado 
faz-se em condições melhores ou peores 
segundo o magnetizador ( humano ou 
espiritual ) é mais ou menos elevado.» 

«O magnetismo não pode, deveis 
comprehendel-o, iludir o espírito, pois 
que serve para o seu desprendimento; 
o espirito, assim solto dos obstaculos 
da carne, torna-se, em consequencia, 
cumplice voluntario d'aquelle que 
aciua sobre elle, emane a acção ma- 
gnetica do espirito livre ou do espirito 
incarnado. » 

« À lembrança ao acordar é o resul- 
tado da cooperação do individuo ma- 
gnetizado que, quer por sympathia, 
quer por fraqueza, quer por subordi- 
nação, segundo as relações que exis- 
tem entre elle e o magnetizador ( hu- 
mano ou espiritual ), consente em obe- 
decer á vontade que lhe é imposta ou 
insinua’ a, é, por isso, conserva alem- 
brança das palavras ou dos actos aque 
voluntariamentesesubmelteu durante o 
somno, sob à influencia das sensações e 
impressões recebidas pela materia que 
conserva o cunho do compromisso que 
tomou de se recordar dos actos como 
se tivessem tido logar realmente; o 
espirito, iludido pela carne, toma ao 
acordar os actos como reaes. Be o 
espirito do magnetizador e o do ma- 
gnetizado são eympalhicos, a lembrança 
é devida “ao accordo que existe entre 
elles; se o magnetizado é maus fraco 
que o maguetizador e este lhe impõe 
uma vontade arbitraria, o espirito des- 
prendido cede-lhe alguwas vezes; se o 
espirito do magnetizado é inferior ao 
do mugnetizador, por deferencia, por 
acatamento, obedece, » 

« Maria DEVIA acreditar n'um parto 
real e recordar-se de factos que DEVIA 
attestar, como se tivessem tido logar 
realmente,» 

« Pela acção do magnetismo espiri- 
tual, os espiritos prepostos para pre- 
pararem a apparição do Messias na 
vossa terra, collocando Maria sob a 
influencia maguetico - spirita, - puze- 


f 
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ram-n'a, por elfcito d'essa influencia, 
no estado de somnambulo, vendo e 
crendo, sentindo e experimentando, 
tudo o que se quer que elle veja, creia, 
sinta .e experimente nesse estado. 
Maria ficou em condições identicas às 
d'esses individuos raros ainda entre 
vós, e de que ha um instante apenas 
vos falâmos . » 


( Continúa ) 


LIVROS SPIRITAS 


Vende-se na Federação Spirita Brazileira, rus 
du Alfandega n. 842, 2. andar: 


O LIVRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kar- 
tlec, oncad. (peso 600 BIRMS.). eserse. 
O Livro DOS MEDIUMS, por Allan Kar- 
dec, encail, (000 grams),...csccsereees 


O EVANGELHO SEGUNDO O SPIRITISMO, 
por Allan Kardec, encadernado, 
POU ETEN S a ea 


6$000 
58000 


5$000 


O cko E O INFERNO, por Allan Kardec, 
encadernado (600. grama), ..,.. Eae ado 


A GENESE, por Allan Kardec, encader- 
nado (600 grams),,...... OTA SINE 


PRECES DO RVANGLHO, por Allan Kar- 
dee, brochura (50 grams)......,..... 


5$000 
5$000 


18000 


SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 


Max, brochura (300 grams)......... 2$000 


BsTUDO DOS EVANGELHOS EM ESPRUTO 
E VERDADE, pelo Dr. A, L. Sayão, 
brochura (400 grams), .ssssssssesres 


TRABALHOS SPIRITAS pelo Dr, A. L.Sayão, 
brochura (400 grams)....., ta Pato OUR O 


A DIVINA EPOPÉA, pelo Dr Bittencourt 
Sampaio, brochura. (1.2 grams)... 


O Homem ATRAVEZ DOS MUNDOS —solu- 
ção do problema religioso, por José 
Balsamo, broch. (200 grams)......... 


LE ProreEssEUR LOMBROSO ET LE SPIRI- 
TISME, analyse feita no Reformador 
sobra as experiencias do professor Lom- 
broso, brochura (150 grams).,........ 


HISTORIA DOS POVOS DA ANTIGUIDADH 
sob o ponto do vista spirita, pelo Mare- 
chal Bwerton Quadros, brochura (750 
BEAM) eean A : 


Os AsTROS, estudos da Creação, pelo 
Marechal Ewerton Quadros, brochura 
EIN BR IR ITA o 


DIALAGOS  SPIRITAS, brochura 
ELAS) srs ares io aires aaa ORE GOA iso 


O Para LEÃO XIM E O BREVE DoLEMUS 
INTER ALLA, por Francisco Prio, bro- 
chura (200 grams,).....cccccoo, Pirro 


LA CASA EMBRUJADA, por Luz del 
Alma, brochura (150 grams.)......... 


EL NINO, ExPosTO, por Luz del Alma, 
brocura (150 grms.)......secreseceers 


FACTOS SPRIITAS OBSERVADOS POR 
Cor00KES E OUTROS SABIOS, brochu- 
a (200 grams. )..ccccsescessucrss “e 88000 


DEUS NA NATURZA, por C. Flammarion, 
encadernado (700 grams)............ 


PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 
por O, Flammarion, encadernado (600 
GERIR INAO Da ; 

Os MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDO 
REAES, por C. Flammarion, encadernado 
(700 grams, )........ ETC DER 

URANIA, por O, Flammarion, encadernado 
(400 grams),....... ONU a 350 


LUMEN, por C. Flammarion, encadornado 
CU E e en ere aE 
A CASA DE DEUS, por Julio Cesar Leal, 
brochura (200 grams.).......... PESO 
COLLECÇÕES ANNUAES DO Reformador, 


desde [847 a 1890, cada anno (450 
EMI ses o cep e ss 


1$000 
1$000 


5$000 


2$000 
1$000 


4$000 


28000 


$800 


$500 
1$000 


1$000 


6$000 
68000 


5$000 
8$000 
6$000 


8$00 


8$000 
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Les VĖRITĖS ÉTERNELLES, pelo Dr. 
Casimir Mottet, brochura (400 grams.) 
ANIMISME ET SPIRITISME, pelo professor 
Alexander Aksakof, volumosa brochura 
com muitas photographias spiritas (1,000 
CAME E RIGOR TOR E 
RECHERCHES SUR LES PRENOMENES DU 
SPIRITUALISME, por William Crookes, 
encadernado (400 grams.)...... RORE 
TRAIMÉ P'LEMENTAIRE DE LA MAGIE 
PRATIQUE por Papus, volumosa bro- 
chura com erna al -200 grams,)... 
RETRATOS DE ALLAN KARDEC EM PONTE 


PEER SS cereais crar  1$000 
RETRATOS DE KARDEC EM PONTO PEQUENO 28000 


58000 


208000 
B$00U 


28$000 


Remessas de livros pelo correio pagam o porto 
de fa E por pe ais alem de 200 rs. para 
registro de pacotes até 2 kilos. Os pedidos 
ser dirigidos a João D. de Souza. É ie 
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O ULTIMO MISSIONARIO 


Um estudo retrospectivo da evolução 
effectuada pelo genero humano. desde 
as idades longinquas, perpetuadas na 
tradição biblica, até a nossa epoca, 
dita de civilização, mas que infeliz- 
mente ainda conserva traços de uma 
barbaria que até hoje não poude ser 
efficientemente eliminada dos costumes 
nos induz a reconhecer e proclamar 
esta verdade fundamental do amor de 
Deus pelas suas creaturas, amor que 
se traduz por essas repetidas inter- 
venções, verdadeiramente providen- 
ciaes, no sentido de auxiliar a marcha 
incessantemente progressiva dos espi- 
ritos e dos povos, pela apparição de 
missionarios em epocas apropriadas e 
opportunas, encarregados de orientar 
e esclarecer os seus irmãos, lançando 
no seu seio os germens das eternas 
verdades, em uma certa medida com- 
pativel com o seu estado, no duplo 
ponto de vista moral e intellectual. 

Esses homens extraordinarios, esses 
grandes espiritos, cujos nomes revivem 
perpetuamente na rememoração evo- 
cativa da historia e na gratidão dos 
homens que d'ella são capazes, não 
foram assim mais do que instrumentos 
conscientes das vistas providencias ; 
e, superiores pela sua elevação moral 
e intellectual á humanidade do seu 
tempo, ahi vieram exercer a sua missão 
de paz e de progresso, plantando a 
luz no seio da ignorancia e do atrazo 
e desempenhando d'esse modo uma 
tarefa tanto mais meritoria quanto, 
para realizal-a, tiveram de abandonar 
as condições verdadeiramente felizes 
em que se desdobrava a sua existencia 


-em luminosas espheras, para virem 


sofrer as rudes aggressões d'aquelles 
mesmos que a sua dedicação e a sua 
fraternidade vinham ajudar a pro- 
gredir. 

Portadores de novos ensinos hauridos 
na fonte universal da sabedoria eterna, 
dos quaes já necessitava, quanto á 
cada epoca respectivamente, a huma- 
nidade do seu tempo, esses missio- 
narios, com a sua apparição na terra, 
marcam verdadeiras epocas na historia 
do genero humano, A’ cada uma 
d'ellas tem correspondido um ideal 
novo franqueado ás aspirações e á in- 
telligencia do homem. 

E’ a isso que ge dá o nome de revelan- 
ção, e— para não remontarmos muito 
longe—Moysés, collocando-se á frente 
do seu povo e transmittindo-lhe o co- 


SBODO 


PERIODICO EVOLUCIOVISTA 


ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


m rm Pa, 


Brazil — Rio de Janeiro = ISDS — Outubro 3 


nhecimento da lei cujas taboas, se- 


Sinai, foi, como os que vieram depois 
ampliar o seu ensino, o instrumento 
consciente e visivel de uma revelação 
compativel com o grau de desenvolvi- 
mento d'aquelles que viera dirigir. 
Como fosse ainda profundo o atrazo 
do seu povo, atrazo que exigia uma 
intervenção absoluta erealmente despo- 
tica em todos os actos de sua vida, 
julgou elle necessario accrescentar à 
lei, de cuja divulgação se encarregara, 
um codigo humano, de sua lavra, des- 
tinado a oppôr as mais severas res- 
tricções aos abusos e aos excessos A 
que se entregava aquelle povo que 
elle devia encaminhar e dirigir como 
a uma verdadeira creança irreflectida 
e igrorante. 

O que se contem nos Mandamentos, 
pouquissimo em relação ás poste- 
riores revelações vindas a seu tempo 
era, entretanto, o maximo que po- 
diam comportar aquelles espiritos 
mal puberes, nas primeiras phases da 
sua evolução. E ainda ahi se revele q 
sabedoria do Creador, que não dá mais 
do que o que merece ou de que precisa 
a creatura, mas sómente aquillo que 
é opportuno e conveniente ao seu pro- 
gresso e ao seu estado evolutivo. 


A’ revelação mosaica succedeu a 
messianica, trazida então pessoal- 
mente por aquelle purissimo espirito, 
gerado, como todos, no amor infinito 
do Creador e Pae, mas, como bem 
poucos, evoluido sempre, sem desfal- 
lecimentos e sem queda, pela via illu- 
minada e ampla dos espaços sideraes, 
constituindo-se assim um dos mais 
altos na hierarchia espiritual e c mais 
alto e o unico em relação að nosso 
planeta, Falamos de Jesus, o divino 
modelo, que, em communicação directa 
e constante com o foco universal de 
toda a luz e de todo o amor, julgando 
chegado o momento de dar um novo 
impulso á marcha dos espiritos na 
terra, a ella baixou revestindo as ap- 
parencias da materialidade humana, 
para ahi pregar e exemplificar em 
pessoa, votando-se voluntaria e con- 


„scientemente á ignominiae ao oppro- 


brio que a ignorancia lhe reservava, 
a mais elevada, a mais pura e conso- 
ladora moral de que a terra jamais 
tivera exemplo, 


Os divinos ensinamentos, de que elle 
se fez o portador e o evangelho vivo, 
assigualam um avanço tão grande no 
ideal humano que, dezenove seculos 


rt 


considerados o mais perfeito codigo 


| de moral desafiando a acção do tempo, 


que contra elle nada poude na sua 
implacabílidade destruidora, e a mir- 
alla sabedoria dos homens que nala 
conseguiu edificar de mais solido que 
“e lhe equiparasse em vitalidade “e 
muito menos o excedesse, 

Systemas philosophicos mais ou 
menos racionalistas, por vezes até in- 
congruentes, tomando por ponto de 
partida novas descobertas scientificas 
que pareciam contradizer, apparente- 
mente— é certo--, aquelles ensinos 
em algumas de suas partes, tentaram 
baldadamente opyôr-lhe serios emba- 
raços. Um a um esborvaram-se ou vão. 
se esboroando esses systemas, rorque 
nada prevalecerá contra as verdades 
fundamentaes do christianismo, e se 
algum triumpho assignalou as suas 
investidas, não se refere elle a essas 
verdades, indestructiveis por sua na- 
tureza, mas aos enxertos com que a 
mão criminosa dos depositarios d'esses 
ensinos os tem desfigurado com fins 
dominadores, desvirtuando-os na sua 
essencia e na sua pureza primitivas. 

“Entretanto essa reacção de espiritos 
livres conti a o dogma estacionario que 
os detentores do poder espiritual ten- 
tavam ainda impóôr-lhes, representava 
já um symptoma de progresso, attes- 
tado sob multiplas formas, em relação 
aos tempos de simplicidade e relativa 
ignorancia em que Jesus trouxera ao 
mundo o seu ensino. E justo era que, 
uma vez que aquelles que, menos por 
abnegação do que por intuitos ambi- 
ciosos, haviam tomado posse d'esse 
legado do Divino Mestre, em logar de 
o distribuirem pelos homens, fazendo 
delle, na phrase de um erudito apos- 
tolo da nova revelação, «o estatuto 
de uma sociedade melhor e mais 
feliz», outra coisa não faziam senão 
exploral-o em proveito da sua ascen- 
dencia sobre asmassas embotadas pela 
ignorancia, as quaes elles se ol stinam 
em escravizar por esse modo, era justo, 
dizemos, que a esse estado de pro- 
gresso correspondesse uma revelação 
mais ampla que completasse a anterior, 
expungindo-a dos erros que lhe tinham 
sido acerescentados, obscurecendo-a. 

Mas isso entrava nas vistas da Pro- 
videncia, e Jesus o havia previsto 
quando, falando a seusdiscipulos, lhes 
dissera que outras muitas coisas tinha 


. arevelar-lhes, mas queo não fazia por 
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depois da sua vinda, elles ainda são | não ser isso conveniente e opportuno. 
gundo a tradição, recebeu no monte | 


Tinha em vista naturalmente a incom- 
patibilidade d'essas revelações, pelo 
seu alcance transcendental, com o 
estado atrazado dos espiritas em cujo 
seio vertia elle sua amorosa doutrina. 
Ora, vencido esse atrazo por dezenove 
seculos de evolução do espirito humano 
em todos os sentidos de sua actividade, 
era chegado o momento de enviar ao 
mundo o promettido Espirito de Ver- 
dade que esclarecesse todas as coisas 
e fizesse aquellas revelações cuja op- 


portunidade só então se affirmava e, 


por assim dizer, se impunha. 

E o Espirito de Verdade veiu e as 

novas revelações correm mundo, so- 
prades por innumeras intelligencias 
do espaço, fazem erupção em todos os 
angulos da terra, despertando para a 
fé os tristes corações galvanizados 
pela duvida, elevando os espiritos a 
uma concepção-mais-alta e mais' per- 
feita do universo e suas leis, substi- 
tuindo as abstracções metaphysicas, 
sujeitas a infinitas controversias, por 
verdades concretas experimental- 
mente demonstraveis, promovendo, 
em uma palavra, o consorcio da sci- 
encia com a moral, dignificando, su. 
periorizando as aspirações do homem 
e restitujndo-lhe a crença que o ultra- 
montanismo despotico de um lado, e 
co ontro as pretenções de uma sciencia 
mais orgulhosa que profunda, haviam 
banido do seu sejo. 

Mas esse triumpho obtido pela nova 
revelação, em uma esphera cujos am- 
bitos se dilatam cada dia mais, estaria 
pelo menos retardado—e quem sabe 


“Por quanto tempo ainda I— na sua 


acção que já tão compensadora e be- 
nefica se revela nos nossos dias, se 
para o preparar, dispondo"os espiritos 
para a nequisição d'essas novas ver- 
dades, não tivesse baixado ao mundo, 
precisamente ha noventa e quatro an- 
nos, aquelle alto espirito que, impon- 
do-se essa gloriosa missão, tão corajo- 
samente a soube levar a feliz termo. 

E, todavia, o momento em que elle 
se fez o iniciado da doutrina que de 
suas mãos devia logo depois sahir pres- 
tigiada por uma organização tão sabia 
e tão perfeita que nada poude até 
hoje atacar a unidade do seu plano, 
era dos mais graves e dos mais diffi 
ceis para uma reforma d'essa natureza. 
Arrastados pelo fluxo de idéas philo- 
sophicas oriundas do avanço extraor- 
dinario realizado'no campo da sviencia 
e às quaes o catholicismo romano não 
tinha a oppôr senão a inercia do dog- 
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ma reaccionario e al surdo, os espiritos 
ge haviam por tal forma distanciado 
5 das concepções estreitas "essi igreja, 
que pretendia, como ainda hoje, ü re- 
fi presentação do ehristinismo na terra, 
tanto se haviam elles despojado da 
velha bagagem de erros legados por 
um passado de dezoito seculos di 
tematização da ignoranci, acabando 
por eliminar de si proprios toda a ton- 
dencia espiritualista, incompativel, a 
scientificas 
af- 


RVR- 


x seu ver, con as verdades 
correntes, que difficilimo era agir 

2 ficazmente sobre elles, provocando- 
| lhes a volta aos idenes at andonados, 
O materialismo campeava trium- 
phante e, prestigiado pelo novo ta- 

racter em que o modelara uma men- 

talidade poderosamente organizadora, 

das mais eruditas e das mais sabias 

f do nosso seculo, constituiro-se o unico 
refugio do racionalismo e O mais forte 
symptoma de virilidade intellectual. 
Para essa corrente de seepticismo 

e de negação refluiam  alvoroçados 
todos os espirito: emancipados da tt- 
tela dogmatica, e 205 ultimos inde- 
eisos não se olferecia muis (o que umi 
torturante alternativa: ou renegar 
À todas as conquistas do progresso, ab- 


n dna a it pr e rm e a a am es 
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i dicar o livre raciocinio e submetier-se 
à orthodoxia valetudinaria. ou me- 
4 gulhar na onda svassaladora das novas 
4 tendencias. 

E Dir-se-hia que a situação era a me- 
4 nos propicia pare a aventura em que 
r importava a fundação vo moderno es- 


piritualismo. Tudo, porem, dependia 
do tino e do criterio do sen orgeni- 
zador. Arrotear nos dois campos op- 
postos a somma de verdades contidas 
de um e do outro lado, comprebender 
em um plano unico, solidamente dis- 
posto, as verdades scientificas incon- 
testaveis, accrescentando-lhes outras 
até então ignoradas, e os ensinos fun- 
damentalmente verdadeiros da moral 
christã, de que os mais elevados seres 
do mundo espiritual vinham dar con- 
firmação e testemunho, fazer de tudo 
isso um conjunto harmonico de que 
resultava uma concepção integral do 
universo é de suas leis, na ordem mo- 
ral como na ordem material, evitando 
os escolhos e os perigos que offerecia 
a nova fonte de informações acerca da 
constituição do mundo invisivel e das 
suas relações com o nosso mundo, fa- 
zendo para isso funccionar constante- 
mente a sua razão disciplinada elu- 
cida, tal foi a tarefa que se impoz Al- 
Jan Kardec. 


Grandiosa tarefa, elle a soube as- 
signalar com os característicos de uma 
verdadeira missão. Instrumento vi- 

/ givel aos olhos dos homens e consti- 
ente das altas responsabilidades que 
lhe cabiam no restabelecimento das 
eternas verdades cuja propagação fóra 
o compromisso contrabido pelo seu cs- 
pirito perante o Creador, elle votou-se 
com fé e com enthusiasmo à sua obra 
e teve a satisfação de vela em muito 
pouco tempo ganhar terreno paino a 
palmo e assegurar-se, nús primeiras 
conquistas, a certeza da victoria final. 


Só com aquellas condições de uma 


organização protundamente subia e 
racional era viavel a nova dou- 


trina. dada a situação dos espiritos na 


| epoca do sen advento. Utopis, entre- 


tanto, tòra acreditar em um acolhi- 
mento facil deidéas que tão fundo gol- 
peaviuu interesses e sentimentos qui 
se lhe oppunbam. 

Ainda a esse respeito não se illudių 
o nosso meslre. B (ão fortemente se 
havia elle apparelhado para a cam- 
penha que viera emprehender, tão 
solid» era a sua estructura moral, que 
a todas as tempestades quem torno 
Pelle +e levantaram, visando feril-o 
para victimar a doutrina, elle soube 
offerecer n resistencia viril e inque- 
brantavel de um anino sereno. Edu- 
rante quatorze anos, os mais gloriosos 
e os ultimos da sua vida, não teve um 
momento que não fosse de consagração 
incondicional e de trabalho perseve- 
vaute wessa obra de que a sua humil- 
dade desejaria fazel-o o mais obscuro 
dos obreiros, mas de que não tem 
remedio senão deixar-se reconhecer o 
primeiro e o mais glorioso executor. 

Surgida no mom-nto. apparente- 
mente o menos propício, mas de facto 
0 que mais opportuno => afigurou ás 
vistas Insondaveis da Providencia, 


“eHa—a sua obra—ali está homogenea, 


integral e superiormente perfeita, tão 
perfeita quanto o pode reclamar ahu- 
manilade do nosso tempo, a desafiar 
as mais rudes investidas dos seus gra- 
tuitos adversarios. Até hoje, tudo o 
que se tem emprehendido n'esse novo 
campo de invi stigacão e de certeza, 
em nada vein alterar a unidade ea 
belleza de suas linh:s, o que é um ir- 
reduciivel attestado da sabedoria e da 
firmeza inatacavel da sua estructura. 

E que a doutrina spirita, tal como 
a fundamentou o nosso mestre, cor- 
responde ás mais altas aspirações 
aciuaes do espirito humano. Affir- 
mando-se, na sua pratica, uma sciencia 
experimental, não só quantoao mundo 
invisivel cujas leis nos veiu revelar, 
mas tambem quanto à natureza phy- 
sica, de que nos fornece, à luz de um 
criterio racional e novo, conhecimentos 
até agora ignorados, ella ao mesmo 
tempo nos põe ao corrente dos nossos 
deveresespirituaes para como Creador 
e para com os nossos irmãos. De tm 
gorte se revelam inseparaveis estes 
característicos que n distinguem que 
não se pode estulal-a nas suas appli- 
cações aos effeitos visiveis e analysa- 
veis, sem remontar fatalmente ás 
origens causacs de que procedem taes 
efeitos. Em uma palavra, com os 
phenomenos naturacs que nos induz a 
observar e analysar, ella nos mostra 
que concorrem leis de ordem moral 
que têm a sua origem muito alto. 
Descerra ante os nossos olhos, exta 
siados na contemplação de tantas bel- 
lezas essa admiravel unidade no plano 
da creação universal, em que, numa 
harmonia sublime, 
densa, ve modifica ,se transtorma, para 
constituir os mundos que rolam nos es- 
paços e os corpos que se agitam ese 


4 materia se con- 
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minerio 
Lruto a é esta combinação delicada do 


movem vitalizados, desde o 


“organismo humano eos espiritos agem 


e e 
e e 


è vedcen incessantemente em um mo- 
vimento de evolução continua desde 0 
estado rudimentar da ignorancia até 
os mais altos pincaros da perfect bili- 
dade espiritual. 

esta concepção integral do uni- 
verso,sob todos os seus aspectos, o que 
constitue a força es superioridade da 
doutrina spirita sobre todos as syste- 
mas philosophices. ou scicntificos mais 
uu meros parciaes, que a precederam. 
Wila appareceu justamente no mo- 
vento cm que ás especulações seien- 
tlicos convivha demonstrar a insuffi- 
ciencia dos seus processos e à intole- 
panela religiosa a inulilidade dos seus 
esforços no sentido de obstruir a 
murcha do progresso dos espirito: com 
o entrave du sua dogmatização reac- 
cionari. Vazendo-se o ponto decon- 
vervencia dessas duas tendercias do 
espirito humano em busca da verdade, 
conciliando a moral com a sciencia, 
veiu provar que ellas se completam 
mutuamente, porque ambas, verdadei- 
ruvente comprebendidas. conduzem a 
Deus. e que, por conseguinte, já não 
ha razão para que se dêem um com- 
bate gem treguas mas inutil. 

Sem ser uma nem outra exclusiva- 
me te, a doutrina spirita participa, 
entretanto, da natureza de ambas, 
Pacillcal-as, — harmonizal-as, era; 
portanto, o seu dever. Tal foi o obje- 
ctivo do nosso querido mestre Allan 
Kardec. Elle teve assim a intuição 
lucida do verdadeiro caracter da nova 
revelação e do seu papel no seio 
da humanidade. 

E, todavia,não é infelizmente isso 
o que vemos praticar pelos que se di. 
zem seus continuadores e seus disci- 
pulos. 

Lavra, sobretudo entre nós—e o di- 
zemos com o coração amargurado — um 
espirito «de indisciplina e de revolta 
que ameaça destruir os mais bellos 
fructos dessa conquista que tantos sa- 
crificios reclamou d'aquelle grande 
espirito. Como os infieis successores de 
Pedro que conspurcam a sua cadeira, 
fazendo da meiga religiio do Christo 
um in-trumento de guerra e de perse- 
guição, os novos cruzados agitam -se 
sacudindo a tutela dos sabios ensina- 
mentos do amado mestre, e com mão 
sacrilega vão mutilando à sua feição 
a doutrina que querem propagar. 

Uns, porque affeiçoarum-se dema- 
siado às formulas rituaes do romanis- 
mo ha pouco abandonado, outros ins- 
pirados por mal disfarçado orguiho 
que os faz envergonharem-se de se 
apresentar em publico como humildes 
crentes na religião do Calvario, prefe- 
vindo a isso as pompas e os applausos 
dus homens que mais os lisonjeiam 
com reputal-os scicntistus apresentam o 
spiritismo ora como uma religião, ora 
como uma sciencia, e fundam jornaes e 
constituem sociedades e centros e ret- 
nem assembléas para fazer prevalece- 
rem respectivamente as suas vistas Cx- 
clusivas. Aggridem-se assim tacita- 
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mente e, cegos de fanatismo e de into- 
lerancia, não se lembram de que estão 
por esse modo levantando a mais per- 
niciosa contra-propaganda em torno da 
doutrina que pretendem evangelizar. 

Mestre ! W n'esta hora sombria, de 
rudes provações para a nossa coragem, 
em que cheio, o coração de angustias 
ante esse tristii simo espectaculo, não 
sabe anossa penna traçar ò panegy- 
rico de tua vida gloriosa e apenas 
pode traduzir estas amarguras, como 
um appello ao teu generoso espirito; é 
n“este momento em que vemos na immi- 
nencia de violadoras mutilações e obje- 
cto de scismas insensatos o precioso 
legado de tua sabedoria incompre- 
hendida, que o nosso espirito sente 
necessidade de volverse para ti, 
em um impulso de afflicta anciedade, 
para dizer-te: 

Se é verdade, como o acreditamos 
e está prometiido nas tuas Obras pos- 
thumas, que não tardará o teu regres- 
so a este infeliz planeta, para comple- 
tares a tua obra tão bellamente come- 
çada; se não te atemoriza, como te 
não atemorizou outrora identica in- 
juneção, o espectaculo das nossas pai- 
xões inconfessaveis ; Mestre | apressa 
a tua vinda. Toma d"aquelle latego de 
luz com que a tua razão livre e escla- 
recida soube espancar, aquina terra, as 
sombras em que se debatiam os espi- 
ritos trabalhados pela vacillação ou pe- 
lo scepticismo, e, com aquella autori- 
dade moral que te fez justamente pro- 
clamar por um dos teus discipulos «o 
bom senso incarnado», vem reduzir á 
impotencia a nossa fragilidade enfa- 
tuala. Pois que a nossa ignorancia e 
o nosso orgulho tentam, criminosa- 
mente, despedaçar a unidade de tua 
obra, esquecidos de que sem essa con- 
dição ella mentira aos seus fins provi- 
denciaes e, mutilada, desmembrada, 
rebaixar-se-ha ás mesquinhas limita- 
ções de tantas outras seitas ; pois que, 
discipulos infieis, repudiamos aquel- 
las sabias lições de tolerancia que nos 
deste; Mestre, vem restabelecer a ver- 
dade e nos salvar, 

E que, em logar da consagração 
dos hymnos festivaes devidos a este 
dia, possa este grito partido de nossa 
alma e que te busca nas regiões illu- 
minadas em que pairas — ultimo mis- 
sionario das divinas revelações å ter- 
ra, — não traduzir ao teu espirito se- 
não o affecto, humilde e desinteressi- 
do, que votamos a esta doutrina que 
foi a nossa redempção eo teu mar- 
byrio. 


NOTICIAS 


e m e aa as qo a 


— s 


Photographia psychica 


O Sr. Ernesto Volpi, de Vercelli 
(Italia), apresentou ao Congresso de 
Londres uma memoria que diz em re- 
sumo o seguinte : 

O barão Daviso, tenente-coronel de 
artilheria, reformado, escreveu ao Sr, 
Volpi dizendo haver obtido, pela me- 
Aiumnidade da Sra. Anna de Cornelis, 
photographias de espiritos, cujas pro- 


vas lhe remettia. O Sr. Volpi, que, . 


trabalhando com o mesmo meditm, 
tinha conseguido a mesma coisa em 
Napoles, acceitou logo como rexes as 
obtidas em Roma, 

Uma vez o Sr. Daviso, a Sra. Cor- 
nelis, seu marido e o Sr. Volpi se 
dirigiram á casa do phoographo 
Touker, em Roma, e pediram pura ser 
photographados. Elle escusou-se, por 
não ter chapas preparadas e estar 
com os dedos queimados pelo nitrato 
de prata; mas, à vista da insistencia 
dos freguezes, cedeu e, mesmo em pre- 
sença d'elles, preparou tros chapas, 
Duas foram inutilizudas, isto é, não 
deram resultado. A pedido do Sr, Da- 
viso, o Sr. Volpi então tomou posição 
só, emquanto os outros vigiavam tudo 
o que o photographo fazia. Desenvol- 
vida a chapa, appareceu junto do Sr. 
Volpi uma outra figura, com as pro- 
porções ca forma de um corpo humano, 
mas denotando não ter a consistencia 
deste e ser de natureza fluidica. 


CASES TEA 
Livros e Jormaes 


Revista spirta, de Porto Alegre, 
orgão da Sociedade Spirita Allan- 
Kardec, publicação mensal. — Fomos 
distinguidos com a visita d'este novo 
collega que acaba de iniciar o seu ii- 
rocinio e que— com satisfação o pro- 
clamamos — apresenta-se seguramen- 
te orientado, com uma rica e va- 
riada collaboração que previamente lhe 
assegura o mais franco successo e é 
uma garantia da sua longevidade. 

São estes pelo menos os nossos votos 
cordiaes. 


Congresso no EsraDo pg S. PAULO 
— DISCURSO proferido no Senado, na 
sessão de 2 de agosto de 1898, pelo 
Dr. J. L. DE ALMEIDA NOGUEIRA.— 
Soh esta epigraphe recebemos um in- 
teressantissimo folheto de 55 paginas 
em que 0 autor, nosso antigo irmão em 


crenças, enfeixou, dando-lhe publici-. 


dade mais ampla, o discurso que pro- 
feriu no Senado estadoal de S. Paulo, a 
proposito do fechamento do consultorio 
do celebre medium Dr. Eduardo Silva, 
ordenado pela repartição sanitaria do 
Estado. 
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CASAMENTO E MORTALHA 
j | À i 
POR 
ELLEN ES 
PRIMEIRA PARTE 
XVI 

Paz inalteravel, vida serena, sempre 
matizada de puras alegrias, coisa 6 que 
não se compudece com a missão que tra- 
zemos ń terra; resgatar pelo sollrimento, 
levado de boa vontade, as faltus, os erros, 
o8 crimes de passadas existencias, paru 
podermos, limpos de todaa lepra do mal, 
subire assenturmo-nos mesa farta da 
caridade divina, entre os espiritos do ~e- 
nhor. 

Aquelle tão simples quanto descuidado 
modo de viver dos dois jovens medicos, 
simples, porque limitava-se no circulo de 
suas obrigações profissionaes, sem relu- 
ções, ainda que fossem minimas, com o 
grande movimento politico-social, — des- 
cuidado, porque Deus lhes dava e mãe 
Martha lhes preparava tudo o que lhes era 
necessario ; aquelle modo de viver guasi 
edenico, não podia perdurar sempre, salvo 
se pudesse haver na terra quem viesse a 
colher flôres sem se ferir nos espinhos. 

Quem já viu isto ? Quem já encontrou 
um homem por cujo cerebro nunca pus- 
sasse uma nuvem pesada, por cujo cora- 
ção nunca fosse sentido o pungir de acer- 
bas dôres ? 

A universalidade desse facto, tão uni- 
versal no tempo como no espaço, firma ir- 
revoguvelmente uma lei: a lei de estar a 
humanidade terrestre sujeita no soffri- 
mento ; donde decorre este corollario: a 


“terra é mundo de soffrimento. 


Mundo de soffrimento seria coisa incom- 
prehensivel, ante a justiça indefectivel, se 
o5 que vêm a elle não tivessem culpas a 
remir. 

Logo, u terra 6 estação destinada exclu- 


- Bivamente a culpados; logo todo o que 
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O assumpto foi brilhantemente dis- 
cutido no ponto de vista da illegali- 
dade d'essa diligencia, e O nosso ve- 
nerando confrade, se não conseguiu a 
modificação Voynelle acto violento, 
cumpriu em todo caso o ren dever de 
protesto em nome da leie da justiça, 
aproveitando ao mesmo tempo o ensejo 
para externar desassombradamente os 
mais lisonjeiros e ponderados concei- 
tos a respeito das modernas investiga- 
ções tendentes a proclamar a existen- 
cia à” alma e suas manifestações en- 
tre nós, obtendo assim para a nossa 
doutrina, fazendo-a echour no seio de 
uma culta assembléa, o que se poderia 
chami sem exaggoro um assignalado 
trinmpho. 

Honra lhe seja, 


EspikiTisMO E PúsrrivISMO, drama 
fantastico em tres actos e um epilogo. 
por José Barsamo. — Recebemos e 
agradecemos o exemplar que dessa 
publicação nos enviou o seu autor. 


e — 

O grupo spirita Santa Cecilia, con- 
“stituido à rua do Jockey Club, n.11, 
elegeu ultimamente a sua directoria, 
para eujus cargos recahiu a escolha nos 
seguintes consociosy 


Presidente, Antonio Franco Vieira; 
vice-presidente, Cons astino Golias; 
secretario, Rufino Sudrêé Peçanha; 
thesowreiro, Francisco Medina de Oli- 
veira. 

Na communicação que teve a bon- 
dade de fazer-nos, a joven associação 
declara acceitar a norma de trabalhos 
ea orientação com que na Feder:ção, 
como m'estas columnas, nos temos 
apresentado, para divulgação da sabia 
e enhsoladora doutrina fundada pelo 
nosso mestre Allan Kardec. 

Grutos aesse testemunho de solida- 
riedade, felicitamos os novos eleitos 
pela sua investidura de graves e serias 
responsabilidades, e fazemos votos po! 
que os seus esforços sejam objectiva- 
dos em uma propaganda larga e fe- 
cunda dos novos ensinos, a que vês 
hypothecar a sua dedicação e a sua leal- 
dade. 


nasce na terra é espirito que vem pagar, 
pelo soffrimento, o que deve & justiça do 
Benhor. 

Felizes os que carregam sua cruz, mais 
ou menos pesada segundo a maior ou me- 
nor gravidade de suas faltas, sem desani- 
mar, sem se revoltar, fazendo cono O 
que tem gangrena do corpo, quese sub- 
mette resignadamente a dôr da operação, 
para salvar a vida, 

Nem se diga que soffremos por causa 
do peccado original ; porque essa historia 
de peceado original fvi um conto para em- 
balar u humanidade em sua infancia, 
quando a palavra do Senhor é:«o pae 
uão paga pelo filho, nem o filho pelo pae; 
mas pagu cada um por suas obras», 

E pois, os soflrimentos desta vida só se 
explicam pelas culpas com «que se vem à 
ella, culpas proprias, aecumuladas em pas- 
sadas- existencias. 

Vemos, porem, uns começarem a sof- 
frer desde que nascem, e outros passarem 
alegres e contentes com sua sorte, até uma 
phase já adiantada da vida, quando des- 
anda w roda, no dizer do vulgo, quando 
asulegrius e contentumentos se transfor= 
im em contruriedades e em afilicções, 

Dahi a conclusão : uns começam, com a 
vida, a expiação, outros levam mais ou 
menos tempo a entrar mella, 

Eis porque os nossos dois amigos têm 
vivido, n'um seio de Abrahão, vida folga- 
du e descuidosa, como já o dissemos. 

Não se illudiim, porem, nem nos illuda- 
mos, que o dia chegará para elles, como 
para todos, de beberem o umarguroso ca- 
lice que a todos offerece a misericordia do 
Pac de justiça, que pune para corrigir, que 
nos dá esta vida para merecermos e subir- 
mos ús altas posições espiritunes, 

Felizes, repetimos, os que se emendam 
pelo castigo e se regenvram pela expiação, 
colhendo nu bemdita arvore do soffrimen- 
to os fructos de salvação. 

Os alicerces do edifício que vieram 
construir os nossos jovens amigos não po- 
dem ser mais solidos ; basta servir-lhes de 
cimento a earidade, que é a virtude das 
virtudes ; mas quantos vão levando a 
construcção com esmerado cuidado e, um 
dia relaxam a vigilancia e misturam com 
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Occupando-nos recentemente, wes- 
ta mesma secção, da ultima obra de 
Léon Denis, Christianisme et Spiritis- 
me, tivemos ensejo de acompanhar 
este valente espirito na exposição 
analytica dos erros que o romanismo 
introduziu no ensino do Crucificado do 
Golgotha, tendo como resultado a de- 
cadencia do christianismo. 

Ora, nito é senão pelo christianismo 
que a humanidade poderá erguer-se 
do uviltamento a que a rebaixaram as 
suas proprias paixões ; só ahi ella en- 
contrará o lenitivo para as suas dôres 
merecidas, o balsamo para as feridas 
que em sua alma abriram os cilposos 
desvios que a colocaram nas vias da 
incarnação n'este planeta, porque o 
ebristianismo, isto é, a doutrina do 
Christo, é o codigo de moral a mais 
perfeita que já “oi offerecida ao ho- 
mem; porque, simples e meigo como o 
seu diviso modelador, elle é à unica 
fonte de consolação em que se pode 
desalterar o peregrino da terra em 
busca da verdade. 

Mas para que elle produza todos os 
sous abençoados fructos É necessario 
que seja comprehendido e praticado 
em toda a pureza dos seus luminosos 
ensinamentos. O quo cumpre, pois, 
áquelles que aspiram 4 alta investidu- 
ra de apostolos da verdade, vendo 
que esses ensinos se acham deiurpa- 
dos por uma igreja que se diz deposi- 
taria Celles, mas que se desviou tanto 
da missão quo se inculcara que, em 
vez de promover a Íraternização dos 
homens — base Messa amorosa dou- 


trina — constituiu-se, pela persegui- 
ção e pela intolerancia, um verdadei- 
ro flagelo, promovendo não sómente 


os bons materiaes madeiras e argamassa 
da peor quulidade ? 


Estes fazem obra que não resiste nos 
temporaese, se não perdem todo o traba- 
lho, como o que construiu sobre areia, per- 
dema melhor parte delle e têm de voltar 
q fins de uma penosa reconstrucção. 


Deus permitta que sejam propicios aos 
nossos amigos mares e ventos, que, assim 
como têm marchado com pusso firme na 
primeira phase de sua existencia, prosi- 
gam com a, mesma segurança, guiados 
pelo sentimento do bem, até o fim desta 
curta porem arriscada viagem. 

Jã os nomes dos dois nioços voaram nas 
nzas da fama, entre os grandes, por seu 
saber, entre os pequenos por sua abnega- 
ção. 


Eram os illustrados medicos dos pobres. 

Julio dedicou-se, especialmente, à ci- 
rurgia, sendo procurado como um dos 
mais notuveis operadores da côrte, 

Martim exercia exclusivamente a cli- 
nica mediea, para a qual sentiu tanta voca- 
cão, quanto era seu tedio pela arte do car- 
niceiro, como chumava nespecialidade do 
amigo, quando disputava com elle, por fa- 
zerem a gymnastica do espirito, em pas- 
su-tempos sempre proveitosos ao cultivo 
intellectual, 


« Nem sempre gallinha », diz um ada- 
gio muito vulgar, mas que, como todo o 
conceito popular, encerra uma verdade 
como nem sempre os sabios podem me- 
lhor significal-a. 

Nem sempre gallinha $ uma locução 
grosseira que synthetiza o alto principio de 
hygiene, tante do corpo como da alma, 
de não devermos fazer constantemente ap- 
plieação de nossas forças physicas e mo- 
raes ao mesmo objectivo, 

A variedade é condição de saude e de 
progresso, tanto que definha o que leva a 
vida sempre na mesma occupação é ra- 
rus vezes escapa á monomania oque se 
isola do movimento geral, para preoceu- 
par-se exclusivamente com o estudo de 
uma sciencia. 


da alma, é distrabir as forças por variados 
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pois que nos meus irmãos, em cujos 
hombros pesa a ardna tarefa de guiar 
os povos pelo caminho da religião de 
N. S; Jesus Christo, vejo algo de des- 


os seismas mas até a incredulidade 
vos racionalistas emancipados da sua 
tutela dogmatica ? 

Não ha que hesitar. Ao que assume 
a missão de conhecer e divulgar a 
verdade entre seus irmãos, cumpre le- 
var ao fim corajosamente a sua tarefa ; 
ese o erro se lhe depara no cami- 
nho, é seu dever combatel-o, em nome 
da propria causa à que hypothecou a 
sua dedicação e os seus esforços. 

Citemos, a este proposito, um tre- 
cho do valioso livro que: temos sob o8 
olhos : 

« À confraternização humana, disse 
o valoroso espirito que o dictou, — 
tal é o desideratum da doutrina de N. 
S. Jesus Christo. Mas, para alcan- 
çar esse resultado, cumpre que o ver- 
dadeiro christão conheça e pratique os 
ensinamentos do Amado Mestre, e, 
para conseguil-o, importa-me buscar 
nas refulgentes paginas do Evange- 
lho esse espirito glorioso que n'ellas 
se concentra, para apresental-o á chris- 
tandade, como orientação segura aos 
seus destinos, 

« E, ainda que suspeitem que este 
humilde livro tem por unico escopo 
combater o catholicismo, proseguirei 
até o fim, ferindo mesmo consciencias, 


virtuamento dos sãos principios da 
moral evangelica ; noto que, dia a dia, 
elles vão perdendo o terreno precioso 
que os seus antepassados souberam 
conquistar na consciencia do homem. 
E na vertigem, no delirio do espirito 
que se não pode accommodar ás for- 
mulas rituaes, eu observo o empenho 
de um surto mais grandioso ao pensa- 
mento, determinando a creação de es- 
colas philosophicas de uma extrava- 
gancia inconcebivel, que são acceitas 
pelo espirito sequioso que busca en- 
contrar n'ellas alguma coisa que satis- 
faça a sua razão e a sua intelligencia. 

« Não tenho o firme proposito, dei- 
xai que o diga, de combater o catholi- 
cismo nem as praticas romanas, mas 
tão sómente, abrindo aos olhos da 
christandade o Evangelho de N. S. 


objectivos, embora se dirijam especial- 
mente a um. 

E destarte consegue-se s robustez do 
corpo e a bou disposição da alma, o que 
produz muito mais aperfeiçoamento 4 
obru, quer material quer moral; donde a 
lei dando em resultado o progresso, 

Os dois moços, não sei se instinetiva- 
mente ou por arte, punham em pratica 
esta importante lei, mais importante para 
o homem de lettras do que para o opora- 
rio ou trabalhador. Trabalhavam com ar- 
dor na seara da sciencia, mas reserva- 
vam tempo para o estudo da litieratura, 
quedá lustre as produeções do intellecto 
e sempre mantiveram o pequeno gre- 
mio, onde esgrimiam vum os antigos com- 
panbeiros sobre variadissimos assumptos. 

Era nessas intimas discussões que Mar- 
tim fazia espirito á custa da eirurgia ; nun- 
eu, porem, sem o devido troco da parte de 
Julio, que qualificava a parte medica da 
sciencia que professavam, de velha arca 
de hypotheses, qual dellas mais fallivel, e 
todas reclamando a arte do hervanario. 

Depois d'aquelles torneios, os rapazes 
passavam ao estudo dos bons livros quê, & 
luz de sua intelligencia vivificada, enri- 
queciam-lhes o espirito com proveitosos 
conhecimentos, 


Julio nunca perdeu o caracter alegre e 
jovial, e por isso, embora fossem ambos 
igualmente estimados e considerados, to- 
e se ligavam mais particularmente com 
elle, 

Murtim foi sempre mais concentrado, 
e pois, não gozava da familiaridade que 
por toda parte envolvia o seu compa- 
nheiro, 


Tambem não lhe vinha por ahi o me- 


| nor pezar, porque sua alma era limpa de 


sentimentos egoisticos, de modo que as 
festas que de todos recebia o caro amige 
lhe davam maior gaudio do que se lhes 
fosse elle o objecto. 
Udiava a politica, ao emvez de Julio 
que tinha paixão por essa vil messalina, 
Talvez esteja ahi o segredo da expiação 


| de um, que não era a do outro. 
A regra, para a tonificação do corpo e . 


Continúa 
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TT DEMOS ITS IIS 


Jesus Christo, mostrarlhe 0 que éo 
erro, o que č n verdade, one: encon- 
trar a luz que se irradia dos verdadei- , 
ros ensinamentes do Divino Mestre e 
como evitar as trevas a elles lança- 
das pelos enxertos que lhes fizeram 
os homens. » 

N'esse intuito o autor, começando 
pela annunciação å Maria, estuda. it | 
luz de um criterio verdadeiro, às a 
ctos de que se constituiu a missão de 
Jesus, acompanhando-o nessa lumi- 
nosa trajectoria que teve o sett epl- 
logo na sombria tragedia do Golgo- 
tha. sem comtudo abulencar=se a uma 

analyse minuciosa de toda a sua vida 
e dos seus actos, mesmo porque essa) 
tarefa já foi desempenhada por ou- 
tros e fez objecto da obra de Rous-' 
taing, como tem sito o do grupo de! 
estudos dirigido pelo Dr. A. L. Sayão, | 
que os tem publicado em volune,. 
como o fez o nosso confrade que sel 
chamou na terra Julio Cesar Leal. | 

iom o animo sereno do que sente | 
em si mesmo esse impulso mysterio-, 
so que suggere o apostolado da ver- 
dade, o espirito que dictou o novo 
livro não hesitou, toda a vez que lhe 
su-giu em face, no desenvolvimento 
da sua obra, o erro kyposritanente 
agasalhado na interpretação romana, 
e golpeou-o certeiro, fazendo brilhar 
por sobre elle a irradiação fulgurante 
dos divinos ensinamentos. E, entre 
outras, faz-nos nas -eguintes lichas 
uma preciosa revelação. 

«Oh ! Cumpre dizer a verdade ! 
Saiba a christandade, saibam os li- 
vres pensadores que seis seculos de 
vida teve sobre a tetra a doutrina de 
N. 8. Jesus Christo, completamente 
diversa da que se vê hoje. 

« À igreja de Jerusalem, assistida 
de Pedro, era o modelo de todas as ou- 
tras ; alli estulava-se, meditava-s: 
sobre o Antigo e o Novo Testamento, 
preparando-se as almas, n'esse cadi- 
nho de amor,- para eleyar-se ás plan- 
tas sarratissimas do seu Creador e 
Pae, pela pratica ilos sublimes ensina- 
mentes do Amado Mestre, 

« Foi no seculo setimo que surgi- 
ram as innovações, quando, talvez 
cançados os espiritos da meditação se- 
ria das sagradas lettras, julznram ne- 
cessario voltar sós tempot anteriores a 
N. S. Jesus Christo, r. stubelecendo 
a idolatria,» 

E como este, outros desvios. outros 
abus s dos prevaricadores Ja morel 
christã, obrigaram o autor a formular 
eloquentes libellos de qe- não será fa- 
cil defender-se essa igreja, decadente 
no seu ensino, alvo de tão vigorosas 
investidas dos racionalistas de toda a 
casta, mas tão poderosa ainda pelo seu 
predominio sobre as consciencias em 
que a ignorancia estiolou a flôr do li- 
yre exame. 

A feira dos sacramentos, o commer- 
cio das imagens, o anathema, o jura- 
mento sobre o Evangelho, em opposi- 
ção ao ensino que melle terminante- 
mente se contem a esse respeito, a 
opposição gananciosa à secularização 
dos cemiterios, quando Jesus ensinou 
que aus mortos (isto é, aos s-pultados 
na carne) se devia deixar o encargo 
de enterrarem os seus mortos, são ou- 
tras tantas praticas “esvirtuadovas da 
pura moral evangelica que sucgeri- 
ram ao autor uma vehemente repulsa 
em nome d'essa mesma moral, mer- 
cantilizada pelos seus pharisaicos 
evangelizadores, 

Analysando os fundamento, sobre 
que porventura se apoia a igreja para 
disputar a posse administrativa e ex- 
clusiva dos cemiterios, o antar conclue 
por estas reflexões cuja incontrastavel 
justiça ha de pungir com toda a for- 
ça da verdade a consciencia d'aquel- 
les a quem se dirigem : 


«E, civados do espirito de intole-| 
rancia, não lhes importa cavar um pro: 
fundo abysimo entre a igreja c os ho- 
mens que raciocinam, os livres pensa- 
dores, cujo concurso de idéas elles não ' 


deverion desprezo pois Que pão gon- 
vem goyermar sabre iedorancia, 10 
do ascembentio apenas sobre os eu 
não medibun. não pensum. nem resol- 
vem. Bassin procedendo, cm vez de 
formarem crentes, fazom funalicos 
que, não comprehondendo os absurdos 
dessas leis e ritos, a elles se submi! 
tem cegamente, sem const encia 
que prs tican, 
«assim onë. penetraudo vas n 

eropoleso -lles admir m os gravdes 
mausoléos e, embebidos na stia con 


HO 


tempa 0, balbnciam as suas preces, | 


„oll uuto > 


spiritos 


Usfotos aos seus penale; 


cultos, porem, os livi 


pensadores, esses, quando ahi em run | 


e não encontram o nivelamento 

tumulos, quando vêem o sacerdote ii- 
ante de tm grande monumento balbi- 
ciando orações no segre o de um pune 
lo que -O encerra a podridão, vão mais 
longe, busca doa valla commem onde 
os corpos dos assassinos se debrucan 
sobre os corpos das donzellas, e então, 
elevando ao cép o pen-amento, excl 
mam : Senhor do desconhecido, es: 
tarei em erro não seguindo a religiio 
do ten Amado Filho, ou haveri uma 
outra religião sobreposta à verdadeiro, 
que se perdeu no silencio dos tempos?» 


Ahi fica nessas eloquentes palavras, | 


cuja sinceridade é o traço caracteris- 
tico d'esse inspirado livro, a condem- 
nação formal de praticas desvirtua 
dotas da sublimidade dos ensin 
evangelicos. 

Mas, como o disse 0 proprio autor — 
eo transcrevemos linhas acima — não 
senlo seu intuito objectivo, ao dictar 
esse livro, olferecer combate às prati- 
cas do catholicisme, elle apenas a el- 
las se referiu, em tom condenmatorio 
como Ih'o dictava a sua consciencia, 
quando, no desesvolver do sen pensa- 
mento, as encontrou de travez, obsen- 
recendo e maculando a pureza daioun- 
trina cuja verdade se propoz reveli à 
christandade, em toda a sua limpidez 
e em toda à sta eloquencia persuasive 
e consol-dora, 

Este fito, elle o attingin com aquel- 
la firmeza e segurança que fazem da 
sua obra a positiva revelação de un 
mestre na: ateria. Lendo-a, não have- 
vá qnem não sinta essa impressão sub- 
jugadora que a verdade traz em si, A 
vida de Jesus, esse apostolado subli- 
me de virtudes desconhecidas na terra, 
esse evangelho vivo de consolação e 
de certeza, desdobra-se v'aquella: pre- 
c'osas juginas, em traços geraes, com 
um poder illuminante que tocará as 
almas mais iulifferentes que 1 mo- 
mento se detenham a folheal-as, O ar- 
tista foi digno da obra plan jala, 

Poderá a critica exigente e vigoro- 
sa alli descobrir ligeiras falhas, senões 
que escaparão a olhos pouco observa- 
dores, i z 

E' assim que. algumas vezes, uma 
apparente falta de methodo, uma cer- 
ta multiylicidade de assus ptos trata- 
dos em estreiteza de espaço. d: que 
uma ac plitude maior permittivia 
mais vast) e esclarecido esenvolvi- 
mento, parecerão sacrificar até certo 
ponto a unidade de linhas e a vijeza 
dos traços d'essa obra talhadi a fir- 
mes golpes. Mas, em tal caso, qual 
será o criterio para esse julgamento? 

Evidentemente esse livro não foi 
escripto para os ignorantes, mas para 
os que, versados, pouco embora, no 
estudo e na meditação dos ensinos 
evangelicos, são susceptiveis de com- 
preliender o espirito d'essa interpre- 
tação racionalista, moldada por aqnel 
les mesmos ensinos em que não são 
hospedes. Ao demais, não se tendo 
proposto o autor a commentação his- 
torica e doutrinaria da vida de Jesus 
em todos os seus detalhes, como o in- 
dicâmos mais acima. reportando-nos 
às suas proprias afirmativas, é claro 
que não estava no dever de descer a 
minucias quanto à esta ou áqueila re- 
ferencia suggerida na exposição do 
seu trabalho, cumprindo aos estudio- 
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| Festos A que sé reportan essas reii- 
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Não infira do que fica dito que 


obsénridades josanave po prejudicam a 
clareza emsiviro dos Unsinos 
agasalhos mesas paginas medita- 
das con elevada sa edoria, Não. O 
eparo nosso Vor, poderiam 
uzgerirso mäis exigente algumas, 


Compre; 


ue. 


aras, passag ms em que não foi atter- 


dido o desenvolvimento que porven- 
sura reclamavam ussumptos abi tra- 
tados, teria ua jestificativa. e consi- 
enando-o aqui nio temos ouiro intuito 
enäo o de oppòr-lhe desde logoas ob- 


jecções a quo se presta 


Por ultimo. uma pondoração se of- 


-ferece a esse propocito: dadas as eon- 


i 


lees em une foj essa obra labor. 


iento ainda desconhecido para nós o 
noto de ser, por assim dizer, intrin- 


seto doespivito na vida de aleni-tumu- 
lo, devendo-se, entretanto, admitir 
welle uma lyceractividade funecional 
tanto mais podorosa quanto se atha 
elle desoppresso das vestricções da 
materia, queni nos diz que o seu pen- 
suneuto, livre do trabalho de trans- 
missão reluiivamento lenta dos or. 
sãos corporaes. encontrou um suffici- 
ente instrumento na capacidade do 
medium, não obstante o cesenvaly:- 
mento de sua faculdade e o proprio 


| contingente de boa vontade com que 


ellu entrou wessa tarefa ? E então po- 
de ter acontecido que nem sempre o 
seu pensamento "osse completamente 
traduzido. ` 

Afóra este reparo, que — repeti- 
mola — em nada prejudica a unida- 
de comprehensiva da obra, o livro 
Jesus permite a eclristandade é a to- 
dos os respeitos digno da mais seria e 
profunda meditação, As verdades 
nue elle encerra, apoiadas sobre os 
ensinos evangelicos e estudadas d luz 
do puro racionalismo e da nova reve- 
lação, a vermaculidado do esíylo em 
nue foram ellas enfeixa las e que fez 
do Dr. Bittencourt Sampaio um dos 
mais taureados p óceres da litteratura 
brazileira são a garantia do successo 
lessa obra, tão sugestiva e tocante 
como o thema que ella desenvolve. 

Como uma mostra d'esse estylo, 
fuamen'e litterario, que não raro al- 
ca-se aos «ominios da musica do yer- 
so, livre das peios da metrificação 
com quo as convenções poeticas tyran- 
nizam por vezes os arrojados vôos 
da imaginação, juleamos apropositado 
offereesr à uttenção dos leitores, alem 
dos trechos que ficaram traiscriptos, 
os Seguintes paragraphos com que 
abre o ultimo capitulo ; 

«Em meio de applausos e de orgias 
terminara a tragedia do Calvario. 

«A noite silenciosa vinha da am- 
pidão siderea, amortalhando da Pa- 
lestina o solo tantas vezes perlustrado 
pelo maiso Cordeiro que ahi deixara, 
na sua passegem, sulcos profundo de 
amor sem termo, 

«E nas frondes dos arvoredos bus- 
CAvam às mansas aves os resguar- 
dados ninhos e, como que partilhando 
du tristeza dos almas boas, pipilavam 
às nenias da saudade, 

«Longe, tomados ainda de assom- 
bro pelo negro attentado di cruz, Os 
amigos do Senhor se reuniram para 
rememorar os seus santos ensinos, 
buscando no mutuo alento de irmãos 
as forças necessarias para levarem a 
longinquas terras n Bos Nova do 
Amado Mestre, 

«E logo cue a noite da face da 
terra suspesdia o mosto manto, sur- 
gindo nas faixas do oriente os pri 
meiros fogos da aurora, lá vinham, 
affrontano os insultos « remoques da 
pretoriana guarda, as boas mulheres, 
as filhas de Jerusalem, trazendo as 
frescas rosas, os balsamog inebiantes, 
para encherem de perfumes o sepul- 
chro santo; e cheias de uneção ora- 
vam, € Copiosus lagrimas banhavam- 
lhes as faces — dorido pranto que re- 
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sumi talvez toda essa dor imnensa 
que <e anintava no seio da mais pura, 
da mais santa das mulheres — a Vir- 
com Mãe Immaculada, > 

Bis ahi, saturada de um meigo e to- 
cante Iyrismo, a alma do poeta, tal 
como a conheceram na terra os seus 
almiradores e os felizes que privayam 
na sua intimidade, tal como a tornamos 
vu encotrar em todas cessas paginas em 
que cla parece palpitar como um 
sopro mystericso, de uma. harmonia 
indefinivel, que é por assim dizer o 
sello de sua propria individualidade, 

Acs spiritas jugamos desneces- 
sariu recommendar essa leitura, tanto 
mais que já o fez. com a sua palavra 
autoriz: da, o nosso prezado chefe Dr. 
Bezerra de Menezes. Para os que fa- 


| vem do estudo e da meditação das 


coisas santas q consagrição de sua 
vida e nutrem o desejo sincero de ker- 
vir a causa superiormente bella da 
verdade, qualquer que sejn o seu 
credo ou a sua modalidade ,particular 
te religionario, essa leitura é não só- 
mente uma necessidade, mas um de- 
ver. A luz não foi feita pura que seja 
posta debaixo do alqueire. E aos que 
se propõem a missão de esclarecer as 
massas e encuminhal-as para o bem, 
cumpre não voltar costas criminosa- 
mente à luz, sobretudo quando ella 
lhes é offerecida espontanea e gene- 
rosamente, 

A obra dictada pelo espirito do Dr, 
Bittencourt Sampaio -— diremos con- 
cluindo — representa um feixe de luz 
que vem, ao mesmo tempo que escla- 
recer o ensino de Jesus, documentar 
experimen talmente duas grandes ver- 
dades contidas na nova revelação, no 
sp ritismo : » sobrevivencia da alma 
depois da morte e asua comunicação 
com o nosso mundo. +» 

Cumpre aproveitar a luz que se of- 
ferece, sem exclusõos nem preferen- 
cias, porque o senhor da vinha não 
tarda a apresentar-se. 

Os tempos são chegados. 


LEOPOLDO CIRNE. 


O SPIRITISHO ANTE A SCIENCA 
Gabiiol e 
QUARTA PARTE 


CAPITULO IV 
HYPOTHESE 


Até aqui nos limitámos a estudar o 
perispirito no homem e durante a des- 
incarnação, Tendo os espiritos nos en- 
sinado que é elle formado do fluido 
universal, acceitamos sus asserção 
sem nos inquietarmos em saber por 
que processo esse perispirito podia 
ter adquirido todas as qualidades de 
que é dotado. Vamos neste capitulo 
procurar levantar uma ponta do véo 
que nos occulta o passado. Para 
explicar a funeção do involucro do 
espirito, formularemos a hypothese 
seguinte: 

O perispirito fixa em si, durante a 
evolução da alma, todas as qualidades 
que lhe permittem dirigir a vida or- 
ganica; de sorte que o homem pos- 
suiria: 1º a vida vegetativa devida ao 
principio vital; 2º a vida organica 
devida ao perispirito; 8º a vida intel- 
lectual que é a da alma, : 

Tentaremos, portanto, demonstrar 
que o duplo fluidico do homem é o 
principio director da sua vida orga- 
Nica; para chegar a esta conclusão 
admittivemos como absolutamente de- 
monstradas as leis do transformismo 
que se adaptam maravilhosamente ao 
nosso assumpto, Faremos, no entre- 
tauto, observar que é assentar uma 
hypothese sobre uma supposição; 
mas, tendo já declarado que esta- 
vamos promptos a aceeitar qualquer 
outra theoria que se nos apresentasse 
como melhor, podemos sem temor 
Oilerecer a nossa, 

(Continúa) 
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Uma questão entre todas imperiosa 
e palpitante se impõe a quantos, es-- 
tudando a doutrina spirita e medi- 
tando sobre as grandes verdades que 
ella veiu revelar ao mundo, não se 
contentam com apreciar as coisas 
pela rama e,para firmar uma convic- 
ção, se detêm ao contrario a ana- 
lysar e aprofundar a natureza e a 
causa dos phenomenos que attrahem 
o seu espirito e seduzem as suas fa- 
culdades que os desejam naturalmente 
bem” comprehender, exercitando-se 
n'essag novas acquisições, —preludios 
de acquisições mais altas e perfeitas. 
Essa questão é, já não diremos a 
creação—mysteriosa - incognita’ que 
á nossa incapacidade parece estar de- 
fesa, a0 menos no presente — mas 
a evolução do espirito humano to- 
“mado-na sua funcção integral, isto é, 
responsavel “e livre, podendo agir 
tanto no sentido do bem como no do 
mal, e o destino que deve estar reser- 
vado aos seres inferiores da creação, 
a começar dos animaes até, por uma 
progressão decrescente, os mais bai- 
xos reinos da natureza physica. 
E é porque o problema se offerece 
sob esta dupla face da progressivi- 
dade visivel esincontestavel do espi- 
rito do homem ao lado da progressi- 
"vidade ainda problematica do princi- 
pio intelligente que anima os seres 
inferiores, a que por ora não daremos 
o nome de espirito, bem que affecte e 
revele algumas das suas ficuldades, 
que formulamos umu só questão e as- 
sim nos propomos analysal-a aqui. 
A mais de um espirito tem ella sido 
suggerida, a começar por Allan Kar- 
"dec que a propos aos espiritos de 
quem obteve elle ag respostas com 
que constituiu o primeiro livro da 
doutrina; mas ali mesmo a solu- 
ção não foi definitiva, parecendo, 
por conseguinte, que para a sua 
elucidação completa e necessaria se 
fazia mister que o desenvolvimento 
que traria mais tarde o estudo am- 
plificado “da doutrina em todes as 
suas partes viesse facilitar essa com- 
prehensão que não era então possivel. 
Nada ha de facto que melhor possa 
promover a fructificação de uma idéa 
transcendental do que a acção lenta 
do tempo e a demorada meditação 
dos espiritos sobre tal idéa. 


-duramente reflectido, 


ET TEETE A 


Dir-se-ha que entre a epoca em que 
foram dadas ao nosso mestre as reye- 
lações da moderna doutrina e a em 
que hoje nos achamos medeia um es- 
paço demasiado curto para que seja 
possivel obter com exito soluções que 
então não foram jnlgadas opportu- 
nas. 

Mas não temos a pretensão—sejá. 
dito desde logo-—de trazer á questão 
que nos preocupa uma'solução defini: 
tiva. O nosso intuito é apenas abór- 

dal-a e, pois que sobre ella temos mai 
offerecer ads 
nossos irmãos o resultado da nossa 
meditação e do nosso estudo. 
turo se encarregará de sanccionar: ou 
desmentir as nossas apreciações, sem 
que, em qualquer dos casos, tenhamos 
de nos arrepender de haver cum- 
prido o dever que se nos impunha a 
tal respeito. 

Isto posto, examinemos a questão 


em justos termos. Entendem-upa—e 


reportamo-nos ao proprio enunciado 
do nosso mestre Allan Kardec (1D)— 
que o espirito humano não ‘attinge o 
estado consciente, racional e livre se- 
não depois de um longo processo de 


elaboração e individualização nos rei- 


nos inferiores da natureza ; pensam 
outros que elle é creado por Deus tal 
como realmente é, simples e igno- 
rante primitivamente, mas sem nnnca 
ter descido d'essa. condição superior, 
sendo esse o seu ponto de partida na 
escala evolutiva que ha de percorrer 
para attingir os mais altos graus da 
perfectibilidade espiritual à que está 
destinado. 

Justificam os partidarios d'este ul- 
timo systema o seu modo de ver a tal 
respeito, na dignidade humana que 
muito pouco lisonjeada deveria sen- 
tir-se pela passagem do espirito atra- 
vez das mais grosseiras e por vezes 
repulsivas formas quea materia re- 
veste constituindo os corpos dos mais 
baixos seres da creação. 

Não vemos—digamos desde já—em 
que possa ser mais affectada essa dig- 
nidade com o contacto da materia re- 
vestindo uma forma de maior conden- 
sação ou grosseria do que com um 
revestimento relativamente mais de- 
licado, em um mesmo planeta. Pois 
que tudo o que Deus fez é bello e é 
bom, e que o elemento constitutivo 
do corpo bumano é identicamente o 
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1) O livro dos espiritos, livro IL, cap. XI-—«Me- 
tempey 0050.» 
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notar que o embryão d'aquelle nas 


| primeiras phases da gestação é rigo- 


rosamente identico ao de muitos ou- 
tros testes, porque ha de'o homem, 
mais orgulhoso doque justo, fazer se- 
lecções arbitrarias que não repousam 
senão sobre a sua presumpção váidosa 
e antinatural ? 

Reconheçamos: que o homem dito 
civilizado possue “faculdades que o 
“collacam acima do bruto e lhe permit- 
tem; a manifestação expansiva dos 
dons, que já adquiriu pelo seu traba- 
lho e pelo seu progresso. Mas, se o 
espirito que o anima: podeje, -eni ge. 
ral, deve ter animado o corpo de um 
selvagem, de um cafre, de“um indi- 
viduo pertencente 'a; tribus. antropo- 
phagas, que em. muito pouco differem 
do das feras e podem ser reputados 
inferiores, pela grosseria e viôlencia 
dos seus instinctos, a muitôs animaes 


affecinosos:e humildes. que servem. e. 


amam o homem, porque ha de elle 
reputar isso menos humilhante do que 
ter, quando ainda inconsciente do seu 
estado e desprovido' das altas facul- 
dades que hoje o caracterizam, per- 
corrido todos os estadios da natu- 
reza ? 

Degradação seria para o espirito, 
que no seu horror por essas formas 
inferiores obedece apenas a: essa es- 
pecie de instincto que o impelle para 
cima, à conquista do seu destino su- 
perior, se, depois de haver attingido 
esse estado de humanidade em que 
novas suggestões o estimulam a pro- 
gredir cada vez mais, fosse constran- 
gido a regressar a esses estados in- 
feriores em que, perdida a consciencia 
de sua propria individualidade, 0 seu 
progresso estacionaria e seria, por as- 
sim dizer, annullado. Mas não. O es- 
pirito não retrograda. Na sua con- 
dição de homem ou, propriamente, de 
espirito, elle pode accumularf pelos 
seus desregramentose pelos seus des- 
vios, as mais graves responsabilidades, 
retardar voluntariamente e por tempo 
indefinido o seu progresso. Mas, con- 
sciente e livre, elle tornou-se incompa- 
tivel com a constituição organica do 
bruto, e pois, por muito baixo que te- 
nha descido, a misericordia de Deus 
sempre terá á sua disposição o meio e 
as condições, relativos ao seu gros, 
seiro atrazo, nos quaes elle possa pro- 
mover o resgate das suas graves 
faltas. 
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«dignidade humanã», só por si, justi- - DE, 

car a perpetua exclusão, a que os seus - q. io | 
partidarios votam toda a creação de ` a 
Deus, às graças e às felicidades, a seu E AA 
ver unicamente reservadas ao homem, + us! 
Podeelle—o homem —tersidoo objecto * Ea å 
deumacreaçãoáparte,quando o proprio: “4! 4! 


; espirito. nos reinog;e nas, especies. o soma 4 


davia, nos parece o suficiente para 
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Não vemos, pois, .em. que possa. a. .. 


estudo da natureza nos revela que no + 
seu desdobramento não -ha saltos, mas ae aiio- 
que tudo se encadeia n'uma' pró- AR SEA 
- gressão assombrosamente harmonie lón oi 2º, EE 
indivisivel ? O que querem dizer essa ERRA A E: 
especies intermediarias de: todos "ós 
reinos, entre-o mineral e a planta Como. a, 
‘entre à plantae ò animal, como, entre 
o animal eo homem, senão que lA g Bues | e 
cessão de formas. progressivamente ` 
mais perfeitas corresponde uma Wi ; 
lução fatal do principio queas: mantem,” INNEN 
e vitaliza ? E 
Dir-se-ha que o reconhecimento di 
d'essa necessidade de elaboração do Ê 


feriores é um argumento em favor" 
materialismo, que sustenta a supre- 
macia e a indispensabilidade da ma- 
teria, nasua opinião, unico principio 
constitutivo de todas as coisas. Quem 
nos affirma, porem, que essa necessi- 
dade é do espirito que não da materia? 
Não será licito suppôr que Deus 
tendo tido previsto de toda a eterni- 
dade, inclusive os desvios do espirito, 
que d'esse modo precisaria, para o fim 
de reparação, revestir a forma huma- 
na, creando a materia por acto unico 
de sua vontade, creação cujo mysterio 
a nossa incapacidade não pode pene- 
trar, creou ao mesmo tempo, ou antes 
d'ella,o princípio intelligente rudimen- 
tar que a animasse, vitalizando-a, e a 
trabalhasse incessante e progressiva- 
mente até tornal-a apta para as mais 
altos manifestações da especie hu- 
mana, sem o que esta especie não te- 
ria existencia e o espirito não viria, 
por conseguinte, a d'ella dispôr para 
as necessidades do seu progresso nas 
vias da reparação ? i 
Tocamos aqui mesta delicada e 
transcendente questão das origens e 
das causas, para comprehená 
perfeitamente a qual a nossa intel- 
ligencia se resente naturalmente da 
incapacidade propria da nossa con- 
dição actual. Não iremos, conseguin- 


temente, mais longe, e loucura seria 
tental-o. O que deixamos dito, to- 


esclarecer um pouco, se não este pro- 
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blema tão controvertido da creação do 
espirito ,que não pretendemos resolver, 
ao menos a serie de raciocinios que 
vamos desdobrando no sentido de de- 
monstrar que seria irrogar a Deus, 
infinitamente justo e bom, uma Injus- 
tiça, attribuir-lhe à creação de seres 
eternamente votados à inferioridade. 
à mutilação ao soffrimento e ao Oppro- 
brio da inconsciencia e do embruteci- 
mento. 

Quando observamos 08 sionaes de 
inteligencia que revelam certos anj- 
maes domesticos que são os compa- 
nheiros e os amigos do homem, uão 
se nos confrange o coração ao pensa- 
mento de que esses pobres seres podem 
estar fadados a uma noite eterna, e 
que, assim, esse principio de intelli- 
gencia que attestam sob tantas formas 
nunca será aproveitado por Aquelle 
que nada fez de inutil no universo ? 

A” nossa razão, ao nosso espirito, a 
que a nova revelação veiu trazer uma 
concepção muita alta dos attributos do 
Creador, repugna a admissão d'essa 
perpetua inferioridade que nenhuma 
lei de justiça parece sanccionar., 

E se, dentro da orientação spirita, 
tudo o que não puder ser experimen 
talmente verificado, deve ou pode ser 
admittido sob a dupla condição de re- 
pousar sobre a demonstração raciona- 
lista e engrandecer sempre e mais os 
attributos, que nos figuramos, do 
Creador, não será mais razoavel 
suppôr, como enunciámos linhas acima, 
que esse ensaio do principio intelli- 
gente, desde as formas rudimentares 
até as mais perfeitas da creação, não 
tem por fim senão preparar a materia, 
mediante successivas transformações, 
para os complexos fins a que se presta 
quando asyla esse hospede superior— 
o espirito humano 2/E wessa lenta 
elaboração o proprio principio intelli- 
gente exercita os germens que um dia 
` serão as faculdades do espirito, se in- 
dividualiza, se prepara para as funcções 
que mais tarde terá de desempenhar. 


Assim o espirito humano, antes de 
attingir esse estado, terá percorrido 
toda a escala material que vaida rocha 
ao animal, e, desenvolvido, apto para 
novas e superiores acquisições, Tece- 
berá então, vencido o ultimo estadio 
da animalidade, a investidura das 
novas faculdades, do livre arbitrio, do 
raciocinio,que então despontam melle, 
começando d'ahi a sua evolução espi- 


ritual que pode ser effectuada, exclu-. 


sivamente, no seu novo meio, nos €s- 
paços sideraes, pelo conhecimento que 
elle adquire das leis de ordem moral a 
que deve obedecer, praticando o amor, 
a fraternidade e o bem, ou mediante 
a incarnação e reincarnações succes- 
iva se, por sua propria vontade e 
por suas obras más,se collocou em se- 
melhante contingencia. 


E então encontrará aptos para ser- 
virem de instrumento ao progresso que 
começa verdadeiramente individual e 
meritorio para elle, os corpos consti- 
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O argumento da «dignidade hu- | 


mana» opposto iw esta concepção do 
processo evolutivo do principio intel- 
ligente, que nem sómente no homem 
se revela, é. pois, muito pouco solido 
para que impedisse o Creador le pro- 
duzir a sua obra complexa, delicada, 
extraordinariamente harmonica, em 
que o seu espirito de sabedoria infinita 
se attesta nas menores coisas. Tudo o 
que elle fez é bom, e vendamos-lhe 
graças por nos permittir que já hoje 
possamos tentar a decifração dos pri- 
meiros mysterios da sua creação. 

Se de alguma coisa deve envergo- 
nhar-se o homem, não é certamente 
da humildade da sua origem, da lucta 
paciente que teve de sustentar durante 
millenios de seculos,contra os espessos 
elementos em que a sun intelligencia 
se exercitava collaborando na grande 
obra do Creador e servindo as suas 
vistas providenciaes —lucta de que 
sahiu virilizado e forte, em condições 
de aspirar mais altos fins. Não é d'isso 
que elle deve ter do que se envergo- 
nhar, mas das suas proprias paixões, 
de que se faz escravo voluntario e que 
por vezes o conduzem abaixo da con- 
dição do proprio irracional. Que. ha- 
veria de opprobrio para o espirito, 
antes de haver attingido a condição 
presente, no estado de inconsciencia 
do seu proprio ser, em haver animado 
o corpo de uma ave ou revestido a 
forma de uma flôr? 

Esta concepção traz alem de tudo a 
vantagem de nostornar mais justos e 
bondosos para com os nossos irmãos 
inferiores que é nosso dever ajudar a 
caminhar e progredir. Elles serão um 
dia iguaes a nós, quando se tiverem 
tornado aptos para a acquisição das 
faculdades que nos distinguem e en- 
grandecem. 

Tal se nos afigura a mais razoavel 
solução que no presente se pode offe- 
recer ao problema da evolução animica 
dosseres, para os quaes, em todas as 
ordens e gradações que estejam, se 
encontra assim um destino snperior ao 
seu estado presente, em umatendencia 
fatal e interminavel sempre no sentido 
de um progresso e de uma elevação 
indefinitos. Esta hypothese será a 
verdadeira e constituirá a solução de- 
finitiva do, problema ? 

Ignoramos. E não a formulamos e 
lhe damos curso senão no intuito de 
attrahir sobre ella o estudo e a medi- 
tação dos espiritos reflectidos. En 
tendemos, todavia, que ella engran- 
dece, ná'sua obra. o Creador, e exalta 
melhor aos nossos olhos os seus at- 
tributos de infinita perfeição. 

Não constituirá isso um caracteris- 
tico presumptivo de verdade ou de 
certeza ? 


NOTICIAS 
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E’ com o maior desgosto que traze- 
mos ao conhecimento dos nossos leito- 


| res a suspensão temporaria, à que 


somos obrigados, da publicação dos 


tuidos de materia convenientemente ! trabalhos apresentados ao Congresso 


¿rabalhada para tal mister. 


o ean 


Espiritualista de Londres. Começando, 
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| Delanne, para o que 


porem, a transeripção da excellente 
Memoria do nosso confrade Sr. Gabriel 
nos SOCCOTTE- 
mos do numero de julho da sua im- 
portante revista, e não nos tendo vindo 
o nnmero de a rosto, tivemos necessi- 
dade de a mandar vir de Paris, 0 que 
fizemos sem perda de tempo. 

Até que, porem, nos venha ella ás 
mãos estamos impossibilitados de con- 
tinnar essa publicação. E para não 
entrecortar aquella memoria com 
outro trabalho. julgumos mais pru- 
dente aguardar essa revista, reser- 
vando assim á publicação do referido 
estudo uma prioridade que não lhe 
pode ser agor: retirada. 

Que os nossos leitores nos perdõem 
essa involuntaria talta que, todavia, 
nos compromettemos a remediar no 
mais breve prazo. 


ANNIVERSARIO DO MESTRE 


Na segunda-feira 3 de outubro vi- 
gente, realizon a Federação Spirita 
Brazileira, conforme annunciaramos 
nestas columnas, a festa do 94º anniver- 
sario da incarnação do nosso querido 
mestre Allan Kerdec na nossa pobre 
terra, em cujo seio devia elle deixar 
tão profundos sulcos da sua sabedoria 
e da sua elevação moral, fundindo em 
uma admiravel synthese essa complexa 
doutrina que foi em grande parte n sua 
obra e constitue a felicidade dos seus 
apostolos, e legando-nos os mais fecun- 
dos exemplos de perseverança, de va- 
lor e de fé, para que, n'esta aspera 
jornada emprehendida pelos que aspi- 
ramos a felicidade de ser seus conti- 
nuadores e discipulos, pudessemos por 
elles pautar com s-gurança a norma da 
nossa vida e do trabalho que nos pro- 
pomos pela diffusão da sua obra. 

A sala da Federação, litteralmente 
cheia de confrades que iam alli affir- 
mar o seu testemunho de solidariedade 
à sympathica festa e de affectuosa gra- 
tidão ao espirito do nosso inesquecivel 
mestre, não se revestiu de adornos 
nem de exteriores pompas, superflui- 
dades que devem ir banindo pouco a 
pouco espiritos que se ensaiam no culto 
intimo e na adoração a Deus em espi- 
rito e verdade, sem atavios que falem 
aos sentidos, distrahindo os espiritos da 
concentração e do recolhimento : não 
se revestiu de inuteis galas, mas em 
compensação abrigou nos seus modes- 
tos ambitos uma assembléa de crentes 
respeitosos e sinceros, em cujos cora- 
ções não estuavam senão os mais puros 
e elevados sentimentos, unicos dignos 
ornamentos d'aquella festa de frater- 
nidade e de affecto. 

Feita uma rapida apreciação da in- 
dividualidade do mestre e da missão a 
que elle soube dar tão alto desempe- 
nho, recebe i-se, graças ao concurso 
de um medium de boa vontade, a ma- 
nifestação espontanea de um espírito 
soffredor sobre cujo estado o director 
do trabalho fez convergir uma demo- 
rada pratica, inspirada nos ensina- 
mentos da nova revelação, procurando 
d'esse modo ajudar o pobre decahido a 
erguer-se do aviltamento a que o ha- 
viam rebaixado o8 seus culposos des- 
vios no passado. 

isse acto de fraternidade, a pratica 
| q'esse dever de amor para com um 
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nosso irmão, como homenagem consa 
grada ao nossu mestre que alli esteve 
naturalmente guiando e inspirando os 
pequenos trabalhadores de boa vonta- 
de, que d'esse modo esforçavam-se por 
attestar o seu aproveitamento no estudo 
da sua abençoada doutrina, melhor 
deve ter falado ao seu espirito, mais 
grato e consolador lhe deve ter sido 
do que as estereis exhibições de ca- 
racter mundano a que tivesse porven- 
tura essa festa servido de pretexto. 
Assim, e d'esse modo affectuoso, 
intimo e sincero, acreditamos ter bem 
cumprido ainda uma vez o nosso dever 


de discipulos fieis e agradecidos. 
A — 

Cumprindo o disposto no seu esta- 
tuto organico,—grato dever que se 
impõe annualmente — a Federação 
Spirita Brazileira realizará na quarta- 
feira 2 de novembro proximo uma 
sessão extraordinaria consagrada 
ao culto dos quese foram d'este mun- 
do, aos espiritos que nos precederam 
n'essa grande jornada do infinito, em 
busca das regiões do amor e da ver- 
dade que não se encontram cá em 
baixo. 

Para essa piedosa festa de fraterni- 
dade e de affecto são convidados todos 
os spiritas que a ella desejem asso- 
ciar-se, 


O Borderland, de Londres, tirou das 
memorias do púeta Tennyson,a se- 
guinte narrativa sobre o celebre bispo 
Wilberforce : É 

« Achando-se esse sacerdote em 
casa do juiz Alderson, em Farringford, 
um aparador sahiu do seu logar e 
veiu, sem que alguem o impellisse, 
dar de encontro à cadeira em que se 
sentava aquelle, O bispo exorcismou, 
mandando que o espirito se retirasse. 
O aparador afastou-se, mas começou 
a bater no solo. O Sr. Alderson, ser- 
vindo-se do alphabeto typtologico, 
traduziu o que dizia o espirito, e era : 
« Eu não posso tolerar a presença de 
um bispo » 


PAGINAS DE AKSAKOF 
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Sabemos qne nas sessões com luz as 
mãos materializadas apparecem com 
uma rapidez incomparavel e desappa- 
recem de novo no medium. 

O phenomeno é,pois,o mesmo. Temos 
em apuio d'esta theoria um facto per- 
feitamente convincente, na aventura 
seguinte do coronel Henry S. Olcott, 
chegado à America em 1874 com o 
medium Sra. Elisabeth J. Compton. 

O coronel conta o seguinte no seu 
livro People from the Other World (1): 

«Minha primeira sessão com o me- 
dium realizou-se na noite de 20 de 
janeiro de 1874. Os espectadores, em 
numero de seis, estavam sentados em 
cadeiras, em volta do quarto, à distan- 
cia de oito pés do gabinete. A Sra. 
Compton tomou logar no interior d'este, 
em uma cadeira; abaixou-se muito a 
luz da larmpada,e durante muito tempo 
nada se passou de interessante. Em- 
fim a porta abriu-se e a figura de um 
indio appareceu; dirigiu-nos uma in- 
terpellação e saudou-me cordialmente, 
mas não sahiu mais para fóra, decla- 
rando que o medium estava muito fraco 
e abatido para lhe fornecer a força ne- 
cessaria. i 

«Na tarde seguinte mostrou-se a me- 
nina Katie Brink que andou em volta 
do quarto, tocou em diversas pessoas e 
acariciou-lhes as mãos e as faces. 
Trazia um vestido fluctuante de mus- 


[1] Publicado em 1875, em Hartford, 
Conn. [America do Norte], pela American 
Publishing C., pag. 492. 


selina branca com pontas de crépe, á | 
cabeça um véo de noiva que lhe caliia 
até os joelhos, deslisava como se esti- 
vesse com sapatos de veludo, e, visivel 
metade sómente na obscuridade, ella 
se assemelhava á noiva de Corinthio, de 
Gasthe... 


«Depois de haver passado pelos outros 
espectadores, ella veiu a mim, que 
estava com uma das mãos apoiada no 
tabique do gabinete, e, acariciando. 
me docemente a fronte, sentousse-me 
nos joelhos, collocou um braço sobre os 
meus hombros e beijou-me na face es- 
querda. Seu peso não era maior do que 
o de uma creança de oito annos, mas 
senti os seus braços firmes nos meus 
hoimbros e os labios que me beijaram 
eram tão naturaes como labios de uma 
pessoa viva. 


«Depoisde o ter combinado, penetrei 
no gabinete, emquanto a menina ficava 
do lado de fóra; não achei uhio medium 
apezar de ter examinado não só todos 
os recantos, mas tambem, para melhor 
me certificar de que não estava allu- 
cinado, a cadeira, as paredes e 
todo o espaço em volta. Só podia 
haver uma alternativa: ou o espirito 
não era um espirito e sim o medium, ou 
o medium tinha se transfigurado á moda 
dos thaumaturgosorientaes (evocadores 
dos mortos). Quiz resolver definitiva- 
mente esta questão antes de deixar a 
cidade, 


«No dia seguinte á tarde, depois de 
ter obtido o assentimento da Sra. Com- 
pton de submetter-se ella às minhas in- 
vestigações, retirei os seus- brincos e 
collognei-a em uma cadeira, no ga- 
binete, à qual prendia-a passando um 
fio de linha n. 50 atravez dos ori- 
ficios das suas orelhas, lacrando e sel- 
lando as pontas no espaldar da cadeira, 
soba qual imprimí o meu sinete parti- 
cular. Depois fixei a cadeira no chão 
por meio de barbante, cujas pontas 
lacrei e sellei de um modo completa- 
mente seguro. 

«Assim que a luz diminuiu, como é 
habitual n'essas sessões, e fechou-se a 
porta do gabinete, contâmos durante 
alguns minutos ; logo depois, atravez 
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A expiação nos vem como a serpente 
occultando-se por entre a relva, e nós va- 
mos-lhe ao encontro inconscientemente e, 
ás vezes, de um modo providencial. 

Se temos de fazel-a physicamente, se 
temos, por exemplo, de fazer u prova da 
morte por submersão, por termos feito sof- 
frer essas dôres a um nosso semelhante, 
por, muis que nos embrenhemos nos de- 
sertos aridos e desprovidos de correntes, 
vem-nos um dia um desejo Irresistivel de 
ir aonde temos de atravessar um rio ou o 
mar, e... mais um desastre se conta ; con- 
tam-n'o os que mal sabem que o desastre 
foi obra da justiça e da misericordia do 
Pae. 

Se temos de. fazel-a moralmente, se te- 
mos, por exemplo, de soffrer a diffama- 
ção do nosso caracter, como fizemos a ou- 
tro, deixamos, não se poderá dizer por- 
que, a vida placida e remunerativa, como 
a de Julio, e vamo-nos envolver, não se 
poderá dizer porque, no dedalo inextrica- 
vel e tempestuoso da vida publica, onde 
despimos nossas vestes, para tomarmos as 
que a sociedade nos empresta. 

O munieípio neutro agitava-se como o 
oceano, quando longinquos ventos lhe 
têm convulsionado os profundos seios : 
aproximava-se & epoca das eleições muni- 
cipaes. 

Naquelle tempo ainda vigorava a tradi- 
ção, comquanto um pouco desmaiada, de 
se escolherem, para os cargos de verendo- 
res, homens que fossem bem conhecidos e 
reputados por toda a sociedade, muitos 
dos quaes eram eleitos a contra gosto. 


Os partidos já começavam, porem, a 


deixar de parte os caracteres, para toma- ' 
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dn abertura praticada no lado superior 
da porta, duas mãos fluctuaram da di- 
reita para a esquerda desapparecendo 
em seguida, Tornaram a apparecer 
ainda duas mãos maiores, e então uma 
voz me falou (se não era a do defunto 
Daniel Webster, pode-se dizer que .'ra 
a sua reproducção exacta, em profun- 
deza, sonoridade e tonalidade), deu-me 
instrucções completas e suggeriu-me 
medidas de prudencia sobre o modo 
pelo qual eu devia continuar as minhas 
investigações. 

«Quando eu penetrasse no gabinete, 
aconselhou-me elle, emquanto o espi- 
rito ficava da parte de fóra., poderia 
tactear e tocar livremente por toda a 
parte para convencer-me de que o 


medium não estava ahi, mas eu devia - 


ter todo o cuidado em não tocar de um 
modo mais effectivo na cadeira. Entre- 
tanto, era-mme permittido aproximar as 
mãos tão perto quanto o desejasse, 
por:m de modo que evitasse o contacto 


directo com a substancia (da cadeira). ` 


«Em seguida eu devia collocar sobre 


“o estrado da balança una coberta, não 


importa de que especie, para que 0 es- 
pirito não ficasse em contacto com a 
madeira ou com o metal. 

«Prometti conformar-me com estas 
indicações, e em breve tive a satisfação 
de ver pela porta aberta a menina de 
vestido branco à que já me referi. Ella 
avançou, percorreu o circulo, tocou em 
varias pessoas e aproximou-se em se- 
guida da balança. Eu estava sentado, 
prompto a agir, com uma das mãos no 
peso e com a outra no marcador, e, 
desde que ella subiu, tomei o seu peso, 
sem perder um segundo. Ella se retirou 
logo do gabinete ; esentão li a marca- 
ção à luz de um phosphoro. Ella pesava 
apenas 77 libras inglezas... 

«O espirito tornou a sahir e im- 
mediatamente penetrei no gabinete ; 
examinei tudo com o maior cuidado, 
mas, como antes, não achei nenhum 
signal do medium. A cadeira ahi per- 
manecia, mas nenhum corpo melli se 
apresentava. Pedi então á creança: 
espirito que se tornasse, se fosse 
possivel, mais leve, e ella subiu á ba- 
lança. 


TRAI AT TEETER O NE O OR rpa -— 


rem influencias parochises, nem sempre 
na altura do alto encargo ; e é por isso que 
eu disse : aquella tradição do muior escru- 
pulo na escolha dos homens para a admi- 
nistração municipal começava a empalli- 
decer ; e continuou a empallidecer, direi 
agora, até chegar ao ponto de se apresen- 
tarem e serem bem acolhidos homens de 
dubio carscter, verdadeiros arlequins po- 
liticos. 

» Os partidas agitavam-se, pois, no empe- 
nho de organizar, cada um, sua chapa com 
elementos poderosos de triumpho, silicet, 
com as taes influencias, embora incapazes, 
tanto intellectual:como moralmente, 

Julio não era filiado a nenhum pagode 
partidario ; mas, em opposição a Martim, 
sentia um tal ou qual arrastamento pura a 
tal quitanda. 


Suas idéas eram conservadoras, e não é 
preciso dizer que seu espirito não descia 
uo lodo, mas plainava pela superficie 
clara da politica. O considerava as idéas, 
sem demorar-se no estudo das praticas e 
nos meios de que se serviam os partidos 
para fazel-as triumphar. 

Era um politico platonico, 

Por verem-n'o, aindu que accidental- 
mente, interessado pelas questões politi- 
cas que se debatiam, os' corrilhos de sua 
purochia, conhecedores do grande poder 
que elle tinha sobre as massas, procura- 
vam enredal-o nas malhas chumbadas 
que prendem e arrastam para o fundo ; 
mas não se atreviam a convidal-o para um 
gremio, pela consciencia que tinham da 
grande superioridade do maço. 

Um dia, foi-lhe á casa Euzebio de Quei- 
roz, o muior vulto do partido conservador, 
caracter espartano-em todos os sentidos, e 
homem talhado para chefe, por-ter u sci- 
encia de amoldar-se a todas as classes da 
sociedade com que tivesse de tratar. 

Euzebio não usou de circumloquios, 
bem informado de quem era o moço ; foi 
direito ao alvo, que era chamar ás suas fi- 
leiras todo o moço que fosse distincto pelo 
talento. 

Em poucas palavras expoz o fim de sua 
visita, concluindo por offerecer no dou- 
tor um logar na chapa conservadora para 
a Camara Municipal, 


ds 


«Tão depressa como da primeira vez, 
puz a balança em equilibrio, e, assim 
que ella se retirou, li no marcador o 
peso de 54 libras. 


«Ella reappareceu ainda uma vez, e 
então percorren todos os espectadores, 
acariciou a cabeça de um, a mão de 
outro, sentou-se sobre os joelhos da 
Sra. Hardy, poz docemente a mão sobre 
a minha testa, acaricio -me as faces 
e subiu para o estrado da balança para 
me permittir uma ultima rrova. D'esta 
vez não pesava mais de 52 libras, 
apezar de não ter sido notada, do co- 
meço ao fim, nenhuma mudança, quer 
n; Seu vestuario, quer na sua appa- 
rencia corporal... 


«Terminado isto, Katie não appare- 
cew mais. Depois de se terem escoado 
alguns minutos, fomos interpellados 
peli voz baixa, profunda e guttural do 
chefe indio que se mos'rou á porta. 
Uma conversação entabolou-se entre elle 
eo Sr. Hardy, que tinha habitado al- 
guns annos entre os indigenas do Oeste 
e que deu testemunho da authentici- 
dade da linguagem falada pelo espirito- 
chefe. 


«Entrei com uma lampada no interior 
do gabinete e encontrei o medium exa- 
ctamente tal como o havia deixado 
antes de começar a sessão ; todos os 
fios de linha e sellos do sinete estavam 
intactos. Elle conservava-se sentado, 
com a cabeça apoiada contra a parede, 
a carne pallida e fria como o marmore, 
visiveis as pupillas sob as palpebras 
entreabertas, sem respiração e sem 
pulsação. Assim que todos verificaram 
os fios de linha e os sellos do sinete, 
cortei-os com a tesoura e levei, segu- 
rando a cadeira pelo assento e espuldar, 
a mulher cataleptica para o ar livre 
do gabinete. Ella permaneceu assim 
18 minutos sem movimento ; a vida 
voltou-lhe pouco a pouco ao corpo, até 
que a respiração. o pulso e a tempera- 
tura da pelle voltassem ao seu estado 
normal. Colloquei-a sobre a balança : 
ella pesava 121 libras.» 


Como, de conformidade com isso, a 
forma de Katie Brink pesava 77 
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A palavra do grande chefe era, já de ei, 
arrebatadora, quanto mais, no nosso casu, 
em que se encontrava, como diz o vulgo, 
à vontade com o desejo. 

Julio, tomado de surpreza e tão ex-abru- 
pto, vacillou na resposta, porque não cos- 
tumava dar um passo, ainda mais de tan- 
to alcance, sem que primeiro sondasse o 
terreno onde punha o pé. 

De um lado da sala, Martim, cuja alma 
sentira-se triste com a proposta de Euze- 
bio, lançava sobre o amigo olhares que 
diziam : não deixes o seguro pelo duvi- 
doso, não te deixes fascinar pela perspe- 
cliva de glorias, colhidas no campo da po- 
litica, 'porque, no da sciencia e, sobretudo, 
no da medicina, já tens e terás muito mais 
rica megse ; em politica podes conquistar 
triumphos, mas em lucta constante com 
todas us paixões condemnaveis, ao passo 
que, triumphos, que levarão teu nome á 
posteridade, colherás na sciencia, onde 
teu nome já fez o pedestal de tua grandio- 
sa estatua. 

Que tão desencontradas falas! Que ar- 
rustamentos Lão oppostos ! 

Alli se debatiam, sem duvida, um es- 
pirito amigo e um inimigo, ou, na phrase 
da igreja, o anjo da guarda do moço e o 
anjo das trevas, inimigo dos homens, 

Alli se chocavam, certamente, us seduc- 
ções da serpente e us promessas evange- 
licas. ` 

O momento era solemne paya o moço, 
que abraçava, com sua razão, todo o al- 
cance da verdade que lhe insinuava em 
seus olhares o querido amigo, mas que 
sentia o coração palpitar com violencia ás 
seductoras miragens que lhe puzera á vis- 
ta Euzebio de Queiroz. 


O pobre Julio achou-se na posição de 
queni marcha pela borda de um abysmo e 
é tomado por vertigem que o arrebata, 


Martim era o esteio a que 'sua razão di- 


zia-lhe que se arrimasse ; — Euzebio era ! 


nave negra que procurava arrastal-o para 
vu abysmo a que seu coração abria-se €o- 
mo a delicioso jardim. 


Os dois que o suggestionavam estavam 
anhelantes, á espera de sua palavra, 

Venceu o coração, e Martim, como o an- 
jo da guarda, sentiu verterem de seu in- 
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libras, segue-se que para o corpo do 
metium no gabinete restavam só- 
mente 44 libras, um pouco mais de 
um terço do seu peso normal; e, no 
emtanto, elle já era invisivel aos $ 
nossos olhos, assim como as suas rou- 


pas e os fios de linha. Deve-se, pois, - 
suppr que existia lá um corpo que he 
conservava a posição do corpo do 

medium, de suas roupas e de todos os 

fios e ue lhes servia de base invisivel. Š 
Mas a forma de Katie Brink nāo se EA 
ussemelhava á do seu medium; tinha E 
a estatura de uma creança de oito ei 
annos. Que devia, pois, restar do 
corpo de Miss Cook, sendo, no dizer ; 
| 
| 


de William Crookes, o corpo de 
Katie King muito maior que o do seu 
medium ? 


Temos, portanto, o direito de pre- Yi 
tender que esse resto era invisivel e ESN, 
que a transfnsão do corpo materializa- 
do no seu cerpo astral (que estava 
sentado na cadeira) se fez com uma 
rapidez incomprehensivel. Aquelles 
que têm examinado as apparições de 
mãos podem fazer uma idéa da rapi- 3 
dez com que essas mãos apparecem e E 
voltam ao corpo do medium; isto pode 
fazer comprebender a rapidez da Pá 
desapparição de uma forma inteira. Di 

William Crookes fez, por diversas sa 
vezes, a observação de qne, ao en- 
trar ao mesmo tempo que Katie no 
gabinete escuro, ella havia desappare- 
culo nessemesmo momento. Como elle 
mantinha sempre a sua pretensão de 
ver ao mesmo tempo a forma e o me- 
dium, acabou por ser bem succedido, 
mas uma vez sómente na obscuridade, 
e então Katie não podia mais falar; 
ella se achava, pois, n'um estado de, 
semi-desmaterialização. 

E’ pena que a forma de Katie não 
fosse pesada ; poder-se-hia quasi affir- 
mar que ella possuia nove decimos do 
peso do medium. 

Aqui ainda ajunto um facto da 
minha experiencia que confirma os 
dois precedentes. 
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timo duas lagrimas, que contrastavam 
com as alegrias de Euzebio, a serpente d'a- 
quelle momento. 

— Agora, sim, disse o moço, logo que o 
chefe do Julio retirou-se ; agora, sim, po- 
des repetir com toda razão aquellas pala- 
vras que sultuste nos ventos no dia do nos- 
so grau : « tudo está acabado ». 

— Tens razão, Martim ; eu conheço que 
deixo uma vida rica de reses grandezas, 
por miragens que fogem e fugirão sempre 
á vista que encantam. Mas o que queres ? 
Havia em mim uma fibra que tem estado 
hibernante e que este homem magico sou- 
be fazer vibrar ! 

— Não ha fibras hibernantes, nem ho- 
mens magicos, meu Julio; o que ha é vai- 
dude tua de fazeres teu nome voar nas 5 
azas do fama, como ha de ser em vista de 
teu talento e de tua illustração,: 

-— Não, Martim, juró-te que não é este, 
que não foi este o movel que me arrastou, 
porque bem sei que, pela sciencia, eu po- 
deria ger mais solidg. renome. 

— Não foi mesmo este o teu movel, meu 
filho, porpue tua alma é limpa de vaida- 
des ; mas assim se deu, porque assim era 
preciso, para que cumpras a missão que 
trouxeste á vida. 


Os dois moços, ainda uma vez, foram 
surprehendidos pela clarividencia da mäe 
Martha, de quem foi aquelle conceito que 
clareou-lhes completamente os horizontes. 


— Vês, Martim ? E’ a tal fibra hibernan- 
te que guardava o segredo de minha mis- 
BÃO... 


— E’, é, sem duvida, Julio; e Deus per- 
mitta que tenhas força para vencer na lu- 
cta ; porque agora sei que a politica, com 
seus espinhos, é o teu meio expiatorio. 
Val, segue teu destino como te foi traça- 
do ; mas peço-te um favor, que será a tua 
valvula de segurança, 


— Dize, dize, meu bom amigo. 


— Não ubandonarás a tua pro de 
medico, qualquer que seja tua elev na 
politica. N 

— Dou-te palavra de honra, meu Giro 
Martim. 

(Continia) 
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0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, tarcos 
o Lucas 


REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


« B'o espilo que vivifica; a 
caue de nada serves 

us palavras que vos digo são 
espirito e vidu. » 
João, Vl, y. G4 

«s A tetru 
vivillca. + 


mata, € O espirito 


(Wanlo, 2º epistola aos Corinthios, e. IY 


MATHEUS 


CAPITULO I, VERS. 18—25 


LUCAS 
CAPITULO II, VERS.1—7 


« Concepção, gravidez, PELA operação 
do ESPIRITO-SANTO ; — parto e bom 
successo, DO MESMO MODO, por essa ope- 
ração ; apparição de Jesus na terra. » 


( Oontinuação ) 


«Na occasião em que fôra assim 
collocada sob essa influencia magne- 
tico-spirita, os espiritos prepostos que, 
para produzirem a gravidez simples- 
mente apparente e fluídica, tinham 
attrahido os fluidos apropriados, dis- 
persaram esses fluidos ; e assim, ces- 
gando as causas, os effeitos deixaram 
de existir ; pela dispersão d'esses flui- 
dos, a menstruação restabeleceu-se 
como de ordinario, e Maria achou-se 
nas condições exigidas em semelhante 
caso e poude, no tempo prescripto, 
preencher as formalidades estabele- 
cidas pela lei de Moysés para a purifi- 
cação.» 

«Para produir a illusão do parto, 
do bom-successo e da maternidade, fi- 
geram, sempre sob essa influencia 
magnetico-spirita, Mariaexperímentar, 
pela acção fluídica, effeitossemelhantes 
és contracções da natureza para um 
parto, um bom-successo ; Maria, em 
face d'essas impressões recebidas pela 
materia, comprometteu-se, por sym- 
pathia, com os espiritos elevados que 
actuavam sobre ella, isto é, por accordo 
com elles, a recordar-se materialmente 
de factos que era necessario attestar, 
servindo assim a vontade que lhe era 
indicada em-nome do Senhor.» 

«No momento em que Jesus âppa- 
receu, com» o devia fazer quanto ao 
«nascimento», sob o aspecto de um 
menino, a influeucia magnetico-spirita 
cessou ; e illudida pela carne, Maria, 
soba influencia das impressões rece- 
bid*E pela materia que tinha conser- 
vado o sello do compromisso que seu 
espirito tomara, recebeu o menino nos 
braços, como seo acto do parto tivesse 
tido logar realmente, e, por conse 
guinte, com a crença de que elle era 
o fructo de suas entranhas pela opera- 
ção do Espirito-Santo.» 


Maria era qnasi uma creança e pou- 
co experiente das coisas humanas, 
tendo sempre vivido na adoração e 
na contemplação ; tomou o menino e 
bemdisse a Deus.» 


| «A gravidez, o parto,o bom-successo 
não tiveram outra marcha natural se- 
não a apparencia ; se tivessse sido ne- 
pessario produzir illusão aos olhos 


ae 


dos homens, os espiritos prepostos po- 
diam ter feito experimentar á Maria, 
em- cada uma das phases da materni- 
dade, todos os incidentes e todos os 
sypmtomas pelas dôres da carne em 
gestação, de maneira a dar-lhes, aos 
olhos dos homens, todos os caracteris- 
ticos apparentes da realidade, segundo 
as leis da incarnação humana no vosso 
planeta,» 

«Conheceis o emprego que os es- 
piritos que vos cercam podem fazer 
dos fluidos em que estais envolvidos; 
a gravidez teve a APPARENCIA aos 
olhos dos homens ; as phases do parto, 
do bom-suecesso, podiam ter-se dado 
da mesma maneira, apresentando aos 
olhos d'aquelles que tivessem podido 
assistir Maria a APPARENCIA do parto. 
do bom successo, com o auxilio dos 
fluidos de que ella teria sido rodeada, 
necessarios para causar a illusão, e 
que, pelas combinações que tivessem 
sofrido sob a acção spirita, teriam 
tomado, aos olhos dos assistentes, todos 
os caracteristicos da realidade. 

«Os espiritos que vos cercam, che- 
gados a um certo grau de adianta- 
mento, actuam, pelo poder de sua 
vontade, sobre os fluidos ambientes, 
attrahem os que são necessarios, e 
pelas suas combinações traçam aos 
olhos' de carne do homem os quadros 
que elle DEVE Ver.» 

«Estes meios não são empregados 
senão em casos serios; e o homem 
não deve pensar que está sempre Bu- 
jeito a essas allucinações spiritas ; 
mas todas as vezes que com um. fim 
util à humanidade, é necessario recor- 
rer a esses meios, elles são empre- 
gados; não vos equivoqueis com o 
sentido destas palavras <«allucina- 
ções spiritas». Entendemos por isto 
efeitos spiritas representando, aos 
olhos humanos, uma coisa qualquer que 
não emiste realmente, tanto no ponto 
de vista MATERIAL 00MO ESPIRITUAL, € 

que não é SENÃO UMA ILLUSÃO PRODUZI- 
DA, Sob a acção spirita, POR UMA RIM- 
PLES COMBINAÇÃO DH FLUIDOS. O phe- 
nomeno, que mais tarde explicare- 
mos, chamado a multiplicação dos 
pães e dos peixes, e que não foi senão 
o producto de uma acção spirita por 
simples combinação dos fluidos apro- 
priados e necessarios a esses efeitos, 
é de natureza a fazer-vos comprehen- 
der como teria sido igualmente Facil. 
com o auxilio da acção spirita, e 
pela combinação de fluidos apropria- 
dos e necessarios, produzir, aos olhos 
d'aquelles que tivessem podido. assistir 
Maria, a illusão do parto, do bom 
successo, como se tivessem sido uma 
realidade. » 

«E' pelo mesmo principio e empre- 
gando as mesmas causas, que os es- 
piritos culpados, errantes, são postos 
em face das victimas que fizeram, das 
faltas que commetteram, e vêem des- 
enrolar-se diante d'elles ou o pano- 
rama sanguinolento do seu passado, 
ou as dôres pungentes do seu futuro, 
apresentando aos olhos do culpado 
os fluidos empregados» pelos espiritos 
prepostos,ora representaçõesanimadas 
que lhe pro luzem illusão completa, 


ora a apparencia dos objectos que. 


tambem lhe produzem illusão igual- 
mente completa. » 


«A illusão teria sido assim facil de 
produzir qos olhos dos homens, sos 
d'aquelles que tivessem podido assistir 
Maria, maso prestigio mysterioso que 
DEVIA ligar-se a esse «nascimento» op- 
punha-se-lhe. Maria estava só nesse 
momento: a ilusão era,pois, facil para 
esse espirito, cuja vida material estava 
ainda em começo; porque, ainda 
que o desenvolvimento da mulher sob 
este céo seja mais precoce do que sob 
vosso clima, a vida contemplativa de 
Maria tinha-a conservado ao abrigo 
de todas as aspirações e de todas as 
sensações materiaes ; sendo ignorante 
das leis da materia, era inutil levar 
mais longe a illusão.» 


| espirito, 


«Notai que os acontecimentos eh- 
cadeiam-se de tal sorte, que Maria é 
privada de todos os soecorros huma- 
nos, não tendo outro companheiro 
alem do gado recolhido” no estabulo, 
no momeuto em que, estando só, ella 
DEVE acreditar em um verdadeiro 
parto, em que os factos se consum- 
mam, sob a influencia magnetico-spi. 
rita, e em que tem logar a apparição 
de Jesus, sob o aspecto de um me- 
nino, recebido por ella.» 

«Notai (e insistimos sobre este facto 
que, bem que pueril emsi, pode es- 
clarecer-vos), que nenhum historiador 
directo de Jesus fala do trabalho do 
parto e das consequencias que pode 
acarretar,» 

«(Os espiritos fortes observarão que 
sendo a Jndéa um paiz quente, as 


| mulheres galiléas eram trigueiras e 


vigorosas eque as condições morbi- 
das no ponto de vista das consequen- 
cias do parto deviam ser quasi nul- 
las». 

«Sob certas latitudes, effectiva- 
mente, a mulher acha-se, senão isen- 
ta, pelo menos alliviada de parte dos 
seus sofrimentos. Mas Jerusalem, 
Nazareth, Bethlem de Judá, não estão 
nas mesmas condições que as mars 
gens do Ganges, tantas vezes citadas 
em semelhante caso.» 

«Maria devia,pois, ter estado, como 
toda a mulher, incommodada du- 
rante um certo tempo; nenhuma refe- 
rencia se faz a isto; ao contrario ella 
receleu, no dia seguinte pela manhã 
os pastores, aos quaes o anjo, ou es- 
pirito enviado, se manitestara, e apre- 
sentou-lhes o menino.» 

«Maria, já vol-osdissemos, era um 
espirito muito puro, em missão, para 
se prestar á obra que DEVIA Bealizar-se 
e não procurava, como vós o fazeis, 
comprehender o mecanismo dos actos 
occultos; avisada pelo anjo de que 
teria, aos olhos dos homens, um fi- 
lho que seria de uma essencia DIVERSA 
da sua, DA essencia humana de vosso 
planeta, obedece e desempenha, com 
fé, submissão e amor, a tarefa que ac= 
critara; avisada pelo anjo de que não 
devia ser senão um instrumento, re- 
cebeu, como OBRA do Hepirito Santo e 
sem pedir à natureza a solução do 
problema, o menino que acreditou ser 
o fructo de suas entranhas e de que 
DEVIA encarregar-se aos olhos dos ho- 
mens.» 

«Não digam aquelles que contro- 
vertem constantemente que isso era 
ou foi uma fantasmagoria, um em- 
buste.» 

«Não, a vossa natureza está submet- 
tida a muitos mysterios que não com- 
prehendeis e que não têm outra ori- 
gem senão a combinação d'esses flui- 
dos de que dispomos para vossa utili- 
dade e vosso progresso; não operamos 
NUNCA sem um fito, cumprindo SEMPRE 
as vontades do Senhor.» 

<O que se deu era necessario para 
iniciar a nova era transitoria em que 
a vossa humanidade então DEVIA en- 
trar e preparar o advento da erà ac- 


tual do spiritismo, o advento da nova 
revelação». 


(Continúa). 
CEEE TA OOE SET EI 


O SPIRITISMO ANTE A SCIENCA 


POR 
Gubriel Delanne 
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CAPITULO IV 
HYPOTHESE 


(Continuação) 


Diremos alem disso, a titulo de 
justificativa, que temos um habito, 
ou uma tendencia instinctiva do 
que nos leva a querer 


explicar tudo e a inventar explicação 
quando ella nos falta. Ora, se é 
evidente que se pode logicamente 
descer de uma causa conhecida ao 
effeito que ella determina, não é 
menos claro que a operação in- 
versa é absolutamente desprovida 
de regras e entregue a todos o8 acasos 
da interpretação. 


Se é sabido, diz M. Jamin, que a 
agua é comprimida pela atmosphera, 
pode-se prever que ella subirá no tnbo 
de uma bomba onde se fizer o vacuo. 
Mas admittamos que não se conheça 
a existencia d'essa pressão é que se 
veja subir a agua; ter-se-ha a escolha 
entre uma multidão de causas que a 
imaginação pode suggerir;e quando se 
quizer decidir entre ellas, ter-se-ha 
todas as probabilidades possiveis de 
engano contra uma só em favor da 
certeza. Sabe-se como obtiveram 
exito os antigos que admittiam o hor- 
ror da natureza pelo vacuo. 


E'a mesma necessidade que se quer 
satisfazer e a mesma opera«ão que se 
faz quando se diz que a materia se 
attrait; tudo se assemelha n'estas duas 
hypotheses, até na maneira de expri- 
mil-as e talvez que tudo se assemelhe 
tambem na realidade das duas ex- 
plicações. 

Que ha uma força agente entre 
dois astros visinhos, é o que a meca- 
nica demonstra rigorosamente; mas 
quando se diz que essa força é uma 
attracção da materia, faz-se uma sup- 
posição tão gratuita como a dos anti- 
gos quando diziam que a força que faz 
subir a agua é um horror do vacuo. 
Vê-se produzirem-se os phenomenos 
do calor, da electricidade, do magne- 
tiamo e da luz, e apressam-se a in- 
ventar quatro fluidos para explical-os; 
e o que são esses fluidos ? 


São seres da rimaginação, perfeita- 
mente escolhidos para se prestarem a 
todas as explicações, porque crean- 
do-os para a necessidade que se teve, 
pode-se lhes dar todas as propriedades 
que se quizer. 


E’ isso, em toda a sua bellesa, a 
exhibição de um systema. Na maior 
parte das vezes essas theorias não 
servem senão para velar a ignorancia 
em que se está das verdadeiras cau- 
san; habituam o espirito ao recurso 
das palavras. E” raro que o progresso 
das sciencias não destrua estes bri- 
lhantes productos da imaginação ; 
tem-se feito muito ; restam ainda pou- 
cos, e quem pode prever a sorte dos 
que acceitamos ? 


Embora os physicos modernos to- 
mem, como garantia, tanto cuidado 
quanto tinham os antigos para mul- 
tiplical-os, admittem, entretanto, ain- 
da alguns systemas, mas com a 
condição de uma verdadeira utili- 
dade, com -a condição de estarem 
contidos em uma hypothese geral 
que possa abraçar, mathematicamente, 
todas as leis experimentaes de uma 
sciencia inteira, e mesmo fazer des- 
cobrir outras. 


Y 

D'esse nnmero é a nova theoria 
que se acceita em optica. Logo que 
se admitte que a luz é um moyi- 
mento vibratorio do ether, todas as 
leis experimentaes tornam-se conse- 
quencias que se faz deduzir da hy- 
pothese, e a optica chega pouco & 
pouco a esse estado de perfeição ter- 
minal em que a experiencia não é 
mais do que um auxiliar que verifica 
as previsões da theoria, em logar 
de ser o unico meio de investiga- 
ção das leis; é por esses caracteres 
que se julgam hoje os systemas; é 
com essas condições que ellas são 
admittidas. 


(Continúa) 
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Uma entre as muitas"praticas a que 
em geral se entrega n humanidade e 
que o conhecimento da doutrina spi- 
rita, em'toda a extensão dos seus en- 
ginamentos moraes, virá fatal e pro- 
fundamente modificar, é sem.contes- 
tação a que se refere á commemo- 
ração dos denominados mortos. 

Até agora, mesmo—e especialmen- 
te—na massa geral dos espiritualistas 
subordinados ao domínio theologico de 
Roma, esse facto da extincção orga- 
nica do homem tem-se constituido 
apenas um mtivo de lucto e de pezar, 
em antagonismo flagrante com aquella 
creaça na immortalidade da alma, 
tal a incerteza em que as conce- 
pções religiosas do passado deixaram 
envolto o destino do espirito depois 
da morte. 

Que, todavia, os materialistas e 
atheus, degolados na mudez das suas 
divagações, impotentes para satisfazer 
as exigencias da razão relativamente 
ao problema da vida e da morte, pro- 
curem refugiar-se na sua proprja dôr 
em face dá perda, irreparavel' a seu 
ver, dos entes que se foram, compre- 
hende-se, pois que o seu olhar, ob- 
scurecido pelo espirito de systema, à 
que voluntariamente se escravizaram, 
nada vislumbra aleu dos estreitos am- 
bitos da vida material; eos largos ho- 
rizontes que a crénça déscortina para 
alem das sombras do: tumulo lhe estão 
interdictos por esse espesso véo de 
sectarismo que os envolve. 


Comprehende-se que esses, gol- 


peados no Beu affecto, vão passear a 
sua dor nas alâmedas dos cemiterios, 
interrogando a sombra dos cyprestes 
que, no gurdo farfalhar das verdes fo- 
lhas sacudidas pela viração da tarde, 
parece rirem indiferentes às agonias 
em que elles—os materialistas — ob- 
stinadamente se enclausuram . 

Mas os espiritualistas, os que fazem 
da existericiá de Deus é' la inimoitali- 
dude da alma a sua crença e 0 seu es- 
copo na lucta pela vida, mesmo atravez 
da morte, que-a seus olhos outra coisa 
não deve representar senão uma sim- 
ples modificação de modo de existir, a 
perda de um revestimento grosseiro e 
temporario, esses é que são contra: 
dictorios comsigo mesmos, affirmaúdo 
de um lado a sua crença na vida es- 
piritual, forçosamente melhor e mais 
feliz do que a vida n'este mundo, e 
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do outro revoltando-se contra a mo- 
mentanea separação dos entes que lhes 
foram caros, como se tal separação de- 


representasse para elles uma certeza 
tão absoluta como a da vida material 
à que se prêndem. 

O erro, porem, para dizermos toda 
a verdade, não está no proprio senso 
intimo dos espiritualistas em geral : 
reside na falta de garantia que a sua 
razão naturalmente prócura paraa sua 
crença e parabem firmar-se nºaquella 
certeza que us especulações pura- 
mente: philosophicas são impotentes 
para forecer-lhe. 

A crença na immortalidade da alma, 
apoiada so! re meras hypotheses tantas 
vezes controyertidas, exposta à todos 
os azares das finctuações metaphysicas, 
tem sido, por conseguinte, mais um 
esforço da alma procurando conven- 
cer-se à si mesma, em nome d'essa 
voz interior que lhe fala intuitivamente 
da superioridade da sua origem e dos 
seús destinos, do que o resultado da 
vbservação que dá a certeza, tanto 
mais indestructivel'quanto tiver sido 
cunquistada a golpes dé analyse e de 
raciocinio. 

Foi a ausencia d'essa comprovação 
racionalista e experimental o que de- 
terminou o enfraquecimento que se 
nota nos espiritos relativamente á fé 
na sia immortalidado, enfraqueci- 
mento levado aos extremos da indif- 
ferbnça, quando não da negação, graças 
ao desprestigio do dogma que já não 
satisfaz as solicitações da rizão escla- 
pedida. 

Agora que, porem, a doutrina 
spirita com os seus processos de veri- 
ficação experimental nos colloca'em fa- 
ce d'esse mundo inexplorado, revelan- 
do-nos à sua constituição e collocando 
sob'os nossos olhos '& videncia incon- 
trastavel dos seus phenomenos de 
vida, a segurança da sobrevivencia 
do espirito à extincção do córpo, e 
nos revela Sobretudo, por essa admi- 
ravel lei das vidas succe-sivas, a in- 
dissoluvel solidariedade entre o mundo 
visivel e o invisivel, a crença na 
existencia e na immortalidade da al- 
ma deixa de ser uma abatracção me- 
taphysica para objectivar-se em uma 
certeza que o facto torna indestru- 
ctivel. 

E então, estabelecidas as communi- 
cações entre os dois planos, conheci- 
das as relações que estreitamente os 


ligam, uma profunda modificação se 


| ha de operar no modo por que até ago- 
| ra era encarado esse problema som- 
finitiva fosse e a vida espiritual não 


brio da morte que a philosophia tentou 
debalde resolver, 

O phenomeno da separação da alma 
do:involucro que a prendia á terra per- 
de'o caracter lugubre que as super- 
stições e o fanatismo lhe em, restaram 
e adquire esse prestigio de libertação, 
tanto mais appeteciv el quanto tivermos 
feito da nossa existencia na terra um 
instrumento de sabedoria e de bondade; 
nnicos titulos que nos permittirão ac- 
cesso a regiões mais altas. 

E quando estas idéas, divulgadas por 
toda a face da terra, tiverem floresei- 
do e fructificado nos espiritos, quando 
a immortalidade dy alma se tiver tor- 
nado um facto documental e as con- 
municações spiritus um meio normal 
de identificação visivel dos dois mun- 
dos, quando os que choram a perda 
de amadas crenturas as souberum ao 
alcance do seu attecto e do primei- 
ro impulso de ternura, então como 
so terão engrandecido as aspirações 
do homem e como parecerão mesqui- 
nhas e grosseiras as aspirações actuaes 
que não vão alem dos acanhados li- 
mites d'esta vida! 

Sabendo-se immortaes e destinados 
a progredir no espaço e no tempo sem 
limites, os espiritos darão menos im- 
portancia ás exigencias da materia 
e mais dedo tratarão de preparar-se 
para a existencia n'esse outro meio, 
em que imperam exclusivamente as 
leis divinas livres dehumanos emba- 
raços e em que só á sabedoria é á vir- 
tnde é facultado livre curso. 

O desprendimento das coisas 'mate- 
riaes irá por sua vez eliminando dos 
costumes as exterioridades e as pom- 
pas superficiaes, tornando 0s espiritos 
moditativos, graças 4 preponderancia 
da razão sobie os sentidos, e supprimirá 
todas as formulas adorativas, resti- 
tuindo ao culto a 'sua austeridade sim- 
ples e tocante, que não consiste senão 
no pensamento que se eleva dos seios 


d'alma em demanda do infinito emque ' 


irradia, omnipontente e soberano, O 
Creador de todas as coisas. 

Uma inversão dar-se-ba' no modo 
de encarar e comprehender este pro- 
blema da existencia, ainda obscuro 
para muitos,: e com a generalização 
d'estas idéas desapparecerá o absur- 

| do das praticas actuaes. O que cha- 
| mamos morte passará a ser, çomo é 


irii N SETIER EEO R OITO A APAE BO E E T E T ESD T SAT ES E E 


de facto, o renascimento. do espirito 
no seu meio natural e primitivo, e o 
nascimento, isto é, a volta do espirito 


' 4 vida corporal, passará a ser verda- 


deiramente eonsiderado a morte — 
abençoada transição se elle a- souber 
transformar em crysol das suas pro- 
prias impurezas, fazendo na existen- 
cia planetaria a applicação das eter- 
nas le s de amor, de fraternidade e de 
justiça. 

Como vem longe essa hora solemne 
em que não haverá nem povos, nem 
raças, mas um unico povo unido e 
grande—a humanidade ! 

Não seja isso porem, motivo de des- 
animo. E pois que ainda aqui nes 
prendem os grilhões das nossas pro- 
prias' faltas e a necessidade do nosso 
aperfeiçamento, esforcémo-nos por 
aproveitar estes rapidos instantes que 
a misericordia do Pae nos concedeu 
para tal fim e ponhamos em pratica 
os nossos deveres espirituaes. 

N'este dia, por toda a humanidade 
consagrado ao culto do-amor e da 
veneração pelos queridos entes que se 
foram, reunamgo-nos e, como espiri- 
tnalistas, elevemos ao céo as nossas 
orações — unico meio por que lhes 
podemos attestar o nosso carinho e o 
nosso affecto cultual. 

Que os que vacillam e não crêem, 

ou os que não encontram pará à sua 
crença uma base de solida convieção 
enverguem os trajos do lucto que os 
desalenta e” acabrunha. Nós. que “já 
presentimos as amplas illúminuras 
d'essa-outra vida que é para nós uma 
certeza demonstrada, voltemo-nos para 
as amadas creaturas que nos prece- 
deram na grande patria universal, e, 
n'uma doce visão do futuro que nos 
“ha de reunir, enviemosilhes na nossa 
prece o doce osculo do afecto e da 
saudade, 

E que n'esse santo impulso nãe nos 
esqueçamos dos humildes, dos des- 
graçados, cuja memoria parece dor- 
mir no silencio dos cemiterios, sem 
que ao menos uma lapide lhes reme- 
more os nomes sepultados na obscuri- 
dade:e no olvido. 

Fraternidade e par—séja a nossa 
divisa neste dia. 


O SPIRITISMO E A JUSTIÇA 
E' com justo desvanecimento que 
passamos para (estas columnas, reser- 
yandó-lhe assim um merecido logar de 


honra, a sentença. que abaixo vai ser 
lida/ publicada no Jornal do Com- 
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mercio de 6 de outubro recente e pro- 
ferida por um dos mais illustres ma- 
gistrados da nossa capital, que, desse 
modo honrando a sua toga, soube man- 
ter-se n'essa região serena da justiça, 
inaecessivel às paixões de qualquer 
natureza, poupando uma victima á 
odiosa perseguição e reconhecendo com 
hombridade e publicamente o direito 
que não pode ser contestado aos spi- 
ritas de fnnceionarem em assembléas 
para o estudo da doutrina e à pratica 
dos seus amorosos ensinamentos. 

Como vão longe os tempos em que 
eram boas todas as armas de extermi- 
nio, desde a compressão até o ridiculo, 
levantadas contra o spiritismo! Hoje 
elle encontra a tolerancia nas altas 
espheras intellectuaes. Não tardará 
que ahi mesmo, e geralmente, encon- 
tre guarida e presuroso acolhimento. 
E quando dizemos «spiritismo», é claro 
que excluimos todas as especulações 
mais ou menos torpes que com elle se 
tem feito e que têm ultimamente en- 
contrado o mais justo correctivo por 
parte da policia d'esta capital. 

Eis a sentença a que nos referimos ; 

« Denunciou o Dr. 3º promotor pu- 
blico a Joaquim José Ferraz como in- 
curso no art, 157 do Codigo Penal. 
por praticar o spiritismo, no logar 
denominado Annel, na rua da Serra, 
no Andarahy Grande, inculcanio a cura 
de molestias curaveis e incuraveis, 
fascinando e subjugando a credulidade 
publica. Instruiu a denuncia o inque- 
rito policial. 

Procedendo-se ao summario de cul- 
pa em presença do réo, préviamente 
qualificado e afinal interrogado, depu- 
zeram cinco testemunhas. 

Na promoção de fl. 85 opinou o 
Ministerio Publico pela pronuncia nos 
termos da denuncia. Na defeza escri- 


pta de fl. 68, acompanhada dos docu- 
mentos de fl. 74 a 84, allega o denun- 


== ciado que não exerce illegalmente a 


- medicina, que nunca receiton reme- 
dios, que apen:s celebra em sua casa 
sessões spiritas muito frequentadas, li- 
witando-se ao papel de medium -cura- 
dor, cuja funeção é invocar espiritos su- 
periores para cura dos enfermos, por 
graça de Deus. 

O quetudo visto e devidamente exa- 
minado ; 

Considerando que a Constituição Po- 
lítica da Republica, o pacto fundamen- 
tal, a lei por excellencia, garante no 
art. 72 a plena liberdade de consci- 
encia, não podendo ninguem ser pro- 
cessado e punido por causa de suas 
crenças religiosas, liberdade esta inhe- 
rente a todo povo culto e democratico; 

Considerando que o spiritismo é, 
perante a lei, uma religião tão respei- 
tavel como outra qualquer ; 


=” Considerando, portanto, que não 


commette crime o spirita que invoca 
espiritos superiores para cura dos en- 
fermos, como o sacerdote catholico 
invoca tambem, nos mesmos casos, a 
protecção da Virgem Mãe ou dos San- 
tos : 

Considerando que essa tendencia 
para o auxilio sobrenatural é propria 
da natureza humana que, desenganada 
da sciencia e torturada pelo soffrimen- 
to, apega-se a esta suprema esperança 
de uma intervenção mysteriosa esu- 
perior : 

Considerando que o spiritismo, 
como qualquer outra religião, pode 
servir de meio fraudulento para al- 
guem locupletar-se à custa de terceiro, 
illudindo sua credulidade ou abusando 
de sua confiança, casos já succedidos 
e mencionados em Viada y Vilaseca 
e em Dallez ; sendo então necessario 
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que o Ministerio Publico demonstre 
existir no acto incriminado a reunião 
dos tres elementos que constituem o 
crime de estellionato : 19 a intenção 
fraudulenta do agente, de adquirir 
para si um lucro, um proveito, em pre- 
juizo da victima, locupletando se da 
jactura alheia, na technica do nosso 
Codigo Penal; 2º que o agente tenha 
usado («le falso uome, falsa qualidade, 
lulsos titulos, de qualquer manobra 
fraudulenta, de qualquer ardil para 
api e idudira confiança da victima; 
3º o resultado da operação, o lucro il- 
licito obtido com prejuizo da victima ; 

Considerando que o Ministerio Pu- 
blico limitou-se a dizer na denuncia 
que o accusado illudia a credulidade 


| publica, mas não mencionou os nomes 


das victimas, nem declarou quaes os 
prejuizos ; 

Considerando que a instrueção cri- 
minal não revelou ter o denunciado 
praticado algum estellionato, ninguem 
se queixou de haver sido por elle illu- 
dido ; por estes fundamentos : 

Julgo improcedente a denuncia de 
fl. 2e a! solvo Joaquim José Ferraz da 
accusação que lhe foi intentada. 

Custas na fórma da lei. O escri- 
vão intime esta sentença ao Dr. Pro- 
motor Publico em exercicio na Camara 
Criminal. 

Rio, 1 de outubro de 1898, —. 


Francisco José Fiveiros de Castro.» 


Tinhamos escripto as linhas apre- 
cintivas com que precedemos a publi- 
cação d'esta luminosa sentença de um 
integro magistrado, quando, das pri- 
meiras diligencias justamente proce- 
didas contra uns bandos de explorado- 
res acobertados hypocritamunte sob a 
larga bandeira da doutrina spirita, 
passou a policia d'esta capital a exor- 
bitar de suas funcções, perseguindo e 
prendendo conhecido medium recei- 
tista e constituindo-se uma ameaça ao 
funcionamento r- gular dos verdadeiros 
grupos spiritas, contra os quaes assua- 
lhou-se que fôra expedida ordem de ex- 
tincção. 

A se realizarem taes noticias, 
protestamos desde já contraseme!han- 
te arbitrio e d'isso trataremos na nos- 
sa proxima edição. 


E’ com a mais viva satisfação que 
registramos n'estas columnas a ga- 
lhardia com que o nosso sympathico 
collega Revista Spirita, de Porto- 
Alegre, vai mantendo a posição con- 
quistada na imprensa spirita do nosso 
paiz, desde a publicação do seu pri- 
meiro numero. Modelando a sua orien- 
tação, vis-à-visda propaganda da nossa 
doutriva pela que o nosso mestre Allan 
Kardec, soube tão sabiamente imprimir 
a todas as suas obras, o joven collega 
mostra-se assim solidamente appare- 
lhado para tornar auspiciosa e fecunda 
a tarefa doutrinaria que se impoz e á 
que auguramos o mais bello exito. 

O seu numero de outubro, que aca- 
bamos de receber, dá uma idéa da 
abundancia e variedade das materias 
alli tratadas com um criterio esclare- 
cido e que constam do seguinte 

Summario.— Allan-Kardec (an- 
niversario)—A prece— Porto Alegre 
desperta— O spiritismo (conclusão) — 
Grupo Feliciano— O spiritismo evita 
o suicidio— Lições de spiritismo— 
Opiniões valiosas sobre o spiritismo— 
Catholicismo e spiritismo— Volla- 
boração do espaço— Maximas e pen. 
samentos— Os avisos dos mortos— 
Correspondencia— Estudo— Sessões- 

funda- 
mentaes (annuncio). | 
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Enviando-lhen'estas linhas os nossos 
humildes applausos, não lhes attribui- 
mos outro valor senão o testemunho, 
que representam, de fraterna solidarie- 
dade à tão sympathica attitude. 


A Federação Spirita Universe], que 
funeciona em Paris, adoptou, em 
sessão de assemblea geral verificada 
a 3 de julho preterito, a modificação 
do seu titulo para «Sociedade Fran- 
ceza de Estudo dos Phenomenos Psy- 
chicos», por motivos que foram longa 
e sutisfatoriamente justificados por 
um «dos seus membros. 

Na mesma assembléa foi reeleito o 
seguinte conselho de administração: 

Presidente honorario. Léon Denis; 
presidente, Dr. Moutin ; vice-presidentes, 
Srs. Gabriel Delunne e Lussan; seere- 
tario gerul, Sv, Henri; thesowreiro, Sr, 
Duval; thesoureiro adjunio e archi- 
vista, Sra. Lalffineur. 

O comité de propaganda ficou assim 
constituido : 

Presidente, Sr. A. Laurent de Faget; 
vice-presidente, Sr. Allar; secreturio 
geral, Sr. Gabriel Delanne; secretario 
adjunto, Sr. Brun ; thesoureiro, Sr. Gi- 
rod; thesowreiro adjunto, Sr. Duval. 


Encerra profundo mysterio o facto 
seguinte, narrado pelo Progressive 
Thinker, de Chicago, edição de 16 de 
julho : 

«Em 1856 nasceram duas meninas 
gemeas, no Indiana, — Maria e Anna 
Casler. Crearam-se juntas e era tal a 
sympathia que as ligava, que todos 
os sentimentos e pensamentos de uma 
eram partilhados pela outra. Em 1880 
Maria casou-se e foi com seu marido 
viver em Broome, New-York, e dois 
annos depois sua irmã fez o mesmo e 
foi residir no Illinois, 

Em fevereiro ultimo, Maria, adoe- 
cendo, medicou-se, mas por engano, 
em vez do medicamento receitado, 
“toruou tintura de aconito. Os signaes 
do envenenamento se manifestaram 
logo, mas, como se descobrisse o en- 
gano, poude a enferma ser salva, 

No mesmo dia Anna, vivendo em 
ponto tão distante, cahiu gravemente 
enferma, apresentando symptomas de 
envenenamento ; mas ninguem poude 
crer nem n“umsuicidio nemn'um crime 
do marido, porque elles . viviam muito 
felizes. Anna morreu, e a autopsia, á 
que procedeu-se revelou queo coração 
tinha soffrido como no caso do enve- 
nenamento pelo aconito, sem se encon- 
trar vestigios da substancia ingerida. 

Uma ingeriu veneno e a outra 
morreu. 

Que deduzir d'ahi 2... 


Sob a epigraphe Porto Alegre des- 
perta, publicou no seu numero de outu- 
bro o nosso collega Revista Spirita, 
d'aquella capital, o que abaixo vai ser 
lido e que julgamos do nosso dever re- 
proiluzir, não sómente porque até certo 
ponto nos interessa e diz respeito, mas 
tambem porque representa para nós 
um generoso e-timulo que não despre. 
zaremos e um espontaneo applauso á 
nossa attitude no terreno da propagan- 
da, em que nos sentimos felizes com 
poder contar com o esclarecido concur- 
so e a solidariedade de tão bem orien- 
tado confrade. 

Eis a publicação á que nos referi- 
mos : 

« Que não era pequeno o numero de 
adeptos da doutrina spirita n'esta ca- 
pital bem o sabiamos. O que faltava, 
porem, era proporcionar-lhes os mrios 
de se reunirem, de se congregarem, 


para que, unidos, formando uma colle- 
ctividade, pudessem com regularidade 


| 
e methodo trabalhar na «srande obra da 


propaganda que é a nossa maior aspi- 
ração. 

O apparecimento da Revista Spirita 
veiu mostrar-nos que não nos engana- 
vamos suprondo realizavel esse nosso 
ideal ; assim o prova a acceitação que 
tem tido o nósso orgão, cuja procura 
denota as sympathias com que foi rece- 
bido, com a qual muito nos desvanece- 
mos. 

Cumpre, agora que já conhecemos 
melhor os elementos de que dispomos, 
aproveital-os do modo o mais efficaz, 
e n'esse intuito lembramos a idéa da 
convocação de nma assembléa geral de 
todos os spiritas, em que sejam discu- 
tidas as bases da formação de outros 
grupos, que, uma vez organizados, ele- 
jam dentre si o que deve ser conside- 
rado centro, o qual, a seu turno, se fará 
filiar à Federação Spirita Brazileira 
no Rio de Janeiro. j 

(Da Sociedade Allan Kardec)» 


— — 


O Conning Events, tratando do ce- 
lebre escriptor francez Emilio Zola, 
diz que no Figaro, em 1896, este es- 
creveu um longo artigo narrando uma 
consulta que fizera então a um me- 
dium, na qual este lhe annunciara que 
dentro de dois annos se daria um 
terrivel escandalo em que o consul- 
tante seria envolvido, e cuja conse- 
quencia seria a sua impossibilidade 
de permanecer na França; que um 
judeu tambem estaria envolvido n'esse 
negocio e que para este a consequencia 
seria duradoura. 

Se o Figuro de 1896 não pudesse 
ser hoje consultado, poder-se-hia dizer 
que a noticia do Conning Events é a 
reproducção fiel do que se passa hoje. 


Rermemorando os acontecimentos do 
anno de 1897, diz o kr. Gabriel De- 
lanne, director da Revue Scientifique 
et Morale du Spiritisme ; 

«O movimento spirita em França 
attinge altas proporções. Não ha dia 
em que não funccionem um ou muitos 
circulos em que o publico se possa ir 
instruir, 

A livre philosophia ahi ensinada 
não é sujeita a dogmas nem submet- 
tida a autoridades despoticas. Nenhu- 
ma autoridade infallivel é ahi reco- 
nheciua, 

Ella reconhece que é progredindo 
sempre, estudando experimentalmente 
a natureza, que se chegará á descober- 
ta da verdade. Dentro das grandes li- 
nhas traçadas desde o começo, por seus 
iniciadores, o spiritismo é essencial- 
mente tolerante, Seus methodos rigoro- 
sos lhe permittem proclamar bem alto 
a immortalidade da alma, Elle possue 
um criterio seguro para distinguir a 
verdade da duvida.» 


Conforme noticiámos na nossa ulti. 
ma edição, a Federação Spirita Bra- 
zileira realiza hoje, às 6 horas da 
tarde, uma sessão commemorativa dos 
espiritos desincarnados, impropria- 
mente denominados mortos, para a 
qual são convidados todos os spiritas 
que n'ess. piedosa manifestação dese- 
Jem tomar parte, 
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Em 1890, fui expressamente a Go- 
thenburg, para effectuar com a Sra, 
d'Espérance uma serie de sessões de 
materialização, 

Ella autorizou-me a submettel-a a 
toda especie de provas que eu consi- 
derusse necessarias para Convencer- 
me uos phenomenos, privilegio este 
que ella ainda não havia concedido a 
ninguem, 


ET ESTES TS A TESES SECAS CT USED DENSIDADES MEC TT E EEEE 


REFORMADON — 1898 — Novembro 2 


Na sessão de 5 de junho, eu estava | cabeça; entretanto havia desappare- 


sentado, como de costume, muito perto 
do canto do gabinete em que se 
achava Mme. d'Espérance, sentada ao 
meu lado ; só nos separava a cortina, 
cuja abertura lateral se achava muito 
perto do men hombro direito ; eu não 
tinha mais que puxar a cortina um 
pouco de lado para poder ver o me- 
dium. A forma materializado que ap- 
pareceu então sob o nome de Yolanda 
já se havia mostrado varias vezes, e 
mesmo, apoiando-se sobre o meu 
braço, tinha feito a volta do circulo. 
Uma lampada ao fundo, coberta com 
varias folhas de papel encarnado, 
espalhava uma frouxa claridade ; 
mas, assim que eu me achava com 
Yolanda, mesmo sob a lampada, 
esta a alumiav: sufficientemente para 
que eu pudesse reconhecer indubita- 
velmente n'ella os traços do medium. 
Assim que voltâmos ao gabinete, re- 
tomei o meu logar e Yolanda conser- 
vou-se metade do lado de fóra, na 
abertura central da cortina. 

Então, não cessando de observal-a, 
passei cautelosamente o braço direito 
pela abertura lateral da cortina perto 
de mim. Não tinha mais que estender 
um pouco o braço afim de certificar- 
me se o medium se achava no logar ; 
foi o que fiz. O medium estava sentado 
na endeira de braços muito baixa. 
Levantei a mão até à altura do encosto 
da cadeira, e deixei-a em seguida 
desligar do encosto até o assento ; O 
medium lá não estava. 


Mas no proprio momento em que 
minha mão se achava já sobre o braço 
da cadeira, Yolanda entrou no gabi- 
nete, u'a mão cahiu sobre a minha e 
a repelliu. 


Immediatamente depois o medium 
pediu-me de beber; estendi-lhe um 
copo d'agua pela mesma abertura da 
cortina por onde já tinha passado o 
braço ; o medium estava no seu logar 
com o vestido encarnado de mangas 
apertadas. Yolanda, um instante antes 
era visivel com um vestido branco, 
tendo os braços nús até ás espaduas, 
os pés tambem nús, com um véo bi anco 
que lhe cahia sobre o corpo, desde a 
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Correram as eleições, lucta de selvagens, 
em que o cacete e a navalha representa- 
vam o principal elemento de victoria, — e 
o foram, até que um homem de bem, 
verdadeiro patriota, dotou o paiz com uma 
lei eleitoral digna de um povo civilizado. 

O grande brazileiro José Antonio Sa- 
raiva nāu era então conhecido, e, pois, & 
eleição de que ora trato foi mais uma sce- 
na de immoralidades políticas, a escanda- 
lizar a pacifica população da corte que, 
nem por isto, deixava de correr ás urnas, 
a exercer o sagrado direito do voto — sa- 
grado porque exprime o mais imperioso 
dever do cidadão. 

Julio foi eleito presidente da Camara, 
facto que produziu contentamento geral, 
porque muito se esperava de seu caracter 
e de sua já bem conhecida intelligencia, 

O proprio Martim, muito embora con- 
trariado por vero caro amigo, qual o Lao- 
coonte da ZEneida envolvido e subjugado 
pelas serpentes da politica, encheu-se de 
jubilo, por vel-o triumphante e o primeiro 
entre seus pares. 

O partido conservador cantou a victoria, 
eo liberal, o menos que perdeu foi a elei- 

ção, porque seu maior prejuizo consistiu 
em tomar posição, no campo adverso, um 
athleta da estatura moral do joven dou- 
tor. 

Porque não o foi colher em flôr, como 
ez Euzeblo de Queiroz? — Porque ne- 


cido, exaciamente como se fosse o 
caso com Katie. 

Este caso me deu muito que pensar. 

Como Yolanda, que estava com 
metade do corpo fóra do gabinete, 
poude notar os movimentos do meu 
braço no interior do gabinete ? 

Era-lh'o positivamente impossivel, 
pois a obscuridade quasi completa não 
lh" permittia ver o movimento do meu 
braço sobre a cadeira, ou se eu o in- 
troduzia atraz da cortina. Aindamenos 
possivel era ver o que o meu braço 
fazia lá, ou então o que fazia a minha 
mão; entretanto, o movimento da mão 
que repelliu a minha era tão delibe- 
rado como preciso. 

Se era realmente o medium em pes- 
goa que, de um modo consciente om in- 
consciente, representava Yolanda, e 
se a cadeira estava realmente vazia, 0 
medinm não podia ver e sentir o mo- 
vimento da minha mão; elle deveria 
continuar a fazer n seu papel de espi- 
rito, permaneceria no seu logar ou en- 
traria no gabinete ou, ainda, sahiria de 
novo, como se nada tivesse aconte- 
cido. 


Mas houve um desarranjo ; Yolanda 
não se mostron mais e foi preciso ter- 
minar a sessão. Quando ouvi dizer, no 
dia seguinte, que alguma coisa atemo- 
rizara o medium, fui interrogar a pro- 
prin Sra. d'Espérance, sem comtudo 
lhe dizer coisa alguma das minhas ob- 
servações. Ella me respondeu que, pelo 
fim da sessão, algnma coisa remexia 
em volta de si, da sua cabeça, dos 
seus hombros ; que isso a amedrontara 
tanto que ella involuntariamente havia 
deixado cahir a mão, sobre a qual 
apoiava a cabeça, e que n'esse. moyi- 
mento encontrara uma outra mão, O 
que ainda mais a havia assustado. 


. Era bem estranho. As impressões da 
Sra. d'Espérance eram exactamente 
as que ellu devia experimentar, se se 
achasse no seu logar. E entretanto o 
minha mão não havia encontrado a 
seu corpo na cadeira. Quem, pois, ti- 
nha tido essas impressões ? Não se 
deve conclnir d'ahi que na cadeira se 
conservava um simulacro do seu 


nhum de seus chefes possuia olhos de 
aguia, para descobrir o sol antes de surgir 
no horizonte, como possuia-os aquelle emi- 
nente chefe. 


Fez-se a calma após a tormenta, e Julio 
começou a conhecer praticamente que as 
glorias que dá a politica são, na maior 
parte das vezes, dolorosas como cordas de 
espinhos. 


Quiz organizar os serviços de conformi- 
dade com as necessidades, acabando com 
as demasias,e levantou-se um brado infer- 
nal contra o que chamaram «desorganiza- 
ção dos serviços », por attrahirem o odioso 
sobre o que só tinha em mira moralizar a 
administração e attender ao bem publicos 


Quiz cortar pela raiz os escandalos e 
abusos incarnados no commercio dos ge- 
neros de primeira necessidade, com ini- 
qua oppressão principalmente dag classes 
desfavorecidas da fortuna, e uma nuvem 
de harpias, de encobrir a luz da verdade 
e do interesse publico, levantou-se contra 
elle, assoalhando gs mais vis calumnias e 
deturpando seus herculeos esforços pelo 
bem publico. 

A imprensa, já em decjinio para o ver- 
gonhoso estado de hoje—vasa immunda 
onde se deposita o lixo de todas as puixões 
ignobeis, sentina, onde a ralé social tem 
certeza de encontrar os mercenarios ins- 
trumentos de satisfazer seus muis depra- 
vados instinctos ; & imprensa, o sexto sen- 
tido dos povos, como disse Sycies — o fio 
dourado da transmissão do pensamento — 
a sublime instituição que auseulta o co- 
ração das gentes, para lhes conhecer os 
desejos, e transforma-se em espada para 
conseguir a satisfação dos que são bons, e 
transforma-se em censor a combater os 
que são maus ; & imprensa, que já fôra 
uma luz em nossa terra, quando era diri- 
gida pelos homens mais respeitaveis da 
sociedade, dirigida agora pela vasa social, 
acolhia e fazia sua a causa torpe dos espe- 
culudores sem consciencia, que o nobre 

presidente da camara tinha por dever en- 
xotar do templo. 

— Pobre Julio ! Teus inimigos são os de 
todo o que possue merecimentos reaes ; 
os invejosos, são os de todo o que não tran- 


corpo, imagem dotada de sensação e ; 


de consciencia ? 

A Bra.’ Espérance possue tam bem, 
como se sabe, o dom da escripta me- 
diumnica ; assim, ella recebe, no correr 
ou fóra das sessões comunicações d'um 
tal Walter que se diz o director dos 
phenomenos de materialização. Eu tam- 
bem me servi desse meio para saber 
que explicações receberia a tal res- 
peito. No dia immedisto, pedi à Sra. 
d'Espérance que tomasse do lapis, e 
a conversação seguinte teve logar en- 
tre mim e o espirito Walter. 

— Vistes o que atemorizou o me- 
dium ? 

—Sim, wa mão collocou-se diante 
“elle, depois pousou-lhe nos joelhos 
e em seguida na mão. Foi tudo. 

— A mão de quem ? (pois eu guar- 
dava sempre o meu segredo). 

—Não a vi, porque minha attenção 
sómente foi attrahida para esse facto 
quando o medium se assustou. 

— O meu desejo principal era ver 
Yolanda e o medium ao mesmo tempo. 
E’ isso possivel ? 

—Tudo depende do estado em que 
elle (o medium) ficar. 

— Se eu olhar immediatamente para 
o gabinete, verei o medium no seu 
logar ? 

— Provavelmente. Tudo depende 
da pessoa de quem é retirada a ma- 
teria para a composição da forma de 
Yolanda. Se ha uma certa quantidade 
de materia no circulo, de modo que 
não a tiremos sómente do medium, ve- 
reis o medium tão claramente como 
n'este momento. 

Alguns dias depois, como Yolanda 
tinha estado varias vezes fóra do 
gabinete (emquanto que o. mediunt 
havia sido por mim amarrado com um 
laço em volta do seu corpo, e laço 
cujas pontas passavam por um pre- 
silha firmada no chão e estavam fi- 
xadas á minha cadeira), perguntei a 
Walter: 


— Quanto resta de materia no me- 
dium, desde que Yolanda sahiu? 

— Não creio que tenha ficado gran- 
de coisa do medium, exceptrando-se os 
orgãos dos sentidos. | 


a 


sige com o dever, essas harplas que vi- 
viam da podridão que varreste do paço 
municipal. Aquelles a quem fazes sombra 
e aquelles a quem aparasas unhas ligam- 
se, fazem causa commum contra a tie, des- 
embaraçgados de escrupulos, Jogam coutra 
ti a diffamação pela mentira e pela calum- 
nia. E a imprensa toma a mentira e a ca- 
lumnia, sopradas por aquelles infelizes, e, 
n'um tom de austera indignação, espalha 
a diffaruação, vomo um cano de esgoto, 
com a differença apenas de que o cano 
não tem consciencia de seu mister. Pobre 
Julio! A justiça de Deus se cumpre, na 
terra, pelas injustiças dos homens. Fazem- 
te o que fizeste a outrem, Boffre a pena de 
tuas faltas. E como poderias satisfuzer a 
justiça indefectivel, se não foram as injua- 

tiças que soffres? Sentes magua, meu 

amigo, por veres tão mal traduzido o puro 

e santo empenho que domina tua alma ? 

Ob ! não tenhas magua por isso, Recebe 

alegre tua provação, essa barrela em que 

lavas tuas vestes das negras manchas que 

te impediam de tomares assento na mesa 
do festim. Se alguma coisa te deve maguar, 

meu caro Julio, é a desgraça de teus detra- 

ctores que, embora concorrendo para que 

a justiça de Deus se cumpra, accumulam 

responsabilidades, que hão de resgatar 

com crueis soffrimentos,. pois que disse-o 

Jesus : « o escandalo dar-se-ha ; mas ai 

do que o der». Ergue a fronte, amigo, © 

com o olhar sereno do que está em paz 

com & consciencia, encara essas ondas, 

que uma falsa opinião levanta, seguro de 

que a verdade e o bem nunca, jamais, suc- 

cumbirão aos golpes do espirito do mal. 

Tempo virá em que teus calumniadores 

se correrão de si mesmos, em que a verda- 

deira opinião far-te-ha justiça, em que, 

conseguintemente, a verdade e o bem, 

obscurecidos por momentos, para que se 
cumprisse a lei, resurgirão em todo o seu 
esplendor, para que a lei se cumpra. 

Eram estas as falas de Martim, quando 
via o bom amigo tuciturno e meditativo, 
o que era nelle, com seu genio expansivo 
e sempre alegre, signal evidente de furi- 
osa tempestade pelo intimo. 

— Tens razão, meu caro Martim, e eu, 
que conheço a lei, nem devia sentir o mais 


— Se, emquanto o corpo do me- 
dium tivesse completamente desappa- 
recido, eu passasse docemente a mão 
no seu logar, far-lhe-hia mal ? 

— Poderá succeder isso se apoiar- 
des fortemente a mão. Se se passasse 
qualquer coisa que pudesse tocar a 
“orma materializada, o medium teria 
disso conhecimento immediato. 

— E se eu passasse a mão atravez 
do corpo do medium ? ogai 

-— Isso o affectaria seriamente, se 
não estivessemos a resguardal-o para 
evitar uma tal desgraça. Esse ensaio 
constituiria uma experiencia perigosa. 

— Nesse caso, se eu puxasse pelo 
laço que prende em volta o medium, 
cortar-lhe-hia ao meio o corpo ? 

— Decerto, mas só se daria isso se 
a sua Materia fosse totalmente empre- 
gada ; não se o faz senão muito rara- 
mente, embora muitas vezes pouco 
reste do corpo. 

— Segundo o que dizeis, a,invisi- 
bilidade do corpo do medium, quando 
se olha para elle. não é ainda uma 
prova de que não haja ahi um cor- 
po? 

— Certamente não ; é sómente uma 
prova de que nãn tendes a vista assaz 
penetrante nara o verdes. 

A Sra. d'Espérance estava estupe- 
facta, emquanto estas respostas eram 
transmittidas por sua propria mão. 
Ella não cessava de exclamar : 

— F’ uma novidade ; é uma revela- 
ção! E entretanto eu sou sempre à 
mesma ! 

— Mas o que éimpossivel, lhe disse 
eu, é que não tenhais sentido nenhn- 
ma mudança, emquanto se produzia 
um phenomeno tão extraordinario, 
como é o da materialização. 

— Fffectivamente eu sentia uma 
mudança, respondeu ella, mas estava 
profundamente convencida de que era 
eu a unica a experimental-a. 

— Podeis descrever-me essa mu- 
dança ? 

— Eu tinha no intimo a sensação de 
que estava no vacuo, replicou ella. 

Resposta bem significativa e em 
perfeita concordancia com os factos já 
mencionados e com as" theorias que 


ORE E TEA O te 


——— --— e em 


ligeiro pungir d'estes espinhos; mas que- 
res que eu veja indifferente um povo de 
nobre coração ser levado por pobre Messa- 
lina, esta imprensa que me ataca, porque 
lhe pagam bem, e que me exaltaria se eu 
lhe pagasse melhor ; queres que eu veja 
Isto e ria-me? 


— Não, Julio. Isto serla uma incarida- 
de; alem de que todos temos o dever de 
concorrer para o bem da sociedade, vasta 
cadeia de que cada um de nós é um elo. 


— Ah! mas, estão, pensas que me aba- 
tem essas calumnias nojentas que me 
atiram todos os dias? Não, Martim. O 
homem tem em si um reflector infallivel : 
a consciencia. Quando a alma está limpa, 
o reflector é tranquillo como as aguas 
crystallinas de um lago, cujo leito é de 
branca areia, e por cuja superficie não per- 
passa nem a ponta da aza de brando 
zephiro, Queres que te diga ?ás vezes, 
no furor da tempestade, eu sinto, Martim, 
oh 6 verdade !— eu sinto como que minha 
alma receber uns beijos de alguem que lhe 
é caro e meu coração se enche de alegria 
em meio das settas hervadas que lhe 
jogam. 


— Graças a Deus, Julio. Eu pensei que 
fraqueavas. 


— Fraqueio, sim, Martim ; não por mim 
mas por esta sociedade, que é nossa gran- 
de familia. Aonde vai ella ter, guiada por 
quem a desvaira ? Tu vês : eu tenho lucta 
do por bem encaminhal-a; mas os velhacos 
para me tirarem a força de fazer o bem, 
tornam-me suspeito aos homens serios e 
aos altos poderes do Estado. E’ a renova- 
ção da epoca de Augusto, em que a gente 
vil dominou ao ponto de ser tido por in- 
fame o homem de bem, tão reduzido era o 
numero d'estes ! Eu luctarei, Martim ; mas 
o desanimo “invade meu espirito e quasi 
tenho perdido a esperança de collocar a 


- pyramide sobre sna base, Babes? E’ segre- 


do que te vou revelar : distralo-me destas 
magoas escrevendo uns romances criticos. 


(Continúa) 
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i d'ahi decorrem. A Sra. d'Espérance 
É ainda então não suspeitava que essa 
sensação do vacuo pudesse ser mais 
que um phenomeno puramente sub= 

jectivo. x 
Mais adiante encontrar-se-hão os 
interessantes detalhes do longo inter- 
rogatorio à que a submeta, as notas 
d que tomei durante a minha estada em 
Gothenburg e as suas impressões du- 
rante as sessões. Esses detalhes são 
de natureza unica, porque é um me- 
dium unico em seu genero,ella que não 
fica em transe e que dá conta de tudo 
o que se passa em si e em torno de si 
durante uma sessão de materialização. 
Chegaram os tempos de fazermos 
esta publicação, pois temos as provas 
Zé objectivas, visíveis e tangiveis, d'es- 
tas asserções que não podem ser tra- 
tadas unicamente como impressões 

subjectivas. 
(Continúa) 
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0S- QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, Marcos 


à Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


« B'o espirito que vivificu ; a 
carne de madu serve: 

as palavras que vos digo são 
espirito e vida. » 
João, Yl, v. G4 
© s A lelru 
vivilica. « 


muta, € o espírito 


SS Ps Aa, 
Reparo 


(Paulo, 2º epistola nos Corinthios, c, MEY 


MATHEUS 
CAPITULO I, VERS. 18—25 
LUCAS 
CAPITULO Il, VERS.1—7 


« Concepção, gravidez, PELA operação 
do Eapirrro-Santo ; — parto e bom 
successo, BO MESMO MODO, por essa ope- 
ração ; apparição de Jesus na terra,» 


( Continuação ) 


« À cada era a sua revelação, — 
progressiva e apropriada à necessi- 
dade dos tempos, ao estado das in- 
telligencias e ás necessidades da epoca, 
velada pela: lettra quando assim deve 
ser,—ensinando-vos sempre, cada vez 
mais, a verdade na medida do que 
podeis receber e comportar, —levan- 
tando, potico a pouco, successivamen- 
te, uma ponta do véo que a occulta aos 
vossos olhos » 

< Jestis tinhã um corpo semelhante 
80 vosso, os-Apostolos disseram hem, 
Não tinha o seu corpo a apparencia do 
vosso ? — Não foram au suas necessi- 
dades apparentes as mesmas?» « Sim 
Jesus teve um corpo semelhante ao 
vosso, MAS NÃO da mesma natureza, » 

« O nascimento de Jesus foi OBRA 
do Espirito Santo; porque a apparição 
de Jesus foi preparada pela gravidez 
appurente e do mesmo modo o bom 
successo; o parto apparente foi OBRA 
dos Espiritos do Senhor ; e foirealizada 
como já vol-o explicâmos ( n. 14), » 

« Essa apparição não podia se dar 
senão pelo próprio Jesus. 


« Essa missão competin-lhe, Pr- 
unio como encarregado do progresso 
do homem; peros por ser elle o 
unico—entre os espiritos superiores, 


votados, sob sua direcção, á obra do 


progresso de vosso planeta e desua 


humanidade—que podia, pelo seu po- 
der sobre as regiões superiores, assi- 
milar os fluidos superiores, que servem 
para a formação dos corpos nos mui- 
dos fluídicos, aos fluidos do vosso 
planeta, e assim produzir esse Corpo 
mixto, quasi material, tendo a forma, 
aos olhos humanos, do corpo do homem 
na vossa ferra; por ser o unico que 
podia manter essa existencia appa- 
rente. 


« Jesus, com effeito, espirito derfeito, 


puro entre os mais puros d'úquelles 


que trabalham, sob a sua direcção, no 
vosso progresso. na voss: regenera- 
cão, na voss: transformação physicn, 
moral e intellectual, para vos condu- 
zirem á perfeição ; Jesus, não sujeito 
ás incarnações em planetas ,quaesquer 
que sejam elles, tinha o conhecimento 
de todos os fluidos proprios para a 
apparição, à priori, por incorporação, 
e para a incarnação, à priori, cm todos 
os mundos, quer miteriaes, quer flui- 
dicos, das leis universaes, das leis na- 
turaes e immutaveis, de suas applica- 
ções, de suas assimilações, só elle tinha 
a sciencia e o poder de construir esse 
involucro de natureza perispirítica, 
sob apparencia corporal huniana, apto 
para uma longa tangibilidade, desti- 
nado a servir-lhe para o cumprimento 
de sua missão terrestre; só elle ti- 
nha o poder de o deixar, o poder de 0 
retomar, a todo o instante, mantendo 
os seus principios sempre prestes a di- 
vidirem-se ou se reunirem sob a acção 
de sua vontade potente.» 

«Já vol-o dissemos (n. 14) e O repe- 
timos : Jesus não revestiu corpo mate- 
rial humano tal como os vossos; a sua 
essencia era demasiado pura para sup- 
portar, para tolerar, o contacto da 
materia; comprehendei bem o sentido 
d'estas palavras. Queremos dizer'que 
Jesus era de uma elevação dems- 
siado grande, incompatível com a vossa 
essencia, e não podia ligar-se à incar- 
nação material humana; não pedia 
supportar o contacto da materin, como 
vós não podeis supportar um odor 
fetido.» 


«Qnanto mais pesada é a materia, 
tanto mais comprime o espirito; e 0 
espirito mesmo superior, que reveste 
o involucro material humano par 
cumprir uma missão entre vós, é mais 
ou menos fallivol; e a sus vida não 
se passa sem que haja alguma nodoa 


hoje, entre vós, espiritos em missão 
que supportam o peso da carne.» 
«Jesus não 'podia, de accordo com 
sua natureza espiritual, e não devia, 
segundo a sua posição spirita, sofrer 
essa escravidão, —ello que, ao mesmo 
tempo que apparecia entre os homens, 
Segundo os periodos e as necessidades 
de sua missão, tinha a consciencia exa- 
cta desua origem e a certeza do futuro, 


governador do vosso mundo, presidia 
á vida e á harmonia universaes em 
todos os reinos da natureza constante- 
mente em relação com Deus, transmit- 
tindo por seus mensageiros as suas or- 
dens, hierarchicamente, a todos os 
espíritos prepostos á obra e ao func- 
cionamento da vida, da harmonia uni- 
versaes e do progresso, para O VOSSO 
planeta e n sua hnmanidade.» 

«Já o dissemos (n. 14), e o repeti- 
mos : Esse facto de apparição por in- 
corporação, entre vós, unico até hoje 
nos annaes da vossa terra deve reapro- 
sentar-se quando fôr occasião; quan- 
do se produzir, sabereis que soou a 
hora da regeneração annúnciada pelo 
Christo, e então, desde muito tempo, 
preparada e continuada por nós.» 

« Que ‘aquelles que têm ouvidos 
para ouvir, ouçam ; que, em séu ör- 
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qne venha deslusil-a ; tendes ainda: 


era e continuava a ser o protectore o. 
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gulho e sualigncrancia das leis uni- 
vērsies, dus lcis naturaes e immuta- 
veis que Deus estabelvceu,dos fluidos, 


ide suas propriedides, de seus efteitos, 


de suas combinações e transformações 
e de suis Applicações segundo essas 
leis, para a protlucção, á priori, de 
seres, por incarnação ou por incorpo- 
ração nos plantas, quer ninterines, 
quer fluídicos,que povoani os universos 
na immensidade, não ueguem o que 
não podem AINDA comprehender e ex- 
plicar.» 

«Sim, a gravidez de Maria foi sim- 
plesmente apparente e fluidica como 
oBra do Espirito Santo, isto é, Cos 
Espíritos do Senhor, prepostos partt esst 
obra e agindo pelo magnetismo espi- 
ritual ; sim, «n apparição», apresen- 
tada conforme a vontade de Deus, 
(assim era preciso segundo o estado 
das intelligencias para se ser compre- 
hendido e, subretudo, escutado). sob 
as expressões humanas de parto, de 
bom-successo da parte de Maria virgem 
E PELA OPERAÇÃO do Espirito Santo, foi 
como oBRA do Espirito-Santo, isto é, 
dus Wspirilos do Senhor, sob o véo de 
um «nascimento», simplesmente appa- 
rente, uma manifestação spirita tan- 
givel. tal como tem occorrido em todas 
as epocas, e que vós podeis constatar 
em visos diás, com & unica diferença 
de que o perispirito, mitito humanizado 
pola vontade potente do mestre que 
actuou sobre os fluidos que vos cercam, 
era, com todas us apparencias da vida 
humana, apto para cónservar uma 
longa tangibilidade, tangibilidade que 
se mantinha c cessava ao arbitrio 
da vontade potente de Jesus, segundo 
os tempos, os periodos, as necessida 
(ler e os actos de sua missão terrestre.» 

xA’ revelação nova ESTAVA RESER- 
YADO dizer-vos o que a vossa humani- 
dade não podia comporiar AINDA, wo 
TEMPO EM QUE O Christo desceu entre 
Vós, mus que estava depositado, sub 
véo, nas palavras do dnjo pela annun- 
ciação feita 4 Maria, e no aviso dado, 
em sonho, a José; levantar o véo 
quando fossem chegados os tempos ; 
pôr no logar da «LETTRA», que, agora 
que deu séus fructus, «mata», o espi- 
rito que vivifica ; explicar o erro que 
«a lettra» e a ignorancia dos tempos 
DEVIAM produzir e produziram e man- 
tiveram até aos vossos dias, e ensinar- 
vos a verdade que o progresso das in- 
telligencias vos permitte receber e 
comportar.» 


- «Não, Jesus não revestiu um corpo 
materiai humano no seio deuma virgem 
O ässim POR VIOLAÇÃO das lois naturaea 
è immutaveis do reproducção no vosso 
planeta e nos outros mundos, como 
elle, materiaes : a vontade immutavel 
de Deus não revoga nunca as leis da 


natureza que elle estabeleceu de toda 
a eternidade,» 


«Não, Jesus não revestin um corpo 


material humano, como o vosso, se- 
gundo as leis de reproducção mate- 
rial relativas ao vosso planeta, pela 
obra de Maria e de José: seria accusar, 
ú priori, de falsidade e de impostura 
as palavras do anjo à Maria e a José, 
blasphemar contra o proprio Deus, re- 
jeitando, como obra absolutamente 
mentirosa, à palavra de seu enviado.» 


«A revelação fiova Vem EXPLICAR, 
segundo o espirito, em espiritoe em ver- 
dade, estas palavras do anjo que foram 
mal interpretadas, porque foram to- 


madas á lettra, er na ignorancia do: 


sentido que deve ligar-se a estas pa- 
lavras : <O que É nascido nella For 
FORMADO pelo Espirito-Sunto, — O Es- 
pirito-Santo descerá sobre vós, ea vire 
tude do Altissimo cobrir-vos-ha com a 
sua sombra» ;—vem pôr a verdade no 
logar doerro; vem ensinar aos homens 


que, como OBRA do Espirito-Santo, isto 


é, dus Espiritos do Senhor, TUDO [oi 
ESPIRITUAL, SPINITA, ESTRANHO q todo 
acto material humuno segundo as leis 


ila incarnação, como d sofireie, NA CON- ` 


à mine inibe do cmi 1 o dia nm o o M co co um - 


CEPÇÃO, COMO obra e effeitos spiritus, mm 
seio de uma virgem, por gravidez 
SIMPLESMENTE APPARENTE, DEVIDA à UMa 
acção fluidica emanada dos espiritos 
do Senhor, DO MESMO MODO QUB O 
parto, no bom-successo, como DERA € 
cireitos spiritas, SIMPLESMENTE APPAREN- 
TES TAMBEM, E DESTINADOS, COMO JÁ 
vol-o explicâmos, a produzir a illusão 
à Maria e a crença de sua parte em 
factos que ella nevia ter como reaes e 
attestar, NA apparição de Jesus sob o 
aspecto de um «menitno», «os olhos 
dos homens, — apparição como obra e 
efreitos spiritas, operada por emprego 
e combinação dos fluidos superiores e 
inferiores de conformidade com as leis 
naturaes e immutaveis, que vos reye- 
lamos,e sunxapplicaçãoe apropriação.» 


Martnrus, Marcos, Lucas, João, 


ASSISTIDOS pelos apostolos. 


N. 82. Tinham José e Maria parentes, 
conhecimentos em Bethlem ; e, se os 
tinham, como'ficou Maria reduzida a ir 
para um estabulo e depositar ahi «o me- 
nino» n'uma mungedoura, porque não 
havia logar para elles na hospedária ? 


«A affluencia dos: viajantes era 
grande e fixava limites á hospitalidade, 
mesmo na hospedaria; os hebreus, 
sobretudo n'essa classe infima, não 
edificavam palacios comoosprincipes.» 


«Um irmão de José morava em 
Pethlem,mas não pudera receber José, 
por não estar prevenido de sua che- 
gada e estar occupada a sua casa por 
outros hospedes. » 


«José não era esperado ; seu irmão 
devia fazer declaração por elle, mas 
não devia elle afastar-se dé Maria, at- 
tendendo ao seu estado de gravidez 
tão adiantada (gos olhos dos homens) .» 


«Não pensando assim poder apre- 
sentar-se, José encarregara seu irmão 
Mathias de fazer declaração por elle, 
assim como por sua mulher e pelo me- 
nino. que então teria provavelmente 
«nascido» e que elle sapra) pelo aviso 
que recebera do anjo, dever ser um 
rapaz.» 

«Não era crivel que Maria, n'um 
estado de gravidez tão adiantado (aos 
olhos dos homens), se aventurasse a em- 
prehender essa viagem ; não era, pois, 
esperada por ninguem ; mas, «impel- 
lida pelo espirito», para empregar as 
expressões usudes das Escripturas, 
isto é, sob a inspiração de seu anjo da 
guaida, decidiu-se no ultimo momento 
a emprehendel-a ; ERA NECESSARIO que 
Jesus mnascesse assim; Sim, BRA NE- 
CRSSARIO (jue nascesse ASSIM, n'um 
logar miseravel, longe dos homens, 
dos soccorros, afim de dar um maior 
exemplo de humildade, afim tambem 
de que as circumstancias que se ligam 
ao seu «nascimento» e que vos expli- 
cámos (n. 31) fossem simplificadas.» 


«Maria foi recebida na sua familia, 
em casa do irmão de José, logo que o 
permittiu a céssação da afiluencia,» 

«A noticia de que o «menino» tifiha 
« nascido» espalhou-se, mas como 
todas as noticias dadas | eloshomens, — 
de boca em Hoca; Zacharias e Izabel 
tiveram aviso, não pela fama, mas, por 
José que lhes foi levar essa boa nova; 
vieram'adorar «o henino> ; 'mas, não 
terido os seus actos e as suas palavras 
nenhuma utilidade para a obra evan- 
gelica, foram postos de lado, votados 
ao silencio ; a sua missão estava pre- 
enchida; voltavam à sombra.» 

«Não devia assim mais falar-se e 
não mais se falou d'elles; o mesmo 
aconteceu com todos os espiritos que 
tinham pedido para' participar do 
cumprimento da obra que devia rea- 
lizar a missão terrestre de Jesus. » 


(Continúa). 
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Existencia da alma e do 
perispirito depois da 
morte 


As npparições dos vivos e dos mortos 
apresentam perfeita analogia em suas 
manifestações. O fantasma de um 
homem é quasi sempre indistinguivel 
do de um espirito desincarnado unica- 
mente pelos seus caracteres physicos ; 
essa identidade mostra com evidencia 
a continuid:de da acção animica, quer 
na terra, quer no espaço. Os phan- 
tasms e os proceedings contêm um nu- 
nero assag consideravel de narrativas 
nas quaes se constata que o agente ces- 
sou de viver desde que uma apparição 
ge produziu. Ora, se uma acção telepa- 
thica é muitas vezes admissivel da par- 
te de um vivo, torna-se ella impossivel 
da parte de um morto, a menos que 
se admitta a sua sobrevivencia. Mas, 
ainda aqui, não nos achamos sempre 
em inçê de uma allu:inação veridica 
do pertipiênte; muitissimas vezes a 
apparição:é subjectiva, e a respeito do 
sensitivo pode-se fazeras mesmas con- 
statações que a respeito dos fanias- 
mas dos vivos; se, pois, as manifes- 
tações de um morto são identicas ás 
de um vivo, é preciso admibtir que a 
alma não é destruida como o corpo e 
que, ao contrario, conserva a mesma 
gubstancialidade que possuia na terri. 

F’ esta a conclusão à que chegaram 
os investigadores argutos, independen- 
temente dos processos spiritas e muito 
antes que fosse conhecida esta sciencia. 
A vidente de Prévorst ueclurava que 
as almas eram revestidas de envol- 
torios que não produziam sombra (1). 
«< Sua forma é cinzenta; seus trajos 
o8 que usaram n'es'e mundo, más 
tão cinzentos como ellas proprias. Não 
só podem falar, mas tan'bem produzir 
Bons, taes como suspiros, roçar de 
seda ou de papel, pancadas nas, pare- 
des ou nos moveis, ou ruido de Sápntos 
arrastados pelo chão. São tambem 
capazes de mover os mais pesados 
objectos e abrir ou fechar portas, etc.» 
Verificou-se com segurança que essas 
descripções não eram imaginarias, 
porque a vidente annunciava, autes 
de elle dar-se, o deslocamento de 
objectos que os espiritos iam produzir. 
Ao demais essas apparições davam 
nomes proprios, citavam datas, faziam 
a narrativa de acontecimentos reco- 


(*) Ver os numeros de agosto e setem- 
bro. 

(1) Dr. Kerner, La voyante de Prévorat, 
traducção do barão du Potet. Traité com- 
plet de magnétisme, pag. 380. 
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nhecidos como verdadeiros, depois de 
averiguação feita pelo Dr. Kerner. 

Delenze, Billot (2) e sobretudo 
Cahagnet (3) publicaram observações 
numerosissimas em que pessoas falle- 
cidas são descriptas minuciosamente, 
muitas vezes sem possibilidade de uma 
leitura de pensamento pelo somnam- 
bulo nos assistentes (é o caso do abbade 
Almignana ). Contam-se por milhares 
os mudiuns videntes cuja faculdade 
tem sido authenticamente constatada. 
Robert Dale-Owen cita a esge respeito 
um exemplo notavel que lhe é pessoal. 

Dois mediuns videntes estranhos um 
ao outro e que elle não conhecia, resi- 
dentes em uma cidade muito distante, 
fizeram-lhe o retrato fiel de uma sua 
amiga fallecida 40 annos antes, a qual 
elle designa pelo nome de Violeta, 

Conheço uma senhora que possue a 
faculdade do ver os espiritos quasi 
constantemente. Distingue-os indo e 
vindo como seres vivos, e algumas 
vezes lhe é dificil adistincção entre 
os desincarnados e os homens. Tenho 
repetidas vezes constatado que ella 
conseguiu fazer a descripção de espi- 
ritus. qne foram perfeitamente- reco- 
nhecidos, entre outros, por uma se- 
nhora cujo marido fallecera havia 
quinze annos. 

A litteratura spirita é opulenta em 
afirmações d'este genero,ccrroboradas 
em certos caros pela photographia 
transcendental d'essa forma invisivel 
(4). O que parece resultar do conjun- 
cto de taes factos é que a apparencia 
sob que são vistos os espiritos não é 
devida, na maior parte das vezes, a 
um acto de sua vontade, pelo menos 
da parte de certos espiritos. Desde 
que elles ignoram que os observam, 
não têm ijuteresse em affectar um re- 
vestimento exterior. E’ naturalmente 
sem intervenção propria que elles vi- 
vem sob unia forma semelhante á que 
tinham na terra. Eila faz parte d'elles 
e os individualiza. 

Ha casos, porem, em que, à seme- 
lhança de um habil actor, a appa- 
rição muda de forma e de aspecto. 
Essa modificação exterior é devida á 
plasticidare do involucro supra-mate- 
rial que se pode transformar sob o po- 
der da vontade, E' a propria substan- 
cia do perispirito que é submettida a 
essa modelação. Semelhante a essas 
figurinhas de caoutchouc nas quaes se 
pode produzir as mais singulares 
deformações, e que são restituidas 
á sua primitiva forma quando cessa- 
mos de as comprimir, o perispiriio re- 
toma o seu typo ncrmal quando a 
voniade já não actua sobre elle. 

Nião ha n'isso uma crença «crossei- 
ramente sensorial», como diz o Dr. 
Hartmann, mas um facto perfeita- 
mente constatado,como o estabelecem 


(2) Billot, Correspondance sur le magné- 
tisme vital, ph'nomeno de trunsportes e de 
desdobramentos coustatados em 1820, 

(3) Cahaguet, Arcanes de la vie future 
devoilés, 3 vols, mais de 200 descripções 
feitas por individuos fallecidos, reconheci- 
das como veridicas. 


(4) Aksakof, Animisone et 
pag. 607. 
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as photographias de espiritos e as mol- 
dagens de materializações. 

A hypothese de que a imagem re- 
velada na placa sensivel não é mais 
do que uma idéa exteriorizada pela 
consciencia somnambulica do medium 
e cujo desenho teria origem na cone 
sciencia somnambulica dos assistentes 
é destruida pela photographia de uma 
pessoa fallecida, obtida na ausencia 
de quilquer pessoa que a tivesse co- 
nhecido n'este mundo. O Sr. Aksakof 
citou numerosos exemplos d'esse phe- 
nomeno (5). Tal é o retrato da Sra. 
Bonner apparecendo na photographia 
do Sr. Bronson Murray que, como 
Mumiler, o operador, ignorava abso- 
lutamente a sua existencia. Esse es- 
pirito' fez-se photographar mais tarde 
com uma mud-nça de attitude, quando 
seu marido tomava posição para tal 


fim. Essas modificações, que aceusam. 


vontade na reproducção da mesma 
pessoa, mostram que não são simples 
imagens fluctuando no espaço o que 
impressiona a placa sensivel. 

O Sr. Dow obteve a photographia 
de Mabel Warren, joven senhora que 
elle conhecera em vida; mag ad nres- 
mo tempo appareceu o retrato de uma 
sua amiga Lizzie Benson, que o Sr, 
Dow nunca t-nha visto A, mãede Liz- 
zie Benson e sereve: «crer em seme- 
lhaute coisa me parece demasiado, mas 
eu sou obrigada à crer, porque sei que 
ella nunca possuiu retrato algum.» 

Ainda uma hypothese desmentida 
pelos factos é suppôr que o espirito 
não conserva sua substancialidade se- 
não pouco tem po depois da separação 
do corpo physico ; pode-se muitas ve- 
zes ser testemunha do contrario, como 
no seguinte caso occorrido com o Dr. 
Thomson. 

Eis aqui a carta que elle dirigiu, 
em 1873, ao director do Spiritual 
Magazine (pag. 475): 


MEeuU"cAaRrOo SR. 


«De accordo com a minha promessa 
venho informar-vos por meio d'estas 
linhas que a figura reproduzida em 
minha photographia foi reconhecida 
como o retrato de minha mãe, morta 
desde o meu nascimento, ha quarenta 
annos; como eu nunca lhe tivesse 
visto o retrato, não me era possivel 
constatar essa semelhança. Remetti, 
entretanto, a photographia a seu ir- 
mão, indagando simplesmente ge elle 
notava alguma semelhança entre a fi- 
gura e alguns dos meus parentes fal- 
lecidos, e em sua resposta elle affir- 
mou que reconhecia os traços de mi- 
nha mãe,» 

Seu muito dedicado 


G. Taoyson 


Mais racional parecerá decerto ad- 
mittir O que os factos nos fazem con- 
statar, isto é, a substancialidade da 
alma e a conservação da forma physica, 
do que imaginar uma entidade trans- 


| cendental cuja natureza não se pode 


comprehender e cuja realidade nada 


(5) Aksakof, obra citada, pags. 607 e se- 
guintes, 


N. 377 


revela experimentalmente. De resto, 
as materializações apresentam taes ca- 
racteres physiologicos e anatomicos que 
não se pode attribuir apenas a corpo- 
ruidade d'essas creações temporarias 
á vontade do espirito, 

Afim de não prolongar inutilmente 
a discussão, tomemos o caso typico 
que exclue a possibilidade de explicar 
a apparição por uma transfiguração do 
medium ou do seu duplo. Examinemos 
sem mais delonga uma das narrativas 
em que se constata a presença simul- 
tanea de muitos espiritos tangiveis e 
do medinm desdobrado. Parece evi- 
dente que, visto como esses seres tem- 
porariamente objectivados falam, an- 
dam etêm um corpo physico, não são 
creações do pensamento do medium, 
são positivamente individualidades 
independentes, Vou pedir esse teste- 
munho a investigadores cujo valor é 
honorabilidade estão bem firmados — 
os Srs. Reimers e Oxley, que estuda- 
ram demoradamente esses phenome- 
nos (6). : 

Depois de um grande numero de 
sessões, elles persuadiram-se -de que 
duas formas: materializadas sob os tið- 
mes de « Bertie » e de « Lily >» erana 
ilifferentes entre si e independentes do 
medium, porque cada um d'esses es- 
piritos conseguiu fornecer, depois de 
repetidas tentativas, moldes de mãos 
e de pés materializados que reprodu- 
Ziam sempre a mesma forma quanto a 
cada espirito ; em segundo logar, por- 
que essas materializações produziram 
mol'agens identicas, tendo sido o pri- 
meiro medium substituido (a Sra. Fir- 
man por out'o, que era o Dr. Monch) 
(7). Eis aqui como o Sr. Reimers 
relata esses factos : 

< Dentro em pouco a força occulta 
começou a agir; ouviu-ge o marulho 
da agua. Alguns minutos depois fui 
convidado a levantar-me e estender 
as mãos em uma attitude curvada 
para retirar os moldes, Senti o con- 
tacto de um molde em parafina, 6 o 
pé materializado d'elle se desprendeu 
com a rapidez do relamyago, produ- 
zindo um som bizarro e deixando-me 
o molde entre as mãos. N'egsa mes- 
ma noite obtivemos tambem as duas 
mãos. Os tres modelos apresentam esa- 
clamente as linhas e traços caracteris- 
ticos das mãos e dos pés de Bertie, 
como os havia eu observado q o] 
os muldes eram obtidos nas set 
com a Sra. Firman,» | 

Essa observação mostra a indepea- 
dencia da materialização em relação 
ao medium. Aqui. está ainda uma 
outra prova absoluta, extrahida de 
uni relatorio do Sr. Oxley, relativo a 
uma sessão ulterior (Spiritualist, 24 
de maio de 1878): 

<Em pouco tempo duas figuras fe- 
mininas, que nós conheciamos sob os 


(8) Aksakof, obra citada, pags. 130 6 se 
guintes. Ver tambem Revue Spirtte, 1878 
— pags. 65 e seguintes, 


(7) « Obtiveram-se, diz o Br. Reimers, 
os mesmos phenomenos com o concurso 
de dois outros mediuns: o Dr. Monck e o 

' filho do nosso medium habitual ». (Revua- 


« * Spirite, 1878— pag. 71.) 


nomes de «Bertie» e de «Lily» mos- 
traram-se no l gar em que os dois la- 
dos da cortina se encontravam e, 
quando o Dr. Monek passou à cabeça 
atravez da abertura, essas duas figu- 
ras surgiram por cima da cortina ao 
mesmo tempo que duas figuras de lho- 
men («Milke» e « Richard)» a afstavam 
para os lados e tornavam-se iguil- 
mente visiveis. 

«Divisámos, pois, simaltunermento 
o medium equatro figuras materiali- 
zadas. cada uma dis quaes apresen- 
tava traços particulares que a distin- 
guiam das outras, exactamente como 
se dava com as outras pessoas vivas. 
Vem a pello dizer que todas as me- 
didas de precaução haviam sido to- 
madas como fim de evitar qualquer 
fraude e que nós teriamos percebido 
a menor tentativa de embuste». 


Convem notar que as moldagens 
provenientes de Bertie on Lily são ver- 
dadeiras peças anatomicas. Não nos 
achamos em face de imitações mais ou 
menos perfeitas de membros humanos, 
como as que produziria uma acção vo- 
luntaria. |" a propria natureza que se 
patenteia com toda a sua complexi- 
dade inimitavel. A esse respeito diz o 
Sr. Aksakof (pag. 143): «a prova, em 
gesso, do pé de Bertie, a qual en re- 
cebi do Sr. Oxley, apresenta igual- 
mente particularidades notavelmente 
convencedoras; as cavidades forma- 
das pelos dedos ao nivel de sua reu- 
nião com a planta dos pés, devem ter 
sido necessariamente enchidas de pa- 
Tafina e devem ter produzido relevos 
verticaes que teriam sido fatalmente 
despedaçados se o pé tivesse sido re- 
tirado pelo modo ordinario; ora, a for- 
ma dos dedos permaneceu intacta. 
Outra circumstancia significativa: não 
são sômente as cavidades e sulcos que 
foram reproduzidos com perfeição, 
mas as linhas sinuosas que sulcam a 
pelle não estão menos nitidamente de- 
senhadas na planta do pé—em numero 
de cerca de 50 por pollegada—, como 
o constatou o Sr, Oxley.» 


Parece, pois, bem estabelecido, por 
essas experiencias, que o involuzro 
fluídico que se objectiva contem o 
plano organico de um ser vivo, até nos 
seus menores detalhes, e parece vero- 
simil que, se se pudessem obter molda- 
gens ou impressões de todas as appari- 
ções, encontrar-se-hia constantemente 
esse caracter morphologico do organis- 
mo invisivel. 

Eis aqui alguns factos que demons- 
tram que eta opinião é bem fun- 
dada. 

(Continiúa.) 


A LUZ E OS ORGANISMOS 


( Da Revista Espiritista de lu Habana) 


Na revista Tilkueren, o Sr. Bang 
publica um curiosissimo artigo acerca 
da influencia da luz sobre os organis- 
mos vivos, e n'elle dá conta das nu- 
merosas experiencias feitas ultima- 
mente para curar enfermidades por 
meio de raios distinctos do prisma. 


Ha n'este côres chimicas e caloricas. 
Se se colloca um papel photographico 
sensibilizado sob a acção do espectro 
solar, observar-se-ha que os raios 
azule violete o impressionam muito 
mais do que os outros e que ainfluencia 
da luz sobre elle vai diminuindo á me- 
dida que se aproxima do extremo ver- 
melho do prisma. 


Com as propriedades caloricas dos 
raios do espectro solar succede intei- 
ramente o contrario ; os vermelhos são 
98 mais quentes. 


Temos, portanto, duas escalas, a de 
influencia chimica e a de influencia 
calorica, que progridem em sentido in- 
verso deutro do prisma. 

Além das cores visíveis do espectro, 
muitas outras ha que não vemos e que 
não obstante, possuem mnotavel força. 
Muito além do extremo vermelho do 
prisma o thermometro vai subindo sob 
a infiuencia do calor, e estes chama- 
dos raios caloricos ultravermelhos têm 
uma esphera de acção muito mais 
ampla do quea dos visiveis. Da mesma 
maneira, além do extremo visivel do 
violete ha raios invisiveis para nós, 
porém que possuem grande força chi- 
mica, 

Pode-se portanto dizer que a luz 
se compõe de raios caloricos (o ver- 
melho e os ultravermelhos), e db raios 
chimicos (o aznl, o violete e os ultra- 
violetes). Mas entre uns e outros estão 
o amarello e o verde, que constituem 
a secção mais forte do aspectro em 
seus effeitos sobre a vista. E occorre 
ainda que essas cores, vermelho, ama- 
relo e verde, têm tambem influencia 
chimica, posto que operem somente 
sobre organismos sensiveis, como o 
são precisamente os organismos vi- 
vos. 

As plantas em geral convem a luz 
vermelha, porque estae a amarellatêém 
o poder de assimilar o acido carbon'co 
e de transformal-o em alimento; por 
sua vez o verde—a côr das plantas — 
tem o privilegio de absorver os raios 
vermelhos e amarellos e de repellir 
até certo ponto os demais. Por isso 
são verdes as plantas. Os raios azues 
e violetes prejudicam o crescimento 
dos vegetaes. À esponja, desprovida de 
folhas verdes, foge da luz em vez de 
procural-a. O mesmo acontece com os 
bacterios. Estes, como quasi todos os 
organismos, são inimigos da luz. 

Conhecendo-se esta aversão dos ba- 
cterios pela luz, é naturalissima a 
theoria de que deve-se empregar à iuz 
para a sua destruição. Assim se tem 
experimentado e praticado ha amnos, 
justificando-sed'esse modo a razão do 
tifão italiano que diz que o medico 
entra nas habitações quando a luz 
dellas sai, Sômente o sol não pode 
realizar por si só a tarefa purificadora 
de exterminar microbios: tem de ser 
«ajudado, distiuguindo-se quaes são 03 
seus raios favoraveis e quaes os ad- 
versos aos organismos inimigos do 
homem, 

Seguudo as experiencias realizadas, 
as córes mais adversas aos bacterios 
são o azule o violete, o mesmo que 
se dá com as plantas. 

Não ha duvida tambem que a luz 
exerce poderosa infinencia sobre os 
animaes, ainda que os nossos conheci- 
mentos a respeito delles sejam limi- 
tados, 


Os effeitos də luz sobre a pelle têm 
sido tambem muito estudados. Jul- 
gava-se que o tostado e as queimadu- 
ras que o sol produz sobre a cutis 
eram effeitos dos raios caloricos ; mas 
comprovou-se que os raios chimicos, 
e não os culoricos, são os que escure- 
cem a pelle e a queimam; um bom 
exemplo disso é que os viajantes articos 
e os alpinistas são os que mais gof- 
frem as taes chamadas queimaduras, 
porquanto, bem que o sol não es- 
quente grande coisa nas regiões por 
onde viajam, as extensões de branca 
neve refletem com extraordinaria 
força a luz solar, 

Actualmente recommenda-se nos 
exploradores que vão ao polo e aos 
que costumam escalar montanhas 
onde reinam ventos, que cubram a 
cara e as mãos com um véo amarello, 
como a melhor de'eza contra os raios 
violetes, que são os que queimam, 
graças á sua acção chimica, 

Desde o momento em que se veri- 
ficou que o excesso de certos raios de 
luzprejudica a pelle, pensou-se em que 
a exclusão d'essesraios podia ser bene- 
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fica em determinados casos. Este ra- 
ciocinio, rigorosamente logico, foi o 
que induziu Finsen, ha tres ou quatro 
aunos, a tentar curar a variola com a 
simples exclusão da luz. 

Muitos annos antes, 03 medicos in- 
glezes Black, Barlow e Waters expe- 
rimontaram a mesma coisa com re. 
sultados muito favoraveis; mas como 
não explicavam sua theoria de um 
modo scientifico, não se acreditou 
wella. Finsen, não obstante, fez suas 
experiencias depois de profundos es- 
tudos acerca da influencia da luz sobre 
os organismos vivos. 

Descobriu que os raios azues e vio- 
letes são os prejudiciaes, e como a 
obacuridade completa é incommoda 
para os doentes e para as pessoas que 
têm de assistir-lhes, Finsen resolveu 
su metter seus clientes à luz verme- 
lha, cobrindo para isso janellas e por- 
tas com telas pintadas d'essa côr. Jul- 
gou-se então que os doentes saravam 
devido à luz vermelha; mas Finsen 
declarou que não era assim, apenas 
curavam-se pela exclusão dos raios 
de côr azul e de côr violete, 

E-te methodo foi ensaiado na Di- 
namarca e na Allemanha, e de setenta 
atacados de variola só um morreu e 
os outros sararam fem que lhes ficas- 
sem os signaes. Com um doente que 
estava já quasi curado e a quem só 
restavam algumas pustulas na mão, 
fez se a experiencia de retiral-o para 
a lnz do dia; o resultado foi que as 
pustulas se encheram de pus e deixa- 
ram o sigual, ao passo que as tratadas 
no quarto vermelho não deixaram 
vestixio algum, 

E' um facto muito curioso quena 
idade media havia o costume de en- 
cerrar os variolosos em quartos pin- 
tados de vermelho e com vidraças ver- 
melhas, e que na Chiza e no Japão 
segue-se o mesmo systema, levando- 
ge ao extremo de que aos meninos 
atacados de variola dão bonecos en- 
carnados para brincar, 

Com o lupus, uma das enfermida- 
des da pelle mais persistentes e peo- 
res, têm-se feito tambem experiencias 
que abrem a porta à fundada espe- 
rança de cural-a por meio da exclusão 
dos raios azues e violetes. 

(Constancia, de 24 de abril de 
1898.) 
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NOTICIAS 


Em virtude de haver cessado todo 
procedimento policial relativamente 
ao funccionamento de grupos spiritas 
e mesmo em relação aos mediuns Te- 
ceitistas, limitando-se a acção da jus- 
tiça, que segue os seus tramites, aos 
infelizes que foram surprebendidos 
na pratica de immoralidades attenta- 
torias dos fins altamente moralizado- 
res da nossa doutrina, deixamos de 
oceupar-nos hoje, como haviamos 
promeitido, d'esse procedimento po- 
licial que cessou, para não parecer 
que levantamos tempestades em copo 
d'agua e lançamos a provocação con- 
tra os que, excepto uma arbitrarie- 
dade (contra o medium Romualdo), 
souberam respeitar-nos deixando-nos 
em par, 

O que fazemos, todavia, é depor 
a penda, por inopportunidade da nos- 
sa intervenção n'esse assumpto tem- 
porariamente vencido. A” primeira 
investida, porem, que porventura 
seja dada contra a nossa liberdade 
de crenças (se essa desgraça acon- 
tecer), liberdade garantida pela lei 
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basica da Republica, aqui estaremos 
no nosso posto para defender, sem 
azedume e sem colera, com as uni- 
cas armas do direito e da razão, a 
doutrina que é o mosso apostolado, 
onde quer que haja um correligio- 
nario e um crente, por mais humilde 
que elle seja. 

Podemos ter hoje a satisfação de 
offerecer à attenção dos nossôs lei- 
tores a continuação do trabalho apre- 
sentado ao Congresso Espiritualista 
de Londres pelo Sr. Gabriel Delanne, 
graças à attenciosa presteza com que 
este nosso eminente confrade acudiu 
à solicitação que lhe dirigimos relati- 
vamente ao numero de sua revista de 
que careciames para proseguir essa 
publicação, pelo que nos desvanece- 
mos de daqui lhe dirigir um publico 
testemunho de reconhecimento. 

Damos esse trabalho no logar pro- 
prio e dispensamo-nos de insistir so- 
bre o seu valor que está fóra de qual- 
quer contestação. 


Noticia a Revista Spirita, de Porto 
Alegre, que acaba recentemente de 
fundar-se alli uma nova sociedade, sob 
a denominação Grupo Feliciano, con- 
sagrada ao estudo e propaganda da 
doutrin fundada pelo nosso mestre 
Allan Kardec. 

Fazemos nossas as saudações que o 
collega dirigiu á nova e promettedora 
associação e desejamos-lhe fecunda e 
prospera existencia. 


Conforme fôra previamente annun- 
ciado, realizou a Federação Spirita 
Brazileira, no dia 2 d'este mez, a 
sessão relativa à commemoração dos 
desin -arnados, 

A festa de affectuosa fraternidade 
começou ás 6 horas da tarde, dirigida 
pelo vice-presidente da Federação, no 
justo impedimento do nosso querido 
chefe Dr. Bezerra de Menezes, seu 
presidente efectivo, e teve o mais se- 
vero caracter de recolhimento, cons- 
tando de uma dissertação sobre o 
motivo do dia e da espontanea manifes- 
tação de um espirito, alem de uma 
prece geral por todos os sofredores. 

A concurrencia foi numerosa e to- 
dos os trabalhos correram em perfeita 
ordem, como era de esperar, “attentos 
os santos intuitos que animavam, n’a- 
quella reunião, os humildes crentes da 
abençoada doutrina. 
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FACTOS 


Aos nossos prezados collegas da 
Revista Spirita, da Bahia, solicitamos 
venia paraa transcripção, que a seguir 
fazemos, de dois interessantes factos 
relatados em uma de suas ultimas 
eilições. 

São os seguintes : 


«Em que pese fos que amesquinham 
os grandes destinos da alma, vimos 
divulgar hoje duas predições que' se 
realizaram completamente alguns 
annos depois de annunciadas, em 1888, 
por espiritos amigos que acompanha- 
vam os nossos trabalhos n'aquella 
epoca. 

Reportam-se ellasa duas familias 
differentes e pouco conhecidas nas 
altas regiões, onde vivem os poderosos 
e felizes; mas nem por isso devem 
ficar occultas aos que estudam a sei- 
encia spirita, manancial de verdade e 
de bem. 

A senhora M. J., hoje mãe de fa- 
milia respeitavel, consagrava affeição 
sincera a um parente, que parecia 
querer-lhe muito. O enlace, resolvido 
e desejado por ambos, só dependia da 


. realização de certo interesse, esperado 


“faço a meu filho, 


“Convem não temel-o, que a verdade 


por um d'elles. Corriam os dias serenog 
para a senhora, que tinha posto no es- 
colhido do seu coração toda a felici- 
dade com que sonhava, quando foi 
surprehendida com a noticia do con- 
sorcio, com outra senhora, do cava- 
lheiro que por tanto tempo a reques- 
tara. 

Dado o rompimento, ficou ella su- 
jeita a tristezas e coffrimentos cons 
tantes. Como assistisse um dia a uma 
sessão spirit, um espirito amigo, de- 
pois de dar-lhe conselhos de summo 
valor moral, terminou declarando-lhe 
que ella seria amada por um moço fa- 
zendeiro, de nome Arthur, o qual a 
desposaria e lhe proporcionaria toda 
a felicidade possivel n'este Planeta. 

Em menos de dois annog essa se- 
nhora casou-se, effectivamente, comum 
medico, fazendeiro, chamado Arthur, 
que ama-a extr:mosamente, 

* 


Ainda em 1883, um confrade, nosso 
amigo, recebeu do espirito bondoso de 
sua mãe uma communicação, que elle 
tinha sempre na memoria. Pedia ella 
ao filho que rodeasse de todos os cuida- 
dos possiveis a sua neta C., logo que 
ella entrasse na idade de deze-eis 
annos : à menina contava então nove 
annos. 

— Porque ? perguntou o director 
dostrabalhos. Orientai-nos, afim de que 
possamos prevenir o mal que annun- 
cius, 

— Não me é dadoresponder: insisto, 
porem, sobre a recommendação que 


Aquella creança, que os paes ama- 
vam estremecidamente, foi accommet- 
tida de doença que a medicina con- 
sidera fatal, e, antes de perfazer 
dezesete annos, desincarnou, ficando 
enlutado, até hoje, o lar que ella en- 
cantava. 

Não se perde, na terra, o ensina- 
mento luminoso que vem do céo. 

Esses avisos do alto, como desper- 
tam a curiosidade, abrem horizontes 
novos às almas que não estão de todo 
entreguem aos interesses do mundo. 
Por mais afanoso que seja o trabalho, 


sahirá d'elle pura e brilhante como uma 
revelação de cima. Firmada pelo es- 
tudo a crença nas promessas do Sal- 
vador, fortalecida a fé na justiça e 
misericordia divinas, que restará ao 
homem para aproximar-se do Pae ce- 
lestial ? 

A todas as creaturas Jesus ind'cou 
o caminho certo e seguro da salvação. 

Basta que batam e peçam, para que 
attendidos sejam e recebam.» 
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` A Sra. d'Espérance teve a bondade, 
depois da sua estada em Helsengfors, 
em novembro de 1893, de vir passar 
em minha casa, em S. Petersburgo, 
cinco dias, durante os quaes deu duas 
sessões que satisfizeram plenamente os 
assistentes. Quando voltou para a 
Suecia ella passou dois dias em Hel- 
singfors, donde então recebi a seguinte 
carta, escripta a pedido seu : 


DescRIPÇÃO DA SESSÃO DADA PELA 
Sra. D'ESPÉRANCE, A Il DE DEZEMBRO 
DE 1898, rM HELSINGFORS, NA FINLANDIA, 
BM QUE O PHENONMENO DA DESMATBRIA- 
LIZAÇÃO PARCIAL DO CORPO DO MEDIUM 
BOI CONBTATADO PRLA VISTA N PELO 
TACTO. 

Helsingfors, 16 de dezembro de 
1893. Senhor. — Attendendo ao de- 
sejo da Sra. d'Espérance, apres:o-me 
a comruunicar-lhe os detalhes da ul- 
tima sessão que ella deu aqui, em 11 
d'este mez, 

A sessão teve lcgar em casa do en- 
genheiro Sr. Seiling, estando tudo dis- 
posto quasi do mesmo modo que nas | 
sessões precedentes, apenas com a. 


Ta e e e a 


diferença de haver um pouco niais de 


claridade, Olservei o seguinte: 

Antes da sessão. — O medium entrou 
vo gabinete amplamente iluminado e 
sentou se em uma cadeira bastante 
larga e estofada, com o encosto igual- 
mente, em parte, estofado, Tirou o pe- 
queno chale que muitas vezes conser- 
vava cobre os hombros nas sessões 
precedentes, pois que o logar em que 
estas se haviam realizado era maior e 
maisfresco, Propozmaistardeutilizal-o 
para atenuar a luz no gabinete, o que 
foi feito. Tirou as luvas e metteu-as 
no bolso, Antes de principiarem as 
manifestações, nada retirou das algi- 
beiras, nem mesmo olenço. Notei com 
particular attenção estes factos, porque 
depois das ultimas sessões, algumas 
pessoas perguntaram se o chale não 
tinha concorrido para as materializa- 
ções, assim como as luvas que podiam 
passar poi mãos se ficassem encobertas ' 
pelo chale branco, emquanto o medium, 
sob o aspecto de um espirito, passeasse 
no gabinete contiguo. Ao ligeiro mo- 
vimento que o medium fez, mettendo 
as luvas no bolso, ouvi uma especie 
de ruido de chaves ou moeda no dito 
bolso. Resolvi acautelar-me com o 
espirito e observar se, no correr da 
sessão, esse ruido se repetia, pois 
alguem do circulo acabava de insinuar 
que o medium podia muito bem nos 
enganar. Pareceu-me impossivel que 
elle pndesse mecher-se sem oecasionar 
o mesmo ruido. No decurso da sessão, 
porém, não ouvi o menor ruido d'esse 
genero. 

Antes de começada a sessão, obser- 
vei ainda que o medium cruzava as 
mãos do lado posterior da cabeça, e 
que, com um movimento de lassidão, 
estendia-se um pouco na cadeira, 
apoiando a nuca sobre as mãos. Esse 
movimento, observado emquanto havia 
bastante claridade no gabinete, erą 
muitissimo natural efez-me conjecturar 
que elle havia passado mal a noite no 
trem que o havia transportado de ES. 
Petersburgo. 

Durante a sessão .— A sessão co- 
meça. No circulo, composto de quinze 
pessoas, era eu a terceira ao lado di- 
reito do medium. O meu logar era 
muitissimo vantajoso; tinha o medium 
diante de mim, n'um angulo de 45º, e 
a parte superior do seu corpo se dese- 
nhava distinctamente em meio-perfil 
sobre a cortina branca que pendia de 
uma das janellas dv gabinete. 

Ku estava tão proximo do medium 
que até podia vel-o distinctamente na 
sua toilette clara, com as mãos e os pés 
estendidos um pouco para fóra e cru- 
zados. Podia, pois, um pouco inclinado 
para a frente, ouvir e ver o menor dos 
seus movimentos. 

Não esperámus muito tempo, U'a 
mão e um ante-braço estenderam-se 
para fóra do gabinete, isto é; sahiram 
de dentro do biombo atraz do qual 
havia um vão onde ficava o medium. 
Sobre o fundo branco do cortinado da 
janella eu podia perfeitamente estu- 
dar todos os seus movimentos e os 
dos seus dedos. O punho era fino e a 
mão parecia ser a de uma mulher, 

Da mão pendia um largo panno eg- 
tofado de tecido transparente como a 
gaze, aravez do qual o cortinado da 
janella era imperfeitamente reconhe. 
civel. O estofo parecia mais encorpado 
que o da janella. 

Por varias vezes amão estendeu-se, 
apertou as das pessoas vizinhas, e, 
após isso, retirou-se. Pouco depois 
surgiu do mesmo lado uma apparição 
luminosa que estendeu a mão ás pes- 
soas que estavam mais proximas. Um 
membro do nosso circulo,o Sr. Seiling 
entregou à apparição uma tesoura e 
pediu-lhe que cortasse um pedaço do 
seu véo. À apparição tomcu-a elevou-a 
para o gabinete onde estava o medium. 
Alguus minutos mais tarde voltou e 
entregou a tesoura ao Sr. Seiling, Este 
exprimiu o seu pezar de não ter rece- 
bido o pedaço que pedira do véo, e: 
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aqui», 


para velo tambem. 


Um phenomeno luminoso se produziu 
na tapeçaria, dentro do biombo ; dir- 
se-hia ser uma figura collocada atraz 
da cadeira do medium. Este exhalou 
um longo suspiro como selhe escapasse 
alguma coisa durante as sessós. O 


suspiro denotava uma sensação penivel, 
Depois elle pronunciou estas pala- 
vras:— «alguem me tocou por detraz: 
eu o senti perfeitamente» (1). 

O phenomeno acabou. Uma pessoa 
do nosso circulo pediu ao medium que 
tomasse papel e lapis para o caso de 
que os espiritos quizessem communi- 
car-nos alguma coisa relativamente 
aos preparativos a fazer, ou outra 
coisa d'esse genero. O medium não 
estava muito dizposto a isso. 

— Talvez não valha a pena pertur- 
bal-os para escrever, disse. Entretanto 
esperemos, 

Tornou-se a fazer o pedido e pas- 
sou-se-lhe um lapis e papel. Elle os 
tomou dizendo : 

— Pois bem, vejamos o que vem. 

Distingui, n'esse momento, muito 
nitidamente, o medium segurando o 
papel com uma das mãos e cruzando 
a outra por cima. Do meu lado, na 
fenda lateral do gabinete, u'a mão, 
um ante-braço e uma parte do braço 
mostraram-se áquelles que, estando 
sentados muito perto, puderam apertar 
essa mão. Quanto a mim, contentei me 
com agarrar e apalpar um pedaço do 
longo véo pendente. Parecia um pouco 
humido e de um tecido fino. A mão 
me pareceu maior do que aquellas que 
eu havia visto até então. 

Pouco depois, pela mesma abertura 
da cortina appareceu-me uma grande 
forma luminosa. Parecia querer gahir 
do gabinete em que estava o medium : 
deu um passo para diante, mas retirou- 
se logo (2). 

Immediatamente vimos um braço 
sahindo do gabinete ; muito alto, na 
mesma fenda lateral, abaixou-se lenta- 
mente na direcção das mãos do me- 
dium. No momento de o tocar 
arrancou-lhe das mãos, com um movi- 
mento rapido como o relampago, o 
papel e o lapis, levando-os para dentro 
do gabinete. Ouvin-se distinctamente 
um ruido como se se estivesse partindo 
o papel em dois pedaços, após o que 
a mão sahiu ainda e vstendeu os dois 
pedaços de papel ao capitão Toppelius 
que os deu ao medium. Este segurava 
o papel entre as mãos ; o lapis não lhe 
foi restituido quando o braço luminoso 
se abaixou novamente, porém com uma 
lentidão extraordinaria, e arrancou de 
novo bruscamente o papel das mãos 
do medium para leval-o para o gabi- 
neto, 

Ouvin-se logo o ruido produzido por 
um lapis escrevendo rapidamente, e 
nm instante depois a mão estendeu o 
papel fóra do gabinete. A pessoa mais 
proxima, o Sr. Toppelius, tomou-o e ia 
de novo dal.o ao medium, qnando a mão 
(o braçu e uma parte do corpo torna- 
ram-se então visiveis), com um mo- 
vimento decidido, impediu de o 
dar ao medium empurrando-o para o 
Sr. Toppelius com um gesto signifi- 
cativo, apoiando-lh'o contra e peito. 


1) Em carta pesterior a Alex. Aksnkof, 
a informante diz que viu, na abertura 
central do gabinete, um busto atraz do me- 
dium e u'a mão descer e tocar no hombro 
d'esto 


(2) N’esse momento a informante viu 
distinctamente o medium ea apparição 
cuja cabeça se mostrou fóra do gabinete, 


solicitou permissão para cortal-o por 
Si mesmo, Foi-lh'o concedido. Ouvi 
distinctamente o ranger da tesoura 
cortando o panno, e um momento de- 
pois o Sr. Seiling nos disse: «ltil-o 


Emquanto os phenomenos se produ- 
ziam, eu distinguia claramente o me- 
dium e suas mãos. Uma vez elle in- 
clinou-se para diante e voltou a cabeça 
na direcção do fantasma como que 


Comprehendemos então qne as pa- 
lavras escriptas eram destinadas ao 
Sr. Toppelins. Após a sessão fomos 
todos lel-o e achamos egcripto o ge- 
guinte :«eu te ajudarei !> (Jog skal 
hjulpa dig,) 


Isto estava escripto em sueco, com 
lettras bem legiveis. 


Não havia no gabinete cadeira ou 
mesa sobre ag quaes se pudesse es- 
crever. Tudo se passou muito depres- 
sa e de um modo bem nitido. 


Emquanto estes phenomenos se pre- 
duziam, eu via sempre distinctamente 
o medium no seu logar. Elle nos fa- 
lava algumas vezes. Ao Sr. Toppe- 
lius aconselhou que mettesse o papel 
na algibeira afim de o ler mais tarde, e 
isso emquanto a apparição era ainda 
visivel. 


De tudo o que se fazia eu deve 
concluir que, no gabinete, duas mãos 
ao menos operavam sob uma força 
physica e obedecendo a uma vontade 
bem determinada. As mãos nãe 
podiam pertencer ao medium ; deviam 
pertencer á apparição que estava ae 
lado e por traz do medium, que estava 
sentado, cujas mãos eu vi, bem come 
o corpo, ouvindo-lhe tambem um gri- 
to de espanto, um «oh>, quando o pa- 
pel lhe foi arraneado. 


(Continúa) 


À 


J. B. ROUSTAING 


0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade z 
polos evangelistas assistidos pelos E 
apostolos Sa 


Evangelhos segundo Balheas, Karpos 


à Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM GONCORDANGIA 


« K'o esperilo que vivifies; a 
carne de mada serye: 

as palavras quo Yus digo sie 
espirao e vida, » 
João, VI, v. 64 

« A leia mto, o o apirile 
vivifica. » S 


Waulo, 2* epistola nos Gorinthios, e. MIY 


LUCAS E 


CAPITULO II, VERS8. —ge 


Os PASTORES | SEARA 

V. 8 Ora, havia, na mesma região, pas- a 
tores que passavam a noite nos campos, ERR 
velando alternadamente pela guarda de Si 
seus rebanhos. — 9. E a um eó tempo um EL A 
anjo do Senhor se apresentou a elles, e q hos 


luz de Deus os envolveu e elles foram o 
tomados de grande temor';— 10, então e VA 
anjo lhes disse: «Não temais, porque E? 
eu venho trazer-vos uma nova que serg’ AE 
para todo o povo motivo de alegria :— 11, Ee 
é que hoje,na eidade de David, naseem- “e 
vos um >alvador que é q Christo, a Es 
Senhor ;— 12, e eis o signal pelo qual o aa 
reconhecereis : encontrareis uma menind f 
enfaixado e deitado n'nma mangedos- do 
ra.»— 13. No mesmoinstante, juntou-se po SEM 
um grande corpo do exercito celeste ER 
louvando a Deus e dizende ;-- 14. «Glorie 


a Deus no mais alto dos cêos è par ng Ge 

terra aos homens de boa vontede.p 15, paia 

Depois que os anjos se retiraram para Es 

o céo, os pastores disseram entre st; ' PN TT 

«Vamos até Bethlém e vejamos o que E 

| aconteceu e o que o Senhor nos fez conhes ARa 
' cer.»— 16. E vieram A toda pressa, © o 
A 

e 

<a 


acharam Maria e José e o menino deitado 
ua miungedoura,— 17. ©, tendo-o nos 
reconheceram a verdade do que lhes 


tinha sido “dito no tocunte n esse 
«menino,—18. T todos aquelles que o ou- 
viram, admiraram o que lhes tinha sido 
relatado pelos pastores. — 19. Orn MANA 
conservava estus cólsas em Fi tao, 
repassundo-as em seu coração, — A y Sa 
pastores ee forum embora gloriticundo 


e louvando a Deus por todas as coisas 
que tinham ouvido e visto, segundo o 
que lhes tinhu sido dito. 


N. 33. Quanto à manifestação spi- 
Tita, à apparição, aos pastores, doan- 
jo do Senhor, ou espirito enviado, e 
ás palavras que lhes dirigiu, a me- 
diúmnidade explica como foi permit- 
tido aos pastores ver e ouvir; foram 
mediuns videntes e auditivos.» 


«Quanto à luz, á claridade, que os 
cercou e os encheu de grande temor: 
sob a influencia e a acção do ma- 
gnetismo espiritual, no estado de 
extase, em consequencia de despren- 
dimento completo, estando abertos os 
olhos de seu espirito, viram os flui- 
dos ambiertes que, para vós, sīo 
incolores e para nós espargem uma 
grande claridade; viram-n'os taes 
como nós mesmos vemos; essa cla- 
ridade, relativa ao grau de elevação, 
de: adiantamento do espirito, não 
cessa, para elle, seja qual fôr a 
sua inferioridade (seja sofredor ou 
mau), senão quando é condemnado ús 
trevas.» 


«Não comprehendendo a causa sim- 
ples d'essa claridade que os olhos hu- 
manos não podem distinguir senão 
em casos excepcionaes, semelhantes 
áquelle em que elles se acharam col- 
locados, os pastores tomaram por uma 
manifestação do proprio Deus, uma 
luz divina, os fluidos ambientes que 
foram, por conseguinte, chamados 
«claridade de Deus, claritas Dei.» 


«A vossa sciencia, com o auxilio do 
magnetismo humano, JA, por som- 
nambulvs sufficientemente impressio- 


, naveis e lucidos, constatou a luz, a cla- 


ridade que derramam o fluido ma- 
-gnetico e o fluido electrico no estado 
latente, o estado luminoso dos corpos, 
como, sob forma de vapor luminoso, 
o dos objectos, dos metacs e da ma- 
deira. (1)» 


«A sciencia, pelo magnetismo hu- 
mano e o somnambulismo, com o con- 
curso de individuos em condições de 
aptidão semelhantes úquellas em que 
estavam os pastores é chamada a 
constatar, mais tarda, esse estado 
luminoso dos fluidos ambientes que 
projectam nma grante claridade per- 
manente para os espiritos errantes, 
e que faz que não haja nunca, para 
elles, noite, obscuridade, opacidade 
dos corpos, não conhecendo nem 
encontrando sua vista espiritual, no 
espaço, nêm obstaculos: nem barrei- 
ras. - 


«A grande legião do exercito celeste 
não era mais do que um numero con- 
sideravel de bons espiritos que tinham 
sido prepostos para a manifestação 
spirita; por effeito da mediumnidade 
vidente e auditiva, os pastores viram- 
nose ouviram estas palavras que vós 
chamais o cantico dos Anjos, e que, 
depois de terem atravessado os te- 
culos, devem resoar ainda nos seculos 
vindouros: 


¿< Gloria a Deus no mais alto dos 


Céos e paz, na terra, aos homens de boa 
vôntade. » i 


(1) NOTA : E' o que se acha com effeito 
E pebei em consequencia de experien- 
clãs e observações adquiridas com o con- 
“curso de gomnambulos lucidos, notada- 
mente ` pelo Dr. Charpiguon (Physiolo- 
gia, Medicina, Metaphysica do Ma- 
gnetismo, por J, Charpignou, doutor em 
medicina pela Faculdade de Paris, mem- 
bro de varias sociedades eubius, pags. 
24"e 25, 20 e 30— 1848, Paris, Germer 
Baillitré livreiro— editor,) 


( Continúa ) 


O SPIRETISHO ANTE A SCIENCIA 
POR 


Gabriel Eelranne 
QUARTA PARTE 


CAPITULO IV 
HYPOTHESE 
(Continuação) 


O spiritismo, no ponto de vista 
selentifico, deu os primeiros passos da 
experiencia guiado por sabios illustres, 
mas a explicação de todos os seus phe- 
nomenos ainda não pode ser tenteda 
vantajosamente, porque muito poucos 
documentos existem presentemente 
para permittir a boa execução d'esse 
trabalho. E' portanto um simples ensaio 
o que damos, e que não tem de modo 
algum a pretenção de firmar-se como 
uma verdade absoluta. 

Em philosophia ha para explicar a 
vida no homem, pondo de parte o ma- 
terialismo, tres systemas differentes : 

1º Os vitalistas ; 

2º Os organicistas ; 

3; Os animistas. 

Passemos rapidamente em revista 
essas differentes. escolas. 

Sabe-se, de um modo geral, que o 
corpo cresce como os vegetaes, que 
sente e move-se como o animal, em- 
fim que tem uma existencia superior 
que reside na vida intellectual. E' 
preciso, portanto, que o systema que 
explica o homem physico e moral com- 

rehenda estas tres ordens de factos. 
Vamos verificar que são todos insuffi- 
cientes, porque limitam-se a não on- 
carar, cada um, senão um lado da 

questão em logar de aprecial-a no sen 
conjuncto. 

Os vitalistas não querem reconhecer 
no homem senão uma força— o prin- 
cipio vital, e pretendem que elle basta 
para explicar tudo. Eis sobre o que 
apoia-se a sua convicção: 

Notam elles que existe entre osphe- 
nomenos da natureza inorganica e os 
da materia organica uma differença 
radical; é que os corpos brutos obede- 
cem a leis que nos foi dado conhecer 
e formular, de modo que podemos á 
vontade fazer a analyse e asynthese de 
todas as substancias. Mas, quando dos 
corposbrutos passamos à planta, mesmo 
a mais infima, a mais rudimentar, nos 
é impossivel fabricar uma semelhante, 
quaesquer que sejam as condições em 
que operarmos. Uma simples folha de 
arvore que o vento desprende é um 
mysterio impenetravel quanto: à sua 
producção. A chimica pode decompôr 
essa folha, saber o peso e a natureza dos 
corpos que entram na sua composição, 
mas é-lhe impossivel reproduzil-a, 
porque não dispõe da vida que é o 
unico poder capaz de organizar essa 
materia. 

No corpo humano esse principio age 
do mesmo medo que na planta; elle 
nutre as cellulas dos tecidos, os sub- 
stitue, sem que a alma tenha d’isso co- 

nhecimento e, demais, age ainda de- 
depois da morte, porque tem-se encon- 
trado cadaveres em que os cabellos e 
as unhas tinham crescido. 

Se, porem, se quer explicar todos 08 
phenomenos que se dão no homem 
pelo simples jogo do principio vital, 
defrontam-se insuperaveis difficulda- 
des. 

E’ preciso distinguir cuidadosa. 
mente os effeitos vitaesdos produzidos 
pela alma,porque entre os dois generos 
de acção existem diferenças enormes. 
Assim, por exemplo, os phenomenos 
da digestão, de assimilação, de cir- 
culação do sangue, são independentes 
da vontade, operam-se sem a coparti- 
cipação da alma. Jeoffroy, o philosopho 
eclectico, exclama : 

— <0 eu sente-se absolutamente es- 
tranho à producção dos phenomenos 
da vida ; elles chegam não só sem que 
elle tenha consciencia de os determinar, 
como tambem sem que d'elles tenha o 


| 
| 
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menor conhecimento o mesmo seinpre- | 


venido de que elles se produzem... 


| posição é tão exacta 


Para sondar os phenomenos da vidi ` 


é preciso que saiamos de nós e que, 


por experiencias prolongadas e dificeis | 


sobre o corpo bumano, ou sobre 0 dos 
animaes, tornemos perceptível 208 
nossos sentidos essa vida que não éu 
nossa e da qual a nossa consciencia 
nada nos diz,» 

M. Barthélemy Saint-Hilaire ajunta 
a esta proposição que não interyimos 
mais na nossa nutrição, no ponto 
de vista voluntario, do que na da 
planta, ! 

Bert! és, o celetre medico, acceita 
e desenvolve esses argumentos. Elle 
oppõe à perpetua mobilidade da alma 
a inaltervel immobilidade dos pheno- 
menos vitaes que parecem produzidos 
por leis fataes, e conclue dizendo que 
effeitos tão differentes não podem 
provir da mesma cauga. i 

Existe, por conseguinte, um prin- 
cipio vital, mas elle não pode explicar 
todas as modalidades humanas ; logo 
os vitalistas têm uma theoria incow- 
pleta. 

Os orgamicistas pretendem explicar 
a vida vegetal e animal pelo simples 
jogo dos orgãos, ou, por outra, pela 
actividade natural da materia. Ba- 
seiam-se sobre o facto de poder-se, em 
certas e determinadas condições, sub- 
metter insectos, taes como os rotiferos 
608 tardigrados, à morte e á resur- 
reição, qualificando pelo menos assim 
o estado d'esses animaes durante e 
após a operação. Basta, com efeito, 
depois de ter seccado esses animalcalos 
sob a acção do frio, parecendo elles 
mortos, collocal-os em uma estufa que 
se eleva gradualmente a cem graus, 
para vel-os voltarem á vida, tendo o 
cuidado de humedecel-os depois do 
resfriamento ; donde os organicistas 
concluem que o meio physico faz tudo, 
6 O organismo nada. 

Mas o que prova que esses philo- 
sophos estão em erro é que ha uma 
temperatura que se pode ultrapassar 
sem que o animal perca a vida. 

Logo, ha n'elle um principio que 
resiste á morte até um certo grau ; 
excedido esse limite, essa força é des- 
truida, o que nos prova uma vez mais 
a existencia do principio vital. 

Os organicistas baseiam-se tambem 
sobre a transformação do calor em 
força. M. Gavarret estabelece expe- 
rimentalmente, por . factos rigorosos, 
verificados e examinados por physio- 
logistas eminentes, que a producção 
do calor, a contracção muscular e a 
acção nervosa derivam directamente 
da acção do oxigeneo contido no ar 
sobre os materiaes do sangue. Essa 
reacção chimica é a unica fonte da 
força indispensavel ao organismo pára 
produzir os movimentos que consti- 
tuem a vida. 

Assim,'nem alma nem principio 
vital; tal é a conclusão d'este physico. 

Para responder a M. Gavarret basta 
fazer notar que esses phenomenos pro- 
duzem-se nos corpos animados, isto é, 
que foram já organizados pela força 
vital, A explicação do sabio physiolo- 
gista é, portanto, simplesmente um 
ensino sobre o modo como funcciona a 
vida nos seres organizados, mas não 
affecta absolutamente o principio vital 
em ei mesmo, 

Os partilarios da opinião citada 
apojarani:se tambem sobre os pheno- 
menos que se dão no estomago e 
pulmão ; estudaram com cuidado as 
acções produzidas por essas duas vis- 
ceras, e chegaram a descobrir as leis 
que as presidem ; concluiram que não 
ha necessidade de outras forças, alem 
das que entram em jogo u'esse caso, 
para explicar a vida, 

Como antes de tudo lhes observare- 
mos que a chimificação não pode pro- 
duzir-se senão estando vivo o esto- 
mago, da mesma maneira o pulmão 
não respitará se o animal não estiver 


vivo, como muito bem o fizeram ver . 


i 


M. M. Cuvier e Flourens. Esta pro- 
que Muller, o 
physiologista, confirma (que «o germen 
é uma materia sem forma, isto é, uma 
massa não organizada que não apre- 
senta especie alguma de orgão ou rudi- 
mento de organismo, e entietanto vive: 
logo a força organica existe no germen 
antes de todos os orgãos.» 

Os animictar, finalmente, pretendem 
explicar tudo pela exclusiva acção, 
consciente ou inconsciente, da alma. 
Se pudermos admittir que 05 pheno- 
menos intellectnnes são directamente 
prolucto da alma, as acções da vida 
organica deverão ser attribuidas a uma 
outra causa, porque não se pode com- 
prehender a acção que exerceria uma 
força immaterial sobre a materia do 
corpo. 


(Continúa.) 


a o, anna temem 


LIVROS SPIRITAS 


Vendem-se na livraria da Federação Spirita Brazi- 
leira, rus da Alfandega n. 842,2. andar; 


O LIVRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kar- 


dec, encad. (peso 600 BAME) ean ani 5$000 
O LIVRO DOS MEDIUNS, por Allan Kar- 

der, encad. (G00 grams), ss., esess o.o. 58000 
O EVANGELHO SEGUNDO 0 SPIRITISMO, 

por Allan Kardec, encadernado, 

(900 GAMA) Ss sa EEE 5$000 
O CÉO E O INFERNO, por Allan Kardec, 

encndornado (G00 grams)..,.. s.......  5$000 
A GENESE, por Allan Kardec, anoador- 

nado (000 grams)......secesiercrees 5$000 
OBRAS J OSTUUMAS, por Allan Kardec, 

DECORUTO pesa casco si sen as SSIS 8$500 
O quEÊO SPIRITISMO e NOÇÕES ELEMEN- 

TAKEs DO SPIRITISMO, por Allan Kar- 

dee, brochura (154 Erams)..,... DODDA ?$000 
FRECES DO EVANGELHO, por Allan Kar- 

dec, brochura (50 Brams),..,.... s... 18000 
BPINITISMO, estudos philosophicos, por 

Max, brochura (500 gr) PELES TEREI 2$000 
SPIRITISMO E PosITivVisMO, drama, por 

José Balsamo, brochura (800 grams ).. 28000 
O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS—sola- 

ção do problema religioso, por José 

Balsamo, broch, (200 grams à SA s... 29000 
LE PROFESSEUR LOMBROSO. ET LE SPIRI- 

TISME, anslyse feits no Reformador 

sobre as experiencias do professor Lom- 

broso, brochurs (150 Etatns).,,....... 18000 
HISTORIA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

BOB O PONTO DE VISTA SPIRITA, pelo Afa- 

rechal Ewerton Quadros, brochura (750 

COTA E AR Eos s vd voa . 4$000 
Os AsTROS, estudos da Creação, pelo 

Marechal Ewerton Quadros, brochura 

(B00P Eram) and sao OA 2$000 
DIALAGOS — SPIRITAS, brochura (150 

CAMA) ossec apela veces ar . $o 
La CASA  EMBRUJADA, por Ius de 

Alma, brochura (150 grems.)......... 14000 
BL NINO EXPOSITO, por Lus del Alma, 

brochura (150 grmB,). si, ussar onn. 1$000 
FACTOS BPIRITAS OBSERYADOS POR, 

CROOKES E OUTROS SABIOS, brochu- y 

ra (200 grams, ).,...... errsssessnen B8000 
DRUS NA MATUREZA, por C. Flammarion, 

encadernado (700 grams),..,...r. 6$000 
PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 

por O. Flammarion, encadernado (890 

RTRM): oo cerme suco cenicas ssa... 08000 
OS MUNDOS IMAGINARIOS E 08 MUNDOS 

REAES, por C. Flammarion, eucademado . 

(MUDO TAS) SSIS caro e g e B$000 
URANIA, por O. Flammarion, encadernado $ 

(400 grams),......... SOET RRRS 81$009 
LUMEN, por C. Flammarion; encadernado 

(600 grams.).,.......... DAGERS . 5000 
A CASA DE DEUS, por Julio Cesar Leal, 

brochura (200 CT PA Serato ne E E - B$000 
COLLECÇÕES ANNUARS DO Reformador, 

desde 1847 a 1896, cada anno (450 

BAD, Decos o cerrrssranal co eco T 3$000 
TRAITÉ E'LÉMENTAIRE DE LA MAGIE 

PRATIQUE, por Papus, volumosa bro: 

chura com gravuras (1.200 grams.)... 289000 
RETRATOS DE ALLAN KARDEC EM PONTO 

GRANDE: N nee eao esiviso .. 18000 
RETRATOS DE KARDEC EM PONTO PEQUENO 28000: 


EE, 
Remessas de livros pelo correo pagam o porte, 
de 20 rs. por 50 grams, alem de 200 rg, para 
registro de pacotes atá 2 kilos. Os Pedidos deyem 
ser dirigidos a João L. de Souza. 4 


as me e 


OBRAS SPIRITAS ` 


Acabam de chegar e acham-:e á venda na Livraria 


da Federação Spirita Brazileira, à rua da Alfan- 


dega n. 8432, 2º andar, as seguintes importantes 
obras de publicação recente em lingua portugueza : 
DEPOIS DA MORTE, por Léon Denis, um 

grosso Volumo, carton, 45600— brochado 


O PORQUE DA VIDA, por Léon Denis, ge- 
guido das Cartas de` Lavater, de um 
Catecismo Spirita e do um Aethodo 
para investigações spiritas, brochura,. 

GIOVANNA, romance spirita, por Léon 
Denis, SOMOLO, sas cre ossos sao. 


88500 


1$500 
$500 
LENAO 


ocean asas aos 


Os pedidos dovem ser dirigidos a João L. de 
ousa, 


CCC ie EN 


3s 


> 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Bram sas pede E cus POSON0 
PAGAMENTO ADIANTADO 


FUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


PRE IDEDADO Vaaa YSTA 


ORGÃO DA FEDERAÇÃO SPIRITA BRAZILEIRA 


*SSIGNATURA ANNUAL 
+Itunpgeiro....... 


... “+ 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 


CADA MEZ 


Toda correspondencia deve ser dirigida a PEDRO RICHARD — Rua do Rosario n. 68. 


Anno XVE | 


EXPEDIENTE 


A exemplo do que temos anteriormente 
fito, e no intuito de ampliar a circulação da 
Bosen folha, resolvemos instituir os 


PREMIOS 


seguintes pura as pessoas que se dignarem 
auxiliar-nos, obtendo assignaturas e enviando” 
mos o respectivo producto. 

Assim, a quem lomar 10 assignaiuras do 
Reformador otrereceremos, como premio, 
um exemplar do excellente livro de Léon 
Denis, Depois da Morte, que acala de ser 
exposto á venda pela Federação Bpirita Bra- 
zileira e tem encontrado a mais lisonjeira nc- 
ecitação pelo seu alto valor moral e doutri- 
pario. 

A quem nos enviar um pedido de 5 assigna- 
turas, acompanhado igualmente da respecti- 
va importancia, oflereceremos um exemplar 
d'O porque da vida, tambem recentemente 
publicado e devido 4 penna d'aquelle emi- 
mente escriptor, o que constitue a melhor re- 
ecommendação desse trabalho apparentemente 
ligeiro, mas de uma profunda e salutar phi, 
Josophia, 


(EVA EIS O e erro 


Congresso espiritualista à 


DE 


LONDRES () 
Estudo 


SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS 


(MEMORIA APRESENTADA PELO SR. GA- 
BRIEL DELANNE ) 
y 


Existencia da alma e do 
perispirito depois da: 
morte 


( Ggntinuação ) 


Quando mesmo o grau de materia- 
lização dos seres que p'oduzem os 
phencnienos não é accentuado o suf- 
ficien e para ger per-eptivel á vista. o 
começo de tangibilidade necessari; 
para a obtenção de traços materiaes 
acunsa-se exactamente pelos mesmos 
detalhes anatomicos que a caracteri- 
zam quando completa. Desde que co- 
meça a objectivação, revelam-se meca- 
nicamente, automaticamente, as pro- 
priedades funcciunaes do espirito, 
~O astronomo Zulner (1) afirma 
que durante uma das suas experiencias 
e m Slade, a impressão de uma invi- 
sivel mão fixou-se em um vago cheio 
de polvilho, com to as as sintosilades 
da epiderme niti ament? desenhadas, 
não tento o ob-e vadur perdido de 
vista as mãos do medium, que perma- 
neceram constantemente pousadas na 
mesa. Essa mão era mai rdo que a 
de Slade. D'outra vez obteve se umi 
impressão, que se não apagou, em um 

(*) Ver os numeros de agosto, setembro 
815 de novembro, 

(1) Zollner, Wissenschafttiche Abhand- 
dungen, vol, IT, 


| 
| 
| 
| 


| 


me ao ma mim ata 


papel ennegrecido ao fimo de uma 
lampada de petroleo, Slade descalçon- 
se immediatamente e mostrou que não 
tinha vestigio algum de tisna nos pés : 
a marcu impressa n) papel tinha quatro 
centimetros mais que o pé do medium. 
A impressão era a de um membro com- 
primido por uma botina, porque um 
dos (dedos estava tão compl tamente 
encoberto por outro que não se via. 

Não se pode attribuir esse desenho 
ao d plo de Slade. desenho produzido 
por um ser que possue essa deforma- 
ção caracteristica, conservada na for- 
ma fluidica. 

O Dr. Wolf (2), trabalhando com a 
Sra. Hollis, via u'a mão descever 
evuluções rapidas, pousar em um prato 
com farinha e retirar-se, tendo sa- 


culido as particulas adherentes. «A | gumas vezes à 


impressão repres ntuva a mão de um 
homem adults com todos os detalhes 
anat micos.» 

O professor Denton, inventor do 
processo de moldagem em parafina, 
na primeirasessão com a Sra. Hardy, 
obteve de quinze a vinte moldagens de 
dedos de todos os feitios e le todos os 
tamanhos. «Nos grandes ou nos de 


todos os orgãos internos. Na celebre 
descripção de Katie King feita por 
W. Crunkes, o eminente observalor 
declara que a app rição tem um pulso 
que bate regnlarme te 75 pulsações, ao 
passo que o da se horita Cook atingiu, 
pouco «epois, 90 — seu numero havi- 
tal. Apriaulo a cabeça contra o 
peito de Katie, ouvit-se um coração 
pulsar no interior; seus pulmões eram 
mais sa tios do que os do msdium. 

Quess veja em Katie um desdobra- 
mento de mis; Cook ou um espirito, a 
appirição completamente materializa- 
daencerra um mesanism» interno aj- 
solutamente sem lhante ao de um 
vivo. 

O Sr. A. R. W laice, em umi carta 
dirigida ao Sr. Erny, escreve (4) : «al- 
forma materializada 
não parece mais do que um mascara 
incapaz de falar ou de tornar se tin- 
givel por uma pessoa h manı. Em ou- 
tras circumstancias, n forma tem toda: 
a: fices caracteristicas de um corpo 
vivo e real e que pode mover-se, falar, 
escrever até, sendo quente ao tacto. 
Tem «sobretudo ama individualidade 
e qualidades physicas e mentaes intei- 


dimensões normaes vêem-se todas as | ramente differentes das do medium, » 


observa nos dedos | umanos. » 

O esculptor O” Brion examinou sete 
mndelos, em vesso, de mãos " ateriali- 
zadas e achou-as de uma «maravilhosa 


Vinhas as cavidades-e-os: relevos que ge-| -»-Em-uma sassiaem Liverpool, em 


casa de um medium que não é pro- 
fissional, o sr. Burn:, editor do Me- 
dium, viu aproximar-se-lhe um. es- 
pirito com o qual estava em rl'ção 


execução», reproduzindo todos os de- | havia muito tempo. «Elle apertou-me 


talhes anatomicos assim como -as des- 
igualdades da epiderme com uma d>- 


effusivamente a mão, diz o narrador, 
e cim tinta força q te mei estalar uma 


hcadeza tio grande como a qne se | d7s artrculações dus seus dedos, como 


obtem mediante uma moldagem'em um 
membro humano, «sendo que mira 
este é preciso um molde desdobrado 
em partes, ao passo que os modelos 
gubmettido- no seu exa're não aceusa- 
vam traço algum de solda e pireciam | 
ter sahido de um molde sem ella,» | 
Esse relatorio constata que mma d'es- 
sas moldagens «parece singularmente, 
em forma e tamanho» com a molda- 
gem ds mão de um tal Henri Wilson 
queo;Sr. O" Brien havia examinado 
pouco tempo depois do fallecimento 
d'aquelle, tendo vindo tirar, em gesso, 
o molde do rosto (3). Verifica-se n'es- 
te exemplo a conservar ão de uma certa 
form: humana nitidamente attestada. 

O Dr. Nichols fornece identica con- 
fi mação relativamente à mão de saa 
filha, obtida pelo mesmo processo. 
«Essa mi, diz elle, nada tem da for- 
ma convencional que os estatuarivs 
criam E' w'a mão perfeitamente na- 
tural anatomicamente correcta. accusan- 
do tadus Os 08808 e veia; e as menorws 
sinuosidades da epiderme. ©? realmente 
a mão que eu tio bem conheci duran- 
tea sua existencia mortal, que tau- 
tas vezes apalpei quando se apresen- 
tava materializada.» 

Poderiamos multiplicar esses teste- 
mu hos que estabelecem ser o espirito 
um organismo invisivel, cuja estructu- 
ra e forma exterior são identicas ás 
de um corpoterrestre, e certas 9ser- 
vações permittem mesmo a afirmação 
de que essa sêmelhaiça se estende a 

(2) Dr. Wolf, Startling facts, pag. 481. 

(3) Spirifwalist, 1876, tomo I, pag, 146, 


acontece - quando se ap'rta a mão 
com força. Esie facto anatomico era 
corrohotado pela sensação que eu ex- 
perimentava de ter entre as minhas 
úa mão perfeitamente nataral.» 

O D:. Hitchman fizia gart» desse 
circulo. Diz elle em uma egrta dirigi- 
dh au Sr. Akakf (5): « creio real- 
monte ter obtido a miis seientitica 
certeza que seja possivel obter, ds qu> 


cada uma dessas É rmas que apparece- - 


ram era uma indivi lualidade distin- 
cta do involucro material dọ medium, 
porque examinei-as com o auxilio de 
varivs instrumentos; nellas constatei 
atri tencia da respiraçio, da cirada- 

i" medi lhes o b st», a circumferencia 
Euro, tomei lhes o peso, etc,» 

E ses teste nunhos multiplos, reite- 
ralos, com'ronando-se mutuamente, 
não permittem duvidar de que: à al. 
ma possue depois da morte umt súb- 
stificialidade que contem ;'s lais orga- 

ogenicas do corpo hum no. Sabemos 
“us a mate'ia e aengia, de qu> a 
appatição tem nacess lide para se 
tornar tanzívil, são fornecidas pelo 
medium e alg imas vezas pelos assis- 
tentes; pesagans feitas de certos sen- 
sitivos durante as materia'izições es- 
stabeleceram qie as variações de peso 
de melim e:tivam syachronicam nte 
alifadas ao grau de sbjestivação do 
fantisma (6). do demais, o estu lo d>- 
morado dis moldagens revela nitida- 
mente que, sc a form pertence ao es- 

+ 

(4) Erny, Le psychisme exptrimental, 

(5: Obra citada, pag. 228, 

(6) Aksakof, Ur cas de dimatériali- 
sation partielle du corps d'un medium. 


N. 338 


pirito, a materia provém do melium, 
por jne essas moldagsos apresentam 
particular dules epidermicas que tra- 
hem a idide desse mediu a. Assim 
pois.sem formular nenhuma hypothese, 
aproximando simplesmente os fastos 
de lesd bramentos dos phenomenon: de 
miterializações, evidencia-se clara- 
m nt> que a alma, tinto em vila 
como depois da morte, é revestida 
senpr: ve um involucro sibstancal 
invisivel n ;rmalimente, impon leravel, 
mas que contem as leis biologicas que 
presilem á orgaaizição do corpo hu- 
mano. 

Não nos cabe indagar aqui qual é 
essi substan ialidade; e é por esse 
motivo que ado tamo: a palavra «pe- 
rispirito» (de peri em torno, e spiritus 
o es virito), que + nenhum respeito an- 
torizi u'n prévio j Igamento quant) á 
sta natrr:za. O que é certo é que o 
perispirito não é um producto do 
corp> physic», porquanto delle ge 
pude dest war durante À vida, sobre- 
vive á destruição do organismo mate 
riale encerra, depois dt mo te, as 
leiso"g uigenicas que permitte n re- 
constituir m> nentaneam nte um ser 
humano. Nis ses,õ:s de materializa 
ÇO s asist mos & um» especie de in- 


cwnação temporaria, ano mail, cuja: 


duração é extrem wm :nte curta; é-n)s 
talvez licito ad uittir que é o masmy 
phenomeno que se produz mitural- 
mente quan lo cada um de nós ven ao 
mundo. 


O ser humano 


Inportancir plysinogiva do peri- 
spirito. —Pois que a alma é absoluta- 
mete distincta do corpo e que a elle 
sobrevive, segue-se qe ella preexiste 
ao seu nascimento, porque os pass — 
como o madium du area materia- 
l zação —não fornecem senão f energia 
vitale a materia que servirá para 
constituir o ed'ficio corporeo. Esta 


opilão é confiim ida pela vbseérvação 


dos pheromenos que occorrem du- 
raite toda a existencia dos seres 
vivos. Ouçamos a grande voz de 
Claude Bern ird proclamar essa neces- 
si lade de uma idéa precon:ebida para 
expliar a formação do embryão (7): 

«Vemos na evolução do embryão. 
apparec»r um simples esboço do ser 
antes de qualquer organzição. Ol 
contornos do corp? e os orgă s estão 
em começo simple:mənte suspensos, 
com:çindo pelos aprestos org nicos 
provisorios que servirão de apparelhos 
furccionaes temporarios do feto. En- 
tão nenhum tecido se distingue, Toda 
a missa é en'ão apenas cost tuida 
por e»lulis plismuicas e embryona- 
Pias, N ss» esbo ;o vital acha-se porén 
triçulo o desenho ideal de um organis- 
mo ainleinvisivel pura nós. qus a gala 
pule v acuda e cmento designu o seu 
l gar a ua estruclura ce us sua: pro- 
priedades. No log ur en que devem 
exttir VASOS sanguinZos, n2rvos, MUS- 
culys, 03303, ete., as celulis em- 
bryonarias se transformam em glo- 
bilos de sangue, em tecidos arteriaes, 


(7) Ci. Bernard, Les pheromènes de la 
vie. 
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venosos, musculares, 
osseos,» 
Em outro logar o illustre phy- 
siologista precisa assimo seu pensa- 
mento (8) : s 
«O am é essencialmente do dominio 
da vida e qu: não pertence á physica, 
nem á chimica, nem a nenhuma outra 
coisa, é a idéa directora d essa acção 
vital. Em todo germen vivo ha uma 
idéa directora que se desdobra e se 
manifesta por meio da organização. 
Por todo o tempo de sua duração, O 
ser permanece »ob a influencia d'essa 
mesma força vital creadora, e a morte 
ge dá quando ella uão se pode exercer. 
E’ sempre a mesma idea que conser- 
vao ser, recunstituinto as partes vivas 
desorganizadas pelo exercício ou tles- 
truidas pelos accidentes ou pelas en- 
fermidades,> 
Estas apreciações são, tanto melhor 
justificadas quanto s progressos da 
chimica physiologica tèm permittido 
estudar-se de um modo exactissimo a 
composição do corpo. Sabe-se hoje 
positivamente que todos os tecidos 
que o compõem são incessantemente 
renovados. Os ossos. que parecem tão 
resistentes são perpetuamente submet- 
tidos a uma substituição interna. que 
visivelmente se revela, tendo-se o cui- 
dado de colorir a materia de que são 
compostos os alimentos. O trabalho 
de evolução physiologica escapa intei- 
ramente aos olhos do homem impre- 
vidente; não é senão por modificações 
que affectam o exterior que elle se re- 
vela, Ora é necessario um longo in- 
tervallo para que essas modificações se 
putenteiem. Entre duas epocas assaz 
visinhas, os homens não podem nem 
sabem discern'r os efeitos d'esse tra- 
balho intimo e continuo; elles acre- 
d tam ter permanecido os mesmos em 
sun integridade: nasce d'ahi n'elles 
osntimento da identidade pessoal. 
Quando, porém, se faz a compara- 
ção entre duas datas afastadas, em 
uma distancia de t inta annos, por 
exemplo, as modificações softridas pelo 
corpo revelam-se com uma nitidez in- 
contrastavel; forçoso é rendermo-uos 
à eviduncia ; é absolutamente certo que 
mudámos radicalmente. Essas transfor- 
mações se operam lenta e invisivel- 
mente. Não ha uma unica manifesta- 
ção vital que não corresponda a uma 
destruição organ ca. Quando no ho- 
mem e no animal produz-se um mo- 
vimento qualquer, uma parte da sub- 
stancia activa do musculo se inflamma 
e é destruida : quando a sensibili lade 
ea vontade se manifest un, os nervos 
se gastam; quando se exerce o pen- 
samento o cerebro gasta-se igual- 
mente. Pode-se dizer que jamais a 
materia serve á vida duas vezes. Quando 
se pruicou um acto, a parcella de 
materia viva que serviu para sua pro- 
ducção cessou de existir. Seo phe- 
nomeno reapparece, é que uma nova 
materia forneceu-lhe o seu concurso. 
A destruição organica é sempre pro- 
porcional á intensidade das m nifes- 
tações vitaes. A alteração material é 
tanto mais profunda ou consideravel 
quanto mais activa se attesta a vida. 
A desassimilação rejeita, das profun- 
dezis do organismo, substancias tunto 
mais oxydadas pela combustão vital, 
quanto mais energico foi o funceiuna- 
mento dos orgãos. As oxydações, ou 
combustões, geram o calor animal, dão 


exhala pelo pulmão, e a differentes 
prod ctos que são eli. inados pi los ou- 
tros emunctorios da economia. O corpo 
gusta-se, soffre uma perda de peso que 
é neessírio reparar por meio da ali- 
mentação (9, 

A urina, O suor e à Tespiração, são 
os vehiculos que conduzem e lançam 
fóra as perdas que o homem todos 
os dias soffre por effeito da desas- 


(8) CI. Beruard, Introduction à ta méde- 
oing. 

(9) Cl. Bernard, La science expérimen- 
tale, pug. 188. 
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similação. Tomando a cifra de 1.800 
grammas pura a urina, cifra arbi- 
trada por Vogel (t0), que se decom- 
põe em 1440 grammas d'agua e 60 
grammas quanto ás partes dissolvidas: 
uréa, uratos, phosphatos, etc, (11), 
ter-se-ha o calculo seguinte : 


l- urina. . 1500 grammas 

2° suor. 1000 » (13) 

+ respiração . 500 “ 
Total. 3,000 


Pois queo homem perde todo dia 
cerca de tres kilogrammas de ma- 
teri} do corpo. é obrigado a substi- 
tuil-a todo dia por tres kilogram- 
mas de alimentos solidos e liquidos. 

Em um anno elle terá perdido 
3xX365=1.095 kilogrammas, que terá 
substituido por um numero igual de 
kilogrammas de alimentos liquidos 
e solidos. Vejamos o peso total de ma- 
teria que pa-sou pelo seu corpo du- 
rante sua existencia. 

Para simplificar o problema e dei- 
xar de parte as variações para mais 
ou para menos da mocidade e da ve- 
lhice,pode-se tomar como media o lapso 
de tempo correspondente a 4) annos 
para a vida do homem, durante os 
quaes o equilibrio da permuta é de 
1.095 kilogramínas de materia por 
anno. D'ahi se segue que, durante 
toda a sua existencia, o homem terá 
recebido 1095(40==43.800 kilogram- 
mas de substancias diversas. A esses 
43.800 Kilogrammas convem juntar 
os 75 kilogrammas que pesa o corpo 
do homem na idade viril, porquanto, 
por hypothese ə para simplificar, to- 
mámos o horem na idade adulta. 
Ter-se-ba, pois, um total de 45.875 
kilogrammas, ou, cifras redondas, 
44.000 kilogrammas. 

Assim, do nascimento à morte, isto 
é, durante toda a sua existencia, cada 
homem restitue à terra, sucessiva- 
mente e por fracções, cerca de 44.090 
kilogrammas de substancias mineraes 
que lhe havia tomado por fracções 
e sucessivamente. Em definitiva. e 
como ultima analyse, o que é o corpo 
humano? E” uma formu em que pas: 
saram os 44.000 kilogrammas de ma- 
teria. Não nos illudamos: esse facto 
não é explicavel senão pelo conheci- 
mento do perispirito. Se não houves- 
se em nós um molde fix, estavel, 
que não muda, não se poderia com- 
prehender como o involucro carnal 
pode conservar seu typo organico, 
no meio dessa torrente de materia 
fluente. Convem que não haja equi- 
voco quanto ao sentido da palavra 
«estavel» applicada ao perispirito. 

Vejamos.como deve ella ser inter- 
pretada. 
— ——. (Continúa) 

(10) Férrière, La matière et Venergie, 
pags. 160 e seguintes. Resumimos sua ar- 
gumentação, 

(111 Littré, Dictionnaire de médecine, 
artigo Urina. 

(12) Robin, Traité des humeura, pags. 
621, 625. 
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DIREITOS AUTORARS E DE TRADUCÇÃO 


Em virtude da falta de espayo com 
que ha algum tempo luctamos, de 
modo que ainda na nossa ultima edição 
fomos obrigados a retirar, à ultima 
hora, materias cuja publicação só essa 
forçosa contingencia nos obrigou a 
adiar, sómente hoje podemos abrir es- 
paço, danilo-lhes a necessaria divulga- 
ção, aos seguintes documentos, cujos 
originaes conservamos, como garantia 
dos direitos concedidos á Federação 
Spirita Brazileira, direitos que apen-s 


utilizaremos — é claro —no interesse: 


exclusivo da prop.ganda spirita, por 
meio dasobras sobre que versa a con- 
cessão de taes di eitos. 

E já agora aproveitemos o ensejo 
para s gnificar aos nossos coliegas da 


A Luz, de Carityba, o nosso reconhe- 
cimento pela solicitude e gentileza com 
que se anteciparam a fazer identica 
publicação, attendendo assim á solici- 
tação de um nosso companheiro que, 
por esse modo, visou dar a taes do- 
cumentos a maior divulgação. 


São os -seguintes : 


<Eu abaixo-assignado, Joaquim Je- 
ronymo Fernandes da Cunha Filho, 
traductor publico das linguas allemã, 
franceza, ingleza e hespanhola, mora- 
dor à rua Primeiro de Maiço n. 41, 
sobrado ; 


CERTIFICO, pela presente, em como 
me foi apresentado um documento es- 
cripto na lingua franceza, afim de o 
traduzir para o portuguez, o qual é do 
theor seguinte : 


TRADUCÇÃO 


Documento concedendo à Federação 
Spirita Brazileira privilegio de tra- 
ducção das obras de Allan Kardec e 
dos 40 volumes da Revue Spirite para 
o portnguez. Em papel que trazia o 
sello do valor de um franco e myis a 
taxa de decimas d bradas, além de 
outro sello do registro de sellos e he- 


ranças, ambos da Republica Fran- 
ceza. 
Estava gravado n'um carimbo o 


numero tres mil duzentos e sessenta 
(326 1). 

Pelo presente documento concede- 
mos à Federação Spir ta Brazileira, 
cuja séde é no Rio de Janeiro (Brazil), 
e representada pelo seu presidente o 
Sr. Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, 
ou seus Buccessores, os direitos exclu- 
sivos ás traducções portuguezas, tauto 
no Brazilcomo em Portugal, das obras 
seguintes de Allan-Kardec, cuja pro- 
priedade litteraria pertence a esti So- 
ciedade de Livraria Spirita de Paris, 
a saber : Primeiro (1) Qu'estce que le 
Spiritisme; Segundo (2º) Le livre des 
Esprits; Terceiro (3º) Le livre des Me- 
diums; Quarto (4º) L'Evangile selon 
le Sp'ritime ; Quinto (5 ) Le ciel et 
Venfer; Sext» (6:) La Genise; Setimo 
(7) Les Oeuvres Pusthume:, e tudo 
quanto está contilo nos quarenta vo- 
lumes da Revue Spirite. 

A «Federação Spirita Brazileira» 
deverá velar pela fiel traducção das 
ditas obras segundo os orizinaes fran- 
cez se indole da lingua portugueza e, 
nessa conformidade, deverá mandar 
editar ou contratará as suas publica- 
ções com uma livraria para, pôl-as á 
venda no Brazil e em Portugal. Por 
este documento e em virtudé das alte- 
rações que se têm dado até hje, 
acham-se revogados os direitos iden- 
ticos que porventura tenhamos conce- 
dido anteriormente a quem quer que 


“seja e obrigamo-nosa não dar antori- 


zação para traducção portugueza das 


mesmas obras, a não ser por inter. 


medio e sciencia da referida Federação, 
pois que, por esta forma, desej mos dar 
força de lei aos contratos que ella fiz:r 
para essas publicações. Encargo e 
obrigações : Vinte e cinco volumes de 
cadı primeira edição das obras de 
Allan Kardec supra-referidas, serão 
remettidas, livre de porte,e ao domi- 
c'lio social da Société de Librairie Spi- 
rite, pela Federação Spirita Brazileira. 

Feito em Paris aosquinze de novem- 
tro de miloitocentos e noventa e sete 
(15 de novembro de 1897). 

O administrador e liquidante da 
Société de Livrairie Soirite, 

(Assignado) P. G. Leymarie. 


Visto para a ratificação material 
da assignatura do Sr. Leymrie, ap- 
posta acima—Paris, 11 de fevereiro 
18:48—0 commissario de policia (as- 
signado) J. Grenheb ( fac-simile ), 

Estava o sello do commissario de 
policia do bairro de Sorbonna, França. 

Reconheço verdadeira a assignatura 


supra do Sr. commissario de polícia do 
5" districto d'esta capital —Consulado 
dos Estados Unidos do Brazil em Paris 
— Sobre duas estampilhas, valendo 
juntas tres mil réis, datado em 11 de 
fevereiro de 1893. (assignado) João 
Belmiro Leoni — Consul. Estava o 
sello do Cunsulado. 

Recebi (8.50 frs.) oito francos e cin- 
coenta centesimos (assignado) Leont— 
Reconheço verdadeira a assignatura 
supra do Sr. J. Belmiro Levni, ex- 
consul do Brazil em Paris. 

Sobre quatro estampilhas valendo 
juntas quatrocentos e cincoenta réis 
estava datado: Rio de Janeiro, quinze de 
set-mbro de mil oitocentos e noventa 
e oito: (assignailo) Pelo director geral 
L. P.da Silva Rosa—Estavao sello da 
Secretaria das Relações Exteriores. 
Sobre uma estampilha de trezentos réis, 
estava o carimbo da Recebedoria da 
Capital Federal, com a m-sma data 
acima referida. — Nada mais continha o 
documento supra, que litteral e fiel- 
mente ve:ti do proprio original francez. 

Em fé do que passei o presente que 
assigno, appondo-lhe o sello do meu 
offisio nesta cidade, aos quinze de 
setembro de mil oitocentos e noventa e 
oito. 

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 
1848, (assignado) Joaquim Jeronymo 
Fernandes da Cunha Filho—traductor 
publico. 

Reconheço verdadeira a firma supra. 

Rio. 16 de setembro de 1898. 

Em testemunho da verdade, (assi- 
gnado) Dario Teixeira da Ounha— 
Tabellião.» 

«Tours, 18 de outubro de 1897. 

Concedo, pelo presente documen- 
to, à Federação Spirita Brazileira, 
com séde no Rio de Janeiro, o direito 
exclusivo de fazer traduzir em lingua 
portugueza as minhas obras— Aprês la 
Mort e Pourquoi la Vie, e bem assim o 
direito de imprimil-as e vendel-as em 
qualquer parte que lhe convenha. (as- 
signado) Léon Denis,» 

Este documento está devidamente 
legalizado, e tambem nas condições 
exigidas por lei afim de ter acção no 
Brazil. 


NOTICIAS 
Um anti-spiri'a,. "Mangué” 


Os jurnaes «esta capital exhibiram 
em suas edições de 19 de novembro 
recem-findo e na secção dos theatros 
um annuncio em que, além de outras 
exdruxulas coisas, lin-se o seguinte : 

«Basta de farças! Oseculo XIX com 
assuas exig"ncias sérias à vida pre- 
cisa de cabeças esclarecidas. 

O Dr. Berendt é o unico que repro- 
luz as experiencias pe e outras, 
que eram até hoje mostradas a titulo 
de sciencia, e explica em seguida os 
estratagemas dos quaes se servem os 
enganadores para mystifi aro publico. 

Conforme explica o Dr. Berendt, 
qualqu-r creança é capaz de mover a 
mesa e adivinhar os pensamentos, hy- 
pnotizar e produzir qualquer estupi- 
dez (!), pela qual os impostores rott- 
bam di hei o ao publico. 

PREÇ iS DU CUSTUME — A’s 8 1/3 co- 
MEÇARA! , > 

"Como é nMuril, á hora designada, 
dirigimo-nos pira o iheatro Sant" Anna, 
logar escok ilo para a exhibição, afim 
de apreciarmos a rara habilidade d'a- 
quelle Dr. (?) A f'e i0 Berendt, qne se 
inculcava anli-spiritu e ia, naturalmen- 
te, aniquilar to la a complexa obra 
dos Crovks. Wallace, Aksakof, De- 
lanne. Léo 1 De isetoda essa brilhante 
pl ia le de espiritos que se occupa da 
invesrgação e da divulgação da mo- 
derna escola espiritualista, E uns es- 
tramios comm marios nos vinham ao 
espirito, me itun'o na bizarrice da- 
quella in “repação aos <impostores que 
roubam dinheiro ao publicy» ao lado 
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d'aquella advertencia impressa no car- 
taz, linhas: abaixo : «PREÇOS DO cos- 
TUME...> 

Entrâmos no theatro. Diante de um 
spublico pouco numeroso, notando-se, 
todavia, a presença de alguns conhe- 
cidos spiritas, o Dr. (?) Alfredo Be- 
rendt exhibia as suas habilidades imi- 
tadoras. Mas que decepção ! o que elle 
imitava não eram phenomenos spiritas: 
eram muito simplesmente sortes de 


' prestidigitação e de magia branca, 


muito vulgares, muito conhecidas, com 
a unica d'fferença de que, ao fim de 
cada exh'bição, elle explicava ao pu- 


‘blico o truqne de que costumam ser- 


vit-se os prestidigitidores para a ob- 
tenção de taes efícitos. E nem uma 
unica sorte de suggestão ou de tele- 
pathia, ao menos, como tivemos occa- 
sião de ver, por exemplo, no thentro 
Lyrico, ha algum tempo, sendo opera- 
dor o Sr. Caseneuve com o concurso 
de sua pupilla, que era um esplendido 
sensitivo, mediante o qual tivemos en- 
sejo de observar os mais interessantes 
phenomenos de hypnotismo e de tele- 
pathia. 

E o tal Sr. Berendt apresentava-se 
como anti-pirita ! Porque? Que tem 
a doutrina spirita com a prestidigi- 
tação ? 

Será que em alguma parte — que 
não no nosso paiz — se façam publicas 
exhibições de pretensos phenomenos 
spiritas, de envulta com as mais gros- 
seiras farças, mediante entrada paga, 
“em theatros ou logares publicos? Mas 
O que tem isso com o estudo sério e 
desinteressado da phenomenologia spi- 
rita ? 

O spiritismo, como as mais sérias 
coisas, não está ao abrigo, nem da ex- 
ploração, nem de grosseiras imitações 
de alguns, mas sómente de alguns, de 
seus phenonienos. A verdade, entre- 
tanto, não é menos verdade porque o 
embuste e a mentira tentem disputar- 
lhe a preferencia. 

— Decididamente, pensavamos sa- 
hindo do theatro, o Dr. (?) Berendt 
errou o alvo; deve ir bater 4 outra 
porta. 


— — 

No Harbinger of Light, de Melbur- 
ne, conta o seguinte a Sra. Batten : 

<A Sra, A. Foley, de Cristmas Creek, 
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O tempo chega pura tudo o que qui- 
zermos seriamente fazer, assim saibamos 
-dividil-o convenientemente. 

Ao que disser: «não tenho tempo para 
fazer um trubulho de necessidades» , Teg- 
pondei, sem receio de serdes injusto: «o 
que não tendes eo que vos falta, é O cri- 
terio preciso para bein dividirdes o vosso 
tempo». 

A prova dá nos Julio, que acudia, sem 
reluxar, aos deveres de medico, em sa- 
tisfação á palavra que dera a Martim, que 
trazia sempre em diu O expediente da Ca- 
mara, mais pesado que o de qualquer se- 
creluria de Estado e a quem ainda sobrava 
o tempo pura ir a bailes e tientros e para 
escrever romances, como acabava de reye- 
lar a seu amigo. 

Os romsnces do joven medico eram va- 
sados em um molde que os faziam mui 
differentes dos que produziam as escolas 
vigorantes: tinham um pouco de cada 
uma e não podiam ser perfilhados por ne- 
nhuma, 

Eram realistas, mais do genero P. de 
Kock que do de Zola e de Eça de Queiroz, 
porem uão ferium, nem de leve, a susce- 
Ptibilidude moral, de modo que podium 
ser lidos pela muis custa donzella, sem 
perigo de fuzel-a corar, nem de levantar 
em sus uma uma duvida, uma curiosi- 
dade perigosa. 

C mibali os maus usos e costumes 
domesticos, as doutrinas socines e as leis 
civis, os desmandos dos poderes publicos 
e nté os falsos ensinos religiosos, nuas á 
luz da logica e da 1azā40, com O respeito 
devido ás opiuid:s ulheius, de boua fé sus- 

tentudas, 


(19) 
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estava no mez de abril passando uma 
semana em nossa casa, quando uma 
noite, entre 7 e 8 horas, achando- 
nos na sala de jantar,ella, que chegara 
á janella para apreciar o céo, bradou : 

— Ficai quietas por um momento, 
minha casa está ardendo e eu quero 
ver o que ha. A menina deixou cahir 
e quebrar-se a lampada, e o liquido 
infammado derramou-se pelo soalho. 
Meu marido quer abafar o fogo. Oh ! 
Minha filhinha queimou-se na mão. Se 
eu pudesse ir soccorrel-a... E hor- 
rivel ! Meu marido envolve-lhe a mão. 
A queimadura é pequena mas ella 
grita muito. Está extincto o fogo ; o 
prejuizo é pequeno ; apenas o soalho 
ficou queimado no ponto em que a 
lampada cahiu. 

Tudo foi verificado ; e entre as duas 
casas mediava uma distancia de umas 
cem milhas,» 

“— —— e —— es 

Extrahimos do Light, de Londres : 

O Newcastle Daily Leader, de 13 de 
Julho, refere ter-se reunido em Nor- 
thumberland Hall, N ewcastle-on-Tyne, 
uma grande assembléa, na qual tomou 
à palavra a Sra. Cora Richmond para 
falar, sob a influencia da inspiração, 
sobre.a partida de Sr. Gladstone d'este 
mundo e sua recepção no mundo espi- 
ritual. O espirito que a inspirava de- 
clarou ser George Thompson, refor- 
mador politico e social e exprimiu-se 
assim : 

— Caros amigos do meu pa'z natal, 
não posso me apresentar a vós com o 
meu revestimento carnal, pois ha já 
alguns annos deixei-o ; masesta dama 
gentilmente consentiu que eu, para 
vos falar, me utilizasse de seu cere- 
bro e de sua voz; comtudo a intelli- 
gencia directora é minha, 

Elle contou que, como homem e, 
mesmo, ainda rapaz, tinha entretido 
relações com homens publicos e politi- 
cos inglezes, tinha iomado alguma 
parte na historia da Inglaterra e na 
obra anti-escravagista da “America ; 
que fôra convidado pelos sabios guias 
do medium para vir falar sobre a 
transição e recepção, na vida espiri- 
tual, do seu honrado concidadão, W. 
Gladstone. 

Entre os muitos que vieram rece- 
bel-o, disse elle, estavam John Bright, 
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Eram matizados de referencias histori 
cas, Sobretudo da historia patria, mas não 
abusavam da licença concedida a poetas, 
como em larga escala fez A. Dumas, de 
modo que os factos relatados nem perdiam 
de seus caracteres, nem de suas relações, 
no tempo e no espaço. 

Eram, sobretudo, evangelizadores, por- 
que aproveitavuni o enredo proprio do ge- 
nero, mas enredo sério e elevado, para 
insinuar no animo do leitor as verdades 
fundamentues da sublime revelação spi- 
rita, que não é senão a interpretução em 
espirito e verdade, do Evangelho. 

Eram, finslmete, a manifestação de 
uma nova face do talento do autor que 
talvez merecesse o titulo de ereador de 
uma escola romantica, embora nada cre- 
asse, mas simplesmente porque tirava de 
todas os elementos para fizer do romance, 
não um passa-tesupo deleitavel á imagi- 
nação, mas um meio agradavel de elevar 
o senso intellectual e moral, pelos conhe- 
cimentos scientificos que punha ao alcance 
de todus e pelos principios da mais alta 
moral que insensivelmente inoculava nos 
corações, 

E os romances de Julio, mais valiosos 
no fuudo que na forma, ganharam terreno 
mais depressa no seio du massa popular 
que na alta sociedade, no nosso mundo 
litterario que, seja dito sem vislumbre de 
pretenção, ainda está bem longe do que 
deve ser, preoccupando-se a generalidade 
dus nossus homens instruidos, quasi que 
exclusivamente, com farandulagens lit- 
terarius e scientificas, em pura perda da 
boa e san litteratura e da 'sciencia em sua 
austera comprehensão, 

A melhor prova d'esta verdade temol-a 
no nosso theatro, para o qual não se escre- 
vem peçus sérias, dramas de emocinar os 
bons sentimentos, mas sim e unicamente 
trabalhos ligeiros e livres, de não provo- 
carem senão u hilaridade dos espectadores. 

E tão robusta prova como esta nos dá a 
noss imprensa, dirigida pelos taes lit- 
teratus, onde se dão ao publico, como di- 
versão ás aridas questões politicas e so- 
cises, uns remances, em folhetim, escolhi- 


-fulminavam, foram poucu a puuco se hu- 


Richard Cobden e o orador; que de- 


pois de alguns momentos de concen- 
tração elle poude, com calma,ar inde- 
pendente, maravilhado e agradecido, 
encarar os amigos que o vinham re- 
ceber. 

O orador não pode dizer se o recem- 
vindo encontrou plenamen“e confir- 
madas suas convicções theologicas e 
as esperanças que tinha da reunião 
no estado espiritual, mas sim que este 
espera trabalhar por todos os modos, 
não 86 na sua como nas outras nações, 
pela liberdade e pela fraternidade. 

N o 

Segundo The Progressive Thinker, 
o Sr. Alleson, da Sociedade Geologica 
de Berlim, virjando no Pacifico, des- 
cobriuultimamente,isolada no meio do 
Oceano, uma ilhota á que deu o none 
de Dawson, de origem vulcanica, cuja 
superficie, quasi privada de vegeta- 
ção, é tão plana e lisa como setivesse 
sido trabalhada pela mão do homem. 
Na parte central ergue-se uma mon- 
tanha cujo vertice tem a altura da 
300 metros e cujos flancos são dis- 
postos em escada, medindo a altura 
de cada degrau de 9 a 1:3 metros, 
Sobre cada vm desses deg-aus encon- 
tram-se centenas de cabeças de pe- 
dra. com a forma humana, medindo 
de 3 a 10 metros de comprimento e 
talhadas no mesmo durissimo mate- 
rial constitutivo do solo da ilhota. 

Todas essas figuras assemelham-se 
e apresentam nm typo sinistro. 

Por toda a ilha se vêem dispersos 
restos de gigantescas construcções em 
diferentes graus de decomposição. 

São restos identicos aos encontra- 
dos na ilha de Paschoa, no extremo su- 
este do archipelago da Polynesia. 

Que civilização foi essa que hoje 
nos apresenta tão admiraveis reliquias? 
Quando figurou no mundo? Que ho- 
mens gozaram de seus beneficios? Se- 
rio ellas um attestado da grandeza 
dos taitianos, antes de serem subju- 
gados pelos malayos? Serão dos an- 
tiquissinos habitantes do Perú, que 
attingiram um alto grau de civil zação 
antes de serem vencidos pelos yunços, 
a seu turno subjugados pelos aymorés 
e quichnos ? Serão os restos das con- 
strucções do homem terciario desap- 
parecidas com o antigo continente sub- 


dos, em má hora, para perverter o sens- 
intellectual e moral da sociedade, traba 
lhos que nó atiçam o interesse pelo bem 
combinado das scenas, nem sempre inof- 
fènsivas da moral, sempre e sempre vazias 
de instrucção e de bons principios edifi- 
cadores. 

Julio, pois, emquanto perdia, politica- 
mente, no animo dos que têm sempre os 
ouvidos abertos á calumnia, que aceitam 
com tarta facilidade o que se diz de mal 
quanto são exigentes em uceitar o que se 
diz de bem; Julio ganhava equivalente- 
mente, no animo publico, por suas pro- 
dueçõés romanticas. 

Era assim pelo mulde dos pombaes, que 
perdem pela deserção de seus habitantes 
e ganham pela immigração de outros; e 
quasi sempre ganham mais do que perdem. 

Muutinha, no meio duquellas vacilla- 
ções, o alto nivel da sua reputação como 
homem eminente, tanto que sua provincia, 
a Athenas do Brazil, pela grande Copia 
de homens superiores que produzia, toda 
enciumada por ver o Municipio Neutro 
querer roubar-lhe aquelle fiorão de corõa 
de glorias, apressou-se em reivindicar seus 
direitos elegendo-o, espontaneamente, seu 
representante na Camara dos deputados. 

A estrada se abria diante do possante 
caminheiro, que deixou o primeiro marco 
crivado de settas hervadas no succo de 
todos os odios, accesos pela inveja dos 
que esmagava por sua superioridade, pelo 
desejo de vingança dos que contrariára 
em seus interesses inconfessaveis, 

Todos esses, porém, Barnaves contra 
Mirabeau, cormmmunistas contra os piin- 
cipios de ordem, que garante a proprie- 
dude so trabalhador, vendo-o deixar o 
posto, donde, como de nuvem carregada 
de electricidade, despedia raios que os 


mauizando, ató que todo o lydo que le- 
vautaram depositou-se-lhes no funlo do 
corução. 

Julio deixou a Camara Municipal, com 
uma illusão de menos e com uma ex- 
periencia de mais, 

—Aquillo, dizia com a mais firme con- 


mergido, por occasião da elevação da 
cordilheira dos Andes ? 


Nada ao certo ainda se pode avan- 
çar. Só o que podemos dizer é que 
antes da vinda dos europeus, a Ame- 
rica e a Oceania tinham gozado, em 
Varias epocas, das vantagens de uma 
civilização adiantada. 
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Observei em seguida que, espe- 
rando um nóvo phenomeno que tar- 
dava a produzii-se, o medium, gozando 
de um momento de repouso entre as 
manifestações, juntava as mãos atras 
da cabeça como tinha feito santes da 
sessão. Enquanto permanecia n'essa 
posição, que reconheci ser motivada 
pelo seu cansaço da viagem, procurei 
induzir as pessoas mais afastadas a 
não interpretarem mal esse gesto das 
mãos sobre a nuca e seu movimento 
para estender-se, 

Vistos de longe, esses movimentos 
poderiam ser al interpretados, po- 
rem nunca quindo o eram de perto. 

Alguns instantes mais tarde as mãos 
do m“dium tornaram a cahir sobre og 
joelhos. Vi-o então tacteal-os com as 
mãos e observei que elle se agitava 
cada vez mais. Isso me pareceu 
curioso : inclinei-me então para diante 
e porcurei com o maior empenho com- 
prehender o que se passava. O medium 
soltou de novo esse profundo suspiro 
que fazia suppór alguma sensação bem 
desagradavel. 

Ainda alguns segandos, e elle disse 
ao meu primeiro visinho da esquerda, 
o Sr. Seiling : 

— Dê-me a sua mão. 

O Sr. Seiling levantou-se, estendeu- 
lhe a mão. Elle disse então: 

— Toque aqui. 

O Sr. Seiling acerescentou : 

— E’ estraordinario ; eu vrjo a Sra. 
d’ Esperanes, ouço-a falar, mas, apal- 
pando a cadeira, acho-a vazia ; ella não 
está aqui; apenas cá encontro o seu 
vestido. 

O tacteamento parecia produzir uma 


vicção, 6 arvore que está podre. Ainda 
ostenta verde folhagem; mas a morte já 
lhe entrou ma seiva. Não resuscitará, nem 
ao terceiro dia, nem uo terceiro mez, nem 
ao terceiro anno; porque o veneno que s 
consome lentamente está na atinosphera 
que a envolve. Desvirtuou-se, e creou sua 
atmosphera viciada ao ponto de só pode- 
rem respirar em seu seio almas pequeni- 
nas e eivadas da Consummpção moral, Le- 
vado pelo principio de que o elemento 
municipal é a cellula geradora da verda- 
deira liberdade e da sabia direcção dos po- 
vor, eu ulimentei a illusão de erguer o 
templo abatido daquelles principios para 
mim sagrados, Em vão luctei. A onda, le- 
vantuda pelo sopro furioso do Euro de 
todas as corrupções, envolveu o buixel em 
que me arrisquei. Do naufragio sómente 
lastimo ter ficado sepultada no pélugo a 
arca santa da liberdade dos povos, que 6 
ao mesmo tempo a estrella polar que os 
orienta na procura do porto que lhes 6 o 
destino na terra. Quem os trouxe do regi- 
men feudal, em que o povo era servo da 
gleba, e o senbor era arbitro supremo, com 
direito de vida e morte, dispondo, sem re- 
curso, de sua honra, de sua propiie lade, 
de sua liberdade ? Quem os trouxe do re. 
gimen monarcuiço absoluto, que substi- 
tuiu o feudalismo, em que o povo ainda 
era csrneiro, mas já tinha o direito de 
guardar a honra e a propriedade ? Quem 
os trouxe desse regimen ao que já se de- 
fine pelos direitos do homem e do cida- 
dão? — A Communa — q municipalidade. 
—E quem imunterá essas gloriosas con- 
quistas, e promoverá a ascenção até o re- 
gimen republicano, que ja é uma realidade 
n'ulguns pontos do globo e alimenta a as- 
piração de tuda a humanidade terrestre ? 
— Suupre e só a municipalidade, Tu, 
meu querido Brazil, tens andado sem leme 
e sem bussola, precisamente porque nunca 
tiveste, e tão cedo uão terás, constituida 
em larga buse, em sua verdadeira base, a 
munivipilidade, 

Eu cumpri o meu dever; mais era cedo 
o inda! 
(Continúa) 


entretanto elle 
convidou ainda varias pessoas a 1F 


viva dórno medium: 


apalpar a cadeira. ; 
men as māos do Sr. Top- 


pelius nas suas e passou as da 
a parte superior do seu corpo até a 
tocassem subitamente o assento da 
cadeira : este exprimiu por diversas 
vezos o seu espanto e assombro por 
meio de vivas exclamações. 

O medium permittin que cinco pes- 
goas verificassem 0 phenomeno e, de 
cada uma dessas vezes, elle parecia 
sentir uma grande dor. Pediu de be- 
ber duas vezes pelo menos e, de cada 
uma d'ellas, bebia com uma Impacien- 
cia febril: estava visivelmente angus- 
tiado e, emquanto esperava à agua, 
contorcia-se nervosamente, 

Sobre o fundo bronco da cortina da. 
janella, eu via, distincta e nitida- 
mente, a parte superior do corpo do 
medium, cada vez que elle se incli- 
nava para diante. Por varias vezes 
tacteava no ar, procurando w'a mão 
que elle queria guiar para fazer tocar 
a cadeira e a si proprio. 

N'ºessas occasiões, eu via-lhe distin- 
ctamente, não só a frente do corpo, 
mas tambem as costas, que se desta- 
cavam cobre a cortina branca, A 
forma da sua cabeça desenhava-se tão 
nitidamente qne até pude distinguir- 
lhe o cabello. Não posso lembrar-me 
como a parte superior prolongava-se- 
lhe abaixo do talhe, mas do que 
estou certo é de que ella se via ainda 
abaixo do talhe; o que me pareceu 
um facto importante é que eu via, 
durante todo o tempo, o medium da 
mesma altura que eu. 

Uma vez, elle inclinou-se para di- 
ante, como se faz quando se experi- 
menta uma dór violenta. A parte su- 
perior do seu corp) tomou então a 
altitude de quem, estando sentado, 
cruza as mãos sobre os joelhos e incli- 
na-se profundamente para diante. 

Nºesse momento elle seachava diante 
do encosto da cadeira. Não poderia 
achar-se atraz ; o encosto ter-lhe-hia 
impedido de tomar a posição que eu 
indiquei. Às saias conservavam-se es- 
tendidas como o tinham sido durante 
a sessão, e se adelgaçavim até os 
pés. Parecia-me que se tornavam 
mais fofas à medida que eram apalpa- 
das pelos assistentes. 


Alzuem do circulo propoz que se 
terminasse a sessão, visto que jå es- 
gotava as forças do medium. Mas 
este se oppoz e pediu para continw:r 
a sessão alé que suas pernas lhe fossem 
restituidas. 


Continuámos, pois, e eu tinha sem- 
preo olhar attento sobre a parte infe- 
rior do corpo do medium, afim de 
observar bem a reposição das suas 
pernas (1), 


Sem que se produzisse o menor; 
movimento nos seus vestidos eu ouvi 
o medium dizer : « assim vae bem +» ; 
alguns instantes mais tarde, disseelle 
vivamente : «eil-as aqui ». Quanto ás 
dobras do seu vestido, eu vi-as, por 
assim dizer, encherem-se, e, sem que 
soubesse cimo, as pontas dos pés 
reappar ceram cruzadas como o ha- 
viam sido antes do phenomeno. 

Durante a producção d'este a atten- 
ção de tndos estava presa ao medium. 
A conversação tinha sido interrompida, 
tanto com a Sra. d'Esperance como 
com os membros do circulo, mas estes 
egitavam-se, mudavam de logar, ca- 
minhavam pelo quarto, etc. 

Depois de cussado o phenomeno, 
o biombo, atr:z do qual se achava o 
medium, foi mudado de logar. Eutão 
o: medium puxou a sua cadeia para 
diante, temen'o que o biombo cahisse 
sobreelle. Emqu:no o medium es- 
tava as im sentado longe do b ombo e 


(1) Durante todo ese tempo o olhar da 
Sra. Hjelt estava a seis polevadas de dia 
tancia dus pernas do madini, 
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eu via distinctamentfe suas mãos e seus 
pés, o biombo mudou de novo varias 
vezes de logar. 

N'um mumento dado, e afim de me 
ass gurar de que eu tinha o espirito 
lucido ao fazer todas as observações 
que acabo de relatar, procurei des- 
tacar meu pensamento d'aqulo que 
se passava em volta de mim e fixal- 
o sobre alguma coisa imdifferente ao 
assumpto da sessão. Quiz reconhecer 
se o meu pensimento obedecia à mi- 
nha vontade. Fui bem succedido, Em 
virtude d'esse facio ouso, pois, affir- 
mar que os phenomenos relata los. por 
pouco nuturaes que pareçam à minha 
razão, foram effectivamente produzi- 
dos, e que o medium não tez nenhum 
movimento que contribuisse para a 
apparição ou desapparição dos: ditos 
phenomenos. 

Depois da sessão. — Tive occusião de 
ver um pedaço do tecido que foi cor- 
tado , era um tec do fino coro a gaze 
e assemelhava-se à teia de aranha, 
sendo, porem, mais espesso e mais 
forte. Não parecia luminoso na obscu- 
ridade. + 

Entrei em conversação com o me- 
dium, o qual me disserser-lhe desco- 
nhecilo O phenomeno que acabava de 
dar-se. Parece-me que, até então, 
elle não tinha polido ubservare consta- 


tar por si proprio as desmateria iza- 
ções. Ficara, portanto, extremumen- 
te surprehendido quando, ao "ol ocar 
us mios sobre os jclhos, notara que 
a cadeira estava vusia, Querendo que 
o facto fosse verificido por outros, 
pedira ao Sr. Seiling que tocasse a 
caleira, Accrescentou que tinh: tido 


a sensação de que a parte inferior do 
seu corpo estava sem, Te no mesmo 
logar, mas não podia ser percebida 
pelas suas mãos, 

Resta accrescentar q'e não foi o 
medium quem communicou o pheno- 
meno às pessoas presentes, mas sim o 
Sr. Seiling, quando voltou para ssu 
logar. 

Subscrevo-me, etc. 

VERA HJELT 


A Sra. Vera Hjelt é fundadora e 
directora de uma grande casa de edu- 
cação para esculptura cm madeira, 
em Helsingfor-, e é autora de di- 
versas cbras sobre profissões e artes. 

N'essa sessão memoravel estavam 
presentes as s guintes pessoas, as 
quaes occupam elevada posição na 
sociedade e são muito conceituadas: 
capitão Topvelius ; engenh iro Max 
Seiling ; ]. Boldt. juriste e homem de 
lettras ; Lönnbon ; Hjelt; gencral Ga- 
lindo ; general Toppelius; Sra. Toppe- 
lius; Maria Toppelius; Sra. Sling; 
Sra. Tavastjerna; Dr. Schoutz; Dr. 
Raphael Hrtzberg, doutor em phi- 
losophia e presidente da soc'edade dos 
Homens de Lettras em H lsingfors ; 
Charles Toppelius ;: general Seder- 
holm. 

De quasi todas essas pessoas, © pro- 
fessor Alexander Akz ikof teve t:ste- 
munhos por escrip'o, cada umrelat: ndo 
pouco mais ou menos, à excepção de 
dois ou tres que não estavam em 
condições de bem perceber o phe- 
nomeno, o que já foi dito peli Sra. 
Vera Hjelt, e que per isso «deixamos 
de transcrever ne-tas paginas por jul- 
garmos desnecersario, 

O que queremos é apenas registrar 
o facto da desmateria'izição de que a 
obra Un cas de démuteriut:sution dá 
todos os detalhes, e para se certificar 
do qual, o Sr. Alexandre Akz kof 
deu-se ao trabalho de ir especialmente 
à Helsingfors, onde fez nm inquerito 
pess al c onde, a seu pedido, realizuu- 
se no mesmo logar e com os mesmos 
preparativos um simulacro da dita 
sessão, fzendo a Sra. Vera Helto 
papel de medium com vestuario iden- 
tico ao da Sra. VE -pérance inque- 
rito de que daremos noticia no prou- 
ximo numero. 

(Continúa) 


J. B. ROUSTAING 


OS QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
polos ovangelistas assistidos pelos 
apostolos 


Evangelhos segundo Matheus, Warcas é 


Lucas 
REUNIVUS E POSTOS EMGONCORDANCIA 


“Ko esparo que vivificu ja 
carna de nadi geqer s 


as palavras que Vos digo são 
esnwtto v vida. - 


Joño, VI, v. 6i- 


» A letre mula, e o #spirito 
yivitira. - 
Pauha Y epmslüla aos Corinthios, e. Iv. o 


CAPITULO Il, VERS. 8 — 20 
Os PASTORES 
(Continuação) 


* Um ensinamento resulta do que se 
deu com os pastores em presença do 
qne se produziu a respeito dos ma os: 
é que o homem nunca deve orgulhar- 
se do logar que vceupa no vosso mun- 
do: é que aos olhos do Senhor o mais 
pequeno pode ser o maior.» 

< Quaes são os primtiros a recel er 
a nolicia d'esse « nascimento » ? — 
humiides pastores. que vivem na soli- 
dão, sem instrucção co o sem orgu- 
lho, em face da natureza, aprendendo, 
D'esse livro immenso, o segrelo da 
divindade ; são ignorantes, mas c Cam, 
amam e esperam; basta isto para que 
sej m julgados digios de ser os pri- 
meiros avisados. » 

« O3 dois pontos são extremos: 
deptis d'elles, são os mago:, os sab os, 
os poderosus, que recebem a revela- 
ção; ella deve atravessar tidas as 
classes; comçando pelo grau mais 
baixo da escala, deve gilgar até ao 
cimo; e os migos timb:m criam; 
Mas a sua lé não eratio pura, tinham 
mais curiosidade anda de verificar 
um facto duvidoso do que confiança 
na palavra do anjo; vem, todaviu, 
prostrar-se tambem diante do me- 
nino, trazendo-lhe os tributos que se 
offerecem ao Səuhor ; porque, sm o 
comprehºnlerem, sentem qu: esse 
menino. se existe, deve ser eff 'ctiva- 
mente de uma essencia superwr a Bu, 
para ter motiva jo tamanhas coisas.» 


N. 34. Falando da revolição feita, pri 
meiro 208 pastores e depois aos magos, 
vós NOS- DISSESTES: «u Klilæ deve atra- 
vessar todas as classes; começando pelo 
gruu mais baiso da escala, deve galgar 
até ao cimo, n—São estus palavras appli- 
caveis aos tempos atuses do advento da 
era nova d+ spiritismo, e o que teve assim 
logar, PRIMEIRO quanto aos pustores, e DE- 
POI quanto aos magos, era um aviso do 
que deveria passar-se, por ocasião do 
advento d'essa era nova, quanto á revelação 
spirita ? 

« ©’ um conselho e um exemplo 
que vos são dados : vós deveis, acima 
de todas as cosas, levar a boi nova 
aos desherdados de vossa sociedade ; 
esses são os que têm mais pressa, 
sem, por isso, desprezardes as classes 
elevadas entre vós.» 

« Bem o vêdes: o anjo avisa os 
pastores; depois retira-se, porque sabe 
que os pastores têm o coração simples 
e recto; véla sobre elles, mas invisivel, 
ao passo que conduz os magos, mus- 
trando-lhes sempre, pelo caminho, a 
estrella que lhes deve ilumnw a 
marcha; condul-os, porque sahe 
que us grandezis mundanis podem 
desvialos » que é necessario, sem 
cessar, conserval-os aleri ;s rva-vos 
de exemplo o anju que os avia ; imi- 
tal-o ; 

< Consagrai os vossos primeiros 
cuidados e o vosso maior amor a 
vossos irmãos iufimos segundo o mun- 
do, mas não negligencieis, por isso, 
os felzes da teira, porqie destes 
pode-se d'z>r, segundo o sentido ver 
dadeiro d'estas palavras que as inter- 
pretições humanas faisearam : «mui 
tos chumulos e poucos esc L ilos.» 

« Pole-se dizir: muitos chamados e 


poucos escolhidos ; porque muito pou- 
cos sabem aproveitar-se dos meios 
que a bondade divina poz em suas 
mãos para progredirem eè iazerem 
progredir seus irmãos » 

« A felicidade na terra é uma pro-. 
vação mais doce sem duvida que a 
pobreza e as decepções, mas tambem 
muito mais difficil de levar a bom 
termo; não é em vosso proveito, felizes 
do mundo, que as vossas riquezas vos 
são distribuidas; não é em proveito 
vosso que os acontecimentos de vos- 
sa vida estão sempre em relação com 
os vossos desejos, com as vossas ne- 
cessidaudes; oh! não | não é em vosso 
proveito, miterialmente, com um ii- 
tnito de orgulho, de egoismo; o un co 
benefício que deveis procurar n'ellas 
é um beneticio moral futuro. Os bons 
da terra vos são concedidos como 
instrumento e meio de amor e de ca- 
ridade para vossos irmãos, de pro- 
gresso moral e intellectual para elles 
e para vós, afim de que aprendais a 
fazer d'elles um sabio e generoso em- 
prego; não devem servir para vos 
proporciouurdes a voluptuosidade da 
exitencia, mas para suavizardes os 
sofrimentos dos infelizes; não de- 
vem concorrer para que vivais na 
ignormecir e na preguiça, mas para 
que adquirais a sciencia que o estudo 
(estudo sempre dispendioso ) pode 
prop rcionar, e depois para que a dif- 
fundais gratuitamente, em jorros 
abundantes, sobre aquelles que estão 
privados de vossos recursos; ou, se” 
vossa intelligencia é por demais aca- 
nhada para esse mister, para qu: fa- 
çais d ffundir essa instrucção, tão 
necessarii, pelo povo, para que a 
façais derramar abundantemente, » 
« Não é em vosso proveito que vos é 
dida a satisfação intima: não deveis 
limitar-vos a dizer: « tenho sorte; 
nas t sob feliz estrela ; tudo me sorri ;» 
deveis PRIMEIRO agradecer e bemdi- 
zer Aquelle qu: permittiu que o vosso 
destino fosse tal; DEPOIS fazol-o re- 
fl ctir sobre todos aquelles que, me- 
nos felizes que vós, tên que soffver 
as provoções moraes por vezes tão 
pesadas | » 

«A esses levai o excesso da vossa 
felicidade ; consolai, furtifisai, mora- 
lizii ; ponde-vos no logar d'aquelles 
que soffrem; ajulai-os a supportar 
o peso de seus in'ortunios, NÃo super- 
fici imente e com os labios, mas com 
amor, do funlo de vosso coração * 
praticai a justiça, o amor e a cariilade 
com TODOS e por Topos, nos pontos 
de vista material, moral e intelle- 
ctual; oh! então, então, xão mais vos 
diremos : muitos chamados e poucos 
escolhidos; porque do alto de seu 
thrino o Senhor deixará cahir sobre 
vós um olhar de complacencia, e, 
como o iman attrae o ferro, elle vos 
levará a TODOS, PRESO3 no3 | ços da 
s lidariedade e da frater idide uni- 
versaes, a Beus pés, para recebardes 


à corda dos escolhidos. » . 
N. 85 Vo's NOS DISSESTES, falando dos 
magos : 


a Tinham mais curiosidade ainda de 
verificar um facto duviduso do que confi- 
ança na palavra do anjo » DEVE-4E, só 
Por isto, ENTENDER que elles tiubam re- 
cebido uma revelação spiritu ? 

«Sim; é o que vos expliciremos 
quando tivermos de vos fular de sua 
visita a Bethlém.» 

N. 36. QUAES são O SENTIDO E O AL- 
CANCR destas palavras do y. 14 : 

« Gloria a Deus no mais allo dos céos 
e pr» na terra «os homens de boa von- 
tude ? » 

< No mais a'to dos céos, exprime a 
elevação, sem 1GuaL, do Altissim). » 

« Os homens d; ba von'ale são 
aquelles que se consagr im ao sarviço 
do Ssnhor, NÃo vivendo DE M)DO NB- 
NUUM no retiro e nas macrações, 
mas consagrando a sur intelli ren ia, 
à sus força e oseu tempo ao bəm de 
seus irmãos, glorificando o Sanhor 
pelo trabalho, « p'ece do coração, a 
caridade e o amor, » (Continúa) 
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EXPEDIENTE 


A exemplo do “que temos anteriormenta 
kito, e no intuito do ampliar a circulação da 
nossa folHn; resolvemos instituir os 


PREMIOS 


seguintes para as pessoas que se dignarem 
auxiliar-nos, obtendo assignaturas e enviando” 
nos o respectivo producto- 

“Assim, a quem tomar 10 asignaturas do 
Reformador offereceremos, como premio 
um exemplar do excellente livro de Léon 
Denis, Depois da Morte, que acula de der 
exposto á venda pela Federação Spirita Bra- 
zileira e tem encontrado amais lisonjeira i€- 
ceitação pelo seu alto valo” morul e doutri- 
nario, t 

A quem nos enyjar um pedido de 5 designa” 
turas, acompanhado igualmente da respecti. 
va importancia, offere ceremos um exemplar 
d'O porque da vida, tambem recentemente 
publicudo e devido 4 penna d'’aquelle emi- 
nente escriptor, o que constitue a melhor re- 


-` commendação desse trabalho apparentemente 
“Mgeiro, mas de uma -profunda,e- salutar phi- 


Josophia. 


Congresso espiritualista 


DE 


LONDRES (') 


Estudo 
SOBRE AS VIDAS SUCCESSIVAS 


(MMORIA APRESENTADA PELO SR. GA- 
BRIEL DELANNE ) 


O ser humano 
( Continuação ) 


Quando se compara o estado do 
eorpo: ecemblante, corpulencia, ca- 
bellos, estatura, que se tem aos cin- 
coenta annos, com o que se tinha aos 
vinte, tal como o representa um re- 
trato fiel ou uma photograph'a, fica-se 
impressionado com as modificações 
profundas que em nôs se produziram, 
Se se remonta à idade feliz em que se 
tinha 10 annos, as nudanças se Ac- 
cusam erormeminte. E, entretanto, 
reparando demo"adumonte nos retra- 
tos, percebe-se, sem grande difficul- 
dide, nos traços da creança 
e nos do adolescente a origem da 
physionomia do homem de cin- 
coenta annos. À evolução, que se ope- 
rou cntinuadimente manieve.se pois, 
em limites «efinidos ; essas limitações 
são us qne impõe a forma, abstracção 
feita das moleculas componentes, o 
que, em uma palavra, se denomina o 
typo. 

Pois bem, quem duvidará um gô 
monento da existencia da alma, 


(1) Ver os ns, de agosto, setembro, 15 de 
novembro e 1 de dezembro, 


| — e eee 


desde qno lhe sêja apresentado preci- 
samente esse typo fòra dos limites do 
corpo? Os casos precedentemente ci- 
tados são outras tantas ptovas irre- 
cusaveis d'essa forma da alma, inde- 
pendente dasamoleculas carnaes, que 
para ella não são mais do que um 
manto ephemero, formado, porem, 
sempre de materises semelhantes, um 
fluxo que o incorjora e no qual ella 
se materializa momentaneamente. 


E' precisamente essa forma indes- 
tructivel que novamente se encontra 
depois da morte, porque não depende 
do corpo phys'co; preexístia à mate- 
ria viva esubsist'iá quando a vida se 
tiver +xtinguido nesse envoltorio. O 
perispirito pude ser, grosseiramente, 
comparado a um recipiente em que a 
agun passasse sem est. gnar;uma parte 
do liquido curre con tintemente, e 
uma quantidade igual vem do exte- 
rior substituir a qu desappareceu. 
No corpo humano, em logar da agua, 
é a mat-ria que circuli; ora. se nós 
conservamos a nossa individualidade 
intellectual, é que'ella não esiá ligada 
a ess. substancia instavel que cente- 


„nag de vezes fui revovuda; é que ella. 


reside no que é constant: na alma e 
no seu invo! cero. Mis, dir-se-ha, se o 
perispirito é immutavel, porque essas 
mudanças no aspecto exterior? Donde 
provém a evolução que se constata 
do nascimento á morle? Creo que se 
deve attribu'l-a à energia vital, quan- 
t'd definita, qne vai sem erssar dimi- 
nuindo até á extincção final. 

O princip'o de nctividade que nos 
faz viver é uma somma restricta de 
energia que pelo seu proprio emprego 
se esgota. Da concepção à morte, à 
força potencial que constroe e repara o 
organismo vai sempre diminuindo. Ao 
passo que, duran'e os nove mezes da 
gestação, o ovulo fecundado augmen- 
ta em peso mais de um milhão de ve- 
zes, 0 recemnascilo adquire apenas o 
triplo no primeiro anno. um sexto no 
segundo. depois cada vez menos nos 
seguintes. Dos trinta aos quarenta an- 
nos o corpo se conserva estacionario. 
Em seguida diminue de peso até ao 
fim (1). Como projeetis movidos por 
um brusco impulso, os seres lanç:dos 
à vida possuem a principio o seu ma- 
ximum de força viva. Perdem-n'a. em 
seguida, pouco a pouco, a vencer as 
resistencias, e quando a despenderam 
inteiram nte, cessa a sua carreira. No 
momento da incarnação o perispirito 
fixa em si mesmo a força que emana 
dos progenitores. E' ella que vai pôr 
em mov mento o seu mecanismo funt- 
cionale queserá a foi te da sua activi- 
dade;. é, pois, à in'ens'dade variavel 
d'essa força qne é devida a evolução. 
Durante a velhice, o perispirito possue 
sempre as mesma- propriedades, mas 
ellas se exercem mais fracan ente. à 
proporção que o principio de anima- 
ção diminue. 

Aos que porventura não comprehen- 
dam como uma substarcia tão rart feita 
como o perispirito é capas de encerrar 


(1) ed Le problème de la mort, 
pag. 302. 


-Xemos imaginar que cada um «dos. 


PAPEL. PSYCHOLOGICO DO PERISPIKI- 
ro. — Sab mos que, depois da morte, 
a alma conserva a lembrança dos 
acontecimentos terrestres e que esta 
memoria suppõe a existencia 'de uma 
especie de substancialidade; vimos 
que o perispirito é normalmente invi- 
sivel, imponderavel, e que não se des- 
troe como o corpo physico; é elle, 
pois, o depositario da memoria. 


Sem absolutamente prejulgar da 
verdadeira natureza d'esse corpo espi- 
ritual, somas, todavia, ind'izido a sup- 
pôr, em virtude dos seus caracteres 
de indivisibilidade e de imporderabi- 
lidade, que é elle formado d'uma 
especie de materia extremamente Ta- 
refeita, cujo movimento vibratorio 
molecular deve ser muitissimo rapido, 
porq anto admilte-se geralmente que 
os differentes estados sulidos, liquidos, 
gazosos. radiantes, não são mais do 
que os termos afistados de uma strie 
de transformações physicas, attribui- 
veis à quantidade de turça viva conti- 
da em cada molecula. 


leis que se traduzem pelo desenho. do 
ser vivo, hão de me permittir que eu 
assirnale uma analogia. Examinem 
um fantasma magnetico; é obtido. por 
meio de um electro-iman cujos polos 
são as extremidades Em torno d'es- 
ses dois focos a limilha de ferro se 
foi accommodando conforme as linhas 
que se percebem, emquanto a corrente 
electrica passou nas espiraes do elec- 
tro-iman, A electricidade. pois, força 
imponderavel, determinou no ferro 
maleavel do electro-imano nascime to 
da força magnetica e esta colocou, 
sem contacio direcio do apparelho, 
as moleculas da limalha de ferro na 
ordem em que as vemos. Durante todo 
o tempo da passagem da corrente, a 
disposição d'esse desenho se man*em; 
mas logo que a força electrica ss esgo- 
ta, o menor attrito exterior destroe a 
fizura assim formada. Esta é variavel 
em suas disposições, conforme se pro- 
duzem pontos consequentes ou os po- 
los são mais ou menos volteadus. 


Se assemelharmos o perispirito a 
um e'ectro-iman, possuindo por diffe- 
renciação mais numerosos polos, pode- A sensação. — Durante a vida, 
nar ` UT achindo-se. 0. perispirito interposto 
grandes sysfemas do orgasmo cotres-| entre a alm-e'o corpo, todas as. -sen- 
ponde aum d'esses pulos. O coração, | saçõeso atravessam para chegar á 
com o tecido das veias e das arterias, | consciencia, do mesmo modo «que to- 
será desenhado d'este modo; os pul- | dasas operações in'ellectuaes e vo- 
mões, 08 Syst'mas nervoso. osseo, ete., | luntarias ahi deixam tambem o seu 
serão ns linhas de força d'esse orga- | traço. porque nada se perde na nitu- 
nismo fluídico, e pode-se comprehender | reza. Toda força que age sobre um 
como:a materia tem occas'ão de se re- | corpo transforma-se talvez, mas torna 
novar; ella é sempre obrigada a col- | a encontrar-se cbsolutumente inteira 
lncar-se na ordem que lhe é designada | no corpo que suffreu-lhe a acção. 
por esse plano vital, comc no fantas- | Este é modificado em um determi- 
ma mag etico os grãos da limalha de | nado sentido; o perisp'rito deve regis- 
ferro poderão ser substituídos sem in- | trar, pois, as modificações successi- 
terrupção, sem que o espectro magne- | vas q! e soffreu e. como é permanente, 
tico se modifique, pelo menos em- | é n'elle que se gravam todas as sen- 
quanto a corrente electrica conserva | sações, todos os pensamentos e voli- 
a mesma intens'dade. E' certo que |-ções do ser durante a vida terrestre. 
esta comparação é de alguma sorte Qual é a especie de modificação 
schematica, porque o perispirito é | produzida no involucro 


constituido por um certo estado da Esforçar-me-hei por mostrar que é de 
materia, bem diferente do do ferro do | natureza dynamica. 
electro-iman e as acções que n'elle se Tod Š + nas 
exercem são muito complexas; mas oda sensação visual, auditiva, 
pelo menos é um pris na muito nitido, | tactilou gustativa, é determinada, 
a meu ver, do genero de acção pro- | em Sur origem, por um movimento 
auzida. vibratorio do apparelho recep'or. O 
Qualquer que seja o valor da pre- | T210 luminoso que impressiona a 
ced-nte comparação, o que fica hem | Tetina, o som qne fiz vi rar o tympa- 
estabelecido é que o spiritisma forne- | NO. à irriação dos nervos periphericos 
ce uma concepção inteiramente nova: | 4? sensibilidade, todas essas excita- 
a de que as leis organogenicas do ser | $083 traduzem-se por um movimento 
differente, conforme a naturvza e a 


humano residem no involucro fluidico. |. é : 
intensidade do excitante. Esse estre- 


Ahi estão ellas em estado latente RR aT | 
quando a alma habita o espaço; não | Mecimento se provagi ao longo dos 
se tornam activas senão quando são | Nervos sensitivos e, apos um curto tra- 
nccionadas pela força vital. Esta trans- | JºCto pero cerebr 0, desdobra-se, Tine: 
mitte as moil'fie: ções congonitas da | gundo a natureza da irritação, em um 
hereditariedade, que vêm modificar | territorio especia’ da enm dr cortical; 
os caracteres secundar'os do typo flui- ahi esse uto vimento faz nascer a per- 
cepção. Tucamos aquiem um ponto 


dico trazido pelo espirito. Pode-se 
obs uro, porque uenhum philoso ho, 


dizer que a intensidade de fuas mani- $ é i 
festa: 6 sé proporcional á da energia | Venhum natura ista poude ainda expli- 
car o que se passa então., 


vital. D'ahi provém a formidavel ac- 
tividade do início do ser vivo. depois, Uns. como Luys, dizem que a força 
ao fim da existercia, a decrepitude, o | se exalta, se espirituuliza, o que n: da 
enfraquecimento da machina organica, | absolutamente significa sem o peri- 
A sim, princ pio animico, perispirito e | spirito, que elle não conhece; outros 
força vital. são factores indispensaveis | limitam-se a dizer que a percepção 
a todo ser animado: homem, animal | pertence ao systema nervos» psychi- 


ou planta, co, desde que elle é modificado de um 
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certo modo; importa isso dotar a ma- 
teria com as faculdades da alma, O 
que nenhuma inducção pode justificar. 
A cellula nervosa é o elemento que 
recebe, armazena e reage. Será por 
vibração, como uma corda que, oscil a 
quando é deslocada da sua posição de 
equilibrio, ou antes reside O pheno- 
meno em uma decompusição chimic: 
do seu protoplasma? 

A questão não está resolvida; mas O 
que é certo é que uma mudança dyna- 
mica interveiu; desde então a força 
vital modificuu-se em um certo senti- 
do, adquiriu rythmo vibratorio espe- 
cial, este communicou-se ao perispi- 
rito, e é n'esse momento que, se é des- 
pertada a attenção. produz-se o phe- 
nomeno da percepção (2). 


(Continua) 


(2) Disse o professor Huxley, em seu dis- 
curso proferido em Belfast, em 18574: 

« W fóra de duvida que esses movimentos 
que dão logar ñ sensação deixam no cerebro 
modificações da sua substancia correspon- 
dentes ao que Haller denominava vestigiea 
rerum, o que o grande pensador Hartley 
chamava vibratiuncules. A sensação passu- 
da deixo atraz de si moleculas corebraes pro- 
prias para reproduzil-a, moleculas sensigo- 
neas, por assim dizer, que constituem o 
fundamento physico da memoria. » O cele- 
bre naturalista emitte ahi uma simples hy- 
pothese. Ninguem jamais viu as moleculas 
sensigencas, do passo que nós vemos o pe- 
rispirito e sabemos que elle existe depois da 
morte; elle é o cerebro fluidico do espirito; 6 
logico, pois, attribuir-lhe a conservação du 
memoria, de preferencia ás moleculas phy- 
siens perpetuamente cm renovação, 
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DIREITOS AUTORARS E DE TRADUCÇÃO 


Em additamento ao que em nossa ul- 
tima edição fpublicâmos acerca do as- 
sumpto que nos serve de epigraphe, te- 
mos a satisfação de abaixo inserir um 
novo documento, da mesma natureza 
dos que demos á publicidade, e que 
versa sobre uma obra de raro valor, 
cuja divulgação nos apressaremos a 
promover no mais breve prazo, certos 
como estamos do successo que conquis- 
tará e do serviço que assim prestare- 
mos á causa do restabelecimento da 
verdade evangelica, que não é, infe- 
lizmente para a igreja romana, a que 
ella impõe dogmaticosmente a toda a 
christandade. 

Eis o documento em questão : 


«Como proprietaria, porescriptura 
publica, das obras de que é autor meu 
defunto marido D. José Amigo y Pel- 
licer, concedo, pelo presente documen- 
to, á Federação Spirita Brazileira, do 
Rio de Janeiro, representada pelo seu 
presidente, Dr. Adolpho Bezerra de 
Menezes, o direito à traducção portu- 
gueza da obra Roma y el Evangelio, de 
propriedade litteraria do referido D. 
José Amigo y Pellicer, podendo a dita 
Federação Spirita Brazilei.a, publicar 

“a traducção d'aquella obra para ser 
exposta à venda, tanto em Portugal 
como no Brazil. 4 

Tarrega (Lerida), 15 de outubro de 
1898. 


Constancia Beleta y Marti (assigna- 
da).» 


Este documento está com a assigna- 
tura reconhecida e legalizada, 


NOTICIAS 


Com o titulo « A evasão dos sacer- 
dotes » publicou o periodico L’ Express, 
de Bruxellas, a seguinte carta que o 
Messager, da mesma cidade, reproduz, 

Diz o citado collega: 

« Depois do Sr. Victor Charbonnel 


eme eta y 
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edo abbade Bonnier, que fundou em 
Sèvres uma casa de hospedagem, onde 
mais de vinte sacerdotes insubmissos 
acharam refugio, eis que um novo sa- 
cerdote, o abbade E. Bourdery, cura 
de Marolles ( França), deixa por sua 
vez a igreja romana, 

O tom digno e moderado de sua 
carta certamente fará contraste com as 
grosserias e baixas injurias de que 
esse honrado homem vai ser objecto 
por parte da imprensa catholica. 


Julgue-se pois : 
« Marolles, 7 de abril de 1898. 
« Monsenhor, 


« Uma sincera vocação tinha me 
levado para o sacerdocio na religião 
catholica, que eu acreditava ser a reli- 
gião do Christo. Depois de longo 
e profundo estudo dos dogmas e das 
instituições da igreja, fui obrigado a 
reconhecer que já não era catholico e 
que não podia mais permanecer como 
sacerdote, 


« E’ para mim um dever de lealdade 
não conservar por mais t mpo a di- 
recção da parochia que me confiastes. 
Deposito hoje em vossas mãos a minha 
demissão. 


« Diante de Deus posso justificar-me 
de que toda a minha vida sacerdotal 
foi generosamente consagrada a diffun- 
dir ea desenvolver nas almas o senti- 
mento christão. E é para continuar 
a mesma obra que separo-me da vossa 
igreja, catholica, mas não christã. 

«(ue o Filho de Deus, que se revelou 
ao meu coração avido de verdade e 
de vida, se digne consolar aquelles 
que deixo. Mais tarde comprehenderão 
a quão graves convicções obedeci. 
Reconhecerão, como eu, que o proprio 
principio da organização catholica mais 
não é do que uma adaptação velada do 
judaismo e do espirito romano .de 
dominação sobre o principio christão 
da piedade filial e da liberdade dos 
filhos de Deus, enão me hão de con- 
demnar, se eu quiz lib»rtar minha fé 
e affirmar, contra uma igreja cegamen- 
te autoritaria e oppressors, minha livre 
consciencia religiosa, 

« Que o Filho de Deus me dê consolo 

a mim mesmo e me ajude. A separa- 
ção que effectuo traz comsigo um rum- 
pmento e dolorosos sacrificios. O 
dever, porém, é do homem, e o futuro 
é de Deus. 


« Pois que hei cumprido leal e sim- 
plesmente o meu dev: r, terei confianca 
em Deus, senhor do futuro. 


« Rogo-vos, Monsenhor, que vos 
digneis perdoar-me o pezar que vos 
causarei, e receber a expressão de meus 
mui respeitosos sentimentos. 


E. BourDERT.» 


« Esta carta, diz o collega citado, 
foi lida do alto do pulpito na igreja de 
Marolles e toda a povuação man'fes- 
tou-se resolutamente a favor do seu 
parocho. » 


Signal dos tempos, diremes nós ! 
—. ss Em dd 


Extrahimos do Constancia, de Buenos 
Aires: 


O Sr. A. François communica å 
L Initiation que, desejando estudar 
por si mesmo os phenomenos psy- 
chicos que se produzem com interven- 
ção da joven Renée, o medium da 
casa mal assombrada de Yzeures, 
dirigiu-se ao chefe da familia Sa- 
bourault para expôr-lhe seus desejos e 
pedir-lhe que se dignasse acceder å 
sua pretenção, transportando-se com q 
medium para o seu domicilio. 


O Sr. Sabourault negou-se ao pe- 
dido, dizendo que em alguns dias já 
parecia ter-se restabelecido a calma 
em sua residencia, e que não tinha a 


“Glascon, no The human 


pretenção de provocar o invisivel para 
vel-o de novo começar suas persegui- 
ções. 


N'esse momento o joven medium, 
provido de papel e lapis, recebeu, por 
escripta mecanica, uma communicação 
redigida em termos muito vulgares e 
que vinha a dizer: «Se não fôrdes á 
casa d'esse Sr., esta noite destruirei 
tudo o que aqui tendes.» 


O Sr. Sabourault rendeu-se diante 
d'essa ameaça, cás oito horas da noite, 
apresentou-se com sua mulher e sua 
filha em casa do Sr. François. Or- 
ganizada a sessão, com assistencia da 
familia do medium e da do communi- 
cante, obteve-se: 


l> levitação de uma mesa pesadis- 
sima, em contacto com os assistentes; 

2" pancadas, que pareciam dadas 
com um maço de madeira uo soalho, 
debaixo do assento do medium ; 


3- levitação muito accentuada, len- 
tae prolongada, de uma mesa de 45 
centimetros quadrados, com a qual 
estavam em contacto o medium e q 
Sr. François. Para acompanhar a 
mesa em seu movimento ascencional, 
tiveram que levantar-se os que com 
ella estavam em contacto. A pedido 
do Sr. François a mesa desceu len- 
tamente; 


4" ruido semelhante ao que pro- 
duziria na mão de compridas e agu- 
çadas unhas arranhando a face inferior 
da mesa. 


Todos esses phenomenos foram 
obtidos na obscuridade, reproduzindo- 
se, menos a levitação, á luz verme- 
lha de uma lampada provida de cha- 
miné photobicolor. 


TE EA 


O spiritismo teve ingresso no gre- 
mio dos sacerdotes protestantes de 
Christiania, com um estudo do Sr. 
Eugenio Lenoir, int'tulado Spiritismo 
e Christianismo, no qual os progressos 
do spiritismo são reconhecidos, crean- 
do para a igreja a obrigação de estu- 
dar esse movimento. 


Apezar disso, diz o citado autor 
em outro ponto; « a julgarmos por 
seus fructos, o spiritismo trouxe aos 
seus sectarios as luzes da razão e da 
imaginação, que, sem elle, só mais 
tarde teriam vindo. Fazendo, porém, 
d'elle uma revelação divina, entra- 
ram em um ciminho sem sahida e 
que não é isento de perigus. » 


Assim pensa o Rev. Lenoir. 
Quanto a nós, porém, tomamos a li- 
berdade de divergir da sua previsão... 


+ ——— tás 


Falando do importante medium 
David Duguis, que está fazendo furor 
na Hollanda, disse o Dr. Anderson de 


C nalure, o 
seguinte : 


« David sentou-se em uma cadeira, 
ficando logo somnambulizado. Entrou 
em conversação com seres para nós il- 
visiveis, depois dirigiu se ao cavalete, 
tomou a palheta e os pinceis e come- 
çou a trabalhar como um artista con- 
summado. A esse tempo apagaram as 
luzes, mas isso não o impediu de con- 
tinuar. 


« Reaccendendo-se as luzes, viu- 
se que elle tinha pintado uma pai- 
sagem onde se mostrava um rio, 
no qual navegavam diversos barqui- 
nhose uma gondola occupada por 
tres personagens. No fando da paisa- 
gem, por entre a folhagem dos olmei- 
ros, viam-se as torres de um castello. 
Depois 0 medium guardou a palheta 
e os princeis, e despertou sem se 


lembrar do «ue havia feito. Esse 
facto foi testemunhado por muita 
gente. » 


+ > 


O Sr. Divid R., conhecido nego- 
ciante de Glasgow, viajando pelo Ca- 


nadá, passeava, em uma tarde de ve- 
rão.por entre as arvores de um bosque, 
quando ouviu ao longe um canto po- 
pular de seu paiz. Quiz conhecer o 
cantor, aproximou-se e achou-se - em 
presença de um seu concidadão que, 
alguns annos antes, tinha roubado à 
sua familia uma somma cousideravel e 
fugido para o Canadá, para: esconder- 
see gozar do fructo de seu crime. 
O Sr. David estava na India, (quando 
se deu o roubo que reduziu sua fami- 
lia à miseria. 
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COMMUNICAÇÕES 


Parece-nos esta secção o logar 
proprio para a inserção dos versos 
que abaixo vão ser lidos, attento o 
seu caracter e a sua procedencia. 
Quanto á autoria que lhes é attribuida, 
não temos duvida em acceital-a como 
authentica, bem que n'esta questão de 
communicações, considerada a imper- 
feição rudimentar dos meios de que 
dispomos ainda hoje para constatar a 
sua authenticidade, sejamos de um 
scepticismo até certo ponto sulutar e 
que se apoia sobre aquella sabia re- 
commendação do Mestre, de que mais 
vale rejeitar noventa e nove commu- 
nicações verdadeiras do que acceitar 
uma frlsa. 


Não é, porem, este o caso de que 
nos oceupamos. E no acolhimento que 
julgâmos dever dispensar á communi- 
cação que damos a seguir, preponde- 
raram valiosamente o apreço e ade- 
ferencia em que temos o medium que 
a recebeu—uma senhora virtuosa que 
faz da sua faculdade um impolluto sa- 
cerdocio—e o facto de não ter sido 
provocada essa manifestação, dando- 
lhe, por conseguinte, um valor de 
credulidade incontestavel a espontanei- 
dade de sua producção. 


Os versos resentem-se de uma certa 
pobreza de estro, que, aliás, não é de 
estranhar da parte de quem nunca se 
revelon um bom poeta, no largo senti- 
do da inspiração e do parnaseanismo, 
mas apenas limitou-se a rimar alguns 
motivos, em estylo pouquissimo opu- 
lento. As primeiras sextilhas, mesmo, 
são vasadas em um tom frouxo e inde- 
ciso que não tem outro merito senão o 
da sinceridade. As ultimas, porem, 
revelam uma tal intensidade de amar- 
gura, são por tal modo espontaneas 
e sentidas — prece de uma alma 
que se desola no olvido d'aquelles 
sobre cujos destinos paira desvelada 
e affeciiva— que, lendo-as, não 
haverá quem não se sinta pungitiva- 
mente tocado e não se volte. em um 
impulso de amorosa solidariedade, para 
esse desconhecido em que paira aquelle 
espirito de bondade, exilado dos nossos 
corações, mais do que em vida o fôra 
em terra alheia, enviando-lhe, na 
uncção da prece, o carinho que elle 
pele na singeleza da sua lyra pobre. 

Quem estas linhas escreve, enthu- 
siasta desde moço, da forma repu- 
blicana, como a mais perfeita consu- 
bstanciação da democracia, é ingus- 
peito para falar assim do velho 
imperador. a quem a historia impar- 
cialha de fazer justiça. Deixar, como 
elle o fez em vida, o sinteresses e a 
segurança da sua dyn stia à mercê 
das investidas vigorosas d) novo 
apostolido politico, exercido desas- 
sombradamente, graças à sua longa- 
nimidade e tolerancia, prestando 
assim uma especie de cumplicidade 
tacita á taréta dos demolidores do 
seu proprio imperio, só podia ser a 
obra de um imbecil ou de um santo. 
E elle, não sendo um santo, foi, todavia, 
um grande missionario até certo pon- 
to conse ente da sua tareta, porque — 
é preciso dizel-o — o velho imperador 
conhecia a doutrina spirita, e, graças 
á luz que nºella hauria o seu espirito, 

| Preparou-se, na doçura da resigna- 
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Os mesmos sombrios montes 


cão ao seu proprio A RR para essa 
Onde murmuram as fontes 


nho dos quaes a questão capital devi 
dolorosa transicção em que o que elle q q p A 


importancia fazer uma idéa exacta da 
ser resolvida: 


menos perdeu, e menos sentiu perder, 
foi o seu sceptro de imperante. 


Mais funda foia dôr que o alanceou 
ao ser proscripto d'esta terra em que o 


seu coração de filho palpitava e que 
elle tanto amou que por ella quiz ser 
coberto, mesmo em plaga estranha. 


Que me faziam scismar ; 
As mesmas formosas plagas 
Onde se quebram as vagas 
Do meu esmeraldino mar ; 


O mesmo sol dardejante 
Dourando o azul brilhante 
Do mais puro e lindo cĉo ; 
O mesmo luar formonso 
Premulando silencioso 


Teve elle logar ou não? 
O valor de um testemunho depende 
certamente muito da competencia 
moral e intellectual d'aquelle que o 
dá; era, portanto, essencial para mim 
certificar-me d'isso. Sobretudo em 
materia de spiritismo é necessario 
ser-se tão prudente como desconfiado. 
Uma longa experiencia n'esse domi- 


quantidade de luz que havia n'essa 
sessão e do modo por que a claridade 
se produzia Sabemos, quanto ás duas 
janellas do quarto, que a cortiua bran- 
ca de uma das janellas estava corrida, 
emquanto a outrase achava erguida. 
Convinha, pois, tomar em conside- 
raçãu a especie e a quantidade de luz 
a porção 


que podia provir de fóra; 
de luar menor poderia modificar 
muito a questão Ca claridade. Mus, 
segundo as informações colhidas, a 
sessão effectuou-se quando não havia 
luar. Eu devia, pois, fazer a minha 
viagem quando a lua se achasse messa 
phase. Foio que fiz, indo a Helsing - 

fors em 18 de fevereiro de 1894, lá 
chegando no dia seguinte, depois de 
um trajecto de 14 horas, bem pouca: 
coisa, se não fosse estar eu sujeito a 
algumas enfermidades que tornam aa: 


E” este abençoado céo que nos abriga, 
¿30b essa constellação brilhante do 
* cruzeiro, symbolo de redempção e de 
martyrio, é este grande e formoso 
paiz que foi o nosso berço e oseu cil- 
vario, o que continua a fazer o objecto 
do seu culto e das suas orações. 
E é porque, indifferentes e desconhe- 
cidos, os filhos d'esta região aben- 
coada pelo Creador esquecem-se 
d"aquelle à cuja tolerante bondade 
devem largamente a sua libertação 
politica, que o seu espirito amoroso 


Da noite no escuro véo ; 
nio me tem provado que os homens 


mais serios, mesmo dados às sciencias 
positivas, podem ver as coisas de re- 
lance quando se trata do spiritismo. 

O preponderante desejo de obter 
certos phenomenos a todo o custo 
tolhe algumas vezes todo o senso cri- 
tico e o cega a respeito de tudo que 
pode invalidar a realidade do pheno- 
meno. Era, po's, urgente assegurar- 
me seas testemunhas em questão não 
eram pessoas enthusiastas, pouco 


Bellas e vastas campinas, 
Beniendas de boninas, 

Onde lindos passarinhos 
Maviosos cantos entoam, 

Que no fundo d'alma echoam, 
Em seus delicados ninhos ; 


A fresca brisa fagueira 
Que esparge da cachoeira 
As gottus d'agua d'anil, 
Ferve nos peitos anhelo ; 
. Tudo existe, ardente e bello, 
No meu formoso Brazil. 


< mam vassalos tributar 
tinetos. 


queixa e da sua terna advertencia. 
Às preces que o nosso coração er- 
guer, por elle. aos pés do Creador, 
- serão mais gratas ao seu espirito do 
. que as faustosas pompas que costu- 
aos reis ex- 


O KReformador, dando publicidade á 
communicação, que nada autoriza a 
não attribuir ao espirito do velho im- 
perador, julga por esse modo dever 
contribuir para que os sentimentos de 
affecto latente, que existem em mui- 
tos corações justos. sejam desperta- 
dos e esse dever de fraternidade, que 
temos para com todas as almas, seja 
cumprido a respeito d'aquelle grande 
espirito. 


Eis aqui os versos em questão : 


( Recebidos em sessão apirita, na noite 
de $9 de junho de 1996, pelo mediura 
BALBINA DE SOUZA.) 


Como ave foragida 

Que volta 4 vurzea querida 
As bellezas contemplar, 
Volto á patria estremecida, 
Onde passei longa vida 

A seus encantos gozar. 


O berço meu delicioso, 
“Onde dormitei ditoso, 
Vejo-o, sinto-o emfim ! 
E’ a mesma bella fada 
De Jesus abençoada 
Que se sorri para mim ; 


LEMIN ER 
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© palacete do commendador Muniz, 
nas Laranjeiras, estava por dentro e por 
fóra illuminado, e no vasto pateo as mais 
ricas librés accumuladas, annunciavam & 
multidão de curiosos que os grandes da 
terra, grandes pela riqueza e grandes pela 
posição social, afiluiam aos dourados sa- 
loes do argentario commendudor. 

A’ medida que chegava ao largo portão 
uma d'aquellas brilhantes carruagens, a 
multidão abria alas, que cerravam-se 
n'um momento, como as aguas de um 
lago batidus por um corpo pesado. 

E tão depressa unia-se aquella massa 
humana, uns tantos do meio della erguiam 
a voz, como arautos, para annunciar aos 
ignorantes à quem pertencia o- faustoso 
trem, qual a origem da sua grandeza, 
como se mantinha na alta posição, a his- 
torin, em summa, de toda a sua vida, em 
que se destacavam episodios burlescos de 
fazerem rir a toda a gente, e escandalosos 
de fazerem toda ella cuspir de nojo. 

Era o jury do povo pequeno, a cujo vere- 
dictum, sem que o suspeitassem, estavam 
sendo submettidos os grandes do imperio, 
que passavam por elle sem o ver, 

Oh! sim; a opinião é sempre soberana, 
plaina por cima dus mais altas cabeças e 
pena é que não seja tumbem sempre tir- 
mada nu justiça. 

Lá dentro do palacete Locava-se, dança- 
va se e cuntava-se; todos eram contentes, 
todos felizes; mas cá fóra, no meio da 


das luzes da festa, havia muita gente que | 


Como a {lôr emmurchecida, 
Pelo tufão destruida, 
Foi pela ausencia apagado. 


E, proscripto em terra alheia, 
Nem mesmo na branca areia 
O meu nome escripto vi. 

Hoje, espirito esquecido, 
Das vossas preces banido, 
- 6 eu não existo aqui ! 


PEDRO DE ALCANTARA, 
EEE ES 20 FE UE Es ER MEM 


PAGINAS E AKSAKOF 


Eu poderin, em rigor, contentar-me 
com todos os testemunhos e detalhes 
que me foram fornecidos, evitando 
assim uma viagem a Helsingfors ; mas 
o caso de que se trata é de tal forma 
extraordinario, de tal forma inacredi- 
tavel e, ao mesmo tempo, tão impor- 
tante, que eu considerei um dever não 
desprezar nenhum meio para que a 
investigação fosse o mais completa 
possivel. Nºeste ponto de vista, um 
inquerito pessoal em Helsingfors me 
parecia necessario, principalmente 
pelas razões seguintes: 


1º Antes de tudo era-me necessario 
fazer o conhecimento pessoal d'aquel- 
les que foram as testemunhas do re- 
ferido phenomeno, e sobre o testemu- 


divertia-se mais, porque 6um gosto assis 
tir ás festas em plena liberdade, e porque 
é sempre grato ao coração humano ter 
occasião de morder, resguardado pelo ano- 
nymato, os que se julgam com o direito 
de pisal-o. 

Já estavam quasi extinctos os commen- 
tarios, por não apparecerem mais convi- 
vas; e eis que surge um coupé bem novo 
e bem aceiado, porém de modesta ca- 
tadura. 

— Olá ! bradou um dos sabios na scien- 
cia heraldica da terra; quem será aquelle 
que vem tão fóra de horas ? 

— Pela libró não é coisa conhecida, e 
pelo trem não passa de um burguez que 
quer mas não tem geito de apparecer. 

— Não é isto, não é nenhum burguez, 
bradou outro, que tinha melhor olho. O 
carro é de cocheira e quem vem nelle são 
os irmãos siamezes: doutor Julio e doutor 
Martini. 

—Fazem mal, exclamaram muitos, em 
vir confundir-se com os nossos fidalgos 
sujos, elles que são almas tão limpas. 

—Qual o que! exclumaram alguns; 
quaes almas limpas ! São tão sujos como 
os outros, e é por isso que se entendem, 

—Não tem razão; elles são os medicos 
dos pobres. 

—São medicos dos pobres; mas um 
delles esteve a esfolar os pobres na Cama- 
ra Municipal onde encheu o bandu- 
lho. 

— Que ingratidão ! O doutor Julio a ba- 
ter-se pelo interesse do povo, e o povo a 
dar razão, contra elle, nos que realmente 
o querem esfolar ! 

— Era bom que não lessemos os jornues, 
onde vêm todos os dias as suas velhacadas! 

—Se ltem os jornaes, hão de ter lido 
tambem o que elle tem escripto, sem re- 
plica; porque elle demonstra que a guerra 
que Ihs fazem é porque tem querido cor- 
tur as unhas ás harpias municipaes. 

—E' —€; afustal-as da carniça para to- 


mal-a só para si, 
rua, apenas iluminada pelas irradiações o? 


—be assim fosse, elle estaria rico. 
— E quem sabese o não é !. 


mero de perguntas afim de verificar 
e completar o que me havia sido 
affirmado por escripto. 

2. Era essencial ver o proprio 
lovalem que a sessão se realizara, 
com o mesmo compartimento, à 
mesma disposição de cadeiras, etc... ; 
porque, muitas vezes, as coisas mais 
simples, que escapam ás descripções 
mas que não escapam aos olhos, terão 
o maior valor para a importancia do 
Jacto. 

3: Afim de fazer uma idéa perfei- 
tamente justa dos principaes momen- 
tos d'essa sessão memoravel, eu tinha 
a intenção, uma vez no local, de fazer 
uma repetição, reconstituil-a tanto 
quanto possivel com o auxilio das 
principaes testemunhas. O Sr. Sei- 
ling (em casa do qual effectuou-se a 
sessão) me prometteu a sua assisten- 
cia para esse fim, e a Sr. Hjelt teve 
a gentileza de prometter-me fazer o 
papel de medium durante essa sessão 
simulada, com um vestido igual 
ao do medium. Prevelecendo-me 
d'essa amavel proposta, pedi lhe que 
encommendasse (á minha custa, bem 
entendido) um vestido do mesmo 
feitio, porque, n'este caso, o feitio do 
vestido exerce um papel bem signi- 
ficativo, como veremos. 

4º Emfim, era para mim de RE e RR na o O 


CG ist AG OS mp E SS IT u 


soffre, Em nada vejo mudança : dignas de fé. A cada uma das teste- minhas viagens extremamente pe- 
Vamos, pois, ao encontro da sua Bómente é morta a lembrança munhas eu tinha a fazer um certo nu- | nosas. 
Do meu nome outr'ora amade... 


Fui immediatamente à casa do Br. 
Seiling, que me apresentou logo à sua 
esposa. 

Receberam-me com a maior cor- 
dialidade; haviamos já trocado tantas 
cartas que até pareciamos amigos de 
longa data. 

Sem perder tempo, passâmos ao 
quarto onde se realizara a sessão e 
onde tudo havia sido disposto do 
mesmo modo que durante ella. Ahi 
achei o mesmo biombo, ou comparti- 
mento, coberto do mesmo modo pela 
cortina; dentro do compartimento 
assim formado, a cadeira sobre a qual 
a Sra. q’ Esperance tinha estado sen- 
tada durante a sessão. Dos doislados 
foram dispostas em seus logares re- 
spectivos todas as cadeiras. que ha- 
viam sido occupadas pelos membros 
do circulo. 

A primeira co'sa que me chamou 
a attenção foi a exiguidade do local, 
onde as quinze cadeiras dos assisten- 
tes difficilmente encontravam logar, 
e sobretudo a ausencia de espaço 
entre o medium e os seus mais pro- 
ximos visinhos; os joelhos e os pés de- 
viam preencher tudo o que estava livre 
nesse espaço. Eis uma circumstancia 
de grande valor, porque ella afasta, 
logo à primeira vista, toda possibili- 
dade de fraude. 


A discussão foi se azedando, até deixa- ETR O NE RS ETE O A a a a pues, a quem os filhos são confiados para 


remo moço, que esteve em causa, dis- 
cutido em bem e em mal, e passarem uu 
se bater directamente uns contra os ou 
tros: os que o julgavam mal e os que o 
julgavam bem, 

Foi uma algazarra infernal, que dir-se- 
hia um tumulto; mas, no auge da incan- 
descencia, um gaiato lembrou-se de bradar 
com toda a força de seus pulmões: «viva 
sua Magestade o Imperador ! », e tal lem- 
brança, provocando geral hilaridade, foi, 
como se diz, agua fria na fervura. 

A multidão, voluvel como toda a mul- 
tidão popular, como ia dona, do Pigoletta, 
esqueceu o pobre ex-presidente da Cama- 
ra e sómente cuidou de penetrar, com olhos 
de lynce, nos salões do palacete, onde fer- 
vilhava, pela musica e pela dança, em ca- 
lorosa animação, o que havia de selecto 
na sociedade fluminense, Era uma tem- 
pestade n'um copo d'agua. 

A razão de todo aquelle reboliço era o 
anniversario natalício da filha do com- 
mendador Muiz, a bella e encantadora 
Elisa, que completara os quinze annos e 
vinha tomar logar entre as flores mais se- 
lectas do jardim da côrte, ou entre as 
mais brilhantes estrellas da constellação 
fluminense. 

Elisa, entrando no grande mundo, ao 
mesmo tempo que entrava na puberdade, 
não trazia uma alma virgem de todo o 
pensamento mau e de sentimentos im- 
puros. 

Creada no seio de uma familia rica, que 
do mundo s6 morava os prazeres, pelos 
quaes sacrificava os mais santos deveres, 
a menina aprendeu a considerar a vida 
um delicioso passatempo, em que tudo o 
que dá gosto deve ser satisfeito, e tudo o 
que contraria os instinctos nuturaes deve 
ser repellido, 

Sua natureza, mais propensa para o 
mal que para o bem, não encontrou o mi- 
nimo correctivo na educação que lhe de- 


ram os que, todo oceupados com as vaida- 
des mundanas, nunca sequer pensaram 
na responsabilidade que pesa sobre os 


encaminhal-os ao bem. 
Elisa era, desde a mais tenra idade, ca- 
prichosa de quebrar a paciencia de um 


santo, vaidosa de fuzer vergonha aos paes, JP. 


se pudessem ver-lhe os defeitos, orgulho 
de tornar-se repulsiva ás suas proprias 
amigas. 

Estus tres falhas no caracter de um ho- 
mem arrastam-n'o á perdição, quanto 
mais no de uma mulher, destinada a ser 
mãe de familia, fonte onde tem de beber a 
virtude ou o vicio, a honra ou a prostitui- 
ção, a salvação ou a perdição, uma gera- 
ção de que procederão innumeras gera- 
ções. 


O capricho, a vaidade e o orgulho, prin- 
cipalmente na mulher, cuja delicada or- 
ganização a torna mais sensitiva, são ger- 
mens de vícios e paixões que empanam 
os olhos d'alnia e não lhe permittem ver 
das coisas que a cercam senão a face mais 
grosseira, mais impura, mais ignobil, 

Com effeito, aquella mocinha, entregue 
áquelles viciosos sentimentos e descuidada 
de qualquer ensino e exemplificação pa- 
terna, já tinha no coração o veneno que 
corroe a mulher perdida. 


| rauma alma "humana em corpo de 
anjo, um lago da superficie crystalina, em 
cujo leito revolviam-se nojentos auimaes! 

Nem um principio de religião e de mo- 
ral tinha ninho n'aquella pobre alma, 
que não se coniinha senão pelo respeito 
ás conveniencias sociues, fragil laço que 
se rompe fucilmente na hora da tentação 
e nosimpetos de uma natureza fogosa. 


Elisa era o que a fizeram seus paes, 
que, aliás, muito » amavam: uma flòr mi- 


mosa que podia embalsamar com seus 
perfumes todo o ar em torno, mas que o 
mundo, onde penetrou n'aquella noite, fa- 
cilmente faria emmurchecer e destolhar- 


se, e ser Atiraila vos Charcos, pelo vento 
das paixões humanas, 
E para ells tudas aquellas homenagens! 


(Continúa) 
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pesca, que ella fizera confeccionar a | fund» negro do gabinete, is ea ha uma explicação mais | annunciado pelos prophetas da antiga 
R pedido meu. Hi Muitas outras questões que eu pro- aço E PE Precisa: “depo's que é lei,» 

{ Assim que ella se vestiu, iniciou-me | puz á Sra. Hjelt, por carta, foram de na Feb dA dada a u Cats 5 
nos segredos d'essa toilette e fez-me | novo reiteradas e d'scutidas. pan ores ct pia e que suppor arei 
con prehender porque a explicação | Cada uma das tres outras testemu- dei NRO Pecas nusuramento na carne, 
; dada pelo general Sederholm carecia | nhas foi i ualmente interrogala por | deixaram de ver.» 

Cu de fundamento, isto é, porque, collo- | mim sobre os incidentes que me- Ni: Que se deve entendor, por esta se 
fo. cando-se atraz da cadeira, não se po- | lhor poderiam ter observado; assim o | Pressão «o céu», diante de Deus e pu 


; Deus? 
E deria cobril-a com 0 vestido para fazer EA nada NINAD proc rala ana 
i erer que o medium estava sempre ; 


no seu logar. O facto é que o vesti- palavra, de que o homem tem abusado, 


X do não se desabotoa, nem por diante | esquerdo do medium, e a uma altura ai mageri do am ogar RE TIRANO 
| ner por detraz, e que elle precisa ser | consideravel, provando que sómente TAO Or AnS 

enfiado por cima, abrindo-se d'ahi até | poderia pertencer aume forma humana «Quão pequeno é o espirito do ho- 
5 å cintura sómente. em pé e collocada por detraz da cor- | mem para ter querido restringir O in- 
ET Alem d'isso esse vestido precisaria | tina. Finalmente, o Sr. Seiling tam- | Ñiiro no cro, como um poteniado em 
f de um forro completo de alg dão, ao | bem foi interrogado, bem entendido, | osu palacio!» 
qual fosse cosido, porque, a não ser | sobre o incidente da desmaterialização <A vós que não podeis fazer uma 
assim, 0 tec do, extremamente fino | que elle poude observar muito cuida- | idén da immensidade sem limites, 
do vestido não resistiria. Eis o que | dosamente: pedi-lhe que me mostrasse, | como explicar Deus, seus attributos, 
torna impossiveis todas as frau- | na propria cadeira, de que modo elle | sua grandeza? » 
des suppostas; e eis tambem como as | a tinha tacteado com as mãos, a pe- 3 yaa: 
| eala iea inventadas arbitrariamen- | dido da Sra. d'Esperance, e elle me |. d nas poong definir Fome nanie 
, te, sem i ıvestigação exacta da coisa, aat = SA NEY EE Ideas 88 
| desvirtunm um facto que nos parece Hatavam além das do vulgo, quize- 


(Continúan) 
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LIVROS SPIRITAS 


Vendem-se na livraria da Federação Spirita Brazi- 
leira, rus da Alfandega n. 842,2. andar: 


foram o Sr. Seiling e-a Sra. Tavas- 
tstjerna sobre a apparição da mão 
do seu lado—u'a mão direita ao lado O LIVRO DOS ESPIRITOS, por Allan Kar- 

dec, oncad. (peso 600 grams.),,........  5$000 


O LIVRO DOS MEDIUNS, por Allan Kar- 
dec, encad, (600 grams)............... 68000 


O EVANGELHO BEGUNDO O SPIMITISMO, * 
por Allan Kardec, encadernado, 
(000. grams).....cccccseseeresssroros  D$000 


O CÉO E O INFERNO, por Allan Kardec, 
encadernado (600 grams)....... ...... 6$000 


A GENESE, por Allan Kardec, encader- 
nado (600 grama)......ccccsereco <..  5$000 


OBRAS ] OSTHUMAS, por Allan Kardec, 
ONDE TED RT SS ESESSES IA 8$500 


O QUE É O SPIRITISMO e NOÇÕES ELEMEN- 
TARE DO SPIRITISMO, por Allan Kar- 
dec, brochura (150 grams)........ eso. 28000 


mostrou is-o meticulosamente. 


— Uma cuisa falta ao vosso teste- j 
PA Ceia > ram fazer Deus tão grande que aui- 


giia I Fraas x fa TE PRECES DO EVANGELHO, por Allan Kar- 
inverosimil. murho, disse eu ao Sr. Seiling. Por- F 'P 

4 ž sa sonalidade. dec, broch S 
ç Depois d'essas explicações sobre a | que 1 ão vos certificastes, pondo a mão quilaram a sua personalidade. » : ec, broc e (5 Ft) 18000 
E: toil-ite, que era deum. genero novo | atraz da cad ira, de que o medium | «Outros, encerrados na estreiteza | SPIRITISMO, estudos philosophicos, por 


| , 2 Max, brochura (800 grams)......... 2$000 
i para mim, procedemos à repetit ão da 


sessão. A Sra. Hjelt tumon o logar do 
medium, e as testemunhas os seus 
logares respectivos: o Sr. Seiling á 
esquerda, a Sra. Seiling á direita, a 
Sra. Tuvaststjerna à esquerda do Sr. 
Seiling (o capitão Toppelius ausen- 
tara-se de Hlsingfurr). Terdo em 
mão a descripção detalhada da ses- 
são, feita pelo Sr. Hjel, comecei a 
lel-a. A* medida que eu lia, interro- 
gava as testemunhas a respeito de 
todos os incidentes da sessão, comple- 
tando a descrij ção com uma represen- 
tação figurada de todos os moments 
os mais interessantes e o8 mais nota- 
veis. 


A Sra. Hjelt deu-me, como respos- 
ta e representação, todos os detalhes 


não se achava ahi ? de seu cerebro, fizeram no tão pequeno 
— Essa idéa nãome podia occorrer, | que as suas igrejas são demasiado 
respondeu o Sr, Seiling; pois, porque | vastas pala o conter.» 


iria eu procurar a Sa. d'Esperunce «Tomai o termo medio entre essas 
atraz da cadeira, quando eu a via di- | duas hypotheses: Deus é, na immen- 
ante de mim, sentada na dita cadeira ? sidade, o infinito, espirito de tal ma- 
Não deveis esquecer que nessa oc- | neira pure, detal modo subtil que 
casião dei uma vez de beber à Sra. | muito poucos espiritos podem vel-o, 
d"Esperance, conforme o seu pedido, | de tal modo extenso que irradia 
permittindo isso que me assegurasse, | em todos os logares sem jamais se divi- 


com mais certeza finda, de que ella | gir, conservando assio a sua indivi- 
estava no seu logar. dualidade. » 


A isso nada pude replicar. A Sra. ; : TENEI 
Seiling, por sua vez, tambem foi mi- «Para intelligencias limitadas como 
nuciosamente questionada por mim | àS TÃO Es ndo. mate- 
sobre os detalhes do seu importante | "At que podemos tazer de Deus é o 
testemu: ho, os quaes ella confirmou | 50l que vos alumia, centro unico para 
em to.'os os pontos, e principalmente | ° vosso mund (é um ponto de com- 
sobre o seguinte : «que o vestido do p:tração). derramando a luz, o calor, 


SPIRITISMO E PostTivIsMO. drama, por 
José Balsamo, brochura (800 grams).. 28000 


O HOMEM ATRAVEZ DOS MUNDOS—solu- 
ção do problema religioso, por José 
Balsamo, broch. (200 grams), sss... 2$000 


LE PROFESSEUR LOMBROSO ET LE SPIRI- 
TISME, analyse feita no Reformailor 
sobra as experiencias do professor Lom- 
broso, brochura (150 grams)..........  1$000 


HISTORIA DOS POVOS, DA ANTIGUIDADE 
50B O PONTODE VISTA SPIRITA, pelo Ma- 
rechal Ewerton Yuadros, brochura (750 
A E RI IT . 4$% 


Os ASTROS, estudos da Creação, polo 
Marechal Ewerton Quadros, brochura 
200 ae aT DELOITTE sesse 28000 


DIALAGOS SPIRITASB, brochura (150 
Grama) ATAO A OSCE RI EAA A $300 


LA CASA EMBRUJADA, por Dur del 
Alma, brochura (150 grams.)........ . 1$000 


com uma tal preci-ão que bem se re- 
conhecia que ella observar» bem tudo 
o que reproduzia immediatamente a 
pedidomeu, e sem que sua memoria 
a trahisse em coisa alguma. 

Sua narrativa a respeiio d'essa ses- 
são se achava exacta em todos os 
pontos; não tive a ajuntar senão alguns 
pequenos detalhes que se achim nas 
notas. Assim, por exemplo, collocan- 


medium (suia), depois de ter pendido 
verticalmente sobre a cadeira, havia 
retomano pouco a pouco as dimen des 
e os contornos que deviam correspon- 
der å reapparição das pernas e dos 


Durante quatro horas fatiguei essas 
quatro pessoas com a minha litera, 
questões e replicas, e adquiri uma con- 
vicção profunda de que tudo se havia 


a fecundi ade, quer appareça aos 
vossos olhos em todo o seu esplendor, 
quer esteja velado pelos snn brios va- 
pores que se elevam do vosso solo.» 


<O Senhor, ponto individual e cen- 
tral no infinito, em volta do qual gra- 
vitam todos os mundos, todos os uni- 
versos, derrama sobre todos o seu ca- 
lor, a sua luz. mas bem poucos go- 
zan da vista de seus raios luminosos!» 


EL NINO EXPOSITO, por Duz del Alma, 
brochura (150 grms.).... cicero. 18000 


FACTOS SPIRITAS OBSERVADOS POR 
(ROOKES E OUTROS SAB1LOS, brochu- 
ra (200 grams, )..... Efe aaia oló ...... 38000 


DEUS NA NATUREZA, por O. Flammarion, 
encadernado (700 grams)........sss. 64000 


PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS, 
por C. Flammarion, encadernado (800 
P A ERIO oro js EAA ANE ... 68000 


OS MUNDOS IMAGINARIOS E OS MUNDOS 
REAES, por C. Flammarion, encadernado 


(700 grams.)..... I E OO O IA 5$000 


URANIA, por C. Flammarion, encadernado 
(400 ar T D AOE E O s... 39000 


LUMEN, por C. Flammarion, encadernado 
(600 grams.)...essssseecess AOON 6$000 j 


A CABA DE DEUS, por Julio Cesar Deal, 


do-se atraz da cortina, e collecan- 
do-se a Sra. Seiling no logar do 
medium, a Sra. Hjelt reproduziu, com 
uma fiel precisão, o incidente da ap- 
psrição da mão, arrancando o lapise o 
papuldasmãos do m dium. Por diver- 
sas vess fiz esta pergunta : 

—N'esse momento vistes bem o me- 
dium ro seu logar e as suas mãos se- 
A o gurando o papel ? 
io Ao que a Sra. Hjelt respondeu sem- 
pre com uma afirmação completa. 
Este incidente é da mais alta impor- 
tancia, porque, estabelecendo o facto 
maravilhoso e inac'editavel da mate- 
rialização, implica a possibi idade de 


passado exactamente como me foi «Os vapores da terra, que sobem de 


attestado por eser pto. vossas almas culpadas, formam entre 


Para proporcionar nos leitores uma | yós e elle uma atmosphera espessa, 
orientação n e'hor sobre a narrativ- | atravez da qual alguns raios passam 
d'essa sessão, ped' ainda ás pesa | uma ou outra vez como os do sol atra- 
sois presentes que se reuni fem mals | vez das nuvens após uma tempestade, 
uma vez, e tirvi photographias a pro- | para vos recordarem que logo que 
posito los inc dentes mais notaveis, | essas nuvens se tiverem dissi pado, a 
afim de servirem de ilustração ao | sua luz b'ilhará acima de vós, em toda 


meu artigo. a sua pureza.» 
(Continúa) 


brochura (200 grams.),....s.esssss +.  8$000 


desde 1847 a 1896, cada anno (450 
grams, ).sssssses O O E ; 8$000 
TRAITÉ ÉLÉMENTAIRE DE LA MAGIE 


PRATIQUE, por Papus, volumnsa bro- 
chura com gravuras (1.200 grams.)... 28$000 


RETRATOS DE ALLAN KARDEC EM PONTO 
GRANDE! h eael ceho SSAA AINT EHAS 7$000 
RETRATOS DE KARDEC EM PONTO PEQUENO 28000 


«Palavra humana, que podes tu 
com este vocabulo «Deis» para ex- 
primir o ideal, o immenso, o infinito, 


J. B. ROUSTAING 


o eterno? |» 


os QUATRO EVANGELHOS « O céo é a immensidade sem limi- 


E 
f 
i 
COLIECÇÕES ANNUAKS. HO Reformador, 
Remessas de livros. pelo correlo pagam o porte 
|) 
! 


a À tes, na qual todo ger se muve para | de O rs. por 50 grams, alem de 200 rs. para 
É um outro facto tambem, e igunlmente, Explicados em espirito e verdade chegar a pas ACEACLIVO E Dons registro de pacotes até 2 kilos. Os pedidos devem 
po: maravilhoso e inacreditavel : a desma- pelos evangelistas assistidos pelos en 3 | ser dirigidos a João L, de Souza. 


aos [és do qual tudo o que é perfeito 
a possolos vem agrupar-se. > 


' «Dar-vos-hemos mais tarde, quando 
Evangelhos Eis kalheng, Larcos o | rar chegado o momento, as explica- 
cus ções que deveis receber sobre 

REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA | Deus.» (1). 


s K'o espiritu que vivificu jb N. 39. Em face do v. 17, quaes são o 
enrne vo. naili servo: sentido e o alcunce dos vv, 18 e 19? 

as palavras quo vus digo são TEA 
epn ilo v oidu ' « À appar'ção, aos pastores, do 
João, VI, v. 64 «anjo», depois a de-se grande corpo 


msi ere mta, e o espírito | do exercto celeste», — a narrariva, 
1 Va. 


(Paulo, 2 epistola ang Curinthvoa, c, IMI v, 6 pelos pastores, do que tinham visto e 

LUCAS ouvido, tiveram por obj cto e por alvo 
esclirecer cada vez mais os homens 
CAPITULO II, VERS. 8 — 20 e desenvolver a attenção e as medi- 


Os PASTORES tações de Maria sobre a importancia e 


terialização. Quando chegámos a este 

- ultimo incidente, a Sra. Hjel! tomou 
Ralis o logar que ella realmente occupava 
a na sessão, e mostrou-me como, le- 
veda por viva curiusidide, se apro- 
y ximara nesse momento do me- 
p dium, do aual a separavam apenas 
iz umas dez polegadas, sobretudo quando 
se inclinou para vel-o de mais perto. 
Appliquei-me a estabelecer qual a 
differença que a Sra. Hjelt poderia 
observar no aspecto do vestido do me- 
dium durante a desapparição dus per- 
nas, como era testemunhado pela Sra. 
Seiling. A Sra. Hjelt, estando sen- 
tala aum angulo differante do da Sra. 
Sviling, não poude naturalmente ver o 


—— 


OBRAS SPIRITAS | 


Acabam de chegar e acham-se á venda na Livraria 
da Feileração Spirita Brasileira ú rua da Alfan- 
dega n. 8 2, 2, andar, as seguintes Importantes 
obras do publicação recente em lingus portugueza : 
DEPOIS DA MORTE, por Léon Denis, bro- 

chura (5% gram, ).sssssss E .....  B$600 


IDEM, cartonado (550 grams.)....ssses. 4$600 


O PORQUE DA VIpA. seguido das CARTAS 
E LAVATER, de um CATHECISMO BPI- 
KITA @ do um METHODO PÁRA INVES- 
TIGAÇÕES SPIRITAS, por Léon Denis, A 
brochura (150 grams)... .. Eales sonsos 1$500 


GIOVANA, bello o captivante romance spi- 
rita, por Leon Denis (folheto)....,.... $500 


es. en 


(Continuação) a natureza de sua missão, € confirmar, MINETTA, romance spirita, por Elia Sau- 


Ê q perfil d; vestido do medium que se NTE PORED -BATA A A para todos, que esse menino, que rage, cartonado (300 grams,) ......... 8$000 
Se, desenhava nitidamente à vista da Sra, ao pad sd iai Lu A pa, IA —— 
E Seiling; a claridade tambem vinha em | p ao gue 08 anjos se rotirarem para Or pedidos dovem sor dirigidosa João L. de 


| . 
Antes de tudo a Sra. Hjelt. pro- | anxilio d'esta, cahindo de lado, no an- | os bons Saniritos se afastaram para o es- | Deug lhe confiara e de que ella se jul- 
cedeu 4 transformação de sua toilette, | gulo direito, o que não succedia com A RS al am de ser visiveis paru 08 | gara mãe por uma operação divina, era 
com o vestido branco, à mo'ta princi- | a Sra. Hjelt, visto ter diante de si o o Christo, isto é, o Messias promettido, 
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O MEDIUM CURADOR, 


A mediumnidade curadora é uma es- 
pecie da medinmnidade em geral, que 
nem todos possuem, porque só a pode 
ter quem é dotado de certas disposi- 
ções organicas, como as que dão ao 
cão a propriedade do faro, aos felinos 
a de ver nas trevas, aos oplidios à 
de secretarem o veneno, 

As disposições do espirito não são 
indiflerentes à posse d'essa mediumni- 
dade, como de outras, 

Um espirito que foi medico em 
passada existencia, é, se as disposi- 
ções organicas de seu corpo o permit- 
tem, um medium receitista e, porven- 
tura, curador, 

Neste caso, porem, como em todos 
de mediumnidade, o maior grau de 
progresso do espirito do medium, es- 
pecialmente sua fé, determinam maior 
desenvolvimento mediumnico, 

Foi pela fé que Jesus produziu cu- 
ras miraculosas ; e elle o disse : todo 
o que tiver fé fará outro tanto. 

Decorre d'ali que o incredulo não 
produzirá curas mediwumnicas, e que 0 
verdadeiro christão as produzirá ma- 
ravilhosas, se fôr animado de fé viva. 

Como, porem, se operam as curas ? 

Um facto sobreleva n'este “impor- 
tante estudo : o de debellar-se qual- 
quer molestia ou defeito congenital e 
accidental,sem applicação de remedio, 
pela simples apposição das mãos, ou 
pela agua preparada com jactos sec- 
cos, tambem das mãos, 

Será uma virtude do medium ? 

A’ razão repugna acceitar semelhan- 
te hypothese, que redundaria em ser 
curador toda a pessoa virtuosa, e, ain- 
da mais, porque, em tal caso, 0 sim- 
ples desejo do que possue tal virtude 
dispensaria todo o trabalho manual. 

Uma qualidade moral servir de re- 
medio para curar uma molestia do cor- 
po, é irracional. 

O spiritismo explica satistatoria- 
mente como mediumnicamente se cu- 
ram as molestias organicas. 

No oceano fluidico— fluido cosmico 
universal, —que envolve todos vs mun- 
dos, tiram os germens todos os seres 
da creação, e cada um os elementos de 
que derivam suas propriedades. 

E’ ahi que os seres do reino mine- 
ral, do vegetal e do animal, bebeni gs 


ana, 


sulencia extrai os remedios para as 
molestias. 

O lomem, por seus processos scien- 
tificos, não alcança senão esses seres 
materiaes, de que extrai o elemento 
cosmico ahi contido, O medium, porem, 
pelos processos de sua međiumnidade, 
alcança a fonte dos principios elemen- 
tares medicamentosos, e os attrai, 
como o iman altraio aço. E os at- 
trai; mas como, sem os ver, sem 
meios de os apreciar poderá fazer a 
escolha dos que convêm à cada moles- 
tia ? Como saturar a agua dos que são 
precisos para o caso, e não de oubros ? 


Assim como o receitista rece- 
be de alto espirito a indicação dos 
remedios que deve empregar para 


cada caso ; assim, do mesmo modo, 
são altos espiritos que fazem a escolha 
dos fluidos que o curador emprega ; 
ea palavra medium diz claro que elle 
é transmissor, e é para merecer esse 
auxilio superior que elle precisa da 
virtude da fé, 

Aqui, temos a cura produzida, não 
por elfeito moral, como na hiypothese 
que recusamos, mas por efleito phy- 
sico, apenas differente do que produz 
o medico incarnado, por ser empre- 
gado o principio medicamentoso em 
sta essencia original, ao passo que o 
medico emprega o mesmo princípio 
incorporado á materia bruta dos seres 
dos tres reinos da natureza. 

A acção medicamentosa é sempre 
de caracter fluidico, Nosso organismo 
extrai o fluido da substancia que 
lhe é applicada : do tartaro,por exem- 
plo, extrai o principio Iluídico que 
tem a propriedade de fazer vomitar ; 
do aconito, 0 que tem a propriedade 
de fazer suar ; do grillo talpa, a que 
actua sobre os rins, e assim por dian- 
te, 

Pois bem ; o medium curador em- 
prega esses mesmos principios, em sua 
essencia, sem precisar do tartaro, do 
aconito, do grillo, 

E eis como se operam as curas me- 
diumuicas, pelo mesmo modo como as 
medicas, e por efteito da mesma lei. 


mam 


CREAÇÕES DA VONTADE 


Ha muito tempo já, tivemos o feliz 
ensejo de proporcionar å attenção dos 

| nossos confrades a leitura de uma curti 
serie de artigos,on melhor, de pequenos 


brazil — Elio do Janeiro — is 
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trechos de um trabalho, verdadeiramen- 
te digno de meditação e de estudo, que 
fomos buscar às columnas, sempre in- 
teressantes, do nosso collega Le Pro- 
grès Spirite, de Paris. Intitulavam-se 
esses escriptos « Estudo das forças 
psychicas»,e tinham por sub-titulo «Os 
pensamentos são actos»; e, tanto quan- 
to pudemos verificar pelo testemunho 
de varios confrades, produziram uma 
impressão sympathica e foram objecto 
de lisonjeiras apreciações. 

Ensejo igual se nos ollerece agora 
de entreter os nossos leitores com uma 
publicação sobre o mesmo assumpto, e 
desta vez o encontramos magistral- 
mente tratado, não obstante a sua 
forma apparentemente ligeira, nas co- 
lumnas do excellente periodico Revue 
Seientifique et Morale du Spirilisme, 
dirigido pelo nosso eminente contrade 
Sr. Gabriel Delanne, De facto, na sua 
edição de novembro proximo, sob a 
forma de communicação spirita e na 
sua secção intitulada Opiniões, o refe- 
rido collega apresenta um estudo, a 
todos os respeitos interessante, acerca 
das creações fluidicas por meio da von- 
tade, tendo sido essa questão propos- 
ta aos invisiveis do espaço nos se- 
guintes termos : 

«Quereis dizer-nos qual é a vossa 
opinião acerca das creações fluidas 
pela vontade ?» 

A resposta foi a que os nossos leito- 
ves encontrarão em secção especial, 
sob a epigraphe Crerções da vontade, 
e sobre a sta importancia julgamos 
inutil insistir. 3 

A elevação dos conceitos, a clareza 
e concisão na exposição do assumpto, 
mais do que simplesmente asua ori- 
gem espiritual, dão a esse trabalho 
um valor e um merito indiscutiveis, 
attestando a superioridade da sua ori- 
gem, e confirmando uma vez mais 
que todas as vezes que nos pomos 
ao trabalho como desejo sincero de 
aprender e iluminar £o nosso espi- 
rito, que não com o intento vulgar de 
colher communicações sem nenhum al- 
cance ou utilidade verdadeira para os 
nossos irmãos em humanidade, não nos 
falta a assistencia benevola e sempre 
solicita dos luminares do espaço, 

Que a nossa ignorancia e a nossa 
fraqueza saibam tirar desses factos en- 
sinamentos proveitosos. 

Convidamos os nossos confrades á 
leitura das «Creações da vontade», 


— atm 


Conta o seguinte o Moniteur, de Bru- 
xellus, extralido da conferencia feita pelo 
Sr. Cheret no Jardim de Acelimação, de 
Paris : 

Um oficial da marinha franceza, en- 
contrando um medium que Ihe diziani po- 
der fazer apparecer a pessoa, mesmo viva, 
que so desejasse ver, pediu-lhe que 0 fizes- 
se ver um seu amigo, que se achava em 
Londres. O facto deu-se, e a materializa- 
ção foi tão perfeita que o official com toda 
effusão apertou a mão do amigo, ficando- 
lhe na mão o annel que este trazia, 

No dia immediato foi elle a Londres e 
perguntou no outro o que sentira no din 
anterior. Este Ihe respondeu que sentira 
invencivel somno e que, dormindo, per- 
dera oseu anuel, sem poder explicar 
tomo. 
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Um medico da cidade de Pomeramia 
tratava de uma senhora cuja enfermidade 
lhe fòra impossivel diagnosticar. Uma 
noite sonhou elle estar lendo uma brochu- 
re na qual encontrava o tratamento que 
devia empregar, Fel-o e a enferma sarou. 

Ficou-lhe na mente u pagina da bro- 
chura em que fizera esse achado, 

Dois annos depois, lendo uma brochura 
que acabava de ser publicada, elle encon- 
trouna mesma pagina que tinha visto em 
sonho, o tratamento que bavia applicado. 

O Dr. Bois Raymond, que referiu esse 
facto, concluiu que se deve pôlo de lado, 
porque a sciencia não o pode explicar. 

Achamos precipitada essa decisão ; o 
campo da sciencia é muito mais vasto do 
que ó que está hoje officialmente admitti- 
do, Não podia o espirito do medico, por 
occusião do somno do seu corpo, ser leva- 
do à casu do auctor da brochura que só 
dois annos depois veiu á luz da publicida- 
de, e ahi ter lido aquillo que lhe convinha 
para praticar um bem ? 

Quanto á coincidencia das paglnas,pode 
ter sido um facto de previsão de seu guia, 
com o fim de animal-o a proseguir e trans- 
pôr as raias da sciencia official, 


O Sr. J. Alexandrow conta o seguinte, 
no Nebus : 

Tendo terminado seus estudos em Ja- 
roọslar foi elle cursar a Escola Polytechni- 
ca de Riga, mantendo sempre assidua 
correspondencia com gua mãe. 


Uma vez estava elle escrevendo, quan- 
do sentiu-se muito perturbado, fugindo- 
lhe todas us idéas, só lhe ficando no pen- 
samento Jaroslaw e sua mãe, Machinal- 
mente tomou um lapis e poz-se a rabiscar 
uma folha de papel. Passado o incommo- 
do, elle concluiu a carta ; e então olhando 
para o pupel coberto de rabiscos, poude 
ler em grandes caracteres : «Soffro mui- 
to.» Passou um telegramma á sua irma, e 
esta respondeu-lhe : «Nossa mãe muito 
mal ; já não ha perigo de morte,» 


Sfo avisos, factos seguidos demonstran 
do a existencia do muudo espiritual e sua 
comunicação reciproca e constante, quer 
entre desincarmudos e incarnados,quer dos 
incarnudos entre si, 


A VOZ DA CONSC)ENCIA 
OQabbade Victor Charbonnel dirigiu ao 

arcebispo de Paris a seguinte carta ; 
«Eminencia : consagrando minha exis- 
tencia à igreja, na ardente sinceridade de 
minha juventude, pensei dal-a a Deus. 
Numerosas e tristes provas, porem, me 
reduziram á convicção desconsoladora de 
que servir á igreja, ou aos. homens que 


entre nós pretendem governal-a não 6 ser= * - 


vir a Deus.Por isso, para fugir a um doloro 
so remorso, não posso mais manter appa- 
rencias de solidariedade comumaorganiza- 
ção ecclesiastica que faz da religião um 
manejo administrativo, uma força domi- 
nadora, um meio de oppressão intellectual 
e social, um systema de intolerancia, e não 
uma oração, uma aspiração para o ideal 
divino, um apoio moral, um princípio de 


amor e fraternidade ; finalmente uma mi- +, 


seravel politica humana e não uma fé. * 


«Na franca lealdade de minha consci- 
encin e pela paz de minha alma, cumpro 
o dever de manifestar-vos, Eminencia,que 
não mais pertenço no clero ; não sou mais 
da igreja. —VICTOR CHARBONNEL, 


FACTOS 


O espirito da nossa população aca- 
ba de ser profunda, mas agradavel- 
mente, impressionado pela narrativa, 
estampada no nosso criterioso collega 
vespertino À Nolicia, de factos de 


curas assombrosas realizadas no visi- 
nho Estado de S. Paulo por um homem 
que nada conheçe de medicina, pois 
que se trata de um engenheiro de 
minas e fortificações— 0 Dr. Eduardo 
Silva, o qual, entretanto, tem operado 
verdadeiros milagres de curas, como 
nem toda a sciencia humana reunida 
seria capaz de produzir. 

& Dir-se-hia uma reproducgão dos 
factos de que, não ha muito tempo, 
foram testemunhas as populições do 
Novo Mexico, tendo como protogonis- 
ta o celebre medium curador Prancis 
Sehlatter, de quem o Dr. Eduardo Sil- 
va parece ser um digao emulo. 

| de que se trata de um medium 
curador dotado de poderosissimas fi- 
culdades não pode restar duvida ao 
que ler a descripção das estupendas 
curas por elle operadas e obtidas em 
casos muitas vezes repubulos ineurit- 
veis, curas, aliás, attestaudas por me- 
dicos e especialistas. muitos dos quites 
alheios à nossa doutrina e espiritos 
inteiramente livres e independentes, 
de modo a robustecerem da necessarii 
iususpeição o sem testemunho impar- 
cial, como verão os leitores na brans- 
eripção que ao nosso collega solicita- 
mos permissão para fazer adiante. 

O Dr. Eduardo Silva, segundo foi 
communicado ao referido collega, é 
subdito inglez, nascido em Gibraltar. 
Cremol-o,todavia, descendente de por- 
tuguezes ou brazileiros, como o indica 
o seu nome, o que, porem, não impor- 
ta muito ao caso, O que essencialmen- 
te nos interessa é a natureza da sua 
missão e 0 poderoso incremento que o 
seu exercício trará naturalmente às 
idéas espiritualistas e particularmente 
spiritas, para as quaes as praticas T'a- 
quelle missionario farão convergir 
uma grande sympathia documentan- 
do-as do modo mais brilhante e deci- 
sivo. 

O homem moderno, desconfiado e 
cauteloso, receiando cahir nas arma- 
dilhas que, no seu conceito, a logica 
armou a tantas escolas philosophicas 
conduzindo-as para o que se lhe afi- 
gura uma chimera, atravez do syste- 
ma das abstracções, obstina-se em não 
acceitar como elemento de certeza 
senão o facto, sujeito a todas as regras 
da verificação experimental. Pois bem ; 
o Dr. Eduardo Silva oferece-lhe esse 
testemunho decisivo e incontrastavel ; 
e, pondo em acção as suas faculdades 
curadoras e a sua fé em Deus, em 
cujo nome. com uma humildade que o 
engrandece, se propõe operar, mostra 
a esses scepticos que uma meia seien- 
cia gerou, que ha ŭe facto, como o 
ensina à doutrina spirita, um labora- 
torio invisivel n'esse mundo espiritual, 
que elles não sómente desconhécem 
mas cuja existencia se atrevem a ne- 
gar, laboratorio de que os espiritos 
superiores utilizam,opportuna e apro- 
priadamente, todos os elementos des- 
tinados a soccorrer seus infelizes ir- 
mãos da terra em suas necessidades, 
indo em auxilio d'aquelles que, como 
o Dr. Silva, dotados da mais elevada 
faculdade mediumnica que pode uma 
creatura possuir, apressam-se em pôl-a 
ao serviço da caridade e do bem, em 
favor de seus irmãos em humanidade. 


Possam esses scientistas —'de uma 
sciencia que lhes traz mergulhados os 
olhos nos acanhados limites de um 
convencionalismo ridiculo e cerrados 
ás coisas mais bellas que Dens gerou 
na creação—edificar-se nos altos en- 
sinos que aquelles factos assombrosos 
encerram, e, n'um impulso de humil- 
dade que os exaltará, reconhecer com- 
nosco a supremacia dos ensinamentos 
do Divino Mestre, cujas palavras não 
passarão, embora passem céos e terra, 
mas, ao contrario, estão recebendo a 
mais solemne consagração, aqui como 
em qualquer canto do globo onde seja 
necessario renovar a fé perdida pelos 
infelizes que a renegaram, 
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Renovam-se os intitulados milagres 
que assignalaram a sua gloriosa pe- 
regrinação na terri. 1 dizemos intitu- 
lados, porque o que para a ignorancia 
d'aquelles tempos era um milagre, 
isto é, a postergação de leis da natu- 
reza, não era, mais do que o resultado 
da utilização e applicação praticas 
d'essas mesmas leis, cujo conhecimen- 
to absoluto só elle possue. ©’ 0 que 


| igualmente estão fazendo os altos es- 


pivitos, seus prepostos, no intuito de | 
attrahira attenção dos homens para | 
o estudo «Vessas leis, cujos primeiros 
traços mal começamos a vishunbrar. 

Renovam-se, pois, diziamos nós, OS | 
suppostos milagres da vida de Jesus. 
Aos cegos é restituida a vista; os 
surdos adquirem o ouvido ; os coxos e 
os paralyticos andam com os seus pro- 
prios pés. Saram todos os enfermos... 

Bemdita seja a misericordia do Pae 
que se projecta em disvelos constantes 
sobre os seus pobres filhos, Abençoa- 
da seja a cavidade e o amor do Filho, 
que não quer que se perca uma só das 
ovelhas do rebanho que lhe foi con- 
fiado ! 

Que sobre isso meditem os infelizes 
que se eëstiolam na duvida e na des- 
crença. E' tempo já de abrirem os 
olhos à bemfazeja aurora que surge no 
levante, 


Eis aqui o que publicou o nosso col- 
lega A Noticia, com uma imparciali- 
dade que só o pode honrar, excluindo 
uós apenas desta transeripção—e infe- 
lizmente por falta de espaço de que 
não dispomos abundante — alguns de- 
talhes sem grande importancia : 

«Quando v Dr. Eduardo Silva era 
ainda muito moço, notava sua familia 
que qualquer curativo que se tivesse 
de fazer em casa por meio de fricções 
ou fomentações era muito mais prom- 
pto feito por elle do que por qualquer 
outra pessoa ; e essa noticia foi se pro- 
pagando constantemente — até que se 
tornou uma verdade a influencia espe- 
cial e inexplicavel, que até hoje per- 
dura, tendo-se desenvolvido conside- 
ravelmente, 

Em 1894, por insistencia de varios 
amigos, começou o Dr. Eduardo Silva 
a exercitar sua. força curativa publi- 
camente, tendo em seu consultorio, 
para garantia de seus trabalhos, à 
principio o illustre facultativo Dr. 
Orencio Vidigal, e hoje o distincto 
clinico Dr. Monteito de Barros, os 
quaes têm presenciado e attestam cu- 
ras admivaveis obtidas por esse ho- 
mem excepcional. 

Seu consultorio está constantemente 
cheio de enfermos que o procuram 
pelo conhecimento de suas curas for- 
necido pelos proprios curados, pois 
elle não se annuncia de outro modo” 
senão pelasnoticias que publicam es- 
pontaneamente aquelles a quem o seu 
trabalho aproveita, 

Muitas vezes temo Dr. Eduardo 
Silva necessidade de fechar a porta 
de sua casa,por não poder attender a 
todos que o procuram, e todos os dias, 
desde as 8 horas da manhã até às 7 
da tarde, elle não tem tempo senão 
para as suas ligeiras refeições, e mes- 
mo assim furtando-o a muitos enfer- 
mos, que o ficam esperando. 

— São esses O que acima ficam os 
dados biographicos do Dr: Eduardo 
Silva, fornecidos pelo Sr. Dr, Matheus 
da Silva Chaves Junior, advogado em 
S. Panlo. 

São tambem muitos curiosas as ma- 
ximas do Dr. Eduardo Silva, e que 
em seguida publicamos : 

O Evangelho de Jesus Christo é 
como uma grande peça de musica, que 
todos gostam de onvir e poucos sa- 
bem tocar. 


A sabedoria de Christo é a pratica 
do bem, e o que assim se manifesta 
faz calar a ignorancia dos homens 
vãos. 
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E' preferivel morrer fazendo bem 
que viver fazendo mal, O que morre 
fazendo bem viverá na luz. [3 o que 
vive fazendo mal morrerá nas trevas. 

As curas 

São diversas as curas pelas quaes 
o Dr. Eduardo Silva tem recebido 
agradecimentos. Entre essas podemos 
resumir as seguintes ; 

D. Anna Calimerio ficou paralytica 
em consequencia de choque soltrido 
com a morte de seu filho, o capitão 
Antonio Calimerio, Picou radicalmen- 
te curada ; 

O Dr. Eduardo Alvarez agradece 
um caso de cura de molestia que diz 
ter sido qualificada por Charvcot, a 
cujo exame se submetteu em Paris, de 
ncvrosternia cerebral e digestões dif- 
Jiceis ; 

O Sr. Joaquim Antonio de Oliveira 
Padua diz que foi curado, em um dia, 
de molestia de estomago que soltria 
havia 4 mezes, durante os quaes vo- 
mitava tudo quanto comia ; 

D. Justina C. do Nascimento diz 
que foi curada, em tres dias, de dôres 
uterinas muito fortes,que soffria havia 
tres mezes ; 

O Dr. Almeida Nogueira diz que 
numa proporção talvez superior a 
901 0 Dr. Eduardo Silva «tem de- 
bellado victoriosamente as mais diver- 
sas enfermidades, inclusive casos gra 
vissimos, reputados incuraveis», 

Declara que foi testemunha presen- 
cial de alguns desses curativos, instan- 
taneamente operados. E cita o curioso 
caso de um medico de S. Paulo que, 
antes propenso «o scepticismo quanto às 
faculdades do Dr. Eduardo Silva, do 
que a acreditar na existencia e effica- 
cia Vellas, foi entretanto consultal-o, 
a instancias de parentes, para curar-se 
de uma febre rebelde a todo o trata- 
mento ; foi curado waum momento e 
com uma só applicação do poderoso 
fluido, ficando tambem curado, sem 
qualquer applicação therapeutica, de 
uma fistula chronica que reputava in- 
curavel, «cuja existencia não havia 
antes declarado e da qual nem mesmo 
se lembrava na occasião em que esta- 
va sendo operado pelo Dr. Eduardo 
Silva»; 

Caso identico éo do Sr. Joaquim 
Brazilio de Oliveira ; indo consultar o 
Dr. Eduardo Silva sobre uma bola que 
tinha no estomago e que o fazia sofrer 
horrivelmente, havia já seis annos, fi- 
cou nesse mesmo dia curado dessa mo- 
lestia, e mais ficou «são de uma perna 
que fazia dois annos e meio que ar- 
rastava para andar» ; 

O Sr. Sebastião Francisco de Mello 
agradece ter ficado bom, em tres dias, 
de uma asthma que o atormentava ; 
e agradeceu mais ao Dr. Ednardo Sil- 
va hayer «dado a vista a uma sua fi- 
lha, de 5 annos, que estava cega »; 

O Sr. Manoel Corrêa da Silva conta 
que foi curado em tres minutos de 
uma paralysia da mão direita ; 

O Sr, Francisco Estanislão Inglez 
conta o caso de cura, em poucos dias, 
de seu filho Avelino, que padecia ha- 
via nove annos de um osso carisdo nos 
pés ; 

De casos de cura de envenenamen- 
to ha os seguintes : de D. Elisa Fer- 
rarese, mordida por uma aranha ; 
de Victor Scarole e sua senhora que, 
depois do jantar, sentiram-se atacados 
de «fortes dôres de cabeça, ancias 
mortaes de vomito, pulsação fraca, 
afiliccão geral e dolorosa, escureci- 
mento da vista, sangne pelo nariz, 
fortissimas colicas de ventre», attri- 
buindo isso ao facto de terem ingerido 
alimentos que deixaram descobertos é 
sobre os quaes talvez tivesse passado 
«qualquer serpente ou outro bicho ve- 


nenoso» ; 


Outro curioso caso é o narrado por 
D. Maria Teixeira de Carvalho : sof- 
fria de um cancro no peito esquerdo 
tendo sido recolhida á Santa Casa de 
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Misericordia eahi ficado em trata- 
mento seis mezes, sem resultado al- 
gum, apezar de ter sofrido duas ope- 
| rações. Em seis dias fvi curada pelo 
Dr. Eduardo Silva, tendo as dôres 
desapparecido logo na primeira ses- 
Sto ; 

Roberto Carmine agradece a cura 
de um tumor inguinal, operado em 
sua esposa ; 

O Sr. Dyonisio de Andrade narra 
que seu filho «Eduardo tem dez annos 
de idade e nunca, desde que nasceu, 
falou nem onvin, articulando sómente 
sons proprios da mudez», e diz que o 
Dr. Eduardo Silva fez ouvir e falar 
essa creança no decimo dia de trata- 
mento ; 


Emfim, o Sr. Felix Carneiro, auctor 
do folheto, diz queo Dr. Eduardo 
Silva tem curado, sem dar medicamen- 
to algum, mrpheticos, tisicos, hepa- 
thicos, rheumaticos, paralyticos, ce- 
gos, syphiliticos, hystericos, dyspepti- 
tos, surdos, etc. ; que apenas dois ou 
wes decimos dos enfermos pagam as 
consultas, e que a grande maioria, a 
dos pobres, é tratada com a mesma 
solicitude, 

D meio curativo 


Como se sabe, as curas do Dr. 
Eduardo Silva são feitas por simples 
apposição das mãos ; elle denomina o 
seu syalema—lypno-psychico, Diz o Dr. 
Almeida Nogueira que, quando algum 
doente procura alongar-se na descri- 
pção dos seus padecimentos, o Dr. 
Eduardo Silva «corta-lhe logo o dis- 
curso, dizendo-lhe : Não prosiga, por- 
que está perdendo o seu tempo ; não 
sou medico e nada entendo de medi- 
cina ; diga-me sómente o que soffre, 
ou, se fôr possivel, o que lhe dóe, 
para que eu possa allivial-o, se fôr 
essa a vontade de Deus», O Dr. Al- 
meida Nogueira tem para si que «al- 
guns dos factos produzidos são o resul- 
tado therapeutico dos proprios fluidos 
do Dr. Eduardo Silva ; outros, porém, 
são consequentes da poderosa facul- 
dade medianimica, de que é elle do- 
tado». 

O Dr. Ricardo Garcia de Menezes, 
medico, ex-professor de physica e chi- 
mica da Universidade Livre de Se- 
vilha, diz em seu parecer que, quando 
observou os primeiros casos de cura, 
pareceu-lhe que se tratava de pheno- 
menos de auto-suggestão, e que via o 
escriptorio do Dr. Silva como uma 
succursal de Lourdes ou da Appareci- 
da ; mudon, porém, de opinião quando 
viu que em casos posteriores Os pheno- 
menos curativos davam-se tambem 
em creanças de um, dois e tres annas, 
o queexclue a possibilidade do pro- 
cesso auto-suggestivo,que, como a pa- 
lavra o indica, é a suggestão que o 
individno exerce sobre si' mesmo, 
Acha que os phenomenos curativos são 
o resultado da um equilibrio nervoso 
estabelecido entre "o paciente e o ope- 
rador. ý 

A opinião “do Sr. F. Wey aproxi- 
ma-se da do Dr. Almeida Nogueira : 
«Essė poder que tem o Dr. Eduardo 
Siva para curar é um dom proprio, 
natural, favorecido por algum agente 
occulto que se utiliza da sua admiravel 
mediunnidade; olierecendo-lhe os ele- 
mentos necessarios curativos, que, 
creio, devem existir no mundo espiri- 
tual». 


Na opinião do Dr. José Manoel da 
Fonseca, advogado, o Dr. Silva «é um 
homem dotado de uma força magnetica 
especial e extraordinaria»; o Dr. 
Hyppolito de Camargo, juiz de direito 
da capital, diz ; «o que sobremodo da- 
va-me pasto á surpreza era ver o illus- 
trado curador, não usando de medica- 
mentação alguma, fossem os casos que 
fossem, fossem mesmo os mais depri- 
mentes defeitos physicos vindos de 
nascença ou de catastrophe, como 
eram os enfermos os primeiros a divul- 
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garem-n'os— apenas com movimentos 
de mãos, como quem buscava percor-! 
rer de longe o corpo molesto, dava de 
todo movimento natural e constante 
ao membro paralytico, a ausencia de 
dôr à parte dolorosa, e afinal saude a 
quem della necessitava». 

O Dr. João Lopes de Azevedo faz 
longa analyse da magnetização directa 
e da magnetização da agua, dizendo 
que são esses dois processos os empre- 
gados pelo Dr. Eduardo Silva ; o Dr. 
Sene Junior entende queo Dr. Silva 
«dispõe de uma força perfeitamente 
natural, porém apenas lobrigada pelos 
nossos sentidos». 

O Dr. José Carlos da Silveira, me- 
dico, abstem-se de dar opinião sobre 
os processos, dizendo «o que unica- 
mente posso affirmar, e isto com toda 
a lealdade, é que observei pessoalmen 
te algumas curas e sei tambem que 
alguns dos meus amigos foram por elle 
perfeitamente curados». O Dr. Mon- 
teiro de Barros, medico, attesta o se- 
guinte : «Que o Sr, Dr. Eduardo Sil- 
va tem praticado numerosas e impor- 
tantes curas, trabalhando em minha 
presença ha dois annos; que o seu 
systema, que consiste em curar pela 
transmissão Qe fluidos, é absolutamente 
inofensivo e na maior parte dos casos 
sempre proveitoso,» 


Ureações da vontad 
(Reyus SCIENTIFIQUE ET MORALE DU 
SPIRITISME) 


As creações fluidicas da vontade 
não são concepções puramente imagi- 
nativas ; ellas existem realmente, e a 
vontade, projecção de força, fonte de 
energia, impressiona o ether psychico, 
aggrega-lles as moleculas e determina 
a formação de entidades perfeitamen- 
te definidas. 

A substancia etherica, isto é, a ma- 
teria subtil e, por assim dizer, espi- 
ritualizada, é impressionavel aos mes 
nores movimentos do pensamento hu- 
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mano. Como o ar vibra em forma de 
som, o ether psyohico vibrasob a in- 
fluencia da vontade e solfre a acção 
do pensamento humano. 

Essa acção se traduz por uma im- 
pressão luminosa, isto é, por uma 
forma ; traduz-se igualmente por uma 
força, o que quer dizer que é suscep- 
tivel de mover-se em uma determina- 
da direcção e agir à distancia. 

Essa creação da vontade encerra 
tambem uma especie de electricidade, 
de magnetismo, que dota-a de um po- 
der attractivo ou repulsivo, permittin- 
do-lhe, quer aggregar-se a outras mani- 
festações analogas, quer dissolver-se, 

O pensamento é a força inicial e 
creadora por excellencia, seja elle 0 
pensamento divino, manifestação da 
intelligencia universal nas obras da 
creação, ou seja o pensamento humano 
em seu modo de acção mais limitado. 

O pensamento divino, perfeito e 
harmonico, materializa-se pouco a pou- 
co na substancia para ahi organizar a 
vida ; o pensamento humano, imperfei- 
to e limitado, não realiza mais na ma- 
teria as leis geraes do universo ; como, 
porem, o homem é o microcosmo do 
grande todo, repete em uma exigua 
medida a acção divina magistral, e, 
tambem elle, impressiona e aggrega 
os atomos da materia. 

A materia etherica, impressionavel 
à vontade do homem, forma como que 
uma vasta zona de substancia plastica 
que a vontade humana trabalha, mo- 
dela a seu talante. 

Os movimentos que a vontade im- 
prime ao ether psychico apresentam 
aspectos differentes e produzem diffe- 
rentes phenomenos em relação com a 
natureza e a emissão do movimento, 

Os pensamentos semi-inconscientes 
que o ser humano deixa emanar de si 
mesmo, dotados de uma fraca energia, 
de um movimento lento, impressionam 
pouco o ether psychico, e a impressão 
vaga e de curta duração não aggrega 
senão fracamente os atomos. À forma 
que resulta d'esses pensamentos semi- 
inconscientes, sem cunho determinado, 
extingue-se depressa. Se, ao contra- 
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O que a mãe Martha tomou por'sonho, 


que muito ihe fez rir, foi “ para Julio um 
facto digno do mais serio estudo, 

—Sim, senhor, Sr. Max ; aqui não houve 
embuste,juro-o em honra desta boa velha, 

--- Gentes, meninos ! Que tèm vocês 
commigo ? Será por causa do meu sonho ? 
Ora ; não faltava mais nada do que voçês 
acreditarem que eu fui mesmo um sabio, 
sendo uma mulher e uma preta velha, 

Ninguem lhe respondeu ; que todos 
estavam impressionados pelo successo, 
menos eu, que era familiar com esta or- 
dem de trabalhos, mas que, apezar disso, 
me achava concentrado a reflectir na op- 
portunidade do facto. 

Eu vinha combuter o materialismo de 
Julio, que me causava profundo pezar, 
pela certeza que tinha de que o querido 
amigo se eucaminhava para um abysmo ; 
e, quando menos esperava, a Providencia, 
que é o «mor do Pae, fez a luz de um mo- 
do irresistivel. 

A velha, surprehendida por nenhum 
de nós lhe responder, e vendo que todos 
guardavam um silencio tão profundo 
quanto grave, ergueu-se para ir a um 
trabalho ordinario; mas em vez de seguir 
para a cosinha, como tinha deliberado, 
dirigiu-se para Julio, em cujo hombro poz 
a mão, pronunciando estas pulavras : 

--- Moço de bom coração, mas de ruim 
cubeça ; não tens razão quanto á duvida 
que estás remoendo, Vaaillas em acceitar 


como manifestação de um espirito o que 
foi dito pela boca desta mulher, porque 
isto provaria a existencia dos espiritos e 
daria golpe mortal n'essas idéas materia- 
listas que, tão em mal teu, assimiluste. 
Orgulho ! Espirito de systema que, por 
misericordia de Deus, te foi revelado, no 
exemplo d'esta mulher, até que dolorosa 
expiação arrasta os que se lhe entregam ! 
Vacillas em acceitar o facto, que se deu á 
tua vista, pelo lado da verdade, e procu- 
ras explical-o pela tua sciencia, pensando 
em força psychica e em transmissão do 
pensamento. Dize-me : tinhas, acaso, pen- 
sado, tinha, aqui, alguem pensado n'esta 
historia --- do ter sido esta velha mão de 
teu companheiro— de ter sido, em outra 
existencia, um sabio de renome univer- 
sal ? Como, então, receber a pobre mulher 


“de vós, por força psychics ou por transmis- 


são do pensamento idéns que não estavam 
em vosso cerebro, usando da linguagem 
de tua escola ? Filho, eu dou graças a Je- 
sus, por me permittir auxiliar o empenho 
d'estes teus bons amigos, dando-te o que 
elles não te podem dar, Queima os livros 
de tua falsa sciencia e trabalha por ins- 
truir teu espirito nos ensinos de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo; porque, sem o sus- 
peitáres, colherás nelles, nes dobras de 


- gua sublime moral, o conhecimento das 


leis que constituem a verdadeira sciencia. 

A mãe Martha despertou, e quasi cahiu 
de surpresa, vendo-se ainda na sala, que 
fizera tenção de deixar, e reconhecendo 
que dormira pela segunda vez, em tão 
curto espaço de tempo. 


—0O que é isto que eu tenho hoje ? -- 
Martimzinho, dá-me um remedio, que eu 
não estou bou : estou dormindo em pó e... 
sonhando, 

-- O que foi que sonhou, mãe Martha ? 


«Quer saber, Sr. Max ? Eu lhe conto. 
Sonhei que chegava-sea mim um bispo, 
cujos olhos enchium esta sala de luz---oh ! 
que luz brilhante !--- e que me dizia : 
fala ; e eu comeceia falar; mas não falava 
por mim, senão o que elle me dava para 
eu dizer. 15 depois que falei, o bispo me 
disse : ama Julio, que tambem foi teu fi- 
lho,e é por isso que ele e Martim tanto se 
estimam e te estimam, =- Que sonho tôlo! 
Onde é que eu fui busegr estas idéas ? Es- 


rio, o pensamento energicamente Con- 
cebido é projectado com energia, ma- 
nifesta-se por uma forma nitidamente 
determinada e cuja persistencia está 
em relação directa com a intensidade 
do movimento e com a applicação do 
mental humano sobre esse pensa- 
mento. 

Um pensamento fixo ou dominante 
cria uma imagem nitida e de uma du- 
ração que pode ser muito longa, Issa 
imagem, ou forca. porque ella está 
longe de ser inerte, pode ser dirigida 
pela vontade para um fim determinado 
e manifestar-se por uma influencia 
sensivel ou occulta. 

A vontade produz verdadeiras cor- 
rentes psyelicas que attrahem os per- 
samentos analogos e luctam contra os 
pensamentos coutrarios, IS como o ho- 
mem pensa continuamente, as crea- 
ções de sua vontade povoam o mundo 
psychico e podem ser percebidas por 
certos videntes, 

Muitissimas vezes um sensitivo 
somnambulico, ou dotado da dupla vis- 
ta, percebendo essas imagens que cada 
um de nós possue em sua atmosphere 
perispirital, tem a ilusão de devas- 
saro futuro, emquanto que não vê 
senão as formas emanadas dos nossos 
desejos, ou produzidas pela nussa ima- 
ginação. 

As creuções da vontade se transfor- 
mam com a natureza dos pensamentos 
iniciaes. Os pensamentos de ordem 
material, isto é, inspirados em coisas 
concretas, affectam a physionomia do 
objecto real a que se referem. Assim, 
o pensamento relativo a um gato 
creará a forma psychica de um gato, 
o relativo a uma flôr creará uma dor, 
etc. ; se os pensamentos, ultrapassan- 
do a ordem material, se elevam à 
ordem espiritual, manifestam-se por 
movimentos cuja impressão é mais 
simples e que se traduzirão, quer por 
uma vibração harmonica, quer por 
uma forma geometrica, quer por uma 
imp.essão puramente luminosa e co- 
lorida. 

Assim, os pensamentos de bondade, 
de justiça de caridade, de amor, todos 
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tarei com febre? Tome meu pulso, Sr. 
Max. 

Eu tomei-lhe o pulso, para fazer-lhe a 
vontades mas conhecendo bem o pheno- 
meno, estava bem certo, e Ib'o disse, de 
que a boa mãe Martha não tinha nada. 

A velha foi-se desta vez, è nóS ficamos 
tres estafermas, a nos olharmos como se 
fossemos uus frades de pedra. 

Vui o primeiro a romper aquella espe- 
cie de estupor moral, produzido em mim, 
não pela novidade do caso, mas pela op- 
portunidade, direi melhor, pela indica- 
ção clara de se dar elle para arrancar Ju- 
lio á perdição. 

Dois pensamentoo me prendiam toda a 
actividade da alma: emquanto nós tra- 
balhamos, na terra,por firmar nella a dou- 
trina do verdadeiro progresso humano, os 
espiritos, no espaço, nos acompanham no 
alto empenho, aproveitando os ensejos de 
nos ajudarem ; e, segundo, a luz foi duda 
a Julio, sem duvida porque seu espírito, 
apesar de desencaminhado, não o era por 
mal, mas sim por innocente erro,—De- 
ve ser isio : porque nem todos têm “o que 
elle teve hoje, 

— E agora, meu caro Julio ? 

— Agora, respondeu-me, como se acor- 
dasse de um pesado somno ; agora fazer 
humildemente o meu penitet. Menos 
m'o arranca o facto maravilhoso de esta 
velha ignorante falar de coisas que são 
superiores á sua fraca capacidade do que a 
circumstancia, verdadeiramente pasmosa, 
deme ler no pensamento quem quer quefa- 
lou por mãe Martha, a duvida que me 
tomou: de ser aquelle facto obra de um 
espirito ou da materin. Eu cogituva renl- 
mente da força psychica e da transmissão 
do pensamento, como explicação scien- 
titica daquilo, que me surprehendeu! 
Eu não reflectia então, como vejo elaro 
agora que todas as explicações que a 
sciencia procura para os phenomenos des- 
tu ordem: força psychien, transmissão do 
pensamento, magnetismo, hypnotismo e 
outras theorias sem criterio, alem de não 
comprehenderem aquelles phenomenos 
em todas as suas modalidades, são mais 
estupendas do que a obra dos espiritos, 
que elles repellem por estupenda, Oh! 
Eu vejo agora essa cadeia divina, cujos 
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os sentimentos nobres e elevados que 
são coisas abstractas, projectados no 
ether psychico, ahi se desenvolvem 
sob o aspecto de movimentos lumino- 
sos cujas ondas apresentam ao sentido 
de um vidente desenvolvido admira- 
veis variações coloridas, ou formas 
geometricas de uma harmonia per- 
feita. 

Ao contrario, as creações da vonta- 
de må produzem movimentos vibrato- 
rios inharmonicos, cuja impressão pro- 
duz a visão de tintas lugubres, de li- 
nhas quebradas, de formas mutila- 
das. 

b' muito dificil vos definir de outro 
modo essas creações muito reaes da 
vontade, antes de tudo porque vos é 
quasi impossivel conceber outras for- 
mas que não sejam as apreciadas pelos 
vossos sentidos, e porque vos é ainda 
mais difficil comprehender que haja 
manifestações de materia sem forma, 
isto é, que se traduzem ao unico sen- 
tido da alma pela propria harmonia 
que nellas existe. 

Todas as noções que possuis da har- 
monia vos são fornecidas por uma 
equivalencia uma correspondencia ma- 
terial; destruida essa corresponden- 
cia, a harmonia nem por isso deixa 
de existir, 

O musico que compõe nma sonata 
encerra em seu cerebro a essencia da 
harmonia que elle em seguidu tradu- 
zira por meio da notação musical e 
nos instrumentos ; é entretanto, antes 
mesmo que tenha vibrado uma nota,o 
artista tem a percepção nitida do que 
vai logo depois exprimir materialmen- 
te, 

Assim, para resumir, diremos que 
das creações da nossa vontade, um 
certo numero—todas as que são o re- 
sultado de um pensamento material 

relativo a uma coisa concreta—impres- 
siona o ether psychico de um movi- 
mento vibratorio que reproduz com 
mais ou menos intensidade e duração 
o aspecto da coisa concreta ; emquan- 
to que os pensamentos relativos a coi- 
sas abstractas e puramente espiri- 
tuaes, boas ou mås, transmittem ao 


elos são as creaturas humanas, presas 
umas fs outras pelo amor, e, pelo amor, 
présas todas ao Creador. Oh! é coherente 
com o que vejo, o preceito sublime: « Ama 
a Deus sobre todas us coisas e ao proximo 
como ati mesmo.» Sim; o mundo es- 
piritual é uma realidade! Com elle,e por 
elle, se explicam todos os phenomenos 
humanos; sem elles, a sciencia, a «scien- 
cia bulofundos homens emitte mil theorias 
que nada explicam, que se combatem e 
que se destroem. Explica o que chama 


“irracionalie phantastico, por idéas e con- 


cepções mais irracionaes e mais phantasti- 
cus ! 

Já comprehendo Martim, o que chamei 
alma partida. São dois espiritos, que se 
amaram loucamente em uma existencia, 
e que nesta procuram-se, sem que nós, o 
ser mixto, o ser composto daquelle espi- 
rito e de um corpo a elle ligado—tenha- 


mos consciencia de seus pensamentos e « 


sentimentos privados, como esta velha 
ignorante não tem consciencia do vasto 
saber de seu espirito que, desprendido da 
materia, irá rébavelo, Se aquelles dois 
espivitos amantes se encontram, a cham- 
may irrompe, invade a materia (o coração), 
e a missão se effectua, pór obra do arden- 
té morde outras eras. E’ perfeito o teu 
symbolo ! Os dois podem-se dizer—duas 
metades de fum ser, perdidas nos pára- 
mos infinitos: porque elles fuzem um, pelo 
amor. 13º isto ! Minha alma é viuva, como 
a tua; sómente não tem o que tens, o ar- 
dente desejo de sahir, desse estado real- 
mente desolador, Eu te disse que o meu 
coração é frio como o gelo; mas não te 
revelci quelessa frieza, que não está em 
mim vencer, me produz tão vehemente 
desespero, como teu ardor. Sinto em mim 
um vacuo moral, como o que sente, 
physicamente, o que tem o estomago va- 
sio por longa abstinencia. Sinto a neces- 
sidade de encher aquelle vacuo; mas co- 
mo? Agora já explico tudo : tenho amor, 
como toda a creatura vivente; mas o meu 
amor está latente. Appareçao que lhe é 
objecto, e desse gelo Irromperá incandes- 
cente lava, Oh! meus amigos. O dia de 
hoje é o do meu renascimento! 


Eu aguardo ancioso, Martim, a metade 
de minha alma ! Continua, 
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ether vibrações mais subtis, traduzi- 
das por linhas ou por luminosidades ; 
finalmente os pensamentos absoluta- 
mente elevados são forças demasiado 
puras para se objectivarem mesmo em 
uma vibração luminosa ; ou essa luz 
estå de tal modo acima das manifesta- 
ções ordinarias que esses movimentos 
não podem ser percebidos senão por 
seres extraordinariamente evoluidos. 

O ether psyehico é perpetuamente 
influenciado pela vontade humana ; as 
imagens, as diversas forças emanadas 
do individuo ahi se attraliem, se ag- 
grega, se anniquilam mutuamente 
ou se repellem ; o homem é constan- 
temente accionado por essas forcas 
que projecta no mundo astral. Refor- 
caudas pelo magnetismo que se despren- 
de da volição humana, essas treações 
determinam as correntes (e idéias, de 
sentimentos, que se impõem actual- 
mente à humanidade, correntes que 
imprimem os movimentos socias, te 
impressionam as multidões, que auxi- 
liam o progresso ou que o embaraçãm, 
conforme a sua natureza, e que con- 
stituem uma especie de civenlação psy- 
chica eminentemente fecunda, 

Quando a sciencia tiver reconheci- 
do, verificado, registrado as creathes 
do pensamento humano, quando tiver 
demonstrado, comua sun existencia, a 
Sua acção oceuita e as leis que presi- 
dem ao seu modo de evolução, o ho- 
mem comprehenderá que não Ihe basta 
agir exteriormente segundo a lei mo- 
ral, se ent sua mente elle cria formas 
ruins e desharmonicas, se projecta no 
universo espiritual essas forças mys- 
teriosas e funestas que cni seguida 
reagem sobre outros seres, 

O homem compenetrado desta 
grande verdade — a tangibilidade do 
pensamento, porá sua vida espiritual 
mais em relação com as leis divinas, 
e, elevando o nivel de suas creações 
psychicas, elevar-se-ha a si mesmo, ao 
mesmo tempo que elevará o nivel geral 
da humanidade. 

Então a somma dos pensamentos 
puros e bons ultrapassarã a somma 
das mås intellecções, e pouco a ponco 
a luz expellindo as trevas, o bem re- 
pellirá o mal e o reduzirá gradualmen- 
te à impotencia, 

UM ESPIRITO, 
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0S QUATRO EVANGELHOS 


Explicados em espirito e verdade 
pelos evangelistas assistidos pelos 
apostolos 
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Evangelhos segundo Salheus, Vartos 
e Lucas 
REUNIDOS E POSTOS EM CONCORDANCIA 


eo espiro que ainifico sa 
Caput dk niha servey i à 
as paintras aque vus digo sTo 
espirito e wutis . 
t Joño, VI, v. 
«A letra matn, è o sspirilg 
Vivita. » 


| Paulo, 2 epistola aos Corinthios, e. 


i HI vota) 
LUCAS 
(CAPITULO I, VERS. 5 — 95 
APPARIÇÃO DO ANJO A ZACHA RIAS, — 
NASCIMENTO PREDIT DE 
JOÃO ; — ZACHARIAS EMMUDECIDO 
N.S. Pretendeu-se, de um modo abso- 
luto, que a sciencia humana pudesse, por 
um tratamento humano, edestruir a es- 
terilidade, 

«Não vedes doentes morrerem ape- 
zar do tratamento da sciencia medica, e 
outros recuperarem a saude ? Porque ? 
Porque o tempo deum é chegado, ao 
passo que o outro deve proseguir a sua 
carreira. 

«O tratamento que, «os olhos “dus 
homens, TORNOU mãe a mulher esteril 
até então, não abortou em outras ? 
Porque o tempo de uma é chegado, ao 
passo que a outra deve seguir o seu ti- 
rocinio, ou, durante toda a sua vida, 
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na esterilidade, ou para chegar ao 
tempo, às condições, ás cireumstan- 
cias que devem fazel-a cessar». 

«Não vejais, NºESTES DOIS PONTOS DE 
VISTA, nenhuma fatalidade; não lhes li- 
gneis nenhuma idéa de falatismo, de 
predestinação, de escravidão moral ; 
mas reportui-vos à escolha das prova- 
ções e à sut duração,» 

« Acontece com o nascimento o que 
se di com a morte: tudo é determi- 
nado, segundo a harmonia universal, 
pelas leis immutaveis que regem a na- 
tureza: quanto à morte, só é fatalo 
limite natural fixo por estas leis como 
hora irrevogavel do fim humano; o ins- 
tante da morte é assim fatal no sen- 
tido de que o livre arbitrio do homem 
não pode prolongar o curso de sua vida 
além desse limite natural e immutavel. 
fixo para a sua duração; mas o livre 
arbitrio do homem pode deter o curso 
de sua vida mum tempo determinado, — 
entre o seu nascimento e este limite 
nahale immulavel, que é raramente ate 
tingido ; as resoluções spiritas, isto é, 
as determinações que o vosso espirito 
tomou antes da incarnação, quanto à es- 
colla das provações, à sua duração, ao 
seu termo, à duração de vossa existen- 
cia de vossos actos durante a incarna- 
ção, —o emprego, o uso ou abuso que 
fazeis de vossa existencia terrestre, — 
vos impedem cuasi sempre de 
attingir esse limite natural e immuta- 
vel, Nessa amplitude que vos é cone 
cedida, podeis vos mover e, segundo o 
modo por que usais do vosso livre ar- 
bitrio, quer no estado de espirito an- 
tes da incarnação para a escolha de 
vossas provações, quer como incarnado 
durante a vossa existencia terrestre, — 
fazer soar, para vós, a hora da morte 
em um tempo determinado, sob o im- 
perio e o funccionamento das leis na- 
turaes que regem a vida humana.» 


«Assim, para o doente qne morre 
apesar do tratamento da sciencia me- 
dica, o tempo é chegado, ou porque at- 
tingiu o limite natural e immutavel 
fixo para a duração do homem, ou por- 
que attingiu o limite restricto, como 
consequencia do uso que fez de seu li- 
vre arbitrio QUER pelas resoluções spi- 
ritas, pelas determinações tomadas 
por seu espirito antes da incarna- 
Ção, QUER pelo emprego, uso ou abuso 
que fez de sua existencia terrestre, 
por seus actos como incarnado, qu pelo 
não cumprimento, por elle, das obriga- 
ções queêram necessarias para fazer 
durar o seu corpo até ao fim de suas 
provações». (1) 


« Quanto ao nascimento, nada ha 
de fatal sexão o tempo e as condições 
lixas para que elle tenha logar, pelas leis 
naturacs e immutaveis que regem a 1e- 
produeção em vosso planeta, Mas. o li- 
vre arbitrio do homem ou da mulher 
póde, por suas resoluções spiritas, pe- 
las determinações tomadas por seu es- 
pito antes da incarnação, por obsta- 
culo ao nascimento, de um modo abso- 
Into ou temporario: absoluto afastando 
a applicação co funecionamento da lei 
de reproducção pela escolha da pro- 
vação da esterilidade persistente du- 
rante toda a vida ;— temporario du- 
rante um tempo dado e subordinado às 
determinações que o seu espirito to- 
mou antes da incarnação, *aos actos ou 
às circumstancias chamadas a se pro- 
duzirem para a cessação da esterili- 
dade, e como consequencia dessas re- 
soluções spiritas». 


«Assim, para a mulher que, esteril 
até então «os olhos dos homens, se tor- 
nou mãe por este tratamento, o tempo 
é chegado, porque segundo as determi- 
nações tomadas por sen espirito antes 
da incarnação, a esterilidade não de- 
via ser senão temporaria, e os actos ou 


(1) Tudo o que é relativo no momento da 
morte é tratado no quinto mandamento 
do decalogo, do qualo que acaba de ser 
dito não deve ser isolado, 
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as circumstancias que eram chamados 
it fazê-la cessar, realizaram-se.» 

«Para a mulher a cujo respeito o 
tratamento falhou, o tempo não é che- 
sudo, sesa porque, segundo as deter- 
minações tomadas pelo espirito antes 
da incarnação, a esterilidade deve ser 
persistente durante toda a vida ; SEIA 
porque, se, conforme essas determina- 
ções, a esterilidade não deve ser senão 
temporaria, os actos ow as circumstan- 
cias que devem, para a sua cessação, 
produzir-se em presença e em conse- 
quencia das resoluções spiritas, ainda 
não se produziram.» 

«A vossa sciencia nada pode, em 
vossa humanidade material, produzir 
CONTRARIAMENTE às leis da natureza, 
ús leis da incarnação, à escolha e á 
duração das provações. Seo espirito 
tomou por provação uma esterilidade 
persistente, xapa pode destruil-a. Mas 
se escolheu a alternativa, ou de fear 
esteril, ou de tornar-se fecundo, con- 
forme tal ou tal circumstancia, tal ou 
tal merito, poderá ser modificado o 
seu futuro humano; tomemos um 
exemplo : um espirito descuidou-se de 
seus deveres de chefe de familia ou de 
mãe dedicada ; toma a firme resolução 
de reparar os seus erros, mas não ousa 
constituir familia sem estar certo de que 
terá a perseverança necessaria, ou en- 
tão desejará ser condemuado a uma 
longa espera, que lhe torne mais caro 
ainda o nascimento do filho desejado ; 
dependerá, pois, Telle, de sua resolu- 
ção, de seus progressos, entrar n'esse 
caminho ; é então que elle é posto em 
estudo de empregar os meios que po- 
dem determinar o cumprimento de 
seus desejos.» 

«Então, é sómente então, a sciencia 
pode vir em seu auxilio para que elle 
attinja o seu alvo,— SENDO 0$ seus 
actos ou « circumnstancia, o accidente, 
independentes exteriormente de sua von- 
lade, conformes com. as determinações 
que o seu espirito lomouw antes du incar- 
nação, e pondo-o assim em estado de 
ver cessor a esterilidade, A sciencia 
póde assim, em certos casos, prestar 
auxilio, no sentido de que pode ajudar 
o desenvolvimento dos fluidos do in- 
varnado necessarios à reprolucção,» 

«Mas a esterilidade cessaria então 
sem a acção da sciencia ;— e então 
tambem o caso em que a esterilidade 
deve cessar, é, para a seiencia que não 
é indispensavel, destinado a servir- 
lhe como objecto de estudo dos meios : 
empregar, proprios para desenvolve- 
remos fluidos necessarios à concep- 
ÇÃO,» 

«De forma alguma isto quer dizer 
que seja necessario renunciar às inves- 
tigações da sciencia; não: porque 
ella é um dos meios empregados para 
o cumprimento dos designios da Pro- 
videncia :—a sciencia deve, por suas 
investigações produzir a descoberta, 
para o homem, do que, até esse dia, 
foi olhado como segredos da nature- 
za, como mysterios; é assim que os 
casos de provações se apresentam na 
marcha dos tempos e do progresso, 
para constatarem os resultados obti- 
dos, as conquistas feitas,» 

«Comprehendei bem o sentido do 
nosso pensamento quanto ao mysterio 
da fecundação humana : esse mysterio 
deve, UM DIA, ser comprehendido ; mas 
não é senão à força de provações, de 
estudos, de perseverança, que se chega- 
rå a ler correntemente no livro myste- 
rioso ; ora, para facilitar as investiga- 
ções, animar os investigadores, espi- 
ritos incavnados têm por missão ser- 
virem de objecto de estudos ou de ex- 
perimentações, se o preferis; é assim 
que alguns successos inesperados ani- 
mando estudos mais profundos, o ho- 
mem, seguindo a marcha progressiva 
de purificação do vosso planeta e de 
sua humanidade, chegará a compre- 
hender as combinações fuidicas que 

formam a materia ; e, novo Promes 
theu, saberá materializar os Jluidos ; 


‘sciencia possa 


mas, mais prudente e submisso, não 
tentará animal-os, deixando ao Crea- 
dor o cuíltado de projectar a faisea 
vivificante; não vos equivoqueis com 
o sentido destas palavras : não vos é 
dito que o homem, como o oleiro que 
manipula o barro para delle fazer 
uma imagem à sua semelhança, mane- 
jará os fluidos para os condensar e for- 
mar com elles corpos materiaes, taes 
como os vossos, à sua vontade; MAS 
que saberá comprehender, definir, 
attrahir a si os fluidos, para attingir o 
resultado da formação dos corpos, co mo 
acontece em planetas mais elevados 
que o vosso, onde os fluidos necessa- 
rios são attralidos uns para os outros 
pelo uuico facto de um duplo e unifor- 
me pensamento ; como acontecerá em 
vosso planeta quando tiver attingido o 
mesmo grau de elevação.» 


(Continúa). 
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QUARTA PARTE 
CAPITULO IV 
O PERISPIRITO DURANTE A DESINCARNA- 
ÇÃO, SUA COMPOSIÇÃO, 


(Continuação) 


Terceiro — Anna Munette, esposa 
de Ferrau (Raymond), ainda viva, di- 
rigia-se,ao amanhecer, para o monte, à 
buscar como seu asuo uma carga de 
lenha. Passando em frente ao jardim 
presbyterial, vê um cura que passeava 
com o breviario na mão, ao longo de 
uma alameda, 


No momento em que ella ia dizer- 
lhe:«bom dia, senhor cura; levantas- 
tes-vos muito cedo», o padre voltou-se 
continuando a ler o sen breviario. A 
mulher, não querendo interromper o 
cura nas suas preces, seguiu o seu ca- 
minho sem que pensamento algum de 
alma do outro mundo se apresentasse 
ao seu espirito. Voltando do monte com 
0 asno carregado de lenha, encontrou 
o cura de Sentenac em frente à igreja, 

—Levantastes-vos muito cedo, se- 
nhor cura, disse ella; julguei que ieis 
para alguma viagem, quando, passan- 
do, vos vi rezar defronte do jardim. 

— Não, boa mulher, respondeu o 
cura, não ha muito tempo que me le- 
vantei, e acabo agora mesmo de dizer 
missa. 


— Então, replicon a mulher como 
que tomada de pavor, quem era o 
padre que lia, ao amanhecer, o pre- 
viario na alameda do vosso jarlim, e 
que volton-se no momento em que eu ia 
lhe dirigir a palavra? Fui muito feliz 
em julgar que ereis vós mesmo, se- 
nhor cura; eu teria morrido de medo 
se pudesse suppor que era o cura que 
ja não existe. Meu Deus! não terei 
mais coragem para tornar a passar 
pela madrugada, 


« Eis, senhor, tres factos que não 
são productos de uma imaginação fra- 
ca ou assustadiça; duvido de que a 
explical-os natural- 
mente. São almas do outro mundo ? 
Bu não affirmo, mas sempre é alguma 
coisa que não é natural. —Vosso de- 
dicado—J. AuGi,» 


Todas as cireumstancias d'essa nar- 
ração mostram a personalidade pos- 
thuma do cura Peyton continuando no 
outro mundo a vida terrestre, Blle vai 
no seu quarto e vem, passeia lendo o 
breviario; é, pois, impossivel negar à 
persistencia da individualidade n'essas 
condições, 


(Continúa), 
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